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RESSURGE, com este número, a Revista do Instituto
Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul, cuja publi-
caçá"o foi suspensa em 1951, por dificuldades financeiras, vis-
to como tivemos de aplicar na construção de nossa sede so-
cial todos os recursos disponíveis.

Concluídas as obras, reinstalados em lugar próprio a Bi-
blioteca e o Arquivo, retomamos nosso trabalho em melhores
condições, e daí o reaparecimento deste ôrgáo de publicida-
de, o mais antigo, em seu gênero, do Estado. Seu primeiro nú-
mero veio à luz em 192I, um ano após a fundação desta Casa.

São muitas as fontes primárias cuja revelaçáo, em letra
de forma, não mais será possível adiar. Procuraremos aten-
der a esse objetivo, a bem dos estudiosos, e continuaremos,
do mesmo passo, a publicar investigações da autoria de nos-
sos consócios, bem como de outros autores que nos quiserem
honrar com a sua colaboraçáo.

Renovamos o nosso agradecimento ao egrégio Conselho
Federal de Cultura, pela solicitude eom que amparou finan-
ceiramente esta revista, tornando possível o seu reapareci-
mento, na ocasião em que a sede social do Instituto Histórico
e Geográfico do Rio Grande do Sul volta a reabrir-se, para
responder à curiosidade dos pesquisadores de ciências his-
tóricas e geográficas, e de quantos se interessam pela vida
cultural rio-grandens,e, em suas diferentes modalidades.
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PRIMEIRA PARTE

a FUNDAÇÃO DE PORTO AJ,EGRE E O TNSTTTITTO HrsTÓRrco
E GEOGRÁFICO DO RIO GRANDE DO SUL

A pedido do então preleito da capital, Dr. José Loureiro du silva, o lnstilttío
Históricà e Geogrcilico do Rio Grande do Sul enritiu parecer, em outubro de 1939'

sobre a fwtdução de Porto Álegre.
Em outibro de 1953, <) Eng? lldo Meneghetti, no exercícío daquele mesmo

cargo, voltou à presettça desta instituição para pedir que Íixasse, "com precisão, a

data em que Porto Alegre loi ftndada".
posteriormente, a egrigia Câmara de Vereadores manilestou o desejo de ver

debatido novamente o oti,rn7o, ocasião em que três representantes _deste Instihtto --Àaiàita, 
Mesquista da Costa, Arthur Ferreira Filho e Riograndino, da Costa e

silva - cotnpoleceran't ao plenririo do legíslativo municipal, ali expondo o ponto de

vista jó 
"xpi"sto 

por nossa instituição a esse respeilo''f^ 
Tace dà inkresse despeitado pela ntaiéria, transcrevemos a seguit os dois

pareciaes i as três orações a qul aludintos, be.nt como o texto do decreto baixado pelo

íiniiúio f"t^o Thompson Flores, ent 29 de dezembro de 1971, consagrando a opiníão
'di'trtstituto Hístóríco'e GeáSráÍici do Rio Grande do Sul acerca dessa questão históríca'

Em 2O de outubro de 1939, o então Preleito de Porto Álegre, Dr' losé Loureiro

da Silya, dirigia ao pr"tiãriii autk lttstituto, Dr. Leonardo Macedônia, o seguinte

ofício:

Porto Alegre, 20 de outubro de 1939

IImgST.PRESIDENTEDoINSTITUToHISTÓRICoEGEoGRÁFICoDo
RIO GRANDE DO SUL

Cordiais saudações

Havendoâlguma§controvérsiasemtornoda.datadafundaçãodacidadedePorto
Alegre, e querendo 

"rtu 
p"Ãilit".u'ã.tinãfài"o. festivas comemõrações a pas§agem do

2e centenário da cidade, ;1;;i;;-"";;;iuieciaa colaboração desse lnstit-u1o., no seotido

á. !!i;..[t*d;r;;;i;#riae-cãm o§ dados mais positivos-qle:e consisam colisir.

Contando obter oessã àntiãaài culturat o apoô necessário à consecução de tal

propósito, valho-me d" ;;ttr;id;J" úiu i"itttut-vos os meus protestos de sincera

admiração e apreço.

Saúde e Fraternidade

a) José Loureiro da Silva

PREFEITO
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A 24 de de outubro de 1939, era o assunto submetido à Comissão de Hís-
tória, que prolatou o seguinte parecer:

PARECER RELATIVO À DATA DA "FUNDAÇÃO DA CIDÁDE'
DE PORTO ALEGRE, CÁPITAL DO ESTÁDO DO RIO GRANDE DO
SUL, BRASIL, APRESENTÁDO PELO PROF. ]. TUPÍ CÁLDAS, COMO
RELATOR DA COMISSÃO DO INSTITUTO HTSTÓRICO E GEOGRÁ.
FICO DO RIO GRANDE DO SUL

Chamada a Comissão de História do nosso Instituto a tomar conhecimento do
ofício nQ 466, de 20 de outubro de 1939, do Exmo' Sr. Dr. Loureiro da Silva, digno
prefeito de Porto Alegre, venho por designação do Exmo. Sr. Dr. Leonardo Macedônia,
íustrado presidente do sodalício, como relator, apresentar o resultado do nosso estudo.

Envõlvendo o parecer assunto importantíssimo, relativo à história da capital ri9-
gxandense, o relator examinou não só todos os textos publicados e constantes do fi-
õnario au'titlioteca do Instituto, mas ainda todas as atas da Câmara da Vila do Rio
Grande de São Pedro e Continente de Viamara, ettre L766 e 1811, dando caça mi-
nuciosa às questões de dúvidas ou controvérsias por ventura suscitadas; outros§im, leu
no Museu Júlio de Castilhos os documentos originais, que constituem, o Livro nQ 2,

denominado da "Expedição", onde estão colecionados papéis importantes paÍa o es-

tudo da vida local, no fim do século dezoito, anotando as informações que colaboram
em apoio da verdade histórica.

A questão que mereceu reparo do relator é a contida no período inicial do ci-

tado ofício: "Havêndo algumas côntrovérsias em torno da data da fundação da cidade

J" po.to Alegre, e querãndo esta Prefeitura assinalar com festivas comemorações a

pá*ãg.À do ãq centenário da cidade, solicito a esclarecida colaboração desse Instituto,
io r.Intido de ser precisada essa efeméride com os dados mais positivos que se con'
sigam coligir"."'.-É ev'idente que a análise desse período esclarece o objeto da_ consulta feita ao

Instituto; ao conjünto de orações que formam sentido completo, devemos responder

com base na História da Pátria.--- 
Íoáur as informações colhidas permitem afirmar que o território porto-ale-

grense, numa área de 6.6b0 metros de largura, na direção leste-oeste, e- de 19.800 me-

t.; à; iomfrimento, medida na direção norte-sul, com forma retangular, a partir. do

iiá- Ciurutui até o atual arroio Capivara, cuja foz está situada no atual balneário

ipãr"-u,-"oottitríu u base física dúma realidade social concreta' a estância de Je-

iãni*o borneles de Menezes, em cinco de novembro de mil setecentos e quareota

tã:ii:iz+o> ivid" Bol.ti. Municipal de P. Alegre, ne l, ano 193e, pás' 135,

Documento n9 1).----A úrde-íropriedade rural de Jerônimo Dorneles de Menezes fazia divisa ao

sul com 
-a estâniii de Sebastião Francisco Chaves, segundo título de sesmaria de

i.irtá-ã. ãurço ar mil sitecentos e trinta e seis (30-3-1736), conservado no Arquivo

i;Àfco d;;id'"de da Bahia, como informou o Exmo. Sr. Gen. Borges Fortes ao Exmo.

3i-i;iãr. wutter Spalding (Vide pág. 65 da Rev. do Arquivo Público Mineiro, ano

iô$;-ã nota ne o, iag. rãs, Boletim Municipal, Porto Alegre, ano 1939, ne 1)'

Do lado de ieste, o latifúndio de Jerônimo Dorneles de Menezes encontrava-se

"oo, 
;;;d; p-pii.daa. de Francisco Xavier de Azambuja, cujo título de posse le-

;íà; ãd";i"il e oito de outubro de mil setecentos e trinta e dois (28-10-1732), sendo

;.;ir"d; pito 
"o"0" 

de Z,arzedas, Governador_ d_a Capitania de Sáo Paulo (vide Troncos

s'"-iítiií c"". Borges Fortes - 
'pâe. 

23 - Edição do nio de Janeiro - ano 1931); tinha

ããir.r. iir"lt"-".rte õ .io-Gravaàí,-sendo baúada em toda a extensão do oeste pelo

rio Grande, nome como era coúecido o nosso Guaíba, outrora também chamado

Iúaíba, como se lê em cartas de sesmaria do século 18'
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Entendemos que a existência da estância de Jerônimo Dorneles de Menezes, nas
terras em que hoje está edificada a cidade de Porto Alegre, cujo proprietário tinh6
carta de sesmaria datada e assinada, em 5 de novembro de 1740, em Vila Boa de
Goiás, por D. Luís Mascarenhas, Capitão General da Capitania de São Paulo e Minas
da sua Repartição, a par das outras cartas de sesmarias citadas, demonstra que a
ação colonizadora luso-brasílica já se fazia sentir no território do nosso município, nas
primeiras décadas do século 18 (Vide:Notícias Práticas da Costa e Povoaçáo do Mar
do Sul. Rev. I.H.G. do RGS, Ano 1929, 3. trim., pág. 353 a 362; observação a
1? Prática é de autoria do Sargento-Mor da Praça de Santos, Manuel Gonçalves Aguiar
e a 24 Prâtica é do Capitão Cristóvão Pereira (de Abreu?); ano de 1721).

A evolução da estância de Jerônimo Dorneles de Menezes, separada ao norte pelo
rio Gravataí da propriedade rural de Francisco Pinto Bandeira, esse com carta de
sesmaria e posse de L734, se operou de modo regular.

Com título idôneo, Jerônimo Dorneles de Menezes, a partir de t74O, reahz-a a
melhoria dos trabalhos agrícolas na sua estância, a par da criação de gado, assegurando,
pelas relações de família, definidas afinidades com os vizinhos, todas com subordinação
às autoridades instituídas no Estabelecimento da Barra do Rio Grande de São Pedro.

Na propriedade de Jerônimo Dorneles de Menezes estiveram, sem dúvida, ,,arran-
chados" moradores de diversas procedências, principalmente da Colônia do Sacramento,
do Rio Grande de São Pedro, de Laguna e mesmo ,,casais das ilhas".

No "Diário da Viagem do General Gomes Freire de Andrada,', do qual é autor
o Sargento-Mor Luís Manuel Azevedo Carneiro e Cunha, se lê: ,,Dista o Porto de
Viamão 70 léguas pa. a pte. do norte do Rio Grande e a ele se encaminharão todas
as Embarcações, pa. entrarem pelo Rio Ingaíba, q. fica fronteiro ao tal Porto em ã. se
tinha feito havia pouco tempo um grande Arraial de Ilhéus. Latitude 30 g. I-ongi-
tude 325 (?)" (Vide Rev. l.H.G. do RGS, ano 1932. 1. trim., pâg. 76).

A informação supra deve ser posterior a 7 de abril de 1752, data da chegada de
Gomes Freire ao Rio Grande de São Pedro; julgo, mesmo, posterior a 20 de junho de
1754' quando se realizou a entrega e bênção das "bandeiras dos regimentos de arti-
lharia", bem como dos "estandartes,, dos Dragões, pois a marcha para o Jacuí, teve
início depois dessa cerimônia cívica, realizada na Vila do Rio Gránde.

Anteriormente, em 3 de dezembro de 1747, encontramos a notícia sobre uma
capela, com invocação de são Francisco; teve como primeiro cura frei Faustino, que
aqui chegou em 19 de dezembro de 1752; constituía uma capela curada da Igreja-de
N. §. d_a conceição de viamão; servia as necessidades espiritúais dos ,,povoadõreó" da
"estância" de Jerônimo Dorneles de Menezes e vizindário.

o referido latifúndio foi vendido, em mil setecentos e sessenta e dois (l?62) a
Inácio Francisco, que pagou a quantia de oito contos de réis, como informa ô Exmo.
Sr. Aifredo Rodrigues, ilustrado historiador patrício, na pág. 102, do Almanaque do
Rio Grande do Sul, ano de 1915.

A Igreja Católica e o Governo Real criaram, em 26 de março de L772, a Fre-
guesia de N. sra. Madre de Deus, encravada a sua "fátbrica" numí propriedade parti-
cular ou quiçá com situação- em supostos terrenos realengos; não devemo-s esquecer que
o proprietário de sesmaria., banhada de grande arteria flúvial, devia ,,deixar ireia lég:ua
de terra livre para uso público, numa das margens de Rio caudaloso" (vide cartide
sesmaria de Antônio de Brito Irme, sobre o Iguaíba, entre santo Amaro e Rio pardo,
in custódia no Cofre do Museu Júlio de Castiihos; foi feita a leitura com autorização
do direto-r do Museu, Exmo. Snr. Dr. Emílio Kemp).

É fora de dúvida que o proprietiírio Inácio Francisco não fixou a área do ou-
teiro porto-alegrense para terreno realengo; Jerônimo Dorneles de Menezes recebeu do
Rei uma sesmaria de três léguas.quadradas; Inácio Francisco comprou duas e meia
léguas quadradas, construindo, sobrre o outeiro, as casas principaii ãe- iru estância; à
"meia légua de terra livre para uso público" foi fixada pfovaveilmente para o lado do
rio Gravataí; essas terras eram pantanosas e menos próprias para ,,lavo'urai"; a lei era
respeitada, sem prejuízo do patrimônio particular.
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A situação dos "casais" estava regulamentada pela provisão-real de 9 de agosto
de t747, que mandava "fundar lugares", desde o porto de São Francisco do Sul, no
atual Estado de Santa Catarina, até o Cerro de São Miguel, hoje em território da
República Oriental do Uiuguai, t'nas terras que ainda não estiverem de sesmaria§'.

Da observação atenta dos documentos publicados e da leitura das atas da Câ-
mara do Rio Grande de São Pedro, instalada em Viamão, somos obrigados a reco-
nhecer que até doze de julho de mil setecentos e setenta e dois (12-7-1772), quando o
Governador do Continente mandou demarcar, sobre o outeiro do "Porto de Sáo Fran'
cisco dos Casais", a "praça do novo lugar" e dividir em "datas" a fazenda de Inácio
Francisco, o que existia õra uma grande propriedade rural, a título legítimo, onde o
trabalho agrícola era distribuído entre escravos, agregados e rendeiros.

Na data supra, de 12 de julho de L7?2, o Capitão Alexandre José Montanha, rea-
lizou a demarcação da "praça do novo lugar", continuando nos dias seguintes os tra-
balhos de arruamento, concluídos antes do fim do mês; já em primeiro de agosto do
mesmo ano (L-8-L772), expedia o seguinte título de "data ou título de propriedade de
uma porção de terreno":

"Alexandre losé Montanha,
Capitão de infantaria, com
exercício de engenheiro, etc.

Certifico que em virtude da ordem do Ilmo. e Exmo. Sr. Marquês de Lavradio,
Vice-Rei do Esiadq e expedida pelo Tenente-Coronel deste Continente Antônio da

Veiga de Andrada, 
'em ti de iulho passado, passei ao terreno místico do porto 

.de
SãJFrancisco dos Casais e dele medi, demarquei e entreguei a Antônio da Silveira
iereira uma área superficial de duzentas e oitenta e uma mil duzentas e cinqüenta
iãiu, «ZA1.Z56 braêas) compreendidas -em forma de retângulo, que tem compri-
meito norte-sul de ieO t/2 braças; de largura de leste a oeste 400 braças;-e para

õnstar lhe mandei passar a presênte por mim assinada em viamão de Quartel, 1a de

ugãstÀ ae 1772. Aleiandre José Montanha (Variação da agulha: 12 graus.ao nordeste)".
Este título de "datas,' sofreu o expediente regulamentar na Secretaria do Governo,

tendo posterior registo na Provedoria ãa Fazenda, com a rubrica - Osório - de uso

;;;;ri ã; tãvedãr Inácio Osório Vieira Guimaráes, bem como o despacho do Bri-
gãã.iro-Oouã.nador José Marcelino de Figueiredo; está publicado na página 22O do

iivro ,,Fundação de Porto Alegre", do Exmo. Sr. Augusto Porto Alegre, 2. edição, 1909,

Livraria do Globo.-- --Ãã"aiAu. 
ôxpedidas pelo Marquês de Lavradio, Dom Luís de Afmeida Portugal

Sou.., Áúi"ãm fçí U.to Silva e Ma-scarenhas, como consta da certidão passada pelo

õãpiiã" ú""t"rnd, acima transcrita, não foi estranho o Brigadeiro José Marcelino,

il; ;;.nããniiu"Aô, no Rio de Janeiro, no p€ríodo de 26 de outubro de L77L atê

iuonó a" 1273, melhor pôde defender a sua ôbra administrativa' No Arquivo Muni-
Lip"TOã-p. Á:'";ii;; ,,àocumentos ou papéis", que foram submetidos a José Marce-

itõ ú; informar, quando de sua estadia no Rio - L77l - t773; tratam de assuntos

do Continente.
Reassumindo as funções de seu cargo, em viamão, em 11 de julho de 1773, José

Marcelino, já encontrou teiminados os trabalhos de demarcação e arruamento do "novo
il;;;;, oíoi o ,,fator geográfico da_distância.do porto do mar fez- parecer mais útil
iãiÃ"i-."-á povoação-íJiort" Alegre,. onde désde o começo,desse ano, de mil
setecentos e setenta e té;, se tem feiio à custa da Fazenda Real alguns edifícios de

;;ú " os particulares também os têm feito, pela necessidade de acompanharem -â
capital,,, como escreveu Francisco sebastião Betamio, membro da Junta da Fazenda

nããi-í"'óãniio"ot" <Vidã iev. I.H.G. Brasíleiro, Rio de laneiro, tomo 21, v' 213

iiiJr.ii"p"rii"riãi ào'continente àó ncs escrita em " "de' " ' 17" '' publicada no

ano de 1858).
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Na página 22O, da Revista do Instítuto Histórico e Geográlíco Brasileiro, tomo e

volume inãúdos acima, encontramos o seguinte período: "Os moradores que ocupavam

a vila de São Pedro, e nela tinham suas propriedades de casas, foram os mesmos que

as fizeram em Viamão, que depois também as loram lazer em Porto Aleg-re"'
sebastião Franciscà Betamio escreveu esse juízo em 19 de janeiro de 1780, sendo

seu depoimento de grande valor; náo podemos fixar se foi testemunha ocular da "fun-
áuia" ?u cidade,, d-e Porto Alegre; encontramos a sua assinatura como deputado da

Junta Administrativa do Continente, na ata da reunião de 11 de fevereiro de'L775,
ãónirntumente com o Governador José Marcelino de Figueiredo, Inácio Osório Vieira
Guimarães e João Pereira de Sousa Coutinho Botafogo'

Importa informar que o ,,auto de avaliação" da estância de Inácio Francisco,
para efeito de indenizaçãà pelo Governo Real, foi iniciado em Viamão, aos 14 dias

àó mês de julho de L772; nâ mes-u efeméride foram nomeados os "louvados", isto ó,

os peritos iara avaliar as benfeitorias; em 16 de julho de _1772 _"os louvados" pres-

taram compromrsso; em 18 de julho de 1772 davam os "louvados" do proprielário,
senhores Aàaro Machado e Luís Ferreira Velho, e os "louvados" da Fazenda Real,
senhores Tenente Pedro Lopes e Alferes José Francisco da Silveira Casado, depois

do ,,exame da fazenda de Inácio Francisco", satisfação e cumprimento ao juramento

feito sobre os Evangelhos, apresentando o termo de avaliação, que foi escrito pelo

escrivão da Fazenda Real, Inácio Osório Vieira Guimarães.
A indenização foi feita, em L774, de ordem de José Marcelino, total da indeni

zação: sete e meia léguas quadradas, com as terras situadas em Tarumã, imediações
de Bojuru, como se lê na pág. 115 - do nq l da Rev. do Arq. Público do RGS e
constà do Livro 4, fls. 130, do Registo Geral de L77L a 1780; - posteriormente
Inácio Francisco recebeu mais campos na Freguesia do Triunfo, no ano de 1780
(Vide pág. r34 - Rev. Arq. Públíco, ,RGS nÇ 1).

Õomo "fundar cidade" é o ato ou efeito de edificar desde os alicerces e criar
instituições municipais, com autoridade legítima, tendo em consideração razões efi-
cientes e eficazes, com Segurança na ação constante que se desenvolve na esfera admi-
nistrativa, entendo que a efeméride de 24 de julho de 1773 é a verdadeira data his-
tórica social e política da "fundação da cidade" de Porto Alegre; estava formado o

"novo lugar" que o Brigadeiro José Marcelino já projetava eÍn 1769, como ensina o
Exmo. Sr. Gen. Borges Fortes, in "Casais", página 196, escrevendo: "Assim, desde
LV69 ele alvitrava ao Vice-Rei não só a constituição do núcleo de colonüadores no
primitivo sítio do Dorneles, como a mudança para a projetada povoação da sede do
governo, da Câmara e da Provedoria da Fazenda Real"; aquela data recorda a ins-
talação do Geverno do Continente, com seus órgãos executivo e militar, em Porto
Alegre.

Estava assim fundado, em 24 de julho de 1773, o "ttovo lugar" que "brevemente
hei de criar vila na lorma das ordens com que me acho" como disse o Governador
Marcelino ao convidar a Câmara da Vila do Rio Grande de São Pedro e do Con-
tinente, com jurisdição em todo o território ao sul do rio Uruguai e Pelotas até as
Iides meridionais com o Vice-Reinado do Prata, para se transferir, fazendo sentir a
obediência que the era devida. (Vide B.M.P.A. - ne 1, pág. 144 - Dec. nQ 2.)

O Senado da Câmara deliberando, em 29 de agosto de 1773, airtda em Viamão,
"acordaram os vereadores que vinda a representação que por serviço de Sua Majestade
the fez o Governador José Marcelino de Figueiredo por carta de (25) vinte e cinco
de julho em que se achava já residindo em Porto Alegre e que para o mesmo lugar
se deviam passar com residência desta Câmara e demais justiças para o andamento
da mesma Capitania e bem comum das partes" (. . . ) "ordenaram ao Procurador do Con-
selho tomasse casas suficientes no dito Porto Alegre e que fizesse conduzir para ele
todos pertences à mesma Câmara para nela se fazer os atos da Câmara" (Vide origi-
nal no Livro nq 1 - das Atas das Véreanças da Câmara da Vila do Rio Grande de
São Pedro e Continente de Viamara, in custódia no Arquivo Municipal de Porto
Alegre).

18



Aos seis dias do mês de setembro de mil setecentos e setenta e três (6-9-1773)
teve lugar a primeira reunião do Senado da Câmara, transferida para Porto Alegre;
certo não devemos examinar incompatibilidades e diferenças essenciais de tempera-
mentos dos agentes do poder público local, que, a par da luta militar externa, dificul-
taram a realizaçã.o, em 24 de julho de 1773, do ritual jurídico e ritual religioso da
"fundação da cidade" de Porto Alegre.

No ato de fixação do Governo do Continente, representado legitimamente pelo
Governador losó Marcelino de Figueiredo, em Porto Alegre, nome que deu ao antigo
Porto de São Francisco dos Casais, encontramos o "argumentis firmare" duma es-
clarecida ação administrativa, que pôde descortinar o futuro do "lugar inaugurado",
naquele día, 24 de julho de L773, "capítal desta Capítania".

Sintetizamos o nosso pensamento.
Reconhecemos que, em 1740, a estância de Jerônimo Dorneles de Menezes deixa

ver, na sua estrutura, a existência duma estratificação pela aceitação e realização es-
pontânea de misteres sociais e profissionais.

Como sesmeiro, em posição na estremadura da Pátria, recebeu terras porto-ale-
grenses para cultivar, cumprindo com o seu dever de pioneiro da civilização lusitana.

A estância de Jerônimo Dorneles de Menezes, transformada em propriedade -de
Inácio Francisco, obedeceu à lei do progresso.

O primeiro fronteiro, sujeitando-se às ordens de sua própria vocação' marchou
para oeste, ocupando posição ao longo do rio Jacuí.

A estância de Inácio Francisco se constituiu, a partir de 1762, numa nova
realidade social concreta, na qual, como fases evolutivas, podemos sentir a fixação
de elementos colonizadoies luso-brasílicos.

Somente no período de 12 de julho de t772 a 24 de julho de 1773, é que em
terras porto-alegrenses se desenvolve uma fórmula de estrutura social dinâmica, não
permitindo nenhuma modalidade de estancamento.' Â avaliação do processo recíproco de ações e reações sociais entre "estâncias" e
.,casais,,, cujo valor fbi sentido e determinado pelo Brigadeiro José Marcelino de

Figueiredo (outrora Manuel Jorge Gomes de Sepúlveda), tornou possível a "fundação
da cidade" de Porto Alegre, eÍn 24 de julho de 1773.

Do exposto, chegamos às duas conclusões seguintes: 19) - -Em -5 de novembro
de 174O, na extensão da "terrae alacriportensis" existia o primeiro fogão inflamado
pelo calor do amor da família e da Pátria; a efeméride de 5 de novembro de L74O

iecorda a origem de povoação local; na data de 5 de novembro, pdemos realizar o
culto cívico, ãm memória, ãos "pioneiros" da colonização da gleba porto-alegrense.

2q - A data de 24 de julho de l?73 deve merecer culto cívico, porque recorda a
;fúnaação da cidade', de Porto Alegre, isto é,-a inauguração de um_"novo lugar"
Ãúüão fara a instalação da capiial da Capitania do Rio Grande de Sáo Pedro,

;;;,"g.il;ça que há'na ação ão Governo e na influência dos agentes do meio

físico, condicionando o trabalho na órbita do municipalismo'
Essas conclusões se ajustam perfeitamente à verdade histórica'

31 de outubro de 1939.

ass) .Iaci Ántônio L. Tupí Caldas, relator
Pe. Luís Gonzaga laeger, SI

Parecer do Dr. Mário Teixeira de Carvalho

O ilustre relator Prof. J. Tupi Caldas demonstra ter estudado criteriosamente o

assunto desta comunicação. De um modo geral, estou de acordo com o seu par€cer.

Discordo, entretanto, em dois pontos: no eúprego do vocábulo "Viamara" e no limite
,"iàã .tlancia de Iêrônimo Dbrneles de Menezes e Vasconcelos'
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1q Não concordo com o emprego do vocábulo ..Viamara',, em vez de ..Viaman,,

ou ,,Viamam", apesar ae ú tiao càm atenção a-.proposição anteriormente apresentada

"ã,,r".ilirt","peio 
prof. J.-Tu;i Caldas. Tenho 1ião àezenas de livros manuscritos per-

ã;ã-;; e'.á"1* Eclesiásticg, e referentes aos assentamentos de batismo, de casa-

mento, e de óbitos ou u"tlgu É..!uÉsia de Nossa Senhora da Conceição de Viamão; li'
também, inúmeros inventáiios e testamentos processados nessa localidade vizinha; li

" "-.pi"i'" 
piOp.io tivro Oã*vereunçui.áe_for_to Àl"gt" citado pelo Prof,_Cal$as, e jamais

L".ãg"ilrit.iir"iu. u leitura do vocábulo "Viamão", (Viamam, Viaman, Biamon, etc'),

como sendo "Viamara".--- 
2ó; O fimite sul da estância de Jerônimo Dorneles de Menezes e Vasconcelos não

atingia áo local aonde, hoje, está situado o "atual balneário Ipanema"'--- ' ô. tmites da estânciítitudu.ru- os seguintes: Ao norte, o rio Gravataí; a oeste,

o rio õuaíbu; ao sul, o arroio Riacho (Azenha, Dilúvio, Jacareí;; e a_leste, o morro

ã"-3ãnia"u É ó u.roio óàrneles (Arq. iúblico - Auto de avaliação- L.?e de registo

de datas e terras - L777 a 1789 - fls. +Z v)' Vizinhos de Jerônimo Dorneles elam: ao

nã.i., F.on.irco Pinto gandelra; ao sul, Sebastião Francisco Chaves; a leste, Francisco

v.ríiá, r"ir"i.a. A fazenda de Sebastião Francisco Chaves era percorrida,. em seu com'

pri-.it", p"i". u..oios óurcuta e Cascatinha, e findava, ao sul, no arroio Cavalhada,

;;&il;'à'ú;1a AÀ Oionisio, cuja nomenclatura ainda hoje é conserv_ada (Veja Arq.

i,,iúf. - Esôritura de arrendamento - 29 Notário Porto Alegre - Lq 9, Fls. 138

- Realizada em 16 de novembro de 1785), O local aonde se encontla o atual bal'

neário "Ipanema" pertencia à fazenda de Dionísio Rodrigues Mendes, cujo-limite norte

"iu 
o-u..àio cavalirada, já citado, e ao sul, o arroio Guabiroba ou Ponta Grossa (Arq'

É?ur. - úLàiõao áu Éiiaí"i" São Gonçalo - Autor: André Bernardes Rangel [filho de

Dionísio R. Mendesl - 29 Cart. Cível Porto Alegre - 1799, 768, 23, l).'
---._-ó.nt o.dos limites desta fazenda está situada a "Ponta do Dionísio", e convém

lembrar que o atual balneário "Ipanema" fica bem mais ao su|. (veja esquema anexo)

Como Porto Alegre assenta sobre terras que pertenceram a Jerônimo Dorneles

de Menezes e Vasconcelos, informo que existe no Arquivo Público, no Livro 19 do

1s Notário de Porto Alegre, ano 1763, fls. 19 v., be1íssimo autó$afo do pioneiro da

fundação desta Capital.I Finalizandô, devo ainda dizer que sou de opinião que os documentos citados

no estudo do Prof. J. Tupi Caldas devem ser transcritos "na íntegra" e apensos a este

parecer, a fim de melhor esclarecer o assunto.

Porto Alegre, 14 de novembro de 1939

a) Dr. Mdrio Teixeíra de Carvalho

De acordo com o parecer do erudito Prof' Tupi Caldas, mantidas, porém, as

ressalvas do ilustre confrade Sr. Mário Teixeira de Carvalho.

Porto Alegre, 20 de novembro de 1939.

a) Manoelito de Ornellas
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APÊNDICE

Foram anexados ao parecer anterior, como apêndice, os seguintes documenros:

DOCUMENTO N9 1

Reza a "carta de sesmaria" passada por D. Luís de Mascarenhas:

..D.LuísMascarenhasComendadordaOrdemCristodoConselho
de s. Maj. e capitão General da capitania de são Paulo e Minas da sua

nipuriiçaó. Façó saber aos que esta minha carta de Sesmaria virem que

iiriaà ràspeito ã -" t"pt"."ntar Jerônimo Dorneles de Menezes achar-se

àiiabeleciào com o Morio da Senhora Santa Ana que _parte do norte com

o Tenente f.uú."o iioto Bandeira e a divide o Rio Gravataí do sul com

ã iénente S"UÃiiao Francisco Chaves que divide o Rio Jacaraí e do este as

;r;ü-a; niã-ôràra" e de leste com 
-Francisco Xavier de Azambuia pe-

dindo-me ffre fizessããeicà mandar passar carta de Sesmaria das ditas ter-

ras e atendenõ;;ff;;qúimentó em que foi quyi§o. o Dr. Procurador

da Coroa. ff.ip"iU.- àÉionceaer em nôme de S. Maj. que Deus guarde

uõ ãitô re.Oninio-oorneles de Menezes três léguasde_terras de Comprido

ã-uÀa ae tu.gã-nu pu.ugem chamada o morro de senhora santa Ana que

parte do no.i.- óo-'u tsàiãnaa Oo Tenente Francisco Pinto que divide o
'Rio Gravataí i tã.uf com o Tenente Sebastião Francisco Chaves que a

divide o rio Jacaraí e do este as praias do Rio Grande e do leste com

Francisco Xari"i a" Àzambuja as àuais terras lhe concedo na forma das

ordens do dit;'§;rh;;ãc. .'puau nesta vila Boa de Goiás aos cinco dias

do mês de novembro de mil setecentos e quarenta"'1

Esta carta de sesmaria foi confirmada por Carta Régia de 23 de janeiro de 1744

" 
r"giJiàãuã-ir-àe dezembro do mesmo ano no livro dJofícios e mercês, de Lisboa,

;; f;;6ã; viamao. roiliiada por Gomes Freire a 20 de iulho de 1754'

DOCUMENTO N9 2

"Participo a vcês, haver mudado a minha residência com a f'rov-e-

doria para este porto qt.-o Ifáã. i E*rno' M.arquês. Vice-Rei do Estado

áit".miroo fosse a capilal destas províncias cujo ,motivo concorreu com o

ã;; ;td;; de sua parte ; ;"'-; tit'' tt' Bispo Diocesano' mandando logo

oue teve esta notrcra ." páriui como efetivamlnte se passou a residência da

+;;;;rã'b;;ur"" Eôlesiástica e o cartório dela para este porto estas

"ii."nrtãriãiu. 
me fazem peiiuuait que vcês -não,hesitarão 

um só momen-

ü;;;;;"m-ru" i"riáãróiu ao r\rraial do viamão com o cartório.-e

maisditosoficiaispu."..t"-aito.Porto,quebrevementeheidecriarvila
nu lotrn" ou, ordeni com que me acho e pôrque me parece a sua mudança'

i&;"ilitil;;;;iente ao'sLrviço d'el-rei Nosso senhor e aumento desta

."'pit"rúl-" o descanso das paries me parece. rosar-lhes se mudem para

aqui, para dar motivo u ãr" iiàti"m a unidade e* a subordinação que. de-

vem ao seu Governo, outlríá.-ãioéns o referido de parte do.mesmo Senltor'

ôõ.-ã"ãã" á vcês, muitoi anos. porro Alegre, 24 de julho de L773. -
José Marcelino de Figueiredo"'

Fortes
2t

Arquivo

ao
largo

da Revistâ do
de

ao General



Encaminhando o parecer, a Diretoria do Institltto enviou ao cheÍe do Executívo
Munícipal o seguínte ofício:

Porto Alegre, 23 de novembro de 1939

L07 /

Exmo. Sr. Dr. José Loureiro da Silva

MD. Prefeito Municipal de Porto Alegre

Respondendo o pedido de V. Exa. em ofício de 20-X último, temos o grato
prazer de comunicar que, submetido o assunto à Comissão de História deste Instituto,
composta pelos snrs. Prof. J. Tupi Caldas - relator, P. Luís Gonzaga laeger, S.J.,
Dr. Mário Teixeira de Carvatho e Dr. Manoelito de Ornelas, esta, depois de estudar
a questão com grande série de documentos chegou às seguintes conclusões que apro-
vamos:

19) - Estando, no ano de 1740, já estabelecido na zona da hodierna cidade, o
ilustre colonizador Jerônimo de Ornelas Menezes e Vasconcelos com uma estância de
criar, há mais de 8 anos, foi-lhe, nesse ano, a 5 de novembro, - com a condição de
deixar um terreno livre para logradouro no Porto do Viamão, - confirmada a posse
da estância,

Essa estância, núcleo inicial de colonização, foi o ponto de partida para a
fundação da mais tarde capital do Continente de Viamão (como rezam algumas atas
da Câmara), isto é: de Porto Alegre.

Em conclusão primeira: Sendo a data mais antiga que a história documenta-
damente regista, a 5 de novembro de 1740, - deve ela ser comemorada, como o
fizeram em 1932 em São Paulo (IV Centenário da Colonização de S. Vicente), como
sendo a data inicial, ponto de partida isto é: de Colonização.

2s) - Como fundar uma cidade ou vila, ou lugar, juridicamente significa ins-
talar as justiças (naqueles tempos, justiças, clero e nobreza), e como só a 24 de
iulho de 1773 foi transferido para Porto Alegre, então simples freguesia dentro de
propriedade particular, o governo do Continente de S. Pedro do Rio Grande do Sul,
com clero, nobreza e justiças, deve-se comemorar a data de 24 de julho como a da
fundação, que é, da futura vila e cidade de Porto Alegre, capital da Província e hoje
Estado do Rio Grande do Sul.

Em conclusão segunda: a data de 24 de julho de 1773 é a da fundação da
cidade, juridicamente.

Resumindo: São datas máximas da evolução de Porto Alegre:
1Ç) - 5 de novembro de 1740 - colonização - data que deve merecer atenção

especial pois que de grande significado.
29) - 24 de julho de 1773 - fundação jurídica da cidade e instalação da nova

capital do Rio Grande, data também de grande importância, especialmente para o
Estado.

Respondendo, assim, a honrosa consulta de V. Exa., aproveitamos o ensejo para
apresentar a V. Exa. nossos protestos do mais elevado apreço e consideração.

a) ProÍ. IAaIrcr Spalding
29 Secretário

a) Dr. Olinto Sanmartin
Bibliotecário

a) Dr. Leonardo Macedônia
Presidente

a).ProÍ. Á. G. Líma
Tesoureiro
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Eís o olícío do Enge Ildo Meneghetti ao presidente do IHGRGS:

PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE/GAbiNEtC dO PTEfETtO/

nQ 1.290.

Porto Alegre, 29 de outubro de 1953

Senhor Presidente

Apesar das pesquisas feitas em várias administrâções, $o teg a M\rnicipalidade

elemeniàs para fiiar,^com precisão, a data exata da fundação de Porto Alegre.
Ao pãsso que se conh-ecem as datas de sua elevação a cid,ade e.a capital, são con-

traditáiús'às daàos publicados referentes ao início da povoaçáo, coincidindo para uns

io1n u .u.tu de sesmãria de 5 de novembro de 1740, pâra outros com o aviso de José

úài..fino de Figueiredo, de 9 de dezembro de 1773, e para outros ainda, a chegada

dos casais açorianos em L747.--- Àirunà de evidente interesse histórico para a capital rio-grandense, tenho como

indispãnsável que sua solução só poderá ser, encontrada com o sábio concurso dessc

iiuitr" Argao, à que Vossi Excelêãcia tão digna e brilhantemente preside' integrado,

.á1no C, ior'elementos dignos de acatamento e respeito, pela tradição de seus nontes

e pela sua cultura, inteligência e patriotismo.-^- '- -É 
o que ora venhJpedir u^Vor.u Excelência, certo de que a.decisão-do Instituto

Histórico e Geográfico aó nlo Grande do sul indicará, com precisão, a data em que

Porto Alegre foi fundada.- - -- 
Conia oportunidade, rogo a Vossa Excelência, Senhor Presidente, aceitar meus

protestos de alto apreço e consideração.

a) Enge lldo Meneghettí

PREFEITO

A Sua Excelência o Sr. Ministro Guilhermino Cesar,

ilD. i;;iá;;i" 
-ão- 

ro.tiúo Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul'

A cotrsulta do Preleito loi submetida a parecer da comíssão de História e Geo'

sraÍia. itúeprada pelos ,"ni1iriài e|,tso Gueleiro Líma, Moysés Vell.ínho e Otelo

fr.!ti.'"ti'"itiíÃ"'iiíir*. õ itentiri'o do Institttto aprovot., por unanimidade, seu pa'

recer', a seguir transcrito.

PARECER

No ofício incluso, o sr. prefeito desta capital solicita do Instituto Histórico que

inoique àã;;;;;r;-;;;í.ü"i,".;.;-p;.cisão. a áata em que Porto Alegre foi fundada",

acentuando que. ao purro'àu" iáã ó-ontreciaas as datas de elevação a cidade e a ca-

;;tri;;;;";iiaditórlos os àados referentes à fundação. que uns pretendem fixar em

;'ã;'r;;b;ã a" rz+0,ãriú "- 9 de dezembro de t773, e outros, aÁda, em t747.
" -'-õ uí*nto, pela sua importância histórica., e pelo interesse.que tem para a ca-

pital dã il;'ô;;.rã;o úf ,-.i"..ô exame detido e minucioso, principalmente tendo-se

em vista as várias e desencontradas versões que sobre ele existem e correm. É o que

vamos tentar, ,".t" pu..""il'àir"aã-"Àt com'rigor aos elementos históricos, e ponde-

rando devidamente os ".Àri".to., 
l.vocados na-s diversas opiniões já publicadas sobre

a matéria.
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. _ IláL que esclarecer, inicialmente, um termo do problema: que se deve entender por
lundação de Porto Alegre?

Parece-nos evidente qP9 não se pode cogitar, na hipótese, do povoamento da re-giáo geográfica em que a cidade nasce-u e se fixou. Â quôstão, ãr, r"ià ã,rt.u, 
", 

o que
é mais grave, seria de todo insolúvel. como indicar iom ."âu.áoiu,-oo mesmo com
certeza aproximada, a data em que se estabeleceram, nas terras em que se elevou de-pois a cidade, os piimeiros povoâdores?

É necessário refletir nêssa circunstància, essencial no caso: a fundação de porto
Alegre se fez lentamente, de forma. espontânea, mediante u. p.o."r.à áé aglutinaçãó
qu9. não obedeceu a nenhum preceito prévio, a nenhuma fórmula pré-estabãlecida. o
"sítio do Dorneles", ou o "p-ortô de via-mão",'ou ainda o ,,po.to oõrtà*iy', nao 

"onr-tituíam mais_-do ele u4 aciãente geogriâfico, igual a muitos ãut.os, 
"nc.ãüdo 

nos .,cam-
pos", ou no "distrito" de viamão, a que estavi vinculado, política ê administrativamente.
Esses designativos não eram mais_do que q referência, ítii e ni";e;i;, a um local,
a uma zona' a 'ma região: - unidade- perdida na soma global do vasto município dé
vtagtão.. A pouco e pouco, eq qq gqforço lento e protoãg"àõ il"d;-; uma situaçãõprivilegiada, que impressionará inicialme-nte aos poroaaoies,-à?.põir1. agentes dopoder público 9 qle_ mais destacada se tornará coà a chegaáa aÀi'àsais açõrianos, ãque a população irá se adensando, ao sabor dos tempos Jdos acontecimentos, até'.i
apresentar com as características de um verdadeiro agregado humano, capaz da con-quista da sua autonomia.

É mister encarar assim, em face dessas condições peculiares, o problema da
fundação de_?orto Alegre, para darJhe uma solução"u"irtààu, a"nt.o aá u- criieriãhistórico sadio e seguro.

- _ o-processo de averiguação tem de ser outro. cidades como s. salvador, Riode Janeiro, Belo Horizonte, por exemplo, foram runouaài,-púir" árri. dizer, emdatas.certas, pré-fixadas, 
{{c.eç de indicàr,.porque houve, p;;íiõ,-il;'aàir*ii"çiá

gtqrjor' um propósito oficial ma seqüêhcii de atos'piã_úior-à 
"*ãruii il;üir;;dúvidas ou incertezas. Tomé de sousa dlsembarcou em S. sãrràaú pàri yuoau umucidade, e deu-lhe de imediato esse caráter, organizanão-o, .;;r-;;õ;; adminiritrati_

vos, .dando posse a funcionários que com ele trãuxera; tstácio ài 
-§à'íi"a, 

o Rio deJaneiro -e outorga-lhe em. seguidá as prerrogativas comunais, a;";ãd-; conselho enomeando_o juiz ordinrírio da rerra; Belo Éorizonte é funíadà ;;;-ú decreto dopoder público.
Nada disso ocorre com porto Alegre: e o que ocorre com a capital do Rio Grandedo sul é uma série de contradições, de incertezàs, ae atôs quus.-lã"ipri-ü"":ii ô;ã;sobejo justificam as dúvidas até hoje reinantes: não é vila ainda, e ;à ?- ãapitai, é seaede governo; ê vila hâ muito tempo, e a própria autoridade, 

"* riíÀu, õlenes de umalvará, nega-lhe a prerrogativa, para 
"or""dd-I, 

de novo, como aoianie se verá,

- R-a-streemos, em um esforço de síntese, as fasei'rrlr"i.;;i;-lJ evolução dePorto Alegre.
Em 1732, as terras em que hoje se estende a linda cidade gaúcha, já estariam

ocupadas, pelo menos, por três povoadores: Jerônimo lvt"n"i., ãã ôã"ru, e vas-colcelos, sebastião Francisco chãves e Dionísio noarigues-úendes,-deixando esteúltimo o seu nome eternizado_ nu topooomia-ló"ul nu ;pontu ãã-oionisio,,; em eode março de 1736 é concedida uma ,.r-uiiu, nessas terras, a Sebastião FranciscoChaves;
em 5 de novembro de r74o, é concedida a Jerônimo ornelas de Menezes.e vascon-celos outra sesmaria, nessas mesmas terras; em r7s2 tem começo a colonização ofi-cial,.com a clegada dos casais açorianos; ' ----

em 1762, Jerônimo Ornelas. veldé a sua iesmaria a Inácio Francisco;em 26-de -março de 1772 é-criada a Freguesia de s. Franõiiõã-àã-iorto dos casais,nesse dia desmembrada da de Viamão;
nes§e -mesmo ano de 1772, em 12 de junho, é desapropriada a fazenda de InácioFrancisco, para nela serem demarcaaos'ós-iãi.Ànos nàceisário, á 

"ãii[ãiao de mo-radias para os casais e para a igreja matriz; l
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em 24 de julho de 1773, a capital do Continente é transferida de Viamão para o Porto
dos Casais.

Â elevação de Porto Alegre à vila é um ponto controvertido, que dá idéia da
variabilidade da legislação referente à capital gaúcha.

A elevação de Porto Alegre a vila é um ponto controvertido, que dá idéia da
Castilhos", do Estado, existe um documento, assinado pelo Marquês de Lavradio, em
2 de agosto de t773, em que a chama de vila, roborando, aliás, o que dissera José
Marcelino de Figueiredo, na ordem de mudança da capital, de 24 de julho de 1773,
onde afirmava que "iria criar vila".

Entretanto, o Âlvará de 23 de agosto de 1808 textualmente diz:

"Fui servido por imediata resolução de vinte e seis de janeiro de mil
oitocentos e três, tomada em Consulta do Conselho Ultramarino, criar o
Lugar de Juiz de Fora da Vila de Porto Alegre, nomeando para ele Ma'
gistlado e arbitrandoJhe o ordenado de quatrocentos mil-r.éis' por outra
imediata resolução minha de vinte e quatro de julho de mil oitocentos e

sete, tomada em consulta do mesmo Conselho: E constatando-me que apesar
destas determinações, nem o referido lugar fora criado por Âlvará ou
Carta de Lei, nelm aquela notável povoação fora nunca erigida em Vila;
como cumpria em ateição ao disposto nas minhas leis, e aos costumes desta
monarqu*: querendo fázer mercê aos moradores da referida povoação, de-

nominada hí muito Vila, sem que contudo fosse legalmente criada por es-

pecial decisão minha; e convináo fazê-lo em consideração ao aumento da

população, extensão do seu território, riqueza, -e comércio, e a §er o lugar
àe'resiàência do Governo, hoje em dia ilevado a Capitania Geral, mere-

cendo por isso maior contemplação: por todos estes motivos, e-por muitos
outros assaz poderosos, e qué são dignos da minha real consideração; hei
por bem criai Vila a sobrédita povoação de P.o119 êl.qf9' para que seja

for tal havida, e nomeada, e-tenha todos os privilégios, liberdades, grâças,

à isenções, que tocam às Vilas notáveis, e de que .gosam as outras vilas
deste Éstado-do Brasil mais privilegiadas: E outrossim me praz criar-para
ela o lugar de Juiz de Fora áo Cível, Crime e Órfãç com o ordenado de

quatrocentos mil-réis cada um ano, e com os emolumentos, que veilge o

liiz de Fora da Vila de Santos"'

Os termos desse Alvará, de 1808, documentam e comprovam, de forma elo-
qüente, os avanços e recuos, ai confusões e incertezas que predominaram na gvolução

da vida polítici e administrativa de Porto Alegre. E mostram, tambem, como e ne'

iessário ãncarar esse assunto com prudência e iigor, sob pena de graves erros ê ine-

vitáveis desvios.'* -õ.il jtiicou referido, só em junho de L772 foram demarcados, na fazenda de

Inácio Franiisco, pelo Capitão Alexandre Iosé Montanha, os terrenos para a cons-

;;irçü; a;ãasas'dã povoaào, e da isreja matriT'j A região, sem dúvida, tinha mora-

áã-Ã-e-iaUitações, á 
".rJ 

t"*po, mãs,'note-se bem, em.propriedade particular,. pri-

uuáá, " disperJas,-sem nenhum;-ordem, sem as características de uma povoação, o

ouã-ra depãis desses atos passaria a ter, o que se tornava necessário porque' por

]i""iJa"-í"ã ã" ãú"-aó 1772, Íora ciiada-a Freguesia de-S. Francisco do Porto

ã;;'õãir; ããrÃã*Eràu da de viamão. Foi nesse dia 26 de março_de 1772 que

iãito-X"dr"-r"-"-ã"Clpo" da jurisdição de viamão, criou personalidade própria,

deixou de ser, apenas, uma faixà de têrra pertencente ao distrito da antiga Capela

Grande.--- 
Qr" ante§ disso não existia uma "povoaçáo", no sentido exato. do termo, pro-

vam-no dois documentos. O primeiro é uÀa caitu do governador Jos: Custódio de Sá

;T;ã, ããt"a" A" ro de iánãiro ái rzoe, em Capela de Viamão, e dirigida ao Conde

U A;"új";-vlce-iéi ,.irpitaà-g"n"ral do Estaào do Brasil, na qual o governador

textualmente escreve:
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"Ideei outra povoação no porto dos Casais; porém, como não há meios,
tudo se acha parado: esta havia erigido em nome do Senhor Santo An-
tônio."

O segundo é o aviso de José Marcelino de Figueiredo, à Câmara de Viamão,
que convém transcrever na íntegra:

"Participo a Vmcês. haver mudado a minha residência com a provedoria
para este porto que o llmo. e Exmo. Marquês Vice-Rei do Estado deter-
minou fosse a capital destas províncias cujo motivo concorreu com o que
estava de sua parte o Exmo. e Revmo. Sr. Bispo Diocesano, mudando logo
que teve esta notícia se passar como efetivamente se passou a residência
da Vara desta Comarca Eclesiástica e o Cartório dela para este porto.
Estas circunstâncias me fazem persuadir que Vmcês. não hesitarãô um
só momento em mudarem sua residência do Arraial do Viamão com o
Cartório e mais ditos oficiais para este dito Porto, que brevemente hei de
críar vila na forma das ordens conl qile me acho e porque me parece a sua
mudança logo muito conveniente ao serviço d,el-rei Nosso Sênhor e au-
mento desta capitania, e o descanso das partes me parece rogar-lhes se
mudem para aqui, para dar motivo a que mostrem a únidade e a subordi-
nação que devem ao seu Governo, dar-lhe ordens o referido de parte do
mesmo Senhor. - Porto Alegre, 24 de julho de 1773. - José Marcilino de
Figueiredo.,,

. Era, assim Porto Ategre, capital, antes de ser cidade, e mesmo antes de seÍ
vila. Não esqueçamos, porém, que os tempos corriarn maus, com a invasão dos es-
panhóis, em L763, Rio Grande, capir.al, peideu essa qualidade, pois que fora tomada
pelo. inimigo; e capitais foram depois viamão e portó Alegre, de acordo com as ne-
cessidades de momento, c.om qs exigências de natureza rnilita., pois que a sede do
governo teria de estar onde estivesse o governador, ao mesmo tempo comandante ge-
ral das forças em operação.

Em seu ofício de consulta, o sr. Prefeito Municipal enumera três datas, apon-
tadas como de fundação de Porto Alegre: 5 de novembro de 1240, dia em {u" toi
assrnada a concessão de sesmaria a Jerônimo ornelas de Menezes e vasconceloí; 9 de
dezembro de 1773, data de um aviso de José Marcelino de Figueiredo; e a chegada
dos casais açorianos, em 1747.

A primeira delas deu motivo a longa controvérsia, em 1940, aceita por alguns
como. data de fundação, por outros como data do início ae colonizaçaã-L po, out.o,
em absoluto recusada.

. Firmado -o princípio de que se cogita, não de simples povoamento, mas de
lundação propriamenre dita, da cidade de Éorio Alegre, trá àue "iõtuii 

ã-àutu de 5 denorembro de 1740. o fato. de, nesse dia, haver sidõ aisinadã urn, .urú de sesmaria,
sujeita, aliás, aos atos legais supervenientes de confirmação 

" .iglii.à, *-preendendo
terras em que mais tarde se desenvolveria a cidade, nãb pode ier consideiado comodia de fundação da mesma cidade. E se esse critério fossã 

"omiiiaó-i"iãmos, 
enrão,por força de lógica, de preferir a data de 30 de março de 1736, e*qu. ioi assinada,quatro anos antes, a concessão de outra sesmaria, em condições idênticas, abrangendóterras que Porto Alegre viria também a ocupar.

o aviso de 9 de dezembro de t7?3, últerior à própria erevação a capitar, nãopode, também, a nosso juízo, ser considerado como dàta'a" r"raãàãã, I qr" o"or..com a chegada dos casais açorianos, que se deu depois de rz+2, e'cÁnsiitui somenteuma fase do processo de povoamento.
Dessa longa exposição, a que nos jurgamos obrigados, quer pela importância doobjeto da consulta do sr. pr-efeito Municipal, que. pãlo deselo dê esclarãcer, quanto

possível 
_ 
nos fosse, matéria tão duvidosa e controveitid", pu.á".-no. que 

-a 
conclusãoa tirar é a seguinte: Porto Alegre foi fundada em- 26 de março de-tl'zz, dia em que,criada a Freguesia de s. Francisco do porto dos casais,-em;'.id;-;'áã'vrr-aó, iôijnou-se uma unidade demográfica, adquiriu, repetimos, p.*oru'lúãã l.óp.ia, passou
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a ser um aglomerado humano distinto. os atos subseqüentes: desapropriação e demar-
cação da fazenda de Inácio Francisco, para a construção de moruãiuô e üreja matriz;
em 1772, criação da,paróquia, e mudança de orago, ern 18 de janeiro del77s; eleva-
ção a capital, em julho desse mesmo ano; primeiia sessão da óâmu.u Municióal, em
6 r1S setembro de 1773,_foram complementares do processo de autonomia e^organi-
zação _iniciado com a criação da freguesia. Autoridades civis e eclesiásticas, corivém
advertir, agiam, nesses tempos, de perfeito acordo, com plena harmonia de vistas. A
provisão.de 26 de março d,e 1772 é disso exemplo expressivo, e foi ela, a nosso juízo,
qu,e fundou a povoação pequenina e pobre, que o futuro faria cidade rica e pró§pera.
Tão pobre, na época, que o bispo D. Antônio do Desterro, em 10 de abril de íZlZ,
teria com ela esse gesto de benevolência e. caridade cristã: "Há de servir este livro
para o assento dos Baptismos de Livres e Escravos da Freguesia de São Francisco do
Porto dos Casais do Distrito de Viamão deste Bispado, onde fará o Revdg pároco os
assentos dos livres de fls. 1 até 199, e dai até o fim o assento dos escravos. será nu-
merado e rubricado de graça atenta à pobreza da Freguesia,',

Graças ao esforço de várias gerações, a pobreza de 1772 transformou-se na ri-
queza material e cultural de uma das maiores cidades do Brasil.

Em conclusão: a cidade de Porto Alegre, cujo povoamento teve começo, mais
ou menos, em 1732, foi fundada no dia 26 de março de 1772, em que foi elevada a
freguesia, desmembrada de Viamão.

Sala das Sessões, 19 de dezembro de 1953

A Comissão de História e Geografia

a) Afonso Guerreiro Lima
Otelo Rosa, rclatoÍ
Moysés Vellinho

O En§ lldo Meneghettí dírigiu-se ao Instituto nos seguintes termos, agradecendo
a remessa do parecer antes transcríto:

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL/PREFEITURA MUNICIPAL DE
PORTO ALEGRE/Of. ne 200

Porto Alegre, 19 de fevereiro de 1954

Senhor Presidente:

Tenho a honra de acusar recebimento de seu ofício de 4 de dezembro transato,
acompanhado de cópia do parecer desse nobre Instituto, sobre a data de fundação de
Porto Alegre.

Muito agradeço a essa Casa a brilhante colaboração prestada à administração
municipal e, valendo-me do ensejo, reafirmo a Vossa Excelência os protestos de minha
particular estima e elevada consideração.

a) Enge lldo Meneghetti

PREFEITO

Ao Exmo. Si. Ministro Guilhermino Cesar,
DD. Presidente do Instituto Histórico do Rio Grande do Sul.
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A FUNDAÇÃO DE PORTO ALEGRE

Arthur Femeira Filho

Transcrevemos a seguir a ata da sessão realizada na egrégia Câmara Muni-
cipal de Porto Alegre, a 3O de abril de 1971, quando o consócio Arthur Ferreira
Filho, em nome do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul, se
ocupou da fundação de nossa Capital.

3? SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DA 3A SESSÃO LEGISLATIVA
ORDINÁRIA DA VI LEGISLÂTURA. EM 20 DE ABRIL DE

197T. PRESIDIDA PELO SR. ALOÍSIO FILHO.

SECRETARIÂDA PELOS SRS. WILSON ARR,UDA - 19 SECRETÁRIO;
PAITLO SOUZA - 2e SECRETÁRIO; E MN CASTRO - SECRETÁRIO

AD HOC.

Às 15 h 30 min, o Sr. Aloísio Filho assume a Presidência.
Acham-se presentes os Srs. Vereadores Aloísio Filho, Ábio Hervé, César

de Mesquita, Cleom Guatimozin, Cióvis Grivot, Ivan Castro, Joáo Dib, Joáo
Satte, José Vecchio, Marino Abraháo, Martim Aranha, Móses do Carmo,
Paulo Souza, Pessoa de Brum, Pozolo de Oliveira, Revoredo Ribeiro, Rubens
Alcântara e Wilson Àrruda.

O SR. PRESIDEI.ITE: Havendo número legal, declaro abertos os traba-
lhos da presente sessão extraordinária, que se destina à palestra do Comen-
dador Arthur Ferreira Filho, representante do Instituto Histórico e Geo-
gráfico do RGS, sobre a data da fundaçáo da cidade de Porto Alegre.

Vale lembrar que a iniciativa deste Câmara se prende à sensibilidade
que o Poder Legislativo desta cidade tem para com a data históriea da fun-
daçáo da nossa Porto Âlegre. Eis por que tomou a iniciativa e encontrou a
benevolência do Instituto Histórico e Geográfico do RGS., que designou
um de seus componentes para trazer esclarecimentos sobre a exata data
da fundaçáo da cidade, ao menos no entendimento daquele Instituto.
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Esta Presidência tem a honra de registrar a presença dos senhores:
Dr. Moysés Vellinho, Dr. Coelho de Souza, Cel. Orlando pacheco, Gen. Rio-
grandino da costa e silva e demais membros do rnstituto Histórico e Geo-
gráfico do RGS.

Convido os Srs. Líderes de Bancada, Vereador César de Mesquita, e,
por delegaçáo, Vereador Ábio Hervé, para que introduzam o Sr. Represen-
tante do Instituto Histórico e Geográfico do RGS, Comendador Arthur Fer-
reira Filho, até a Mesa dos trabalhos.

(É introduzido no Plenário o Com. Arthur Ferreira Filho).
(Palmas).

O SR. PRESIDENTE: Exmas. Autoridades, Srs. Vereadores e demais
pessoas que honram esta Casa com a sua presença, no dia em que a Càmata
Municipal de Porto Alegre se preocupa com a busca da data exata da fun-
daçáo da nossa cidade, e que entendeu de convidar o Instituto Histórico
e Geográfics do RGS para, através de um de seus proeminentes membros,
trazer luz - que é o que buscamos - a fim de acertar, em definitivo, a data
exata da fundaçáo da "mui leal e valerosa cidade de Porto Alegre".

Em atendimento ao nosso convite, esta magna Instituiçáo trouxe, pars,
conferencista desta tarde, o eminente historiador, grânde professor, homem
admirado e respeitado por todos os porto-alegrenses, Comendador Arthur
Ferreira Filho. Antecipamos a certeza de que, deste encontro com a História,
quem ficará enriquecido seráo os Anais desta Casa, que compõem, também,
a história da cidade.

Eu peço ao Comendador Arthur Ferreira Filho que faça a sua expo-
siçáo e, desde já, posso adiantar aos Srs. Vereadores que ele é sensível e Que
gostaria de submeter-se às perguntas que os Srs. Vereadores desejarem for-
mular, a respeito de alguma dúvida que possa surgir durante a sua expo-
siçáo.

Com â palâvra, para alegria desta Casa e de todos nós, o Comendador
Arthur Ferreira Filho.

O SR. ARTHUR FERREIRA FILHO: Exmo. Sr. Presidente da Câmara
de Vereadores de Porto Alegre. Exmos. Srs. Vereadores. Meus senhores e mi-
nhas senhoras.

Recebi como alta distinçáo o ato do Presidente, em exercÍcio, do Insti-
tuto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul, o eminente Sr. Moysés

Vellinho, designando-me para atender ao honroso convite que the foi diri-
gido pelo nobre Sr. Presidente desta Casa.

É oom sincero desvanecimento que ocupo a tribuna neste venerável
recinto, para proferir uma conferência perante autênticos porta-vozes do

sentimento cívico do povo porto-alegrense. E é também reconf,ortado e pra-
zeroso que constato o interesse dos nobres srs. Vereadores, pelo esclareci-
mento dos fatos históricos da grande e culta cidade, que aqui dignamente
representam.

Quero, pois, antes de mais nada, apresentar a V. Exas', Sr. Presidente

e Srs. Vereadores, os cumprimenüos do Instituto Histórico e Geográfico,
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neste primeiro encontro que se realiza entre nós, e, ao mesmo tempo, agra-
decer o gesto de cordialidade partido desta ilustre Câmara de Vereadores,
para uma troca de idéias e impressões sobre as origens da Metrópole rio-
grandense.

Pr,ocurarei, quanto possÍvel, ser breve, em atençáo ao tempo precioso
dos que me ouvem, prontificando-me, desde já, a responder, após a leitura
de meu trabalho, as perguntas que me forem feitas, no sentido de escla-
recer aspectos que lhes pareçam ainda obscuros.

Entrarei no assunto que explica minha pre,sença nesta Casa, com a
indagação cartesiana que se tornou clássica:

DE QUE SE TRATA?

Evidentemente náo se trata de discutir a veneranda personalidade de
Jerônimo de Ornelas Menezes de Vasconcelos, que merece de todos nós o
maior respeito, inclusive o de náo lhe emprestar intenções que nunca teve,
nem atribuir-lhe ações que nunca pensou praticar. Esse varáo de larga des-
cendência, cujo bicentenário do falecimento ocorrerá a 25 de setembro vln-
douro, náo está diretamente em causa nesta controvérsia.

tle aqui viveu, durante muitos anos, como primeiro ocupante e pro-
prietário da Sesmaria do Morro de Santana, imóvel que mais tarde, em 4
de dezembro de 1?62, vendeu a Inácio FYancisco de MeIo, transferindo-se
com todos os seus familiares e dependentes para a Freguesia de Triunfo.

Seus descendentes contam-se aos milhares, e outros milhares os que,
dele náo descendendo, são, entretanto, aparentados com sua famÍIia.

Eu próprie sou um deles. Meu trisavô, Guarda-mór Joáo Antunes de
Porciúncula, foi casado com d. Josefa Maria Barbosa, filha de Antônio da
Costa Barbosa, irmão de d. Lucrécia Lemes Barbosa, esposa de Jerônimo de
Ornelas.

Este patriarca náo se discute. Foi um dos primeiros povoadores da re-
giáo, com Sebastiáo Chaves e Dionísio Mendes, tendo aqui fundado a pri-
meira fazenda para criaçáo de gado e plantações, cuja sede ficava no alto
do Morro de Santana.

O que se discute é a data de 5 de novembro de 1740, que marca no tem-
po, náo a presença de Jerônimo de Ornelas nestas paragens, mas a conces-
sáo da sesmaria por ele requerida.

Trata-se de saber se existe alguma relaçáo entre essa data e a funda-
ção da cidade de Porto Alegre.

Sendo 5 de novembro de 1740 o dia em que o Capitáo-general de São
Paulo assinou a Carta de Sesmaria do More de Santana, a favor de Jerô-
nimo de Ornelas, e nada mais que isso, será o caso de perguntar o que sÍg-
nifica uma carta de sesmaria? E responderemos que esse documento náo
significa outra coisa além de um título de propriedade de teras, expedido
pelo poder públieo a determinada pessoa. fsto é, tem o valor de uma escri-
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tura de compra e venda; nada mais. Interessa ap€nas a qu€m o recebe, sem

outros reflexos na coletividade, além dos de boa ou má vizinhanga.
Será admissÍvel, mesmo com a maior boa-vontade, tomar essa data

como a de fundaçáo de Porto Alegre? NÃO! de maneira alguma'
Seria proceder ao arrepio dos léxicos, da história, da tradiçáo e da

lóglca.
Que é uma fundaçáo, náo no sentido estrito da etimologia, signlfican-

do alicerces, fundamentos de uma construçáo, mas ,ro sgntido de fundar
uma vila ou cidade?

Fundar, tomado neste sentido, é criar, instituir, estabelecer.
Ora, a 5 de novembro de 1?40, o que se criou, que se insüitulu, qlre Êe

estabeleceu?
Uma cidade, uma vila, uma freguesia ou, ao meno§, uma capela filial?
Nada disso. Naquele documento que §e pretende assôciar à fundaçáo

d,e Porto Alegre, âpenas se declara que as terras ocupadas por Jerônimo de

Ornelas, desde 1?32, passaram a ser de sua propriedade, conforme o reque-

rido.
Para que se funde uma povoaçáo é indispensável que, antes de mais

nada, haja a intençáo de fundar. E essa intençáo, nem de leve transparece
do requerimento de Jerônimo de Ornelas, nem dos termos da Carta de Ses-

maria. O que Jerônimo pediu foi que lhe dessem as terras para criaçáo e

plantaçóes, o que iá vinha fazendo havia oito anos, aproximadamente-
Náo existe nenhum documento indicando o interesse de Jerônimo de

Ornelas pela formaçáo de um aglomerado humano, um povoado, na peque-

na península onde Porto Alegre começ,ou. Sua residência era muito longe,

no Morro de Santana, táo tonge que, náo obstante decorridos duzentos anos

e o rápido crescimento dos últimos tempos, a cidade ainda náo chegou

até lá".

Tudo indica ser o interesse do sesmeiro náo criar povoaçáo em suas

terras, tanto que, mal se estabeleceram à margem do Guaíba alguns pobres

casals açorianos, ali deixados pela impossibilidade de prosseguir viagem
para as Missões, já dava mostrâ de seu desagrado, mudando-se para a Fre-
guesia do Triunfo. E, sem muita demora, vendeu a Se§maria do Morro de

santana a Inácio Francisco de Mel,o, pela quantia de 800 mil-réis. sem falar
no assassinato, em condições deploráveis, de um agricultor agoriano, a I de

novembro de 1?60, praticado por José Raimundo de Ornelas, cujos motivos
náo ficaram esclarecidos, não se devendo afastar de todo a hipótese de seu

relagionament6 Com a utilizaçáo das terras, sendO certo que, a esse tempO,

Jerônimo já residia em Triunfo, desde 1757.

Náo resta dúvida de que, antes da chegada dos sessenta paulistas, co-

mandados pelo Capltáo Mateus de Camargo Siqueira, e dos casais açorianos

conduzidos de Ri,o Grande pelo Tenente Francisco Barreto Pereira Pinto,

uns e outros chegados ao Porto de viamão em 1752, ninguém, a náo ser em

trânsito, existia no local onde começ,u a futura cidade de Porto Alegre.
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E antes do governo do Cel. José Marcelino de Figueiredo, isto é, antes
de 1769, nenhuma capela existiu aqui, conforme demonstrou, após pacientes
e aprofundados estudos, o Padre Rubem Neis, em diversas publicações Íeitas
no "Caderno de §ábado" do Correia ilo fooo.

Parece-me não ser preciso dizer mais, para deixar bem clara uma
coisa sobre a qual já náo devia haver dúvida: nem a Carta de Sesmarla
passada a favor de Jerônimo de ornelas, nem a data de 5 de novembro de
1740, têm que ver com a funda4áo de porto Alegre. A náo ser que se insista
em confundir coisas inconfundíveis, oomo título de propriedade de terra
com fundaçáo de cidade.

o local onde se situa a vizinha cidade de Esteio foi parte da Fazenda
de Joáo Pereira de vargas, outrora chamada Fazenda dos pereiras; todavia,
náo consta que ocorresse a alguém a idéia de atribuir ao antigo Íazendelro
o título de fundador daquela cidade.

Demonstrando náo ter a data de 5 de novembre relaçáo alguma com a
fundaçáo de Porto Alegre, vejamos se a terá com a sua pretendida coloni-
zagá,o.

as palavras colonizar, colônia, colono, colonizador têm um significado
muito elástico, variando seu conceito no tempo e no espaço.

usaremos essas palavras, como devemos usá-las, em seu sentido cor-
rente no Rio Grande do Sú.

Sabemos que em Sáo paulo, por exemplo, colono é aquele que trabalha
em parceria com o proprietário da terra, ou mesmo mediante um salário
convencional. Aqui, no Rio Grande, o colono é dono da terra, onde reside
com sua famÍlia. E colônia tanto pode ser uma pequena gleba de superÍície
variável, entre 25 e 48 hectares, como pode ser um agrupamento de lotes
coloniais, sem limitaçáo de área, como a colônia sarandl, a colônia santa
Il,osa, e como, ainda, uma expressáo etnológica: Colônia ltaliana, Colônia
Alemá, etc.

Por colonizar entende-se, no Rio Grande do Sul, a divisáo de uma gle-
ba em lotes, por isso chamados coloniais, para vendê-los, à vista ou a prazo,
a agricultores que os iráo habitar e cultivar.

É uma promoçáo de caráter coletivo, quer seja efetuada em terras pú-
blicas, quer em particulares. Isso aconteceu aqui, no tempo de Jerônlmo de
Ornelas?

Náo; absolutamente náo.
A colonização de Porto Alegre só teve inÍcio em 1??2, quando José Mar_

celino de Figueiredo, desapropriando as terras de sesmaria do Morro de
Santana, iá pertencentes a Inácio Francisco, distribuiu-as em meias, dadas
aos açorianos estabelecidos, a partir de 1752, na faixa marginal do GuaÍba,
em zona excluÍda da propriedade privada, nos Justos termos da carta de
conflrmaçáo de sesmaria, firmada pelo Rei de portugal, a ? de dezembro
de 1744.
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Poderia ter havido colonizaçáo, como conseqüência da Carta de Ses-
maria, asslnada a 5 de novembro de 1740 se, após ela, Jerônimo de Ornelas
houvesse iniciado a divisáo e distribuiçáo das terras, no todo ou em parte,
a quem a habitasse e cultrvasse.

Mas tal náo se deu. Nem o sesmeiro influiu de modo algum na perma-
nência dos açorianos, aqui ficados, a partir de 1752, pelo simples fato de
que estes, só náo seguiram pelo rio acima, com destino às terras das Missões,
por circunstâncias exclusivamente relacionadas com o estado de insegu-
rança existente naquela regiáo, onde o Tratado de Madri náo estava sendo
cumprido, nem o seria, até que a audaciosa investida de Borges do Canto e
Santos Pedroso a anexasse, em 1801, definitivamente ao Brasll, restabele-
cendo a fronteira natural do Rio Uruguai. Além de que, é fato lnconteste
estar Jerônimo de Ornelas, já em 1753, apenas a um ano da chegada dos aço-
rianos, tratando de ocupar, em nome do filho José Raimundo, uma grande
área de terras em Três Irmáos, entre Santo Amaro e Rio Pardo, no territG
rio da então Freguesia de Triunfo, para onde se mudaria, quatro anos de-
pois, com toda sua família.

E, a 14 de dezembro de 1762, vendia a Inácio Franclsco de Melo toda
a Sesmaria do Morro de Santana, sem qualquer ressalva, o que indica náo
haver nenhum colono estabelecido nessas terras.

Mas, aflnal, estâmos chovendo no molhado, por ser evidente que, se
Jerônimo de Ornelas tivesse intençáo de colonizar, náo teria abandonado
as terras antes de iniciar a colonizaçáo. E no caso de j,á haver iniciado, só
as poderia vender com ressalva da parte colonizada.

É preciso náo confundir. Jerônimo de Ornelas foi um fazendeiro, como
milhares de outros; náo um colono, nem um colonizador. A náo ser que se
queira tumultuar o sentido das palavras ou negar seriedade aos assuntos
históricos, a data de 5 de novembro de 1?40 nada significa paJa a coloniza-
çáo do Município de Porto Alegre, a qual só teve começo em 1772, por ini-
ciativa governamental de Josó Marcelino de Figueiredo, quando o antigo
sesmeiro do Morro de Santana já havia falecido.

A data de 5 de novembro de 1740, náo tendo nâda a ver com a funda-
çáo nem oom a colonizaçáo de Porto Alegre, náo teve igualmente com- o
início de seu povoamento.

Jerônimo de Ornelas foi incontestavelmente um dos primeiros povoa-
dores desta regiáo; ele, Sebastiáo Chaves, que ocupou a zona dos atuais
bairros do Menino Deus, Azenha, Partenon, Glória e Teresópoli§, e Dionisio
Mendes, que deixou o nome ligado a um acidente geográfico: a Ponta do
Dioníslo.

Jerônimo, como sabemos, construiu casa, estabelecendo-se com a Ía-
milia, no lvÍorro de Santana, por volta de 1?32, conforme sua própria de-
claração.

A partir desse momento passou a ser um povoador, independentemente
da Carta de Sesmaria, que só lhe seria outorgada a 5 de novembro de 1740,

lsto é, cerCa de oito anos mais tarde. Com a Carta ou s€m ela, umâ vez que
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ocupou, por sua conta, uma área de terra devoluta, ali construindo ca§a e

outras benfeitorias, fazendo plantações, criando animais, com a intenção

de permanecer, Jerônimo de Ornelas havia adquirido a condigáo de povoa-

d,or mesmo que a Carta de Sesmaria iamais lhe houvesse chegado às máos.

AdatadeSdenovembrodel?40significar,iaoiníciqdogrovoamento,
se somente a partir de entáo o sesmeiro pa§sasse a oCuparl a terra que lhe
fora concedida. Mas o início do povoamento, como vimos, teve lugar cerca

de oito anos antes. Logo, a data mencionada vale apenas como documento

inicial da propriedade imobiliária, entre o alToio Dilúvio e o ri,o Gravataí.

como tal, pode ser legitimamente comemorada. . . pela Associaçáo dos

Proprietários de Imóveis.
seria até pilhérico se o patriarca, construindo casa, cultivando a terra,

vendo nascer filhos, durante oito anos, só no fim desse prazo se tornasse

povoador, porque reCebeu uma Calta de Sesmaria. Se a Carta nunca Vlesse

- porque poderia náo vir - ele nunca se tornaria um povoador, embora tives-

se povoado. ora, pois.
Jerônimo de ornelas foi, de fato, um povoador, menos de Porto Alegre,

que do Rio Grande do sul. E mais lhe deve valer a glória de ser ascendente

de grandes e ilustres familias rio-granden§es, como Azambuja, Meireles,

Gonçalves, Gomes Jardim, Guimaráes, e de homens como Bento Gonçalves,

José Gomes Jardim, Loureiro da silva, Darcy Azambuja, que os ouropéis de

intenções que náo teve e de atos que náo praticou.
É o que temos o dever de proclamar, em respeito à sua memória'
Agora, meus senhores, afastada a data que, por força de um equÍvoco,

pompeou indevidamente em várias comemorações, ora como da fundação

de cidade, ora como do início do povoamento, ora como da colonizaçáo do

território, sem que legitimamente possa representar nada mâis que um

tÍtulo comum de propriedade, e§clarecido o equÍvoco, convirá saber qual

a data que deva ser justamente comemorada.
É certo que Porto Alegre náo tem uma data de fundaçáo, como tem

Rio Grande, fundado em ato solene, a 19 de fevereiro de 173?, como Sâo

Vicente, como o Rio de Janeiro e outras.
O povoamento do outeir,o de Porto Alegre, onde existia um porto na-

tural para embarcações de pequeno calado, começou quando ali chegaram

os sessenta paulistas comandados pelo Capitáo Mateus de Camargo Siquelra,
a 13 de novembro de 1?52. Sua missáo era de explorar a navega ilidade do

Guaíba e dos rios que formam seu estuário, e construir barcos para COn-

duzir soldados e emigrantes açorianos, destinados às terras missioneiras.
Pouco mais tarde chegava também um grupo de açorianos, homens,

mulheres e cÍianças, conduzidos de Rio Grande pelo Tenente Francisco
Barreto Pereira Pinto, formando-se um arraial de barracas e choupanas ao
l,ongo da praia.

Tratava-se de uma parada provisória.
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Com os paulistas viera o capeláo Frei Faustino de §anto Alberto, logo
nomeado para assistir os casais das llhas, em trânsito ou que se estabele-
cessem nos diversos pontos destinados, a montante do porto de Viamão.

Afinal, o descumprimento do Tratado de Madri impediu que os aço-
rianos fossem além de Rio Pardo e Taquari. Em ambas essas localidades
foram criadas freguesias, enquanto o Porüo dos Casais, onde até 1?69 náo
havla sequer uma capela filial, só se emanciparia da Fteguesia de Viamáo
a 26 de março de 1772.

Antes, porém, em 1?69, já no governo de José Marcelino de Figueiredo,
foi erigida, no Porto dos Casais, uma pequenina capela, filial de Viamáo,
tendo Sáo Ftancisco das Chagas como orago.

O desenvolvimento da nova povoaçáo deveu-se à sua posição geográ-

Íica, no caminho do Rio Grande ao interior do continente e seu porto na-
tural, de visível lnteresse pâra a navegagáo e o comércio.

Em 1768, o antecessor de José Marcelino, coronel José Custodio de Fa-
ria, informava ao Vice-Rei haver fundado'uma povoaçáo em Taquarl, tendo
idealizado outra no Porto dos Casais, o que náo lhe foi possível reallzar.

Â 24 de julho de 1?73, o enérgico e esclaÍ€cido governador José Marce-
Iino mudou para a Freguesia do Porto dos Ca§ais a sede da Capitania, pro-
videnciando logo para a construçáo dos edifÍcios públicos, inclusive fgreia
Matriz, já sob a invocação de Nossa Senhora Madre de Deus de Porto Alegre.

Estava assegurado o grande futuro do antigo Porto dos Casais.
Decorridos cento e tantos anos, o operoso Prefeito José Loureiro da

Silva, desejando fixar data a ser comemorada, como a de mais íntima li-
gaçáo com o início da metrópole rio-grandense, dirigiu-se ao Instituto His-
tórico e Geográfico, solicitando seu parecer a respeito. Nesta altura, não
sem um certo constrangimento, o dever de ser claro me obriga a tocar num
ponto que ainda nã,o foi tratado pela imprensa, e cuja elucidaçáo se impõe,
para que náo recaia sobre o Instituto Histórico a suspeita de haver dado

dois pareceres contraditórios:
- um, em 1939, aceitando a data de 5 de novembro de 1740, como sen-

do a mais indicada;
e outro, em 1953, declarando ser a data de 26 de março de 1172, aquela

que mais se relaciona com a fundaçáo de Porto Alegre.
Ora, isso resultou de uma confusáo que iremos desfazer dentro em

breve.
O Instituto nunca, em tempo algum, associou a data de 5 de novembro

de 1740, à fundaçáo de Porto Alegre.
O que aconteceu foi o segulnte:
Recebido o ofíclo do Prefeito Loureiro da Silva, foi o mesmo despa-

chado à Comissáo de Historia para se pronunciar sobre a matéria, sendo

escolhldo relator o Professor J. Tupi Caldas que, aliás, .náo fazla parte da
referida Comissáo. Este produziu um longo trabalho, onde náo faltam alu-
sões lisoníeiras a Jerônimo de Ornelas, conclutndo cgm as segulntes ex-
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pressões, textuais: "Na data de 5 de novembro podernos reaLizar o culto cÍ-
vico, em memória dos "pioneiros" da colonizaçáo da gleba porto-alegrense.
A data de 24 de julho de L773 deae merecer culto cívico, porque recoril,o a
fundaçd,o d,a cidad,e de Porto Alegre."

Este Parecer, ao que conste, nunca foi âprovado em plenário, nem re-
ferido no liwo de Atas do Instituto, dele discordando a maioria de seus mem-
bros, inclusive Sousa Doca e Otelo Rosa.

Entretanto, foi enviado ao Prefeito Loureiro da §ilva um ofício, assi-
nado pelos Professores Leonardo Macedônia e Walter Spalding, respectiva-
mente Presidente e 29 Secretário, sem que ao mesmo se juntasse cópia do
Parecer, que diziam aprovado, mas apenas fazendo um resumo interpreta-
tivo do mesmo.

E foi, precisamente, nerse resumo que se criou a confusáo. Isto porque,
enquanto o Parecer diz que a data de 5 de novembro pode s$ comemorada
em lembrança dos pioneiros da colonizaçáo da gleba porto-alegrense, o ofíclo
interpretativo diz que "essa mesma data deae merecer atençáo especlal, pois
que é de grande significaçáo."

E sobre a data de 24 de julho de 1773, enquanto o Parecer diz que "detse
ter comemoraçáo cívica, porque recorda a fundaçáo de Porto Alegre", o ofí-
cio interpretativo náo diz nem que deae, nem que pode, mã apenas que "é
tarnbén de grande importância, especialmente para o Esta.do".

Náo quero nem devo criticar os meus colegas do Instituto, um deles já
falecido, mas, por dever de lealdade para com a Egrégia Câmara de Verea-
dores e a populaçáo de Porto Alegre, náo me poderei furtar a uma obser-
vaçáo.

Se o Parecer náo foi aprovado pelo plenário - e nada consta neste
sentido - o certo seria designar outro Relator que, reexaminando o assunto,
apresentasse um Parecer capaz de merecer a aproyaçáo da maioria da casa.
E se o Parecer foi aprovado, entáo o certo náo seria mandar ao prefeiüo um
ofício interpretativo, mas uma cópia autêntica do mesmo.

É verdade que no ofício se diz que a "Comissáo chegou às seguintes
conclusões, que aprovamos", mas nã,o esclarece se o ,,aprovamos,, se refere
ao plenário do rnstituto ou aos signatários do ofício. o fato é que as con-
clusões do ofício sáo bem diferentes das do Parecer, conforme demonstra-
mos acima.

Recebendo esse ofício que devia traduzir o contexto do parecer, o pre-
feito Loureiro da silva comemorou grandi,osamente a data de 5 de novem-
bro, na honesta convicçáo de que, assim procedendo, se achava respaldado
pela autoridade do rnstituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do sul.

Existe evidente contradição entre o que diz o parecer de 31 de outubro
de 1939 e o ofício interpretativo, enviado ao prefeito l-oureiro da Silva, em
23 de novembro daquele ano. Mas essa contradiçáo náo foi criada peh rns-
tituüo e slm por quem redigiu e encaminhou a citada correspondência.

Longe de mim, porém, a suspeita de que tal fosse de caso pensado, com
o propósito de forçar predeterminada conelusáo, emprestando à data de 5
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de novembro de 1740, uma importância que se lhe náo pode licitamente
atribuir. Teria havido apenas um cochilo, no transpor para o ofício as con-
clusões a que chegou o relator do parecer.

contudo, a confusão seria facilmente evitada se, iunto ao ofício inter-
pretativo, fosse enviada ao Prefeito uma cópia autêntica do parecer, como
é usual.

Fica, pois, bem claro, meus senhores, que, se a data de b de novembro
de 1740 foi arvorada à grande importância, náo o teria sido por culpa do
Instituto Histórico, que sempre lhe negou relacionamento com a fundação
desta cidade.

O Instituto a considera simplesmente como da expediçáo de um título
de propriedade de terra, para exploraçáo da pecuária e da lavoura, nada
importando que, sobre uma parte dessa terra, viesse a florescer a atual me-
trópole rio-grandense.

Sem a Carta de Sesmaria de Jerônim,o de Ornelas teria acontecido a
mesma coisa, uma vez que o surto de progresso da povoaçáo aqui surgida
(independente da vontade do sesmeiro), teve origem na sua privÍlegiada
nosiçáo geográfica, no interior do Continente, com um porto natural no
grande estuário do Guaíba, a jusante da confluência de cinco rios nave-
gáveis.

E foi isso que despertou interesse à visáo aguda de José Marcelino, tão
estranho à Carta de Jerônimo de Ornelas, como à escritura de Inácio Fran-
cisco.

Sendo nosso propósito demonstrar o equivoco que representa a come-
moraçáo de uma data de concessã,o de sesmaria, como se assinalasse um
acontecimento histórico, poderíamos ficar por aqui, mas, náo ignorando
que apreciável parte da opiniáo pública acompanha este debate, desejosa
de esclarecer-se, teremos de ir um pouco adiante.

Afastada a data intrusa, que nada tem a ver com o assunto, limpo o
terreno para a reimplantaçáo da verdade histórica, vejamos qual a que me-
lhor se identifica com o inÍcio de Porto Alegre.

É imperioso considerar que esta cidade, embora náo registre em seus

arquivos um ato expresso de fundaçáo, possui, no entanto, balisando-lhe no
tempo as etapas de seu crescimento, duas datas dignas de serem considera-
das, quando se trata de fixar uma efeméride que represente o ponto de par-
tida para o grande futuro: 26 de março de L772 e 24 de julho de 1773.

A segunda foi sugerida no Parecer do Prof. Tupi Caldas, em 1.939, não
logrando aprovaçáo do plenário, e, conseqüentemente, excluída da compe-
tição. Mas, em 1953, o Prefeito Ildo Meneghetti, conhecendo o episódio, e in-
teressado em obter a opiniáo do Instituto, através de um Parecer aprovado
por este órgáo consultivo do poder público, solicitou, em oÍício, o seu pro-
nunciamento definitivo.

Despachado o assunüo à Comissáo de História, foi escolhido relator o

Prof. Otelo Rosa, o qual, em iudicioso Parecer, assinado também pelos srs.

Moysés Vellinho e Guerreiro Lima, sustentou que a data a §er comemorada
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com âcerto é a de 26 de março de 1??2, quando foi criada a Freguesla de

Sáo Francsico dos Casais, independente de Viamáo. Desse Pârecer, depois

de aprovado pelo plenário, foi enviada cópia ao Prefeito que o havia soli-
citado.

"Foi nesse dia, 26 de marqo de 1772 - diz o Parecer de Otelo Rosa -
que Porto Alegre se emancipou da jurisdiçáo de Viamáo, criou personalidade
próprla, deixou de ser apenas uma faixa de terra pertencente ao distrito da
antiga Capela Grande.

Decldindo-se por essa data, entre as duas citadas, procedeu sabiamen-
te o Instituto, pois que, além das razões mencionadas no Parecer, podem-se
aduzir outras, alnda, em seu favor. A data de 26 de março, recordando a
criação da trAeguesla, que deu caráter e instituiçáo ao povoamento tumul-
tuário, entáo exlstente, antecede a de 24 de iulho em um ano, além de apre-
sentar malor lnteresse local e comunal do que aquela, cujas implicações
atuals e futuras transcendem o âmbito municipal, ao abranger toda a Ca-
pital de Sáo Pedro do Rio Grande do Sul.

Quando a sede do Governo foi mudada de Viamáo para Porto Alegre,
a 24 de Julho de 1773, iáL encontrou aqui uma comunidade constituída pela
Freguesla que batizava, registrava os nascimentos e os óbitos, e celebrava
os casamentos, dando unidade espiritual e civil ao povoado.

Asslm se pronunciando, nãs incorreu o Instituto em nenhuma atitude
contradltória, ?lsto não haver aprovado o Parecer anterior.

E náo se deve esquecer a harmonia entre os dois pareceres, na recusa
à data de 5 de novembro.

Neste particulâr, a opinião da maioúa do Instituto foi perfeitamente
de acordo.

Sr. Presidente e seuhores Vereadores.
O que acabo de expor é o ponto de vista do Instituto Histórico e Geo-

gráfiqo que, atendendo ao honroso convite desta ilustre Câmara Municipal,
aqul me mandou, para reafirmar perante V. Exas., aquilo que yem afirmando,
se não pela unanimidade, ao menos, pela maioria esmagadora dos compo-
nentes de seu quadro efetivo.

A data que se deve comemorar é a de 26 de março. Esta é a opiniáo do
Instituto Historico sobre o assunto.

Agradeço, Sr. Presidente e Srs. Vereadores, a generosa atençáo com
que fui ouvido neste augusto recinto.

(Palmas).
O SR. PRESIDENTE: Já que 6 ilustre historiador se propõe a respon-

der a qualquer pergunta que for formulada sobre a brilhante exposiçáo que
nos fez, a palavra fica à disposiçáo. (Pausa). Repito, os Srs. Vereadores que
tiverem alguma dúvida ou algum esclarecimento a fazer, que possa ou deva
ser acrescido à exposiçáo feita...

O SR. JOSÉ VECCHIO: Eu peço a palavra. Sr. Presidente. (Assentimento
da Presidêncla). Sr. Presidente. Srs. Vereadores. Ilustre Presidente do Ins-
tttuto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul, Dr. Moysés Vellinho.
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Permitam V. Exas. que eu, o mais humilde dos Vereadores deSta Casa, possa
dirigir a V. Exa. e ao nobre historiador Coelho de Souza as minhas mais
sinceras homenagens, pois eu náo sou historiador, mas participei conjunta-
mente com os senhores da Aliança Liberal.

Para mim, os esclarecimentos de V. Exa., ilustre Comendador, satisfa-
zem perfeltamente. Náo sou homem dado a leituras históricas. Sou homem
prático. Mas tive a oportunidade de proceder à teitura de artigos de autoria
do historiador Walter Spalding, onde ele afirma "fundaçáo da cidade de
Porto Alegre, a 5 de novembro de 1740". Para mim seria, e realmente o é,

Sr. Presidente da Câmara, satisfatória a conferência aqui pronunciada pelo
nobre e honrado historiador Comendador Ferreira Filho, mas, usando de
uma prerrogativa que me acoberta o Regimento Interno desta Casa, quero
requerer de V. Exa. que seja aqui convocada, também, por intermédio da
Câmara ou do próprio Instituto Histórico, a presença do historiador Walter
Spalding. Náo é para dissipar dúvida que tenha este Vereador. É porque a
satisfaçáo é imensa ao podermos ouvir, de pessoas táo ilustres, táo prepa-
radas, táo ótimos esclarecimentos. E após, sim, eu aceitarei o juízo completo
e a opiniáo sobre a data exata da fundaçáo de Porto Alegre. Mas é arroio
demasiado deste Vereador, dirigir a V. Exa., nobre Comendador Ferreira Fi-
Iho, uma interpelaçáo. Apenas vou solicitar a V. Exa. que me dê melhores
esclarecimentos sobre o número de quilômetros quadrados que compõem a
capital do nosso Estado, pois aqui foi afirmado, por um colega meu, que sáo

1905 kmz. E eu fiquei na dúvida. E esta dúvida só será dissipada, através do
pronunciâmento autorizado do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Gran-
de do SuI. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENrE: Antes de passar a palavra ao eminente pales-

trante, devo informar ao Ver. José Vecchio que a Casa náo tem o direito de

convocar quem quer que seja.
O SR. JOSÉ TfECCHIO: Náo, Sr. Presidente, eu não disse convocar' mas,

convidar.
O SR.'ARTHITR FERREIRA FILHO: Se me permite, dev,o informar ao

ilustre Vereador que essa área de 1905 kmz deve ser a área atual do Muni-
cípio, náo a área urbana. O Município abrange uma área muito maior, náo

só a da antiga sesmaria do Morro de Santana, como parte das três sesma-

rias de: Jerônimo de Ornelas, Sebastiáo Chaves e Di,onísis Mendes.

A cidade de Porto ÂIegre atinge âpenas, náo toda, ainda, a sesmaria

de Jerônimo de ornelas, e parte da sesmaria de sebastiáo chaves, que sáo

aqueles arrabaldes da área do arroio Dilúvio para lá: (apesar de que o Ria-
cho mudou um pouquinho de direçáo, agora) Menino Deus, Glória, Teresó-
polis; e parte da sesmaria de Dionisio Mendes, que é aquela parte dos arra-
baldes da Cavalhada, Tristeza, ViIa Nova, etc.

Entretanto, a área do Município de Porto Alegre fica fora, vamos dizer,

do tema que nos trouxe aqui, que é saber da área onde foi fundada a cidade,

onde começou.
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Aliás, começou foi na Ponta da Cadeia, como o senhor sabe, mas posso
dizer ao nobre Vereador, que conhece talvez melhor do eue eu, que a cidade
de Porto Alegre, mesmo agora, náo abrange, takez, nem 1/3 do território
inicial, a náo ser que se contem esses...

O SR. JOSÉ VECCHIO: Se me permite, nobre Comendador, a minha
pergunta foi feita em razáo de um debate entre este Vereador e o Vereador
Joáo Dib, sobre os quilômetros quadrados que compõem, atualmente, a capi-
tal do Estado.

O Sn. JOÃO DIB: Se me permite, creis qus poderia esclarecer perfeita-
mente. Acho que o Vereador José Vecchio elabora em equívoco. Eu trazia a
este Plenário a informagáo de que a cidade, no seu sistema viário, tinha
1905 quilômetros de ruas e estradas. A área do MunicÍpio de Porto Alegre é
de 472 quilômetros quadrados. A diferença é entre a á,rea do Município s a
extensão do seu sistema viário. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE: Tem a palavra o Vereador Móses do Carmo.
O SR. MóSES DO CARMO: Sr. Comendador Arthur Ferreira Filho. Tal-

vez tenha prestado demais atençáo à brilhante palestra de V. Exa. e tenha
me escapado algum detalhe, porque estava, realmente, embevecido com o
tema que V. Exa. estava explanando há poucos minutos. Mas, pel6 que de-
preendo, V. Exa. adota, e o Instituto His,üórico e Geográfico do Rio Grande
do Sul também adota, agora, a data de 26 de março d,e 1772, porque foi a
data em que existiu um ato oficial, mudando a freguesia de São Francisco
dos Casals, e transferindo a sede de Viamáo para Porto Àlegre.

Â transferêneia foi feita em 24 de julho de 1773, portants um âno e

três meses depois. Mas se depreende aqui que Jerônimo de Ornelas já, oito
anos antes de 1740, ocupava aquelas terras, como V. Exa. bem disse, como
fazendeiro. Asslm, o esclarecimento que eu desejava, é o seguinte: As ter-
ras de Jerônimo de Ornelas eram só no Morro de Santana, onde estava Io-
calizada sua casa, ou abrangiam, também, toda essa zona de porto Alegre,
digamos, até a Ponta da Cadeia, ou tinham um limite diferente?

O SR. ARTHUR FERREIRA FILIIO: Menos a meia légua reservada
pela confirmaçáo do Rei de Portugal, quando confirmou que as sesmarias
poderiam ser conferidas pelo Capitáo General ou pelo Vice-Rei, mas, sem a
confirmaçáo do Rei, náo eram vigorantes, tanto que o sesmeiro que náo
possuísse a confirmaçáo do Rei, que era necessária, náo poderia vender a
sesmaria. Então, pela confirmação do Rei, as terras de Jerônimo de orne-
las... vou ler aqui, uma nota. (Lê): "Carta de sesmaria, passada a favor de
Jerônimo de ornelas. confirmação do Rei D. Joáo v e datada de ? de de-
zembro de L744, com o "Cumpra-se" de Gomes Freire de Andrade, datada de
Vlamáo, a 20 de julho de L754. ...".

VeJam que, entre a confirmaqáo do Rei e a data do ,.Cumpra-se", le-
varam 10 anos, e Jerônimo de Ornelas só teve conhecimento da confirma-
çáo 14 anos depols.

Assim, no final da confirmaçáo, diz ". . . com as cláusulas eostumadas
e mais disposições que dispõe a Lel, com declaraçáo que nos rios que forem
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navegáveis flcará meia légua de terra liwe para uso público, na conforml-
dade com as minhas resoluções, e antes de tomar posse será obrigado a me-
dir as ditas terras... "

O SR. MóSES DO CARMO: Â resposta de V. Exa. é bastante esclarece-
dora. Quer dizer, entáo, que Jerônimo de Ornelas náo tinha nem condlções
de ter iniciado o povoamento desta parte da cidade, condições legals?

O SR. ARTIIIIR, F"ERREIRA FILHO: Era considerado um porto natural,
all, aquela meia légua que foi reservada...

O SIl. MóSE§ DO CARMO: V. Exa. fez honra a Jerônimo de Ornelas,
dizendo que ele foi um grande povoador da capitania do Rio Grande do Sul,
náo de Porto Alegre.

O SR. ARTHUR EERREIRA FILHO: Com Caúa ou sem Carta, foi um
grande povoador.

O SR. Mó.SES DO CARMO: Mais adiante, V. Exa. diz que em 13 de no-
vembro de 1?52 chegaram os paulistas para preparar, digamos assim, para
dar condiçóes a que chegassem os casais açorianos, que chegaram pouco de-
pois. Foi o que V. Exa. afirmou.

O SR. ARTIIUR FERREIRA FILHO: Os açorianos passariam aqui para,
seguindo águas acima, irem rumo às Missões, que, segundo o Tratado de Ma-
dri, tinham sido trocadas pela Colônia de Sacramento. É o que se ensina,
mas lsso náo vem ao caso. Esses 60 paulistas vieram para cái náo só para
reconhecer a navegabilidade desses rios que formâm o estuário do Guaíba,
mas também para construir barcos, cânoas, etc., para levar daqui os ltni-
grantes açorianos destinados às Missões. Quando eles chegaram, conduzidos
pelo Tenente Francisco Barreto Pereira Pinto, o Tratado de Madri tinha
emperrado, tinham havido complicações com os índios, e náo foi mais pos-

sível pensar em mandar gente para lá. Os açorianos, entáo, ficaram aqui. à

espera de que se resolvesse, diplomaticamente, o assunto do Tratado de Ma-
dri. Essa soluçáo náo veio, velo mais tarde, muitos anos depois, pelas armas

de Borges do Canto e de Pedroso. O Tratado foi, poucos arlos depois, anu-
lado, e os açorianos ficaram acampados, foram até obrigados a permanecer

aqui. Alguns foram para Taquari, Rio Pardo, Santo Amaro, mas a maior
parte foi ficando aqui, na Praia.

O §R. MÓSES DO CARMO: Estou de pleno acordo com o que V' Exa. estâ

respondendo e sinto-me muito honrado. Quer dizer que em L752, um pouco

antes, talvez, tinha se iniciado o povoamento de Porto Alegre?
O SR. ARTHUR F'ERREIRA FILHO: Em 13 de novembro, quando che-

gou aqui o Capitáo Camargo, com §eu§ 60 paulistas. Até aí, não haúa nin-
guém na costa.

O SR. MÓSES DO CARMO: Ele§ se e§tabeleceram aqui e ficaram" '

O SR. ARTHI,R FERREIRA FILHO: Eles náo vleram para fundar Por-

to Alegre, vieram para garantir o tráfego pelo rio.
O SR. MôSES DO CARMO: Porque desde essa data, entáo, senlror Con-

ferencista, decorreram vinte anos, e nestes vinte anos Porto Alegre deve

ter crescido, se tornado uma cidade.. .
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O SR. ARTHUR F"ERREIRA FILHO: Entre 52 e 72 eta uma pequena

povoaçáo.
O SR. MÓSE§ DO CARMO: Quer dizer, que o critério que V. Exa' e o

Instituto llistórico e Geográfico do RGS admitem é de Que, embora tivesse

existido Porto Alegre vinte e pouco§ anos antes, como umâ pequena povoa-

çáo, a data histórica da sua fundaçáo é aquela do ato legal que criou a fre-
guesia?

O SR. ARTHUR FERREIRÀ FILHO: Realmente, a freguesia é que deu

cará.ter à povoaçáo. Antes náo tinha sequer uma capela, era uma depen-

dência da Freguesia de viamáo, e a criaçáo da freguesia, em 26 de março

de 1772, entáo, emancipou o território de Porto Alegre, de Viamáo' Como

sabemos, as freguesias tinham uma autoridade civil e também uma autori-

dade eclesiástlca, e no momento ern que foi criada a freguesia é que veio o

primeiro párocs administrar esta freguesia- Antes era um bairro distante

de Viamáo. Os enterros eram feitos ern Viamáo, porque naquele tempo só

se enterrava gente na igreia, ou em eemitério perto da igreja, que fosse cha-

mado "terra sagrada" ou "campo santo".
o sR. MóSES DO CARMO: Muito obrigado. Estou perfeitamente escla-

recido.
o sR: ryILSON ARRUDA: §r. Presidente, desejo formular uma pergun-

ta. (Assentimento do sr. Presidente). sr. Presidente. srs. vereadores. Mem-

bros do Instituto Histórico e Geográfico do RGS que nos honram com a sua

presença. Eminente com. Arthur Ferreira Filho. Náo era meu propósito,

como modesto Vereador da Vila Jardim, atrever-me a falar com figuras que

tanto honram e enobrecem a vida rio-grandense e brasileira. Mas eu agho

que é quase uma obrigaçáo, iá que v. Exas. vieram até esta casa, nos dando

esta táo elevada honra, dizer que, de hoje para frente, náo se fará mais con-

fusáo sobre a data em que realmente foi fundada a cidade de Porto A1egre'

Eu ouvi muito bem quando v. Exa. dizia que este povoado, anterior-
mente à data de 1712, pertencia a Viamáo. Ouvi, também' com muita aten-

çáo, que até os enterros que se faziam naqu,ela época, nos menos chamados

cemitérios e mais chamados "campos santos", tinham que ser feitos em

Viamão. Ora, fácil é deduzir que os atestados de óbitos eram feitos daquela
forma, na maneira daqueles tempos. Pois bem. Entáo, me parece que cabe

uma pergunta, a quem tem a responsabilidade de dizer, como os §enhores

o Íizeram nesta tarde, sobre a data exata da fundação da cidade de Porto
Alegre. O Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do SUI pode e
- vejam bem - pode ou deve solicitar â quem de direito, a estâ Casa, ao Sr.
Prefeito Municipal ou à autoridade competente, a oficializaçáo da data de
26 de março de L172? Era isso que gostaúa de saber se cabe ao Instituto
Histórico e Geográfico do RGS esta missáo ou a quem deverá ela caber.

Agradeceria, com muita honra, a resposta de V. Exa,
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O SR. ARTHIIR F"ERREIRA FILHO: Tenho muito prazer em respon-
der ao llustre Vereador da Vila Jardim, onde já fui morador quando vim do
interior do Estado para Porto Alegre.

Respondendo à sua pergunta, posso dizer que o Instituto pode solici-
tar. Se deve, só mesmo o Instituto reunido poderá dizer. Que pode, pode.

Dizer que deve, não posso dizer, porque squ âpenas um de seus membros.
A minha credencial, hoje, aqui, náo vâi até esse ponto. Acho que pode.

O §R. WILSON ARRUDA: Já que V. Exa. me informa com essa âuto-
ridade, eu, como Vereador, deixo, em nome da cidade, um pedido: que se e§-
clareça de uma vez por todas, e que se peça a oficializaçáo desta data, como
a data historica da fundaçáo da cidade de Porto Alegre. Muito obrigado aos

Senhores.
O SR. PRESIDENTE: A palavra ainda continua à di§posiçáo.
O SR. CÉSAR DE MESQUITA: Peço a palavra, Sr. Presidente. (Assen-

timento do §r. Presidente). Inicialmente, devemos agradecer a distinçáo
conferida a esta Casa pelo Instituto Histórico e Geográfico do RGS, através

da sua Direçáo, e o prazer de termos ouvido a brilhante exposiçáo feita pel,o

Comendador Ferreira Filho.
Sr. Presidente, o Sr. Prefeito Municipal, me parece, que, através do ór-

gáo competente, no caso a Secretaria de Educaçáo do Município, iá provi-

denCiou no sentido de que o Instituto esclarecesse deVidamente essa con-

trovérsia existente sobre qual a data da fundaçáo da cidade de Porto Alegre.

Acredito que o Instituto Histórico e Geográfico foi informado de que há

uma nova comissáo, nomeada pelo sr. Prefeito, que terá a seu cargo e§ta-

belecer, mediante consultas ao próprio Instituto Histórico e a outros histo-

riadores, definiüvamente, a data de fundaçáo da cidade de Porto Alegre,

para que, posteriormente, seia essa data oficializada'
o Instituto Histórico e Geográfico do RGS, talvez, através de sua maio-

ria, tenha se fixado na data de 26 de março de L772, como data de fundaçáo,

como já foi dito aqul. Mas, existe, dentro do Instituto, uma minoria que de-

fende tese adversa, e, quando o meu nobre amigo e oompanheiro de Ban-

cadâ, José vecchio, fez uma solicitaçáo, que eu iria fazer, para que aqui

viesse, também, e aqui falasse, desta mesma tribuna, a minoria que deÍende

tese adversa, por todos nós conhecida, muito me agradou. Inclusive o histo-

riadOr Walter Spaldtng escreveu uma obra a respeito, e que eu tenho o pra-

zer de tê-la em minha biblioteca.
Àcredito que, só depois dessa segunda conferência e com os dados que

todos nós teremos em mãos, de toda essa polêmlca que está sendo sustenta-

da pela imprensa e através de obras, possa esta Casa fazet um melhor iul-
gaáento. Inclusive, fica a dúvida, Sr. Presidente, se foi Jerônimo de Orne-

las, o primeiro, o segundo ou o terceiro que aqui chegou, porque várias fo-

ram a§ pes§oas que vieram explorar esta gleba, como foi dito aqui, inclusive

nas zonas do cristal e dos Navegantes. De modo que eram três os que ini-
ciaram o povoamento da área de Porto Âlegre. oficialmente, José Malceli-
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no homologou a oficializag:ao do povoado e transferiu para cá a sede do
governo em determinada época: no dia 26-3-12. Mas, Sr. presidente, antes
tinham chegado já 60 paulistas, que ficalam aqui trabalhando. Talvez, mui-
tos tivessem se transferido para cá efetivamente, para dar condições a que
60 casais de açorianos pudessem ir até as Missóes. Entáo, ficamos com uma
data intermediária, entre a chegada dos casais e a do ato de oficializaçáo,
Neste interregno, Sr. Presidente, se colocou aqui uma povoaçáo. Não será a
data oficial aquela em que chegaram os 60 paulistas com a fina"lidade de
criar condições de levar os 60 casais até as Missões? Este é um problema
que abre outra frente de debates e até outra tese. Agora, a oficializaçáo foi
tomada por Marcelino, em 72. Por isso, Sr. Presidente, eu entendo eue há
uma necessidade, iá que a Câmara tem a preocupaçáo de bem esclarecer, de
que seja dada a palavra à minoria existente dentro do próprio rnstituto His-
tórico e Geográfico, e que seu ilustre presidente, como o Lez agora, indique
um membro desta corrente, a nosso convite, para que aqui venha e defenda a
outra tese, que diz que é no dia 5-ll-1?40 a data que deve ser tomada como
oficial, embora tenha sido dito pelo ilustre conferencista, que houve uma
porçáo de irregularidades nas informações que foram dadas ao extinto pre-
felto de Porto Âlegre, José Loureiro da Silva.

De maneira que aqui fica um adendo, Sr. presidente, à proposta do
meu nobre e querido companheiro de Bancada e de câmara, José vecchio:
que a casa ouça também aqueles que defendem uma tese contrária. Entáo,
acredito que nesse dia e, talvez, ainda numa terceira reuniáo, quem sabe,
com mais informações, com o material que tenho eu em máos, colecionado,
e eom as duas teses, todas as duas muito respeitáveis, possa esta casa jun-
tar os seus esforços aos do rnstituto, e termos, definitivamente estabelecida,
a data real da fundaçáo de porto Alegre.

o sR. JosÉ vEccHro: v. Exa. permite? (Assentimento do orador).
Nobre Líder de minha Bancada. Eu, ao solicitar que o rnstituto Histórics e
Geográfico flzesse um convite ao historiador Walter Spalding, em absoluto
tive a intenção de convidar uma minoria ou maioria para aqui comparecer,
porque eu aceito o rnstituto Histórico e Geográfico como uma organizaçáo,
ou um órgáo, respeitável. E náo posso acreditar ou aceitar que exista uma
dissidência entre homens táo ilustres que aqui estáo presentes, e aqueles
que aqui náo comparaceram. Eu apenas estou pedindo a presença de um
historiador que eu admiro. Náo levo em consideraqáo nenhuma dissidência.

O SR. CÉSAR DE MESQUITA: Sr. presidente, eu acho que fui mal en_
tendido, talvez as minhas deficiências culturais não tenharn- permitido que
eu pudesse traduzir as minhas preocupações, de maneirâ a me fazer com-
preender. sou um modesto trabalhador de fábrica. Náo tenho curso univer-
sitário. Estou aqui nesta casa pelo mandato conferido por uma faixa de
populaçáo que, infellzmente, também ainda yive numa eerta ignorância.

De maneira que, Sr. presidente, acho que é válido quando se diz, in_
clusive nesta casa, que exista uma maioria e exista uma minoria, e que essa
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rnaioria ou essa minoria sáo apenas eventuais, porque às vezes, a minoria
se transforma em maioria porque convence a maioria de que está certa no
seu ponto de vista, e vice-versa.

Dentro do Instituto também isso é possível. Tanto que, menos por culpa
do Instituto e mais por um direibo que honestamente lhes cabe, estáo de-
fendendo teses antagônicas, pois aÍ existem membros que formam hoje a
minoria, quando, talvez no passado, tenham formado a maioria. Assim, exis-
tem membros que náo concordam com a tese do nobre Comendador Arthur
Ferreira Filho.

O SR. ARTHUR FERREIRA FILHO: Eu náo sei de nenhum. Eu ignoro.
Se houver', respeitarei muito. Mas, na ocasiáo em que foi dado este Parecer,
o único que estava em desacordo era o Prof. Watrter Spalding, que detpois,

veic, ele mesmo, pelos jornais, confirmar o meu ponto de vista.
O SR. CÉSAR DE MESQUITA: Se ele está convencido, agora, de Que

realmente estava errado, isso até o enaltece mais ainda. Mas eu sei que

existem historiadores - náo sei se pertencem ou náo ao Instituto Histórico
e Geográfico - que, através dos jornais, defendem tese adversa. Entáo, seria
o caso de a Casa escolher um desres, convidá-lo, e nós, aqui, com todo o

respeito e humildade o ouvirÍamos, como ouvimos com toda a atençáo o no-
bre Comendador Arthur Ferreira Filho.

Apenas peço desculpas, se estou incorrendo num erro, se entendi que

existia dentro do Instituto uma corrente que defendia tese diferente da do
palestrante.

O SR,. JOSÉ VECCHIO: O nobre LÍder da minha Bancada, ao apar-
teá-lo, teve apenas a intençáo de esclarecer e justificar o pedido que apre-
sentei, náo só ao Presidente da Câmara, mas ao próprio Presidente do Ins-
tituto Historico e Geográfico.

Agora, creia V. Exa. que eu considero esta e,onferência táo útil para

nós, representantes da nossa cidade, que cheguei à seguinte conclusáo: se a

data náo foi 40, náo foi 52, náo foi' 72, mas se o Instituto Histórico e Geo-
gráfico, junto com todos aqueles que conhecem a história da cidade, deter-
minar, que de faüo, Porto Alegre foi fundada em tal data, isso para mim
vale, porque somente ao Instituto é que cabe deliberar e acertar essa situa-

çáo. Muito obrigado, nobre Vereador.
O SR. CÉSAR DE MESQUITA: Eu estou de pleno acordo, Sr. Presidente,

tanto que o Sr. Prefeito, a Casa e nós estamos com essa qreocupaçáo, e eu,

como filho de Porto Alegre, me preocupo muito mais, porque entendo algu-

ma coisa da história da nossa cidade e vejo que todas aquelas datas que

aprendi no colégio, parece, estáo sendo, agota, através de estudos, de pes-

quisas feitas pelo Instituto, contrariadas.
Entáo, Sr. Presidente, quanto mais debates, quanto mais oonferencistas

tivermos, melhor para nós, e melhor para o Instituto, melhor para o Muni-
cípio e melhor para a história da cidade, porque, finalmente, vamos ter a
data real em que a cidade foi fundada.
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Entáo, eu deixo um apelo para que a proposta do meu nobre Par, seja
aceita, pois espero que, dentre todos esses que contrariam a tese do nobre
Comendador Ferreira tr'ilho, um deles venha a ser convidado, que acredlto
possa ser muito proveitoso para todos nós.

O SR. PRESIDENTE: Antes de oferecer a palavra mais uma vez, quero
dar o meu entendimento, porque, me parece, estáo ocorrendo dúvidas, e aí
reside o ponto essencial até da reuniáo de hoje. Sáo duas datas: uma se
chamaria ou se deveria chamar de colonizaçáo da cidade propriamente di-
ta, e a outra, da fundaqáo da cidade. E até eu' para efeito de justificari o
meu ponto de vista, pois também sou originário do bairro mais baixo da ci-
dade, baixo geograficamente falando, procurei pesquisar qual seria a data
de fundaçáo do 4e Distrito - e achei. Foi a data da instalaçáo da primeira
igreja, em 13 de janeiro de 1875. Entáo, passamos a adotar aquela data co-
mo oficial, naquele distrito. De maneira que o que se precisa deixar claro, é
náo confundir colonizaçáo com fundaçáo da cidade.

Agora, acho que esta Casa deve ser sensível ao àuvir pessoas autoriza-
das falarem sobre o problema. Mas quero dizer que ninguém tem mais au-
taridade para falar do que o rnstituto Histórico e Geográfico, para definir,
com propriedade, a data de Fundaçáo de porto Alegre. poderá até, em seu
seio, haver alguma divergência, como ocorre até nesta casa, quando se vo-
tam leis, mas, uma vez que esta é aprovada pela maioria do sodalício, não
há mais maioria nem minoria, há uma Lei.

Eu entendo, salvo melhor juÍzo, que náo devemos parar aqui, devemos
dar oportunidade a pessoas de responsabilidade, para que aqui venham de-
§ater este assunto. Estaremos, até entáo, sem opiniáo formadâ. Eu tenho a
minha opiniã,o formada sobre a distinçáo que se deve fazer entre coloniza-
gáo e criaçáo da cidade. A tese que o rnstituto apresentou, em razáo da fun-
dação a 26 de março de L772, foi quando se criou a cidade, desmembrando-a
do entáo Município de viamáo. Esta é a minha impressáo, mas, em todo o
caso, quero dizer aos senhores que nesta casa há total liberdade e nós de-
vemos procurar ouvir a todos aquele§ que nos desejarem esclarecer. o que
nós queremos é que as maiores autoridades no assunto aqui venham, pois
o que buscamos é a verdade. Agora, reconheço como maior autoridade no
assunto o rnstituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do sul.

A palavra continua à disposiçáo.
O SR. WILSON ARRUDA: Mais uma pergunta. Com todo o respeito que

me mereee o vereador césar de Mesquita e amizade que tenho para com
s. Exa', eu tenho aqui na minha máo o seguinte: (Lê): ,,26 de março de
1772: slsyação da Capela Filial da Freguesia de Viamão, sende ao mesmo
tempo iniciada a construçáo da nova matriz, por iniciativa do senhor go-
vernador José Marcelino Figueiredo.',

Pergunto êu: ssl que data foi fundado o MunicÍpio de Cachoeirinha?
No dia em que foi desmembrado de Gravataí! É, sr. comendador! Em que
data foi fundado o Município de Alvorada? No dia em que foi desmembrado,
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por lei, do municÍpio de Viamáo. Sendo assim, eu festejarei, desdo já, a
data de 26 de março de L772, com a autoridade que me merece e a respon-
sabilidade que tem,o Instituto Histórico e Geográfico. Para mim, Porto Ale-
gre Íoi Íundada em 26 de março de 1772.

O SR. PRESIDENTE: Â p,alavra continua à disposiçáo dos Srs. Verea-
dores. (Pausa). Penso que náo há mais ninguém interessado em formular
perguntas, de forma que só nos resta agradecer ao palestrante desta tarde,
Com. Arthur Ferreira Filho, e a todas as pessoas que nos honraram com
sua presença. Esta Câmara tem sido honrada, prestigiada por grandes vul-
tos da nossa humanidade, mas creio que hoje a Câmara Municipal de Por-
to Alegre se engalanou com uma das suas maiores glórias, pois oonseguiu
trazer aqui ,o que há de mais expressivo na história de um povo, conseguiu
trazer as pessoas mais ilustres e respeitáveis, e todos aqueles que se dedicam
à pesquisa da história da cidade. Assim, náo só os Anais, como a nossa pró-
pria consciência ficam enrÍquecidos com esses belos ensinamentos, dados
por homens que, gratuitamente, patrioticamente, dáo tudo de si, inclusive
o seu conforto, para ajudar no engrandecimento cultural de um povo.

O Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul é composto
por figuras, sem favor nenhum, beneméritas da nossa grande Porto Alegre.

Agradeço ao ilustre Presidente, e quero, mais uma vez, ressaltar a in-
signe honra do Legislativo Municipal de Porto Alegre no dia de hoje. Gos-
taria que tais ensinamentos pudessem ser mais freqüentes, pois nós, como
legisladores de uma cidade, p,recisamos, e precisamos muito, da sabedoria
das pessoas que se dedicam aos estudos, pesquisando, muitas vezes durante
horas, noites, semanas, meses e anos, para ajudar a conhecer tudo o que é

necessário para que as futuras gerações náo nos responsabilizem por náo
termos tido o cuidado de zelar pela nossa história, pois, triste é o povo que

náo tem história.
Agradego, mais uma vez a presença de todos, e convido-os para um

cafezinho informat, no Gabinete da Presidência. Antes, porém, convoco os

Srs. Vereadores para a sessáo ordinária do dia 22, à hora regimental.

Estáo levantados os trabalhos.

(Levanta-se a sessáo às 17 h 20 min).

Sala Otávio Rocha, 20 de abril de 1971.
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RESOLUÇÃO DO INSTITUTO RATIFICA O
PARECER DE 1953

Corxiderando que, a convite da Câmara Munieipal de Porto
Alegre e designado pelo Sr. ls Vice-Presidente, no impedimento
temporário do Sr. Presidente do Instituto Histórico e Geográfico do
Rio Grande do SuI, proferiu o Sr. Arthur Ferreira Filho, no Legis-
Iativo da Cidade, em sessão especial, realizada a 20 do corrente,
brilhante conferência a respeito da data da Fundação de Porto
Alegre;

Considerando que o ilustre conferencista, ao apresentar seu
excelente trabalho perante aquela Colenda Assembléia, estava no
desempenho de honrosa incumbência, dada pelo Sr. tq Vice-Presi-
dente, no exercício ocasional da Presidência, e, portanto, plena e
devidamente autorizado a se manifestar em nome do mesmo Ins-
tituto;

Considerando, ainda, que o Sr. Arthur Ferreira Filho, em sua
ampla e bem fundamentada exposiçáo, reafirmou ponto de vista
anteriormenüe expresso pelo Instituto, através de longo parecer,
de autoria de sua Comissáo de História, do qual foi relator o ,sau-
doso historiador, Sr. Otelo Rosa;

Considerando, finalmente, que, em vista dessas inequívocas
manifestações, não parece restar mais dúvida, quanto ao que se
deve considerar como ponto de vista do Institutó, sobre a impor-
tante questão,

O Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul.resolve
o seguinte:
_ - 

1. Tornar púbüco que o Sr. Ârthur Ferreira Filho, membro
efetivo desta institúção, ao falar sobre a fundação de poito Alegre
perante a Colenda Câmara Municipal desta Cidade, estava devida-
mente credenciado para se manifestar em nome do Instituto;

?. Declarar que o ponto de vista que o orador apresentou e
Íundamentou, na oportunidade, confirma o parecer do rnstituto a
respeito da questão;
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3. Considerar, sem margem de dúvida, a data de 26 de março
de 1772 como a da Fundaçáo de Porto Alegre, por ser a que mais e
melhor corresl»nde à verdade histórica, de acordo com o Parecer
de to 6s dezembro de 1953, de sua Comissáo de História, agora rea-
firmado na exposição do Sr. Arthur Ferreira Filho perante a Co-
lenda Câmara Municipal de Porto Âlegre.

Porto Alegre, 29 de abril de 1971.

Riogranürn da Costa e Silaa

NOTA - A presente proposta foi aprovada por unanimidade' em sessão do

Instituto Àistóri"o á Geoeiátito ào Rio Grande do Sul, real.o,ada a 29 de abril de 1971'

.ãüã p.".iJA.cia do Sr. ü;G; VAiittt o, te Vice-Presidente, conforme a ata respectiva,

lavradà no livro competente, de fls' 143 v' a 145 v'

49

I



LEI MUNICIPAL CONSAGRA O DIA 26 DE MARÇO
COMO DATA DE FUNDAÇÃO DE PORTO ALEGRE

O Sr. Telmo Thompson Flores, prefeito de porto Alegre, san-
cionou em 29 de dezembro de tgTt a Lei nç 3.609, cujo tãxio é o
seguinte:

LEI N9 3.609

Consagra, como data de Fundação de porto
Alegre, o dia 26 de março.

O PREFEITO MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE.

Faço saber que a câmara Municipal aprovou e eu sanciono a
seguinte Lei:

Art. 1s - É consagrado como data de Fundação de porto Alegre,
o dia Z6 de março.

Art. 2s - Sáo revigorados os termos do Decreb na 229/40, que
consagra, como data de colonização de porto Alegre, o dia 5 de io-
vembro.

. 
Parágrafo único - As festividades da semana de porto Alegre

continuarão sendo celebradas na 1? quinzena de novembro.
Art. 39 - No ano de r9r2, será comemorado, nos termos do art.

1ç desta Ei, o segundo centenário de Fundação de porto Alegre.
Art. 4a - Esta Liei entra em vigor na data âa sra publicaçãõ.
Art. 5ç - Revogam-se as disposições em contrário]

Prefeitura Municipal de porto Alegre, 29 de dezembro de 197r.
(a) Telmo Thom"pson Flores _ prefeito.
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DISCURSO

PROFERIDO A 24 DE MARÇO DE !972, NA CÂMARA
MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE

Adroaldo Mesquita da Costa



I I
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O INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DO RIO GRAN-
DE DO SUL, ora aqui representado por seu presidente perpéttro,
agradece, com abundância d'a1ma, a elevada distinçáo com que o
honrou a benemérita Câmara Municipal de Porto Alegre, pelo con-
vite para proferir o discurso oficial nesta magna sessão, com que
está dando início às comemorações do bicentenário da fundação da
cidade.

Dentro de algumas horas, com efeito, estará raiando, gloriosa
e sorridente, a madrugada de 26 de março que, há dois séculos, mar-
cou nos Anais da terra gaúcha, a criação da Freguesia de São Fran-
c;sco d.o Porto dos Casais e, com esta, assinalou também a fundação
da que viria a ser a "leal e valorosa" cidade de Porto Alegre.

José Marceüno de Figueiredo, personificando o pnder civil da
velha Lusitânia, e D. António do Desterro, na plenitude da jurisdi'
ção ectesiástica, ambos na mais completa harmonia de vistas e em
perfeito acordo de intenções, numa verdadeira simbiose de energias
ê vontades, fundaram a cidade e criaram a freguesia.

Efêmera, porém, foi a denominação de São Francisco do Porto
dos Casais, daãa à nova freguesia, como se vê do Edital de 18 de
janeiro de 1773, assinado por D.Ântonio do Desterro e vasado nes'
tes termos:

"Porquanto nos consta ser muito .do_ agrado- do Ilmo- e

E:rno. Sr. Marquês Vice-Rei que a Igreja Matriz_da dita nova
vita de Porto Alegre tenha a-invocaçáo de Na. Sa. Madre de

Deus pela especial d,evoçáo que tributa a esta Senhora como
Sua ldadrinhã; Desejanáo nos conformarmos com a pia e rte-

vota intençáo do Itúo. e Enno. Marquês Vice-Rei.na ereção

deste Novo Orago, e satisfazêr, quanto nos é possível, a sua

vontade: Havemós'por bem de mudar, como pelo presente Nos-

so Edital mudamoia invocaçáo de São Francisco que até agora
tinha a referida nova freguésia erigida no lugar do Porto dos

Casais do Distrito de Viaáão, que ora fica sendo Vila de Porto
Alegre, para a de Nossa Senhoia Madre de Deus, cuja imagem

mããàdrio" seja cotocada no Altar mor da rgrejS _Matriz da

ãitu .rou, vila e Freguesia, como orago e titular dela qye fi-ca

,rrrào, tirada a de Sáã Francisco, no cãso de já se ter colocado.

E que os moradores da dita nova Vila e Freguesia de Porto
Ãr#ã, reconheçam e invoquem. somente aquela senhora por

suititutar e paàroeira, e cômo tal recorrarn na^s suas necessi-

ããã"s: E que iros asseítos, termos, e mais pa1Éis, que daqui
ãm Oiânte'se fizerem no referido Lugar por pessoa§ da nossa

Jori"áiçao se lnnha o título de villa, ou Freguesia de N. sa.

Madre âe Deus de Porto Alegre de Viamáo'"
Preclaro Auditório.
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A efeméride tem sido objeto de larga controvérsia.
Acuradas pesquisas e investigações beneditina§ de ilustres e

pacientes estudiosôs das coisas de nosso passado têm manuseado
in tolios, examinado mapas e escrituras, na busca da verdade e no
justificado, anseio de encontrá-la.- 

Dedicado há mais de meio século, carinhosa e infatigavelmente,
a tarcfa tão nobilitante, o INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁ-
FICO recebeu com satisfaçáo a dignificadora incumbência de emi-
tir parecer sobre a aerata quaestio.

- Há cerca de duas décadas, realmente, a Prefeitura Municipal
de Porto Alegre dirigia-se, já, entáo, pela segunda vez, ao Instituto
Histórico, a solicitar-lhe indicasse ao Governo Municipal "com pre-
cisão, a daLa em que Porto Alegre foi fundada", sob o argupento
de que, embora conhecidas as datas de elevação a cidade e a capi-
taI, contraditórios eram os dados referentes à fundaçáo, que urui
pretendiam fixar em 5 de novembro de 1740, outros, em 1747 e oa-
tros, finalmente, em 9 de dezembro de 1773.

Submetida tese tão apaixonante à apreciação e estudo da Co-
missáo de História e Geografia, não tardou esta no desempenho do
encargo recebido.

Integrada por Otelo Rosa, designado relator, e Afonso Guerrei-
ro Lima, dois nomes dos mais ilustres de nosso sodalício e ambos
já na glória da imortalidade, e, ainda, por nosso estimado Presi-
dente efetivo, o renomeado homem de letras e historiador de tomo
que é Moyses Velünho, apresentaram os três ilustres consócios es-
tudo sério e aprofundado, de valorizaçáo indiscutível, datado de
19 de dezembro de 1953, que o Instituto discutiu e aprovou e Em
cuja conclusão se achava escrito:

"Â cidade de Porto Alegr,e, cujo povoamento teve eomeço,
mais ou menos, em 1732, foi fundada no dia 26 de março de
1772, em que foi elevada a freguesia e desmembrada de Via-
mão."
Passaram-se anos e o assunto parecia haver sido esquecido.

Parecia, apenas, porque, à aproximação da bicentenária efeméride,
testemunhamos que a questáo permanecia tal qual - e, como a
Fênix da lenda - renascia das próprias cinzas, para revestir-se da
mais palpitante atuaüdade.

Demonstrando, como de hábito, sua delicada sensibiüdade aos
problemas de maior interesse da comunidade porto-alegrense, esta
Câmara Municipal tomou a si a louvável iniciativa de propiciar am-
plo debate em torno da fundaçáo da cidade. E o Instituto vem a ser,
entáo, novamente convocado a tomar parte no ciclo de palestras
com es.se fim programado e que se abriu, precisamente, com a pala-
vra autorizada de seu reprqsentante oficial, o historiadsl Arthur

54



Ferreira Filho. O ponto de vista anteriormente adotado pela enti-
dade é, de novo, ôonfirmado, repetido e reafirmado pela palavra
escorreita de seu representante' É poucos dias aÉs - a 29 de abril
de 1971 - o próprio Instituto, em seisão plenária, por unanimidade,
adotava a seguinte resoluçáo:

"Considerando que, a convite da Câmara Municipal de Por-
to Alegre e designaão pelo Sr. l9 Vice-Presidente, no imp-q{i-
mento"temporáriô do Sf. Presidente PerlÉtuo, do Instituto His'
tórico e Góográfico do Rio Grande do Sul, proferiu o Sr. Ar-
thur Ferreirã Fs, no Legislativo da Cidade, em sessáo especial,
realizada a 20 dó correrite, brilhante conferência a respeito da

data da Fundação de Porto Atregre; considerandg qg. o ilustre
conferencista, áo apresentar sôu excelente trabalho perante
aquela Colenda Assêmbléia, estava no desempenho de honrosa
in'cumnência, dada pelo Sr. ts Vice-Presidente, no exercÍcio
ocasional da Presidência, e, portanto, plena e devidamente aui
torizado a se manifestar em nome do mesmo Instituto;

Cor»iderando, ainda, que o Sr. Arthur Ferreira Filho, em

sua ampla e bem fundameritada exposição, reafirmou ponto de

vista anteriormente expresso pelo lnstituto, através de longo
parecer,deautoriadesuaComissáodeHistoria,doqualfoi
ielator o saudoso historiador, Sr. Otelo Rosa;

Considerando'finalmente,queemvistadessasinequÍvocas
manifestações, não parece restaf mais dúvida,.gu3nto ao que §e

deve consid".ar ôotào ponto de vista do Instituto §obre a im-
portante questão,' O fnstitutà lti"tóri.o e Geográfico do Rio Grande do Sul.

resolve:

1. Tornar púbüco que o Sr' Arthur Ferreira Filho' membro

efetivo oestã instituição, ao falar sobre a fqndaç-ao de Por-

to Alegre úiltt; iotenda câmara Municipal desta cida-
dã, est"ava^devidamente credenciado para se manifestar em

nome do Instituto;
2. Dec[ara. qre o ponto de vista que -9 orador. apresentou e

fundamentõú, .râ oportunidade, õonfirma o Parecer do Ins-
tituto a respeito da questáo;

3. Consiale.tt,-** margem a dúvida, a data de 26 de março

de 1772 como a da fundaçáo de Porto Alegre, por ser a que

mais e *"úá, *.."porrà. à verdade histórica, de acordo

com o parecer de ta de dezembro de 1953, de sua, Comissão

de História, ãgãtt reafirmado na exposição {o- Sr' Arthur
Ferreira riifrã]-p"ràrrtó , Colenda Õâmàra Municipal de

Porto Alegre."
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Meses mais tarde, em noya e mais positiva evidência do alto
conceito em que tem o Instituto, renova-lhe a Municipalidade sua
consulta sobre tão discutido assunto, desta vez por màiação desta
Colenda Câmara.

soücitação nesse sentido foi feita, de fato, pelo presidente desta
Ca.sa, o Sr. Vereador José ÂIoísio Filho, a quem foi respondido, em
30 de novembro do ano passado, nos termol seguintes:-

'Em atençáo ao ofÍcio de V. Sa., datado de 25 deste mês,
cabe-me declarar-Ihe que o rnstituto Histórico e Geográfico do
Rio Grande do sul teú, desde r9s3, opinião oficial fiimada so-
bre a data da fundaçáo de porto Alegfe.

-N1gue{ano, aprovou o Instituto parecer prolatado pelo
Prof. otelo Rosa, súbscrito pelos senhóres tMoyies ve[inho e
Afonso Guerreiro Li4a, indicando a data ae ia de março de
1772 eomo a da fundação de porto Alegre.

Em 20 de abrit do corrente ano, aténdendo ao convite des_
sa ilustre câmara Municipal, enviou o rnstituto o sr. Ârthur
Ferreira Filho-que, na palestra aÍ proferida, sustentou o ponto
de vista firmado 

-n1{uete 
parecer, de que a áata da fundaçáo de

Porto Alegre é 26 de março de 1772. 
-

.Esse pronunciamento foi expressamente aprovado pelo rrs-tituto, que. tambem ap-rov_ou mõção de aptausios prôpxista peto
G.eneral Riograndino da costa s silva aô sr. Arihui FerrãirariBg,peta fidetidade eom que interpretou o pensaúónto desta
entidade.

Todos esses Íatos, tanto o parecer de 1g53, como a palestra
do sr. Ferreira Filho, como a aprovação da mesma pelo institu-
to, tiveram ampla publicidade. Não deve, pois, reitâr dúvidas
gulntg à data e{e o rrutituto corxidera cômo a ãa-tunoaçãõ
de Porto Alegre: é 26 de março de 1712.
. . E p"rg ter, assim, respondido à consulta que V. Sa. me di-risu. eueira, sr. vereador-presidente, aceitai ú prãtestos aealta estima e elevada consideraçáo. - Adroardo úúquita aaCosta, Presidente perlÉtuo.,,

Merece ser acentuado que, ao emitir e ratificar o ponto de vista
e_xposto, iamais teve o rnstituto Histórico e Geográfióo-áo hio Gran-de do sul a veleidade de se considerap'detentÉr oo mõnopouo à;
verdade.

Como ocorre tantas vezes, em temas debatidos à luz da História,por mais claras e robustas que sejam as provas invocadas e exibi-
das, não raro se visrumbram oporilrnidad?x e motioos pa.a que serenovem as discussões e a,s controvérsias permaneçam.

Não é de estranhar, portanto, se encôntrem nugas, ainda ago-ra, no manuseio de páginas de nossas crorucas.
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Apenas descoberta nossa terra, de logo começou a discussão
sobre ã intencionalidade ou não, de seu descobrimento, tese que não
Iogrou unanimidade, ainda em dias de hoje, náo obstante.já -decor-
riáos mais de quatro séculos. O próprio mês e até o próprio dia em
que se realizou o achamento do território têm sido objeto de con-
testações acaloradas. O 22 de abril e o 3 de maio, um ao outro, têm
disputado a glória de haver assinalado o registro do nome do Bra'
sil no cenário da História.

Gaspar Corrêa, em "Lendas ds, Índia", saídas Ço prelo cerca de
15 anos ântes da Reforma do Calendário Juüano, já indicava o 3 de
maio como o da descoberta do Brasil e, no entretanto, muita tinta
se despendeu para demonstrar o indemonstrável, Qlal o- de que 22

de abrit é o mêsmo 3 de maio, após reformado o calendário, o que,
evidentemente, não é exato e nem é aqui o momento de comprová-lo.
E, não ohstante a falsidade de tal assertiva, 9 -erro percorreu mundo
e em 30 de abril de 1832, na sessão preparatoria da Primeira Assem-
bléia Constituinte do Brasil, foi escolhido o 3 de maio para a aber-
tura da Assembléia, porque o constituinte mineiro Antonio Gonçal-
ves Gomide, insinuaão peto Deputado Diogo de Holedo l-ara Ordo-
núes, srrg.riu a José Bonifácio de Andrada e Silva a escolha desta

Aatá, por"ser, conforme afirmativa, a do descobrimento do Brasil. O
erro ciiou taíze1, sem que ninguém tivesse tido o cuidado de extir-
oà-tar. e assim f'oi ete ãonservádo no artigo 18 da Carta Constitu-
ãio"ãÍ6. is o. março de 182s e repetido no artigo r7 da Constitui-

ção de 24 de fevereiro de 1891..- - Étt l7g3,no Arquivo Nacional da Torre do Tombo, em Lisboa,

D. Juan naptista Mufloz encontra a catta de Pero Vaz de Caminha
dirrgida a fi ney D. Manuel, pubücada pela primeir3 v= pelo Padre
Maríuel Aires dó Casal, em't-gt7, em süa "Corografia Rrasilica". E,

áesAe entáo, a ninguém é 1ícito ignorar que o Brasil foi descoberto

na quarta-feira de 22 de abril de 1500.
se tais coisas se passaram com relação ao 4escobrimento da

terra, por que admirar-que coisa análoga, senão idêntica, haja ocor-

rido íô tocãnte à fundaçáo de nossa capital?----- 
empnmente estudãda, discutida p ponderada seriamente a

co"trãvã'rsia,náo hesitou um só instante á Câmara Municipll em

ilià, à paiecur do Instituto Histórico e Geográfic.o qo Rio Gran-
ãã Oo S"f,pondo termo à questã_o sob o ponto_ d_e_vista jurídico, pois

oõtõ" a úi ns 3.609, ae iS de dezembrõ de t97t, com a sançáo do

ióAu. Éxecutivo, a qual ordena que "é consagrado como data da

il;ã;çã; de porÍo Alegre o dia 26 de março,,, cujo segundo centená-

rio estamqs a comemorar.- 
É, de conseguinte, no cumprimento desse diplomS^ legal 

-que
op alri.roi ,eufiimos para dizef bem haja a ilustrada Câmara Mu'

"iãipal- 
a" porto Alegre-, que assim tão zelosamente procedeu!
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Propositadamente, com enfática monotonia, minudenciamos
fatos e as circunstâncias em que eles ocorreram, para que a todo
tem1rc, se possa evidenciar e comprovar a imparcialidade isenta de
qualquer idéia preconceb:da, com que se condúziu o Instituto, nesta
disputa, a que assistiu, vivamente empenhados, de um e de outro
lado, todos os seus ügnos consócios.

Estamos antecipando a,s comemorações do Segundo Centenário
da Fundaçáo de Porto Alegre, da fundação do povoado de tZ72 qtoe,
nestes duzentos anos, sob a proteçáo de Nossá Senhora Madre de
Deus - Medianeira de Todas as Graças - há recebido do Criador, as
beness,es com que tem sido galardoado e distinguido.

Estamos a exalçar e enaltecer o progresso que lhe imprimiu o
fecundo dinamismo de várias gerações que a transformaram na Sq
das Capitais do território nacional, assemelhando-a às mai,s hodier-
nas aglomerações humanas, na grandiosa extensão de sua átea ci-
tadina, cortada de largas ruas e extensas avenid.as, coberta pela
amplidão de alterosos edifícios que lhe recortam, no horizontã, o
perÍil soberbo e majestoso desta imponente capital que, a 22 do
próximo novembro, completará século e meio áe sua'promoção a
cidade.

Com as realizações extraordinárias que, ano a ano, vem rece-
bendo de beneméritas administrações; com a colaboração indispen-
sável de seu povo, trabathador, altivo e ordeiro, porto Àtegre osten-
ta,.hoje, _as galas e caracterÍsticas de grande metrópole,-cuja his-
tória esplende de feitos e fatos memoiáveis, em peiteitã siirtonia
com os fatos e feitos-qu-e eLchgm de glória e de esplêndor as páginas
que opulentam a vida do Rio Grande do Sul.
. E este. ano, proüdencialmente, é ere pletórico em datas áureas

e inesquecíveis, 1»is estamos também a rêcordar os dois séculos da
freguesia criada juntamente com a vila, do nascimento daquela
pobríssima.freguesra de que tanto se condoeu o próprio sr. Éispo
que determinou fosse numerado e rubricado de graça-, atenta a fr_breza da freguesia, o livro destinado ao assento ão 

"uátismo 
dos 

-t 
i-

vres e Escravos, onde o Revdo. pároco fizesse os assentos dos Livres,
de fls. 1 até lgg, e desta, até o fim, o assento dos Escravos.

o zelo e o devotamento de várias gerações à glória de Deus e à
cau§a.da rgreja transformaram, em gl anos, a piimitiva freguesia
em primeira diocese do Rio Grande do sul, sob 

-o 
báculo de D. Fe-

Iiciano José Rodrigues Prates.'Dela desmembraram-se três, em 1910,
que, nos dias de hoje, se contam por 14 mitras, tendo à frente a dó
Arcebispado de Porto-ALegI_g,em cujo sólio se assenta o insigne pre-
lado.que,é.o venerando D. vicente. De seus ombros pende a frirpuracardinalícia, de um dos membros do sacro colégio que, àos 

-dias

correntes, está a receber o testemunho do respeito ê carinho de
seu povo, que agradece a Deus os 25 anos de seu modelar Episcopa-
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do. No Cardeal Scherer admiramos a grandeza da alma, a delica-
deza de seu coração, a pur,eza e o ardor de sua caridade cristã. Seu
amor para com Deus transparece através de toda palavra sua, de
seus escritos, de seus trabalhos, tanto em seus ensinamentos dou-
trinários, quanto em sua aplicação na vida quotidiana.

No Cardeal Scherer reconhecemos e proclamamos a pujança
da inteligência, a vastidão do saber, a eminente superioridade do
erudito, do doutor, do pastor. A seus olhos a ciêneia tem sido um
dever para o sacerdote.

Sonerdos flLa.gnus, - proclama-o a Igreja e ele o tem sido, na
verdade, - grande pela força e clareza do talento; grande, pelo co-
ração e suas virtudes, grande, pela altura de suas concepções e
grande pela exatidão e vigor de sua atuaçáo prática. Nobre e serena
figura de pastor de alma,s e corações. Sacerdote, fez do sacerdócio
um magistério, cátedra de virtudes apostolares, cujas lições e exem-
plos de paz e amor permanecem como bênçáo, aureolando a lem-
brança ínolvidável dê seu nome. Florão magnífico que desde cedo
desabrochou ao chamamento do AIto e, possuído dessa incoercível
vocação mística, ascendeu, para glória do Brasil e da cristandade,
às culminâncias de Príncipe da Santa lgreja.

Vigilante defensor da fé, do grande rebanho dos fiéis, confiado
a sua guarda, cabe-lhe o título de pastor egrégio.e muito amado,
porquJsoube aüar as exigências salutares da disciplina. à benigni-
àaaô aa doçura evangéticá que atrai, prende e cativa. Diante dessa
figura exce-Isa, simples e m-odesto, inclinamo-nos reverentes e hu-
mildes, rendidos pe[a majestade daquele a quem Deus tocou de sua
gtaça." 'Relembremos, ao remate, que neste 1972, rcpleto de feitos
grandíloquos e elevados, estará ó Brasil a entoar também o hino
ãe sua inàependência, proclamada há século e meio nas coüna.s do

Ipiranga, pôr aquele rêi destemeroso e bravo, cujo corpo já então
eirvoltõ no seio ãmorável de nossa terra, repousará para sempre,

sob a guarda e vigilância do coraçáo agradecido da naçáo que eIe

fundou.
E aquele brado de "Independência ou Morte", ouvido pelos qua'

drantes ãa nova pátria que 
-nascia, 

ecoatá uníssono, ma.s transfor-
maao no verso aô poeta àm "Portugal, somos' Irmãos", para procla-
ãá" ao mundo que ja não há duas pátrias, senão uma só, amada e

[ü"riOu de dois cbrações que batern fuócronos, na comunhão de sen-

timentos da verdadeita ftaternidade ctistã"-- - -u 
*st. é também o anelo de toda a cristandade que aspira e de-

seja a pazpata todos os povos do. mundo'--'-- ú hoje, ao rememorármos fatos de ngss-o patrimônio cÍvico-re-

üeioso. sépârada embora a lgreja, do Estado,-porém sem prejuízo

ffi õõiáb"rãção recíproca em [roi Oo interesse Coletivo, peçamos to-
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dos, juntamente com o primeiro Orago de nossa primeira fregue-
sia - o_ glorioso São Francisco do Porto dos Casais - o que ele súp[-
cava diariamente e o mundo vem repetindo com ele,- há mais de
sete séculos, na esperança de obtê-lo:

Senhor! Fazei de mim um instrumento de vossa paz.
Onde houver ódio, que eu leve o amor.
Onde houver ofensa, que eu leve o perdão.
Onde houver erro, que eu leve a verdade.
Onde houver dúvida, que eu leve a fé.
Onde houver desespero, que eu leve a esperança.
Onde houver discórdia, que eu leve a união.
Onde houver trevas, que eu leve a luz.
Onde houver tristeza, que eu leve a.alegria.

Fazei, Senhor, que eu não procure tanto
Ser consolado, como consolar.
Ser compreendido, como compreender.
Ser amado, como amar.
Pois é dando, que recebemos.
É esquecendo-nos, qüe nos encontramos.
É perdoando, que somos perdoados.
É morrendo, que ressuscitamos para a vida eterna!

T
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DO PORTO DOS CASAIS À GRANDE PORTO ALEGRE

Riogranüno dn Costa e Silnta

Palestra proferida na Câmara \,Iunicipa1 de Porto Al98Ie, a
26 de malço de 1974, representando o Instituto Histórico e

e Geográfieo do Rio Grande do Sul.

Distinguido com honroso convite para se fazer representar e

se fazer ou-vir nesta data e nesta oportunidade, quando a Colenda
Câmara Municipal de Porto Âlegre-celebra oficialmente, em sessão

solene, a fundafáo da cidade, o Irxtituto Histórico e Geográfico do
Rio Grande do SuI atende prazerosamente ao desvanecedor chama-
mento. E aqui se acha presente, na pessoa de um de seus atuais
membros efãtivos, por sinal o menoí indicado para cerimônia de

tanta significação na vida da capital de nosso Estado.
Efetlvamente, esta comemoraçáo táo expressiva, de um acon-

tecimento de tamanha relevância nos fastos históricos do municí-
pio, estava a exigir, para traduzir-lhe adequadamente toda a m]agna

IÀpoitancia de 
"quê-se reveste, uma- palavra expe1i.e1te. e mais au-

ior\zada, como a- de outros confrades e ilustres historiadores que

.ràste ruóitto já falaram e cujas vozes como que continuam a rqs-

soar por aqui, para enlevo e delícias de quantoj as escutaram.
Éecefónos, no entanto, a elevada incumbência de reqresentar

o Instituto Uislórico e Geográfico perante este egrégio órgáo. do

L.Éi;úitô Municipal. É uma honrá ilfigtg que.n-os é.conferida,
unia aftis"sima misião que nos é dada. E, embora julgando-nos sem

;-|,üúções indispensáveis a bem desempenhá-1a,. vamos tentar
iãva-à ao úe1ror termo, como se no rigoroso cumprimento de um

ã"rur, exercitado com alegria, desvanecimento e de muito bom

grado.
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Cidndp setn d&ta de fundagdo

- Há algurx anos passados, ou mais precisamente no ano de
1968, um dos mais competentes cronistas desta ünda cidade que é
P.orlo Alegre, o antigo vereador Ary Veiga Sanhudo, em cartâ en-
viada ao vereador José Aloísio FiIhô, então presidente desta casa,
fazia a seguinte observação desoladora e meiancóIica:

"Porto Alegre continua cidade sem data oficiat de funda-
ção e sem fundador definitivo,,.
A observaçáo era realmente deplorável e entristecedora, 1rcr isso

que refletia com fideüdade uma §ituação que se teria, ía'epoca,
como inacreditável náo fosse estar a eviaenôiáta lamentavetmenté
a triste reaüdade dos fatos então sabidos e conhecidqs. porto Ale-
gre andava já para mais de duzentos anos dos inícios de seu povoa-
mento e_aproximava-se do bicentenário de sua fundação cou].o fre-
qugsil. T, por ipcríve-I qqe pareça, ainda continuava- na condição
de "cidade sem data oficial dõ fundaçáo", nas palavras exatas do àn-
tigo vereador e historiador porto-alégrense.

_ 
Eis que, todavia, em boã hora, a-importante questão vem a ser

reaberta e os mais corxagrados estudioÀos passarà a debatê-la e aapreciá-Ia em suas mais minuciosas partiduhridadés, aparecendo
trabalhos proÍundos e verdadeiramentê eruditos sobre o ássunto.

Amplo estulo da questão

Bem e fielmente e4pressando a opinião e os serrtimentos da co-
munidade a qug servem, os poderes públicos municipais náo só
aplaudiram os debates, como-até os provocaram e iricentivaram,
emprestando-lhes o calor de sua vaüo§a aceitação. Da mesma for-
ma.por-que, em ocasiões anteriores, os titularês do Executivo dacapital haviam soücitado ao rnstituto Histórico màniiãstasse seu
pg+los de vista na matéria, o poder Legislativo, por benemérita ini-
ciativa de seu ilustre presidente, então ó vereadoi José Aloísio j.oil]rã,
traz para este nobre recinto a palavra de conceituaàos rri"toriaao-
res conterrâqeog, promovendo amplo e imparcial estudo em torno
da questão.- Assim é que passaram pela tribuna desta Casa os se_
nho-res professores Arthur Ferreira Filho e walter spalding, o
levdmo. padre Ruben Neis e, por fim, o antigo Minis[ro áa.rrxííça,
d_r..Adroatdo Mesqlita 9a costa, presidente perpétuo do rnstituto
Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul.^

Âs conferências e discursos aqui proferidos por esses eminen-
tes mestres em historiografia, protundos contrecódorurãã, fatos edas coisas de todo o glorioso passapg de nossa terra e de nossa gen-te, constituíram-se em tições-magistrais e ctreias aoÀ niai-ores ensi
namentos a respeito das origeru e povoamento da velha cidade e
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Segrlesiq de sáo Francisco do porto dos casais, posteriormente
Vitra de Nossa Senhora Madre de Deus de porto aÍe§re.

o brilhante ciclo de palestras e debates que então se promoveu
veio a deixar o assunto perfeitamente esclarelcido, tendo ás conclu-
sões se fixado em um único ponto, embora bem caracterizadas em
três momentos diferentes:

,1q .: Quando a Prefeitura Municipal de porto Alegre solicitou
ao rnstituto Histórico e Geográfico inãicasse com prec"isáo a data
da fundação da cidade, o parecer da entidade apontõu a data de 26
de março de 1772;

2a - Depois que o hi,storiador Arthur Ferreira Fitho, a eonvite
desta nobre Câmara de Vereador,es, aqui proferiu brilhante confe-
rêneia sobre a fundação de Porto Alegre, em nome e em representa-
ção do Instituto Histórico e Creográfico do Rio Grande do Sul, este
aprovou por unanimidade uma resolução, que tivemos a honra de
apresentar, considerando, sem margem de dúvida, a data de 26 de
março de L772 como a da fundação de Porto Alegre, *por ser a que
mais e melhor corresponde à verdade histórica";

3e - AIgUns meses mais tarde e novamente por solicitação do
ilustre presidente desta Casa Legislativa, o Instituto Histórico e
GeográÍico, em ofício ao mesmo presidente, declarava, em face das
anteriores manifestações de seu ponto de vista, não restar dúvida
quanto à data que considerava como a da fundação de porto Ale-
gre: - 26 de março de 1772.

Oportuno projeto d.e lei e su,a jutificatioa
Tendo em considetaçáo essas e algumas outras circunstâncias

do fato, o vereador José Revoredo Ribeiro, em sessáo de t0 de de-
zembro de 1971, apresentou à Câmara Municipal um oportuno pro-
jeto de lei, cujo artigo ls estabelecia expressamente:

"É consagrado como data da fundação de Porto Alegre o
dia 26 de março".
PeIo disposto no artigo 2a do projeto, ficavam revigorados os

termos do decreto nç 229-40, que consagrava como data da coloni-
zaçáo de Porto Alegre o dia 5 de novembro, continuando as festivi-
dades da ooSemana de Porto Alegre" a ser celebradas na primeira
quinzena de novembro, conforme o parágrafo único do mesmo ar-
tigo Zo.

O artigo 3s do projeto completava, por assim dizet, o que cons-
tava do 10, pois determinava que "no ano de 1972, será comemorado,
nos termos do art. 1s desta lei, o Segundo Centenário da Fundação
de Porto Alegre".
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Na longa exposiçáo de motivos em -que 
justificava sua propo-

sição, o verãador nevôredo Ribeiro recordava- que'longo tem sido o
adbaÍe em torno data da fundação de Porto A1égre", para dizer logo
em seguida:

"O crescimento paulatino da povoação, desde- a primeira
ocupação da terra, pôlo ano de 17s2, até a constituiçáo da uni-
dadã demográÉica, ão aglomerado humano com personaüdade
própria, em ZO de março-de 1772, deu motivo às mais desencon-
traáas opiniões. De màneira especial, têm sido debatidas duas
datas: -ã ae 5 de novembro de 17+0, em que foi concedido o tí-
tulo de sesmaria a Jerônimo de Ornelas, e a de 26 de março de
1772, em que a localidade, pela criação da freguesia, iniciava
sua vida própria."

Referia-se depors a justificativa às festividades levadas a efeito
a 5 de novembro 

-de 
fS+-O, dizendo-as comemorativas do bicentená-

rio do iníeio da colonizaçáo da gleba em que surgiu a cidade de Por-
to Alegre. Aeentuava que tanto o decreto municipal tf 229, de 1940,

como ós documentos õficiais, o selo postal eomemorativo e a pala-
vra do próprio presidente da comissão dos festejos, dr. Nilo Ru-
schel, a-srsinatavam perfeitamente a passagem do bicentenário da
colonizaçáo de Portõ Alegre, "o que é uma coisa bem diferente do
bicentenârio da Fundaçãõ ae Porto Alegre". E o antigo vereador da
capital assim concluía sua exposiçáo de motivos:

"Â Câmara Municipal, durante a atual sessão legislativa,
tendo em vista o grande inter'esse reinante e a necessidade ur-
gente de uma soluçáo oficial, pediu o comparecimgnt-o de repre-
§entantes do Instituto Histórico e de vários historiadores e pes-
quisadores que, em sessões extraordinárias, _explanaram aos
edis as diverÃas correntes de opiniões sobre a data de fundação
de Porto Alegre. E considerando a inegável autoridade do Ins-
tituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do SuI sobre o as-
sunto, os argumentos comprobatórios por ele aduzidos em seu
pareeer e em suas diversas manifestações, apresento à Câmara
ó presente projeto de lei.- Nada obsta, entretanto, que em novembro se realize a Se-
mana de Porto A1egre. Em toda parte se fazem Semanas pro-
mocionais na é1rcca mais oportuna, sem com isso querer assi-
nalar a "fundaçáo" da localidade. Na Capital, une-se a Sema-
na promocional ao 5 de novembro, data expressiva para a lo-
caüãade, apesar de não significar a fundação, nem o aniver-
sário da cidade.

Como também nada obsta que, em 26 de março de 1972, a
cidade comemore festivamente a passagem do segundo cente-
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nário de sua Íundação, tendo em vista que, em 1940, se come-
morou oficialmente o bicentenário do início da colonização
dessa gleba, em que mais tarde se fundou a cidade.,'

A Lei nQ 3609, de 1971

O projeto apresentado peto vereador Revoredo Ribeiro veio afi-
nal a converter-se em lei, sancionada pelo Sr. prefeito Municipal
sob o nQ 3609 e datada de 29 de dezembro de 1921.

Pouco depois da promulgaçáo dessa lei, outro ilustre cronista
da cidade, o.brilhante e acatado jornalista Alberto André, aprecian-
do_a evoluçáo "De povoado a méüropole em 200 anos',, afirmava que
'§ão raras as cidades que têm a ventura de celebrar duas vezes a
mesma efémeride e, no caso de Porto Alegre, rejuvenescer trinta e
dois anos". E pouco adiante dizia mais:

"Tivemos em conseqüência dqs pronunciamentos e debates
do ano passado, situaçáo realmente inusitada. Pela Lei 3609,
de 29 de dezembro de 1971, de autoria do vereador Revoredo
Ribeiro, foram consagradas duas datas: a) o dia 5 de novem-
bro, como data da colonizaçáo, que a Prefeitura continuará a
festejar como Semana de Porto Alegre; b) o dia 26 d,e março
de 7772 como o da fundação de Porto Alegre. A lei descontentou
gregos e troianos, mas fez o papel de Salomão quanto ao Exe-
cutivo Municipal: permitiu-Ihe preservar a efemóride de 5 de
novembro e festejar, ao mesmo tempo, a de 26 de março."

(Alberto André: - Porto Alegre: de povoado a metrópole
em 200 anos - Csrreio do Pauo,26-3-1972).

Náo cabe, evidentemente, no âmbito desta nossa modesta pa-
Iestra, apreciarmos se a lei 3609, de 1971, veio realmente a consti-
tuir-se em motivo de descontentamento a "gregos e troianos", para
nos valermos da expressão do veterano e prestigioso cronista me-
tropoütano, que também já honrou as bancadas desta Câmara co-
mo vereador. Cumpre-nos apenas assinalar o fato auspicioso da
promulgaçáo da lei, por isso que, não obstante a "soluçáo salomô-
ruca", é indiscutível que foi uma soluçáo, trouxe uma definição po-
sitiva quanto à data da fundação da cidade, dando fim a uma si-
tuação inexpücável e que náo poderia perdurar por mais tempo. E,
se assim Íoi, como o é efetivamente, que então nos valha a fixação
da data certa do grande evento como marco fundamental e ponto
de partida para contarmos dali em diante a marcha ascensional do
veúo burgó de 1772 na senda luminosa de seu progresso espeta-
cular. Façamos, portanto, a indagação que se impõe:

Que era, com efeito, a Porto Alegre do Porto dos Casais em
confronto com a Porto Alegre de nogsos dias, a Porto Alegre da
atualidade?
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(lm "anagal d,e cazas de Palhd'
Em ,,Algumas Anotações às Memórias Históricas do Rio de Ja-

neiro,,, de aútoria do Monsenhor José de Sousa Azevedo Pizarro e

Araújó, conhecido mais geralmente como Monsenhor Pizarro, o

granáe'e inolvidável mestie Antônio Alvares Pereira Coruja ensina

[ue, no distante ano de 1742, "ttáo havia no Continente do Rio
ôranae freguesia alguma canonicamente creada", acrescentando
d.e imediatdque "se á havia, não podia ser senáo na povoação de

Éio Grande, ünico lugar entáo etdstente com uma pov_o_ação mais
ou menos regular e coár uma ermida, dedicada a Jesus, Maria, José"

(ReDista d,o Ínstituto Histórico e Geográ,fico Brasileiro, v.31, 3. trim.,
1958, p. 277).

iG palavras de Coruja levam-nos naturalmente a concluil..que,
naqueldano de t142, poito Alegre linda náo chegava a constituir
"uúa povoação mais ou menos regular", o gu9 de_certa. forma é re-
centeúente confirmado pelo criterioso e abalisado historiador Pa-
dre Ruben Neis, quando se refere ao período L74o-t752, ao tratar
da fundação de Porto Alegre. Diz o Padre Neis:

"Aqui, no centro da atual cidade, parece que ainda náo
havia absolutamente nada. Nem servia como porto, a não ser
para algum esporádico explorador, ou algum dos raros vizi-
ntros quê se esiavam instalando na.s margens dos rios Caí ou
Sinos. Tudo era uma simples fazenda. Chamava-se o "Sítio do
Dorneles".

(Padre Ruben Neis: - A Fundaçáo de Porto Alegre - Cor-
reio do Pouo - Caderno de Sábo"do, de 27-3-L971, p. 5)

Cerca de dez anos mais tarde, entretanto, ou seja lá" por 1754,
tudo leva a crer que a povoação já devia existir, porquanto o então
chamado "Porto de Viamáo" merecia esta descrição, atribuída a um
dos integrantes da comitiva do Tenente-General Gomes Freire de
Andrada:

"A povoação há um arrayal de cazas de palha, habitadas
por cazaes das Ilhas e hé bastantemente fertil."

(Porto Alegre - Biogralia de uma cidade - Publicaçáo pa-
trocinada pela Prefeitura Municipal de Porto Alegre)

É aeentuado ainda nessa valiosa obra que o documento men-
cionado "é a mai,s antiga descrição de Porto Alegre gue conhecemos",
verificando-se também Por ela que

"o Porto de Viamão, detrrcis Porto dos Casais e logo após
Porto Alegre, teve seu início na parte leste do rio de que toma
o nome, isto é, a leste do rio de Viamão", Que assim era chama-
do o Guaíba naquele temPo.
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E, assim sendo - conclui a publicação em referência _ o arraÍal
de casas de palha que deu sur[imento à povoação ficava mais ou
menos na zona em que se situayam o velho casaráo da Casa de
correção e o antigo Gasômetro, abrangendo desde a rua da passa-
ger-m (Genffal salustiano) até o fim dá rua do Riacho (pantaleão
Teles, atual Washington Luiz).
- De qualguer maneira, pelos fins do século 1g, segundo o por_
fessor Francisco Riopardensê de Macedo, "a cidadó seíia, então, li-
mitada pelo Guaíba e pela rua da Bragança, atual Maíechal FIo-
riano. A leste desta, apenas o prolongamentô da rua sáo José, con-
tinuação da rua Formosa (atual Duque de caxias) e da rua do co-
lovelo (atual rua Riachuelo), levavàm a um ponto denominado
P-ortãd' - que era a verdad_eira porta de entradâ da cidade, pois a
ele chegavam os dois caminhos que vrnham de Viamão e'dlavam
acesso ao povoado (Francisco Riopardense de Macedo: _ psrto Ate-
gre - Origem. e Crescimento - Suüna, 196g, p. 53).

De 1772 q, 1808

No "Edital de Ereção de Nova Freguesia" no porto dos Casais,
datado de 26 de março de 1772, o Bispo do Rio de Janeiro declara
constar-lhe que no lugar chamado Porto dos Casais ,,se tem estabe-
lecido uma não pequena povoaçáo de moradores,,, para mais adian-
te considerar "haver já no referido lugar tão avultado número de
moradores, que com eles se pode bem e suficientemente estabelecer
uma nova frguesia" (Portaril,s e Ordens Episcryais - Rio de Janei-
ro, Livro 24, pp. 180 e 180v.).

Segundo os a1»ntamentos de Sebastiáo Francisco Bettamio,
registrados em 1780 (19 de janeiro), a 1»voaçáo de Porto Alegre,,,a
que muitos chamão villa", era na época residência do Governador
do Rio Grande e contava mais com a Junta da ReaI Fazenda e seu
Provedor, aCàmara e os juízes Ordinário e dos orfãos, além de'oto-
dos os mais oficiais que constituem o Corpo Civil", a tropa de guar-
nição e os armazéns reais e da marinha.

Acrescenta o autor que, em conseqüência da invasão da vita de
S. Pedro do Rio Grande pelos Cas_telhanos, em 1763, muitos dos mo-
radores dali vieram para Porto A1egre, entáo Porto dos Casais, onde
"a distância do porto d,e mar f,ez parecer mais útil formar-se a po-
voação de Porto Alegre". E, em vista disso, desde 1773, alt se fizeram
alguns edifícios de valor, à custa da Fazenda Real, tendo os parti-
culares feito o mesmo, "pela necessidade de acompanharem a capi-
tal". (Notícia Particular do Continente do Rio Grande do Sul -
RIHGB, Tomo XXI, 39 Trimestre de 1858, pp. 219 a 27O).

Lá pelos meados de 1808, conforme as indicações de Manoel
Antônio de Magalháes, Porto Alegre, capital da Capitania do Rio
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Grande do SuI, náo obstante ser ainda vila, contav_a eom 1215 fog-os

à ooas aúas, isso quando a populaçáo de toda a Capitania exeedia

áe 5O mit habitanÉs. Dispuirnã a ôapital de úma intendência da
Marinha e de uma Casa dá Affândega, "que principiou a laborar em
ãêãri" à" 1804', e de que era juiz e oÍvidõr o-bacharel José Feliciano
Fãrnandes Pinheiro, inais tarde presidente da Província e Visconde

de São Leopoldo.
Havia àinaa em Porto Alegre, na época, "uma aula púbüca dê

gramátiea" e "dua*s aulas de leie escrever", em uma das quais o au-

tor contou 63 meninos de 7 a 12 anos.

(Manoel Antônio de Magalhães: - Âlmanak da Villa de Por-

to Aiegre, com reftexões so-bre o estado q?_Qanit4a do Rio
Grandã do sul - 20 de juiho de 1808 - HIHGB, v.30, 1867, pp'
69 a 73)

A grande metrÚPote dn atualidod,e

Longe, muito longe mesmo iríamos nós, se fôssemos acomp-a-

ntrar pa"úó a passo e õm *enores intervalos a prodigiosa evglução
Ao p.{rreno allomerado dos meados do século.18 até a portentosa
metrOfofe de irossos dias. Seria tarefa gtatíssima, P1s muito de-

morada, talvez superior a nossa"s habilitáções e possivelmente mui-
to acimá da capacidade de resistência de nossos atenciosos e pacien-
tes ouvintes.-- 

G*ot, por isso, dar um grande salto no lgmpo-e encerrar esta

nossa arenga com ligeiras reférências à grandiosa Porto Alegre da
atualidade.

De acordo com os dados consignados peto jornalista Alberto
André, na crônica já referida, tendo nos começos. do século 20 uns
10 ou 12 mil habiiantes, Porto Alegre contava já, em 1940, com
272.OOO almas,46.000 economias, 11.000 veículos e uma "extraor-
dinária inquietação".

"Ela se catactetizou" - dizia ainda o antigo vereador da
capital - "como póIo de desenvolvimento e microrregiáo na se-

gunOa metade Aâ décad"a de 50 e no decorrer da de 60. Ao atin-
[ir, peto recenseamento de 1970, a cifra do milhão de habitan-
íes, ê centro regional de 16 municípios, 14 dos quais admitidos
ao proces.so de-planejamento da Região Metropolitana,-tendo
ao tbdo 1 .540.000 habitantes e área de 6.888 km2. Porto Alegre,
com 522kmz, conforme o IBGE, 111.300 veículos registrados
no DETRAN (em L974, já estáo 175.000) e 230.000 economias
entre prédios, terrenos e cortiços, cadastrados ou não, alcançou
posiçío deücada de sua evolução."
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Â cidade de Porto Alegre caracteriza-se na atualidade, spê-
cialmente, como grande agente impulsionador de todas as ativiãa-
des sociais, comerciais, econômicas, industriais, agrícolas, pastoris
e culturais do Estado

Conforme levantamentos r,ealizados nos últimos anos, conta
nossa capital com mais de 200 avenidas, cerca de milhar e meio de
ruas, becos e travessas, além de uma centena de parques, largos e
praças. Possui ainda grande número de entidades de caráter recrea-
tivo, social ou de beneficência, como também uma ampla rede de
hotéis, restaurantes e casas de diversões, hospitais benl aparelha-
dos e bem atendidas clínicas médicas particulares. Seu porto fluvial
é o mais importante do país no gênero, e seu moderno e bem equi-
pado aeroporto, de categoria internacional, é um dos primeiros do
Brasil em movimento de passageiros e de cargas.

Como maior centro cultural do Estado, conta Porto Alegre com
duas grand,es universidades, muitos estabelecimentos de ensino se-
cundário e primário, aIém de várias associações artísticas, literá-
rias e científicas, bibliotecas e mu,seus históricos, de ciências e de
artes. No tocante aos atuais meios de comunicaçáo, conta a capital
gaúcha com jornais de grandes tiragens, vasta circulação e de fei-
Ção moderna, com mer,ecido prestígio e alto conceito em todo o
País. Como também d'spõe de diversas emissoras de rádio e de três
importantes estações de televisão, em vésperas d'e mais uma, sendo
que as já existentes permitem cobrir com suas retransmissoras to-
do o território do Estado e parte do Sul de Santa Catarina.

Conclusão

Graças. enfim, aos notáveis empreendimentos realizados em
todos os sectores por seus dinâmico,s e operosos administradores,
quer da esfera do Executivo, como também os do Poder Legislativo;
contando com uma população amante da paz e da vida tranqüila,
dedicada ao trabalho e de grande eficiência nas diversas atividades
a q.ue se consagra; com uma classe empresarial realizadora e pro-
gressista, ao lado de uma massa operária altamente or«leira e cons-
õiente da importância de sua colaboração para o maior desenvolvi-
mento da eomunidade de que faz parte - com todas essas e muitas
outras marcantes características que se torna desnecessário enu-
merar, por serem conhecidas e sabidas de todos, podemos acertada-
mente õoncluir que a nossa Porto Alegre, a cidade bela, "leal e va-
lorosa" pode ser óonsiderada, nos dias de hoje, como uma das maio-
res metrópoles brasileiras, em posição de real destaque pelo alto
nível de pfosperidade e de progresso a que atingiu, mas muito mais
e muito espécialmente pelos acontecimentos memoráveis que the
assinalam á existência através de mais de dois séculos e enchem
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de esplendor e de glória as páginas de sua história bicentenária,
como parte principáI e muito importante da história maior do Rio
Grande do Sul e do Brasil.

Porto Âlegre, 26 de março de 1974
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SEGUNDA PARTE

O FUNDADOR DE PORTO ALEGRE - POVOADORES- 
DA ÁREA _ ORIGEM DO POVOAMENTO URBANO



SEGUNDA PARTE

Diu.r.os sócios do Instituto Histórico e

Geográfico do Rio Grande do Sul têm dedicado

especial atençáo ao povoamento, à origem do

agrupamento urbano de Porto Alegre e à fi-
gura do fundador da cidade, o Cel. José Mar-

celino de Figueiredo.
Nesta secçáo de nossa revista recolhemos

a colaboraçáo de três de nossos ilustres con-

frades - Moysés Vellinho, Paulo Xavier e José

de Araújo Fabrício - e um estudo genealógico,

da autoria do saudoso E. d'Artagnan de Car-
valho, sobre os povoadores de Viamáo. - R€-

dação.
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O FUNDADOR DE PORTO ALEGRE

Mogsés Velknh.o

Em certo dia do ano de t765, fins de março ou começos de
abril, apresentava,se ao Conde da Cunha, 19 Vice-Rei do Estado do
Brasil, um personagem clandestino, de belo porte, que vinha homi-
ziar-se na América Portuguesa com a estranha conivência da Cor-
te. Era um jovem capitão de eavalaria, boa estatura, os traços gra-
ves e altivos. Um fidalgo - via-se logo. Trazia eomo salvo-conduto
uma carta confidencial, firmada no Palácio da Ajuda pelo Ministro
Francisco Xavier de Mendonça, Secretário d'El-Rei D. José I. Dizia
o documento:

"Em u,rn dos naaios dn presente trota embarca Mwtuel
lorge Gomes de Serpúlaeda, que se hd, de oryresenta,r a V. Exa.
cotn o rlüm.e fu José Marcelino, o qual, sendn capttã.o do Regi-' mento dos, Voluntd.rios Reais, m,a,tou, u,rn seu camarada inglês,
também capitdo: e por até o presente andou refugiad.o, a,gora
buscou acultamente o seraiço, e sendo co?no é oficial de yrésti-
mos nd,o é justo que se perc&; nd.o conain:do, porém, que 8e sü'
ba que tom,ou a ele: ord,ena S. Maid"e. qIrc V, Exa o ailrnita
em qualquer dns Regimentos dessa Ca,pi.tania cum, o üto posto
debai.xo do relerido nütna de José Mo,rcelino; e guwdo;nduse
um inaiolánel segredo no referido. Deus guarde a" V. Eta!
Como se vê, a vÍtima de Sepúlveda ostentava nada menos que

a condição de súdito de S. M. Britânica, e isto envolvia, fls5fle logo,
o risco de embaraçosas complicações diplomáticas. Daí as cautelas
com que o Ministro procurou escamotear a cumpücidade do gover-
no na impunidade e evasáo do réu.

Em que circunstâncias se dera o incidente? O oficial português
servia no Regimento dos Voluntários Reais sediado em Faro, no
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ÂIgarve, sob o comando do coronel inglês John Gordin. Num almOço
eni que'naturalmente corriam com abundância os bons vinhos do

paísj travou-se uma disputa sobre matéria militar entre Manuel
iorge e o capitão escocês John Mac Donald. Este, no azedume e

agrávamento da discussáo, julgou-se no direito de ofender e agre-
di=r o ofiical português, indo ào extremo de esbofeteá-Io' Atingido ta
sua dignid.aáe, Sefútveda atira-se contra o contendor, impelido pela
fúria do desagravo, e mata-o ali mesmo com uma estocada no co-

raçáo. Para não se deixar prender, - porque sabia o que o sspera-
va, - salta por uma varanda abaixo, e desaparece, acobertado pela
prôteçáo do Arcebispo. À sua revelia instaura-se logo um Conselho
àe Guerra, presididó pelo próprio comandante inglês, e é condena-
do à mortei Nessa aÍtura, porém, ete iá estava do outro lado da
fronteira.l

Em face da incômoda situação criada peto incidente, não seria
fácil ao governo português intervir no ca,so sem incorrer nas iras
de Iondrés. Mas Pombal, que não morria de amores pela Inglaterra,
acabaria achando o m,eio de contornar as coisas sem quebra das
opressivas relações de amizade que Portugal mantinha, desde sé-
cúlos, com sua constante e yoraz aliada: o réu desapareceria, sob
um falso nome, engolfado nos vastos domínios lusitanos de além-
mar. . . E o caso acabaria sendo esquecido. Assim aconteceu, com
efeito.

Entretanto, Sepúlveda não tinha de seu apenas o brasáo de ar-
mas e o lustre patronímico que seus maiores lhe herdaram. Como
se viu do próprio conflito a que fora aruastado, era senhor de uma
personalidade vigorosa, cujos dons haviam de afirmar-se em quais-
quer circunstâncias ou sob qualquer apelido.

Quando José Marcelino2 se refugiou no Brasil, já havia dois
anos que a sede do Vice-Reinado se tinha transf,erido da Bahia para
o Rio de Janeiro. Invadido o Rio Grande pelos ospanhóis (1763), se

achava severamente ameaçada a integridade territorial da América
Portuguesa, pois a raia que lhe servia de suporte, ao sul, era a linha
crítica por excelência em todo o perímetro do território luso-bràsi-
Ieiro. Se razões de outra ordem já vinham aconselhando a remoção
da capital, a necessidade de ofer,ecer cobertura eficiente aos defen-

rOs dados acima foram resumidos de um artigo de F. Riopardense de Macedo
(Caderno de Sábado,3-5-69), que compulsou pessoalmente o processo a que respondeu
Sepúlveda, em pesquisa realizada no Arquivo Histórico Militar de Lisboa. Aí está a

versão documental do famoso incidente.
2A carta transcrita reduz, como se vê, o nome a ser usado por Sepúlveda a

"José Marcelino". Parece que os atos de que este oficial foi objeto no Brasil é que
acrescentaram o sobrenome "Figueiredo".
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sores do Continente acabou por impô-Ia como medida de extrema
urgência. O certo é que, em face da irrupção do velho inimigo, des-
locara-se para a Repartição-sul do Brasil o centro de gravidáde po-
Iítico-militar do Viõe-Reinado.

Em obediência àrs instruções que trouxera, Manuel Jorge Go-
mes de SepúIveda é engajado, sob o nome que devia esconder sua
perigosa identidade, num dos regimentos sediados no Rio de Janeiro.
Pouco depois, quando removido para integrar as forças empenha-
das em '3egurar" a fronteira, já vinha com os galões de corónel. E
1e5ta r-aia avançada dos distritos do SuI praticaria seus primeiros
feitos de guerra. Governava então a Capitània de Sáo peãro o Co-
ronel José Custódio de Sá e Faria, ilustre matemático e engenheiro
militar e um dos mais notáveis cartógrafos de seu tempo. Dãsgraça-
damente, porém, poucos anos depois selaria sua carreira de soldado,
na flha de Santa Catarina, com clamorosa desonra para o seü Ílo-
me e para a sua pátria, bandeando+;e para o serviço da E.ípanha.

A situação do Continente era de extrema gravidade. Achavam-se
debaixo de ameaça iminente não só o que sobrara da área rio-gran-
dense, após a fulminante investida de D. Pedro de Cevallos, mas
também, como se temia, os vastos sertões que se distendiam até os
Iimites de Piratininga, se é que paravam aí as ambições dos Reis
Católicos. Consumada a inqualificável capitulação do forte de San-
ta Teresa, hoje em território uruguaio, o inimigo havia escalado o
litoral sob o impetuoso comando do governador de Buenos Aires
(1763), capturando a vila de Rio Grande e Sáo José do Norte.

A ocupação das duas bandas do canal que sangra a Lagoa dos
Patos era nada menos que o estrangulamento marítimo da Capita-
nia. À época da invasão, o Continente se achava sob o governo do
Coronel Inácio Elói de Madureira. Já velho e doente, sem forças
sequer para resistir às moléstia,s que "o têm atacado no último fim",
como dizia Gomes Freire,s e além de tudo corresponsável pelas ver-
gonhosas condições da entrega do forte de Santa Teresa, que leva-
ria à degradaçáo militar e à pena de enforcamento seu desventu-
rado comandante, o Coronel Tomás Luís Osório, Madureira to-
ma-se de pânico diante do inimigo que avançava em marcha batida,
deixa tudo em vil abandono, entr,e as ameaças e insultos do povo,
e foge. E na fuga, vítima das alucinações do medo, foi como se lhe
tivesse acontecido o mesmo que a Fernão Mendes Pinto no dqsfecho
de uma das incríveis aventuras do imaginoso escritor em terras do
Oriente: parecia-lhe que as próprias coisas inanimadas, solidárias
com a turba dos perseguidores, também se tinham posto em movi-
mento e the vinham nas pegadas. . .a

3ANTUNES, De Paranhos. Os Dragões do Rio Pardo. Rio de Janeiro, Biblioteca
do Exército, 1954, p. 189.

4SARAIVA, Antônio José. Fernão Mendes Pinto (Coleçáo Saber). Lisboa, Publi-
cações Europa-América, 1958, p. 66.
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Perdida a capital, a sed.e do governo é instalada na Capela
Grande de Viamão, onde se haviam agrupado e fixado, a começar
de meados da terceira década do séculó, os vizinhos de Laguna. Ali,
entre grandes sustos e temores, o velho governador se prepara para
o pior, quando o invasor esbarra na primeira resistência, um pouco
ao sul dê Tramandaí, oposta por Francisco Pinto Bandeira.s Em se-
guida, o armistício de Paris, assinado em 10 de fevereiro de 1763,
vem propiciar uma trégua convencional entre as duas potêneias
ibéricas.

Pelo pacto, que aqui só veio a tornar-se conhecido com o atraso
próprio das penosas condições de comunicaçáo daquetre tempo, as
fronteiras anteriores à invasáo deviam ser r,estabelecidas, mas D.
Pedro de Cevallos, inimigo ferrenho do,s portuglleses, entendeu que
já era ceder demais contentar-se com o fruto das vitórias alcança-
das sem maior esforço. . . O que ele preüendia era muito mais! Por
enquanto, porém, bastava que o Continente ficasse privado de sua
única saída para o mar. O resto - e nesse resto s,e incluíam, desde
Iogo, Rio Pardo, Porto Alegre e Viamáo, deixando-se para depois o
ambicioso desdobramento do ptano de conquista, - o resto cairia
a seu tempo sob o domínio de Castela, de acordo com os objetivos
incubados havia muito, e que alguns anqs depois seriam perseguidos
com tanto estardalhaço, mas com táo desastrosas conseqüências
para o orgulho das armas espanholas, quando da retomada da in-
vasão por D.Juan José de Vértiz y Salcedo, governador de Buenos
Aires. Tais objetivos se nutriam da mesma seiva - o já impalpável
meridiano de Tordesilhas. . .

Ao ser destacado para servir no Continente, José Marcelino en-
eontrara aqui um ambiente de falsa trégua, pois a presença ilícita
dos castelhanos nas duas barrancas do Rio de São Pedro, e em toda
a faixa ütorânea dali para o sul, era uma contingência humilhan-
te, um desafio ao pundonor nacional dos fronteiros. Já havia qua-
tro anos que o inimigo ali se aboletara. Além de tudo, tanto a área
missioneira como a larga faixa da Campanha continuavam debai-
xo de sua alçada. Tudo isso doía como uma provocação cujo revide
já tardava.

Os reeursos locais para uma contra-ofensiva eram lamentavel-
mente precários. Ainda assim o governador Sá e Faria reúne os ele-
mentos que pode, sem envolver a responsabilidade de Lisboa, como
convinha à inveterada política de escamoteios e dissimulações r'ei-
nante entre as duas potências em litígio, e confia a José Marcelino
a temerária tentativa de r,etomar, numa açáo de surpresa, a praça
de Rio Grande. Era quase uma loucura, mas por pouco não surtiu

sBORGES FORTES, Gen. J. Francisco Pinto Bardeira. rRer'. do lnstituto His-
tórico e Geográfico do RGS, 1938, 1. trim., p. 38.
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efeito. Devido às más condições do tempo, o ataque foi rechaçado.
Nem tudo porém se havia de perder: num lance imprevisto, desnor-
teante, os luso-brasileiros se atiraram contra São José do Norte e
expulsam dali os castelhanos, reconquistando assim uma posição
vital para as futuras operações de resgate do território ocupado.

Castela protestou, como náo podia deixar de ser, mas pôrtugal
consertou as coisas punindo José Custódio e afastando-o da Capi-
tania. Teve, porém, a maüciosa cautela de substituí-lo no posto
pelo verdadeiro herói do feito: - José Marcelino. ..

A expugnação de São José do Norte fora apenas o primeiro dos
assinalados serviços que o novo governador prestou à integração
territorial do Brasil em meio às tensões e conflitqs d,esta estrema-
dura. Investido, a 23 de abril de 1769, no comando do Continente,
dele toma posse perante a Câmara do Senado de Viamão. Acumu-
lando o governo civil, complemento da chefia militar, José Maree-
lino seria incansável no cumprimento do real serviço, durante anos
amargos e ameaçadores.

Responsável pela administração e guarda de uma fronteira in-
certa, sob contínuas escaramuças, e já violada, José Marcelino teve
que enfrentar crises e problemas de toda a ordem, os quais não vi-
nham apenas da vizinhança agressiva do inimigo, senão gue eram
constantemente agravados pela estranha hostilidade do Marquês
do Lavradio, 3e Vice-Füei do Brasil. Além de tudo, súa longa perma-
nência no Rio Grande do São Pedro, que se constituiu uma sueessão
de realizações consideráveis, incluídos os feitos militares, era fre-
qüentemente marcada, sacudida por incidentes locais que chega-
riam a ttaumatizar o escasso corpo social da Capitania.

Florêncio de Abreu, amealhando e ordenando os subsídios que
pôde respigar na bibliografia histórica e nos documentos ao seu
áIcance, ofereceu-nos, em linhas sóbrias, um esboço justo e equili-
brado da vida e obra de José Marceüno.6 No campo administrativo,
as providências que tomou para a "arrumação" definitiva dos aço-
rianos, até então acuados pela má-fortuna, se recomendam pelo
seu alcance econômico ,e social. Dir-se'ia que ele previra a função
decisiva reservada aos ilhéus no capítulo da nossa história colo-
nia1.7 Mas o autor de Ensaio Histuicos estende-se aos numerosos
aspectos e realizações da obra governam'ental de José Marcelino,
que havia de esbarrar na incansável má-vontade de Lavradio, como
se já não bastasse, para embaraçar-Ihe a açáo, a penúria de quais-
quer recursos, até mesmo para pagar, alimental e vestir a tropa. Era
como se o inimigo não estivesse ali, por assim dizer dentro de casa,

6ABREU, Florêncio de. Ensaios e estudos históticos. Rio, Pongetti, 1964.
?cEsAR, Guilhermino. História do Rio Grande do sul. Período colonial. Porto

Alegre, Globo, 1970, p. 133.
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e disposto a ir adiante com suas conquistas, depois de haver barrado
a nossa única via de acer'sso para o mar.

Quando José Marceüno ássumiu o governo do Continente, tinha
plena consciência, pelas provas já aqui vividas e sofridas, de que_Ihe
Íora confiado o de§tino periclitante daquela parte da América Por-
tuguesa reputada peh eoroa como a frente vital, por excelência,
nas disputás pela integraçáo geográfica do Brasil. Compreende-se,
portanto, que fossem terminantes, severas mesmo, as recomenda-
ções que o novo governador receb,era. A aplastante irrupçáo de Ce-
vallo§alarmara seriamente Lisboa, levando D. José I, sob a inspira-
ção de Pombal, a ordenar em tom quase patético: - "No caso de ter-
mos que lutar, a espada não volte à bainha enquanto houver cas-
telhanos nos distritos daquela fronteira!".8

Havia, entretanto, um abismo entre tais disposições, táo inci-
sivas e peremptórias, e os meios reclamados para pô-Ias em ação.
Já tinham corrido seis anos da invasão e a "infesta" presença do
inimigo, segundo a expressáo de Lavradio, com seus corxtantes
"insultos", tornava-se cada vez mais intolerável. À míngua de tudo,
a Capitania náo contava, a bem dizer, senáo com a tradição de lu-
ta dos fronteiros, gerada pelas guerras, e com a contínua coopera-
ção dos valorosos contingentes de voluntários, os também chamados
"aventureiros", que baixavam prineipalmente dos distritos de São
Paulo.

Para estimular a gente de Piratininga, Lavradio usava de um
argumento que se impõe à atenção dos que não compreendem que
a unidade do Brasil não é bem um milagre, fruto dos caprichqs ou
acasos da História, mas antes o resultado de uma política por ve-
zes mal armada, mas sempre vigilante. Advertia o Vice-Rei, atento
à necessidade de resguardar a integridade geografica da possessáo
portuguesa, eüê, sendo o Rio Grande "a barreira de São Paulo"
contra a permanente ameaça castelhana, eram os paulista,s "os
maiores interessados em sua defesa".e

Embora tantos autores, de ontem e de hoje, tenham passado
de largo 1»r certas evidências da formaçáo brasileira,lo sentia-ge
àquele tempo, e sentia-se agudamente, a enorme importância es-
tratégica do Continente de São PedÍo para a construção definitiva
do corpo nacional. Mas a Metrópole, já em liquidação seu império
ultramarino, extenuado pelo alto preço que haviam custado suas
glórias e conquistas, e tendo, no recente reinado de D. João V, mal-
baratado, num úItimo delírio de grandeza, as fabulosas torrentes de

8D'ALMEIDA PORTUGAL, D. José. Reinado de D. Luís D'Almeida Portugal.
São Paulo, Companhia Editora Nacional, 1942, pp. aO, 52, t75, 180, 376, 384.

t)Ibidem, pp. 175, 180, 376.
IoVELLINHO, Moysés. Capítania d'El-Rei. P. Alegre, Globo, 1964 e 1968.
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oulo e diamante que the iam do Brasil, - a Metrópole, distante, e
além de tudo sempre às voltas com a lerda e meticúIosa burocraóia
rleinante, pouco mais que nada podia fazer pela preservação efetiva
da marca meridional da América portuguesa. ô Marquês do La-
wadio sentia a gravidade do problema e buscava conveircer Lisboa
de que as tropas "que tinha o Continente do Rio Grande não eram
no número competente,s para conservarem em respeito aquela Fron-
teira", o que explicava os "contínuos insultos que a todo o instante
os castelhanos por ali andam fazendo". O Vice-Rei procurava res-
guardar-se informando que, para responder a tantas humilhações,
não poupava despesas com transportes e movimento de tropas, mas
que, "depois de tanta despesa ,e trabalho, tudo chegava tarde, e de-
pois dos castelhanos ter,em feito quanto queriam sempre com afron-
ta e descrédito da Nação".11

Tais alegações eram procedentes quanto à alarmante carência
de recursos em face das provocações do inimigo. Porém, o que o
Vice-Rei subtraía ao conhecimento de Lisboa era a parte que lhe
cabia nesse deplorável estado de coisas. O certo é que as providên-
cias a que ele se refere com tanta ênfase, se não se pode avançar
que fossem de todo inexata,s, estavam muito longe de corresponder
a toda a verdade do que se passava. É o que se vê e sente através dos
instantes clamores de José Marcelino. EIe sofria na própria carne
o abandono em que vivia o Continente, privado das comunicações
marítimas, constantemente ameaçado pelo sul e pelo oeste, e não
havia de calar-se ainda que sua palavra fosse um vivo desmentido
à de Lavradio. E este tinha que ouvi-Ia, quisesse ou não. Entretanto,
esquivo e contraditório, o Marquês parece gue se julgava muito
acima dos apelos que partiam daqui.

Estranho o proeedimento do Vice-Rei em relação aos reclamos
do Rio Grande. Homem de duas faces, o que ele mandava dizer a
Lisboa sobre as providências que dava para guardar a fronteira,
sempre em risco de novas violações, náo correspondia ao que res-
saltá dos documentos nem dos fatos. Nesse sentido, as cartas de
José Marcelino se apr,esentam como documentos gravemente em-
baraçosos para a reconstituição moral da imagem política de La-
vradio, tanlo mais que endereçadas a ele mesmo. E que é que esses

documentos revelavam exaustivamente senáo que o Vice'Rei se

recusava a tomar conhecimento dos amargos apelos neles contidos?
Representações através de "muitas dúzias de cartas, tudo em bene-
fício destas tropas e deste Continente", iam bater em váo as portas
do Marquês. Cerrado em sua deüberada indiferença, e1e nem sequer
thes dava resposta! Na altura em que era formulada essa reclama-
ção por partá do governador, já havia três anos que ele não alcan-

rrlbidem nota 8, p. 56.
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çava nada do que pedia, uma escusa que Íopse, aind.a que da boca,

irazida por alg;um mensageiro eventual. A insistência de suas car-
tas não-logravã mover o ãesdenhoso torl»r do- V-ice-Rei..

Naturá1, portanto, que a inércia da autoridade superior, repre-
sentante ae S. Wt. no Ést'ado do Brasil, passasse a inquietar a tropa
e que a oomormoração" crescesse entre os soldados, os quais, sesun-
do Marceüno, fundam suas queixas em que, tendo eles constante-
mente defendido este Continônte das invasões dos castelhanos, se

acham há mais de um ano sem soldo algum, e há mais de cinco
anos com um só fardamento, e ultimamente já sem raçáo de fari-
nha, e nus, ( . . .)" " Noutra earta, o governador dirá, a1És novas
oueixas contia a absoluta falta de contestação àrs suas reiteradas
r'eclamações, que havia três anos "que Se tira a estes estancieiros e

lavradorês o úunicípio de carne e farinha que comem as tropas, e

mais pessoas empregadas no ReaI Serviço, sem quqse pague coisa
algunia, por náohaver com que, e por isso verá V. Exa. a ruína em
que se acha este Continente."l3- 

Veja-se isto: enquanto as petições de José Marceüno eram re-
legada§ ao mais completo desprezo, Lavraüo se limitava a deplo-
rar, perante Lisboa, talvez com má tençáo, que as coisas tanto se

degràdassem no Rio Grande, deixando-o exposto a todos os insultos
do-inimigo... Na verdade, como o Vice-Rei sabia 1»rfeitamente,
pouco ou nada se fazia para aliviar a situação. A miséria reinante,
(ue ele se apressava, num zelo suspeito, a comunicar à'Corte com
s'ôfreguidão, parece que era invocada apenas como argumento para
mascarar sua negligência e ao mesmo tempo comprometer o go-
vernador. Quanto aos clamores deste, que se dana,sse. . .

Mas ali estavam os soldados, rotos e famintos, mastigando suas
"mormorações", e era preciso fazer qualquer coisa por eles. Então
J'osé Marcelino, em desespero, se impôs o sacrifício de lançar mão
do próprio subsídio, e mesmo contrair dívidas particulares, para
socorrer pelo menos os que se encontravam em maior penúria. E
estava disposto a ir mais longe: venderia "atê, a última camisa para
servir a Sua Majestade".la

Esse penoso estado de coisas tinha que se refletir desastrosa-
mente no efetivo e estabilidade das minguadas tropas que guarne-
ciam a fronteira. A verdade é que por volta de llTO elas somavam
ao todo apenas 880 homens, incluídos os etrementos que acudiam
de outras partes do Brasil!

Portanto, náo é para admirar que os espanhóis, tendo pela
frente forças numericamente tão mesquinhas, se mostrassem "al-

I2REVISTA DO MUSEU E ARQUM PUBLICO DO RGS. 1930, 23:196.
rslbidem, 23:4OO-1.
ulbidem, 23:2O2-3.

80



tivos e desaÍorados", como informava José Marcelino em correspon-
dência para são Paulo, acrescentando porém que ,,assim se háô de
conservar enquanto não lhes dermos de rijo".rt

Mas Lavradio era implacável com aquele que sentia tão de
perlo' e melhor que ninguém, os riscos e agravo§ a que estava ex-
posta a capitania, e que se dispunha corajõsamente â fazer frente
a todos os perigos e responder a todas as provocações, uma vez que
nao lne negassem os recursos que reclamava.

Entretanto, nada lhe davaú do que pedia. parecia mesmo que
o que se desejava era perdê-Io. ..

cego pelo desabrido sentimento de hostilidade que lhe inspira
o_governadol g i4 não podendo tolerar a insistênciá de suas peti-
ções, o Vice-Rei chama-o ao Rio de Janeiro, a pretexto de ,.recãber
ordens", e simplesmente, sem sequer ouvi-lo, manda recolhê-Io a uma
fortaleza!16 Foram apenas algumas horas, mas não era preciso
mais para feri-Io profundamente. Depois da humilhação, üni tongo
ostracismo!

O absurdo afastamento de José Marcelino se verificou em ou_
tubro de l77l e estendeu-se por um ano e meio. Lemos em Alcides
Cruz que durante esse tempo ele obteve licença para ir a Lisboa.l?
Não se sabe o que a vÍtima da malqueronça de Lavradio terá" repre-
sentado perante os altos conselhos da Metrópole, mas é fácil ãdi-
vinhar, pois regressou ao Brasil para reassumir suas funções no Rio
Grande, por determinação expressa contida no ato de 5 de abril de
1773, enquanto o Vice-Rei passava pelo extremo dissabor de ter que
penitenciar-se junto à Corte do "engano', em que havia incorrião,
e pedir licença para repará-Io. . .18 Como se nada disso bastasse
para irritar intimamente o Marquês, José Marcelino seria logo con-
templado com as insígnias de brigadeiro de cavalaria, conforme avi-
sole que o Vice-Rei deve ter recebido de muito má sombra. Já se vê
que Manuel Jorge Gomes de SepúIveda continuava sendo em Lis-
boa, ainda que sob o nome plebeu que carregava, o ilustre titular
de seus foros de velha estirpe.

Íalvez esteja aí a chave da ferrenha animadversão que Lavra-
dio the votava. Nem é fácil acreditar que José Marcelino, dada a
impenitente conduta do Vice-Rei para com ele, tenha ido à Metró-
pole senão por influência das regalias que lhe vinham do berço.

15REGO MONTEIRO, J. da C. Dominação espanltola no Rio Grande do Sul.
Rio, Imprensa do Estado Maior do Exército, 1937, p. 292.

16BOLETIM DO CENTRO RIO-GRANDENSE DE ESTUDOS HISTÓRICOS.
Correspondência pessoal do Tenente General l. H. de Bõhnt. s/d,182.

1?CRUZ, Alcides. Vida de Rafael Pinto Bandeira. Porto Alegre, Liv. Americana,
L9O6, p. 92.

18D'ALMEIDA PORTUGAL, D. Luís. Op. cit., p. 34.
ISPUBLICAÇÕES DO ARQUM PúBLICO NACIONAL. Rio, Imprensa Na-

cional, ó:116.
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De volta ao Brasil, foi reconduzido ao seu duro posto no Conti-
nente de são Pedro. Por esse tempo, os castelhanos se aprestavam
para nova aglessão, agora sob o comando de D. Juan José de vértiz
y Sa]cedo, que ostentava, além de outros títulos altos e sonoros:
também o de governador do Rio da Prata, Uruguai, Paraná e . ..
Rio Grande de São Pedro.

Fiado na precariedade das nossas guarnições e na escassez nu'
mérica das nossas tropas, o marechal espanhcl sobe pela campa'
nha cisplatina à frentõ de um exército de 3.000 combatentss e faz
alto na3 eabeceiras do Rio Negro, proximidades da atual cidade de

Bagé. Ali constrói o baluarüe de Santa Tecla, ponto de apoio para o
prosseguimento da investida em complemento à façanha anterior
ãe cevãttos. o plano do governador de Buenos Aires era de soberba
envergadura. Ã conquista de Rio Pardo, Santo Amaro, Porto Ale-
gre eÍiamáo, seria apenas a primeira etapa de um_avanço mais
vasto e impetuoso em direçáo ao norte. Tinha chegado finalmente
a hora de-sacudir a poeira que sepultura o Tratado de Tordesi-
thas. ..

De Rio Grande, forte base miütar ocupada pelo inimigo desde
1763, Salcedo recebe o reforço de 800 soldados de ünha, contando
ainda com as tropas que confluíam simultaneamente de Corrientes
e Santa Fé e com os contingentes missioneiros re,spaldados pelo re-
duto de Sáo Martinho. Firmado, assim, em três bases de considerá-
vel valor estratégico - Rio Grande, Santa Tecla e São Martinho -
que dominavam respectivamente o acesso marítimo, a Campanha
e as Missões, eram indiscutíveis as vantagens com que contava o in-
vasor.

Mas José Marcelino achava-se atento a tudo, num estado de
alerta sob cuja tensão como que se multiplicavam os parcos recur-
sos de que dispunha para enfrentar a gravidade da situação. Quan-
do percebeu que o inimigo escolheu Rio Pardo para alvo inicial da
erscalada, e náo São José do Norte, como era de esperar, pa$sou a
atender preferentemente aquela desamparada fortaleza e Porto AIe-
gre, sem entretanto se d,escuidar da banda superior do canal, que
ele mesmo übertara dos espanhóis. Subindo e descendo o JacuÍ, num
incansável vaivém de lançadeira, era como se estivesse ao mesmo
tempo numa e noutra praça, procurando suprir com o estímulo e a
determinação de sua presença o máximo que lhe era possÍvel faz,er,
na emergência, para atalhar ou ao menos retardar a investida dos
invasores. E sem esperar que estes atacassem, tratou de fustigá-los
pela açáo da cavalaria ligeira, guerrilheiros audazes e experimenta-
dos, quase diabólicos, que surgiam de improviso e de improviso de-
sapareciam, para reaparecerem logo adiante, atacando e amedron-
tando os soldados, assaltando os comboios, tomando-lhes o munício,
capturando-Ihes gado e cavalhada. Era chegado o momento de Ra-

82



fael Pinto Bandeira. Ele estava no viço dos anos e ninguém conhe-
cia como ele aquelas paragens. Erarn-partes, eram a plojeção múI-
tipla de si mesmo.

rncumbido de completar a conquista iniciada com tanto êxito
por D.Pedro de cevallos, e levá-Ia adiante, salcedo iniciou sua mar-
cha em janeiro de 1774. Foi quando a figura de Rafae1 começou a
alcançar dimensões históricas. Enquanto o governador de Búenos
Aires movia seu pesado exército parà arremessar-se contra Rio par-
do, José Marcelino convocou o gúerrilheiro que se tornaria o maior
do Continente de São Pedro, e confiou-Ihe a tarefa de ,,espantar,, os
espanhois,_para usarmos a expressão que seria empregada mais tar-
de por D. Luís de Vasconcelos.

Sem rival nos golpes de surpresa, pinto Bandeira reservara
maus bocados para os numerosos reforços com que contava o ini-
migo para atacar e dominar sem maior resistência o bastião luso-
brasileiro. Tais reforços vinham de santa Fé e corrientes e das an-
tigas Missões Orientais. Antes, porém, de fazerem junçáo com o
grosso da tropa, são surpreendidos e inteiramente destróçados nos
recontros de Santa Bârbara e Tabatingaí.

O general-em-chefe do exército invasor, que só ficou sabendo
de tudo tarde demais, ainda esperava por esseÀ reforços ao defron-
tar-se com seu cobiçado objetivo. Inflado de confiança, não tinha
nenhuma dúvida que o pequeno punhado de dragões que o defen-
diam - eram apenas 263!20 - capitutariam mesmo sem ãar um tiro,
como acontecera dez anos antes na angustura de Santa Teresa. ..
Então, do alto de seus copiosos títulos e galões, e animado por um
pequeno sucesso inicial contra a guarda do arroio Pequiri, mandou
intimar o comandante da precária fotlaleza, sob valentes ameaça,s,
a que se rendesse dentro de prazo de oito dias, pois fora erguida em
domínio que ele dizia pertencer à Espanha!

A resposta que recebeu foi o conhecido ardil com que José Mar-
celino, dando-se por ausente, tanto o confundiu e desnorteou: em
virtude da gravidade e transcendência de que se revestiam as con-
dições impostas pelo atacante, - retrucou ele para ganhar tempo, -
guem devia resolver sobre elas era o governador da Capitania. Mas
Salcedo ficasse tranqüilo: a espera dessa autoridade não acarreta-
ria quaisquer inconvenientes porquanto S. Exa., a par dos graves
acontecimentos em curso, já se achava a caminho de Rio Pardo. . .

No dia seguinte, armou-se como grande estardalhaço, o simu-
lacro da chegada de José Marceüno de Figueiredo. Repetidas salvas
de artilharia, nas quais se usaram peças tomadas aos próprios es-
panhóis,21 atroaram os ares, entre o vibrante rumor dos tambores

2oREGO MONTEIRO, J. do. Op. cit., p. 106.
2IPINHEIRO, J. F. Fernandes. Anais da Província de São Pedro. R:io, Imprensa

Nacional, 1946, p. 106.
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miütares e o tremular festivo das bandeiras. D. Juan José de Vér-
tiz y Salcedo ficou espantado com tudo aquilo! Então era aquele o
forte que seus esiulcas lhe disseram estar inteirament'e desgu-ar-
necido? Não havia a menor dúvida: fora enganado, vítima de infor-
pações falsas. . .

Nesse entretempo, o governador de tantas terras, umas de sua
legítima jurisdição, outras de jurisdição alheia, recebe a atordoante
notícia de que Pinto Bandeira desbaratara inteiramente, primeiro
em Santa Bárbara, depois em Tabatingaí, os reforços sem os quais
e1e não se atr,everia a lançar-s,e contra as cortinas de taipa de Rio
Pardo. Abismado agora na consciência de seu tremendo malogro,
após havel batido mais de duzentas léguas de puro ermo, cruzado
apenas 1rcr ariscos bichos do campo, o ovante cabo-de-guerra não
vê outra alternativa s,enão abandonar seus insondáveis planos de
conquista, trocando por constrangidas desculpas a agressividade
e as ambições que o haviam impelido até aü. Com efeito, ao levan-
tar o cerco, escusa-se perante José Marcelino dizendo que "ele não
tinha ido fazer a guerra, e só tinha pa,ssado a visitar a sua fronteira,
levando tropa, para com ela atacar algumas partidas de Iadrões que
the constava virem furtar os gados e cavalhadas dos castelhanos".22

N'o entanto, mal supunha Salcedo que, apesar das derrotas so-
fridas pelas Íorças auxiliares, assustara-se em vão. . . Com um mÍ-
nimo de astúcia, a metade do efetivo com que ele se acercara das
paüçadas do reduto inimigo era mais que suficiente para levar seus
defensores à capitulação. Mas o governador de Buenos Aires, em
cuja híspida formaçáo militar parece que não havia onde m,eter um
mínimo de malícia, preferiu se deixar lograr com todas as honras
da velha cavalaria. . . Em verdade, a troca de vênias e cumprimen-
tos com que Salcedo e Marceüno se despediram, segundo o registro
de Alcides Crüz,2it é um episódio que não ficaria mal entre os nobres
rasgos de D. Quixote. . .

Consumado o revés de Rio Pardo, o Marechal dos Exércitos
Reais de Espanha s,e retira às pressas, quase em fuga, e vai cozer
suas frustrações em Santa Tecla, depois de sofrer, no murcho ca-
minho de volta, o desgaste moral e material que os homens de Ra-
fael lhe foram infligindo. Bem se pode imaginar o que seriam, no
imprevisto de seus ataques, as façanhas dessa gente que se diria in-
visível. Pequenas partidas de cavalaria ligeira, como geradas pelo
cháo e pelos sortilégios do silêncio, caíam, aqui, ali, sobre os flan-
cos do inimigo, numa explosão repentina de patas e de lanças, e de-
pois desapareciam em selvagem algazarra. Onde iriam reaparecer

22D'ALMEIDA PORTUGAL, D. José. Op. cit., p. 5a
2aCRUZ, Alcides. Op. cit., pp. 55-6.

84



I

agora? A incerteza, talvez mais que tudo, devia apavorar os reti-
rantes.

Âpós pequena tomada de fôlego no baluarte de Santa Tecla,
ponto de apoio da malaventurada marcha sobre Rio pardo, Salcedo
deixa aí uma forte guarnição sob o comando do capitão D. Luís Ra-
mirez, e regressa, de penacho caído, ao seu alto posto de Buenos
{ires, cuja crescente importância o elevaria, poucó depois, à digni-
dade de sede do Vice-Reinado do Prata.

O mal dos espanhóis, mais uma v,ez revelado no episódio que
acabamos de narrar, é que, endurecidos na sua maneira de ser, não
se amoldavam ao tipo de guerra a que os luso-brasileiros, em co-
munhão com os tupis, Iogo se afizetam, nos sertõ,es ,e desertos das
terras virgens da América. Era o que os velhos jesuítas da provín-
cia do Paraguai denunciavam, pela palavra do Pe. Roiz de Mon-
toya, aos próprios Reis CatóIicos,2a e era ainda o que, noutras eir-
cunstâncias, e muito tempo depois, o Marquês do Lavradio, impa-
ciente com a inação das tropas que o general Bôhm reunira defron-
te a Rio Grande, procurava fazer sentir ao eomandante alemão ad-
vertindo-o de que ele não precisava ir além do necessário para aco-
meter o inimigo e desalojá-lo dali, porque - observava jeitosamente
o Vice-Rei - "Os movimentos dos castelhanos conhece V. Ex. admi-
ravelmente. Todos são muito morosos, por não se resolverem a fa-
zer nenhum que não seja debaixo d,e grand,es formaüdades e apa-
ratos".25

Se tais encenações impressionavam o militar alemão, o mesmo
não acontecia a José Marcelino de Figueiredo. Natural de Bragança,
vizinho portanto da Espanha, ele conhecia de perto as peculiarida-
des do inimigo tradicional, e provavelmente a condição de fronteiro
do antigo capitão do Regimento dos Voluntários Reais não terá sido
estranha à sua transferência para a Capitania de São Pedro. DaÍ
talvez o golpe de malícia com que pôde, praticamente sem homens
nem armas, levar o exército de Salcedo à derrota diante das frágeis
fortificações de Rio Pardo.

O fracasso da tentativa de expugnação do forte português foi,
sem dúvida, pelas suas particularidades, um dos poucos 'sucessos
verdadeiramente pitorescos que figuram na dramática história mi-
litar do Continente. Passados os sustos e temorgs de um desastre
iminente, que iria comprometcr, quem sabe se definitivamente, a
configuração meridional do Brasil, os reveses e a fuga de Salcedo,
tudo por causa de um grande logro, devem ter operado o milagre

24HERNÁNDES S. J., Pe. Pablo. Organización socíal de las docírinas guaraníes.
Barcelona, Gustavo Gil Ed., 1913, v.2, pp. 634-5'

25BOLETIM DO CENTRO RIO-GRANDENSE DE ESTUDOS HISTÓRICOS.
C.orrespondência pessoal do Tenente General l. H. de Biihm. 1t58.
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de desmanchar, ainda que por momentos, a grave carranca que de
ordinário ensombrava o semblante de José Marcelino.

Mas deixemos agora as tensões do governador e volvamos aos
espanhóis, cujos insucessos náo se limitaram ao episÓdio de Rio
pardo. Antes da vinda do general alemão que assumira o comando
militar do Rio Grande, até então confiado, juntamente com o go-
verno civil, a José Marceüno, as armas luso-brasileiras desferem
sério golpe contra o inimigo. E é outra vez Pinto Bandeira o herói
do feito. O guerrilheiro ataca de surpresa a tranqueira de São Mar-
tinho e captura toda a guarnição. Destruídas as estacadas, que pa-
r,eciam invulneráveis, estava aberto o caminho para a"s Missões.

Sob o aspecto das relações com as pessoas e com o Vice-Rei, as
vitórias alcançadas por José Marcelino contra os castelhanos, pri-
meiro em São José do Norte, depois em Rio Pardo, afora ações avul-
sas, impostas pela vigilância diuturna da fronteira, pouco ou nada
influíram para alterar o sentido ou o curso de sua vida, quer na Ca-
pitania, quer perante os círculos suspicazes do Rio de Janeiro. AUás,
o governador não era nem podia ser homem de fácil convívio. Afas-
tado da Metrópole em circunstâncias trEnosas, e tendo permanecido
solteiro apesar de já quarentáo,26 não será difícil imaginar a soü-
dão moral e afetiva em que ele vivia, apartado de tudo e de todos.
Marceüno era, sem dúvida, um espírito amargo, de difícil acesso,
talvez mesmo incomunicáveI. Só na ação encontraria remédio ca-
paz de ajudá-lo a carregar-se a si mesmo. Jogado a uma fronteira
em eterno litígio, exposta a todas as incertezas, aí estaria o deriva-
tivo para o seu desconforto íntimo. Mas faltava-lhe tudo com que
pudesse acudir às exigências mínimas da administração e da defesa.

Não esqueçamos que, antigo capitão dos Voluntários Reais,
arrastava consigo uma carga que muito the pesaria por dentro:
aquele trágico incidente com o oficial escocês, quando se viu na eon-
tingêneia de matá-lo sob pena de covardia e desonra. Mas uma vida
jovem ali se apagara Wra sempre, e desde então, fidalgo de legítima
hierarquia, ele se vira constrangido a ocultar-se debaixo de um no-
me inventado, portanto sem história.

Desterrado, a bem dizer, no informe Estado do Brasil, e além
de tudo nesta perdida estremadura, táo longe de sua mansão de
Bragança, e tanto mar de permeio, - que outro derivativo para as
suas atribulações que não o rijo cumprimento da tarefa de zelar
pelo governo e segurança de uma circunscrição que, como Trás-os-
Montes, sua província natal, também vizinhava com os rivais de
sempre, os espanhóis? Neste posto incerto e perigoso, era como se

26José Marcelino só casou após seu afastamento do Rio Grande, em 1781, no
Rio de Janeiro, com uma Sá e Benevides, senhora de alta estirpe (Alcides Cruz, op.
cit., p. 93).
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os seus brios de português estivessem sob corxtante provocação,
tanto mais que o Continente fora, havia pouco, invadido e ocupado
em partes vitais para a integração meridional do domínio lusitano.
E quem poderia dizer até onde pretendia chegar o ímpeto expan-
sionista dos castelhanos, a partir do Rio da Prata?

Mas, dentre os perigos com que José Marcelino teve que se de-
frontar, nem todos vinham do outro lado da fronteira. Homem de
uma vontade só, enérgico, intolerante, sua maneira de ser e de agir
havia de criar-Ihe sérios problemas no próprio âmbito de sua juris-
diçáo. Como político, avançava um tanto às cegas, expondo os flan-
cos à investida dos desafetos ou ao contra-ataque dos ofendidos.
Nestas terras tão distantes, onde começava a germinar e tomar
corpo um tipo de vida que se chocava com o que ele conhecia e vi-
vera em Portugal, tudo, a náo s,er a proximidade com os espanhóis,
que the era familiar, tudo lhe parecia contrário ao seu tempera-
mento, à sua experiência pessoal.

O que os titulares do Vice-Reinado informavam à Metrópole
sobre o governador do Continente dá uma idéia do opressivo estado
de coisas dentro do qual se desenvolviam suas atividades. E a cada
instante reponta ness,e documentário a má-vontade que José Mar-
ceüno thes inspirava, quer a Lavradio, quer a D. Luís de Vasconce-
los. Essa animosidade só amort'ecia raramente e ainda assim por
motivos mais ou menos equívocos.

No entanto, o Sepúlveda que ele era, embora houvesse de es-

tuar de indignação, sob o disfarce do nome que the atribuíram, não
podia e,squeCer sua condiçáo de clandestino. Embora debaixo da pro-
teção reat, ele não deixava de ser formalmente um foragrpo da jus'
tiçã, e a justiça, no caso, era o olho implacáve1 da Inglaterra...
Náo fosse isto, não fossem principalmente os severos deveres que a
vassalagem impunha à suá lealdade, e por certo e1e,não teria su-
portado sem viõlentas reações os agTavos que the vinham de cima,

irarticutarmente na gestão de Lavradio.
Sim, este Vice-Rei, apesar dos louvores que granjeou em sua

longa administração, observou, para com o governador do.Rio Gran-
de, 

-uma condutã singularmente mesquinha. Injusto, intrigante,
perseguidor, ele tudo fez por sonegar perante Lisboa o merecimen-
ío, 

"^%b*us 
e feitos de se'ü iiustre lrefosto. Só isto., porém, náo lhe

bastava: era preciso ir mais longe-- ou descer mais - no empenho
de rebaixar-lÉe o valimento e até o pundonor miütar! Essa é uma
história bastante triste.

Já narramos o lance de coragem, sangue-frio e superior malÍcia
com que José Marceüno pôde transformar em vitória das al.mas
luso-biasileiras, com a soberba cooperaçáo de Rafael Pinto Ban-
deira, a poderosa investida de Salcedo, em janeiro de Ú-74, apesar
Oos úíseios recursos a que o reduzira o desprezo que o Vice-Rei vo'
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tava aos seus apelos. Entretanto, o que Lavradio mandará dizer à
Metrópo1e, numa perversa adulteraçáo da verdade, é que aos in-
sultos e investidas do inimigo, o governador respóndia com "fatal
inaçáo ou mais propriamente pusilanimidade".2T Sua versão do epi-
sódio de Rio Pardo chega a revoltar. Sem armas, poucos homens, e
ainda assim mal pagos, comida escassa, e quase nus, José Marceli-
no fez muito mais do que seria de esperar: desmoralizou o invasor
por um golpe de artimanha e pela perseguição, devolvendo-o aos
seus redutos de origem. Com isto, ele reaüzou o milagr,e de livrar
aquela fortaleza de uma capitulação cujas conseqüências - nunca
é demais repeti-lo - seriam funestas para a preservaçáo da raia me-
ridional do Brasil.

Lavradio porém se chama à ignorância de tudo, animado, ao
que parece, de um propósito obsessivo: desacreditar José Marcelino!
Em seu informe sobre o episódio, que adultera com surpreendente
desrespeito-à verdade, diz que Marcelino, em lugar de Àair no en-
galço de Yfutiz y Salcedo, i'o que f.az é ficar muito sossegado no
Campo (sic), deixar dispor ao general castelhano a sua marcha
co-m toda a quietação; despedirem-se mutuamente com grandes ci-
vilidades; e voltar o comandante português ao Rio Graáde [...],
e o general castelhano a Buenos Aires; [...]".r* Mentindo, forjando
uma história ao sabor de suas prevenções, à intenção de Lavradio
não podia ser outra senão destiuir os louros que José Marcelino
conquistara.

Quando o general João Henrique de Bôhm é investido no co-
mando militar do Continente, o Vice-Rei, náo satisfeito com a des-
tituição de José Marcelino desse alto posto, lança mão de todos os
meiols, iunto ao comandante estrangeiro, para áviltar seu valoroso
patrício. sêo quase inacreditáveis, a respeito, certos passos de sua
correspondência com o discípulo do Conde de Lippe. No temor de
que Bôhm viesse a tratar José Marcelino com as ãêferências a que
o cargo lhe dava direito, apressaase em adverti-lo: ,,Ele é verdáde
que, é o governador daquele Continente, mas é para governar na-
quela parte que V. Exa. lhe permitir, [. . . ] e em V. Uxã. o achando,
ou lhe declarando esta verdade, pode V. Exa. estar certo que ele
há de se abster de todos os excessos ,e liberdades que pratica, e em
tudo se há de sujeitar como deve às ordens de V. Exá., e se não o
fizer, ainda a minha botica terá reméüo com que possa livrar V.
Exa. daqueles incômodos".2e A um funcionário subáIterno não se
trataria com maior m,enosprezo! E que *botica,, era e,ssa com que o
Vice-Rei ameaçava pelas cóstas? -

27_REVISTA DO ARQUM E MUSEU HISTóRICO DO RGS, 1930, 23:386.28lbidem, p. 386.
zelbidem, p. 397.
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Parece que a chave de tudo está ao alcance da mão. Sim, não
gsqueçamos que o !Í3rquês passara pelo dissabor de ter que i:eni-tenciar-se,-perante ri"s!ôa, dê seu "eilgano,, ao punir injustaniente
o governador do Rio Grande, e que, em conseqüência, fora cons-
tralsido a reintegrá-to nas funçõés de que o afaitara. Mas a retra-
taçáo compul,sória deve ter custado muito à sua vaidade. Tanto
que, passados dois anos sobre o episódio, ele ainda o trazia vivo na
memória. o certo é que não lhe iepugnou revivê-lo em correspon-
dência com Bôhm, cómo que só pêlo-prazer de vangloriar-se das
humilhações ? que.e.sperava sujeitár seú digno prepostó.ro com isto,
ele por certo_também queria fazer ver ao cabo-ãe-guerra estrangei-
ro que José Marcelino, apesar do cargo, não estavá imune aos cas-
tigos que merecesse. . . Para machucar seu desafeto, o Vice-Rei pu-
nha de lado os próprios escrúpulos nacionais.

. As atribuições de José Marcelino, já agora brigadeiro, não ces-
sariam sob o vice-Reinado de D. Luís de vúconcetõs e souza. AIiás,
Lavradio, no relatório que deixou ao 4e Vice-Rei, seu sucessor e pa-
rente muito chegado,at não se descuidou de preveni-Io contra o go-
vernador do Continente. Embora lhe reconhêcesse, como quem Ía-
zia um Íavor, o "zelo do serviço e limpeza de mãos", acusa-o, numa
clamorosa distorção da evidência, de que *em nada adiantou o es-
tado militar; e pelo que toca ao mais,-contentou-se com a vaidade
de eseolher sítios e terrenos a que foi pondo o nome de vilas, man-
dando riscar em papel e como elas d,eviam ser edjficadas; porém,
como não havia gente, nem o mai,s que era preciso para elas se es-
tabelecerem, ficou tudo em nome e em papel". As mesmas reservas
quanto aos cuidados com a agricultura, a navegaçáo e o comércio.ez
Mas pior que tudo foram os agIavcs ao r"gênio inquieto, vaidoso e
arrebatado" de José Marcelino, que o'armou tais intrigas, parciali-
dades e discórdias entre oficiai,s e os mesmos povos, que será pre-
eiso uma mão muito hábil para pôr tudo em preciso sossego, depois
de ter sabiamente separado a verdade da mentira e da calúnia."ag

Ainda que não de todo infundada quanto ao gênio do governa-
dor, o tom tendenciosamente acrimonioso de tal apresentação des-
cobre de imediato seu objetivo, que não era outro senão predispor
o ânimo do novo Vice-Rei contra José Marcelino.

Não é de admirar, portanto, que as relações entre ambos se
desenvolvessem, desde logo, sob maus auspícios. O certo é que, ao
deixar para sempr.e o Continente de São Pedro, o brigadeiro desem-

sOBOLETIM DO CENTRO RIO.CRANDENSE DE ESTUDOS HISTÓRICOS.
Op. cit., p. 83.

31CALMON, Pedro. História do Brasí\. Rio, José Olympio, L959, 4, p. 1205.
32R,E,VISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO BRASILEIRO,

1863, 4:477.
33lbidem, p. 480.
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barcou na sede do Vice-Reinado arrastando consigo tamanha carga
de contrariedades e ressentimentos, que náo pôde se conter. De
chegada, saltando por cima de todas as formalidades, irrompe +o
paçó Oo Vice-Rei sem sequer fazer-se anunciar, e joga-Ihe em rosto
todo o peso das queixas e razõe,s que desde anos o sufocavam.

D. Luís de Vasconcelos jamais perdoaria a insolência. Em re-
latório de anos depois (outubro de 1784), náo perderia o ensejo de
repisar as acusações de seu anteces,sor, quase com as mesmas pala-
vras, e como se estas não bastassenr, atribui ainda ao brigadeiro
"grande despotismo" e "violência em suas resoluções", o que provo-
cava "um aborrecimento universal, como me foi constante por mui-
tas e repetidas contas", afota outros fatos "que só podiam produzir
conseqüências funestas contra o sossego público de uma frontei-
ra".34 QuaI o objetivo dessas recriminações já táo fora de tempo se-
náo marear a fé pública de José Marcelino perante a Corte?

Temos de admitir que o que em grande parte contribuía para
agravar-lhe a situação junto aos superiores hierárquicos era, como
vimo,s, a dureza de sua índole, certa arrogância que tanto se atri-
tava com as curvaturas do aulicismo reinante. A correspondência
de L,avradio é farto exemplário das babugens do servilismo. Pelo
seu estilo mesureiro e blandicioso compreende-se facilmente a, irri-
taçáo que haviam de causar-Ihe, a ele e depois, a D. Luís de Vas-
concelos, as frontais reclamações de um preposto que não sabia
esconder as arestas de seu temperamento nem jamais aprendera a
arte de agachar-se perente quem quer que fosse. E se vez que outra
podia dar impr,essão diversa, não era por concessão aos rapapés da
Iisonja, senão antes para dourar a píIula que desejava ministrar,
adoçando-lhe o travo. Num tópico de sua correspondência com La-
vradio, ele se queixa, como quem lhe faz um humilde cumprimento,
de que em verdade nada lhe merecia, mas acrescenta logo, num
golpe de flanco, que assim era "por não ter tido a honra de não ser
efetivamente criado de V. Exa".35 Deste modo, estava ele advertindo
o Marquês, com suspeito ar de modéstia, de que a posição que ocupa-
va tinha suas raízes em Lisboa. ..

A condiçáo de "péssimo áulico" de José Marceüno, já assinala-
da pelo Pe. Geraldo PawIes,B6 era, sem dúvida, um dos componentes
ostensivos de sua fisionomia moral e social. Mas os atritos que tan-
to azedaram as relações detre com os Vice-Reis iam além de razões
estritamente pes,soais. O que estes não podiam ou não queriam com-
preender é que a um governador destacado nesta fronteira de guer-

s4REVISTA DO INSTITUTO HISTóRICO E GEOGRÁFICO DO RGS. 1. e 2.
trims., 1929, pp. 17-8.

35REVISTA DO MUSEU E ARQUIVO PUBLICO DO RGS. r. e 2. trims., L929,
t7-8.

36ABREU, Florêncio. Ensaios e estudos histórícos, p. L57.
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ra, em estado de vigíüa permanente, não era possível, sem o risco
de sua responsabilidade e da própria causa da soberania lusitana,
conduzir-se como simplas mandatário do Vice-Rei, na estrita depen-
dência das suas ordens. A observação é exata e nos parece que a
devemos em primeira-mão ao historiador citado logo acima.s? Pelo
menos, a contar da segunda metade do século XVIII, quando Go-
mes Freire, responsáve1 pela Repartição-Sul do Brasil, se deslocou
para o Continente e aqui permaneceu vários anos, seu governador
tinha que exercer eventualmente, autorizado ou não, funções de
capitáo-geral. TaI contingência, imposta pelas graves condições de
uma fronteira disputada pelas armas, explica ainda, ao menos no
caso de José Marcelino, parte dos sérios e repetidos incidentes ocor-
ridos com homens de prol da Capitania e com diferentes órgãos e
corporações locais. Na verdade, a açáo do governador, sob a pressão
constante das circunstâncias acima invocadas, nem sempre podia
ficar à espera de que a pesada burocracia do Rio de Janeiro se me-
xesse para proyer sobre emergências agudas. Independente, porém,
de sua ardorosa consciência de fronteiro e alto senso de autoridade,
o governador agia e reagia como se tivesse o brio à flor da pele. Na
solidão afetiva em que lhe corriam os dias, sem famíIia, sem paren-
tes, talvez sem um amigo, tudo eram motivos para as irrupções de
seu temperamento, como se viu após a mudança da capital, que era
Viamão desde L763,para o então chamado Porto dos Casais, à mar-
gem do Guaíba. Efetivada em 24 de junho de 1773, após a anuência
do Vice.Rei, daria margem a incidentes que pusetam a nu a desen-
voltura das reações de Marcelino, se de qualquer forma se preten-
desse contrariar suas disposições. Segundo a tradição, a autoridade
que ele encarnava não admitia a menor transigência. Estava muito
acima das veleidades do vulgo.

Se bem que o povoamento do sítio da nova capital se tenha ini'
ciado pelo Madeirense Jerônimo de Ornelas a partir de 7732, é fora
de dúvida que a fundação de Porto Atregre data de sua elevação a
Freguesia, em 26 de março de 1772,38 quando se emancipou de Via-
mão. Aí foram acomodados, após anos e anos de incertezas, espo-
liações, vexames e toda a sorte de contrariedades, os já históricos
sesienta casais de açorianos. Vinha deles o topônimo imediatamen-
te anterior ao definitivo.

Fundada ebatizada Porto Alegre por José Marcelino, aí foi ins-
talada a capital logo no ano seguinle, 1773, e isso porque, acumu-
Iando o governador as funções civis e militares, urgia que o coman-

BzPAWELS, Pe. Geraldo. Descrição geográflca e histórica da divisa litigiosa entre
os Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Rev. Inst. Hist. Geog..RG§.3. e 4.

trims., 1926, p. 380..ssParecêr 
do Instituto Histórico e Geográfico do RGS. Província de são Pedro,

L957,21:231-5; Arthur Ferreira Filho in Correio do Povo,23-4-61, p. lO.
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do geral das tropas fosse desloeado para posiçáo mais estratégica
em retação aos rêdutos de Rio pardoL São .fosê do Norte, tendó-se
em vista que Rio Grande continuava em mãos do inimigo. O novo
burgo preenchia essa condiçáo. Mas os respeitáveis membros do
Sen_ado da Câmara, que havia dez anos, desde a fuga pouco decoro-
sa do velho Madureira, se achavam plantados em Viaúáo, náo viam
com bons olhos terem que deixar seus cômodos por convocação do
governador, daí resultando incidentes que tanto álvoroçaram os pe-
quenos círculos da nova capital.

O fato é que quando aquela corporação se reunia, os v,ereado-
res tinham que fazer, ida e volta, o mau caminho Viamão-porto
Alegre, e isto era qualquer coisa que contrariava em cheio o hu-
milde desejo de não serem molestados no ramerrão de seus hábitos.
Aí tiveram início entre os edis e o governador os desentendimentos
que acabariam gerando conflitos sobre conflitos. Motivos que hoje
provocariam frouxos de riso eram suficientes para degenerar em
sltuações de extrema gravidade. Gastos os mais indispensáveis, ain-
da que modestíssimos, se apresentavam aos olhos mofinos e re,ssen-
tidos dos vereadores, como perigosos sintomas de prodigalidade.
Oitenta mil réis para a construção da ponte da Azeriha?!-Dotação
para o aluguel de uma sala destinada a uma escola?! Iocar um
"casàtáo" para a óp,era?! Era o fim do mundo... Tais desperdícios
não podiam contar absolutamente com a conivência deles!. . .

A respeito do "casarão" patà a ópera, não deixemos de assina-
Iar que, embora somente em L797 tenha sido construído o primeiro
teatro em Porto Alegre,se mal a recém-nascida capital toràava pé
junto ao Guaíba, e já o governador da Capitania só empenhava em
cons,eguir um local para realizações teatrais. por aí se vê que desde
seus primeiros vagidos a pequena freguesia começara a interes-
sa_r-se por diversões públicas, e isto quando os problemas de fron-
teira continuavam ardendo nas vizinlianças! Erá uma pobre comu-
nidade de funcionários, mercadores e soldados, mas jã não podia
pa-csar sem a sua casa de espetáculos.

É de acreditar que os recur,sos para essa despesa, como para as
demais, acabaram sendo concedidos. Era preferível ceder a ênfren-
tar as reações de José Marcelino. Intoterante e desconfiado, o go-
v'ernador farejava na contumácia dos vereadores irritantes pruri-
dos de obstrução. E chegava a perder a cabeça! Conta-se que quan-
do os membros do Senado da Câmara o contrariavam, ne[ana-o-Ure
as verbas necessárias ao provimento da administração, elé não va-
cilava em aplicar o remédio que the parecia de efeito mais pronto:
mandava trancar o portão do muro que defendia a capital e desse

SeDAMASCENO, Athos. Palco, salão e picadeíro em porto Alegre no século
XIX. P. Alegre, Ed. Globo, 1956, p. 3.
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modo eles ficavam retidos na sede do governo, até se renderem...a0
só depois,._{uebradas as vereidades de ãutonoáir" tod,;m-vottar pa-
ra o humilde calor de seus ninhos, que ainda coritinuavam na ca-
pela Grande...

uma vez Marcelino foi longe demais nos seus assomos, meten-
9o r? cadeia o procurador da câmara!41 Mas já então Rafael pinto
Bandeira sentia-se forte para intervir e reclamar contra tais arbi-
trariedades.

Esses incidentes forçosamente iam explodir no Rio de Janeiro
em representações inflamadas, que os Vice-Reis acolhiam com avi-
dez, pois que seu cuidado mais constante não pa,recia outro senão
estender aos pes da Corte, como prova de zelo e tideüaade, os erros
ou desvros dos governadores, parucularmente se se tratava de José
Marcelino de Figueiredo. . .

Para se fazer uma idéia aproximada das ninharias que, além de
assuntos que de fato reclamavam a consideração superior, moviam
os desafetos que o governador ia semeando à margem de sua ação
civil e militar, basta referir que o procurador da Reat Fazenda foi
ao ponto de representar ao Vice-Rei porque, "em prejuízo da mesma
Real Fazenda", o colégio da A1deia dos Anjos fora autorizado a gas-
tar o despropósito de "seis velas de sebo 1»r noite". . .42

Mas houve um momento em que José Marcelino, perdendo as es-
tribeiras, foi mesmo além de todos os limites. Jâ náo se tratava de
simples imprudência: era uma rematada loucura! Pois agora não
estavam em jogo apenas as franquias desarmadas de obscuros ve-
readores, mas nada menos que a honra e a liberdade do herÓi que
empolgara o Continente com seus feitos quase fabulosos e cujo re-
nome já transpusera as fronteiras do Rio Grande, e cruzatà os ma-
res, e chegara até a Metrópole! Nem Rafae1 Pinto Bandeira, que
tanto cresôera no culto de todos como o Redentor do Continente,
nem mesmo ele seria poupado pelos rompantes do governador! Pre-
so e condenado por incriminações diversas, confiscados todos os seus
bens, é mandado preso para o Rio de Janeiro, a fim d,e defender-se
perante Conselho de Guerra, conform,e pediu.

O processo movido contra o extraordinário campeador, pro-
cesso que feria em cheio os brios da gente continentina, repercutira
como um insulto intolerável e havia de acarretar as piores con§s'
qüências para o brigadeiro. Que melhor arma ele poderia ter ofere-
cido aos seus inimigos? A repulsa generalizou-se, sacudindo todas

IoABREU, Florêncio. Governo de José Marcelino de Figueiredo no governo de
São Pedro - 1769 a 1780. Anais do 2. Congresso de História e Geografía Sul-Rio-
Grantlense, 1937, v.3, pp. 199-200.

41LIMA, Alcides. História do Rio Grande do Sul. P. Alegre, Liv. Globo, 2.ed.,
1935. p. 107.

42PUBLICAÇÕES DO ARQUIVO PúBLICO. Rio, 1907, ó:18e.
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II

as classes e corporações, e acabaria selando a sorte, no Brasil, de
uma das figuraí que a1iás mais fizeram pela segurança e expansão
das divisas meridionais da América Portuguesa e pelo progresso
da Capitania de Sáo Pedro.

No julgamento da personaüdade de José Marceüno, quer quan-
to aos atos de seu governo, quer quanto às severas peculiaridades
de sua conduta nas relações com o corpo de funcionários civis e mi-
Iitares do Continente, é preciso não perder de vista que os deveres e
compromissos de quem tinha orgulho de sua condição de fidalgo e
fiel vassalo d'EI-Rei foram aqui, nestes cobiçados domínios, subme-
tidos às mais duras provas. Náo obstante sabemos que seus árduos
serviços náo eram considerados nem reconhecidos por quem devia
levá-los pontualmente àx instâncias superiores. O Marquês do La-
vradio, em cujo longo vice-reinado se desdobrou quase toda a ação
do brigadeiro no Rio Grande, eta, como já vimos, tortuoso e mes-
quinho, e os informes que a respeito da situação no Sul fazia subir
a Lisboa só tinham um objetivo: sonegar e mesmo comprometer o
merecimento daquele que tudo dava de si pelo bom governo e de-
,fesa do Continente. Aí estará, com cetteza, a explicação para o
golpe que porventura mais profundamente terá ferido José Marce-
lino em seus melindres de miütar e patriota.

Em L775, quando Portugal entendeu que era chegado o momen-
to de resgatar a vila de Rio Grande e demais partes da orla marítima
que continuavam ocupadas pelos espanhóis desde 1763, o governa-
dor da Capitania foi posto inteiramente à margem da grave decisão.

Como se de nada valesse a experiência e a múltipta capacidade
de chefe reveladas por Marcelino nas lutas com os castelhanos, e1e
fora destituÍdo do comando miütar da Capitania e praticamente
do próprio governo civil. Adstrito que ficava àrs determinações do
general forasteiro, restava-lhe apenas cumprir ordens. . . Mas para
Lavradio, cujas diferenças com o governador se mantinham acesas
como nunca, só isto não bastava. Era preciso aproveitar a oportu-
nidade para converter Bôhm em instrumento de sua aversáo. Im-
pelido por e,sse propósito subalterno, procura então criar junto
àquele um sentimento de prevenção e descrédito contra o herói de
São José do Norte, o fundador de Porto Alegre, o ardiloso defensor
de Rio Pardo! Assim, quando Bôhm reclama o pagamento de soldos
em atraso a capciosa justificaçáo que recebe é que José Marcelino
dera aplicaçáo diversa à dotação destinada para aquele fim. ..aB

Na sua obstinação, o Vice-Rei parecia não ser animado de ou-
tro desejo que não apontar o brigadeiro como um funcionário ar-

43, 44, 45Os textos sob estas chamadas, como os que se seguem imediatamente,
constam todos do Boletim do Centro Rio-Grandense de Estudos Históricos, já citado.
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rogante e relapso.44 Portanto, se o general náo devia ter contem-
plações com ninguém, menos ainda com ele: em caso de desobe-
diência ou intriga, simplesmente o 'oseparasse" do Continente, isto
é, o mandasse embora. . .ní O que a correspondência passiva de
Bôhm descobre a respeito da implacável hostilidade que Lavradio
votava a Marcelino é de ,estarrecer. Passando 1rcr cima de todas as
conveniências, mesmo dos sentimentos mais elementares de melin-
dre nacional, o Vice-Rei chega a perdel a compostura. Não é que
ele deixasse de conceder ao seu desafeto o favor de reconhecer nele
algumas virtudes. Mas ainda aí hâ malícia. O que o movia, nessas
ressalvas oblíquas, parece que fosse apenas o propósito de mostrar
insuspeição, pois que valiam tais virtudes quando José Marcelino
tinha "uma tal presunção de si, um tal ciúme das suas regalias,
[. . .] que muitas vezes se tornava insuportável, e que até algumas
há em que é capaz de desesperar um santo [. . .] Mas V. Exa. - so-
prava o Marquês com perfÍdia - tem na máo o meio de emendar
tudo isso".4o

Numa de suas cartas, sempre tão untuosas e prolixas, Lavradio
encarece a Bôhm ser "aquele Continente e sua Fronteira a barreira
mais importante dos preciosos domínios que El-Rei meu Senhor
tem no Brasil".a? Com esta advertência, ele estava apenas repisan-
do o que se conhecia e proclamava desde muito, nd Colônia e nla

Metrópo1e. E ninguém melhor que José Marcelino sabia disso. Já o
provaia, não apenas com palavras ou vão propósitos, senão pe_Ios

f,eitos militares nos quais se impusera como soldado valoroso e che-
fe capaz, e ainda pelo constante estado de alerta em que mantinha
seus redutos. Por isso mesmo, sua preterição em favor de um el'e-

mento estranho, alheio aos sentimentos portugueses, não podia dei-
xar de amargurá-lo. Baixava de comandante a comandado, e as

atribuições que lhe foram permitidas - assim o dispusera Lavra'
dio - eIê tinlia que recebê-las como atos de benevolência de um ge-

neral estrangeirõ, isto é, um mercenário! Numa fronteira de guer-
ra, disputadà a ferro e fogo, pela-segura{Ça da qual ele vinha reve-
lando ltena consciência de seus deveres de patriota e sua eficiência
de chefe militar, isto era mais que uma injustiça: era uma humi-
thaçáo, um insulto! E tudo ele tinha que remoer calado, no amargo
sjlêncio de si mesmo. Porque em torno dele era o vácuo afetivo, obra,
como vimos, de um temp'eramento cuja acidez se agravava com a

sucessáo dos fatos que the vinham ensombrando a existência desde
que fora constrangido a esconder-se debaixo de um nome que não
era o seu.

aeVide referências imediatamente anteriores.
4?CARNAXIDE, Visconde de. O Brasil na administração pombalina. São Paulo,

Comp. Ed. Nacional, 1940, p. 259.
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E que é que se via com o moroso curso dos meses? Apesar dos
abundantes recursos postos à disposição de Bôhm,a7 embors. tudo
fosse feito em estrita conformidade com as suas ordens, o gue o
Vice-Rei mandava dizer à Corte, em tom alarmante e temeroso, é
que as coisas não andavam. Os espanhóis, ali plantados na banda
inferior do sangradouro, era como se náo tivessem à sua frente, na
margem oposta, o maior exército já reunido nestas partes do Bra-
siMlém do mais, nada havia a esperar do ehefe da esquadra por-
tuguesa, também estrangeiro, o capitão-de-mar-e-guerra Mac Do-
well, que vivla em acesas e contínuas desinteligâncias com o cabo-
de-guerra alemão.a8

Diante do que se passava, era natural que José Marcelino se
remordesse em surdas, ásperas contrariedades. Houvesse Lavradio
eonfiado a ele parte que fosse dos poderosqs meios àgora postas à
disposição do comandante estrangeiro, e ele, com a experiência e a
bravura de quem já os desalojara de Sáo José do Norte, impeüdo
mais pela bravura que pela força das armas, estava certo de que os
espanhóis teriam sido rechaçados dali sem desperdício de tanto
tempo e tanto dinheiro, e sobretudo sem que ficassem feridos os
próprios brios do exército lusitano, ali representado não apenas pe.
Ias bisonhas tropa.s coloniais, mas também pelos regimentos de
Moura, Bragança e Estremoz.

Ao que nos consta, não se fez ainda o processo crítico da ação
militar de Bóhm nas operações do extremo-suI. Mas, a não serem
talvez as pecuüaridades de sua formação eurolÉia, parece que nada
realmente justificava suas pesadas vacilações antes do assalto de-
cisivo. Cerca de 6000 homens ao todo somavam as forças que pas-
,saram a guarnecer o Continente,4e quando antes não alcançavam
nem 1000 homens. Sem contar as escassas forças locais, foram des-
Iocadas para a Capitania as seguintes unidades: Companhia de
Guardas do Vice-Rei, os três regimento5 vindos de Portugal, 1s R€-
glmento de Infantaria e um Destacamento de Artilharia, ambos do
Rio de Janeiro, uma Companhia de Infantaria de Santa Catarina,
um Regimento de Infantaria de Santos e a legião de Voluntários
Reais de São Paulo. Os contingentes locais compreendiam o Regi-
mento de Dragões sediado em Rio Pardo e a tropa de pinto Ban-
deira. A essas unidades, acrsscentavam-se ainda os 1094 homens
da esquadra.

Pois, apesar da considerável soma desses efetivos, que subia a
q.uase 3O/o da rala populaçáo geral da Capitania,so Bôhm não se
dispunha ao ataque.

4SD'ALMEIDA, D. João. Op. Cir., pp. 82-3, 87, 9O-1, tts, 236, 2s4-5.
49REGO MONTEIRO, J. da C. Op. cit., p. 266.
5oCRUZ, Alcides. Op. cit., p. 61, nota n. 63.
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No entanto, as coisas náo iam nada bem para o inimigo. A Es-
panha acabata de sofrer em Argel um dos maióres desastres de suas
aventuras 

-de 
conquista, ao ser inteiramente destroçada uma e4p+

dição marítima que mobilizara nada menos de 20.000 homerxlor Â
repercussão do trágico episódio chegou até às remotas barrancas
do canal, onde mais uma v,ez se defrontavam os rivais de sempre.
9losl exército, porém, não se mexia. Em váo o Marquês de póm_
bal determinara que se aproveitasse o "terror pânicó" de que se
achava possuído o governador de Buenos Aires para ,,Iançar os
castelhanos fora das fortalezas do lado meridionai do Rio Grande
de são Pedro e vila do mesmo nome".'z À margem direita do canal,
os espanhóis, antes poderosos e arrogantes, se haviam desgastado
e amolecido após treze anos de imobilidade. Era realmente pouco
animador o estado moral do inimigo, conforme depunham portu-
gueses qu'e estavam a par da situação. segundo eles, Iavrava entre
os espanhóis, por "faltos de pagamentos e vestuários,,, muita indis-
cipüna e descontentamento, e além de tudo haviam perdido a con-
fiança no seu comandante, acusando-o de frouxidão e medo.sa

É que já não se achava à testa dos invasores a figura impe-
tuosa de cevallos. Tudo ali mudara. Roídas, escarvadas pelos ani-
mais, até as pastagens tinham desaparecid.o.sa Os ventoi corriam
inteiramente à feiçáo dos portugueses. eue é pois que estava fal-
tando para a operação decisiva?

Independente dos três regimentos vindos de portugal, pode-se
dizer que o País inteiro acudira de toda a parte para a expulsão dos
espanhóis. Conta Lavradio que "velhos paulistas que já não podiam
servir-se das suas armas vieram trazer os filhos pedindo que os
aceitassem todos (...)".uu De Pernambuco se mandou vir a ma-
deira com que se construíram jangadas, e esses toscos barcos de pes-
ca, tripulados por valentes e rijos nordestinos recrutados naquela
apartada capitania,so se destinavam também ao assalto das posi-
ções inimigas.

51BARRA, Enrique M. Don Pedro de Cevallos. Buenos Aires, Imprensa y Casa
Editora Coni, 1937, p. 173.

s2REVISTA DO MUSEU E ARQUIVO PúBLICO DO ESTADO DO RcS,
23:399.

s3BOLETIM DO CENTRO RIO.GRANDENSE DE ESTUDOS HISTÓRICOS.
Op. cit., p. 08.

54SOUSA, D. Diogo de. Apud A. F. Rodrigues, Almanaque do RGS, 1903.
55lbidem, nota 52, p. 73.
56D'ALMEIDA, op. cit., pp. 69, 73, 76, ll9-120, 216.
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Tudo prontol SÓ o que faltava, aÉs tão demorados preparati-
vos, eÍa a 

-palavra 
de ordem para o ataque' Palece, portanto, qup,

não fossem- as temerosas cautê]as de Bôhm, aüás interpretadas com
tanta acrimônia pelo Vice-Rei, a vitória que afinal nos sorriu se

teria consumado ántes de desbarato da esquadra portuguesa, §ob a
inepta direção de Mac-Dowel1, nas vespeias da retomada de Rio
Grande.

Dada a "infinita força", segundo a expressão do Vice-Rei, de

que di.spunha o general alemáo, não podia aquele compreender as

detongas em quJeste se deixava enredar, e súplicava- a Lisboa, to-
mado-de justá impaciência, que lhe permitissem, a ele mesmo, as-

sumir a cÍrefia daitropas. Lavradio cõnsiderava inexpücável a inér-
cia de Bôhm57, quando tinha sob seu comando gente "boa e esco-
thida, todos muito bem pagos, vestidos, contentes, fiéis e com gran-
de confiança no general que as (sic) comanda, (...)".u8 Eram Pa-
lavras de incitamênto que o Marquês dirigia ao próprio Bôhm. Ele
tud.o fazia, com efeito, para estimular o comandante e jogá-lo ao
ataque. Impacientes também já estavam os nossos soldados. Sen-
tindb que era chegada a hora da vitória, só agqardavam a ordblrl
para o assalto. E essa ordem não vinha nunca.- Finalmente chegou o dia! Reorganizada a esquaüa, agora sob
o comando do Capiião-de-mar-e-guerra Hardcastle, e postos fora
de combate os navios inimigos, nada mais faltava para mover Bôh1n
à ação. Suas aflitivas hesitações, represando o Ímpeto dos nossos
combatentes daqui e de além-mar, talvez encontrem extrllicação, ao
menos em parte, na ausência de motivaçáo nacional entre as dis-
posições quê moviam um eomandante estranho ao espírito portu-
guês.

Desferido o ataque, foram eaindo um a um os baluartes es-
panhóis e em poucas horas a praça capitulava, após treze anos de
óativeiro. A vitória ocorreu a ls de abril de 1776. A übertação de Rio
Grande, além do entusiasmo que naturalmente sacudiu o Conti-
nente, despertou intensa repercussão na capital do Vice-Reinado.
Quando a grande notícia chegou Iá, após tão enervante expectati-
va, enorrne foi o alvoroço popular, mau grado o temporal que então
se abatia sobre a cidade. Acenderam-se luminárias. Brados de re-
gosijo estrugiam por toda a parte. Em carta ao Marquês de Pom-
bal, Lawadio esmera-se em descrever o que se passou: os desabafos
de alegria se gene'raü,zalram a tal ponto que "todos se buscavam
uns aos outros abrançando-se e felicitando-se".5e Nas demais capi-

ó7,68BOLETIM DO CENTRO RIGGRANDENSE DE ESTUDOS HISTÓRICOS.
Op. cit., t, s/d, pp. 73 e 92, respectivamente.- 69BOLETIM DO CENTRO RIO-GRANDENSE DE ESTUDOS HISTÓRICOS.
Op. cit., s/d, p, 92.
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tanias do Brasil, o acontecimento devia ter causado também fortes
expansões de desafogo, não só pelos seus filhos que agora podiam
regressar aos lares, mas porque toda a gente estava sentindo que
a América Portuguesa, com a restauraçáo de pontos vitais do Con-
tinente de São Pedro, se encaminhava para a soluçáo de seu mais
grave problema de fronteira, o único que entáo realmente apaixo-
nava as duas potências ibérieas.

Mas José Marceüno, que terá ele sentido, que terá pensado em
meio às efusões da vitória? Na qualidade de bom português, portu-
guês de raçà a brasão, está claro que a derrota dos espanhóis the
t1rá percutido fundamente em todas as fibras do peito, tanto mais
que tudo se dera debaixo de seus prpprios olhos. Por tssq me§mo,
fão perto estivera de tudo, ele sabia demais para que se calasse
dentio dele o demônio da anáüse crítica da situaçáo, dizendo-lhe,
à margem de suas íntimas reservas, que, diante de um inimigo que
já vinha mostrando sinais de fraqueza, não teria sido o caso de re-
partir com obras mais proveitosas para a Capitania os exaustivos
iecursos ali despendidos ou esbanjados com o inexpücável adia-
mento de uma operaçáo para a qual já não existiam obstáculos d,e

monta?
O lerdo andamento das coisas, antes de desfecho, deveria, com

efeito, ter sido acompanhado por José Marcelino como se fosse um
desafio ao seu temperamento assomado e destemeroso. Com a viva
experiência de uma fronüeira de guerra, sobrava-Ihe autoridade
para lamentar o tempo que se perdera, e o excqsso de homens e de
material que o nosso comandante exigira para render uma força
já pouco íumerosa, cansada de não fazer nada, sem confiança no
Àeu chefe. Tais pensamentos, agravados pela preterição que sofrera,
e com a qual não se conformara, só serviriam para envenenar-lhe
ainda mais o espírito.

Será essa uma conjetura gratuita? Não nos parece. No decurso
dos infindáveis aprestos para o assalto, certo lugar de sua corres-
pondência denunóia descontentamento em face do estado de coisas

ôriado na Capitania pela presenç4, talvez melhor pela intromissão
de elementos estranhos. A carta é dirigida ao prÓprio Bôhm, taFez
para que ele próprio sentisse que a reclamação o atingia em cheio.
-suas 

ialavrai: 'hqui devo dizer a V. Exa.- que estas tropas estáo
sentidàs de ver que ltres metem oficiais de foiai sem ainda mostra'
rem de que modô sáo melhores que os de qáf'.60 Este pequeno tópieo
nos perúite imaginar o que José Marcelino sentia e pen§ava, no
fundã de si mesmo, quando se festejava_a expulsão-dop espanhóiq.
Poderia ele recalcar, ho momento da vitória, os motivos que o leva-
ram a temperar seu ressentimento com táo sibilina mordacidade?

oolbidem, p. 92.
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oIHAFKEMEYER, J. B. A conquista portuguesa do Rio Grande do Sul. Anuário
do Estado do RGS, 1912, pp. 125-6.

62ALMEIDA, Luís Ferrand de. A diplomacia portuguesa e os limites meridíonais
do Brasil. Coimbra, 1957, p. 556.

6sOLIVEIRA VIANA. Populações meridionaís do Brasí\. Rio, José Olympio,
1958, v.2, p. 100.
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Antes de eüminados do litoral, os castelhanos não rots âÍtreâ,

çavam apenas dos redutos que aí ocupavam. Senhores ainda dos
Sete Povos, embora destroçada a tranqueira de São Martinho, e

apoiados no ba.stião de Santa Tecla, que dominava a Campanha,
representavam um sério perigo para as posiç&s que mantínhamos
no coração da Capitania, sob a proteção do baluarte de Rio Pardo.

Foi desse posto avançado da nossa fronteira de entáo que José
Marcelino, em cujas máo,s se conservara o comando da fortaleza,
destacou Rafael Pinto BandeÍra para conquistar Santa Tecla. Após
uma rssistência de 27 dias, baqueava o forte castelhano, o qual, co-
mo Sáo Martinho, era também riscado do mapa militar da Espa-
nha, nestes confins.

A queda e destruição de Santa Tecla verificou-se pouco antes
do ataque a Rio Grande. Quando a boa nova do acontecimento aI-
cançou Bôhm, já o inimigo havia sido desalojado do canal e da
costa que daí baixava para o sul.

Parecia que íamos entrar num período de trégua quando os
espanhóis, novamente sob o comando de D. Pedro de Cevallos, de-
pois de terem capturado a Ilha de Santa Catarina, ameaçavam ou-
ttayEz o Rio Grande. As coisas se achavam nesse pÉ, graves perigos
irrompendo por todos os lados, mas sobr,eveio o Tratado de Santo
Ildeforxo, firmado em 1a de outubro, e as hostilidades foram sus-
pensas.

Selada a paz, Lavradio determinou que poderiam ficar no Rio
Grande todos os soldados do regimento de Santos e dos Voluntários
Reais de São Paulo. A mesma dlsposiçáo o Vice-Rei adotou êm re-
lação aos soldados das demais unidades se aqui desejassem estabe-
lecer-se ou continuar servindo.Gl Era a política do povoamento, que
fora inaugurada energicamente por Silva Pais e continuava a proo-
cupar os responsáveis pela efetivação da conquista desta estrema-
dura. O empenho nesse s,entido acordara desde cedo, como no caso
de Manuel Jordão da Silva, em fins do século X\III,6z e a partir de
então o interesse pela,s terras meridionais não iria mais cessar, chs
gando, no correr do tempo, como refere Oliveira Viana, a provocar
o esvaziamento de vilas inteiras do planalto curitibano,6s o que pra-
tlcam,ente sucedera com Laguna. Havia, sem dúvida, nesta área in-
divisa e controvertida, qualquer coisa que alraia, que chamava.

Não admira, portanto, eüê, descansadas as armas em conse-
qüência do pacto de Santo Iidefonso, e concedida aos soldados a



faculdade de optar pela permanência no Rio Grande, os efeitos daí
decorrentes fossem alérn do que se esperava. o cerúo é que entre
muitos era táo grande o desejd de ficar, que desertavam oü fugiam,
apresentando-se logo depois ao governadôr: o que não queriarir era
sair do Continente.6a

Quem também ficaria, reintegrado na plenitude de suas fun_
ções civis e militares, seria o brigadeiro José ivlarceüno. Toda a mai-
querença que lhe votava o Marquês de Lavradio, secundada depois,
tá9 _ao pé-da-letra, por D. Luís de Vasconcelos, não lograra induzir
a Metró-pole a_ dispensar os s,erviços daquele que forà s,empre um
vassalo honrado, Íiel, capaz e sem medo.

Itlesta altura, náo é fáci1 fugir à tentação de perguntar ,se a in-
cansável animadversáo que o 3a vice-Rei alimeitav=a contra José
Marcelino náo viria de longe. Tawez velhas intrigas de famíüa; sur-
das diferenças entre fidalgos da mesma procedéncia. De um lado
ym Portugal ilustre, do outro, não menoíilustre, um Sepúlveda, a
defrontar-se no ultra-mar, deste lado do Atlântico.

Para não perdermos o pé na história que José Marcelino viveu
e amargou na Capitania de São Pedro, remontemos, ainda que em
te,rmos sucintos, ao que já foi dito. Levado a esconder-se afrás de
um nome inventado, de puro timbr,e plebeu, Manuel Jorge Gomes
de SepúIveda, fidalgo de antiga linhagem, passou aqui a fase mais
difícil e atribulada de sua longa existência. Desde {ue assumira o
governo do Continente, em 1169, náo conhecera momentos de sos-
sego, e no entanto já estava chegando ao fim da década de 70. Dez
anos sem tréguas - nem consigo mssmo, na intimidade de seu es-
pírito, nem com os seus colaboradores, civis ou militares, e ainda
menos com o inimigo externo. Por implacável aversão pessoal, La-
vradio o deixava moral e materialmente desamparado, sem recur-
sos nem mesmo para responder às contínuas provocações dos cas-
telhanos. Em meio a tantos problemas, as adustas pecuüaridades
do temperamento de Marcelino desencadeavam à sua volta, como
vimos, os incidentes mais graves, já com pessoa,s, já com institui:
ções.

Apesar de tudo isso, porém, sobretudo apesar da solidáo mo-
ral e efetiva em gue vivia, a obra administrativa que ele pôde rea-
lizar no Continente de São Pedro é reconhecida como das mais co-
rajosas e fecundas. Disse-o bem Guilhermino Cesar: José Marcelino
"deixou marcada aqui, em vincos profundos, a presença de um espí-
rito vigoroso, determinado e empreendedor".os Tenazmente compe-
netrado das necessidades e urgência,s de uma fronteira em san-

o4REVISTA DO MUSEU E ARQUIVO HISTôRICO DO RGS, 23:405.
6ãCESAR, Guilhermino. Hisíórta do Rio Grande do Sul - Período colonial.

Porto Alegre, Globo, 1970.
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grenta controvérsia, revelou-se náo só um bravo soldado, mas tam-
Éém um estadista imbuído de quanto era preciso fazet-, e de como
fazê-Io, pelos vitais interesses em iogo nesta parte da América por-
tugUesâ. Além de providências estrilamente miütares, era preciso
foúentar o povoarnento, estimular as atividades civis, organizar es-
trategicamente a distribuição e fixação dos povoadores e sesmeiros,
para assim resguardar e, se possíYel, dilatar a conquista.' Foi o que Marcelino procurou fazet, ao arrepio das contrarie-
dades que lhe vinham de cima e das que the eram armadas pela q§-
pereza-e pelos imputsos de seu próprio temperamento. A fundação
ãe Porto Ãlegre, a transferência da sede da Capitania para o antigo
Porto dos Casais, a aeomodação efetiva dos maltratados colonos aço-
rianos, a semeadura de freguesias e povoados, a construçáo da Pri-
meira ftagata, o incremento das concessões de sesmarias, medidas
de interesÉe cultural e recreativo, - isso tudo, essa operosidade in-
cansável, obedecia ao plano substancial de criar e desenvolver con-
dições indispensáveis à radicaçáo do homem na terra, único meio
de consolidar a açáo das armas, segundo as práticas que os portu-
gueses vinham empreendendo desde os primeiros momentos de sua
polÍtica de colonizaçáo em torno da Colônia do Sacramento, onde,
entre um e outro a$salto, mondavam a terra e plantavam, tendo
chegado a eultivar o trigo e outros cereais, e até a vinha.eo

Os esforços que se fizeram nesta área de atrito não eram toca-
dos apenas pelo ânimo de conquista. Era preciso ao mesmo tempo
vincular o homem ao chão. Se nos momentos de luta, todos, sem
discriminação de idade ou condição social, acorriam às armas, nos
intervalos de trégua retomavam os instrumêntos de trabalho ou as
atividades normais da campeiragem. Essa potítica traduz bem o
propósito orgânico da colonização que inspirou a açáo dos velhos
construtores do Rio Grande.

O mesmo não se dava do lado espanhol. A respeito, Iembre-se
este comentário de Lavradio a Bôhm: aTodos os lugáres que V. Exa.
observou inabitados, e que constam também da parte que deu o
brigadeiro Chichorro, a mim não me faz admiração, primeiramente
porque os castelhanos têm cuidado muito poueo em estabelecerem
colonos para povoarem as terras que possuem, e em segundo lugar,
como eles todos os dias estavam esperando entregar astas, não qui-
seram nunca faz,er trabalhos que pudessem cair em nosso benefí-
cio".87 A verdade é que, como sentenciou Kirpatrick, se os espanhóis
foram grandes conquistadores, revelaram escassas vÍrtudes eomo
colonizadores.6E

66ABREU, Capistrano de. Ensaios e estudos.3. ed. Rio, Briguiet, 1937-8, pp. 75-6.
67D'ALMEIDA, D. José. Op. cit., p. 292.
6sKIRPATRICK, F. A. Los conquistadores espaíioles. Buenos Aires - México,

Espasa Calpa, L94O, p.267.
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Ao tempo em que Portugal e Espanha se empenh-avàm aY
duamente nlestas pâragens, ftta possê do mesmo quinhão,.José
Marcelino encarnoü, cdmo niirguém o fez melhor, a dupla missão
que as injunções e peculiaridades históricas da formaç-ão rio-
§randense-imfunham aos prepostos da Coroa. Mas para ele, para
õs seus brios tãntas vezes fúidós, o que ficou de tudo foi certo travo
de derrota, que chegou a explodir nos mais lacerantes desabafos.
Como este: ;... terltro sofrião tanto atê o ponto de estar velho
antes do tempo, e cansado, e amofinado".6e Ou ainda: ". ., P§s9
dizer que que^frôi no negócio que cá vim fazer."6e E se o Vice-Rei,
Aas O<iUra§ da sua dissiíruhção, contestava que tais "representa-
ções" eram "talvez nascidas da melancoüa", Marceüno- retrucava

{ue se as coisas que dizia não eram certas e bem fundadas, "enliq
e'stou doido e incàpaz de servir".To Tais palavras, arrancadas de tãÓ

fundo, mostram aõ vivo os tormentos morais de que padeceu aqqe-
le que em sua longa gestão fez tanto pelos gtaves negócios da Ca-
pitania de São Pedro.

Em começos de 1780, duramente vencido no processo contra
Pinto Bandeirá, recebe ordem para recolher ao Rio de Janeiro. Apor-
tara ao Rio Grande com apenas 34 anos. MaI tinha chegado a_os

45 quando se afastou do iontinente. Sentia-se doente e cansado.
Como se fosse um velho.

Íe11,o apenas na aparência. Em verdade, o jovem e ardente
capitão que iervira no Algarve antes de sua fuga para o Brasil,
aiiaa se mantinha vivo deãtro do corpo que descaía, esperando-.ape-

nar qú" as vicissitudes da História lhe-propiciassem.uma última
oporürrriA.de. Embora quase in extremis, *!u oportunidade lhe

fôi coneedida para que eie pudesse Ér a descoberto, mais uma vez,

todo o ímpeto de suã vitalidade subjacente.-----O 
.piiúo eustou muito a chegar, mas aeabaria chegando, car-

regado âe súprema. significaçáo' Então se viu q.ue ?. antiga chama

áiãAã 
"ao 

seãp"garà:"continuav? queimando- ng.neito do ancião.
- -É* 1781,'Lübãá ur* concede 

-um 
ano de üóença, c.om soldo'

prru ir-u fortugal-úão voltaria mais. De regresso. ao solar da fa-

Iífü,la esqueclido ó incidente que o obrigarà a vir para o Brasil,

iãiftL"restiduído o nome legítimo e em seguida é nomeado gover-

""aor 
da praça de Bragança, sua cidade natal'?l

Náo é muito o íru"r" saue aqui sobre como transcorreu a vida

de Manuel Jorge CoHãrã" sãp,iiiãàu, desde que voltou a Portugal'

;"ã;; qr" fôA"-irrto.,ou, 
-Francisco 

Riopârdense de Macedo.z2

69REVISTA DO MUSEU E ARQUIVO PÚBLICO DO RGS' Op' çit'' 23t2o0

, pp. 2O2 e 2O6.Tolbidem nota anterior'
T1ALMANAQUE DO
?2RIOPARDENSE DE

bado), 10-5-1969'

niô cxeNor oo sul-. 1e04. 81
Povo (Caderno de Sá-MACEDO, Francisco. Correío

p.
do
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vencido o hiato até 1802, chegamos ao ano da invasão das tropas
francesa^s, sob o comando do &neral Andoche .runoi. rva opressiva
emergência, não vamos encontrar o verho marechal-de-campo en-tre os que engrossàram a multidáo de fidalgos e validos gue acom-
p.anharam a famíüa rear em sua mudança cãmputsória pára o Bra-
sil. A t-ransladação foi consumadas às préssas, frrecendo antes umafuga desordenada que um ato de ur!ência'foritica. um veioaae,
transferindo-se a sede do trono para a partã mais nobre de seus
domínios, salvara-se a monarguià portugu.", ó óõ- i,iso trustra-
ra-se um dos lances decisivos ab ;o§o de Napoleão.

Fosse como fosse, o bravo soldádo, agoia governador de Tras-
os-Montes,-pâi.dg dois filhos varões, agu-ardar"ia em seu posto aspenas e infortúnios da ocupação.

À sombra das humilhaçõés sotridas, chegou o dia em que co-meçaram a alastrar-se obscuramente os primóiros sinais de ievoltapnpular contra o invasor. surdo sentimento de represáIia ferve sobo estado de submissão e terror imposto pela brutãud;A; dos fran-
gese:s, a-té que estes sofrem o primeiro rev:és na cidadJ dã porto, emjunhg de 1808. Então co-meçaà tremular oã novô, po. 

"ãúr. 
as acla-

ryaçõeg_populares, o verho pendão de portugar. ao'*"t",erio ão qúe
disse oliveira Martins, nuà de seus acessoi de negativismo, a na-
g{o gão- era _apenas "o .1ú de um cadávet''.,e síntáfiàs'íó re'tetoa,
isto. é, de úda, se maniÍestavam aqui e aü, um pooõo por toAa áparte, principalmente nas .provínciãs nortenhái,'estimuiaaas peta
fogu_eira restauradora que jã tawava na Espanha.

.Mas as- reações contra a ocupação eram ainda informes e dis-persivas, não indo arém de surtos festivos de insurreiçáà, ae mis-tura com brados e repiques de sinos. Era urgente,-rxirtãnto, que
tais manifçtações se condensassem, se corporif"i."rrôrã ãÀ ato con-
creto de afirmação nacional.

Pois esse ato histórico, baixado em 11 de junho de 1808, quem
o ditou, .na_praÇa de gue11a de -Bragança, foi o a"iigã góvernador
da remota capitania de são pedro, queôóntava agor;- lZ anos! vi-
brante coneitacão àrs arma,s, seus alios termos nãô podiam deixar
de sacudir o brio, tantas vezes provado, dos portugueôes. o preclaro
documento, de tamanha traúcendência pÀuticã e histãrica, nosinduz a retroceder quase três decênios de sua aátã, pa.á conside-
rarmos como o curso do tempo se encarregara de coniundir as in-
t-rig_gs e mesquinharias com que o tvtarquêl ao r,avraáú e D. LuÍs
de. vasconcelos, 3o e 4a vice-Reis do Brásil, tanto .. 

"ropàrrnaram,prilcirralTente aquele, por comprometer em seu vaumenio um dosmals legttimos representantes da antiga cepa lusitana.
?SOLIVEIRA MARTINS, I. p. História de portugar. r2. ed. parceria com MariaPereira. Lisboa, L942, v.2, p. 237.
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O martírio de Portugal continuaria ainda sob novas invasões,
mas em Bragança, pela máo do governador de Trás-os-Montes, es-
tava solenemente lançado o apelo à rebeüão que havia de sacudir,
com o 1»deroso auxílio dos ingleses, o jugo napoleônico. Para usar
as palavras de um depoimento da é1»ca, "foi como uma faísca lan-
çada em um bosque bem disposto para o incêndio, que no mesmo
ir»tante que o toca, o fogo se ateia, todo o bosque se abrasa, comu-
nica a chama aos bosques vizinhos, e já não há forças humanas que
o possam êxtinguir".z+

O ato de Manuel Jorge Gomes de Sepúlveda, que já havia anos
se desvencilhara do falso nome que o tinha trazido ao Estado do
Brasit e ao Continente de São Pedro, quando ainda no viço da mo-
cidade, foi a explosão do sentimento de honra nacional que se man-
tinha vivo debàixo das einzas que o teml» foi deitando por cima
da brasa antiga sem contudo apagá-la(*).

?aTópico extraído do livro
(T. H. Hansard), e atribuído a F,

tencente a Guilhermino Cesar.

Sepúlveda Patenteado, publicado em Londres' 1813

X. Gomes de Sepúlveda. Trata-se de obra rara' per-

*Palestra proferida em sessão solene do Instituto Histórico e Geográfico do RGS'

realizada no Salão Nobri, .. 
"oo,.,oo.ução 

ao bicentenário da fundação de Porto

Alegre.
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PORTO ALEGRE

(Origem do Agrupamento Urbano)

Paula XwiÉr

. Quando se questiona sobre a fundação de uma cidade, se deseja saber, afinal,
qual a data e as circunstâncias da origem desse agrupamento urbano.

. -Mas, se por falta de documentos, não se poisf precisar tal dia, elegem os his-
toriadores o da criação da freguesia como indisôutível ato primário e juríãico de au-
tonomia.

são, de fato, poucas as cidades no Brasil em que a história registra o dia e os
comemorativos de sua origem urbana, impedindo assi-m os estudiosos ã" ." ."portu."m
a.um documento específico no qual o sobàrano determina expressamente sua f^undação.
cita-se a cidade do salvador, nã Bahia. Tomé de souza veio^ instruído e com deteimi-
nação de fundar uma cidade.

- o que ocoÍTeu no Brasil foi, dominantemente, a formação de cidades ditas na-
turais. Motivaram-nas uma repentina aglomeração devida à d'escoberta de metais no-
bres,,acampamentos militares, lundação-d" cupdlu, ou outrâ causa de atração coletiva.criado o núcleo-inicial, tornou-se 1qúase sempie), com o rc-po,.rta""fl característico
de uma povoação.

- No Rio Grande do sul são inrimeros os casos de um acampamento militar ser a
origem de uma cidade. o nosso mais antigo núcleo urbano - o Rio Grande - provém
da criação, em 1737, de um posto miliãr (presíarol. Éágc,-ÁreÀ.*e,-làgua.ao sao
outros-e-xemplos de cidades nascidas à sombra de acampam-eátos dilitaies frovisório*santa Maria nasceu do acampamento da comissão Demarcadora dos Limites determi-
nados pelo Tratado de s. Ildefonso (t777), lembraão ;ia h;Ê-p"r" rú-;o Acampu-
mento. Yiamáo, Cachoeira, São sepé decorrem de fundação dL capelas.

E Porto Alegre?
Até háL poucos anos subsistia a versão histórica que fixava a origem desta cidade

em t742, cop a chegada dos casais açorianos, se dizia. Houve, poréír - pensamos -um erro gráfico: imprimiu-se 1742 quando devia ser 17s2; sob iena de se consagraÍ
um anacronismo, pois a vinda dos povoadores ilhéus para à sut ão Brasil se prende à
concitação régia contida no Bando publicado, em tI4Z, nas Ilhas dos Açores e daMadeira, atendendo, de um lado, o pedido do brigadeiro iosé oa §ív" iues, governador
da IIha de santa catarina, reclamando povoadorãs (rz4s), e de outro a representação
d_os.moradores das próprias ilhas que iediam atenção píu ."uã"ãr*-pãpuraciáiràr
(1746).

^ Determinou-se, então, a vinda de casais ilhéus que começarah a chegar a santacatarina, em 1748, cujo bicentenário foi comemorado^com-o iilC*c;;; de História
Catarinense.
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Portanto, a data da chegada desses casais no Rio Grande do Sul só poderia ser

depois dessa época.
Acresce ainda notar que, para a execução do Tratado de Madri (1750)' Gomes

Freire de Andrada publicou-novã convocação de casais povoadores para substituírem os

moradores espanhóis das Missões, garantindo-lhes mais amplas vantagetrs das que es'
tavam previstas na mobilização de 1747, como se vê do Bando seguinte:

"Gomes Freire de Andrada, etc. Porquanto S. M. foi servido ajustar com a

corte de Madri a divisão de ambas as moDarquias na América, cedendo El-Rei
Católico pela parte meridional as terras que correm do ribeiro de Castilhos Gran'
de, cabeciiraido rio Negro e Ibicuí e baixando pelo seu curso--até entrar no
uiuguai, sobe por este rio fazendo divisão às duas monarquias, ficando a, parte

Ae SI fvÍ. Fidelíisima cedidas por El-Rei Católico as sete aldeias que os pad-res da

Companhia têm estabelecido ãesta parte e o mais terreno que at_é agora foi du'
vidoso e subindo a demarcação pelô dito rio uruguai sobe também pelo Pequiri
e vai por terra ao rio Grandi dá Curitiba e, descendo por ele entra no Paraná e

subindo este acima vai buscar o Iguatemi e de suas cabeceiras por terra pas§a

à sertão a buscar o rio Corrientesi por ele abaixo até entrar no Paraguai pelo

quur rou até chegar à lagoa Xarais dt onde nasce o dito rio e segue a mais de-

marcação para a parte ío Pará como está estabelecida pelo referido Tratado:
faço iaUei a toda a pessoa que se quiser com a sua família ou sem ela, estabe-

lecôr nas ditas terras,' tanto ias Sete Aldeias que hoie se acham p-ovoada.s e os
jaires entregam inteiras em casas, como nas mais terras que delas decorrem para

bastilhos GranAe, Rio Grande e Ilha de Santa Catarina, lhes concedo em nome

de s. M. o -"r-o- -u-rti-.nto, subsistência, ferramenta e mais conveniências

qu" o Aito sênhor tem dado aos ditos casaís-que m.andou tirar,na1 llhas e ao

iiitiwi iita" oo ai-So"li Coturína, datdo-se-lhàs maior número de gados e éguas

ãu" u ãri"r na dita ilha são permitidos, e- além das referidas conveniências se

p'"t.itt á qualquei pessoa qu;, com,sua^família ou só, se for e§tabelecer nas

ditas terras " 
,a, potriàÃ1.ô-i.Ã; d" três anos) "**tuio, 

pelas dívidas que até

; ft;;i; tiver co'ntãiãas'e que se entenderá continuando a residir nos ditos es-

ta$elecimentos com declaraçãô; deste privilégio náo gozaráo-aquelas.pessoas que

se levantarem o" iü..- Éã. i-iâànda ãh.iu putu as ditás Aldeias e mais

;;.*, ; qual logo póãerao haver seus donos, procedendo-se contra quem o roubo

lhe fizer.-TodaJaJmais pessoas que se quiserem estabelecer nas terras que cor-

ié- pu.u o Cuiabá, cedidas na dita demarcação se co_ncedem as mesmas graças,

oriviléeios. liberdades e as mais conveniências e isenções que se concederam aos

ã.i"üJr?"-iü.I-riiüuio-c.o..o. E para que cada um possa sab-er com individuação

ás conveniênciur 
"-piinif6eior 

qrrô são concedidos ãos que_fizerem o-ql-eferidos

"í*"f"õi-.ntor, 
a"ãíuioãr" oãi .áo. dos Ouvidores das Comarcas de'S. Paulo

á-íuiurrug1ra " áo ôo.oni-ôristóvão Pereila de Abreu se acham a§ cópias das

provisões e Ordens àe S. M. em que coocede o referido; e toda a pessoa ou fa'';ii; 
a;-u ,"rotiii íoÃii i-rriit estabe.tecímentos marchará ao Rio Grande

de São pedro ou 
"-C,ítíitiàt, 

aonde estarei para dar as .providênci.as 
que lorenr

precisas para as ruoi ico^odoções..E para [ue.ch9su9 à 1o(ci-1,!e 
todos mâtr-

ã;l ü;ú 
".t" 

buodo ,ã .ó- di caixa na praç" de Sàntos'-S'.Paulo e Paranaguá'

àiL ." iãÁfr-tr'-*À;;4" iàcretaria do governô 
""nut 

putt"t referidas' Rio de Janeiro'

ià-a" iuúit" de 1752" (Anaís du Biblioteca Nacional' v'50' p' 238)'

A essa última concitação, pois, devemos filiar a vinda dos açorianos e madeiren.

ses iá estabelecidos ou recém-chégados à Ilha de Santa Catarina'"*'-õ;;;r1;io"ria"iuç0.. pietendemos elidir o anacronismo apontado.

Em 1940, a Prefeitura Municipal de Porto Alegre entendeu promover festeios

.ot aããoÃináção geral de bicentenário da cidade. Alguns estudiosos destes assuntos

;;;;;;;ãicõrçar--se il;;;;-;ar a efeméride' Firmaram' então seu ponto de
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vista de remontar a origem da cidade à fixação do primeiro povoador. E acolheram
a data de 5 de novembro de 17zl0 como data de colonlzação. 

-

- vejamos onde foram buscar essa data que seria à da legitimaçáo de posse do
primeiro sesmeiro de Porto Âlegre - Ierônimó de ornelas Menlezes é vasconcelos.

Em documento encontrado por Norberto Teles vilas Boas, o próprio sesmeiro
declara ter se localizado nessas paragens, denominadas Morro de sant'Ana, por voltae L!-32 (Jorge G. Felizardo. o sesmeiro do Morro de sant'Ana. Rev. Gàealógica
Brasileira, 1Al),

Igualmente na sua petição inicial de legitimação de posse, Jerônimo âlega achar-se
est?P.glecido. "4á girg para nove ano§' (De paranhos Aniunes. porto Alegri no séc,uloxvIII. Anais do 3. congresso sul-Rio-Grandense de História e Geografia, v.a, p. roirl.
Esta declaração feita em 1740 confirma a sua chegada po. rotàãe iísz.

.-. Acompanhando-se.os trâmites daquele processo de legitimação de posse, vamos
verificar que a dara de s de novembro de rz+o é a do despicno àà govi.oador de são
Paulo, concedendo-lhe a sesmaria. Mas esse documento nãô é ainda õ definitivo. Todos
sabemos que o candidato a-título de posse deveria, depois de obtida ásiaiaita provisória,promover.a demarcação da área com assistência dos confrontantes, fazer-prova dá
haver cultivado as terras., etc., em face do que, e depois ae 

"xrmin"áô 
iuão pito Con-

selho 
-ultramarino, mandava o soberano expedir o cõmpetente título - o definitivo.No caso sob anárise, Jerônimo obtevê sua caÍra;égia <aefinitivai por despachode 7 de dezembro de 1744 (Rev. _do Arquivo público níinrià, rsãã, p.'oSl.

. v.--o! assim que, mesmo dentro ãa tese exposada pela rrefãitiua Municipar,a data de 5 de novembro de 1740 foi a de um despacho'int.."ooÉrt. no processo
posses_sório ultimado quatro anos a1ús.

Vários historiadores, na époõa, maniiestaram-se contrários a essa interpretação
dada pela Prefeitura de porto Alegre aos documentos examinados,-'seÀlnretanto rm.pedir a comemoração.

Mais recentemente, o prefeito Municipal (o Engg Ildo Meneghetti, hoje Gover-nado-r do-ps!1do) solicitou ao Instituto Histãrico e Gãográfico ao-Ãiã-ô.uode do sulestudo definitivo a respeito da data da fundação de poriÀ Ài.gã
--. - Nr- longo e erudit_o parecer, este Insiituto, pela sua cãmpetente comissão deHistória, analisou a quesrão proposta. De ruá iiiiuiu ii"o"-.*;;ü convicção deque seus membros reconheccm o início do- povoamento urbano com u 

"t.gaàa 
aã,c-asais açorianos. Mas decidiram-se pela fórinula jurídi; ã;;- upãiiuiro, no iníciodeste trabalho. Elegeram a data do 

-desmembramento 
de ,,Éo.to aãs õãsais,, da ju-risdição eclesiástica de viamão, ao ser criada a rie-euesi" oe sao Érancirõ du, chagas,em 25 de março de 1772, como da fundação de Êorto Àúcr".

Examinado assim o evoluir da questào, passemos ao objetivo de nosso trabarho.Analisemos o asp€cto da origem do alrupameãto urbanà d;-ir;;;; ."pffi.
Quais as referências documentais a iespeito aa orieem ão ü;;;r;;i" urbano dePorto Alegre?
Do exposto se verifica que Jerônimo de ornelas se apossou, por volta de L732,dos campos denominados de úorro de sant'Anà-e out.rá iririã-.àrÃtt"ri. desra pro_priedade em 7 de dezembro de 1744.
Isto nâda mais foi que o estabelecimento normal de uma estância de criar ani-mais, como tantâs outras neste Rio Grandã. 

- --

Mas acompanhemos, sucintlment_e, os principais acontecimentos que transforma-ram e_converteram esta propriedade privada em propriedade do Estado. l

* Em 1750, firmaram os reis de-portugal e rsp^antra tf;r"6J.; Madri. GomesFreire de Andrada, então governador do n-io allaneiro 
";;-;";;;.;ão'àL uinu, roio indicado pelo. rei. portugüês para atuar coÀo seu representante nos trabalhos demar-catórios determinados naquele tratado. tomou esse comissrerio para isso várias provi-dências.ditadas pelas circrinstâncias. gnti"-era, Jriu* u da formação de um corpo detropa, de cujo alistamento e. condução até o tócai ao. t.uu"rtã, iãl-ànJir.lg"ao o co-ronel cristóvão pereira de Abreu. Nas instruçõei-a" co-", Éiãiã 

"" .-"rl.ido coronel,
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se caracterizavam bem as fuoções dessa tropa: "pessoas capazes de se oporem aos
Tapes, caso seja preciso embaraçar-lhes alguma.cilada e outros sejam cientes no viajar
e cortar o sertão, sabendo caçar e pescar para a subsistência das condutas em que fo-
rem" (Ànais da Biblioteca Nacional, v. 50, p. 240). Requeriam-se, portanto, homens
aguerridos e mateiros, isto é, sertanistas, isto é, paulistas.

Cristóvão Pereira, efetivamente, coovocou 200 paulistas e desceu com eles para
Castilhos Grande, local do início das demarcações.

Ao chegar a Rio Grande, porém, encontra uma ordem de Gomes Freire para
destacar 80 homens numa missão especial, como faz certo sua carta dirigida de Colônia,
em 3 de fevereiro de 1753, ao Ministro Sebastião losé de Carvalho e Melo, da qual
extraímos o seguinte trecho:

"[...] Dos duzentos paulistas que armados fiz descer da Comarca de São
Paulo, mandei ficar oitenta em Viamão que estão trabalhando em fazer canoas
para os transportes daquele porto à» Missões e outros mandei explorar a subidâ
do rio" (Rev. do Arquivo Pítblico Mineiro, ano 22, 1928, p. 218).

Pelos termos do Tratado de Madri, os espanhóis deveriam entregar as Missões

"inteiras em casas" e os portugueses a Colônia. Para a ocupação das aldeias dos
padres se efetivar, determinou-se, como vimos, a vinda de povoadores.

Cogitando do meio de transportar esta gente até os Sete Povos, Gomes Freire
pôs em prática o indicado no trecho acima transcrito - por via fluvial, subindo o lacui
até o Rio Pardo, e depois por terra até o local.

Cumprindo o determinado, os paulistas, sob o mando do capitão Mateus de Ca-
margo e Siqueira, aportaram a 19 de novembro de L752 nas terras de Jerônimo de

Ornelas.
Esta data tão procurada nos é revelada na provisão de Gomes Freire, nome_ando

frei Faustino Antônio de Santo Alberto para servir de capelão dos casais das ilhas.
em que mandava se lhe pagar 8$000rs por mês desde "19 de novembro de L752, dia
.- qr" chegou àqueh púagem ... servindo de capelão dos 200 pgul:ta! que mandei
condLir paia o sêrviço-da Éxpedição,, (Livro de Provisões - 1752-54, fl. 25 - Arquivo
Público do RGS).

Outra circunstância importante e complementar do desembarque d_os paulistas no
porto ã. Viu-áÀ se colhe dà recibo passadb pelo Capitão Clmgrgg e Siqueira, ao pé

àa lista dos 60 homens que passaram a cumprir a dupla missão de con§truir barco§

e explorar o rio, do seguinte teor:

,,Fico entregue de 60 pessoas que con§ta da lista acima, todos com suas armas

e assim ma-is oito michados, iete facões dois caldeirões e cinco tachos, dois

surrões pequenos de bala e um dito de munições que de tudo darei conta como

também-dá um barril de pólvora encapado e outro encestado o que recebi do
óoronel Cristóvão Pereira àe Abreu. Margens do rio de Viamão, 23 de novembro
de 1752. (as.) Matheus de camargo e siqueira" (Processo de prestação de contas

de Cristóvão Pereira - Arquivo Histórico do RGS)'

Reputamos de especial significação a _maneira de citar o local em que assinava

o .eclúói Margens do iio de iiamõo. Indubitavelmente queria se referir que chegava

, u- i"g". aãi. oo menos ermo, sem rancharia. Caso contrário, sem dúvida, denomi'
;";i; ;;d.t* - ARRAIAL - como se fazia na época. É, pois, uma informação pre-
-iosa quando buscamos rastear a origeT de -Porto Alegre'----- 

ü.juno, ainda o que dizem oJtrês_principais documentos coevos da Expedição

Demarca?ora. No Ditírià da Expedição dà Gomes Freire de Ándrada às Missões do

úriíiií-i"í^ auioria hoje se atiibui a Manoel da Silva Neves, se lê que' depois da

,iftiãu .ônúencia na Ilhà de Martin Garcia com o Comiss.'ário espaniol, Gomes Freire

;;;;-r"; à Colônia em 29 de março de L754. Em abril viaja par_a o Rio Grande, a dar

lrrLio í int"ruenção armada contrà os índios. Na rota para as Missões, a comitiva pas-

,u oó. porto Alãgre, e o diarista, depois de §e referir à passagem por Ponta Grossa

" 
pãla Poota do Dionísio, registra: 
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"A 15 (de julho de 1754) velejamos e fomos dar fundo to arraial de Viamão
as quatro horas da tarde."

Na Notícra Breve, atriblida ao Coronel Blasco, da comitiva de Gomes Freire,
encontramos a seguinte passagem:

"Está Porto de Viamão situado âo norte do Rio Grande da parte de leste do
rio de quem toma o nome, em 30o de latitude austral e em 32,50 e 21' de Íon-
gitude, contados da ilha do ferro e distante do Rio Grande 58 léguas de todo o
caminho. A povoação é um arraial de casas de palha habitadas de casais da llhct
e é bastante fértil" (iRev. do Institrtto Hístórico e Geogrtílico do RGS, t938,
2. trim., p. 173).

Finalmente, na Memória de autoria do Sargento Luís Manoel de Azevedo (co-
piada na Biblioteca Nacional por J. C. do Rego Monteiro e publicada ta Rev, do
Instituto Histórico e Geográfico do RGS, 1937, t. trim., p. 76) mais uma vez se pre.
cisa a localização e se descreve o porto de Viamão:

"1...] 70 léguas para a parte do norte do Rio Grande e a ele se encaminha-
ram todas as embarcações para entrarem pelo rio Ingahiba que fica fronteiro
ao tal porto em que se tinha feito havia pouco um grande arraial de ilhéus. La-
titude 30o, longitude 32,5o."

Todos os três documentos escritos dois anos depois da chegada dos paulistas nos
falam no ataial do porto de Viamão.

. Quanto à chegada dos casais, não encontramos documento capaz de podermos
precisar a data. Porém, conclui-se dos examinados, que começaram i chegar ainda nc
mesmo ano de 1752. Talvez no mesmo mês de novembro, pois já em 8 de dezembro
desse ano é batisado o primeiro filho de açoriano, conformê registro na Freguesia de
viamão, revelado por Aurélio Porto (Dicionárío Enciclopédico do Rio Grande do sui,
1936, v.1, p. 67).

Aliás, em vários termos dos registros eclesiásticos dessa época se consigna a
transitoriedade da permanência dos açorianos e madeirerr.es comó ,,casais que -s. M,
manda para as novas povoações das Missõe§,.

De todo modo, os casais foram se arranchando nas ,,casas de palha', enquanto
aguardavam barcos de menor calado próprios para a navegação do Jàcuí.

^ sobrevindo,,porém, a oposição referida ãos padres õastelhanos na entrega dos
sete Povos, resultou a guerra guaranítica mudaido completamente ãs plaios de
ocupacão que devia agora resultar de intervenção armada.

. os casais não puderam ser levados a seu destino: Missões. Foram ficando es-
calonados_ ao longo de toda a ,rota original: Rio Grande, porto dos -asais (porto
Alegre), Santo Amaro, Rio Pardo...

concluímos do exposto que o agrupamento urbano de porto Alegre tem origem no
arranchame_nto dos 60 paulistas da tropa de Cristóvão Pereira apor-tados as rãárgens
do rio de viamão em 19 de dezembro de 17s2, em terras de propriedade de Jerôn'Ímo
de ornelas, aos quais se juntaram em curto tempo os casais ãçorianos e madeirenses
chegados da Ilha de Santa Catarina, com destino às Missões.

Estes arranchamentos,. anárquicos a princípio, por seu caráter provisório, tor_naram-se ordenados e definitivos em face da radicaçãb dos povoadorei impedidôs ãecontinuar sua viagem.

. ^ só vinte anos depois a administração desapropriou a área da iazend,a do Morrode sant'Ana, para distribuíJa em datai, isto é, nà expressao a" rrói., promoveu oloteamento.

. Inquestionavelmente, desde 19 de novembro de L7s2 até hoje, sem solução de
c-ontinuidade, se processou a fixação de moradores neste locaiã-bãiã"to nãquela
data se iniciou o povoamento urbano desta cidade.

- Reputamos assim o dia 19 de novembro de l7s2 como a data histórica da origem
urbana de Porto Alegre.
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Consideramos ter assim provado que:

I - os 60 paulistas da tropa de Cristóvão Pereira precederam os açorianos no
seu estabelecimento em Porto Alegre;

2 - precisamos a data 19 de novembro de L7S2 para a chegada dos paulistas;
3 - a fixação dos chamados casais de número, em Porto Alegre (como em Rio

Grande, Santo Amaro ou Rio Pardo) foi ocasional e decorrente da frustrada execução
do Tratado de Madrid e

4 - esses açorianos e madeirenses, vindos para o Rio Grande, atenderam con-
vocação de Gomes Freire de Andrada (de 16 de janeiro de 1752) e não à mobilização
régia de 1747.

(Correio do Povo, 6-7-1957)
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- A pessoa de Inácio Francisco de Melo não interessou, atê agora, aos nossos his-
t-oriadores e genealogistas. Quando é estudada a localização dos-açorianos no porto
dos casais, ou a fundação. de Porto Alegre, os estudiosoi fazem rêferência, simples-
mente, a que Inácio Francisco -fora o comprador da Estância do Morro de Sant'Àna,
pertencente, até então, a Jerônimo de ornélas Menezes e vasconcelos. E citam, tamj
bém, seu nome, embora tru_ncado, quando da desapropriação de sua fazenda, para nela
serem fixados os colonos ilhéus e ser fundada a vita e a freguesia de Nosia Senhora
Madre de Deus de Porto Alegre.

_ Nada foi publicado 
_sobre sua origem, seu verdadeiro nome, sua personalidade e

czráter, sua família e o destirlo que tomou depois de ser desalojado á" ."o, campos
situados nas margens do Guaíba.

E é isto,o que nos. propomos fazer neste pequeno estudo de recomposição his-
tórica, ao qual somente interessam a pessoa de inácio Francisco-áe ú.io- 

" ôs fatos
relacionados diretamente com ele, _fatoi esses, é verdade, que têm e.t.eliu tigaçao cám
acontecimentos históricos, principalmente com aqueles primeiros tempo, ãá povoamento
e fundação da capital gaúcha.

Inácio Francisco de Melo era,um açoriano natural da ilha de santa Maria, onde
nasceu, mais og menos, pelo ano de 1233, sendo seus pais Antônio Fuitado e clara
de Melo, também naturais e moradores na referida ilha,'onde faleceram.
. Muito jovem, ele emigrou para o Brasil, provavelmente na -es-u época em que

vieram os demais ilhotas, para o povoâmento àe santa cuta.ina e-áã Riõ crande desão Pedro. É pos-sível que ele não fosse um dos,,casais de ni-"io;, ói.ãt"., ". rrumaioria, eram pobres agricultores, e Inácio Francisco, homem ,ori.íó, uo-aqui chegar,já dispunha de bastante capital para- comprar uma grande taz"naã ãe'ciúçaô ae gââo,
e saldar dívidas de importâncias relativamente eleúdas, 

"o.t";.;;;; ããiante.
- larybém, não foi, como afirma Áugusto porto Aiegre, ,--d;;;;;onentes dafrota de João Magalhães, em 122s, pois naquela epoca não Lra àináá nãóia".t

Não temos dados para saber se ele, anles de-vir para a vila oo Rã-Grande, es-
!-ev1 eÍ,n outras regiões do Brasil. o certo é que, por óasião aa invÀsaã espanhola de
?.!g0.q de ceballos, quando_este_cabo de guãrra,-a z+ de abrii de-rãã0, tomou a vilade Rio Grande de são pedro, rúcio Franciico aí já se acnaua.-r-"con;;;;. . registràde uma "letra" passada por ele, no dia r,4 de abiil de rzoa, n-aquela ,ilu, i.to c] ã",dias antes da mesma ser _ocupada pelas tropas inimigas, 

"u d*í],ü;"'i-e'ià autorizavao advogado Manuel dos santos sousa a pagar, no nio-ae ráneiio, u i"aõ Gonçalves

INÁCIO FRANCISCO DE MELO

,Iosé de Araújo Fabrícin

tt2
1PORTO ALEGRE, Âugusto. A Íuaileoóo ile porto ÂIegrê, p. Bg.



Dias, também morador naquela cidade, a importância de cento e vinte e oito mil-réis.z
Quando a vila foi tomada, Inácio Francisco, juntamente com os outros habitantes,

fugiu para Viamão, onde comprou, de lerônimo de Ornelas Menezes de Vasconcelos,
a fazenda do Morro de Sant'Ana.

Em sua nova fazenda, onde passou a residir, Inácio Francisco viveu, solteiro,
até L772, ano em que ela foi desapropriada pelo Governo, como, adiante, iremos ver
com mais detalhes.

Antes de 1763 rláo encontramos qualquer documento, ou referência, que indi-
casse já estar Inácio Francisco morando no Continente de São Pedro. E, no período de
cerca de 8 anos em que residiu no Porto dos Casais, também, não encontramos qual'
quer referência a sua pessoa, a não ser quando sua fazenda estava para ser desapro'
priada.

Nos livros eclesiásticos de registros de batizados, casamentos e óbitos, da Fre-
guesia de Nossa Senhora da Conceição de Viamáo, nunca se encontra o nome de Inácio
Francisco, naturalmente devido à sua condição de homem solteiro, a náo ser quando
ele foi padrinho no batizado de um sobrinho de sua futura esposa, cujo assento, feito
a 2S de junho de 1771, e realizado na igreja do Porto dos Casais, í;izl. "...foram pa'
drinhos ignacio Francisco, solteiro, e Rosa Ignacia, solteira" (Livro 4, batizados,
viamão, fls. go v). Nessa data, os dois ainda residiam no Porto dos casais, eram
noivos, e somente no ano seguinte, 1772, se mudaram para a Freguesia de TriUnfo,
onde casaram e passaram a residir.

Outro pontà a elucidar é o verdadeiro nome de Inácio Francisco de Melo' Seu

nome ioi t..pt. citado como Inácio Franci§co, Fomos nós que,-em-um trabalho in-

iit-uúo ,,4 Frãguesia de Nosso Senhor Bom Jesus do Triunfo", pullicado na RIHGRGS,
is tii.. de rsãs, pela primeila vez, o identificamos como Inácio Francisco de Melo,

à..o. .uu filiação, sui origem e descendência. Mas, Inácio Francisco de Melo, em

todOs os documentos que cOnsultamos, sempre assinava somente Inácio Francisco,

an"r-o naqueles, como em seu testamento, em que, tanto. no cabeçalho, como no

tãiio, ,"- escrito o seu nome completo. Seu testamento assim se inicia: "Eu, Ig-nacio

Ê.unôir"o de Melo, estando nesta úilla de Porto Alegre, etc'" assim termina: "[. "-]
;';;;!;iri;";1;áe à minha determinação e vontade, o assinei com o meu sinal de

;rã"i.]:l- iu"> 
-fna"io 

Francisco".s E á mesma assinatura está aposta aos diversos

reouerimentos para a concessão de sesmarias, petições, procurações,-etc',4 onde sem-

"iã-r.- "r"nui 
Iná.io Francisco, e não Inácio Francisco de Melo. Este, por extenso,

ã;;.;;;-*"-iivios eclesiásticos, no registro de_seu casamento, no de seu óbito, no tes-

ã;;ã ; em vários assentos de baiizados dos filhos e netos. A primeira .vez que

ffi;;;;;;";;pi.1; ã ,,o u.r.nto do casamento, feito pelo bondoso pároco da

Fieguesia de Triunfo, o padre Tomás Clarque'

A ESTÂNCIA DO MORRO DE SANT'ANA

A estância do Morro de sant'Ana ou do Dorneles, situada na margem esquer-

au ao iiã-õuâitu, . p"riá*tã-a Jerônimo de Ornelas Menezes e Vasconcelos, foi

"ãnrpiuau 
por Inácio Francisco de Melo em data ainda não bem fixada'

"""'";;ãígiru,-ã. tirtoiiuàói". que têm tratado do assunto, dizem que a compra do

"u-po'iãi-i"ii"'u 
+ a" d"iã-Uto'de 1762, pela quantia de 800$000 (alguns, em evi-

dente equívoco, aumentaram esta quantia para^ 8'000$0O0)'

Mas, um documento existenie no Àrquivo Histórico (maço 5, n9 121), cuja

"Ooiu 
oã, toi-tãrneciaa p"io íirtoiiuâot Padrê Rubens Neiss, prova que a.2 de janeiro

il";il";"i";;;e;-ã;'ü;r-'àã sant'ena ainda pertencia ao seu primeiro dono,

2Àrouivo Público: Livro 1, f1s. 6, alo 1' Notâriado de Porto
gvidi Documento na 3.
íÀi'âi ií. píü1itã ó eiquivo Eclesiástico'

Alegre.
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Jerônimo de Ornelas. Este documento é do seguinte teor: ,,Petição de Justificação que
faz Jerônimo de Ornelas Menezes e Vasconcelos ao Juiz Ordinário. I - que ele jus-
tificante é senhor e possuidor das terras que compreendem a sua fazenda sita ao pé
do Porto dos Casais, das quais está de posse há muitos anos sem contradição de
pessoa alguma, como a todos é constante [...] Em 2 de janeiro de 1764',. É pro-
vável que a compra da fazenda tenha sido feita em 1764.

Com seu novo dono, jovem e entusiasta, e que nela residiu até 1772, a prc-
priedade progrediu muito, como se verá pela descrição de suas instalações e depen-
dências, que mais adiante faremos.

A área desta fazenda era de 2,5 léguas, e tinha como confrontantes: ao norte,
pelo rio Gravataí, com Francisco Pinto Bandeira; a oeste, com o rio Guaíba; ao sul,
por um arroio (simultaneamente denominado Jacareí, Riacho ou Dilúvio), com o
Ten. Sebastião Francisco Chaves; e a leste com um arroio (o arroio Feijó). Dentro
de sua área estavam incluídos os atuais bairros porto-alegrenses: Centro, Independên-
cia, Floresta, São João, Navegantes, Cidade Baixa, Petrópolis, passo da Areia e
outros mais.

Com a tomada da Vila do Rio Crande pelas forças espanholas, comandadas
por D. Pedro de Ceballos, em 1763, houve o êxodo dos habitantes da zona invadida,
principalmente para Viamão, aumentando muito a população do incipiente núcleo
açoriano já existente dentro dos limites da estância de Inácio Francisco de Melo.

Esta situação chama a atenção do Governador José Custódio de Sá e Faria,
que, já em 10 de janeiro de 1768, escreve ao Conde de Azambuja, lançando a idéia
de_ "fundar uma povoação no Porto dos casais", com os colonos açorianos aí alo-
jados e espalhados pelas cercanias de Viamão.

Mas, foi o Governador José Marcelino de Figueiredo, que assumiu o Governo
em 23 de abril de 1769, quem transformou em realidade e.ta idéia de seu anrecessor.
E não resta a menor dúvida de que José Marcelino de Figueiredo foi o verdadeiro
fundador da cidade de Porto Alegre.
_ ê primeira providência a ser tomada seria a desapropriação da fazenda de Inácio
Francisco de Melo, para nela ser estabelecida a norá viia, que Marcelino pretendia
fundar, e para onde mudaria a capital, e, também, na. pnrie., colocar os colonos
açorianos espalhados pela região.

Por portaria de 1 de outubro de lTTl,t entre outros assuntos tratados, o Go-
vernador informa ao Provedor da Fazenda Real, Inácio osório vieira, o seguinte: ,,[. . . ]e como também me consta que, confinando com o rincão do carro, sobóu um rlncãógrande, também se deve reservar para compensar a estânciâ do porto dos casais a
seu dono, e poderem se acomoclar mais de g0 casais no dito porto, com suas datas
competentes, na forma das reais ordens, e do que me está tão recomendado pelo
Ilms e Exmq Sr. Marquês, atual Vice-Rei do Estâdo...".

Por motivos que não vêm ao caso, o Governador José Marcelino teve de embarcar
para,o Rio de Janeiro e, a 25 de outubro de L771, passou o Governo ao Tenente-co-
ronel .Antônio da veiga -Andrade, que continuou tómando todas as providências ne-
cessárias para que não fos-sem interrompidas as medidas já iniciadas felo seu ante_
cessor, com a finalidade de levar a termo a desapropriação da estância de Inácio
Francisco, o qual seria recompensado, resebendo iguai área de terras em Tarumã,junto à Estância Real de Bojuru.

Por edital de 26 de março de 1772, Íoi criada a Freguesia de são Francisco doPorto dos Casais, ficando separada da jurisdição da Fregüesia de Nossa Senhora daconceição de vianrão. Esta data está, oficialmente, conságrada como a da fundaçàÀ
da cidade de Porto Alegre.

. Em 12 de julho do mesmo ano, o Governador Veiga Andrade determina o se-guinte: "o capitão de Infantaria, com exercício de engenÉeiro, Alexandre José Mon-
tanha, passe, sem perda de tempo, ao porto chamado dos casais, e hoje de são Fran-

- .- 6Arquivo rristórico: portarias de Governadôres, âno 777r, caixa B, maço 1 a 64,doc. 40.
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cisco, e, nas terras da Estância de Inácio Francisco, faça a divisão de sessenta meias
datas para outro igual número de Casais, dos quais já se acham moradores no dito
Porto de São Francisco, sendo a meia data que compreender as casas da Estância,
com seu pomar, para passais do Vigário da Freguesia, tendo-se também atenção aos
Marinheiros que se têm empregado no serviço de Sua Majestade para serem acomoda-
dos, deixando-se suficiente terreno para logradouro da Vila, e lhe nomeio paxa seu

ajudante o cabo de Esquadra dos Escolhidos Ventura de Carvalho e Sousa, o que o
dito Capitão executará por ser conforme a ordem do IlmoQ e Excelentíssimo Senhor
Marquês Vice-Rei do Estado sobre esta matéria. Viamão, 12 de julho de L772. Antônio
da Veiga Andrade, Tenente-Coronel Governador".

E no mesmo dia segue o incansável Capitão Alexandre losé Montanha parâ o
Porto dos Casais, onde mediu e demarcou, na fazendo de Inácio Francisco de Melo'
não só o local para o estabelecimento da futura vila, mas também as 60 meias datas
para a colocação dos colonos açorianos, e, já a 19 de agosto, estes começaram a re'
ôeber, do Capitão Montanha, um certificado individual, igual para todos, e do seguinte
teor: ',Alexandre José Montanha, capitão de Infantaria, com exercício de Engenheiro.
Certifico que, em virtude da Ordem do Ilustríssimo e Excelentíssimo Senhor Marquês
do Lavradio, Vice-Rei do Estaclo, expedida pelo senhor Tenente-Coronel Governador
deste Continente, Antônio da Veiga Andrade, de 12 de julho passado, passei ao terreno
místico do Porto de São Franciico dos Casais, e nele medi, demarquei e entreguei
a l. . .] uma área superficial de duzentas e oitenta e um mil duzentas e cinqüenta
bràas âuadradas, conipreendidas em figura de retângulo que tem o comprimento de

no.i" uiul mil braças-e de leste a oeste, que é a largura, duzentas e oitenta e uma

Ú*çàr, " 
para constàr lhe passei o pr€sente po1 mim assinado em Viamáo de Quartel,

tq áe agoito de t772. Alexandre José Montanha"'- t nõi rápida a tramitaçáo do processo para que cada casal de número recebesse

a sua tão esf,erada data. Iniciado a 12 de julho, com a ordem do Governador para que

; ;ú;;h"i.ô úontanha seguisse para o i,orto dos Casais, as 60 datas foram raPida-

meltã medidas e demarcadãt, ., , 8 de agosto, já o Governador as estava distribuindo

;;;';;tri;il; lfúCur 
"ont..pluáot. 

Inácio Francisco também recebeu uma data, onde

"uncã 
iesiaiu, e sobre a quãI, mais adiante, iremos fazer algumas considerações, re-

batendo erros que vêm se repetindo atê agora'-.--''- 
Inácio Fàncisco de Milo, açoriano inteligente e bastante esclarecido, nos mes-

mor Oiai em que sua fazenda estavà sendo medida e dividida, entrava, junto ao Gover'

;;ã;;;; üu Éiiçao, pedindo para que se procedesse à a.raliação das benfeitorias

ãiiri"át.r nela, pára que iot.em indenizãdas pelo Governo. Era muito natural que o

ô;;;;p;t;írJ ó j".?o valor dessas benfeitorlas existentes em sua fazenda, levando-se

.- .ànà i,i", pelas terras, ele receberia uma área de campo com as mesmas dimensões''- --Éi; 
ó tãoi au petiçáo de Inácio Francisco: "senhor Tenente-Coronel Governador'

Oiz IrÉcio Franciscà qúi-à ruu notícia chegou em qqe o.Ilmo9.e.E1mi Sr. Marquês

Íi".-Àii do Estado deieimina se tome a esúncia do Suplicante intitulada - Morro de

S;;i'À;" - ao pé desta iàpela, para se repartir pelos casais, que a expensas de Sua

M;É"d" foiáni conduzidoi a-eites Continintes, i se dar outro igual terreno ao Su-

Dlicante. suas casas, com arvoredos de toda a qualidade, roças, currais e mais ben'

í;i6;i;;, i.àu.r o Suplicante a Vossa Senhoria que, como para se saber o que valem,

" " "a" 
ti*i o Supliànte prejudicado, e menos a Real Fazenda, se sirva mandar pro-

ã.ã".ã*ã-"iutu à irt"tigirel Louvação nas ditas benfeitorias; pqra o que o Suplicante,

á"iu .ru parte, se louva ám Amaro Machado e Luís Ferreira Velho, e pelo da Real

É;;ã; ü;;irú., Vossa Senhoria o seja pelo Provedor da mesma Real Fazenda e

;I;;;;.- todos os termos devidos em semelhantes casos. Pede a Vossa Senhoria seja

.ãr"iJo "i.i- 
o mandar do que - e receberá mercê"'6

pelo provedor da ReaÍ Fazenda, Inácio Osório Vieira, foram nomeados os lou-

uuao., irto C, .. ãrãúa"res, Tenente Lopes. Soares e o Alferes José Francisco da Sil'

"Jfr"'Cã."aã, 
os quais prestaram compromrsso aos 16 de julho de !772, em casa da

6Vide Documento ne 1.
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Provedoria da Fazenda Real, no Arraial de Viamão. E no mesmo dia os quatro lou-
vados seguiram para o Porto de São Francisco dos Casais, onde já se achava o enge-
nheiro Alexandre José Montanha, medindo e dividindo as datas e demarcando o local
onde seria erguida a nova vila. E, depois de dois dias de trabalho, examinando e ava-
liando todas as casas, lavouras, pomar, atafonas e outras benfeitorias da fazenda
do Morro de Sant'Ana, eles regressaram a Viamão e apresentaram seu laudo.

Pela relação apresentada pelos avaliadores, verifica-se como era grande e bem
aparelhada a estância de Inácio Francisco, que possuía, além de uma boa casa de
morada do proprietário, senzala para os escravos, atafona, diversas outras casas, hos-
pedaria, ranchos, currais, horta, roças e um grande pomar.

A casa de moradia era grande, pois tinha cinco portas de couce, isto é, com
soleiras, com a sala de visitas assoalhada. É interessante notar que a residência do
fazendeiro era coberta com capim, enquanto que a senzala, a atafona e a casa des-
tinada a receber os hóspedes já tinham cobertura de telhas. É provável que a casa
de moradia tenha vindo do antigo proprietário, e que as outras tenham sido já cons-
truídas por Inácio Francisco, anos depois.

Ao lado da sede do estabelecimento havia uma casa grande coberta de telhas,
com alicerces de pedra, e onde funcionava a atafona, isto é, o moinho de moer grãos
e fazer farinha,. com quatro portas e uma janela, e mais ao fundo, a senzala para os
escravos, também coberta de telhas, com duas portas. Ao lado, uma pequena casa
para receber os hóspedes que, freqüentemente, deviam pedir pousada na estância do
Morro de sant'Ana, e alguns ranchos espalhados pelos arredores, serido que um deles
estava situado junto ao passo do Dorneles, no fundo do campo, onde morava um
posteiro, e que tinha ao lado um curral com 60 braças de cercãdo.

O pomar era muito grande, com mais de 500 árvores frutíferas, das mais va-
riadas espécies, como laranjeiras, pessegueiros, limoeiros, limeiras, figueiras, cidras,
marmeleiros e outras variedades de frutas. Junto à casa estava o culral, com chi-
queiro coberto, para abrigo da terneirada, e uma queijeira, onde o leite ordenhado no
curral era transformado em queijo, para consumo da própria fazenda. Atrás, uma
boa horta, bem cercada, e junto à casa havia um potreiro fêchado, com g0 braças, e
mais um roçado grande, também cercado, onde havia um grande curral, ou manguei-
ra, feito com moirões e faxina, onde eram presos os animais durante as liàes campeii.as.

Mas, Inácio Francisco, além da criação de gado e mulas, não descurava dâ agri-
cultura, plantando bastante trigo,

Estas benfeitorias realizadas na fazenda desapropriada, conforme a avaliação
oficial procedida em t6 de julho de L772, seriam indêniiadas pelo Governo do Rio de
Janeiro, que a.s pagaria em dir_rheiro, importando tudo no vallor de quinhentos e se-
tenta e três mil e setecentos réis (5739700).2

Mas, como acontece ainda nos dias de hoje, o Governo da época não tinha pres-
sa em. saldar seus compromissos, e, dois anos depois, a 1g de aLril de L774, l;âcio
Francisco passava uma amDla procuração a seus representantes no Rio oe ianeiro,
Manuel dos santos Sousa, Francisco Lopes sousa e José Rodrigues re.reira, pa.ã
" [ . . . ] tomar contas a qu€m quer que as deva dar, com especialiãade faia cobrarem
na Provedoria do Rio de Janeiro -várias letras que a Real Fazenda the dãve, e fazerem
tudo o mais que ele outorgante fizera se presente fosse [ . . . ],,8.

Mas, apesar dos esforços de seus procuradores, ainoa ôito anos depois, Inácio
Francisco não havia conseguido receber tudo o que lhe devia a Real Fazeáda. E a 26
de maio^ de 1780 nola procuração é passada aoi mesmos representantes, Manuel dossantos sousa e José Rodrigues Ferreira, no Rio de Janeiro] dando.thei, oovamente,
uma ampla procuração, como a anterior, para cobrar ,,[ . . . ] papéis ou letras cor-
rentes que a Fazenda Real deva a ele outorgante i...1"e.

Tendo perdido sua fazenda, Inácio Francisco de Mêlo muda-se para a Freguesia
de Triunfo, onde compra novos campos junto ao Arroio dos Ratos.

fviale Documento ne 1.
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A ESTÂNCIA DE TARUMÃ

Bastante tempo antes da desapropriação da fazetda do Morro de Sant'Ana, o
Governador já havla decidido, e piovidenciado, em indenizar seu proprietário, dan-
do-lhe, em trocâ, uma área de terras equivalente àquela que haveria de perder, terras
sítuadas nos campos de Tarumã, junto à Estância Real de Bojuru.

Um ano depois de ter entregue sua fazenda, Inácio Francisco, que já residia no

Arroio dos Ratos] vai a Porto Âlãgre e ai faz, em 24 de junho de 1773, um requeri-
mento ao Governador José Marcelino de Figueiredo, solicitando o cumprimento daque-

la promessa:
,.Senhor Coronel Governador. Diz Inácio Francisco que, pelos títulos juntos,

mostra ser Senhor e possuidor da Estância denominada Dorneles, a qual proxima-
.à"i., pã. órdem do 

-tlustríssimo e Excelentíssimo Senhor Marquês Vice-Rei do Es-

tado, determinada por Vossa Senhoria, lhe foi mandada tomar para Matriz e Estabe-

i"ciáerrto da Vila áe Nossa Senhora Madre de Deus de Porto Alegre, e, por datas, re-

puJiAu felos casais conduzidos à custa de Sua Majestade, -e tudo com o fundamento

ã. i" ..ó*p.nsar ao Suplicante com outro terreno de bem ficar pago. Em cujos termos

i.qr.i " v-.ir"u §""rroiiu seja servido mandar medir, e demarcar, nos .campos denomi-

naàos Tarumã, outro tanto terreno quânto se lhe tomaram, para cujo efeito pede a

V;;;; úilriá seja servido mandar medir e demarcar o terreno que o Suplicante re-

qu"i, , q* se lhe passem, pu.u r"u. justos títulos, as clarezas necessárias e receberá

mercê".10
Nessa mesma data, o Governador despacha o requerimento' pedindo informa-

ç0., á fàri1aa iàul u ârãt, por intermédió de seu Próvedor, Inácio Osório Vieira,

õ;;;; iitt"o m"t".'a.pàir,'u'io de novemb-ro .de 1773' informa da necessidade de

mandar medir e demarcãr á ár"u ."qu..ida. José Marcelino, envolvido em operações

-ifit-., óontra as forçai espuntràlas, que haviam ocupado a Vila do. Rio Grande de

§à;-É;ãr., leva mais "1"""-"i"* 
pu.â àu. o novo desp-acho no requerimento de Inácio

Francisco de Melo. Bstanào na Fionteira do Norte (S. José dl Norte), em 16 de abril

d;-;;;i,-"í; deie.mina qui o Capitão Alexandre José Montanha "[...],passe as terras

ã; ú; irí;j;rtáa" m"aiâlu'sã BíÀ""iu do Bojuru e nela faça medir, e demarcar' isual

;;;;;;!;; se tirou uõ-Supri.unt";;. E, -áir uma vez, ó honrado e incansável Ca-

nitão Ensenheiro Alexanãie Jósé Montanha transportou-se para os.campos de Tarumã'

#ã; ilffiffi; ;;;';i.-..1-;á'npi"""a"nao vinte e um ôontos de braças quadrada-s'

;;;;;it"i"[teíui n,n-"- 
"ã oi.. 1tt9t.poss9Ía na Estância chamada do Morro de

§;r;il; il áo 
"óà.n4". o- já reierido Inácio Francisco) ou duas léguas. e um terço

ã"iLiiii-q*oiáaã i .ll'áaqual fez um mapa' tendo passado-uma certidão que foi

ã"riãErã JinZ"iã riu""it"o. fi"ãt-.nte, em 9-de outubrõ de 1774, o Governador des-

ii;ü;;d;i"6 i,Con."áo ào Suplicante as terras que faz menção a certidão junta,
-pãiãiÃ 

,,iu.icada, do cútàã Éngentreiro por compensaçáo igual das que se tiraram

ãã'Srpfi.^"t" puru'dutur-ããrã*i.] rittu a informação do Provedor da Fazenda Real'

e se registe para sempre .Ãt". pátto Alegre,-9 de outubro de t774 - Figueiredo"'
- -- 

Éú-tàr"oAu, a"noÃioáãu ,'f"tan.iu ãe São Mateus", que tinha a forma de um

oolísono irregular o" s"te^lãããs, com a área de 2 léguase 1/3 quadradas' estendia-se das

;;;il'à; ffiãu ãót p"tot até as praias do Oceano Atlântico'*''^#";;;;;;;;.td;;-J;i.1.,ã. áesde que. rnácio Francisco, havia comprado sua

nova fazenda junto ao il;i; ã-o!" ilr.s, ónae passou a viver com sua família. Ele

nunca residiu em Tarumã, nem ocupou estes campos com serrs gados ou os explorou

diretamente. E nem Iá fãi pessoalmente para toriur pos.e de sua nova.propriedade'

É;;ã-ã;;.*Àbro de-iiZt, Ooi. anos dipois do,despacho do Governador, e quatro

il;r-;ú; á-a"iupropriuçuotu iur"nOa do Dorneles, 1le passa uma procuração, em

ãa;úri;, ; Ãrto.ià É"rr"i., Marianre e a José Rabelo Novais para que, em seu nome'

io-à- po.." da referida estância em Tarumã'rl

rovide Documento na 2.
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Tarumã foi arrendada ao Capitão Mor José da Silveira Bitencourt, que faleceu
pouco tempo depois. Mas sua viúva, dona Inácia Arcângela de Bitencourt, renovou o
arrendamento, tanto do campo, como o da data de Porto Alegre, por mais um ano, a
partir de 19 de março de 1777, pela quantia, entre eles ajustada, de 40g000, que seria
paga no fim do ano.r2 Dona Inácia Arcângela residia, entáo, na data ou chácara situada
nos arredores de Porto Alegre, por ela arrendada.

Finalmente, a estância do Tarumã foi vendida em 2O de setembro de 1779 a Luís
da Silva Ferreira, pela importância de 1.200$000 (um conto e duzentos mil-réis).

A CHÁCARA EM PORTO ALEGRE

Quando sua fazenda foi desapropriada e dividida em datas, Inácio Francisco de
Melo recebeu, como compensação, além da estância do Tarumã, uma data igual às que
receberam os demais casais açorianos.
, Alguns historiadores mal informados têm afirmado que Inácio Francisco, com a

data recebida, havia conservado sob sua propriedade a área onde estava a sede de
sua fazenda no Porto dos Casais, e que aí continuou a residir. Nada mais inexato.
Inácio Francisco foi residir na Fregueiia de Triunfo, e a referida data situava-se na
zona rural, nos arredores de Porto Alegre, "nos subúrbios desta vila,', como ele pró-
prio declara em seu testamento.ls

Também, pelos livros onde estão transcritos os resútados do recenseamento geral
feito em 1784, encontramos dados para confirmar a sua localização na zona rural. Eis
o título: "Relação dos atuais habitantes que têm campos e anirnais nos Distritos da
Freguesia de Porto Alegre e da Povoação da Aldeia de Nossa senhora dos Anjos, dos
quais é capitão Pedro Lo-pes soares, etc. [...] pág. 18 - Inácio Francisco posiui'uma
data de terras que lhe foi -concedida para lógradouro de um sítio que t]inha nesta
paragem,,cujos campos lhe foram tomados pela Fazenda Real e são oiem que foram
arranchados. os casais gue _nela ficam expréssados. Tem nesta data suas lavouras, 20
vacas, 4 bois e 6 cavalos,'.l4

^ . -etÍ+ disto, na portaria em que o Governador veiga Andrade determinava ao
Capitão.Montlnlra as providências nãcessárias à desapropriãçao e oiui.ao áã estância do
ryIor.ro 9e sant'Ana, a qual já transcrevemos na íntegra,t reiomendado que deveria ser
destinada "l_pgi? data que compreender as casas dã Éstância, .o'' o rJo pomar, para
passais do vigário da Freguesia [...] deixando-se suficiente'terreno puru'tog.uãô".ã
da vila".

Inicialmente esta data, ou sítio, esteve arrendada. Encontramos o registro em
Porto Alegre, de um contrato de arrendamento em que dona Inácia ÀrcângeIa Xavier
I1-o:, yinivg dg Capitão Mor José da Silveira Bitàncourt, que ," Oà Àoradora no
srtro de lnâclo tsrancisco, arrendava o referido sítio e a fazenda de Tarumã, por umano, a partir de 19 de março de L777, p-ela quantia, entre eles ajustaaa, ae'qirarentamil-réis (409000), que seriam pagos no fim dô ano.rs
, Fin'lrente, em seu testamento, Inácio Francisco de Melo, em 1g09, diz: .,De-

claro -mais que me, casal possui uma chácara denominada c"i.í a" p.à.u, nos subúr-bios desta vila, com casas de vivenda e ravouras, 
" 

qúi;; ;JÀí"ãig" à.; um sujeitoque nela se acha vivendo do trabalho que nela faz,,.t6
A data, que com o decorrer do témpo passou a ser chamada de sítio ou chácara

da "cerca de Pedra", rã9 
"ru 

mais,do que uma pequena propriedade campestre, rela-tivamente perto da vila de porto Alegre, onde, além d;."r."'hil;-úu-Jüur, pomar eanimais domésticos. para manrêla, r-naio rrâ"ciú-ãra-;';;ã"*, 112 6alfinhanela alguns escravos ou um agregado,
Mas,_até morrer, sempre conservou a sua data ou chácara nos arredores de porto

Alegre, embora residisse em sua fazenda no Arroio dos Ratos.

12l_q€ím: Livro 5, fls. 86, nq 662, do 1. Notariado de porto Alegre,lSYiale Documento ne 3. '
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-
A FAZENDA NO ARROIO DOS RATOS

Privado de sua fazenda no Porto dos Casais, Inácio Francisco de Melo retira-se
para a Freguesia de Triunfo, onde, no mesmo ano de 1772, se casa e compra, junto

ão Arroio ãos Ratos, no atual município do mesmo nome, dois campos contíguos' se-

parados pelo dito arroio, mas que integravam uma única fazenda. Somente em 1780

ele requer, e lhe é concedida, a sesmaria desses campos.
ilo Livro 69, de Registro Geral, folha 56, encontramos o seguinte registro:
,,Registro de uma cãncessão de campos a Inácio Francisco morador no distrito

de Triunfo como abaixo se declara.
,,Senhor Brigadeiro Covernador - Diz Inácio Francisco, morador na Freguesia de

Triunfo, da outra parte do rio, que ele possui um retalho de campos que comprou a

Àntônio Lopes Vieira, já defuntô, como é notório, cujos campo,s confrontam para o

norte com úanuel de iráiva Garrido, e pâra o sul com Tomé Cardoso, para o leste com

vitoriano José centeno, e para oeste côm o capitão Domingos de- Lima veiga, e todo

circulado de arroio, e tem àe largura nas cabecejras uma légua, e de comprimento duas

iégru., " 
do meio para baixo terá um quarto de légua; como também possui o mesmo

i;irü;.1; tl; potreiro vizinho ao mesmo campo, o qual está da outra parte do

Àiioú ao. Ratàs que divide um campo do outio, e houve por compra que fez a

Manuel Ribeiro Baião; em cujos campôs do potreiro tem uma légua de comprimento

" 
,- qr"ití á. téguu,'pouco áais ou henos, onde tem o Suplicante sua cria de mulas;

em .ujo. campos tem o Suplicante conservado seus animais vacuns, que constam de

q"int.ntor, e ;itocentos cuuàlu.e., e tem feito seu estabelecimento de várias benfeito-

,iu, pu.u utilidade e aumento de iua fazenda, para com os seus alimentar sua família,

àr. iàn.to- de mulher e filhos, doze escravos que tem, paÍa o que requer a vossa

§"ntorlu seja servido conceder-lúe os ditos Campos e Potreiro por data, -segundo or-

ãem de Vúsa Senhoria conforme o Edital que foi servido mandar publicar pâra o

;;;-p;ã. a Vàssa Senhoria seja serviclo conceder-lhe os dito campos mencionados por

áata, lavrando-se-lhe a sua caria de data, para the servir de título para o tempo futuro e

possessão justa e receber a mercê.
,,Informe o Co-unJanie da Freguesia Nova. Vila dos Anjos, doze de janeiro de

mil setecentos e oitenta - Com a rubrlica do Brigadeiro Cov. que foi deste Continente

José Marcelino de Figueiredo.---- ,§enhor BrigadJiro óovernador, O requerimento do Suplicante é muito justo,,o

qu" ut.gá é o qu"- porro iniormar a Vossa Senhoria. Freguesia do Triunfo, quinze de

Êr.ii. ã. mil ietecintos e oitenta - o Alferes Antônio Adolfo'
,,Na forma Ou. o.aãn. ã" Sua Majestade, e das do Senhor Vice-Rei do Brasil

declaraàÃ "- À.u edital-àe pilÃ"ii. dã janeiio do ano corrente, concedo ao Supli'

;;;i;ã;;, iéguas de t"riáno aà comprido é uma de largo, ao tanto tem o Rincão que

iã-ãlr, ã ,r".-ieÀr, de comprido à .um quarto de légua de largo no Potreiro que

comprou, com as preclsas aondiçõ.t de povoar e cultivar ditos terrenos com gado e

uniniui.,'com lavouras . 
-a*o.". 

de frutà, e de não poder vendê-lo ou transpassá-lo

;;;;;ã"; -inhu, ou Superior, no decurso 6e cinco ános, e de procurar sesmaria de

áltã. 
-.u.r,po., 

tudo sem pr:ejttízo de terceiro. Porto Alegre, três de abril- de mil sete'

centos e oitenta, .o- u i,rúii"u do mesmo Brigadeiro Governador José Marcelino de

Figueiredo. . _,,r:^ ----iRagirtre-se 
na Provedoria - Osório. E não continha mais em a dita concessão

qr. uqri-i"- e fielmente fiz registrar da própria, que tornei a entregar a quem ma

,o.".",,tou. que de a haver ."""bido, assinou com o Escrivão da Fazenda Real, que

"í" il.,üà;:p;;.;I"g.., 1à de fevereiro de 17e0. Bernardino Henrique de Amorim'
Ésc.iuão da Fazenda Reãl o iubsctevi e assinei - Bernardino Henrique de Amorim -
Inácio Francisco".

Estafazendaabrangia,emsuaárea'grandepartedoatualmunicípiodeArroio
dos Ratos e continha, "-- iZSO, além de uma criação de mulas, 500 cabeças {e. qafo

;;;r;,8ô0 cavalares'"-i2;;;;;;t. Já em 15 de novembro de 1784' quando foi feito
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o recens€amento geral dos habitantes da Freguesia de Triunfo, encontramos no res-
pectivo livro, que está no Arquivo Histórico àa secretaria de ilducação, na pâg. 4g,
o seguinte assunto: "Relação dos habitantes atuais do Distrito da Fregüesiâ do Sr. Bom
Je,sus do Triunfo, da parte meridional do rio Guaíba até as do iio camaquã, em
15 de novembro de 1784: Fazendeiros maiores - Inácio Francisco, no Arroio doi iatos,
onrlre mora,_tem duas léguas de comprido e uma de largo, por deipacho do Governadoi
rosé Marcelino de Figueiredo, cujo despacho já entregôu na proüdoria, e tem os ani-
mais seguinÍes: gado vacum 1.600; animais cavalares 640; bu.ro. e burras 6; bois man-
sos 20; mulas 20; cavalos mansos 12,'.

Nesta fazenda, Inácio Francisco de Melo morou quase 40 anos, até falecer, em
1811, e aí nasceram todos os seus filhos.

Denúo dos campos desta estância situam-se vários cerros, pertencentes à Serra do
Herval,_sendo um dos principais o cerro do Elias, que tirou o'nãme do de um n"ió à.
Inácio Francisco, o Elias de Araújo Lopes, que aí teve campo e morou.li

Eram vizinhos e lindeiros os fazendeirõs Manuel de pãiva Garrido, padrinho de
casamento de Inácio Frêncisco e seu compadre, Antônio José de Avis, paárinho de três
de suas filhas, vitorino José centeno, Tômé cardoso de Mendonça, iulo neto 

"uroucom uma filha de Inácio Francisco, todos eles grandes e abastaàos fázendeiros na
mesma região.

No Arroio dos Ratos, como no porto dos casais, Inácio Francisco, além da
criagão de animais, se dedicava à agricultura, plantando muito trigo.

INÁCIO FRANCISCO E SUA FAMÍLIA

- ..- O casal.de açorianos Caetano da Costa e sua mulher Maria do Rosário, naturais
da ilha Terceira, vila da _praia, veio para o Rio crande na, priÀeiras livas de ilhotas
aí desembarcados, Coin eles _v-ieram aiguns filhos nascidos ,r. ilhur, 

" "ni." 
eles estavauma menina, Rosa Inácia. No presídio, eles ficaram até r76e, ãuàndã- foram obri-gados a fugir para o porto dos casais, devido à invasão 

" t.;;d"- úâr;la vila, pelas
tropas. espanholas. Na mesma ocasião, e pelo mesmo motivo, fez o mesmo InácioFrancisco de Melo, também ?çoriano, e qu" rogo a"poi., co."pió"-írJ"ràu do Morro
9:_lll,'fu, nas margens do Guaíba, ônde -Caetano da Cõsta foi mórar, com suatamilla. Anos depois, a jovem Rosa Inácia conquistou o amor do proprietário da es-tância, homem rico e já perto dos quarenta unot d" idade. Em-izii-ã.tuuu- noivos.caetano da costa residiu na f.aze.,di de rnácio ztê-ilzz-quÃã; iáí ;;;"s 60 casaiscontemplados com uma data, em conseqüência aa a".âpiàpiiaçaã-. ãiü.ao da ditafazenda. Mas, como muitos outros, logo i vendeu para seu patrício Manuel Fernandes,e acompanhou o futuro genro para suas novas terràs na Freguesia oe-iiúro.
- . E poucos meses depois, na Matriz do senhor Bom lãsus á" T;;;-io, conrraem

1úpcias o rico fazendeiro e a modesta açoriana, casaao. pàià ú".í*ú;;"dre Tomás
Çlqlqg",-que- ggsim registrou a solenidadõ, oo úuro ne 1,'de ."r"-;il;, ãa Freguesiade Triunfo, folhas 40:

"Inrício Francisco de Melo e Rosa Inácia. Aos 2g dias do mês de novembro demil setecentos e setenta e dois anos na Matriz a.rt.-puioã"iã-aã §"irr* Bom Jesusrlo Triunfo, pelas cinco lo.rr._* manhã (sic), na -i"h" 
-;**ü 

ã-ããJ'trrt".uonu.abaixo assinadas Manuel de paiva Garridb á'Joao ú;ró,-;-ii;"JriJ proceoiao àscanônicas admoestações que determina o sagrado corrcílio Trid""ti"À, cãm previsão
do Muito_ Reverendo vigário da vara, 

"uru.ui, "om 
paruro.àrã" pr.'r.-"ii"-i"a"io Fran-cisco de Melo, natural e batizado na Matriz da Ilha de santa Maria, filho legítimo deAntônio Furtado e clara de Melo, naturais da mesma ilha de santa Maria, e RosaInácia, natural da ilha Terceira, e batizada 

"u 
úátú ã" ;;; ít à, tdn" legítima decaetano da costa e Maria do Rosário, naturai; da dita iln"-rãiãài.r,'i togo ."..-
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beram as bênçãos que determina a Igreja na forma do Ritual Romano e cumprirão
com o que manda a Constituição do Bispado e Provisão do Muito Reverendo Vigário
da Vara, e por tudo constar na verdade Eu, o Padre Tomás Clarque, Vigário encomen-
dado nesta paróquia assim declarada fiz este termo de assento que o assinei. Dia e

ora ut supra - Padre Tomás Clarque".
Neste assento de casamento aparece, pela primeira vez, o nome inteiro de Inácio

Francisco de Melo.
Rosa Inácia, como a maioria das mulheres açorianas que para cá vieram, era

analfabeta. Muito jovem, quando casou, passou a viver na fazenda do Arroio dos Ratos,
onde nasceram os seus 10 filhos, e onde ela faleceu em avançada idade, no ano de

1834, data de seu inventário. Mesmo depois do falecimento de seu marido, durante
o longo período de viuvez, que durou 23 anos, Rosa Inácia continuou a residir na

velha estância, cercada por seus inúmeros filhos.
Inácio Francisco é Rosa Inácia viveram juntos 39 anos, de perfeita harmonia e

felicidade. Em seu testamento Inácio Francisco diz: "O que restar de minha terça deixo
por herdeira dos remanescentes a minha mulher Rosa Inácia, isto em atenção ao bem
que lhe quero e à harmonia que comigo tem feito"'18

Os dez filhos do casal 
-nasceram 

todos na fazenda do Arroio dos Ratos, aí se

criaram, casaram e nasceram seus filhos. E a maioria da descendência deles ainda per-
manece na mesma zona.

Os fazendeiros daqueles tempos, longe de se separarem dos filhos quando eles

atingiam a idade adulta,- os mantinham sob suas vistas, dando-lhes terras para traba'
lharãm, dirigindo-os nos seus negócios, assistindo-os com seus conselhos e benefícios,

razâo Wla, qual não se afrouxavam os laços familiares que os uniam'
ôos Aãz filhos de Inácio Francisco, quatro foram homens e seis mulheres, Dos

ouatro homens. doís seguiram a carreira eclesiástica.=:: O ;;d;r'João Ià-ácio de Melo, nascido eú 1779, foi vigário da paróquia de

Taquaii, nà. uno. de 1804 e 1805, e, a partir de 18O6, passou,a responder pela capela

O"'S"otánu do Rio dos Sinos. Pertencia à Ordem de São Pedro, e morreu em 1854'

com 75 ano§.--- -õ 
ãutro foi o padre Antônio José Inácio do Coração de Jesus, nascido em 1781'

qo. p"it.niiu à Ordàm áe Nossa Senhora do Carmo e, por pertencer a esta Ordem'

ü;ã"'húo" por ocasião da morte de seu pai, o qual, porém, lhe deixou de "esmola"
ã importância de 100$000 (cem mil-réis), para tabaco e outras necessidades.'O filho Inácio Francisco de Melo Filho, nascido em L777, em 1809 estava em-

barcado, e em 1812, quando D. Diogo de Souza invadiu a Banda Oriental, com 35 anos

eãiná"'sottei.o, ".á 
ioldado do 19 Regimento de Cavalaria de Milícias, e estava au-

."niá à" casa, iomando parte nas opeiações militares. Mas, terminada a campanha,

voltou logo para sua cas"l na velha fàzenda, onde câsou no ano seguinte.-----O ãuit novo, Vicente Inácio de Melo, nascido em 1790, morava, taúbém, na

fazendà ào Arroio'dos Ratos, mas em 1836 aderiu à revolução, e era um dos com'

batentes farrouPilhas'-- - 
inácio Fàncisco de Melo Filho e Vicente Inácio de Melo não desmentiram o

"on..iió-qr"-suini-É1ui." 
fi, ao. gaúchos_ daqueles tempos, quando disse: "os rio-

;;;;á;;*â t"-pr" estão prontos PqIa os golpes mais audaciosos; mâs' ao mesmo tem-

ià,-ããiit"l ;ú;itá-los a úma disciplina reeular. Sem nenhuma pena eles deixarão, para

combater, sua casa e sua família,-mas, dãpois da vitória, querem voltar para o lar'"
Á;tn " ; filhos de Inácio Francisco de Melo, fazendeiros, saíram de suas casas, dei-

*u.ua ,Uu, famílias, e foram combater; mas, terminada a guerra' regressaram ime-

diatamente a seus lares, confirmando que a vida dos homens rio-grandenses, daqueles

tempos, oscilava entre a estância e o acampamento''-.. --ô.-S;u6o fim* homens de Inácio Éancisco, de um modo._ou de outro, presta-

."* .J* l"iuiô; t ".úilúade 
e à Pátria, como sacerdotes, militares e fazendeiros'

18vide Documento ne 3.
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Quanto às filhas, quase todas elas casaram com açorianos, ou filhos de açorianos,
todos fazendeiros vizinhos e amigos, permanecendo na mesma região, onde, até hoje,
vivem seus descendentes.

Os primeiros povoadores do Continente de São Pedro do Rio Grande, que foram
seus primeiros fazendeiros, não possuíam brilhantes tradições aristocráticas, como
acontecia com os bandeirantes e senhores-de-engenho. Os açorianos para câ trazidos
eram humildes agricultores, acostumados à simplicidade da vida rural em sua terra nâtal.

Como todos os seus patrícios, Inácio Francisco de Melo, apesar de ser um prós-
pero fazendeiro, vivia na máxima simplicidade, sem o menor luxo ou ostentação. Sendo
ele possuidor de tantos bens, em terras, gado e escravos, em seu testamento declara
como seus principais bens móveis, uma cômoda e um oratório, seis cadeiras grandes
com assento de couro lavrado, dois catres e uma mesa, tudo de jacarandá, doze qua-
dros, dois espelhos grandes, dois castiçais de prata, algumas colheres e garfos de prata,
e mais alguns móyeis, tudo isto em sua fazenda e na casa que possuía em Porto Alegre.

Inácio Francisco era um fervoroso católico praticante, devoto de São Francisco,
orago da capelinha existente em sua fazenda do Porto de São Francisco ou Porto dos
Casais, e que, depois, a 26 de março de 1772, loi elevada a Freguesia de São Fran-
cisco do Porto dos casais. Fez com que dois de seus filhos seguissem a carreira
eclesiástica. Seu testamento, feito dois anos antes de falecer, diz melhor de sua pro-
funda e sincera fé na religião católica: "Encomendo a minha alma à Santíssima Tlin-
4ade e rogo ao Padre Eterno a queira receber quando deste mundo partir a ir gozar da
Bemaventurança para que foi criada, e porque, como verdadeiro criitão, protesto viver
e morrer na santa Fé católica Romana. sou paroquiano da Matriz do senhor Bom
Jgsqs do Triunfo, na qual, se nela falecer, meu corpo será envolvido em um hábito
de Sáo Francisco, e acompanhado à sepultura pelo Reverendo Pároco e mais sacerdotes
que se acharem no dia de meu falecimento, e seráo obrigados a dizerem missa de
corpo presente; e nesta Matriz de Nossa senhora Madre de Deus de porto Alegre,
sou irmão da Irmandade de São Miguel e Almas e, no caso de que eu nela falãça,
meu corpo será por ela conduzido à catacumba, no seu esquife, pelo Reverendo pároco
e mais sacerdotes que se acharem no dia de meu falecimento, oi quais dirão missas de
corpo presente." E mais adiante: "Declaro mais, que meu testamenteiro mandará dizer,
de meus bens, as missas seguintes: 50 pela minha alma, outras so pelas almas daqueleá
hgme^n9 brancos que me têm servido, e outras 50 por todos aquelei meus escravos que
têm falecido, para que Nosso Senhor lhes perdoe os seus pecàdos,,.

Inrício Francisco sempre possuiu muiios escravos. eúando requereu a concessão
da sesmaria no Arroio dos Ratos, declarou que possuía 12 escravôs e em seu testa-
mento nomeia, pelos nomes, 20 cativos que lhê seiviam. sempre os tratou com huma-
nidade e.bond^ade, "[. . - ].dos quais escravos, em atenção ao sirviço que deles tenho re-
cebido,.deles faço mercê libertar os seguintes: José, veiho, de naçã"o rÍanguela, que trata
do. serviço do campo, Agostinho, também velho, que se acha morando 

-nas 
casas destavila, que meu testamenteiro lhes passará u. .,,ai ôartas de iiu..auã", puii-d"1" urur..

como se assim houvessem nascido do ventre de sua mãe,,.
como já mencionamos, Inácio Francisco possuía uma casa em porto Alegre,que ele mandara construir em 1295, quando já iintra 62 anos, faru te.-onde se hos-pedar em suas vindas à capita-I, só. ou !m companhia de sua famíiia. Êsta casa térrea,

f_orqlda e assoalhada, estava localizada na Ruã da praia, lá p;; ;. hã", da praçá
da Harmonia, junto à morada de seu concunhado, o açoriano làsé carcia aa Rosa.

Aos 76 anos, em 1809, sentindo aproximar-se o fim de seus dias, Inàcio Franciscovem a Porto Alegre e faz seu testame;to.le
Dois anos depois, com 78 anos, iá enfermo, ele veio procurar recursos médicos

novamente -na capital, mas faleceu, a 5 de novembro de 1gll, em sua residência narua da Praia. vestido com o hábito de São Francisco de Assis, conforàe seu pedido,
seu corpo foi encom'enda_do pelo Reverendo Agostinho José de são payó, e seiultado
no cemitério da Igreja Matriz, situada no alto da colina, nas terras dã .uu uoiigu 

"r-
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tância. Eis o teor do assentamento de seu óbito, feito pelo Vigário José Inácio dos
Santos, pároco da Matriz de Nossa Senhora Madre de Deus, no Livro nQ 2, ds óbitos,
fls. 197:

"INÁCIO FRANCISCO DE MELO - Aos cinco dias do mês de novembro
de mil oitocentos e onze, nesta vila de Porto Alegre, faleceu de corrulção, com
todos os Sacramentos, Inácio Francisco de Melo, casado com Rosa Inácia, filho
legítimo de Antônio Furtado e Clara de Melo, natural da Ilha de Santa Maria,
de idade de setenta e oito anos, pouco mais ou menos, fez testamento e ficou
sua mulher por testamenteira. Foi crismado pelo Reverendo Coadjutor Agostinho
José de Sam Payo, e sepultado no cemitério desta Matriz. E para constar fiz este
assento. Vig9 1616 Inácio dos Santos Pereira."

A DESCENDÊNCIA DE INÁCIO FRANCISCO DE MELO

Como já vimos, Inácio Francisco de Melo nasceu na ilha de Santa Maria, foi
batizado na Matriz da Vila do Porto, no arquipélago dos Açores, mais ou menos, no
ano de 1733, e faleceu, com 78 anos, em Porto Alegre, a 5 de novembro de 1811
(MD, 2, Lg7), e era filho de Antônio Furtado e Clara de Melo, naturais da mesma
ilha de Santa Maria. Casou, a 28 de novembro de 1772, na Freguesia de Triunfo, com
Rosa Inácia, natural da ilha Terceira, e falecida em 1834, na Freguesia de Triunfo,
filha de Caetano da Costa e Maria do Rosário, ambos da ilha Terceira.

Este casal, de 7774 a 1794, Íeve dez filhos, todos nascidos na Freguesia de

Triunfo.
Eis os filhos e netos:

F 1 - VIOLANTE INÁCIA DE MELO, bat. 24-6-t774, Freg. Triunfo, onde
casou a 24-5'1793, aos 19 anos, com Antônio José Coitinho, n' ilha de

Santa Maria, filho do Alferes Manuel José Soares e de Catarina de

souza coitinho, também naturais da dita ilha. Residiam na fazenda do
Arroio dos Ratos. Filhos que identificamos:

N 1 - Manuel, n. 18-3, b. f3-5-1794, na Freg. Triunfo (T' bat' 2,88),
e que faleceu menor.

N 2 - MARIA CÂNDIDA DE MELO, n. 6-2' b. 22-2-1796 (2, 11),
Freg. Triunfo, onde casou, a 7'5-1832, com Felício Soares Lou-
zadá, rt. Cangussu, filho de Bernardo Soares Louzada e Florinda
Angélica de Oliveira.

N a - Ináãio, n. 23-12-t797, b. 25-2-1798 (3, 6), na Freguesia de

Triunfo, onde faleceu menor.
N 4 - VITORIANO JOSÉ COITINHO, n' 19, b' 24-2-t80o (3' 55),

Freg. Triunfo, onde casou com Ana Rita de Oliveira, n' Triunfo'
filhã de José Teixeira de Oliveira, nat' ilha de São Jorge, e Fe-
liciana Maria da Conceição, n' Rio Grande, neta paterna de

JoãoTeixeiradeoliveiraePauladeSouza,naturaisdailhade
São Jorge, e neta mâterna de José Rodrigues Faial e Malia
Inácia, naturais da ilha de Faial. F' q' i'
BN 1 - ANA DE OLIVEIRA COITINHO, N. 2L.LO' b.

4-ll-1821, Freg. Triunfo, onde casou, a 26-9-1845' com
seu primo Joáo de Araújo Lopes (N 24)'

Bn 2 - Cândido, n. rl-12-1822, b. 8-2-1823, Freg' Triunfo'
Bn 3 - JUSTINA DE OLMIRA COITINHO, n' 13-5-, b'

7-6-1824, Freg. Triunfo, onde casou, a 27-9-1845, com
seu primo Elias de Araújo Lopes (N 27).

Bn 4 - Maria, n. 28-12-L825, b. 1-1-1826, Freg' Triunfo'
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N 5 - JANUÁRIO JOSÉ COITINHO, n. 5-8-, b. 21-9-1802 (3, 111v),
Freg. Triunfo, onde casou, a 20-l-1826 (2, 192), com Maria
Cândida de Medeiros, filha de Jerônimo da Costa Medeiros e

Josefa Cândida, já falecidos.
N 6 - Rita, b.25-9-1804, (3,144), Freg. Triunfo, onde faleceu menor.
N 7 - ISÂBEL COITTNHO DE MELO, n. 2, b. 28-10-1806, (3, 173),

Freg. Triunfo, no oratório das Pedras Brancas, sendo seu pa-
drinho José Gomes de Vasconcelos Jardim. Casou a l-7-1846,
na Freg. Triunfo, com José Paulo de Sousa, n. Triunfo, filho de
Francisco José de Sousa e Ana Maria de Jesus.

N 8 - ANTÔNIO, n.24-10, b.20-11-1808 (4, 13v), Freg. Triunfo.
N 9 - Constâncio, n. 20-2. b. 9-3-1811 (4, 53v) Freg. Triunfo, onde

faleceu menor.
N 10 - Inácia, n. 13-5, b. l7-9-L812, Freg. Triunfo, onde faleceu menor.
N 11 JOAQUTNA COITINHO DE MELO, n. 2, b. 24-12-t9t4,Frcs.

Triunfo, onde casou, a 19-6-1845, com Joaquim Coitinho da
Silva.

N 12 - Constança, n. 7-8, b. 21-9-1819, Freg. Triunfo, onde faleceu
menor.

2 - MARIA JOAQUINA DE MELO, (seu nome aparece, também, como
Maria Inácia de Melo e Maria Joao-uina de Jesus), baÍ. 2-Ç1776 (1s, 56),
Freg. Triunfo, onde, com 32 anos, casou a l5-8-18C8 (2, 84v), com Eu-
gênio Joaquim Pires, nat. ilha de Santa Maria, filho de Antônio José
Poim e Rita úrsula, nats. ilha de Santa Maria. Eugênio era viúvo de
Angélica Dorneles de Menezes, e ca:ou, pela 3c vez, com Vicência Rosa
de Jesus. Em 1834, por ocasião do inventário de Rosa Inácia, sua filha
Maria Joaquina de Melo já havia morrido, existindo então 4 filhos vivos,
que são:

N13- ONOFRE JOAQUIM PIRES, n. 20-6, b. 4-7-1809, Freg. Tri-
unfo. Em 1834 ainda era solteiro.
Manuel, n. 1-8, b. 15-9-18f 1, Freg. Triunfo.
BALBINA JOAQUINA DA CONCEIÇÃO. n. t1-4, b. 2-5-1813,
Freg. Triunfo, onde casou, em L827, com Antônio Bernardes da
Silva, n. Triunfo, filho de Job Bernardes da Silva e Delfina
Maria da Conceição.
MANUELA MARIA DE JESUS, nat. da Freguesia de Triunfo,
onde casou, a 13-12-1825, com Joaquim José de Almeida, nat.
da cidade do Porto, e que já era viúvo de sua primeira mulher
Verônica Maria de Jesus, e filho de Antonio'José de Almeida e
Quitéria Maria. Do casamento de Joaquim com Manuela houve
somente uma filha:
Bn 5 - CÂNDIDA MARIA JOAQUINA, n. 20-3, b. rí-4-t827,

Freg. de Triunfo, onde casou com Jacob Cornélius.
DELINDA MARIA DE JESUS, n. 28-11, b. 26-12-1816, Freg.
de Triunfo, onde casou, a lO-2-1844, com Luiz Antônio Pereira,
n. Freg. Santo Antônio, em Santa Catarina, filho de Antônio
Pereira de Sousa e Inês Maria de Jesus.
Faustina, n. 5, b. 25-12-1818, Freg. Triunfo, onde faleceu menor.

N 16-

3 - INÁCIO FRANCISCO DE MELO FILHO, bat. t-r}-t777, Freg. Triunfo,
onde aos 36 anos casou, a l5-G1813 (2, fl3), com Maria Francisca da
Conceição, n. 14-11-1795, Freg. Triunfo, filha de Antônio José Machado
!-eão e Margarida da Conceição, nats. Freg. Triunfo, neta paterna de
Francisco Machado Leão e Maria Josefa do Nascimento, nús. ilha de
São Jorge, e neta materna de Pascoal de Sousa Cardoso, n. ilha de São

N 14-
N15-

N17-

Nl8-
F
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Jorge, e Josefa Maria da Conceição, n. Rio Grande. Em 1809, Inácio
Francisco de Melo Filho andava embarcado e, em 1812, aos 34 anos,
ainda era solteiro, e era soldado da 1? Companhia do 19 Regimento de

Cavalaria de Milícias, e estava tomando parte na guerra, incorporado às

forças de D. Diogo de Sousa, contra os castelhanos que invadiram a

Banda Oriental. F. q. d.

N 19 - INÁCIO, n. 2, b. 10-4-1814 (4, 110v), Freg. Triunfo.
N 20 - Manuel, n. 10-2, b. 1-3-1816 (4, 140v), Freg' Triunfo, onde

faleceu com 2 anos, a 24-7-L818.
N 2r - JOÃO, n. 15-10-1817, b. 18-1-1818, Freg Triunfo'

F 4 - JOÃO INÁCIO DE MELO, padre, bat. t8-7-1779, Freg. Triunfo 1t9,
71v). De 1804 a 1805 foi vigário de Taquari' Foi também -vigário da

capela de santana do Rio doi sinos, filial da Freg. de Triunfo, a partir
de s-z-rsoo, quando começou a escrituração dos livros eclesiásticos. Fal.
14- 1 1-1854.

F 5 - ANTÔNIO JOSÉ INÁCIO DO CORAÇÃO DE JESUS, padre, bat'
27-g-178L, Freg. Triunfo. Padre da ordem de Nossa Senhora do Carmo'
Ele deve ier falecido antes de 1834, pois seu nome não consta do inven-

tário de sua mãe.

F 6 - IRIA INÁCIA DE MELO, bat. 1-1-1784, Freg. Triunfo (1s, 128), onde

casou com Domingos de Araú;o Lopes, b. lg-5-1777, na Freg' Triunfo'
filho de Pedro dã Araújo Lôpes, 

^n. ilha de São Miguel, e Águida

de Nazaré, n. pico, casal d,El ileí desertados do Rio Grande para Tri-
unfo, ante-a inuasú espanhola. Residiam no distrito do Caí. Inventário
de Domingos em 1833. Deixaram 4 filhos vivos:

N 22 - DOMINGOS DE ARAÚJO LOPES, N. 23-7, b. 9'7-1811, FTEg'

Triunfo. Casado.
N23-Ricarda,n.29-1-l8l3,Freg.Triunfo,ondefaleceua3-4-1813'
N 24 - JoÃo óE ARAuJo LoPEs, n. 2-2, b. 13-3-1814, Freg'. Triunfo'

ondecasoua26-g-ls4i,comsuaprimaAnadeoliveiraCoiti-
nho, n. 21-10, b. 4-11-1821, Freg. Triunfo, filha de. Vitoriano
JoséCoitinhoeAnaRitadeOliveira,nats'Freg'Triunfo'neta
paternadeAntônioJoséCoitinhoeViolantelnáciadeMelo
?u. N +1, . neta materna de José Teixeira de Oliveira e Felícia

Maria.
N 25 - ÉFicfNle INÁCIA' n' 5, b' 22-8-t815, Freg' Triunfo' onde

faleceu a 4-lO-1829' com 14 anos'

N 26 - MARCOS DE ARAÚJO LOPES, Í1' 22-4' b' 29-5--18-17' Freg'

Triunfo'ondecasoua28-2.t843comSuaprimaJúliaInácia
de Melo (v' N 42).

N 27 - ELIAS bà ARAÚJo JoRGE, n' 20-8, b' 2e-e-1818' Freg' Tri-
unfo, onde casou, a 27'9-1845, com suâ prima Justina de Oli-

veira Coitinho (Bn 3). Nos campos da primitiva fazenda de

InácioFranciscodeMelo,aindahoje,existeoCerrodoElias'
em terras herdadas por seu neto Elias de Araújo Jorge'

F 7 _ RoSA INÁCIA DE MELO, bat. 8-10.1786, Freg. Triunfo, onde faleceu

a8-12-1858,com72anos(inventárioem1859,emSãoJerônimo)'Ca-
soua20-8-18oS,Freg'Triunfo,com22anos,comCustódioJoséde
S;;;, ;. Triunio, filÀo de Manuel de Sousa Machado, n' Rio Grande'

e Maiiana Rosa, n. de Santa Catarina. Residiam no Arroio dos Ratos,

,ot "u*pot 
da Porteirinha, e ainda.eram proprietários de. um outro

"uorpoãu-udo 
da Luz, e da ilha do pai José, esta no rio.-Taquari.

Q.,ui,ao faleceu, Rosa Inácia deixou, em 185g, os seguintes filhos, que

constam de seu inventário:
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N 28 - MARIA ANGÉLICA DE SOUSA, n. 4, b. 29-l-1810 (4, 33v).
Freg. Triunfo, onde casou a t6-12-1832 com Mariano losé de
Sousa, n. Triunfo, filho de Manuel de Sousa Machado e Mariana
Rosa de Jesus. Em 1859 Mariano estava ausente, em lugaÍ
incerto.

N 29 - Manuel, n. 8-6, b. 6-7-1811 (4, 59v), Freg. Triunfo. Faleceu
menor.

N30-

N31 -

ROSA MARIA DE JESUS, n. 20-2, b. 15-3-1813 (4, 87v), Freg.
Triunfo, onde casou a L6-2-1828 com Francisco da Silva Flores,
n. Freg. Triunfo, filho de loaquim Fernandes da Sitva e Maria
Joaquina do Nascimento.
MANUEL CUSTóDIO DE SOUSA, n. 20-5, b. 8,6-1815 (4,
127), Freg. Triunfo. Em 1859, ainda solteiro, residia na fazenda
da Porteirinha, em companhia de seu irmão loaquim.
JOÃO CUSTóDIO DE SOUSA, n.2L-8, b. 23-10-1818 (4, t7B),
Freg. Triunfo, casado com Mariana Flores.
ANTÔNIO CUSTóDIO DE SOUSA, n. 1820, na Freg. Triunfo,
onde, em 1859, ainda vivia em estado de solteiro.
JOAQUIM CUSTóDIO DE SOUSA, n. 2-5, b. L6-6-L822, Freg.
Triunfo. Em 1859, ainda solteiro, residia na fazenda da Por-
teirinha.

F 8 - INÁCIA JOAQUINA DE MELO, bat. 2-11-tZB8 (2, 22), Freg. Triunfo,
onde casou a 8-2-lg0g, com Antônio José Gonçalves Guimarães, nat.
Freg. de São Bento da Pedreira, em Guimarães, portugal, filho de An-
tônio Gonçalves e Antônia Maria, nats. da Freg. de São Bento da pe-
dreira. Inácia Joaquina faleceu com 26 ânos, a l-Z-1914, na Freg. de
Triunfo, onde o casal residia no Arroio dos Ratos. Em 1g34 existiam dois
filhos vivos:

N32-

N33-

N34-

N35-

N36-

N37-

ANTôNIO JOSÉ GONÇALVES, n. S-8, b. 3-9-1809 (4, 26v),
Freg. Triunfo, onde casou, a 6-5-1g29, com Beatriz Joaquina
da Cunha, nat. Freg. Triunfo, filha de Manoel Caetanô da
Cunha, n. de São João de Itaborá, bisp. do Rio de Janeiro, e
Beatriz Joaquina da Silva, n. Triunfo, neta paterna de Manoel
da Cunha Pacheco e Rita Ana de Santiago, neta materna de
José Coelho da Silva e úrsula Antônia de-Araújo.
INêC-IA GONÇALVES, Ít. 2, b. 21-12-1811 (+, oov;, Freg.
Triunfo, onde faleceu em 1815, aos 4 anos de idade,
GABRIEL GONÇALVES, n. 5-5, b. 26-6-1814 (4, 114), Fres.
Triunfo, e ainda solteiro em 1934.

F 9 - VICENTE INÁCIO DE MELO, n. 15_10, b. 22-tL_t7so (2, 45v), Freg.
Triunfo, onde casou a 6-6-1813 (3, 1r3) com Maria Inácia'dê À.áújo, at
15 anos, n. 20-1-1798, _Freg. Triunfo, filha de José Rodrigues paulino,
1. §.i.o Cr1ndg,- e Lucrécia de Araújo, n. Triunfo, neta paierna de losé
Rodrigues Faial e Maria Inácia, nats. do Faial, neta máte.ra de pedro
de Araújo Lopes e Águida de Nazaré, acima citados em F 6, todos re-
sidentes ,na Freguesia de Triunfo. Em 1836 vicente rnácio ááià"a noArroio dos Ratos, mas estâva envolvido na revolução, como cómúatente
farroupilha, tendo falecido antes de 1843, quando i.áuoroiáo áüàu 

"aohavia terminado.

F 10 - MARIA ANGÉLICA DE MELO, n. t6-2, b. 13-5_1794 (2, 88), na Freg.
49 Triunfo, onde casou com Manuel Rodrigues de Campás, í. f.iurtõ,filho de João Rodrigue-s de- Campos, n. paÃaíba fou fáubátá), ãm São
Paulo' e Ana Maria do Nascimênto, n. Rio Grande, netJ íátÀo ae
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Maurício da Rocha Campos e Josefa dos Reis, neto materno de Tomé
Cardoso de Mendonça (fazendeiro vizinho de Inácio Francisco de Melo)
e de Isabel Maria da Conceição, nats. do Pico. F. q. i.

N38-
N39-

N40-
N41 -
N42-

MANUELA, n. 10, b. 2+3-1811 (4, 54), Freg. Triunfo.
ANA MARIA DO NASCIMENTO, bat. 5-6-1814 (4, 114), Freg.
Triunfo, onde casou, a 28-5-1827, com Antônio José de Sousa,
n. Freg. Triunfo, filho de Manuel de Sousa Machado e Mariana
Rosa de Jesus, já citados em F 7.
DOROTÉA, n. 5-1, b. 1-3-1816, Freg. Triunfo.
JOÃO, n. 15-1, b. L7-2-r8L9, Freg. Triunfo.
IúLIA INÁCIA DE MELO, n. 2o-L2-L824, b. 25-1-1825, Freg.
Triunfo, onde casou, a 28-2-1846, com seu primo Marcos de
Âraújo Lopes (N 26).

DOCUMENTOS
DOCUMENTO N9 1

Auto de avaliação das benfeitorias da Estância do Morro de Sant'Ana

"Requerimento: Senhor Provedor da Fazenda Real - Diz Inácio Franci§co que

para certo; requerimentos se lhe faz preciso que o Escrivão da Fazenda Real passe por

ôertidão o teoi da avaliação feita as casas - pomar - e mais benfeitorias da estância
que do Suplicante se the tomou para estabelecimento da Matriz de Nossa Senhora
Madre de Deus em Porto Alegre, e o mais excesso de terreno repartido em data pelos

casais transportados à custa de Sua Majestade e para que náo. duvide pede a Vossa

Mercê seja servido mandar passar tudo em modo que faça fé e receberá mercê. -
Passe - Osório.

,,Domingos de Lima veiga, escrivão da Fazenda Real, e matrícula da gente de

guerra neste Continente do Rio Grande de São Pedro, etc. - Certifico que, revendo uns

ãutos de avaliação que por esta Provedoria da Fazenda Real se fez a requerimento do

Suplicante nas benfeitorias da estância chamada o - Morro de Sant'Ana - que o mesmo

Suplicante requer por certidão é tudo do teor e forma seguinte:.
,,Aro dô naõcimento do Nosso Senhor Jesus Cristo de mil setecentos e setenta e

dois. Aos quatorze dias do mês de julho do dito ano, neste arraial de Nossa Senhora da

Conceição de Viamâo, do Continente do Rio Grande de São Pedro, na casa da Prove-
doria dâ Fazenda Real dele por parte de Inácio Francisco me foi apresentada a petiçã9

àe aàiante junta com o despãcho nela posto do Provedor da Fazenda Real Inácio Osó'
rio Vieira, iequerendo-me autuasse e toma§se para o efeito nela requerido, a qual tomei
autuei, e é ao adiante se segue de que para constar fiz este termo, e eu Domingos de

Lima Veiga, Escrivão da Fazenda Real.
,,Dü Ínácio Francisco que pela petiçáo inclusa determinar o Senhor Governador

se nomeie para esta Real Fazindá e Provedoria dois louvados, para,com o Suplicante
ü;;; u ió"uaçao das benfeitorias da estância chamada o Morro de Sant'Ana do pé

àiiia Capela, e ôo-o o Suplicante já os tem nomeado a Amaro Machado e Luiz [er-
;;t; üIil I ,.qr", a Vosàa Mercé se sirva proceder e nomear os que hão de ser ior
esta Real Fazenda, e seguir-se os termos do estilo em semelhantes casos praticados'

Éãã" u Vo..u Meriê seja servido deferir ao Suplicante como requer e receberá Mercê. -
Lá"uó--" por parte dâ Fazenda Real em o Tenente Pedro Lopes e o Alferes José

Érancisco áa Silveira Casado de que se farão os termos necessários para o dia de-

i"..iir Oo corrente mês. Viamão, qúatorze de julho de mil setecentos e setenta e dois. -
Osório.

i,Sr. Tenente-Coronel Governador - Diz Inácio Francisco que à sua notíciir em
que o Iimog e Exrng Senhor Marquês Vice-Rei do Estado determina se tome a estância
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do Suplicante intitulada o - Morro de Sant'Ana - do pé desta.Capital, para se repartir
pelos tasais que, as expensas de Sua Majestade, foram conduzidos a estes Continentes,
ã ." Our outró igual terieno ao Suplicante, suas casas, com arvoredo qe t-odq a qualidade'

ioças, currais ã mais benfeitorial, requer o Suplicante a Vossa Senhoria que como
páiu'." .uú.. À que valem, e a não f-icar o Suplicante. prejudicado, e menos a Real

i;;"d", se sirvá mandar proceder a uma exãta e inteligível Louvação nas ditas
benfeitoiias: para que o Suflicante pela sua parte se louva com Amaro Machado e

Luiz nerreira Vehà, e pelo- da Rea[ Fazenda, e se fazerem todos os termos devidos

em semelhantes casos. Pide a Vossa Senhoria seja servido assim do que - e receberá

mercê.
,,O Provedor da Fazenda Real nomeie dois Louvados por parte da mesma Real

Fazenda para com os do Suplicante, se fazer a avaliação que requer. Viamão, treze de

iulho de mil setecentos setenta e dois. - Veiga.
,,Aos dezesseis dias do mês de julho de mil setecentos setenta e dois anos, neste

arraial de Viamão do Continente do Rio Grande de São Pedro, na Casa da Prove-
doria da Fazenda Real dele, onde foi vindo o Provedor da Fazenda Real dele Inácio
Osório Vieira, comigo escrivão da mesma ao diante nomeado e sendo aí apareceráo
presentes o Tenente Pedro Lopes Soares e o Alferes José Francisco da Silveira Casado,
Louvados nomeados pelo ditô Provedor, por parte da Real Fazenda, e bem assim

Amaro Machado e Luiz Ferreira Velho, Louvados nomeados pelo Suplicante Inácio
Francisco para efeito de avaliarem as benfeitorias que compreende a Casa e pomar da

Fazenda, úe foi deferido o juramento dos santos Evangelhos a cada um de, per si,
e debaixo do qual lhes encarrégou que bem e verdadeiramente passassem à dita fazenda,
na forma que o Suplicante requeria, e com a relação de tudo viessem na presença

dele Provedbr dar a sua avaliação, tudo sem dolo nem malícia; e recebido por eles o
dito juramento, debaixo dele tudo assim prometeram cumprir e observar, e para Cons-

tar fiz este termo em que assinaram com o dito Provedor, e eu Domingos de Lima
Veiga, Escrivão da Fazêída Real que escrevi - Osório - Pedro Lopes Soares - Luís
Ferreira Velho - José Francisco da Silveira Casado - Amaro Machado.

,,Aos dezoito dias do mês de julho de mil setecentos e setenta e dois anos, neste

Arraial de Viamão, na casa da Provedoria da Fazenda Real, Inácio Osório Vieira co'
migo Escrivão ao adiante nomeado, e sendo aí apareceram presentes o Tenente Pedro
Lopes Soares, o Alferes José Francisco da Silveira Casado, Louvados nomeados por
parte da Real Fazenda, e bem assim Amaro Machado e Luís Ferreira Velho, nomeados
pelo Suplicante Inácio Francisco, e por eles foi dito que vinham dar satisfagão e cum-
primento ao Juramento que o dito provedor lhes havia encarregado, sobre a avaliação
das benfeitorias que haviam visto e examinado na mesma Íazenda, e debaixo do mesmo
juramento depunham o seguinte: Cento e vinte e sete laranjeiras, avaliadas cada uma
a dois mil quinhentos e sessenta réis que importa trezentos e vinte e cinco mil e vinte
réis Cinco limoeiros de fruto, a trezentos e vinte réis cada um, que importa mil e seis-
centos réis - Nove pés de marmeleiros a trezentos e vinte cada um, dois mil oitocentos
e oitenta réis - Duzentos e sessenta pés de pessegueiros, cem pés de figueiras e quatro
pés de cidreiras avaliado tudo em vinte e cinco mil e seiscentos réis - Uma casa
grande nova, de telha com um lance de capim de baldrame em que está a atafona,
com quatro portas, três fechaduras, suas dobradiças e uma janela, avaliado tudo em
cinqüenta e sete mil e seiscentos réis - Um rancho de capim com duas portas de couro
e uma fechadura e janela velha, avaliado em seis mil e quatrocentos réis - Uma sen-
zala de telha com duas portas e duas fechaduras velhas, avaliada em doze mil réis -
Uma casinha de telha com uma porta e uma janela avaliada em treze mil e seiscentos
réis - Um rancho de hóspedes, de capim, com duas portas e fechaduras, velho, ava-
liado em oito mil réis - Uma casa de vivenda do dono da fazenda com cinco portas de
couce, duas fechaduras, assoalhada a sala, coberta de capim, com quatro janelas, ava-
iiado tudo em dezenove mil e duzentos réis - Um curral ao pé das casas com chi-
queiro coberto, e queijeira, avaliado em doze mil e oitocentos réis - As benfeitorias
da horta, que é de cercas, avaliadas em seis mil e quatroêentos réis - Um rincão fe-
chado de cerca nova ao pé da casa, com oitenta braças, em doze mil e oitocentos réis -
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um roçado grande e novo, cercado com um curral grande, de moirões e fachina, ava-
liado em dezenove mil e duzentos réis - Três roçados grandes que levam nove alqueires
de trigo de planta cerrada e avaliados em doze mil réis - umlancho com duas portas
e um curral com sessenta braças de cerca ao pé do passo, quarenta mil réis - Elomo
os ditos avaliadores fizeram as referidas avaliações assinadas todas com o dito pro-
vedgr - E eu Domingos de Lima Veiga, Escrivão da Fazenda Real que o escrevi. -
Osório - Pedro Lopes Soares - Luís Ferreira Velho - José Francisco-da Silveira Ca-
sado - Amaro Machado.

"E é o que consta dos ditos autos de avaliação a que me reporto, em fé do que fiz
passar o presente em observância ao despacho reto do Provedor da Fazenda Real Inácio
Osório Vieira - Viamão, oito de julho de mil setecentos e setenta e três - Domingos
de Lima Veiga, Escrivão da Fazenda Real o subscrevi e assinei - Domingos de Lima
Veiga."
(v. Arquivo Público; v. Augusto Porto Alegre, A Fundação de Porto Alegre, l9O9;

v, Anuário do Estado do Rio Grande do Sul, ano 1894, de Graciano A. Âzambuja.)

DOCUMENTO N9 2

REGISTRO DE UMA DATA DE TERRAS QUE SE DERAM A INÁCIO
FRANCISCO, POR COMPENSAÇÃO DE OUTRAS QUE SE LHE TOMARAM
PARA O ESTABELECIMENTO DA VILA DE PORTO ALEGRE.

"Sr. Coronel Governador. Diz Inácio Francisco que pelos títulos juntos mostra
ser Senhor e possuidor da Estância denominada do Dorneles, a qual proximamente, por
ordem do Ilustríssimo e Excelentíssimo Senhor Marquês Vice-Rei do Estado, determi-
nada por Vossa Senhoria lhe foi mandada tomar para Matriz e Estabelecimento da
Vila de Nossa Senhora Madre de Deus de Porto Âlegre, e por datas, repartida pelos
casais conduzidos à custa de Sua Majestade e tudo com o fundamento de se recom-
pensar ao Suplicante com outro terreno de bem ficar pago. Em cujos termos requer a
Vossa Senhoria seja servido mandar medir e demarcar nos campos denominados Ta-
romanz (Tarumã) outro tanto terreno, quanto se lhe tomaram, para cujo efeito pede
a Vossa Senhoria seja servido mandar medir e demarcar o terreno que o Suplicante
requer, e que se lhe passem para seus justos títulos as clarezas necessárias, e receberá
mercê.

"Informe o Provedor da Fazenda Real. Porto Alegre, vinte e quatro de junho
de mil setecentos e setenta e três. - Figueiredo.

"Senhor Coronel Governador. Para o Suplicante ser recompensado das terras que
se the tomaram para o efeito que expressa, é preciso que Vossa Senhoria the mande
medir, e demarcar na paragem que aponta, outro tanto terreno como o que se lhe
tomou, para desta sorte ficar satisfeito, Vossa Senhoria deferirá o que for servido.
Porto Alegre, dez de novembro de mil setecentos setenta e três. Inácio Osório Vieira.

"O Capitão Engenheiro Alexandre José Montanha, passe as terra§ de Sua Ma-
jestade imediatas à Estância de Bojuru e nela faça medir e demarcar igual terreno
ao que se tirou ao Suplicante, como consta do instrumento junto, sem preju2o da dita
Estância, e com certidão do mesmo Capitão volte para the deferir. Porto Alegre, digo,
Fronteira do Norte dezesseis de abril de mil setecentos setenta e quatro. - Figueiredo.

"Concedo ao Suplicante as terras de que faz menção a certidão junta, por mim
rubricada, do Capitão Engenheiro, por compensasão igual das que se tiraram ao Su-
plicante para datas dos casais, vista a informação do Provedor da Fazenda Real, e
se registe para sempre constar. Porto Alegre nove de outubro de mil setecentos e

setetrta e quatro - Figueiredo.
"Registre-se na Provedoria - Osório."
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,,Alexandre losé Montanha, cavaleiro professo da ordem de Nosso §enhor Iesus

Crirto,-"-ôãpiiào á" intu"turia com Exercício de Enqgnhetuo da primeira Corte e
óiáraá de Lisboa, destacado em o Rio Grande de São Pedro, etcetera' Certifico.que'

ô;ú"d" do deópacho áó S"rttot Coronel Governador José Marcelino de Figueiredo

ãã A.r"ri"it de a|ril próximo passado, posto na petição e requerimento de Inácio

É;;i.*; paisei uo tôr.eno 
"trir. 

o sitiô chamado Tárumanz e a Estância de Sua

N,irj*i;ã; ãã"ã-muau noluru, o qual terreno medido, antes, fazia -parte da dita

il;â;;it " 
nele medi " ãããuiâr"i âo *".-o Inácio Francisco, uma.área superficial

;; tc";i rú-;- d" b.uçur quaúadas às que possuía atrtes da Estância do Morro
àá Suí,e"u, ou do Dorneies, àística a esta VilJda Madre de Deus de Porto Alegre,

õ;f.iióartiaa aos casais de Sua Maiestade, o qual fica compreendido em um po-

üõn[- ú;i;iáiã" i"t" lados, partindo pelo norte ê nordeste com a lagoa grande- que

,ãi r VUãao e chamam'doí patos, pelo sul com vfuias datas de casais, que ficam

místicos à estrada que segue para o iio Grande, ficando a dita e-strada servindo de

divisa entre os mesmos cãsais-e o referido Inácio Francisco. Pelo leste e o nordeste,

;;rà .il uma lagoa qo" d..ogou na dos Patos e serve de divisa à Estância de Sua

íAâj".tàOiae nojtiu, "'*- 
rr"ipântanos que correm quase até a.estrada geral, fixan-

ãã-'. áirir" eh ãntiga cerca da 
-Estância, 

até ao mato que fica imediato a praia do

Àu. g.or.o, e pelo úeste parte com as mesmas praias do mar grosso., 
-e 

pelo oesp e

sudoe-ste parte 
-com o terrãno que novamente se compensou ao Capitão Simão Bar'

6ãrã. É pã.t. o primeiro marco ao pé da margem da I-agoa dos Patos, ao pé de outra
pãqo.nu i"goa, ãonhecida com o nõme de Doce,.seguindo ao rumo de sueste, quarta

f;fJ;;airu- t,et mil e duzentas braças até aã segundo marco' que fica ao- pé

à" "-'p"q"""o 
pântano,-confrontando por iodo este comprimento com o dito Capitão

Simão baibosa, e cortando deste marco ao rumo de oeste sudoeste mediram mil e

["irn"otu. bra(as, para a parte do Capão. das Tarumanz, até o terceiro marco e §e-

É"i"0ó a"rt. uô tó.t", qou.iu uo sueste, até o pé da costa do mar grosso, se mediram

ãuas mil e trezentas brãgas, e neste sítio se pôs o quarto marco, colrendo pela- praia

do mar grosso ao rumo ae nordeste, quarta a leste, até ao mato onde antes findava a

cerca dfEstância de Sua Majestade, se mediram cinco mil e duzentas braças, e treste

sítio se pôs o quinto marco, e seguindo pelos vestígios da referida_ e antiga cerca ao

rumo dá oeste-ioroeste, até o Esteiral ou pântano, se mediram mil e vinte braças,-e
neste sítio se pôs o sexto marco, e cortando pelo mesmo esteiral, que vai seguindg
q,rur" 

"o 
antecidente rumo, se mediram novecéntos e trinta braças, até as cabeceiras

d" ,r-u lagoa que desagua na dos Patos, e neste sítio se 1ôs o sétimo marco, e correndo
pela margãm á. me.ú lagoa rumo ao noroest€, quarto do norte até as margens da

Lagoa a;s Patos, e no sítio donde a primeira desagua, se mediram -quatro 
mil e cem

braças, e neste lugar se pôs o oitavo marco, e ultimamente para fixar o terren6, e

procurar o prlmerro -urô, se seguiu pela margem da I-agoa dos Patos _no rumo do
i"ãà.rt", quàrto do sul, e se meãiram quatro mil e quinhen,tas e vgte b-raças até o
sítio da-Lãgoa Doce, e donde se tinha principiado a medi$o. !. desta forma ficou
fixado o diio polígono pelos rumos refeiidos, compreendendo vinte e_ um conto de

úiãçàs quaa.ud^as, 
-ou súperficiais (igual número aó que antes possuíL na Estância

chúadá do Morro de Sant'Ana ou do Dorneles o já referido Inácio Francisco) ou
duas léguas e um terço de légua, quadradas, de três mil braças de lado do quadrado,
e para poder constai a medição do terreno compensado com, toda a clareza, passei

u !.e."rr1e por mim feita e assinada, a qual acompanha um platro com toda a expli'
cação rubricado. Tudo feito nesta Vila de Nossa Senhora Madre de Deus de Porto
Alêgre a dez de maio de mil setecentos setenta e quatro anos, - Alexandre José Mon'
tanha - Figueiredo.

"E não continha mais na dita de terras quê consta da petição e Certidão que

aqui registrei bem e fielmente das próprias, que tornei a entregar.ao sotredito Inácio
Fiancisôo, e de como as recebeu assinou comigo Domingos de Lima Veiga, Escrivão
da Fazenda Real, que o escrevi. Porto Alegre, vinte de junho de mil setecentos setenta
e seis. - Inácio Francisco - Domingos de Lima Veiga." (Arqúvo Público - Livro 4,
do Registro Geral, fls. 130.)
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DOCUMENTO N9 3

REGTSTRO DO TESTAMENTO COM QUE FALECEU INÁCIO FRANCISCO
DE, MELO COMO ABAIXO SE DECLARÂ:

"Em nome de Deus Amém, Eu Inácio Francisco de Melo estando [esta Vila de
Porto Alegre, Capitania do Rio Grande de São Pedro do Sul, estando em meu perfeito
juízo e entendimento, temendo-me da morte. . . vida e desejando pôr minha alma no
verdadeiro caminho da salvação, faço o meu testamento última vontade . . . do seguitrte
modo: Encomendo a minha alma à Santíssima Trindade ... e rogo ao eterno Padre
a queira receber quando deste mundo partir a ir gozar da Bemaventurança para
que foi criada e porque, como verdadeiro cristão, proteste viver e morrer rra Satrta
Fé Católica Romana - Sou natural da Ilha de Santa Maria, filho legítimo de An-
tônio Furtado e Clara de Melo, ambos falecidos, e sou casado conforme as leis
canônicas com Rosa Inácia, de cujo matrimônio tivemos os filhos seguintes: Inácio
Francisco, que anda embarcado; - João Inácio de Melo que se acha Clérigo das Or-
dens de São Pedro; - Antônio José Inácio do Coração de Jesus, Religioso da Ordem
de Nossa Senhora do Carmo; - Maria Inácia, casada com Eugênio de Tal; - Rosa
Inácia, casada com Custódio Manuel de Sousa; - Inácia, casada com Antônio de
Sousa: - Violante, casada com Antônio Coitinho; - Maria, que se acha no estado
de solieira; - Miria, que se acha também solteira e Vicente, também solteiro, os
quais todos sáo meus légítimos herdeiros. Sou paroquiano da Matriz do Senhor Bom
Jisus do Triunfo, na qual se eu nela falecer, meu corpo será envolvidd em um hábito
de São Francisco, acompanhado e sepultado pelo Reverendo Pároco e mais Sacer-
dotes que se acharem no dia do meu falecimento e serão obrigados a dizerem Missa
de corpo presente e se thes pagarâ a esmola de costume. - Nesta Matriz de Nossa
Senhora Madre de Deus sou irmão da Irmandade de São Miguel e Almas, no caso
que eu nela faleça, meu corpo será por ela conduzido à Catacumba no §eu esquife
pelo Reverendo Pároco e mais Sacerdotes que se acharem no dia de meu falecimento,
õs quais dirão Missas de corpo presente, pagando-se-lhes a esmola do costume. - Rogo
em primeiro lugar a minha mulher Rosa Inácia, e em segundo ao meu filho Reve-
rendã Joáo Inácio de Melo, em terceiro e último lugar a outro meu filho Vicente José

Inácio, que se acha em casa de Custódio José Teixeira, que apesar de não ter completa
idade 

'cóntudo 
o contemplo de capacidade, os quais por me fazerem favor queiram

ser meus Testamenteiros Procuradores e administradores de meus bens e benfeitores
de minha alma, aos quais juntos e cada um de per si in solidum thes concedo e

trespasso todos os podires que por direito me_ são permitidos' e para este efeito os

dou por abonados de poderem arrecadarem e haverem a si tudo aquilo que me per-

tencei. - Declaro que o meu casal possui os bens seguintes: Uma morada de casas,

térreas, sitas nesta Vila, à rua da Praia, delas forradas e assoalhadas. Um campo no
denominado Arroio dos Ratos, composto de animais vacuns, cavalares e muares' que

Se açham marCadoS COm a marça de qUe USO, COm CaSaS, CUrraiS e laVOUraS, e maiS

oficina pertencente à mesma fazenda, e bem assim, uma cômoda e um oratório de

iacarandá. e quatro imagens, seis cadeiras grandes com assento de sola lavrada, dois
tatres e uma mesa de jacarandá, e doze quadros, dois espelhos grandes, e duas placas de
viáio. dois castiÇais d'e prata, algumas colheres e garfos de prata, e além de outros

-áu.L O. casa, nesta Vila e na Estância, que seráo os que se acharem por meu fa-
lecimento, os quais aqui os não declaro por extenso, que tudo confio da probidade de

áinha mulher,-primeiia testamenteira, que tudo declare, para não lesar aos meus her-
deiros. - Declaô mais que o meu casal possui os escravos seggintes3 José' Nação !an-
gu"t"; ortro José, da mésma nação; João, da {i!a Nação; Do_mingos Robalo; Francisco
ã orúo Francisco; Inácio Roballo, Domingos Massangasso, Inácio, crioulo; Anastácio,

".iooto; 
dos quais escravos em atenção ao serviço que deles tenho recebido, deles faço

mercê iibe.tur os seguinte§3 Iosé, velho, Nação Banguela, que trata do serviço do

*Ápo, Agostinho, tàmbém velho, que se acha morando nas casas desta Vila, que
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meu Testamenteiro lhes passará as suas cartas de liberdade, para dela-usarem como se

uiri- troou.r.em nascido-do ventre de sua mãe. - Declaro mai§ que, além dos escravos

-u"ú. acima declarados, possui mais o meu casal uma escrava de nome Rita,
il;il"úÀr"ta, coá trer 

".iu, 
p.qo"rus de.nome Pedro, Genoveva e Felizarda, e bem

assim outrõ crioulo de nome fõaõ, tittro da escrava Maria, que se acha fugida em

casa do Capitão Felisberto Pinto Bandeira. - Declaro que dei,4. {.91" de-.casamento a

-eu gen--entônio José Coitinho, quando se casou com minha filha Violante, o se'

gri"t""i Úm vestido com seus pertences, na importância de trinta mil-réis.; ,Yma es-

iada de prata, por vinte mil-réis; cinqüenta. vacas mansa§, cinqüenta mil-réis; uma

ir."ua, O'e égúai, seis mil e quatrocenios réis; um escravo novo, por nove doblas e

quinze patacai; uma escrava pôr nove doblas, e bem assim, mais duas molecas novas

ô""ã"irá.i ,ii ao Rio de Ja-neiro, em preço de dez doblas cada uma e ambos vinte
d'oblas, que tudo deve entrar na partilhã, Contemplado com os demais herdeiros com

o desconlo de .. . - Declaro maii que o meu casal possui uma chácara, denominada

õ.i"u a" Pedra, nos subúrbios desta Vila, com casas de vivenda, lavouras, a qual sé

uú, u cargo de um sujeito que nela se acha vivendo do trabalho que nela faz. -
Úeclaro .iir qr" a meiade dà casa que aqui já fiz menção, 1,ela Íez o Patrimônio
para se ordenar o meu filho João Inácio e são propriedades da sua Administração,
àesde aquele dia, que dever-se-á praticar a este respeito o que for. de direito, a fim
de náo lisar os ma-is herdeiros. - Declaro mais que um testamenteiro mandará dizer,
de meus bens, as Missas seguintes: Cinqüenta pela minha àlma, outras cilqüenta pelas

almas daqueles homens brancos que me têm servido e outras cinqüenta por todos

aqueles mius escravos que têm falecido, para que Nosso Senhor lhes perdoe os seu§

petados, cujas Missas sérão ditas a mando de meu testamenteiro, cobrando certidões

iura a .ou descarga. - Declaro que meu filho Antônio José Inácio se acha religioso
àe Nossa Senhori do Carmo, que por isso nada pode herdar de meus bens, pela
proibição de suas Ordens, porém meu testamenteiro, de meus bens, lhe, dará de esmola
à quantia de cem mil-réis, para . . . e tabaco, e desta verba náo será meu testameÍr-
teirt obrigado a apresentar documento algum mais que a apreseDtação de um jura-
mento paia a sua descarga, pois esta é a minha vontade. - Declaro que, depois de

satisfeitãs todas as minhas disposições e legados aqui declarados, o que restar da minha
terça, deixo por herdeira dos remanescentes a minha Mulher, Primeira Testamenteira,
Rosa Inácia, isto em atenção ao bem que the tenho e harmonia que comigo tem feito. -
Declaro que deixo ao testamenteiro que este aceitar, em remuneraçáo de seu trabalho,
a quantia de cinqüenta mil-réis, e para a conta dele o prazo de três anos, e se não
lhe for bâstante, pedirá mais ao Juízo a que o conhecimento pertencer. - Declaro que
meu testamenteiro dará de esmola, de meus bens, à Irmandade de São Miguel e Almas,
nesta Freguesia de Porto Alegre, para a fatura de suas obras, a quantia de cem mil-réis,
a que faço em razão de ser dela Irmão, e ser uma Irmandade pobre, o que meu tes-
tamenteiro satisfará quanto antes logo depois de meu falecimento, pois é a minha
vontade. - Declaro que ... e por este anulo qualquer Testamento ou Codicilo que
antes deste houvesse feito por minha vontade, e por esta forma tenho testado e findo
este meu Testamento e última vontade, e que pedi a loaquim José de Oliveira Borges
me escrever o qual, depois de o fazer, me o leu e, por estar conforme a minha deter-
minação e vontade, o assinei com o sinal de uso, nesta Vila de Nossa Senhora Madre
de Deus de Porto Aegre, Continente do Rio Grande de São Pedro, aos três dias do
mês de julho de mil oitocentos e nove - Inácio Francisco". (Livro 9, Registro de
Testamentos, Porto Alegre, de 1804 a 1812, pá9. 153v.)
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PRIMITIYOS MORADORES DE VIAMÃO

(1782'17e2)

E. d' Artagnan CatuaX,ho

Consta este trabalho de uma relação de todos os casais que, com seus filhos,
no ultimo quartel do seculo XVIII, entre 1782 e 1792, residiam na vila de

Viamão.
Elaborámos esta contribuição para o estudo do povoamento do Rio Grande

do Sul, tendo por base os assentamentos eclesiasticos constantes do 49 livro de

batismos daquela vila, livro esse que, infelizmente, se acha em precário estado de

conservação. Foi-nos, por vezes, impossível fazer a leitura de nomes de pessôas

e de locálidades; por isto o leitor encontrará nas reticencias a incógnita a ser

resolvida por outros meios que, de momento, não estão ao nosso alcance.
Estamos certos, porem, de que o nosso esforço em concatenarmos esta re-

laçáo não foi em vãó, pois ela representa a cópia simplificada de todos os

regi.tro. eclesiasticos que, durante um decenio, se fizeram na histórica vila de

Viamão.

1 - ALEXANDRE DE SOUZA PEREIRA DA FONTOURA - Capitão, nat. do
Rio Grande, filho de João carneiro da Fontoura e de d. Isabel da silva;
casou com d. Teodóra clara de oliveira, nat. de viamão, filha de Antonio
José Pinto e de d. Felicia Maria de oliveira, nats. da colonia do sacra-
mento.
1 - JOSÉ, n. 5-lII-1786.
2 - MARIA, n. 20-V-1791'
3 - ANTONIO, n. 1&XII-1792.
4 - ALEXANDRE, n. 8-VII-1794.

2 - AMARO CARDOSO - nat. de viamão, filho de Antonio cardoso da silva e

de d. Maria da Anunciação Guterres; casou com d. Francisca de Jesus,

nat. da Laguna, filha de José Gonçalves da silva e de d. Francisca Perpetua.

1 - JOAQUINA, n. 21-XI-1788.

3 - ANDRÉ BERNARDES RANGEL _ NAt. dC ViAMãO, filhO dE DiONiSiO ROdTi-

gues Mendes e de d. Beatriz Barbosa Rangel; casou com d' Ana Joaquina,

nat. do Rio Grande, filha de ventura José sanhudo e de d. Maria Teresa

de Jesus.
1 - BERNARDINO, n. L2'X-r782-
2 - LEOCADIA, n. 20-VII-1784.
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4 - ANDRÉ MACHADO DE SOUZA - nat. das ilhas, filho de Manoel Machado de
Souza e de d. Leonor do Rosario; casou com d' Maria de Jesus, nat. das

ilhas, filha de José Silveira Albernaz e de d. Leonarda Caetana.
I - JOSÉ, n. 2-IV-1789.

5 - ANDRÉ PEREIRA MACIEL - nat' da freg. de São Sebastião do Dorque, ter-
mo de Barcelos, arcebisp. de Braga, filho de Antonio Borges de Mesquita
e de d. Domingas Pereira Maciel; casou com d. Antonia Maria Torres

Quintanilha, nat. de Desterro, filha de Francisco da Fonseca Quitanilha e

de d. Francisca Mariana'
1 - ANDRÉ, n. 19-II-1784.
2 - MARIA, n. 24-VII-1785.

6 - ANDRÉ PEREIRA DE SOUZA - nat. de Viamão, filho de Antonio de Souza
Brasil e de d. Maria Antonia de Jesus; casou com d. Felicidade Rosa, nat.
das ilhas, filha de André Machado de Souza e de d' Lluzia lnâcia.
1 - ANTONIO, n. 7-V-1791.

7 - ANTONIO ALVES CHAVES - nat. da vila e praça de Chaves, filho de Do-
mingos Pires e de d. Catarina Dias; casou com d. Ana Joaquina, nat. de
Viamão, filha de Manoel Machado Pacheco e de d. Joana Antonia.
I - FRANCISCO, n. 22-I-L788.
2 - MARIA, n. 30-X[-1790.
3 - DOMINGOS, n. 17-I-1793.

8 - ANTONIO ANTUNES PINTO - nat. do Rio Grande, filho de João Antunes
da Porciuncula e de d. Antonia Pinto; casou com d. Ana Francisca Pereira
Souza, nat. do Rio Grande, filha de Silvestre Domingues e de d. Antonia
Pereira de Souza.
1 - JOSÉ, n. 19-IV-1784.
2 - DOMICIANO, n. 18-VIII-1786.
s - ROSA, n. 24-II-1788.
4 - MANOEL, n. 1-fX-1790.
5 - FRANCISCO, n. 28-X-r79r.

9 - ANTONIO CORRÊA DE AGUIAR - nat. do Rio Grande, filho de Antonio
Corrêa de Aguiar e de d. Maria de Santo Antonio; casou com d. Antonia
Genoveva do Rosario, nat. do Rio Grande, filha de Silvestre Machado e de
d. Maria do Rosario.
1 - MARIA, n. 28-XI-1782.
2 - INÁCIA, n. 25-XII-1784.
3 - JOANA, n. 6-I-1787.

10 - ANTONIO CORRÊA BORGES - nat. de Desterro, ilha de Santa Catarina, filho
de Antonio Corrêa Borges e de d. Rita Corrêa; casou com d. Barbara Ma-
ria do Nascimento, nat. de Viamão, filha de Pedro Antonio Nobre e de
d. Maria de Tal.
I - MANOEL, n. 15-[I-1790.
2 - FRANCISCA, n. 8-XII-1791.

11 - ANTONIO DA CLINHA PINTO - nat. da Laguna, filho de Simão de Melo e
de d. Ana da Cunha; casou em primeiras nupcias com d. Antonia Maria,' nat. da freg. da Praia, da ilha Terceira, filha de Bartolomeu Lourenço
d'Avila e de d. Antonia Vitoria de São João. (V. nS tZ)
1 -... ..., n.30-V-1784.
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12 - ANTONIO DA CUNHA PINTO - nat. da Laguna, filho de Simão de Melo e

de d. Ana da Cunha; casou em segundas nupcias com d. Angelica Francisca
da Conceição, nat. da ilha de Santa Catarina, filha de Antonio Cardoso e

de d. Francisca da Encarnação. (V. nq 11)
2 - PAULINO, n. 2-V-1789.
3 - MANOEL, n. 4-Í-1791.

13 - ANTONIO DA CUNHA PINTO - nat. de Viamão, filho de Antonio da cunha
Pinto e de d. Ana Gonçalves; casou com d. N' Ferreira, nat' de Taquari,
filha de João Ferreira de Faria e de d. Francisca Josefa do Espirito Santo.
1 - FRANCISCÂ, n. 10-[I-1789.

14 - ANTONIO DIAS DA COSTA - nat. de N. s. da Graça, bisp. de Guarda, filho
de Antonio da costa e de d. Maria de Andrade; casou com d. Perpetua
Francisca Pereira, nat. do Rio Grande, filha de Francisco Gonçalves Re-

torta e de d. Ana Pereira de Souza.
r - ALEXANDRE, n. 23-XI-1783.

15 - ANTONIO FRANCISCO DA SILVEIRA _ bAt. A L9-XT-I762, CM ViAMãO,

filho de Francisco Antonio da silveira e de d. Antonia Maria de Jesus; casou

com d. Maria Joaquina do Nascimento, nat' de Viamão, filha de Luiz
Ferreira Velho e de d. Francisca Mariana.
1 - ÁNA, n. 29-VI-1785.
2 - FELICIANA, n' 1-V-1788.
3 - JOSÉ, n. 8-IX-1789.
4 - FELISBERTO, n. 9-fV-1791.

16 - ANTONIO GARCIA DOS SANTOS - nat. da freg. de N. S. da conceição da

ilha do Faial, filho de Pedro Garcia e de d. Teresa Dutra; casou com

d. Francisca Inácia, nat. da freg. de Santiaga da ilha de são lorge, filha
de Manoel do Nascimento e de d. Teresa Nunes'
1 - ... . .., n. 18-vI-1783.

17 - ANTONIO GOMES SOARES - nat. do Rio Grande, filho de Manoel Cardoso

de oliveira e de d. Apolonia de Jesus; casou com d. Perpetua Rosa da

conceição, nat. de viamão, filha de Luiz Ferreira velho e de d. Francisca

Mariana"
1 - INÁCIO' Í1. 26-l-1783.
2 ' lOÃO, n. 1l-VI-1784'
3 - ANA, n. 19-II-1785.
4 - ANA, n. 31-XII-1786.
5 - FELISBERTO, n. 20-V-1788.
6 - FRANCISCO, n. 31-V[I-1789.
? - GERTRUDES, n. 30-IV-1791.
8 - ANTONIO, n. 24-VIII-1792.

18 - ANTONIO GONÇALVES PEREIRÂ - nat. de Desterro, fitho de Manoel
Gonçalves peieira e de d. Rita dos Anjos; casou. com -d. Vicencia da

õonóeiçáo, nat. de Desterro, filha de Tomé Teixeira e de d' Maria de

São José.
1 - MARIA, n. 3-VI-1786.
2 - LUCIANO, n' 5-VlI-1788.
3 - JOAQUIM, n. 25-V-1790.
4 - LUCIANO, n. 3-IX-r792.
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19 - ANTONIO INÁcIo Dos sANTos - nat. da Laguna, filho de Francisco Ma-
chado de oliveira e de d. Francisca Xavier; ôasou com d. Isabel Fernan-
des do Nascimento, nat. de viamão, filha de João Fernandes de Deus e
d. Marta Ribeiro.
1 - JOSÉ, n. 4-VI-1784.
2 - SILVANO, n. 9-VIII-r789.

20 - ÂNToNIo JosÉ BERNARDES - nat. da freg. de santa catarina, da ilha
de são Jorge, filho de Brigido Machado e dé o. Maria Marta de euadros;casou com d. Maria Genoveva do Rosario, nat. do Rio Grande, iitn" aá
Pedro de Oliveira Lopes e de d. Catarina Maria Soares.I - BONIFACIO, n. 14-V-1783.
2 - JOAQUINA, n. 23-XI-1784.
3 - DUARTE, n. 17-IV-1788.
4 - MANOEL, n. 5-VIII-1790.
5 - TOMAZIA, n. 2-II[-L792.

2l - ANTONIO JosÉ DE cAMpos - nat. do Rio Grande, filho de João Inácioe de d. Helena Maria; casou com d. catarina Teresa de Jesus, nat. do
Estreito, filha de João de kmos e de d. Joana Maria.
1 - ROSA, n. t5-[I-1788.
2 - FIDELIS, n. 21-VII-1790.
3 - JOSÉ, n. 3-IX-1792.

22 - ANTONIO JosÉ LopEs - nat. de viamão, filho de José Braz Lopes e de
d. catarina Machado; casou com d. Maria de Jesus, nat. da ireg. àe sant'-
Ana do Morro Grande, filha de João Dias pereira e de d. Ána de Jesus.1 - JOSÉ, n. 28-V-1790.

23 - ANTONIO JosÉ. pINTo -. capitão, nat. .de viamão, filho do capitão An-tonio José pinto e de d. Felicia Maria de orireira; cu.o" com d. Ger-trudes Eugenia gomes de Lima, nat. de viamão, filt u ao capitão Do-mingos Gomes Ribeiro e de d Maria Engracia nóaiiãr.r. -I - FRANCISCA, n. 20_XII-1788.
2 - MARIA, n. 27-Vl-r7so.
3 - MARGARIDA, n. r_t[_1792.
4 - MARCOS ANTONIO, n. 21_V_1793.

24 - ANTONIO JosÉ,só --n_at. da freg. de s-antiago, da ilha de são Jorge, filhode João de so,za_,Marques e àe d. Marii É.r.irr; 
"u*u i-om o. MariaAntonia, nat. da ilha Terceira.

1 - MARIANA, n. 17-IX-1784.
2 - MANOELA, n. 4-XII_1285.

25 - ANTONIO JosÉ DE souzA - nat. da ilha de são Jorge, filho de João desouza e de d. Ana pereira; casou com a. rtraria anto;ü, ;;i. da ilha Ter-ceira, filha de Nicolau silveira e de d. perpetua á" sánio-Ãntonio.I - SILVANO, n. t8_VI_1i88.

26 - ANTONIO JosÉ DE souzA courlNHo - nat. da freg. de são José doRio de Janeiro, filho de Antonio José de assunção e úá?àrãaã d. BarbaraFrancisca Xavier; casou com d. Ricarda_Ro;ã; s;;;;;, ii. o" freg. deN. s. da conceição, comarca de santa catarina, fiiü-il iJJ ao. sunto.Barbosa e de d. Eugenia de Figueiredo Maciel.
1 - EDUARDO, n. 13_X-1785.
2 - FRANCISCA, n. 25-I-1788.
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27 - ANTONIO JUSTO DA CRUZ - nat. da vila de Torna Vacas, Espanha, filho
de Cristovão Justo da Cruz e de d. Maria Basilia; casou com d. Ana
Maria de lesus, nat. de Viamão, filha de Luiz da Silva Ferreira e de d.
Maria Jacinta de Jesus.
1 - MANOEI n. 18-VIII-1782.
2 - lOÃO, n. 10-I-1784.
3 - FRANCISCO, n. 3-I-1789.
4 - RITA, gêmea, n. 14-IV-1791.
5 - GERTRUDES, gêmea, n. 14-IV-1791.

28 - ANTONIO MACHADO DA SILVEIRA - nat. da freg. de Santa Catarina, da
ilha de São Jorge, filho de Manoel Machado Fagundes e de d. Isabel da
Silveira; casou com d. Antonia de São Francisco, nat. da freg. de N. S. de
Guadalupe, da ilha Craciosa, filha de Manoel de Mendonça e de d. An-
tonia de Jesus.
1 - MARIA, n. 22-Yl-r784.
2 - lOÃO, n. r5-III-1789.
3 - ANA, n. 9-lI-1792.

29 - ANTONIO MACHADO SOUTO - nat. da freg. da Ribeira Seca, da ilha de
São Jorge, filho de João Machado Pinto e de d. Maria da Silveira; casou
com d. Antonia dos Santos, nat. da ilha do Faial, filha de Simão dos Santos
e de Maria de São losé.
I - ANA, n. 23-II-1783.
2 - lOÃO, n. 17-VI-1784.
3 - IOSEFA, n. 28-VIII-1785.
4 - FRANCISCO, n. 13-IX-1787.
5 - MANOEL, n. 15-XI-1789.
6 - DESIDERIO, n. 9-II-r79r.
7 - VITORIA, n. 24-Yll-t792.

30 - ANTONIO MANOEL DE JESUS - nat. de Curitiba, filho de Manoel da Veiga
e de d. Clara Maria; casou com d. Luiza Antonia, nat. de Viamão, filha
de Antonio da Cunha Pinto e de d. Ana de Jesus.
1 - MANOEL, n. 26-lX-r790.
2 - BRIGIDA, n. 8-X-1791.

31 - ANTONIO MANOEL DE IESUS E ANDRADE - nat. da freg. de N. S' da
Penha, da vila de Parnaíba do Sul, filho de Bento Xavier de Andrade e de

d. Maria Pereira de Siqueira; casou com d. Francisca Joaquina, nat' da

freg. de N. S. do Rosario, da Enseada do Brito, Santa Catarina, filha de

Tomé Teixeira e de d. Maria de São José.
1 - TEODORA, n. 14-XI-1783.
2 - BENTO, n. 2-XI-1787.

32 - ANTONIO MORAES MONTEIRO - nat. da freg. de N. S. dos Ca|ijós, bispado
de Mariana, filho de Gaspar Moraes Monteiro e de d. Lourença da Costa;

casou com d. Ana Maria, nat. da freg. de N. S. das Necessidades, comarca
de Santa Catarina, filha de José. '. . . . e de d. Josefa Maria'
1 - ANTONIO, n. 21-IX-1782.

33 - ANTONIO NUNES MACHADO - nat. de Viamão, filho de José Nunes Vieira
e de d. Antonia de Jesus; casou com d. Ana Maria do Nascimento, nat'
de Viamão, filha de Antonio de Souza Cardoso e de d. Maria Antonia do
Nascimento.
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1 - FRANCISCA, n. 27-lV-r785-
2 - NARCISO, n. 16-XI-1786.
3 - AURELIA, n. 25-VIII-1788.
4 - LAUREANA, n. r7-lV-r791.
5 - JOAQUINA, n. 29-l[l-t793.

34 - ANTONIO NUNES VIEIRA - nat. do Rio crande, filho de João Nunes Ma-
chado e de d. Maria de Souza; casou com d' Isidora dos Anjos, nat' de

Desterro, filha de Manoel Gonçâlves Pereira e de d' Rita dos Anjos'
I - JOANA, n. 15-I-1784.
2 - JOSÉ, n. 26-II-1786.
3 - MARIA, n. 13-IV-1788.
4 - JOSÉ, n. 19-IV-1791.

35 - ANTONIO DE OLMIRA - nat. da freg. da sé de são Paulo, filho de José

de oliveira e de d. Maria da Ajuda; casou com d. I*onor Maria de Jesus,

nat. de São Paulo, filha de Frutuoso Machado e de d' Ursula de Góis'
I - ANA, n. 2-VI-1788.

36 - ANTONIO DE OLMIRA CASTRO - nat. da ilha de sáo Jorge, filho de

Manoel de Oliveira Castro e de d. Teresa de Jesus; casou com d' Joaquina
Maria, nat. de Viamáo, filha de Francisco dos Reis Batalha e de d' Joana

Maria.
1 - COMBA, n. 12-VII-1788.
2 - VICENTE, n. 12-V-1790.
3 - JOÃO, n. 5-VI-1792.

37 - ANTONIO DE OLMIRA ROSA - nat. da freg. da Sé de São Paulo, filho
de Iosé dos Santos Rosa e de d. Margarida Maria; casou com d' Fabiana
Maria de Jesus, nat. de Viamão, filha de José Machado da Silva e de d'
Teresa Maria de Jesus.
1 - FIRMIANO, n. 10-VI-1785.
2 - JOSÉ, n. 16-II-1788.
3 - JERONIMO, n. 23-I-1790.
4 - ANA, n. 2-XII-1791.

38 - ANTONIO PEREIRA DE MACÊDO - nat. da freg. de N. S. do Socorro, da
Enseada do Brito, Santa Catarina filho de Francisco Pereira Macêdo e de
d. Antonia Ribeiro de Jesus; casou com d' Maria loaquina de Jesus, nat. da
freg. de Sant'Ana do Morro Grande, filha de Francisco Nunes Goulart
e de d. Mariana Antonia de Jesus.
1 - ... ..., n. 9-XII-1789.
2 - ANA, n. 7-VI[-1791.
3 - DAMASIA, n. 8-I-1793.

39 - ANTONIO RODRIGUES DE BARCELOS * nat. da freg. de São Mateus, da
ilha do Pico, filho de Sebastião Rodrigues Albernaz e de d. Teresa Maria;
casou com d. Rosa Perpetua de Jesus, nat. da freg. de Santa Barbara, da
ilha Terceira, filha de Diogo Pacheco Louro e de d. Barbara da Conceição.
| - LUIZ, n. 16-VI[-1782.
2 - ANA, n. 29-VI-1785.

40 - ANTONIO RODRIGUES RANGEL - nat. da freg. de Santa Barbara da ilha
do Faial, filho de Francisco Rodrigues e de d. Isabel de Santo Antonio;
casou com d. Simôa Antonia Delgado, nat. da Laguna, filha de Diogo
Antonio Delgado e de d. Ursula da Costa.
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1 - ANA, n. 1-V-1784.
2 - MARIANA, n. 6-IX-1786.
3 - ANGELICA, n. 1l-X[-1788.
4 - JOSÉ, n. 9-VII-1791.

41 - ANTONIO DOS SANTOS MARTINS - nat. do Rio Grande, filho de Domin-
gos Martins e de d. Ana Francisca; casou com d. Maria loaquina, nat. do
Rio Grande, filha de Francisco Martins Sebastião e de d. Maria Josefa.
1 - TEODORA, n. 25-Y-r79t.

42 - ANTONIO DA SILVA FERREIRA - nat. de Viamão, filho de Luiz da Silva
Ferreira e de d. Maria Jacinta de Jesus; casou com d. Delfina Souza, nat.
da ilha Terceira, filha de Pedro de Oliveira e de d. Rosa Leonarda.
1 - LUIZ, n. 23-IV-1790.
2 - ANA, n. 26-YÍ-t792.

43 - ANTONIO SILVEIRÂ DA LUZ - nat. do Rio Grande, filho de Manoel Sil-
veira da Luz e de d. Teresa de Jesus; casou com d. Inácia Maria, nat.
da freg. de Santo Antonio da Patrulha, filha de Manoel Dias da Costa
e de d. Josefa Maria.
1 - AMERICO, n. 11-VIII-1787.

44 - ANTONIO SILVEIRA DA ROSA - nat. da ilha de Santa Catarina' filho de
Manoel Silveira da Rosa e de d. Luzia Silveira; casou com d. Severa Maria
Joaquina, nat. de Viamão, filha de Manoel Soares Pinto e de d' Ana Maria.
1 - JOÃO, n. 23-VII-1790.
2 - DOMICIANA, n. 24-I-t792.

45 - ANTONIO FRANCISCO DA SILVEIRA SERPA - nat. do Rio Grande, filho
de Francisco da Silveira Serpa e de d. Rosa Maria de Jesus; casou com
d. Perpetua Rosa de Jesus, nat. de Viamão, filha de André Machado de

Souza e de d. Luzia Inácia de Jesus'
I - JOÃO, n. 26-XII-1783.
2 - MÀRIA, n. 15-tV-1785'
3 - FRANCISCO, n. 30-VIII-1788.
4 - JOSÉ, n. 12-II-179r.

46 - ANTONIO DE SOUZA CHAVES - nat. da comarca de chaves, filho de An-
tonio Monteiro e de d. catarina de souza; casou com d. Francisca da con-
ceição, nat' de Viamão, filha de Joaquim de Bittencourt e de d' Josefa da

Bôa Nova.
1 - ... .. ., n. 26-VIl-L79t.

47 - ANTONIO TEIXEIRA FERREIRA - nat. da freg. das Velas, da ilha de São

Jorge, filho de Antonio Teixeira Ferreira e de d. Mariana Angelica; casou
com d. Mariana Soares, nat. de Viamão, filha de Manoel Soares Pinto e

de d. Ana Maria Guterres.
1 - MARIANA, n. 11-V-1786.
2 - FELICIANO, n. 8-IX-1790.
3 - INÁCIO, Á. r7-L-1792.

48 - ANTONIO VIEIRA LOPES, nat. de Desterro, filho de Antonio Vieira Car-
doso e de d. Maria Inácia de Jesus; casou com d' Maria Rosa de Jesus,

nat. de viamão, filha de José vieira de Brito e de d. Joana Rosa do Nas-
cimento.
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1 - INÁCIO, n. 11-VlI-1783.
2 - JOSÉ, n. 5-I-1785.
3 - JOAQUIM, n. l5-X-1786.
4 - ALBANO, n. 21-VI-1791.

49 - APOLINARIO ANTONIO DA SILVA - nat. de Desterro, filho de Àntonio
da Silva e de d. Mariana Inácia; casou com d. Ana Maria da Conceição,
nat. de Viamão, filha de José Rodrigues da Silva e de d. Ana de Avila.
1 - POLIDORO, n. 21-VII-1787.
2 - PEDRO, n. 29-VI-1789.
3 - MARIANO, n. 24-X-L790.
4 - MARCOS, n. r4-IX-1792.

50 - MARTOLOMEU BENTO MARQUES - nat. dâ Colonia do Sacramento, filho
de Bernardo Bento Marques e de d. Maria da Assunção; casou com d.
Teresa Leonor de Jesus, nat. de Viamão, filha de Antonio Dias Mancio e de
d. Ana Isabel de Oliveira.
1 - DOMINGOS. n. 28-VI-1784.

51 - BARTOLOMEU DIAS - nat. da freg. de São Gonçalo, da ilha da Madeira,
filho de Francisco Dias e de d. Quiteria Maria: casou com d. Maria
Araujo da Luz, nat. de Viamão, filha de Manoel de Araujo e de d. Luzia
de Santo André.
1 - CUSTODIA, n. e-IX-1285.
2 - BERNARDINA, n. 2B-X-r787.
3 - FLORENTINO, n. 1e-X-1790.

52 - BENEDITO MATIAS DE AZEVEDO - nat. de Viamão, filho de João de
Azevedo e de d. Maria de Magalhães; casou com d. Delfina Maria de
Jesus, nat. do Rio Grande, filha de Antonio Vieira Cardoso e de d. Maria
Inácia.
1 - DOMINGOS, n. 28-XI-1784.
2 - ELEUTERIO, n. 31-VII-1786.
3 - SIMPLICIO, n. 6-IX-1788.
4 - POLICARPO, n. 26-y-t79o.
5 - LUCRECIA. n. 13-III-17e2.

53 - BOAVENTURA DA cosrA TORRES - alferes, nat. da freg. de são salvador
da Terra da Feira, bisp. do Porto, filho de Carlos da Costa Torres e de
d. Ana Maria de São Pedro; casou com d. Ana Maria da Silva, nat. de
Viamão, filha de Manoel da Silva Guimarães e de d. Genoveva Veloso
Magalhães.
r - JOSÉ, n. 7-X-1786.
2 - JOAQUINA, n. t2-V-1788.
3 - EMERENCIANA, n. 2-ltl-t79o.
4 - FAUSTINO, n. t2-IX-1791.
5 - BENEDITO, n. tr-Xl-r792.

54 - CAETANO DE BORBA - nat. da freg. do cabo da praia, na ilha Terceira,
filho de Francisco Machado de Borba e de d. catarina de Jesus; casou
com d. Maria Rodrigues, nat. da freg. de N. S. do Socorro, da ilha do
Faial' filha de N. Rodrigues de Medeiros e de d. catarina da silveira.
1 - JOANA, n. 11-VII-r284.
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55 - CLAUDIO GUTERRES - tenente, nat. da Laguna, filho de Agostinho Gu-
terres e de d. Maria de Brito Peixoto; casou com d. Catarina Maria da
Anunciação, nat. do Rio Grande, filha de João Gomes de Oliveira e de
d. Apolonia da Silva.
1 - CLAUDIO, n. 7-IV-1783.
2 - MARIA, n. 23-IV-1785.

56 - CRISTOVÃO DA CUNHA - nat. do Rio Grande, filho de João da Cunha
Pereira e de d. Maria de Souza; casou com d. Genoveva de Jesus, nat.
de Desterro, filha de José Gonçalves de Souza e de d. Caetana Maria'
1 - MANOEL, n. 20-V[I-1782.
2 - ... ..., n. 18-VII-L784.
3 - JOAQUIM, n. 29-VI-1786.
4 - JOANA, n. 4-VIII-1787.

57 - DANIEL RODRIGUES DA SILVA - nat. de viamão, filho de João Rodrigues
da Silva e de d' Ana de Avila; casou com d. Ana Tomazia de Jesus, nat'
de Viamão, filha de Tomaz Luiz e de d. Maria de Jesus'

1 - FABRICIO, n' 12-VIII'1789.
2 - JOSÉ, n. 2-lll-1792.

58 - DEZIDERIO ANTONIO DE OLIVEIRA PINTO - NAt. dE ViAMãO, filhO dO

capitão Antonio José Pinto e de d. Felicia Maria de oliveira; casou com

d. Aurelia Pereira Pinto, nat. de viamão, filha do tenente Isidoro Antunes

Pinto e de d' Joana Pereira de Souza'
1 - MARIA, n. 25-V-1791.
2 - JOAOUINA, n. 3-III-I793.

59 - DIONISIO FRANCISCO DA SILVA - nat. do Rio Grande, filho de Domingos

Martins Pereira e de d. Ana Francisca da silva; casou com d. Joaquina de

Lima, nat' ae Viamão, filha de Manoel Martins Ferreira e de d. Maria
do Rosfuio.
1 - DIONISIO, n. 6-II-1784.

60 - DIONISIO RODRIGUES DA SILVA - nat. de viamão, filho de losé Ma-
- - 

chado da silva " 
d" d. T.."ru Maria de Jesus; casou com d-..-Joana Eufrasia

de Escobar, nat. da fieg. de N. S. da Oliveira da Vacaria, filha de Baltazar

Gomes de Escobar e de d' Joana de Godói'
t - BALTAZAR, n. 3-V-1786'
2 - BERNARDO, n.22-YI-L790'

61 - DOMINGOS GOMES DE ANDRADE - nat. da freg. de N. S. da Conceição da
- --L^eou,.n, 

Suntu Cãúrina, filho do capitão João de Andrade e de d. Josefa

Caetana; .uror, 
"onr 

d. Faustina Mariá de Jesus, nat' da freg' de N' S' do

nàsario,- aa nn."ááa do Brito, em Santa Catarina, filha de Faustino Luiz

Diniz e de d. Maria da Conceição'
1 - POLIXENA, n. 20'X-1791'

62 - DOMINGOS LUIZ DE CASTRO - nat' da freg' de lt'§'{LGraça'-da ilha

de são to.ge, ritno de João Luiz de castio e de d. Vitoria Maria da

da Silveira; ia.áu .o- d. Ana Joaquina da Silveira, nat. da vila das Velas,

ãu iffru Ae Sãã forge, filha de Fiancisco Pereira Cardoso e de d. Ana

Maria da Silveira.
1 - ANTONIO, n. 10-VI-1784'
2 - JOSÉ' n. 24-III-1786'
3 - MARIA' n. 13-XI-r787'
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4 - FRANCISCO, gêmeo, n. 1-V-1789.
5 - ROSA, gêmea, 1-V-1789.
6 - BENTO, n. zl-VII-1791.

63 - DOMINGOS MARTINS PEREIRA - nat. de Viamão, filho de Francisco Mar-
tins Sebastião e de d. Maria Josefa; casou com d, Eufrasia Maria da Con-
ceição, nat. da ilha Terceira, filha de Antonio José e de d. Rita Maria.
1 - MATILDE, n, 20-l-r792.

64 - DOMINGOS DE SOUZÁ ROCHÀ - nat. de Desterro, filho de Amaro de Souza
e de d. Ana Vicencia de Jesus; casou em primeiras nupcias com d. Maria
Francisca de Jesus, nat. de Saoto Antonio da patrulhã, filha de Amaro
Teixeira e de d. Maria de Jesus. (V. nq 65)
1 - LUCIANO, n. 20-II-1785.

65 - DOMINGOS DE SOUZA ROCHA - nat. de Desterro, filho de Amaro de Souza
e de d. Ana Vicencia de Jesus; casou em segundas núpcias com d, Inácia
Maria do Nascimento, nat. de Viamão, filha de Manoel Caetano de Souza
e de d. Inês de São José. (V. n9 O+)
2 - FELICIANO, n. L2-ttt-r789.
3 - FRANCISCO, n. 3-X-1790.
4 - JACINTO, n. 28-YIt-r792.

66 - DOMINGOS vELHo DA SILVA - nat. da freg. de santo lldefonso, da cidade
do Porto, filho de Antonio Velho da Silva e de d. Ana do pilar; casou com
d. Rosa Angelica da silva, nat. da ilha de santa catarina, filha de Antonio
da Silva Magalhães e de d. Rosa Maria Angelica.
r - DELFINA, n. ?-IX-1787.
2 - ELEUTERIO, n. 2-y-r789.

67 - FAUSTINO LUz DINrz - nat. de N. s. de Guadalupe, da ilha Terceira, filho
do capitão Mateus Lourenço do Nascimento e dé d. Maria da conóeição;
casou com d. Ana Joaquina de Jesus, nat. da freg. de N. s. do Rosarió da
Enseada do Brito, em santa catarina, filha de iosé silveira de Medeiros
e de d. Josefa Maria de Santo Inácio.
r - JOSÉ, n. 26-III-1783.
2 - JOAQUINA, n. L2-IX-r784.
3 - MARIA, n. 2t-I-L787.

68 - FAUSTINO MARTINS - nat. da ilha de santa catarina, filho de João Martins
de Avila e de d. Maria dos Anjos; casou com d. Ana Maria da conceição,
nat. da ilha de. santa catarina, filha de Francisco de Borba e de d. Mária
Rosa de Sant'Ana.
1 - MANOEL, n. 16-XII-1790.
2 - ANTONIO, n. 7-tv-t792.

69 - FELIPE GUTERRF:S - tenente, nat. da Laguna, filho de Agostinho Guterres e
de d. Maria de Brito p€ixoto: c€sou com d. Teodosia Mãria do Nascimento,
nat. do Rio Grande, filha de Bartolomeu I-ourenço de Avila e de d. An-
tonia Vitoria de São João.
1 - ESMERIÁ, n. 2S-YIII-L782.
2 - ANA, n. 29-Xt-1784.
3 - HUMILIANA, n. 26-III-1788.
4 - MANOEL, n. 30-IV-1792.
5 - FELICIDADE, n. L4-ty-L792.
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70 - FELIPE NERY FURQUIM - nat. de Sorocaba, filho de Salvador Dias Ber-
nardes e de d. Gregoria Moreira Furquim; casou com d. Mauricia Guterres,
nat. da Laguna, filha de Francisco Guterres Peixoto e de d. Maria Antonia
de Jesus,
I - JOÃO, n. 13-VI-1784.
2 - TEODORA, n. 9-XI-1786.
3 - FRANCISCA, n. 2GTI-L789.
4 - MARIA, n. 8-VI-1791.

71 - FELISBERTO ANTONIO DE SOUZA - nat. de Viamão, filho de Antonio
de Souza Brasil e de d. Maria Antonia de Jesus; casou com d. Rosalia
Antonia de Jesus, nat. do Rio Grande, filha de Antonio Pereira Frade e

de d. Beatriz Rosa.
| - LUZIA, n. 14-VII-1786.
2 - LAUREANA, n. r1-[-r789.
3 - JOÃO, n. 21-IX-1790'
4 - ANTONIO, t. 6-Y-r792.

72 - FELTX FERREIRA DA SILVA - nat. da freg. de são José da Terra Firme,
comarca de Santa Catarina, filho de Antonio Caetano Ferreira e de d'
Teresa Maria de Jesus; casou com d. Ana Maria de Aguiar, nat. de Viamão,
filha de Manoel de Aguiar Laranjo e de d. Maria do Rosario.
1 - DANIEL, n. 11-I-1787.
2 - ANTONIO, n.2-I-179r
3 - FELICIANA, n. r5-ll-1792-

73 - FLORENCIO BRAZ LOPES - major, nat. da Laguna, filho de Manoel Braz
Lopes e de d. Francisca Moreira; casou com d. Felicia Antonia de Jesus

(exposta) nat. do Rio Grande, filha natural de Antonio de Souza dos

Reis Cardoso, homem solteiro.
1 - MARIA, n. 15-[I-1783

74 - FRANCISCO ANTONIO DE SOUZÀ REIS - nat. do Rio Grande, filho de

Antonio de souza dos Reis cardoso e de d. vitoria Maria de são José;

casou com tl. Genoveva Maria, nat' do Rio Grande, filha de Manoel Ma-
chado Pacheco e de d. Joana Ântonia'
1 - FELICIANO, n' 4-X-1788.
2 - ANTONIO, n. 6-VI[-r790.
3 - JOSÉ, n. 3-IX-1792.

75 - FRANCISCO FERNÀNDES - nat. de viamão, filho de João Fernandes de

Deus e de d. Marta Ribeiro; casou com d. Ana Francisca dos santos, nat.

ãi;;Ai;C;.,'tiftu ae Siizido Rodrigues Corrêa e de d. Rita Francisca

dos Santos.
1 - SILVERIO, n. r2-l-r792.

76 - FRANCISCO FURTADO DE MENDONÇA - nat. da freg. de santa Rita' do

Rio de Janeiro, filho de Manoel Furtado de Mendonça e de d. 4ntonia Ber-

narda de Jesus; casou com d. Joaquina Maria da conceição, filha de An-
tonio de souza Brasil e de d. Maria Antonia de Jesus, aquela nat. de

Viamão.
1 - JANUARIO, n. 20-V[-1789.
2 - LUCIANA, n. 30-VlI-1790.
3 - MARIA, n. 23-Xl-1792.
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77 - FRANCISCO GUTERRES PEIXOTO - nat. da Laguna, filho de Agostinho
Guterres e de d. Maria de Brito Peixoto; casou com d. Maria Antonia de
Jesus, nat. da freg. do Senhor Bom Jesus de Iguape, bisp. de São paulo,
filha de Anacleto Corrêa Viegas e de d. Angela pereira.
1 - ANA, n. 18-III-1786.
2 - CONSTANÇA, n. 17-VII-1788.
3 - FABIÂNO, n. 4-VIII-1790.

78 - FRANCISCO LUZ TERRA - nat. da freg. de N. S. da Ajuda, do lugar de
Pedro Miguel, da ilha do Faial, filho de Francisco Luiz Terra e de d.
Francisca Maria de Jesus; casou com d. Ana Maria de Jesus, nat. do Tri-
unfo, filha de Manoel Silveira Gonçalves e de d. Maria de Jesus.
1 - VICENTE, n. 5-IV-1286.

79 - FRANCISCO MACHADO DE OLMIRA - nat. da freg. da Sé, da ilha de São
Jorge, filho de João Machado de Oliveira e de d. Maria Silveira; casou com
d. Maria da Conceiçáo, nat. do Rio Grande, filha de Manoel dos Santos
e de d. Maria Inácia da Conceição.
1 - MARIA, n. tt-XI-1782.
2 - FLORENTINA, n. Z-X-1788.
3 - JOAeUINA, n. 2S-VI[-1790.
4 - QUITERIA, n. 30-VII[-L792.

80 - FRANCISCO MANOEL - nat. da ilha de São Jorge, filho de João Manoel e
de d. Maria Silveira; casou com d. Maria da Conceição, nat. do Rio Gran-
de, filha de Manoel dos Santos porto e de d. Maria inácia Leme.
1 - FABIANA, n. 18_XII_1785.

81 - FRANCISCO MANOEL DE souzA - nat. de viamão, filho de Manoel cae-
tano de souza e de d. Inês de são João; casou com d. Joaquina Rosa, nat.
de viamão, filha de Antonio pereira Nunes e de d. Barbarâ de são Tomé.
1 - EUFRASIA, n. r9-X-1790.
2 - FELICIANA, n. 2S-){-L79L.
3 - LUCIANO, n. 20-IV-1793.

82 - FRANcIsco MAR.QUES- LISBô-A - capitão, nat. da freg. de Famelicão, pa-
triarcado de Lisbôa, filho de Luiz Malques de oliveira-e de d. Teresa Maria
de Jesus; casou com d. Eufrasia Joãquina de Azevedo Lima, nat, de
viamão, filha do capitão Domingos Tómaz de Lima e de d. Gertrudes
Paes de Araujo.
r - BARBARA, n. 26-X-r792.

83 - FRANCISCO MARTINS - nat. da freg. de N. s. do Rosario, da Enseada do
Brito, comarca de Santa catarina, filho de Francisco Machado cordeiro e
de d. Luzia Maria; casou com d. Genoveva Rosa, nat. da mesma freg. filha
de Antonio Francisco e de d. Antonia Felicia.
I - MANOEL, n. ?-V-1790.

84 - FRANCISCO MARTINS soAREs - nat. da freg. de santo Antonio da vila
da campanha do Rio verde, bisp. de Mariana, filho de Antonio Francisco
soares e de d. Maria páis de Barros; casou com d. Ana Maria de Jesus,nat. de Desterro, filha de José da Fonseca e de d. Margarida Antonia
Pamplona.
1 - QUITERIA, n. 25-VIII-L782.
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85 - FRANCISCO NUNES GOULART - nat. da freg. de N. S. da Ajuda, do lugar
de Pedro Miguel, da ilha do Faial, filho de Manoel Nunes Goulart e de
d. Inês de Santo Antonio; casou com d. Mariana Antonia de Jesus, nat.
do Rio Grande, filha de Antonio Vieira Cardoso e de d. Maria Inácia de
Jesus,
1 - ANA, n. 22-YI-r783.
2 - MAXIMIANA, n. 24-VIll-L784.
3 - JOAQUINA, n. 30-V-1786.
4 - JOAQUINA, n. 19-IX-r788.
5 - FRANCISCO, n. 5-V-1789.
6 - DELFINA, n. 3-IX-1792.

S6 - FRANCISCO OLIVEIRÂ - nat. da freg. de Santa Marinha de Vilanova, bisp.
do Porto, filho de Francisco Oliveira e de d. Maria Domingues; casou com
d. Francisca Mariana, nat. da freg. de São Pedro, da ilha Terceira, filha
de José Machado e Ce d. Rosa Bernarda.
I - NAZARIO, n. 9-V-1788.
2 - JOÃO, n. 29-XI-1789.
3 - JOAQUIM, n. 7-lV'r791.
4 - JOSÉ, n. 30-XII-1792.

87 - FRANCISCO PEREIRÂ VIANA - nat. da freg. de São João da Ribeira, ar-
cebisp. de Braga, filho de José Pereira da Silva e de d. Brigida Maria de
Souza; casou com d. Maria Dorotéa de Figueiredo, nat. do Rio Grande,
filha de João Antonio Fernandes e de d. Luzia Rita de Figueiredo.
1 - JOAQUINA, n. 20-VI[-1782.
2 - JOSÉ, n. 8-III-1784.
3 - ANA, n. 4-XII-1785.
4 - JOAQUINA, n. 13-I-1787.
5 - DOMINGOS, n. 12-V-1788'
6 - MANOEL, n. 9-I-1791.
7 - ISABEL, n. 2-ll-r792.

88 - FRANCISCO RODRIGUES MARTINS - tenente, nat. de Viamão, filho de

Dionisio Rodrigues Mendes e de d. Beatriz Barbosa Rangel; casou com
d. Rosa Maria de Jesus, nat' do Rio Grande, filha de Manoel I-opes Ne'
greito e de d. Catarina de Sene.
1 - MARIA, n. 22-lll-r784.

89 - FRANCISCO SOARFS DE LIMA - nat. de Desterro, filho de João soares de

Lima e de d. Francisca Mariana; casou com d. Emerenciana Maria da Con-' 
ceição, nat. do Rio Grande, filha de José Gonçalves caldas e de d. Francis-
ca da Conceição.
1 - ANTONIO, n. 9-VI-1783.
2 - ANA, n. 19-IX-1785'

90 - FRANCISCO DE SOUZA - nat. de Viamão, filho de Antonio de Souza Brasil
e de d. Maria Antonia de Jesus; casou com d. Ana Joaquina de Jesus, nat.
de Viamão, filha de Manoel Silveira da Lrtz e de d. Teresa de Jesus.

1 - FLORINDA, n. 14-VI-1790.

91 - FRANCISCO XAVIER DE SOUZA - nat. da freg. de N. s. do Rosário da Ri
beira, da ilha de São Jorge, filho de Antonio Alvel de Souza e de d. Ana
Maria Piedade; casou com d. Ana Maria do Nascimento, nat. do Rio Grande,
fitha de Manoel Cardoso Tostes e de d. Sebastiana de Souza.
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1 - JESUINA, n. 31-V-1784.
2 - MANOEL, n. 30-I-1786.
3 - BELCHIOR, n. 1-VII-1788.
4 - JOSEFA, n. 77-X-1790'
5 - SEBASTIÃO, n' 2o-I-r792.

92 - GASPAR MACHADO - nat. da freg. de Santiago da Ribeira Seca, da ilha de

São Jorge, filho de Manoel Pereira e de d. Angela Machado; casou com
d. Marià Íoana, nat. do Rio Grande, filha de Francisco Fernandes Maia e

de d. Inácia Maria de Jesus.
1 - JOAQUINA, n. 2GX-r782.

93 - GREGORIO JOSÉ DA ROSA - nat. de Lisbôa, filho de pais incognitos; casou

com d. Luzia Desideria da Silveira, nat' de Viamão, filha de Manoel da

Silveira de Assunção e de d. Ana Maria de Souza.
1 - GERMANO, n. 12-VI-1789.
2 - ZACARIAS, n. 1-[I-1791.
3 - PRUDENCIA, n. 28-IV-1793.

94 - GREGORIO MACHADO - nat. da freg. de santiago da Ribeira seca, da ilha
de São Jorge, filho de Manoel Pereira e de Angela Machado; casou com
d. Maria Inácia, nat. do Rio Grande, filha de Francisco Fernandes Maia e

de d. Inácia Maria de Jesus.
1 - ANA, n. 2-VIII-1786.

95 - INÁCIO LUIZ DA CUNHA - nat. da freg. da Sé, da cidade de São Paulo,
filho de Francisco Luiz e de d. Teresa da Cunha; casou com d. Quiteria
Francisca de Oliveira, nat. da freg. de N. S. da Candelaria, do Rio de
Janeiro, filha de Tomaz de Souza Sardinha e de d. Pascoa de Figueiredo
Maciel.
I - JOÀQUINA, n. 29-III-1784.
2 - CATARINA, n. 30-IV-1786.

96 - INÁCIO NUNES PAES - nat. da freg. de N. S. da Conceição de Jacareí, bisp.
de São Paulo, filho de Francisco Nunes Paes e de d' Sebastiana de Góes;
casou com d. Maria Fernandes, nat. de Viamão, filha de Joáo Fernandes
de Deus e de d. Marta Ribeiro.
1 - JOÃO, n. 1-[-1787.
2 - MATILDE, n. 20-III-1789.
3 - MARIA, n. 19-VI-1791.

97 - ISIDORO ANTUNES PINTO - tenente, nat. da Colonia do Sacramento, filho
de João Àntunes da Porciuncula e de d. Antonia Pinto; casou com d. Joana
Pereira de Souza, nat. do Rio Grande, filha de Silvestre Domingues e de
d. Antonia Pereira de Souza.
1 - FRANCISCO, n. r6-X-L784.

98 - JACINTO ANTUNES PINTO - nat. de Viamáo, filho do tenente Isidoro An-
tunes Pinto e de d. Joana Pereira de Souza; casou com d. Francisca Maria
de Jesus, nat. de Viamão, filha de pai incognito e de d. Ana Teresa de
Jesus.
1 - MARIA ANGELICA, n. 15-VII-1786.
2 - CONSTANÇA, n. 2-III-1788.
3 - FELICIDADE, n. 5-[I-1790.
4 - ANA, n. 13-IV-1792.
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99 - IACINTO IOSÉ GOULART - nat. da freg. de N. S. do Rosario da Enseada
do Brito, filho de Antonio Silveira Goulart e de d. Maria Iosefa de Jesus;
casou em primeiras nupcias com d. Ana Maria de Jesus, nat. do Rio
Grande, filha de Manoel Pereira de Souza e de d. Isabel Maria. (V. ne 100)
1 - FELISBERTO, n. 14-XI-1790.

r0o - JACINTO JOSÉ GOULART - nat. da freg. de N. S. do Rosario da Enseada
do Brito, filho de Antonio Silveira Goulart e de d. Maria Josefa de Jesus;
casou em segundas nupcias com d. Feliciana Maria, filha de Manoel Cae-
tano de Souza e de d. Inácia de São José (V. nq gq)

2 - CARLOS, \. 22-llÍ-r793.

101 - JOÃO ANTONIO DOS SANTOS - nat. da freg. de N. S. do Desterro, na ilha
de Santa Catarina, filho de Antonio Machado Souto e de d. Antonia dos
Santos; casou com d. Genoveva Joaquina do Nascimento, nat. de Viamão,
filha de Manoel de Matos e de d. Maria Rosa.
I - ANTONIO, 4-IV-1790.
2 - BIBIANA, n. 16-X-1791.

102 - JOÃO BERNARDES - nat. da freg. de N. S. do Desterro, da ilha de Santa
Catarina, filho de Bernado Machado de Souza e de d. Maria Marta de

Quadros; casou com d. Maria de Borba, nat. do Rio Grande, filha de
Antonio Luiz Albernaz e de d. Maria de Borba.
1 _ LAUREANA, n. 3-III.1789.
2 - ANA, n. 17-I-1788.
3 - FAUSTINO, n. 20-IX-1791.

103 - JOÃO CARLOS PACHECO - nat. de Viamão, filho de Francisco Pacheco e de
d. Ludovina lrme Barbosa; casou com d. I-aureana do Rio Grande, filha
de Manoel Lourenço Mariante e de d. Maria da Silveira'
1 - MANOEL, n. 18-XII-1791.
2 - MARIA, n. 8-V-1793.

104 - JOÃO CARLOS DE MIRANDA - nat. de Viamão, filho de João Carlos de

Miranda e de d. Antonia de Avila; casou com d. Ludovina Joaquina, nat.
da freg. de N. S. da Conceição do Estreito, do Rio Grande, filho de

Manoel Caetano de Souza e de d. Rita Joaquina.
1 - EUGENIO, n. 5-VI-1792.

105 - JOÃO DIAS PEREIRA - nat. da freg. de N. s. do Rosrário, da vila Nova do
Topo, da ilha de São Jorge, filho de Amaro Dias Fagundes e de d. Isabel
Teixeira; casou com d. Maria da Trindade, filha de José Braz Lopes e de
d. Catarina Machado.
1 - JOAQUINA, n. 18-IX-1783.
2 - BARBARA, n. 21-I-1785.
3 - DAVID, n. 2íYllÍ-t786-
4 - DOMINGOS, n. 10-V-1788.
5 - MARIA, n. 19-VIII-1791.

106 - JOÃO FERNANDES DE DEUS - nat. da freg. de N. s. da Ponte de sorocaba,
filho de Miguel Fernandes e de d. Isabel Nunes; casou com d. Marta Ri-
beiro, nat. d-e Viamão, filha de Salvador Braz e de d. Bernarda Ribeiro'
1 - CECILIA, n. 26-IV-1783.
2 - JOAQUIM, n. 31-V-1786.
3 - BERNARDO, n' 11-I-1789.
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107 - JOÃO JOSÉ NUNES - nat. da freg. de N. S. da Conceição da Lagôa, comarca
de Santa Catarina, filho de Manoel José Nunes e de d. Francisca de Iesus;
casou com d. Teresa Maria de Santo Antonio, nat. de Viamão, filha de

Francisco Luiz Terra e de d. Mariana de Santo Antonio.
1 - ANA, n. 7-III-1791.
2 - CLAUDIO, n. 30-X-1792.

108 - JOÃO LUIZ BUCELLAS - nat. da freg' de São Pedro de Albéria, margem do
Tejo, patriarcado de Lisbôa, filho de Felipe Medeiros e de d. Brizida Ma-
ria; cásou com d. Maria Antonia Soares, filha de Manoel Soares Pinto e

de d. Maria Guterres.
1 - JOSÉ, n. 22-lX-t788.

109 - JOÃO MARCELINO - nat. de Viamão filho de vicente Ferreira do Amaral e

de d. Catarina Maria; casou com d. Agueda Maria de Jesus, nat. de Viamão,
filha de José de Castro Antiqueira e de d. Maria da Conceição.
1 - MARCELINO, n. 24-I-r788.
2 - JOÃrO, n. 2-Xl-L792.

110 - JOÃO PIRES GOULART - nat. da ilha do Faial, filho de Manoel Luiz e de

d. Maria de Souza; casou com d. Francisca Rosa Joaquina, nat. da frog.
de N. S. do Rosário da Enseada do Brito, em Santa Catarina, filha de
Bartolomeu Corrêa e de d. Maria Pereira.
1 - MANOEL, n. 13-XII-1784.
2 - FELICIDADE, n. 19-II-1789.

111 - JOÃO RODRIGUES DOS SANTOS - nat. de Curitiba, filho de Luiz Rodri-
gues e de d. Maria Vitoria do Nascimento; casou com d. Maria Teresa,
nat. de Viamão, filha de Antonio dos Santos Pinto e de d. Ana Gonçalves
Lamim.
1 - RITA, n. 20-Y-r792.

112 - JOÃO DOS SANTOS ABREU - nat. de Viamão, filho de Manoel Alves e de
d. Maria da Conceição; casou com d. Domingas Agatha Rodrigues Lenon,
nat. do Rio Grande, filha de João Alves e de d. Agueda de Jesus.
1 - LEUFRIDO, n. 17-IX-1790.

113 * JOÃO DOS SANTOS SOUZA - nat. de Viamão, filho de André Machado de
Souza e de d. Luiza Inácia de Jesus; casou com d. Inocencia Antonia, nat.
da Laguna, filha de Manoel de Araujo e de d. Luzia de Santo André.
1 - MARIA, n. 15-VII-1782.

1L4 - JOÃO SILVEIRA DORNELES - nat. da freg. de N. S. do Desterro, da
ilha de Santa Catarina, filho de Manoel Silveira Dorneles e de d. Maria
da Conceição; casou com d. Rosa Maria da Conceição, nat. da freg. de
N. S. do Desterro, da ilha de Santa Catarina, filha de Antonio José de
Souza e de d. Maria Antonia.
1 - MARIANA, n. 2o-IV-1784.
2 - SILVERIO, n. 28-XII-1786.
3 - ANA, n. 10-VI-1788.

115 - JOÃO DE SOUZA CARDOSO - nat. do Rio Grande, filho de Manoel Cardoso
Tostes e de d. Sebastiana Rosa de Souza; casou com d. Rosa Maria de
Jesus, nat. da freg. de N. S. do Rosario, da Enseada do Brito, em Santa
Catarina, filha de Francisco Goulart e de d. Maria Rosa.
1 - JOSÉ, n. 18-IV-1784.
2 - FRANCISCO, n. t7-lX-L786.
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116 - JOÃO VIEIRA DE AGUIAR - nat. da freg. de N. S. da Conceição da Lagôa,
em Santa Catarina, filho de Manoel Vieira e de d. Maria de Jesus; casou
com d. Genoveva Luiza de Jesus, nat. de Viamão, filha de Faustino Luiz
Diniz e de d. Maria da Conceição.
I - FRANCISCA, n. 27-XI-t791.

117 - JOAQUIM ANTONIO LISBÔA - nat. da freg. de Famelicão, patriarcado de
Lisbôa, filho de Luiz Marques de Oliveira e de d. Teresa Maria de Jesus;
casou com d. Âna I-eonor dos Santos, nat. de Viamão, filha de Manoel
dos Santos Robalo e de d. Ana Alves da Porciuncula.
1 - MANOEL, n. t7-Y-t792.

118 - JOAQUIM BARCELOS - nat. do Rio Grande, filho de Bernardo Machado e

de d. Maria Marta; casou com d. Ana Inácia da Silva, nat. da freg. de
Sant'Ana do Morro Crande, filha de José Antonio da Silva e de d. Mariana
Inácia.
r - MARIANA, n. 3-XII-1788.

119 - JOAQUIM INÁCIO DOS SANTOS - nat. do Rio Grande, filho de Francisco
Machado de Oliveira e de d. Francisca Xavier; casou com d' Genoveva da
Conceição, nat. de Viamão, filha de Manoel Caetano de Souza e de d.
Inácia de São José.
1 - ÂNA, n. 23-XI-1783.
2 - FELICIDADE, n. 2-llÍ-1786.
3 - JOSÉ, n. 2-IV-1788.
4 - MARIA, n. 9-VII-1790.
5 - MANOEL, n. 3-VII-1792.

120 - JOAQUIM JOSÉ DE ALMEIDA - nat. da cidade de São Paulo' filho de João
Rodrigues de Almeida e de d. Maria Pedroso de Lima; casou com d- Mau-
ricia Pires da Conceição, nat. de Rio Pardo, filha de Lucas Magalhães e

de d. Maria Pires.
1 - ANA, n. 21-I-1793.

121 - JOAQUIM JOSÉ GONÇALVES - nat. da freg. de N. S' do Desterro, da ilha
dà Santa Catarina, filho de Manoel Gonçalves Pereira e de d. Rita dos
Anjos; casou com d. Maria da Conceição, nat' da.freg. de N. S. do Des-
terio,.da ilha de Santa Catarina, filha de Manoel Silveira e de d. Maria de

Jesus,
1 - INÁCIO, n. 27-l-r783.
2 - SOTÉRO, n. 1-IV-1785.
3 - ANTONIO, n. 2'6-IX-1786.
4 - ISABEL, n' 20-V[I-1790.
5 - PATRICIO, n. 13-III-1792.

122 - JOAQUIM MANOEL DA SILVA - nat. da freg. de N. § da conceição do
Êstreito, do Rio Grande, fitho de Manoel Lourenço Mariante e de d' Maria
Silveira; casou com d. Ana Inácia de Jesus, nat. da freg' de N' S' da Con-
ceiçáo d'o Estreito, do Rio Grande, filha de Antonio Pereira Machado e de

d. Francisca de Souza.
I - DÁVID, n. 14-VII-1791.
2 - NASÁRIO, n. 24-lll-r793.

123 - JOAQUIM SILVEIRA - nat. da freg. de N. s. do Rosario, da Enseada do
Êrito, em Santa Catarina, filho de José Silveira da Silva e de d. Iria Mar-
garida; casou com d. Domingas Inácia de Jesus, nat. da freg. de N' S' do
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Rosario da Enseada do Brito, em Santa Catarina, filha de Domingos Pe-
reira de Menezes e de d. Marta de Jesus.
1 - coMBA, 13-X-1784.
2 - FELICIDADE, n. 8-XI-1786.
3 - ANTONIO, n. 15-I-1789.

124 - JOSÉ DE ALMEIDA MOURA - nat. de Santos, bisp. de São Paulo, filho de
Pedro de Macêdo Moura e de d. Inácia de Barros; casou com d. Laureana
de São José, nat. do Rio Grande, filha de Jacinto Alves da Costa e de d.
Rosa Francisca.
1 - DOMINGOS, n. 18-VIII-L787.

125 - JOSÉ ANTONIO DA CAMARA - nat. da ilha de Santa Catarina, filho de
Antonio de Souza e de d. Catarina Maria; casou com d. Genoveva Francis-
ca da Conceição, nat. de Viamão, filha de Antonio Cardoso da Silva e de
d. Maria da Anunciação.
1 - MANOEL, n. 9-VI[-1790.
2 - ESTACIA, n. 10-VI-1792.

126 - JOSÉ ANTONIO DA COSTA - nat. de Viamão, filho de Antonio José da
Costa e de d. Eufrasia Pinto; casou com d. Josefa Maria da Silva, nat.
do Rio Grande, lilha de Manoel Lourenço Mariante e de d. Maria da
Silveir.a.
I - NASÁRIA, n. 31-V-1792.

127 - JOSÉ ANTONIO FAGUNDES - nat. da freg. de N. S. do Desterro, da ilha
de Santa Catarina, filho de Antonio Machado Fagundes e de d. Luzia
9a Conceição; casou com d. Maria Inácia de Jesus, nat. da ilha do Faial,
filha de José silveira de Medeiros e de d. Josefa Maria de santo Inácio.
1 - JOÃO, n. 29-lX-1784.
2 - ANTONIO, n. 8-IX-1788.
2 - FRANCISCO, n. 22-XI-L79L.

128 - JosÉ ANTONIO Dos sANTos - nat. do Rio Grande, filho de Antonio Fran-
cisco dos Santos e de d. Mariana Felicia da Encarnação; casou com d.
Maria Joaquina, nat. de Viamão, filha de Manoel Machado pacheco e de
d. Joana Antonia.
1 - CONSTANTINO, n. 9-IX-1788.

129 - JosÉ ANTONIO DA sILvA - nat. da freg. de são Mateus da calheta, da
cidade de Angra, ilha Terceira, filho de João Luiz e de d. Isabel da silva;
casou com d. Mar.iana l,ácia, nat. da freg. de N. S. do Rosario, da vila
das Velas, da ilha de São Jorge, filha de pais incognitos.
1 - DESIDERIA, n. 17-III-1783.
2 - ROSALIA, n. 28-VIII-128S.
3 - JOÃO, n. 9-VII-1288.
4 - SIMPLICIO, n. 16-V-1791.

130 - JosÉ ANTONIO DA SILVETRA - nat. da ilha de santa catarina, filho de
João Antonio da Silveira e de d. Margarida Maria; casou com d. Maria
da Cunha, nat. de Viamão, filha de Antonio da Cunha pinto e de d. An-
tonia Moreira.
1 - ANA, n. 24-X-1784.

§
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131 - JOSÉ ANTONIO DA SILVEIRÀ - nat. do Rio Grande, filho de Antonio sil-
veira Dutra e de d. Maria de Borba: casou com d. Gertrudes Angelica
Soares, rrat. de Viamáo, tltt u de Luii Pedroso e de d. Clara Maria dos

Santos.
1 - MARIA, n. 3-IX-1787.
2 - CLARA, n. r5-l-L792.

132 - JOSÉ BERNARDES DE MENDONÇA - alferes, nat. da ilha do Faial' filho
de Manoel Furtado de Mendonça e de d. Isabel Rosa; casou com d. Inácia

Bernarda Laureana de Escobai, nat. da ilha do Faial, filha de Antonio
Oliveira de Escobar e de d. Ana Maria da Conceição'
I - DELFINA, n. 26-XII-1788.
2 - IOã,.O, n. 14-VI-1790.
3 - SEBASTIÃO, n. L4-YlI-r792.

133 - JOSÉ BERNARDES PEREIRA - nat. do Rio Grande, filho de Silvestre de

Andrade " de a. Rosa Jacinta de Jesus; casou com d' Rosa Maria de

Jesus, nat. aã nio Grande, filha de Manoel da silveira de Assunçáo e

de d. Ana Maria Souza.
I - JOAQUINA, n. 6-VIII-1785.
2 - CANDIDO, n. 1-II-1787.
3 - MANOEL, n. 19-t-1789.
4 - MARIANA, n. 11-VIII-1790.

134 - JOSÉ CARNEIRO DA FONTOURA - capitão,. nat. da freg.,de N. S. da
- -- 

conceiçao ao c"ir:at d,El Rei, bisp. de Mariana, filho de João carneiro

da Fontoura 
"-Oà 

a. Isabel da Siiva; casou com d'. D-orotéia Francisca

Isabel da Sifveira, nãt. ao Rio Grande, filha do capitão Mateus Inácio da

Silveira e de d. Maria Antonia da Silveira'
1 - FRANCISCO, n. 15-XI-1782'

135 - JOSÉ FELIX CORRÊA - nat. da Colonia do Sacramento, filho.do alferes João- 
Felix Corrêa e ãe d, Maria de Jesus; casou com-d.-Luciana Felicia do

Nascimento'nut.-o"viamão,filhadeManoelMachadoPachecoede
d. Joana Antonia.
1 - MARIA, n. 20-XI-1787.
2 - INOCENCIA, n. 29-IY-[79O.
3 - CANDIDA, n. 23-VIII-1792'

136-JoSÉFERNANDESRIBEIRo-rrat.deViamão,filhodeIoáoFernandes
de Deus " 

i;ã. üarta Riueiro; casou com d. Joana Narcisa da cunha,

nat. de Viamáo, fiim de Antonio da Cunha Pinto e de d. Antonia Mariana'

1 - PRUDENCIO, n' 10-VII-1792'

137_JoSÉFERREIRA(?)DIAS_nat.deSorocaba,filhodeMigue}D.lasdeAlmei-
da e de o. rsÀetlerreira; casou com d. Joana Maria da silva, nat. de

üiamao, tiffruããlo.e Machado da Silva e de d. Teresa Maria de Jesus'

I - JOSÉ, n. 15-VI-1790'

138 - JosÉ FLoRIANo DE SoUzA - nat. de Viamáo, filho de André Machado de

Souza e de d. Luzia Inácia de Jesus; casou com d. Beatriz Antonia de Jesus,

nat. de vu-aã, ]iin, de Diogo Anionio Delgado e de d. ursula da costa.

1 - JOSÉ, n. 19-IX-1786.
2 - EUGENIA, n. 15-IX-1788'
3 - TERESA, n. 28-II-1791.
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139 - JosÉ DA FONSECA PEIxoro - capitão, nat. da Laguna, filho de Diogo
da Fonseca Martins e de d. Ana da Guerra; casou cóm d. Luzia de Briio
Gqterres, nat. da Laguna, filha de Agostinho Guterres e de d. Maria de
Brito Peixoto.
1 - JOSÉ, n. I7-III-1784.
2 - JOANA, n. 24-yI-L786.

140 - JosÉ FRANcIsco DA RosA - nat. da colonia do sacramento, filho de
Francisco Xavier Luiz e de d. Luzia da conceição; câsou com d. Joana
Yaz d,a Silva, nat. de Mostardas, filha de João úaz'da Silva e de d. eui-teria Ferreira.
1 - FRANCISCA, n. 24-yt-r7s2.

141 - JosÉ GoMEs DA sILvA - nat. da Laguna, filho de José Gomes e de d. Maria
de Jesus; casou com d. Francisca perpetua, nat. da cidade de Angra, da
ilha Terceira, filha de Manoel cardoso de oriveira e de d. apotúiá oe
Jesus.
1 - ANA, n. 17-IX-1785.

142 - JosÉ INÁcIo DE oLIVEIRA - nat. da freg. de N. s. da conceição, do Arraial
dos carijós, comarca do Rio das Mortes-, bisp. de Mariana, tilho de Manoel
Francisco dos santos e de d. Gertrudes de oliveira; casou com d. Maria da
colceição, nat. do Rio Grande, filha de caetano áe souza e de d. Agueda
Teixeira.
r - INÁCIA, n. 17-V-1783.
2 - MANOEL, n. t0-I-1788.

143 - JosÉ JACINTO DE OLwEIRA - nat. da Laguna, filho de Francisco Machado
de oliveira e de d. Francisca Xavier; caiou com d. Mariana Antonia da
c-onceição, nat. de viamão, filha de José Brai L;À;- de d. catarina
Machado.
1 - FRANCISCA, n. t3_IV_1783.
2 - FRANCISCA, n. L4.XI.I784.
3 - BOAVENTURA, n. 30-XI_1786.
4 - JOÃO, s_x_1788.
5 - LEOCADIA, n. 27_VIII_1790.
6 - IOAeUINA, n. 2S_XI-1Zet.
7 - FELISBERTO, n. 2S-V_t7s3.

1'+4 - JosÉ LoPEs - nat..da-freg. de.Duas Igrejas, arcepisp. de Braga, filho de cus-tódio Lopes e de d. Antonia da c-unia; casou com d. Maria Antonia deJesus, nar. de viamão, f,ha de Manoel da silva óui,"";ã;;; de d. Del-fina Souza.
I - ANA, n. S-VI[I-1791.

145 - JOSÉ LUIZ DA C-OlTl_- nar. da Laguna, filho de N. Costa e de d. Maria;casou com d. Isaber pereira, nat. de Viamão, filha de lóríaá ôosta Luiz ede d. Inocencia Francisca pereira.
I - CLAUDINA, n. t7_IV_1285.

146 - rosÉ LUz VIÉGAS - nat. do Rio Grande, filho de Luiz José viegas e ded. Ana Teresa de são José; casou com d.'Maiá ã õ;.õã;, nat. do RioGrande, filha de Antonio Machado Fagundes . or o. iori""ãã'óorru.r - LAUREÁNA, n. 2S_X-1283.
2 - ANÁe n. 4_VIII_1785.
3 - VICENCIÂ, n. 26_III-1287.
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147 - JosÉ MACHADO DE OLIVEIRA - nat. do Rio Grande, filho do Alferes Braz
de oliveira e de d. Francisca Moreira; casou com d. Maria Moreira de
oliveira, nat. de viamão, filha de Francisco Machado de oliveira e de d.
Francisca Xavier.
1 - MARIANA, n. 31-VIII-128S.

148 - JosÉ MACHADO DA SILVA - nat. da freg. de N. s. do Monte serrate de
Cutia, bisp. de São Paulo, filho de Felix Machado de Oliveira e de d.
Maria Antunes da Silva; casou com d. Teresa de Jesus, nat. de Viamão,
filha de Dionisio Rodrigues Mendes e de d. Beatriz Barbosa Rangel.
1 - ANA, n. 3-IV-1784.

149 - JosÉ MACHADO DA SILVEIRA - nat. do Rio Grande, filho de Manoel cae-
tano de Souza e de d. Inês de São José; casou com d. Ana Maria de Jesus,
nat. do Rio Grande, filha de Antonio Pereira Nunes e de d. Barbara de
São Tomé,
I - JOAQUINA, n. 2-VIII-I788.
2 - CONSTANÇA, n. 25-YtlI-r792.

150 - JOSÉ MACHADO DE SOUZA - nat. do Rio Grande, filho de Manoel Teixeira
de Souza e de d. Inês de São João; casou com d. Ana Maria, nat. do Rio
Grande, filha de Antonio Pereira Nunes e de d. Mariana Inácia.
1 - INÁCIO, n. 4-XI-1786.
2 - FELICIDADE, n. 3-III-1791.

151 - JOSÉ MARQUES ARZÃO - nat. de Taubaté, bisp. de São Paulo, filho de
Manoel Marques Arzáo e de d. Joana Garcia de Jesus; casou com d. Fran-
cisca Maria Tavares, nat. da Laguna, filha de Manoel Tavares da Mota
e de d. Maria Ramires.
1 - LEONEL, n. 3-VIII-1783.
2 - FRANCISCO, n. 9-IV-1786.

152 - JOSÉ MARTINS BAIÃO - nat. da freg. de N. S. da Ressurreição, da vila de
Cascaes, patriarcado de Lisbôa, filho de Manoel Martins e de d. Joana
Maria; casou com d. Teresa Maria de Jesus, nat. da freg. de N. S. da
Candelária, do Rio de Janeiro, filha de André da Costa e de d. Luzia Rita
da Esperança.
1 - FRANCISCO, n. 23-l-r784.

153 - JOSÉ MARTINS ESTEVÃO - nat. do Rio Grande, filho de Domingos Martins
Estevão e de d. Maria de Jesus; casou com d. Catarina de Jesus, nat. do
Rio Grande, filha de Domingos de Oliveira e de d. Marta de Jesus.
1 - INÁCIA, n. 7-XII-1783.
2 - DELFINA, n. 15-XII-1784.
3 - INÊS, n. 25-I[-1786.
4 - MANOEL, n. 18-VIII-1787.
5 - MATILDE, n. 16-VII-1790.

154 - JOSÉ NARCISO MONTEIRO DE ARAUJO - nat. da freg. de São Salvador
de Seibaens, da vila de Valadares, arcebisp. de Braga, filho de Luiz Anto-
nio Monteiro de Araujo e de d. Maria Rodrigues de Freitas; câsou com
d. Joaquina Inácia Pinto, nat. de Viamão, filha do capitão Ioão Antunes
Pinto e de d. Vicencia Inácia da Pureza.
1 - PORFIRIO, n. 16-II-1792.
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155 - JOSÉ OLMIRA DE AGUIAR - nat. do Rio Grande, filho de Antonio corrêa
de Aguiar e de d. Maria de Santo Antonio; casou com d' Francisca An-
tonia de Jesus, nat. de Viamão, filha de Luiz Antonio da Cunha'
1 - ANA, n. 25-l1l-L972.

156 - JOSÉ PEREIRA DA ROSA - nat. da freg. de Sant'Ana da Vila Nova, da
Laguna, filho de Francisco Pereira da Silva e de d. Maria do Rosario;
caúu com d. Ana Felicia de Jesus, nat. da freg. de N. S' do Desterro, da

ilha de santa catarina, filha de Tomé Teixeira e de d. Maria de são losé.
L - LUIZ, n. 26-VIl-1784.
2 - IOAQUIM,, n. 30-XII-1786.
3 - CUSTÓDIA, n. 16-II-1789.
4 - INÁCIO, n. 31-V[-1791.
5 - JOÃO, Í1. [-IX-L792.

157 - JOSÉ RIBEIRO DA CUNHA - nat. do Rio Grande, filho natural de Luiz
Antonio da Cunha e de mãe incognita; casou com d. Isabel Perpetua de

Jesus, nat. da freg. de N. S' do Desterro, da ilha de Santa Catarina, filha
de Antonio Cardoso Pato e de d. Francisca da Encarnação.
I - FRANCISCA, n. 28-IX-1783.
2 - MARIA, n. 28-VI-1785.
3 - ANA, n. 12-I-1788.
4 - GERTRUDES, n. 30-I[-1790.
5 - JANUARIA, n. 10-VII-1792.

r58 - JOSÉ RODRIGUES DA SILVA - nat. de São Paulo; casou com d. Felicia
Rosa de Jesus, nat. da freg. de N. S. do Desterro, da ilha de Santa Catarina.
1 - MANOEL, n. 31-VII-1783.

159 - JOSE DA ROSA - nat. do Rio Grande, filho de Antonio da Rosa e de d. Josefa
Maria; casou com d. Catarina Maria da Conceição, nat. da freg. de N. S.

do Desterro, da ilha de Santa Catarina, filha de Joáo Coelho da Silva e

de d. Maria da Conceição.
1 - ANA, n. 3-I-1785.
2 - MAXIMIANA, n. 5-IV-1786.
3 - JOSÉ, n. 13-VIII-1789.
4 - ROSA, n. 18-I-1792.

160 - JOSÉ DA SILVA BRANDÃO - nat. da freg. de N. S. de Monte Serrate de
Baependí, bisp. de Mariana, filho de Antonio da Silva Brandáo e de
d. Joana de Oliveira; casou com d. Escolastica Joaquina da Silva, nat' de
Viamão, filha de Domingos Martins da Silva e de d. Ana Francisca.
I - ... ..., n. 28-II-1783.
2 - MANOEL, n. 24-lY-r785.
3 - JOSÉ, n. 15-IX-1786.
4 - JULIANA, n. 22-VI[-1788.
5 - FRANCISCO, n. 30-IV-1790.
6 - JOAQUIM, n. 25-l-r792.

161 - JOSÉ DA SILVA FRANÇA - capitão de auxiliares, nat. da vila do Principe,
bisp. de Mariana, filho do capitão Manoel da Silva França e de d. Isabel
Maria de Tolêdo; casou com d. Maria Joaquina, nat. da freg. de N. S.
da Conceição de Itaberaba, bisp. de Mariana, filha do capitão-mór Luiz
Borges Pinto Barreto e de d. Joana de Azevedo Rangel.
1 - MARIA, n. 11-V[I-1784.
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162 - JOSÉ DÀ SILVA VILANOVA - nat. da freg. de N. S. da Conceição, da vila
de Cabo Frio bisp. do Rio de laneiro, filho de José da Silva Vilanova e de
d. Ana de Jesus; casou com d. Josefa Joaquina de Lemos, nat. do Rio
Grande, filha de Manoel de Lemos e de d. Maria Furtado.
I - ANTONIO, n. 20-V-1784.
2 - MARIA, n. 29-VI-1786.
3 - HENRIQUE, n. 24-VII-1788.
4 - ALEXANDRINO, n. 23-IV-1790.
5 - SERAFIM, n. 2-YlI-r792.

163 - JOSÉ SILVEIRA COELHO - nat. do Rio Grande, filho de Manoel Silveira
Coelho e de d. Maria de Jesus; casou com d. Francisca loaquina da Con-
ceição, nat. do Rio Grande, filha de Luiz José Viégas e de d' Ana Teresa
de São José.
1 - INÁCIO, n. 25-VlI-1782.
2 - MARIA, gêmea, n. 23-lY-L784.
3 - ANA, gêmea, n. 23-lY-1784.
4 - JOAQUINA, n. 17-III-1788.
5 - JOAQUIM, n. 5-VII-1789'
6 - MARIANA, n. 18-XI-1790.
7 - DAMIANA, n. 27-lX-r792.

164 - JOSÉ SILVEIRA GOULART - nat. da freg. de N. s. do Rosario, da Enseada

do Brito, em Santa Catarina, filho de José Silveira de Medeiros e de

d. Iosefa Maria de Santo Inácio; casou com d. Rosa Joaquina, nat. da
freg. de N. S. do Rosario da Enseada do Brito, de Amaro Silveira e de
d. Catarina de Santa Rosa.
1 - FELISBERTO, n. 2t-lx-t787.
2 - IOÃO, n. 26-XII-1788.
3 - MARIA, n. 1-VII-1790.

165 - JOSÉ SILVEIRA DA LUZ - nat. da freg. de N. s. da Luz, da ilha do Faial,
filho de Manoel Silveira da Luz e de d. Teresa de Jesus; casou com d' Do-
rotéa Francisca da costa, nat. do Rio Grande, filha de Pais incognitos.
I - AURÉLIA, n. 4-IX-1784.

166 - JOSÉ SILVEIRA DA LUZ - nat. da ilha de santa catarina, filho de Manoel
silveira Dorneles e de d. Maria da conceição; casou com d. Rosa Maria
da conceição, nat. da ilha de santa catarina, filha de Antonio José e

de d. Maria Àntonia.
1 - MANOEL, n. 26-llÍ-L79r.

167 - JOSÉ VIEIRA - nat. da freg. de Santo Ântonio da Campanha do Rio Verde,

bisp. de Mariana, filho ãe Manoel Vieira e de d. Luzia Corrêa da Silva;

cu.iou co- d. Escolastica França, parda fôrra, nat. de viamão, filha de

pai incognito e de d. Maria da Silva, crioula fôrra'
1 - FELISBERTO, n' 30-V-1787.
2 - DAVID, n. 29-Í-L789.

168 - JOSÉ VIEIRA DE BRITO - nat. da freg. de são Mateus, da ilha Terceira' filho
de João Vieú ae Brito e de d. Mãria da Conceição; casou com d. Joana

Rosa do Nur.i-"ntó, ,at. da freg. de São Miguel Arcanjo, da ilha Terceira,

filha de Manoel Cardoso de Oliveira e de d' Apolonia de Jesus'

1 - JOSÉ, n. 31-X[-1783'
2 - FELISARDO, n. 19-XI-1787.
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169 - LEANDRO DA COSTA CARDOSO - nat. de Viamão, filho de Lourenço An-
tonio Cardoso e de d. Marta de Brito; casou em primeiras nupcias com d.
Teresa Lamim, nat. da freg. de N. S. do Desterro, da ilha de Santa Ca-
tarina, filha de André Gonçalves Lamim e de d. Cristina Cardoso.
(V. ns t7O)
I - INÁCIO, n. 26-II-1783.
2 - MANOEL, n. 1,1-VIII-1784.

170 - LEANDRO DA COSTA CARDOSO - nat. de Viamão, filho de Lourenço An-
tonio Cardoso e de d. Marta de Brito; casou em segundas nupcias com d.
Ana Maria, nat. da freg. de N. S. do Desterro, da ilha de Santa Catarina,
filha de Manoel Gonçalves Pereira e de d. Rita dos Anjos. (V. na 169)
3 - CIPRIANA, n. 10-II-1788.
4 - JOAQUINA, n. 4-XI-1789.
5 - JOAQUINA, n. 3-VIII-1791.

171 - LOURENÇO RODRIGUES CORRÊA - nat. de Viamão, filho de Domingos
Rodrigues Corrêa e de d. Rosa Maria Cabral; casou com d. Beatriz Maria
da Assunção, nat. de Viamão, filha de Bartolomeu Francisco e de d. Ber-
narda Ribeiro.
r - MANOEL, n. 12-VIII-1789.
2 - QUITERIA, n. 25-Yt-r792.

172 - LUIZ DOMINGUES PEREIRA - nat. do Rio Grande, filho de Silvestre Do-
mingues e de d. Antonia Pereira de Souza; casou com d. Joana Inácia
de Jesus, nat. do Rio Grande, filha de José Luiz da Cunha e de d. Teresa
Inácia de Jesus.
1 - INÊS, n. t9-lY-r792.

173 - LUIZ FERREIRA VELHO DA FONSECA - nat. de Viamão, filho de Luiz
Ferreira Velho e de d. Francisca Mariana; casou com d. Balbina Luiza,
nat. da freg. de N. S. do Rosario, da Enseada do Brito, em Santa Cata-
rina, filha de Faustino Luiz Diniz e de d. Maria da Conceição.
1 - ANA, n. 17-V-1790.
2 - MARIA, n. 3-IV-1792.

174 * LUIZ MARTINS DE AVILA - nat. de São Miguel, em Santa Catarina, filho
de..... Martins de Avila e de d. Maria dos Anjos; casou
com d. Vicencia Maria da Conceição; nat. da freg. de N. S. da Conceição
do Arroio, filha de José Silveira Borges e de d. Maria da Conceição.
1 - JUSTINA, n. 5-Y-r792.

175 - MANOEL DE AVILA MACHADO - nat. da freg. de N. S. do Rosario, da
ilha de Sâo Jorge, filho de Mateus de Quadros Evangelho e de d. Catarina
Dias; casou com d. Isabel de Jesus, nat. da vila do Topo, da ilha de São
Jorge, filha de Caetano de Souza e de d. Ana de Santiago.
I - MARIA, n. 8-X-1782.
2 - LAUREANA, n. 5-V-1785.
3 - JOÃO, n. 28-VII-1787.
4 - MARIÂ, n. 3-IV-1791.

176 - MANOEL DE AVILA E SOUZA - nat. da freg. de Sant'Ana do Morro Gran-
de, filho de Manoel de Avila Machado e de d. Madalena de Santo An-
tonio; casou com d. Rosa Joaquina da Conceição, nat. de Viamão, filha
de João Dias Pereira e de d. Maria da Trindade.
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1 - MARIA, n. 3-IV-1790.
2 - CONSTANÇA, n. 9-VII-1791.
3 - ANGELICA, n. 22-tIt-L793.

177 - MANOEL BERNARDES Dos sANTos - nat. do Rio Grande, filho de Ber-
nardo Machado de Souza e de d. Maria Marta de euadros; casou com
d. Joana Margarida de Jesus, nat. de Viamão, filha de Manoel Martins
dos Santos e de d. Maria do Rosario.
1 - JOAQUIM, n. 6-X-1785.
2 - FRANCISCO, n. 15-VIII-1787.
3 - MARIA, n. 2-lX-r790.
4 - ANTONIO, n. 12-II-1793.

178 - MANOEL CLEMENTE RIBEIRO - nat. de Braga, filho de Manoel Clemente
Ribeiro e de d. Mariana da Conceição; casou com d. Clara Maria da
Conceição, nat. do Rio Grande, filha de Francisco Silveira Serpa e de
d. Rosa Maria da Conceição.
I - MARIA, n. 18-III-1790.

179 - MANOEL DIAS DE FREITAS - nat. da freg. de N. S. do Desterro, da ilha
de Santa Catarina, filho de Antonio Dias e de d. Quiteria Maria; casou
com d. Inácia Maria de Jesus, nat. do Rio Grande, filha de Antonio da
Rosa e de d. Josefa Maria.
1 - LAUREANA, n. 31-V-1786.
2 - MARIA, n. l7-V-1788.
3 - CLARA, n. r6-VI-1790.

180 - MANOEL DUARTE SANTAREM - nat. do Rio Grande, filho de Manoel
Duarte Santarem e de d. Vitória da Costa; casou com d. Mariana Inácia
do Carmo, nat. do Rio Grande, filha de José Fonseca e de d. Margarida
Antonia Pamplona.
I - FRANCISCO, n. 20-Yl-t784.
2 - ANA, n. 7-Y-r786.
3 - NARCISO, n. 6-II-1789.

181 - MANOEL DE ESPINDOLA - nat. da freg. de N. S. de Guadalupe, da ilha
Graciosa, filho de Manoel de Espindola e de d. Maria de Jesus; casou
com d. Rosaura Felicia de Jesus, nat. do Rio Grande, filha de André Sil-
veira e de d. Jacinta Felicia.
1 - JERONIMO, n. 9-XII-1784.
2 - EUFRASIA, n. 12-IX-1786.

182 - MANOEL FERREIRA SALDANHA - nat. da freg. de N. S. da Conceição do
Pouso Alto, bisp. de Mariana, filho de Caetano Saldanha e de d. Maria
Ferreira; casou com d. Genoveva Rodrigues da Silva, nat. do Rio Grande,
filha de José Rodrigues da Silva e de d. Ana de Avila.
1 - POLICIANO, n. 11-V[-1787.
2 - FRANCISCA, n. 10-[-1789.
3 - VENANCIO, n. 23-IX-1790.
4 - ATANAGILDO, n. 22-lV-r792.

183 - MANOEL DE FREITÀS CABRAL - nat. da freg. de Sant'Ana, da Vila Nova
da Laguna, filho de Joaquim Francisco Machado e de d. Maria das Neves;
casou com d. Ana Joaquina da Silveira, nat. da freg. de São Miguel, co-
marca de Santa Catarina, filha de Manoel de Bittencourt e de d. Antonia
da Conceição.
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1 - MARIA, n. 1-XI-1788.
2 - SILVANA, n. 22-VI[-1790.
3 - JOAQUINA, n. r2-II-1792.

184 - MANOEL GONÇALVES GUIMARÃFS - nat. de Guimarães, filho de Do'
mingos Gonçalves e de d. Maria José de Jesus; casou com d. Ana Teresa,
nat. de Sãõ João d'El Rei, bisp. de Mariana, filha de losé Soares

i -'ÀisÉi(ô, ;:'r.-iü ",,,tã.ú 
Maria I-eite'

185 - MANOEL GONÇALVES PEREIRA - nat. da freg. do Espirito Santo da Vila
Nova, da ilha Terceira, filho de Antonio Pereira e de d. Catarina Avila;
casou com d. Rita dos Anjos, nat. da freg. do Espirito Santo da Vila Nova'
da ilha Terceira, filha de João Teixeira Cardoso e de d. Mariana de Jesus,
1 - JOAQUINA, n. 1-IV-1785.
2 - INÁCIO, n. 4-VIII-1788.

186 - MANOEL INÁCIO DE ... . .. - nat. da freg. de N. S. da
Conceição da Lagôa, comarca de Santa Catarina, filho de Mateus Teixeira
e de d- Àna Felicia de Jesus; casou com d' Joaquina Inácia de Jesus, nat.
de Viamão, filha de Francisco Fernandes Maia e de d. Inácia Maria.
1 - FLORIANO, n. 18-VII-1792.

187 - MANOEL INÁCIO HENRIQUES - nat. do Rio Grande, filho natural de pai
incognito e de d. Ana Maria da Resurreição; casou com d, Escolastica
Joaquina de Menezes, nat. da freg. de São José do Rio de Janeiro, filha
de Manoel de Medeiros e Melo e de d. Francisca Quiteria de Menezes.
1 - BERNARDO, n. 20-VlI-t786.
2 - FRANCISCA, n. 3-III-1788.
3 - MARIA, gêmea, n. 74-Il-1790.
4 - JOAQUINA, n. gêmea, n. L4-II-1790.
5 - JOAQUIM, t. 6-l-1792.

188 - MANOEL INÁCIO DE OLMIRA - filho de .... .. e de
d. Catarina Maria; casou com d. Teresa Inácia de Jesus, nat. da freg. de
N. S. da Lnz, da ilha do Faial, filha de ... . .. Jorge e
de d. Maria de São José.
1 - ANA, n. 16-III-1783.

r89 - MANOEL INÁCIO SOARES - nat. da freg. da Sé, de Salvador, da ilha do
Faial, filho do licenciado André Machado Soares e de d. Teresa Maria de
Jesus; casou com d. Antonia Maria de Jesus, nat. do Rio Grande, filha de
Antonio Vieira Cardoso e de d. Maria Inácia de Jesus.
1 - MARIA, n. 24-IX-L782.
2 - JUSTINA, n. 21-XI-1783.
3 - GENOVEVA, n. 24-fV-1785.
4 - JOSÉ, n. 4-X-1788.
5 - HELENA, n. 15-fV-1790.

190 - MANOEL INÁCIO DE SOUZÀ - nat. da freg. de N. S. da Conceição da La-
gôa, comarca de Santa Catarina, filho de Mateus Francisco de Souza e de
d. Ana Felicia de Jesus; casou com d. Angelica Maria de Jesus, nat. de
Viamão, filha de Antonio Cardoso da Silva e de d. Maria da Anunciação
Guterres.
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I - VALENTIM, n. 17-II-1783.
2 - JOÃO, n. 19-VI-1784.
s - LUIZ, n. 10-X-1785.
4 - DOROTÉA, n. 5-I-1788.
5 - INÁCIO, n. 25-IV-1789.

191 - MANOEL JOAQUIM nat. da freg. de N. S. da Con-
ceição do Estreito, do Rio Grande, filho de Manoel Lourenço Mariante e. de d. Maria Silveira; casou com d. Ana Maria da Piedade, nat. da Laguna,
filha de Antonio da Piedade e de d. Rita Maria.
1 - MANOEL, n. 24-Y-r792.

192 - MANOEL JOAQUIM DA ROSA - nat. de Viamão, filho de José Borges e de
d. Inácia Maria; casou com d. Marcelina Antonia de Jesus, nat. da ilha
de Santa Catarina, filha de Antonio Machado Souto e de d. Antonia dos
Santos.
1 - LUCIANO, n. 30-X[-1789.
2 - DOMINGOS, n. 17-IV-1791.
3 - LUDOVINA, n. 3r-X-r792.

193 - MANOEL JOSÉ CORRÊA - nat. do Rio Grande, filho de Antonio Corrêa de
Aguiar e de d. Antonia Maria de Jesus; casou com d. Ana Maria de lesus,
nat. do Rio Grande, filha de Antonio Pereira Frade e de d. Beatriz Rosa
de São José.
1 - MARIA, n. 31-I[-1786.
2 - JOSÉ, n. 4-VIII-1788.
3 - NICACIO, n. 30-XI-1790.
4 - EVARISTO, n. 11-[I-1793.

194 - MANOEL JOSÉ DOS SANTOS - nat. da freg. de N. S. do Rosario, da Enseada
do Brito, em Santa Catarina, filho de José Silveira de Medeiros e de d. Jo-
sefa Maria de Santo Inácio; casou com d. Maria da Conceição de Jesus,
nat. da freg. de N. S. do Rosario, da Enseada do Brito, filha de Faustino
Lliz Diniz e de d. Maria da Conceição.
1 - MARIA, n. 1-I-1783.
2 - MARCELINO, n. 15-XI-1783.
3 - MARCOS, n. 20-V-1784.
4 - ANA, n. 9-VII-1785.
5 - RUFINA, n. 20-VI-1786.
6 - MIGUEL, n. 29-IX-t787.
7 - DAVID, n. 22-VIII-1788.
8 - MANOEL, n. 20-XI-1790.
9 - CLARA, n. L5-II-1792.

10 - JOSÉ, n. 5-IV-1793.

195 - MANOEL JOSÊ VIÉGAS - nat. de Viamão, filho de Luiz José Viégas e de
d. Ana Teresa de São José; casou com d. Teresa Maria de Jesus, nat, de
Viamão, filha de Luiz da Silva Ferreira e de d. Maria Jacinta.
1 - IOÃO, n. 16-VI-1787.
2 - GENOVEVA, n. 24-YI-r79o.
3 - QUITERIA, n. 28-lII-r792.

196 - MANOEJ- LUIZ FERNANDES DA SILVA - nat. da freg. de São Miguel de
Felgar, bisp. do Porto, filho de Constantino Fernandes da Silva e de d.
Benta Maria; casou com d. Vicencia Angelica de lesus, nat. do Rio Grande,
filha de Boaventura José Sanhudo e de d. Maria Teresa de Jesus.
1 - MARIA, n. 10-XI-1782.
2 - JOSÉ, n. 1-V-1785.
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197 - MANOEL IVÍACHADO DA SILVEIRA - nat. da ilha de São Jorge, filho de
Manoel Machado Fagundos e de d. Isabel da Silveira, casou com d. Ana
Maria, nat. da ilha de São Jorge, filha de João Nunes Machado e de d.
Maria Vieira.
1 - RITA, n. 26-l-L786.
2 - ANTONIO, n. 27-VI-1788.
3 - JOAQUINA, n. 1GXII-1791.

198 - MANOEL NUNES VIEIRA - nat. da freg. de Sant'Ana do Morro Grande,
filho de José Nunes Vieira e de d. Antonia de Jesus; casou com d. Ge-
noveva Teresa de São José, nat. da freg. de Sant'Ana do Morro Grande,
filha de Luiz José Viégas e de d. Ana Teresa de São José,
1 - JOSÉ, n. 1GIII-1792.
2 - FLORINDA, n. 11-VI-1793.

199 - MANOEL PACHECO BARBOSA - nat. de Viamão, filho de Francisco Pa-
checo e de d. Ludovina I-eme Barbosa; casou com d. Sebastiana Dorotéa
da Purificação, nat. de Viamão, filha de Luiz Ferreira Velho e de d. Fran-
cisca Mariana.
I - FRANCISCO, n. 20-XII-1786.
2 - FRANCISCA, n. 25-VI-1788.
3 - MARIA, n. 18-XI-1790.
4 - SILVANA, n. 17-VIII-1791.
5 - CONSTANÇA, n. 15-III-1793.

200 - MANOEL PEREIRA DIAS - nat. da freg. de Sant'Ana da Vila Nova, da
Laguna, filho de Mateus Pereira Dias e de d. Maria Rodrigues; casou com
d. Maria Joaquina de Jesus, nat. de Viamão, filha de André Machado de
Souza e de d. Luzia Inácia de Jesus.
1 - JOAQUIM, n. 2o-lY-L787.
2 - ANTONIO, n. 1-IV-1788.
3 - CONSTANTINO, n. 3-VIII-1789.
4 - JOAQUIM, n.2-lX-t79o.

201 - MANOEL RODRIGUES DE LIMA - nat. da Laguna, filho de João Manoel
de Lima e de d. ...... Torres; câsou com d. Maria Ber-
narda, nat. de Viamão, filha de Antonio da Cunha Pinto e de d. Antonia
Mariana.
1 - FIRMIANO, n. 24-XI-1788.

202 - MANOEL RODRIGUES PONTES - nat. da freg. de São Sebastião de Barce-
los, bisp. de Lamego, filho de José Rodrigues pontes e de d. Maria Apare-
cida; casou com d. Genoveva Damasia dos Santos, nat. da freg. de N. S. da
Conceição, da ilha do Faial, filha de Antonio da Rosa e de d. Teresa
Francisca.
1 - iOSÉ, n. 14-XII-1783.
2 - TRISTÃO, n. 2-VIII-1785.
3 - MANOEL, n. 10-VI-1787.

203 - MANOEL DE SANTA BARBARA E BASTO - capitão, nat. da freg. da Sé,
da cidade do Porto, filho do capitão Manoel Francisco Basto e de á. Teresa
Maria de Jesus; casou com d. Domiciana Maria de Oliveira, nat. de Viamão,
filha do capitão Antonio José Pinto e de d. Felicia Maria de Oliveira.
1 - DOMICIANA. n. 20-l[-t784.
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204 -

205 -

206 -

207 -

208 -

209 -

MANOEL DOS SANTOS ROBALO - nat. da freg. de N. S. da ponte de So-
rocaba, filho do capitão Manoel dos Santos Robalo e de d. Maria Moreira
Maciel; casou com d. Âna Alves da Porciuncula, nat. da freg. de N. S. do
Rosario de Inhaúma, bisp. do Rio de Janeiro, filha natural de Tomaz Al-
vares de Magalhães e de d. Lourença Rodrigues.
JOSÉ, n. L7-XI-1785.

MANOEL DA SILVA REIS - nat. da freg. de Santa Luzia de Sabará, bisp.
de Mariana, filho de Bernardo da Silva Melo e de d. Ana Maria de Frei-
tas; casou com d. Ana Felicia de Oliveira, nat. de Viamão, filha do ca-
pitão Antonio José Pinto e de d. Felicia Maria de Oliveira.
1 - CANDIDO, n. 2-II-1791.
2 - SENHORINHA, n. t5-IX-r792.

MANOEL SOARES DE SOUZA - nat. da freg. de São José, em Santa Catarina,
filho de José de Souza Soares e de d. Maria Teresa; casou com d. Ana do
Espirito Santo, nat. da freg. de São Miguel, comarca de Santa Catarina,
filha de João Martins de Avila e de d. Maria dos Anjos.
1 - MANOEL, n. 1-XI-1791.

MANOEL DE SOUZA CARDOSO - nat. de Viamão, filho de Manoel Car-
doso Toste e de d. Sebastiana Rosa de Souza; casou com d. Mariana Vi-
cencia da Conceição, nat. de Viamão, filha de Pedro de Oliveira Lopes e
de d. Caetana Maria Soares.
1 - MANOEL, n. 7-YI-1784.

MANOEL DE SOUZA FEIJó - nat. da freg. de N. S. do Livramento, da
ilha de São Miguel, filho de João Feijó e de d. Francisca do Nascimento;
casou com d. Inácia Felicia de Santa Clara, nat. de Viamão, filha de Luiz
Ferreira Velho e de d. Francisca Mariana.
1 - MARIA, n. 8-III-1784.
2 - JOSÉ, n. 18-VII-1785.
3 - ANA, n. 20-VlI-1786.
4 - FRANCISCA, n. 2o-XI-1787.
5 - INÁCIA, n, 12-IV-1789.
6 - IOAQUINÀ, n. 25-IX-1790.
7 - CAROLINA, n. 8-YI-r792.

MANOEL DE SOUZA TEIXEIRA - nat. da ilha de São Jorge, filho de Caetano
de Souza e de d. Agueda Teixeira; casou com d. Inês de São José, nat'
da ilha de São Jorge, filha de Manoel Machado Fagundes e de d. Isabel
da Silveira.
1 - NÂRCISO, n. 23-XI-1783.
2 - RITA, n. 26-I-1786.

210 - MANOEL TAVARES PINTO - nat. da Laguna, filho de Manoel Tavares e

de d. Maria Ramires; casou com d. Tomasia da Conceigão, nat. do Rio
Grande, filha de Antonio Silveira Dutra e de d. Maria de Jesus.
1 - INOCENCIA, n. 6-I-1788.

211 - MANOEL TEIXEIRA AFONSO - nat. da fres. do Senhor Bom Jesus, da ilha
de São Miguel, filho de João de Souza Teixeira Afonso e de d. Maria da
Conceição; casou com d. Rosa do Nascimento, nat. do Rio Grande, filha
de Inácio Jorge Pereira Maciel e de d. Ana de São José.
1 - JOSÉ, n. 17-VIII-1783.
2 - ANA, n. 2'6-X-t784.
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3 - JOSÉ, n. 6-IX-1786'
4 - ROSA, n. 5-V-1788.
5 - MARGARIDA, n. 24-IY-r79o.
6 - MANOEL, n' 8-XII-1791.

2f2 - MANOEL VIEIRA DOS AMORES - nat. da freg. de São Francisco das Cha-
gas, de Taubaté, filho de pais incognitos; casou com d. Brigida Antonia,
ãat. de Viamão, filha de Joié Carlos de Miranda e de d. Antonia de Avila,
1 - MARIA, n. 11-VII-1783.
2 - JOAQUINA, n. 20-VIII-1785.

213 - MANOEL VIEIRA DA ROCHA - nat. da freg. de N. s. da conceição da

Lagôa, comarca de Santa Catarina' filho de Vicente Vieira da Rocha e de

d. Catarina de Santo Antonio; casou com d. Angelica Maria, nat' da freg'
de Sant'Ana do Morro Grande, filha de Manoel Inácio Soares e de d' An'
tonia Maria.
1 - JOAQUIM, n. 18-VII-1792.

214 - MATEUS PEREIRA DIAS - nat. da freg. de N. S. do Rosario, da ilha de
São Jorge, filho de Amaro Dias Fagundes e de d. Isabel Teixeira; casou
com d. Maria Rodrigues Moreira, nat. da Laguna, filha de João José de
Leão e. de d. Joana Rodrigues Moreira'
1 - MARIANA, n. 13-I-1785.
2 - MARTA, n. 30-I-1788.

2r5 - MAXIMIANO JOSÉ DE BARCELOS - nat. de Viamão, filho de Diogo Iná-
cio de Barcelos e de d. Ana Felicia do Nascimento; casou com d. Per-
petua Rosa Guerreiro, nat. da ilha de Santa Catarina, filha de Antonio
Guerreiro e de d. Rita Leonarda'
1 - ANA, bat. a 15-VIII-r792.

216 - NICACIO ANTUNES PINTO - nat. do Rio Grande, filho do tenente Isidoro
Antunes Pinto e de d. Joana Pereira de Souza; casou com d. Vicencia
Eufrasia da Silveira, nat. de Viamão, filha de Manoel Silveira da Assun-
ção e de d. Ana Maria de Souza.
1 - MARIA, n. 7-II-1784.
2 - JOSÉ, n. 29-IV-1785.
3 - BIBIANA, n. 20-V-1788.
4 - ALEXANDRE, n. 19-VI-1790.
5 - MANOEL, gêmeo, n. 26-Y-L79L.
6 - ALEXANDRE, gêmeo, n. 26-Y-179L.
7 - ANDREZA, n. 3-II-1793.

217 - RAMÃO DA COSTA COLASSO - nat. de Cordoba, na Espanha, filho de
Francisco da Costa Colasso e de d. Ana Maria Gonçalves; casou com
d. Mauricia Maria dos Anjos, nat. de Viamão, filha de Manoel Martins
dos Santos e de d. Maria do Rosario.
1 - DELFINA, n. 29-IX-1790.

218 - RODRIGO FRANCISCO XAVIER DE CASTRO - nat. da freg. de Santa
Iria, de Santarem, patriarcado de Lisbôa, filho de João Francisco Xavier
de Castro e de d. Francisca Tomasia Juliana; casou com d. Efigenia Ro-
mana de Araujo Castro, nat. do Triunfo, fitha de Antonio losé Machado
de Araujo Castro e de d. Margarida Gomes.
1 - OVIDIO, n. 1-X-1785.
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219 - SALVADOR CARDOSO - nat. da freg. de Sant'Ana de Mogí das Cruzes,
bisp. de São Paulo, filho de Inácio Rodrigues Cardoso e de d. Rosa Maria;
casou com d. Felicia Maria, nat. do Rio Grande, filha de João Lourenço
Mole e de d. Gertrudes Maria Romeira.
1 - MARIA, n. 1-V[-1783.

220 - SILVESTRE DE ANDRADE - nat. da freg. do Divino Espirito Santo da
Feiteira, da ilha do Faial, filho de Manoel de Andrade e de d. Violante
Dutra; casou com d. Maria Joaquina da Conceição, nat. de Viamão, filha
de Manoel Caetano de Souza e de d. Inês de São José.
1 - JOÃO, n. 13-VI[-1784.
2 - ANA, n. 12-IX-1786.
3 - DOMINGOS, n. 17-VI-1788.
4 - MANOEL, n. 25-VII-1790.

221 - SIMÂO PEREIRA DA LUZ - nat. da freg. da Sé, da cidade de São Paulo,
filho de João Pereira Braga e de d. Joana de Moura; casou com d. Ca-
tarina Bernarda de Jesus, nat. do Rio Grande, filha de Nicolau Antonio
de Sampaio e de d. Agueda Maria do Rosario.
1 - JOSÉ, n. 15-V-1783.

222 - SIMÃO PEREIRA DE SOUZA - nat. do Rio Grande, filho de Manoel Pereira
Alves e de d. Francisca Bernarda de Jesus; casou com d. Gertrudes Inácia
de Jesus, nat. da freg. de N. S. da Conceição da Lagôa, comarca de Santa
Catarina, filha de Matias Francisco de Souza e de Ana Felicia de Jesus.
1 - MANOEL, n. 23-V-1783.
2 - JOSÉ, n. 13-XII-1785.
3 - MARIA, n. t7-ll-1790.

223 - TOMAZ ANTONIO DOS SANTOS - nat. da freg. de N. S. do Rosario da
Enseada do Brito, em Santa Catarina, filho de Ântonio Francisco Gaspar
e de d. Antonia Felicia da Resurreição; casou com d. Josefa Maria de
Jesus, nat. da freg. de Sant'Ana do Morro Grande, filha de João Nunes
Machado e de d. Maria Inácia.
1 - MARIA DE JESUS, Ít. L3-V-L792.

224 - TOM.AZ LUIZ GUTERRES - nat. de Viamão, filho de Claudio Guterres e

de d. Gertrudes dos Santos Robalo; casou com d. Violante Maria de lesus,
nat. do Rio Grande, filha de Gregorio Gonçalves e de d. Josefa Maria de
Jesus.
1 - JOAQUINA, n. 20-I[-1783.
2 - NICOLAU, n. 22-Y-L785.
3 - ANA, n. 3-IX-1787.
4 - FELICIANA, n. 23-IX-1789.
5 - GERTRUDES, n. 18-X-1791.

225 - TOMAZ SILVEIRA GOULART - nat. da freg. de N. S. da Ajúda, do lugar
de Pedro Miguel, da rlha do Faial, filho de Antonio Silveira Goulart e de

d. Teresa lvlaria; casou com d. Mauricia Francisca Severina, nat. do Rio
Grande, filha de João de Souza Machado e de d. Luzia da Conceição.
1 - JOSÉ, 3-rI-1783.
2 - FRÀNCISCA, n. 7'IIl-1784.
3 - JOÃO, n. 8-VI-1786.
4 - GENOVEVA, n. t2-Í-t789.
5 - CONSTANÇA, n. 20-VII-1790.
6 - POLIXENA, n. 6-VIII-1792.
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226 - TOtr,4É RIBEIRO DO NASCIMENTO - nat. da freg. de N. S. do Rosario,
da ilha de São Jorge, filho de Manoel do Nascimento e de d. Teresa Nunes:
casou com d. Ana Maria, nat. do Rio Grande, filha de Manoel Pereira
de Souza e de d. Isabel Maria.
1 - JOÃO, n. 4-X-1783.

227 - VICENTE LEAL - nat. da Laguna, filho de Francisco l.eal e de d. Josefa
Maria; casou com d. l.eonor Francisca da Silva, nat. de Viamão, filha de
João Batista da Silva e de d. Isabel Moreira.
1 - LUCIANO, n. 25-VI-1790.
2 - ANTONIO, n. 6-VIII-1791.

oBSERVAÇÃO

Os nomes constantes dos grupos - 11 e L2, 64 e 65, 99 e 100 e 169 e 170 -
foram repetidos visto terem as pessôas neles referidas casado em segundas nupcias.

BATISMOS NÃO IDENTIFICADOS

I - ALEXÀNDRE . .....; casou com d. Ana
1 - ANA, n. 21-VI-1786.

, indios.

....., nat. de
, nat. de Lisbôa

2- PEREIRÂ DE SOUZA - nat. do Rio Grande, filho de Manoel
Pereira de Souza e de d. Isabel Maria, nats. da ilha de São Jorge;
casou com d. .... .. Maria nat. do Rio
Grande, filha de Mateus Sebastião e de d. Maria Josefa, nats. da
ilha de São Miguel.
1 - FRANCISCA, n. 3-VIII-1783.

Pais de:
1 - JOSÉ, n. 22-IX-r782.

Pais de:
1 - LEONARDO, n. 17-VIII-1784.

Pais de:
1 - JOAQUIM, n. 12-IV-1786.

BATISMOS DE FILHOS NATURAIS

3-

4-

5-

I - AFONSO - b. 4-XII-178,6, filho natural de Francisco Matias, preto fôrro, de
nação Banguela e de Maria Pereira, parda fôrra, nat. de Santo Antonio da
Patrulha.

2 - ANA - n. 9-VI-1784, filha ratural de Maria
Viamão; n/m de Francisco Manoel do . . . .

eded. ...... Antonia.

3 - ANA - tr. 26-VII-1790, filha natural de Joana da Conceição, nat. de Santo
Antonio da Patrulha.
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4 - ANTONIO - n. l8-XIr-L7Bg, filho natural de Ana Antonia, india, nat. da freg.
de N. S. dos Anjos da Aldeia.

5 - ESTACIA - n. 1s-[-1784, filha natural de pedro crisostomo Fiusa de Lima,
exposta em casa de Antonio José Fiusa.

6 - FRAN(xscA - n. 15-v-1786, filha natural de Antonio Monteiro de Araujo,
nat. de Portugal e de d. Maria . ....., nat. de Viamáojn/m de Manoel Martins dos santos e de d. Maria Rosa, nats. da ilha
Terceira.

7 - FRANCISCO - n. 3O-X-1790, filho natural de . .. .

8 - JOÂQUINA - n. 2O-LX-17A3, filha natural de Angela
nat. do Rio Grande.

9 - LUIZ - n. 25-IlI-t791, filho natural de Ana pereira da L:uz; n/m de Simão
Pereira da Luz e de d. Catarina Maria.

10 - MARIA - n. 16-VII-1786, filha natural de paula de Jesus, nat. de Viamão,
filha de Maria de Brito, nat. da Laguna.

11 - MANOEL-n.4-Xl-tTg2,filhonaturaldeÂntonia ...... Rosa,
viuva, nat. da freg. de N. S. do Rosario da Enseada do Brito, em Santa
Catarina; n,/m de Antonio Francisco e de d. Antonia Felicia.

12 - NARCISO - n. 22-II-17S9, filho natural de Laureana Severina, nat. de Viamão;
n,/m de Antonio da Cunha Pinto e de d. Àntonia Mariana.

13 - QUITERIÂ - n. 11-lX-1790, filha natural de Marcelino da Costa Porto e de
Felicia Rosa de fesus, mulher de Lourenço José, que se encontrava ausente.

14 - SEVERINO - n. 5-[-1787, filho natural de Rosa Lamim, nd..de Viamão; n/m
de Antonio da Cunha Pinto, o cego e de d. Ana Gonçalves Lamim, nats.
da ilha de Santa Catarina.

BATISMOS DE EXPOSTOS

I-ADÃO- b

2_ANA_ b

3-ANA- b

4_ANTONIA_ b

s-CLARA- b

6-FELISBERTO-b

7-INÁCIO_ b

I-roANA- b

27-yI-1783, exposta em casa de loão

19-VI[-1791, exposta em casa de João Rodrigues Palhares.

L6-lI-t792, exposta em casa da viuva Feliciana da Llz.

7-IX-1789, exposta em casa da viuva Inocencia Antonia.

LL-X-L782, exposta em casa de José Pinto.

7-VIII-1790, exposto em casa de d. Mariana Jacintta.

2-Y-1793, exposto em câsa de João Rodrigues Palhares.

l7-X-L792, exposta em casa de José da Silva Brandão.
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e-roÃo-
10 - JOSÉ -
11 - LEONOR _

12 - MANOEL _

13 - MARIA -
14 _ MARIA -

15 - NICOLAU -
16 _ POLIXENA _

17 - ROSA -

18 - SILVERIO -

b. 26-V-1793, exposto em casa de losé .... ' da Silva'

b. 9-X-179f, exposto em casâ de Manoel .... daSilva'

b. 26-VIII-1791, exposta em casa de Vicente Leal.

b. 28-VI[-1791, exposto em casa de Antonio dos Santos
Martins.

b. 28-VIII-1786, exposta em casa de João Cardoso.

b. 2-VI[-1792, exposta na Fazenda Bôa Vista, do Reverendo
Vigario.

b. 1O-IX-1785, exposto em casa de Tomaz Alves.

b. ?-ry-1791, exposta em casa de Antonio Francisco Pereira.

b. l7-Il-t791, exposta em casa da viuva Maria Inácia dos
Ramos.

b. 17-IX-1791, exposto em casa da viuva Maria Inácia dos
Ramos,

b. 24-VI-L790, exposta em casa de Antonio Machado Souto.

b. 9-IX-1787, exposto em casa de Antonio Corrêa da Silva.

b. 11-X[-1785, exposto em casa de

b. 29-III-1786, exposto em casa de ..

b. 11-V-1790, exposto em casa de ..

19

20

2L

22

23

- SEVERINA -
_ SEVERINO _

I ;wi-iir§@#&
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PEQUPNO DICIONÁRIO TOPONOMÁSTICO
DO RIO GRANDE DO SUL

Afonso Guerreiro Lima

Continuamos hoje a publicação, iniciada em 1949

(nes. 116 a tL7 desta revista), do Pequeno Dicionário

Toponomástico do Rio Grande do Sul, da autoria de

nosso saudoso eonfrade Prof. Afonso Guerreiro Lima,

gue o considerava um ensaio. (Com efeito, pretendia ele,

com essa publicação, chamar a atençáo dos estudiosos

para a necessidade de se registrarem com rigor os topô-

nimos rio-grandenses, e para isso preparava um Dicioná'

rio Corográfico-Toponímico-Histórico, que estava pra'

ticamente concluído quando de seu falecimento.)

Em homenagem ao ilustre mestre, que tanto se de-

dicou ao estudo da vida rio-grandense em diferentes as-

pectos, inserimos aqui as letras N-O-P-Q e R daquele

trabalho. - Redação
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PEQUENO DTCTONÁRrO TOPONOMÁSTTCO
DO RIO GRANDE DO SUL

I

-N-
Naçáo - lugar e lagoa no m. de

Lavras do SuI;

- morro no m. de Porto ÀIegre.
Nacapetum - lugar no m. de S.

Borja.
Naciona,l - 

rincáo no m. de Rio
Pardo.

Nagel - cerro no m. de Santa
Cruz do SuI (ver Vira Machado).

Nambiju - arrsi6 no m. de Santo
Antônio.

Nanaúiha - ârroio no m. de Sânto
Antônio.

Nã,o-Me-Toque - dist. adm e

jud. do m. de Caraánho, com 9.110

hab.;

- üla, sede do dist. de seu nome.
Não Sabia - 211'6ie no m. de Ve-

ranópolis.
Napel - 

Iugar no m. de Santa
Cruz do Sul.

Napeva - a1v6i6 no m. de So.le-
dade.

Narciso - linha colonial no m. de

Itaqui;

- 
passo no arroio Lami, no m. dq

Porto Alegre.
Nhrsários - arroio no m. de Tu-

panciretá.
Nascenúe - estaçáo ferroviária no

km. 100 da linha Bagé 
- Olimpo -Pelotas 

- Marítima.

Nasoentes - 
povoado no m. de

Bagé1'

- serra no m. de Encruzilhada do

SuI;

- arroio no m. de ErvâI;

- 
povoado, arroio e coxilha no m.

de Pinheiro Machado;
Nascimento - sanga no m. dq S.

Sepé.
Natal (ex-Salvâdor) 

- ver Tu-
pandi;

- a11sis no m. de Santo Ângelo.
Natiütlade - arroio no m. de San-

tiago.
Natiütlad,e do Arroio Francês -

luBar no m. de Montenegro.
Navarro - cerro no m. de Livra-

mento.
Navegantes - arroio no m. de La-

goa Vermelha;

- bairro da cidade de Porto Ale-
gre, com estaQão ferroviária;

- estaçáo ferroviária no km. 3 na
linha Ildefonso Pinto - Q4n6as.

Neambiú - 2rrsle no m. de Sa-
randi.

Neanguê - arroio no m. de Santo
ÂngeIo

Necessidtrde do Povo Novo - lu-
gar no m. de Rio Grande,

Negra, - 
ponta no m. de Arroio

Grande;

- 
gastrosira no rio Jacuí, m. de

Cachoeira do Sul;
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- lugar no m, de Liwamento;

- lugar no m. de Osório.
Negra6 

- 
arroio no m. de Can-

guçu.
Negrinho 

- 61'y6is no m. de fjuí.
\.-,egrinhos 

- 
lugarejo e arroio no

m. de Santa Maria.
Nogro - cerro no m. de ÀIegrete;

- 
arroio no m. de Erechim;

- cerro no m. de Guaíba;

- 
monte no m. de Monteneg:ro

(ver Montenegro);

- 6116!s no m. de Rosário do SUI;

- cefro no m. de S. Jerônimo;
no m. de Taquara;

- rio no m. de Bagé.
Negro Morto 

- 
ilha no m. de Ja-

gua,rão.
Negros - 41'1'6i6 no m. de Can-

guçu;

- 
rincão no m. de Cruz AIta;

- 
passo no rio Gravataí, no m. do

mesmo nome;

- 
passo no canal de S. Gonçalo,

m. de Pelotas;

- cero no m. de S. Lourenço do

Sul;

- arroio no m. de Sobradinho;

- 
alrsis no m. de Torres;

- arroio no m, de TuPancire,tá.
Negros Forros - 

travessáo colo-
nial no m. de S. Lourenço do Sul.

Neri - linha colonial no m. de Ca-
choeira do SuI.

Neto - 
passo n'o rio Jaguarão, m.

de Bagé.
Neu Birlrrenfelal - Iinha colonial no

m. de S. Lourenço do Sul.
Neu Columbia - linha no m. de

Montenegro.
Neu Deutschland - 

linha colonial
no m. de Lajeado;

- linha colonial no m. de S. Leo-
poldo.

Neuhauss 
- 

linha colonia,l no m.
de Estrela;

- passo no rio IjuÍ, m. de Ijui.
Noustadt 

- ver Rio dos Sinos.
Neu-Wii,rtemberg 

- ver pindora-
ma.

Neves 
- sang'a no m. de Can-

guçu;

- arroio no m. de Caçapava do
Sul.

Nhaderogo 
- arroio no m. de Ca-

razinho.
NhanduvaÍ 

- sang'a no m, de
Quaraí.

Àlhucorá 
- lugar no m. de S.

Borja.
I\lhuporã 

- 
lugar no m. de S.

Borja;

- 
estaçáo ferroüária no km. 816

da linha Santa Maria 
- S. Borja.

Nicofé 
- 

a11eis no m. de passo
X'undo.

Nicola, 
- 

lagoa no m. de Rio
Grande.

Nicolau 
- arroio no m. de Caí;

- 
arroio no m. dq Estrela.

Nicolau Pederneiras 
- Iinha co-

Ionial no m. de Encruàlhada do Sul.
Nicolau Vergu,eirs 

- 
povoado no

m. de Passo F'undo.
Nlquel - linha colonial e arroio no

m. de Santo Ângelo;

- arroio no m. de S. Leopo,ldo.
Niterói 

- 
povoado no m. de Câ-

noas.
Noal - 

povoado no m. de Santa
Maria.

Nobres 
- arroio no m. de Encruá-

lhada do Sul.
Nock 

- arroio no m. de Cai;

- 
passo no rio IjuÍ e arroio no m.

de Ijuí;

- 
morro, passo e picada no m. de

Lajeado.
Nogueira - 

passo no arroio Sutil,
entre Encruzilhada do Sul q Cama-
guá.
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Noivas - 
povoado no m. de Osó-

rio.
Nonoai - dist. adm. e jud. do m

de Sarandi, com 13.330 hab.;

- vila, sede do dist. de seu nome;

- s11qi9 af. do rio Ifruguai e cas-
cata no arroio Tigre, m. de Palmeira
das Missões.

Nona Iégua 
- 

seção colonial nc
m. de Caxias do Sul.

Noronha (ex-Pequer"i) 
- lugarejo

no m. de Encruzilhada do Sul.
Noronhas 

- 
lugarejo no m. de

Cruz Alta.
Norüe 

- núcleo colonial no m. de

Júlio de Castilhos;

- rio no m. de Torre§;

- ver S. José do Norte.
Norte do Lopes 

- lug'ar no m. de
Liwamento.

NoBsa Senhola, - 41'16i6 no m. de

Cruz Alta;

- coxilha no m. de Guaíba;

- arroio no m. de Santa Maria;

- lugarejo no m. de Soledade;

- cachoeira no rio JacuÍ.
Nossa Serüora, da Alunciação -Iugarejo no m. dq X'arroupilha.
Nossa Serhora, da Apa.necida -lugar no m. de Àlegrete;

- lugar no m. de Àntônio Prado.
NosBa Senhora da Conoeição -lugar no m. de Cachoeira do Sul;

- lugar no m. de Caxias do Sul.
NosBa Sonhora da Consolaçiío

Buena - lugar no m. de Pelota.s.
Nossa, Senhora da Consolação do

Buquê - lugar no m. de Piratini.
Nossa Sonl ora da Luz 

- 
lugar no

m. de Pinheiro Machado;

- colônia no m. de Vacaria.
Nossa Senhora da Olivoira, 

- lu-
B:ar no m, de Vacaria.

Nosea Sênhora da Piedartle 
- 

lu-
I'ar no m. de S. Leopoldo.

Nossa Se:rhora ala, Saúale - lugar
no m. de Caxias do Sul;

- 
povoado no m. de Farroupilha.

NoÊsa SenhoÍa das Doros 
- 

po-
voado no m. de E'amoupilha.

Nossa Senhora das Neves - colô-
nia no m. de Caxias do Sul.

Nossa Sonhora, de Belo Horizonte

- lugarejo no m. de S. X'rancisco
de Paula.

Nossa Senhora do Boqueirão -Iug'âr no m. de Pelotas.
Nossa Senhora 'do Cl:ararla,gio -povoado no m. de tr'arroupilha.
Nossa, Senhora do Carvalho 

- lu-
gar no m. de Caxias do Sul.

Nossa, Senhora do Monüe Bêrico -povoado no m. dê X'arroupilha.
Nossa Senhora, d,o Socorro 

- 
po-

voado no m. de Veranópolis.
Nossa §enhora do Tra,im 

- lugar
no m. de Rio Grande.

Nova - linha colonial no m. de
Cachoeira do Sul;

- 
linha colonial no m. de Caí;

- linha colonial no m. de Estrela;

- linha colonial no m. de La-
jeado;

- sang'a no m. de Rio Grande;

- Iinha colonial no m. de Santa
Cruz do Sul;

- linha colonial no m. de Ia..t
Ângelo;

- Iinha colonial no m. dq S. Leo-
poldo;

- linha colonial no m. de Taquar..
Nova Ara4á (ex-Araçá) 

- dist.
adm. e jud. do m. de Nova Prata
com 3840 hab.;

- vila, sede do dist. de seu nome.
Nova Áustria - núcleo colonial e

estrada no m, de Taquari.
Nova Ba,ssano - ver Silva Pais.
Nova Beluno - lugarejo no m. de

S. Erancisco de Assis.
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Nova Forqueta - lugar no m. de
Lajeado.

Nova Forquetinha, 
- Iugar no m.

de Lajeado.
Nova llarmonia 

- 
povoado no m.

de S, Leopoldo.
Nova Holanda 

- 
povoado no m.

de Montenegro.;

- lugar no m. de S. Leopoldo.
Nova Hortência - linha colonial

no m. de S. Leopoldo.
Nova Itália 

- 
ver Severino de À1-

meida;

- núcleo colonial e estrada no m.
de Taquara;

Nova Italiana - Iinha colonial no
m. de Taquara.

Nova ilarau - fâzenda no m. de

Quaraí.
Nova Milão Emboaba;

- 
povoado no m. de Jaguari;

Nova Munlch - lug:ar no m. de
Passo F'undo.

Nova Plidua - dist. adm. e jud. do
m. de Flores da Cunha, com 2.580h.;

Nova Palma - dist. adm. e jud.
do m. de Júlio de Castilhos, com
4.740 hab.;

- vila, sedê do distr. de, seu nome.
Nova Palmeira - 

lugar no m. de

CaÍ;

- lugar no m. de Caxias do SUI;

- Iug'ar no m. de Rio Pardo.

- linha colonial no m. de Sáo
Leopoldo;

- 
estação no km. 70 da linha

Porto Alegre 
- 

Taquara - Canela;

- ver Genuíno Sampaio;

- 
lugar no m. de Taquara.

Nova Palmira - dist. adm. e jud'
do m. de CaÍ, com 4.190 hab.;

- vila, sede do dist. de seu nome;

- 
lugar no m. de Caxias do SuI;

- linha colonial n0 m. de Ta-
quar8,;

- fazenda no m. de Umg:uaiana.

173

Nova Bérga,mo 
- 

povoado no m.
de Veranópolis.

Nova Berlfun - lugar no rn. de
Arroio do Meio;

- lugar no m. de Caí;

- núcleo colonial no m. de La-
jeado;

- ver Âraci.
lgsvg B€1llm da ['orqureta 

- linhâ
colonial no m. de Lajeado.

Nova Berlim da, Forquotinha 
- li-

nha colonial no m. dê Lajeado.
Nova Berllrn do Sarnpaio 

- linha
colonial no m. Lajeado.

Nova Berlim ilo Sa,mpa,inho - li-
nha colonial no m. de Lajeedo.

Nova Boêmia, 
- 

subd. adm. e jud.
do m. dq Sobradinho, com 3.600 h.;

- 
povoado sede do subd. de seu

nome.
Nova Bréscia - ver Tiradentes;

- ver Sueli;

- 
povoado no m. de Encantado.

Nova Ca,madoli - lugar no m. de

Caxias do Sul.
Nova Colômbte - linha colonial

no m. de Caxias do Sul;

- lugar no m. de Estrela;

- lug:ar no m, de Lajeado;

- lugar no m. de Montenegro.
Nova Esporanga - dist. adm. e

jud. do m. de Jaguâri, com 5.370
hab.;

- vila, sede do dist, de seu nome;

- 
povoa/do no m. dê Jaguaráo;

- 
lugarejo no m. de S. Francisco

de Assis;

- 
povoado no m. de Santiago.

Nova Extrema, - lug:ar no m. de

Viamã,o.
Nova Feliz - liaha colonial no m.

de S. Leopoldo.
Nova f'eltre - 

linha colonial no

m. de S. Sepé.
Nova Elume - 

povoado no m. de

Lagoa Vermelha.



Nova Paris - 
lugar no m. de Ca-

xias do Sul;

- 
povoado, arroio, linha colonial

e morro no m. de Montenegro;

- 
povoedo no m, de VeranóPolis.

Nova Petrópolis 
- dist. adm, e

jud. do m. de Caí, com ?.970 hab.;
_- üla, sede do dist. de seu nomq.
Nova Polônia 

- 
ver Carlos Go-

mes;

- 
povoado no m. de Taquari.

Nova Pomerânia, 
- 

linha colonial
no m. de Santa Cruz do Sul.

Nova PomlÉia, - ver Pinto Ban-
deira.

Nova Prata (ex-Prata) 
- 

munic.
da Encosta da Serra, situado entre
os de Guaporé, Lagoa Vermelha, Va-
caria, Antônio Prado e Veranópolis.
Mede 1.200 km2 e conta 27.362 hab.
ou 22,8 em cada km2.

Divide-se nas seguintes circunscri-
ções administrâtivas e judiciárias:

1.o distrito - Nova Prata;
2.o distrito 

- Silva Pais;
3.o distrito - 

Alexandre de Gus-
mão;

4.o distrito - Nova Araçá;
5.o distrito 

- Paraí;
6.0 distrito - Protásio Alves.
Como pçincipais centros de popu-

laçã.o, contam-se: uma cidade, Nova
Prata, q cinco vilas: Alexandre de

Gusmáo, Nova Araçá, Paraí, Pro-
tásio Alves s Silva Pais.

Nova Prata 
- 

comarca de prim.
entrância;

- dist. adm. e jud. do m. de seu
nome, com 8.000 hab.;

- cidade sede da comarca, do m.

e do dist., com 2.285 hab.
Nova, Renânia - Iugar no m. de

Taquara.
Nova Roma - 

povoâdo no m. de

Antônio Prado;

- Iugarejo no m. de Veranópolis;

- ver GuararapeÊ,
Nova Sanúa Cntz - 

linha colonial
no m. de Lajeado;

- núcleo colonial no m. de Santa
Maria.

Nova S. Pa,ulo - 
lugar no m. de

Cachoeira do Sul.
Nova Sa,rd,errha 

- 
ver Cajuru;

- estaçã,o ferroviária no km 164

da linha Porto Alegre - Montene-
Bro - Caxias.

Nova Tirol - Iinha colonial no m.
de Taquara.

Nova Torino 
- ver Nova Turim.

Nova Trento 
- 

ver f,'lores da
Cunha,

Nova Treviso 
- 

povoado no m. de
Antônio Prado;

- marco divisório no m. de Ca-
chosira do Sul (ver T\lpá);

- 
povoado no m. de Júlio de Cas-

tilhos.
Nova TrÍpoli 

- 
povoado no m. de

Carazinho;

- lugar no m. de Caxias do Sul;

- 
povoado no m. de Montenegro;

.- Iinha colonial no m. de Santo
Antônio.

Nova Turim 
- 

lugar no m. de

Caxias do Sul.
Nova Udino 

- 
ver Ivorá.

Nova Undina - Iugar no m. de

Santa Maria.
Nova Veneza - 

povoado no m. de

tr'Iores da Cunha.
Nova Vicenza 

- 
ver Earroupilha;

- 
povoado no m. de Lajeado.

Nova Viena - lugar m. de La-
jeado.

Nova Wii,rternberg - ver Pindora-
ma.

Nova Iorque - 
Iugar no m. de S.

José do Norte.
Novo - 

linha colonial no m, de

General Vargas;
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Iinha colonial no m. de S'

f,'rancisco de Assis.
Novilhos - lugar e arroio no m'

de S. E rancisco de Paula'
Novo - rio e Passo no rio Ibicuí,

m. de Erechim'
Novo Itramburgo - 

municíPio Io-

calizado na Encosta da Serra, entre

os de S. LeoPoldo, Taquara e Gra-

vatai. Mede 263 km2 e cotta 26'674

hab. ou 112,8 em cada km2'
Divido-sq nas seguintes circunscri-

ções administrativas e judiciárias:

1.o distrito - 
Novo Hamburgo;

2.o distrito - 
Hamburgo Velho'

B.o distrito - 
Lomba Grande.

Entre os seus principais centros de

população, contam-se: uma cida'de'

Novo Hamburgo; e duas vilas: Lom-

ba Grande e Hamburgo Velho'

Novo Ilamburgo - 
comarca de

primeira entrância;

- dist. adm. e jud' do m' de seu

n(mê, com 77'240 h.ab';

- 
cidade cabeça de comarca' se-

de do m. e 'do dist' com 19'787 h';

- 
estaçáo ferroviária no km 42 da

Iinha Porto Alegre - 
Taquara -

Canela.
Novo Pa,raíso - Picada no m' de

Estrela (ver Picada Grande);

- 
lugar no m. de Júlio de Casti-

Ihos.
Novo Pa,ris Nova Paris'

Novo Prado (ex-Prado) -- dist'

adm. e jud. do m. de lraÍ, com 5'540

hab.;

- 
vila, sede do dist' de seu nome'

Novo Quaraí - Povoado no m' de

Quaraí.
Novo S. João - Povoado no m' 'de

Livra.Ínento.
Núcleo Norto - Povoado no m

Numeralda - sang:a no m' de S'

Francisco de Assis.
Nunes - fazenda no m' de Lagoa

Vermelha;

- arroio no m. de Passo Eundo'

Nunes Pereira - estaçáo ferroviá-
ria no km 225,5 da linha Santa Ma-
ria - 

Passo Eun'do - Marcelino

Ramos;

- Iugarejo no m. de Cruz Alta'

-o-

JúIio tle Castilhos'
Núcloo 15 de Novembro - 

luga-

rejo no m. ds Cruz Alta'

Obra^s da Ba,rra - fazenda no m'

de S. José do Norte.
OcalíPio - fazenda no m' de Pas-

so Fundo.
Ocará - 

arroio no m' de Soledade'

Odorico Mendes - 
lug'ar no m' de

Antônio Prado.
Oest€ (ex-Borges de Medeiros) --

dist. adm. e jud. do m. de GuaPoré'

com 5.990 hab.;

- 
úla, sedq do dist' do seu nome'

Oeste Leonel - 
luBar no m' de

Caxias do Sul.

Oflcinas _- lugar e cemo no m' de

Liwamento.
Ogeraiti (ex-CaPoeiras - arrorc

no m. de Santa Rosa'

Oganatim - 
rio no m' de Palmei-

ra do Sul.
Oitava - 

linha colonial no m' de

Santiago.
Oitava Légua - 

Iugar no m' de

Caxias do Sul (ver Ana Rech)'

Oita,vo - 
arroio no m' dê Caxias

do Sul.
Oiúonta - 

lugar e arroio no m' de

Caxias do SuI.

Oito - 
lugar no m' de Jaguarr'

Oito Colônra§ - 
lugar no m' de

Caxias do Sul'
Oito de Agosto - Povoado no m'

,de Santa Rosa;
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- núcleo coloniel no m. de Santa
Maria;

- núcleo colonial no m. de Santo
Ângelo.

Oito dls Novembro _ lugar no m.
de Santo Ântônio.

Ojerisa 
- 

povoa.do e ar?oio no m.
de Carazinho.

Olarla 
- lugar 6 cerro m. de Àlq_

grete;

- 
povoado e porto no m. de Bom

Jesus do Triunfo;

- arroio no m. de Cachoeira do
Sul;

- arroio no m do Canguçu;

- arroio no m. de General Câ_
mara;

- lugar no m. de Montenegro;

- arroio e lugar no m. d.e passo
tr'undo;

- arroio no m. de piratini;

- lugarejo no m. de porto AIe_
grs;

- passo no rio Vacacaí, arroio e
lugar no m. de Santa Maria;

- s{Lng.a no m. de S. Sepé.
Olartas 

- 
povoado no m. de Ar_

roio Grande;
_ sarrg'a no m. de Itaqui.
Olaria Velha _ lugar no m. de

Porto Alegre.
Olavo Bilac _ lugar no m. de Es_

trela.
Olho D'Ague _ lugar no m. de

Garibatdi;

- lugar no m, de Santo Ângelo.
Olhos lyAgua (ex_Encruálhada)

- subd. adm. e jud, do m. de Bagé,
com 2.220 hab.;

- 
povoado, sede do §ubd. de seu

nome;

- arroio e coxilha no m. dê Bagé;

- lugar no m. de Bento Gonçal_
ves;

- lugar no m. de GravataÍ;

- lugar no m, de palmeira das
Missões;

- lugar no m. de Santo Ângelo;

- lugar no m. de Santo Antônio;

- lugar no m. de Torres,
Olimpo (ex-paraJso) _ dtst. adm.

e jud, do m. de Arroio Grande, com
3.340 hab.;

- vila sede do dist. de seu nome.
Ollnda _ lugarejo no m. de Cai.
Olinto 

- povoado no m, de Iragoa
Vermelha,

Oüvetra 
- 

linha colonial no m. de
Cal;

- núcleo colonial no m. dq pelo_
tas.;

- ilha no GuaÍba, m. de porto
Alegre;

- lugar no m. de Rio Grande;

- Iagoa no m, de Santo Àntônio;

- Iugar no m. de Vacaria.
Oüveira Bretarüas _ lugar e co_

xilha no m. de Arroio Grande.
Oliveiras 

- 
.arroio no m. de Can_

guçu;

- fazenda no m. de Rio pardo;

- rincáo no m. de S. sepé.
Omâuná 

- Iugar e arroio no m.
de S. Borja.

Onofre -_ sang.a no m. de porto
Alegre;

- baixio no rio Taquari.
Onza 

- colônia no m. de Jaguari.
Opacaá 

- arroio no m. de Sarandi.
ôrfão 

- lugarejo e arroio no m.
,de Camaquã.

Oricana 
- arroio e colônia no m.

de Montenegro.
Oricó 

- arroio e estradâ no m. de
Gravataí..

Orionúat 
- 

porto no rio Taquari,
m. de Estrela.

Orlanda 
- linha colonial no m. de

Lajeado.
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Orquora 
- arroio no m. de pelo-

tas.
Orquota - arroio, lugar e sanga

no m. de Bagé;

- luga1 no m. de Piratini;

- 
passo no rio Piratini, no limite

do m. de Canguçu;

- arroio no m. de Tupanciretã.
Osórlo (ex-Conceição do Arroio)

- muaicípio losalizado no litoral,
entre os de Viamáo, Santo Antônio,
S. E'rancisco de Paula, Torres e S.
José do Norte.

Este munic. limita-se tembém com
o Oceano Atlântico e a Lagoa dos
Patos.
Mede 2.956 km2 e conta 44.08b hab.
ou 14,8 em cada km2.

Divide-se nas seguintes circunscri-
ções adm. e judiciárias:

1.o distrito 
- Osório;

1.o subdistrito 
- Osó,rio;

2.o subdistrito 
- Passinhos;

2.o distnto 
- Marquês do Erval;

3.o distrito 
-.Itati;4.o distrito 
- Maquiné;

5.o distrito - Emílio Meyer;
6.o distrito - Co,rnélius;
7.o distrito 

- 
Tramandaí.

Como principais centros de popu-
laçáo, conta: uma cidade,, Osório; e

seis úlas: Cornélius, EmíIio Meyer,
Itati, Maquiné, Marquês do Erval e

Trama.rtdai.
Osório - 

termo da comarca de
Santo Antônio;

- distrito adm. e jud. do m. de
seu nome, com 7.810 hab.;

- subdistrito .adm. e jud. do mun.
de geu nomer com 2.240 hab.;

- cidade, sede do m. do mesmo
nome, com 3.102 hab.;

Osso - morro no m. de Porto Alê-
gre.

Otávio - 
arroio no m. de SantÍt

Rosa.

Otávio Lima 
- _ parada ferr. na

linha Santa Maria 
- 

porto Alegre.
Otáüo Rocha 

- dist. adm. e jud.
do m. de Elores da Cunha, com
2.930 ha.b.;

- vila, sede do dist. de sep nome.
Otto Schultz 

- 
povoado no m. de

Santo Ângelo.
Ouriço 

- arroio e lugar no m. de
Gravataí.

Ourives 
- 

lugar e arroio no m. de
Palmeira das Missões;

- lugar, arroio e serra no m. de
Vacaria.

Ouro 
- lugar e cerro no m. de

Alegretq;

- arroio no m. de Caí;

- arroio e cachoeira no m. de Es_
trela;

- lugar e arroio no m. de General
Câmara;

- rio no m. de Lagoa Vermelha;

- lugar e cerro no m. de Lawas
do Sul;

- arroio no m. de Montenegro;

- lug'ar q arroio no m. de Osó,rio;

- 
lugar, arroio e passo no m. de

Pelotas;

- arroio af. do Bonito e arroio
af. do Rocinha, aÍnbos no m. de
Santa Rosa;

- cerro e lugar no m. de S. Ga-
briel;

- cerro s lugar no m. de S. Sepé.
Ouro Branco (ex-Pinheiro Macha-

fl6 
- 

ysr. Languiru.
Ouro Í'ino povoado, arroio e

serrâ no m. de Soledade.
Ouro Verdo 

- 
povoado no m, de

S. E'rancisco de Paula.
Ourupu - 

par. ferr. no km 131,5
da linha Santa Ma.ria - Passo Ftn-
do - Marcelino Ramos;

- Iug'arejo no m. de Cruz Alta.
Outeiros 

- fazenda no m. de Nova
Ilreta.
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Oveiras - arroio no m. de Cande-
lária;

- 
faz-end,a no m. de Rio Pardo'

Ovelha,s - Iugar e, arroio no m.

de Caí;

- fazenda no m. de Itaqui;

- fazenda no m. de Rio Pardo.
OvoÊ - 

ilha no m. de Rio Grande.

-P-
Pa;c;a, - aroio no m. de GuaPoré;

- 
povoado e arroio no m. de San-

ta Rosâ;

- arroio no m. de Santo Ângelo.
P. A. Cabral - 

povoado no m. de

Encantado.
Pa,ca Gua,çu - 

Iajeado no m. de

Passo Fundo.
Pacamb6 (ex-Carreiro) 

- 411'6is

no m. de Santa Rosa.
Paca Mirim - 

lajeado no m. de

Passo Fundo.
Pacas - 

povoado no m. de Cara-
ziaho;

- al'r6i9 no m. de TOrres.
Pachsca - 

sub'distrito adm. e jud.
do m, de Camaquá, com 2.820 hab.;

- 
povoado, sede do subd. dê seu

nome.
Pacheco 

- Iagoa e banhado no m.
de Santa Vitória do Palmar.

Pachecos 
- 

banhado no m. de

Viamã,o.
Paciência - 

ilha no rio Jacui, m.
d6 Bom Jesus do Triunfo;

- p'ovoaido, porto e moruo no m.
dq Taquara.

PacÍfiea, 
- 

lugar no m. de E'arrou-
pilha.

PacÍfico - 
41'1'ei6 no m. de Passo

f,'undo.
Pacíficos - estrada no m. de Pi-

nheiro Machado,

Pacorá (ex-dos Antunes) - ba-
nhado no m. de Àlegrete.

Parcu - 
ilha no rio lJruguai e ar-

roio no m. de lJruguaiana
Padilha - 

distrito adm. e jud. do

m. de Taquara, com 9.750 hab.;

- üla, sede do dist. de seu nome,.

- arroio no m. de Taquara;

- povoâdo no m. de Julio de Cas-
tilhos.

Padre - 
lugar no m. de Osório;

- Iug:ar e arroio no m. de Pelotas;

- 
sang:a no m. de S. I'r:ancisco de

Assis;

- Iugar e lagoa no m. de S. Ga-
briel;

- arroio no m. de S. LeoPoldo.

- ver Abaré.
Padre Doutor - 

lugar, arroio e

sêrra no m. de Pelotas.
Padro Eterno (ex-Boa Vista do

Erval - dist. adm. e jud. do m. de

S. Leopoldo, com 5.590 hab.;

- vila, sede do dist. e seu nome;

- 
povoado, arroio e serra no m.

de S. Leopoldo.
Padre Eterno Volho - 

povoado no

m. de S. Ireopoldo.
Padne José Carlos - 

baixio no rio
Jacuí.

Padre Tomé - 
Iugar no m. de

Taquara.
Pagador Ma,rtel - lug:arejo no m.

de General Câmara;

- estâçáo ferroviária no km 236

,da linha Santa Maria - Porto Ale-
gre.

Pagé - arroio no m. de Estrela.
Pai Afonso 

- 
l61n[2 no m. de Por-

to Àlegre.
Pâ,i Chiquito - arroio no m. de

Pelotas.
Pai José - arroio no m. de Bom

Jesus;
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- ilha no m. de Bom Jesus do
Triunfo.

PAfM - estrâda no m. de Santâ
Maria;

- 
arroio e linha colonial no m. de

Vacaria.
Pa,i Mâ,troel 

- 
arroio no m. de

Osório.
Parim Filho 

- distrito adm. e jud.
do m. de Lag'oa Vêrmelha. coyn
7.390 hab.;

- vila, sede do dist. de seu nome,.
Paina 

- 
arroio no m. de Santo

Ângelo.
Pains 

- lugarejo no m. de Santa
Maria.

Paióis 
- 

arroio no m. de Guaíba;

- coxilha no m. de Lagoa Ver-
melha.

Paiol - baixio no rio Caí;

- s,rr6i6 no m. de Passo X'undo.
Paiol d,e Telha 

- 
povoado no m.

de Passo Fundo.
Paiol Novo 

- ver Abaticaru.
Pai Paeso 

- 
arroio nos m. de

Alegretq e Quarai;

- coxilha no m. de lJruguaiana.
Pai Passinho - arroio no m. de

Alegrete.
Pa,ipo - sang:a no m. de Santa

Maria.
Paiquerê - 

arroio no m. de Bom
Jesus.

Pairê - 
sanga no m. de S. Pedro

do SuI.
Paissandú - 

lugar no m. de Es-
trela.

P.a,lva - ilha no Guaíba, m. de

Porto Alegre.
Pa,ixão - arroio no m. de Caí;

- arroio no m. de, Palmeira;

- arroio no m. de Soledade.
Paju - fàzenda no m. de IJru-

g"ueiana.
Pala,mo - arroio no m. de Guaíba.

Pa,lalrquo 
- arroio no m. de Ca-

maquá;

- lugar no m. de Lajeado;

- lugarejo e morro no m. de Ve-
nâncio Aires.

Paleado 
- linha colonial no m. de

Lajeado.
Paleine 

- 
lugarejo no m. dê Ca-

choeira do Sul,
Palosüina 

- Iugar no m. de Caxias
do Sul.

Palh.a 
- anroio no m. de Lawas

do Sul;

- arroio no m. de S. GabrÍet.
Palha Branca 

- 
Iocal no m. de

Pelotas.
Palha,no 

- arroio no m. de Passo
Fundo.

Fa,lheado 
- 41.16i6 no m. de La-

jeado;

- arroio no m. de Passo t'undo.
Palho 

- 
passo no rio Jaguari, en-

tre os m. de Lavras.do Sul e S.
Gabriel.

Pa,lma 
- 

lugarejo, fazepda, arroio
no m. de Alêgrete;

- arroio no m. de Arroio Grande;

- Iugar e estrada no m. de Bagé;

- arroio e rincáo no m. de Ca-
choeira do SuI;

- lugarejo no m. de Cruz Llta;

- cerro no m. de Jaguaráo;

- fazeÍ\da no m. de JúIio de Cas-
tilhos;

- lugar er cerro no m. de Lavrâs
do Sul;

- lugar no m. de Novo Harnburgo;

- local s fazenda no m. de Pelo-
tas;

no m. de Pinheiro Macha-
do;

- lugar no m. de Rio Grande;

- Iugarejo e arroio no m. de San-
ta Maria;

- cerro no m. de S. Gabriel;
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- arroio no m. de S. Luís Gon-
zagài

- 
all'6i6 aÍ. do Tor.o Passo e ar-

roio af. do Urugua.t, ambos no m. ,tle

Uruguaiana;

- est. fe,ru, no km 216 da linha S.

Maria - Urugrraiana;

- ver Parapó.
PaLnar 

- saco na lagoa Mirim,
m. de Santa Vitória do Palm,ar.

Pahnar do Lemos - coxilha no m.
ds Santa Vitória do Palmar.

Palrnares 
- 

distrito (ver Emílio
Meyer);

- estaçáo, Iagoa, rio e porto no

m. de Osório;

- 
lug'ar no m. de Viamáo.

Palmas 
- arroio (ver Lexuim), li-

nha colonial, porto e morro no m. de
Arroio do Meio;

- fazenda no m. dq Arroi.o Gran-
de;

- subdistrito com 4.170 hab., po-
voado e arroio no m. de Bagé;

- 
lugarejo e arroio no m. de Ca-

choeira do Sul;

- 
an'oio no m. de Encantado;

- ilha no rio Ifruguai, m. de lta-
qú;

- 
povoado no m. de Lajeado;

- lugar no m. de Santa Vitória do

Palmar;

- lugar no m. de S, Gabriel;

- 
lugar no m. de S. Leopoldo;

- ver Taperoá.
Palrneira 

- 
lugar no m. dq Antô-

nio Prado;

- lug'arejo no m. de Bento Gon-
çalves;

- 411619 no m. de Cachoeira do
Sul;

- lug:ar no m. de Osório;

- arroio, lugar e rincáo no m. de
Palmeira das Missões;

- arroio no m. de Santa Rosa;

- sangla no m' de Santiago;

- arroio no m. de Santiago;

- lugar no m. de Santo Antônio;

- lugar e sang'a no m. de S. Je-
rônimo,

- 
povoado no m. de S. IrPpoldo;

_ ver palmeira ttas Missões.
Palmeira das Missõos (ex-Palmei-

ra) - município localizado nâ re-
gião de Missões, entre os de Ijuí,
Três Passos, Estado de Sa.nta Cata-
rina, IraÍ, Sarandi, Cârazinho e Crttz
Âlta. Mede 5227 kÍrr2 e conta 85.196
hab. ou 16,3 em cada km2.

Dividq-se nas seguintes circunscri-
eões administrativas s judiciárias:

1.o distrito - Palmeira das Mis-
sões;

2.c distrito - Condor;
3.o distrito - Erval Seco;
4.o distrito - Seberi;
5.o distrito - Rodeio Bonito;
6.o distrito - FYederico WestPha-

len;
7.c distrito - Cairé.
Corno principais centros de popu-

laçáo, contâm-se: uma cidade, Pal-
meira das Missõe,s; sêis vilas: Cairé,
Condor, Erval Seco, F rederico West-
phalen, Rodeio Bonito e Seberi.

Palmeira da,s MissõeÊ - comarca
de entrância, com o termo de Iraí,
abrigando 123 533 comarcáos;

- 
primeiro distrito do m. com

21.530 hab.;

- cidade, sede, da comarca, do m.
q do dist., com 3.140 hab.

Palmeira do Caí - lugarejo no m.
de Caí.

PaJrneiral - srr'els no m. de An-
tônio Prado.

Pa,lmeira N.o 10 
- 

lugar no m. de
Bento Gonçalves.

Palmeira N.o 15 
- 

lugar no m. de

Bento Gonça.Ives.
Palrnreiras 

- arroio no m. de S.
Luís Gonzaga.
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Palme,tro 
- 

linha colonial e po-
voado no m. de Bento Gonçalves;

- morro no m. dq Guaporé.
Palmereta 

- 
linha colonial no m.

de Bento Gonçalves.
Palmlra 

- 
linha colonial no m. de

CaÍ;

- 
linha colonial no m. de Taqua-

ra.
Palmital (ex-Sete de Setembro) -segundo subd. do m. de Candelária.

com 2.090 hab.;

- 
povoado, sede do subd.

Palqitar 
- arroio e lagoa no m.

de Osório.
Palmlto 

- arroio no m. dq Arroio
do Meio;

- lugar no m. de Jaguarão;
Palomas 

- rio no m. de Erechim;

- 
ilhâ no rio Urug'uai, m. de lta-

qui;

- Iugarejo, cerro, ilha, fazenda no
m. de Liwamento;

- lagoa no m, de Osório.

- 
estaçáo ferroviária no km 352

da linha Bagé 
- Cacequi - Livra-

mento.
Pa,mpa 

- arroio (ver Storch).
Pampeiro (ex-Porteirinha) 

- dist.
adm. e jud. do m. do Livramento
com 2.680 heb.;

- úla, sede do dist. do mesmo
nome.

Panambi (ex-Pindorama) 
- dis-

trito adm. e jud. do m. de Cruz Alta,
com 11.820 hab.;

- vila, sede do d.istrito de seu no-
me,

Panapauá - ârroio no m. de So-
ledade.

Pancho Verde - arroio no m. de

C'ruz Alta,.

- cer?o no m. de Piratini.
Panelinha,s - 

arroio no m. de

Cruz Alta.

Panga,ró r sâng:a no m. de Osório
(ver Casamento).

Pantanlnho - lug'ar no m. de Li-
wamento;

- 
povoado no m. de Soledade.

P.antaninhos 
- arroio no m. de

Canguçú.
Pantono 

- 
arroio e lugar no m.

de Rio Pardo.
Pantano Grande 

- arroio no m. de
General Câmara;

- arrolo no m. dq S. Jerônimo;

- banhado no m. de Taquari.
Pânta[oso - arroio no m. de Can-

cuçú;

- local no m. de Pelotas;

- ver Coxilha do Eogo.
Põo Bitu - lugar no m. de S.

Francisoo de Paula.
Pão-de-Açúcar 

- 
lugar e cerro no

m. de Erval;

- cachoeira no m. de Iraí.
Pão-de-Ló - lugar no m. de La-

goa Vermelha.
Papagaio - 

sr1e19 no m. de Cruz
Alta;

- lagoa no m. de S. José do Nor-
te.

Papudo - 
fazenda no m. de Pal-

meira dâs Missões;

- arroio no m. 'de Sarandi.
Paquetrí - arroio e local no m. de

Cai.
Paquete - 

povoado, porto e morro
no m. de Cai;

- lugar no m. de Montenegro.
Par:aboi - vertente no m. de S.

Borja.
Paraca,í - 

arroio no m. de Irai
(ver Pardo).

Para,caú - 
(ex-Eunda) - sanga

no m. de Cachoeira do Sul.
Parada Beleza - Povoado no m.

de Uruguaia,na.
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Parada Beüsário - 
estaçáo ferro-

üária e Iugarejo no m. de Cruz Alta.
Farada Bororé - estaçáo fenoviá-

ria e lugarejo no m. de S. Borja.
Pa,rada Brás 

- ver Engenheiro
Atlolfo Stern;

- lugarejo no m. de Uruguaiana.
Parada Cambaí 

- 
estaçáo no km.

da linha.
Ferads Sociedado - estagã.rr no

km da linha.
Parada Umbu - 

Iugarejo no m.
de Uruguaiana.

Parada 14 
- 

lugarejo no m. de

QuaraÍ.
Parada 16 - 

lugarejo no m. de
ftaqui.

Parada, 42 
- 

lugarejo no m. de
ftaqui;

- lugarejo no m. de S. Borja.
Parada 77 - 

lugarejo no m. de S.
S. Borja.

Parada 93 - 
lugarejo no m. de

Uruguaia^na.
Parada, 101 

- 
lugarejo no m. de

Borja.
Parada L20 - lugarejo no m. de

Itaqú;

- 
lugarejo no m. de Uruguaiana.

Parada, 132 - lugarêjo no m. de
Itaqui.

Parador 
- arroio ê cerro no m.

de Encnrzilhada.
Baragua 

- 
lug'ar no m. de Antô-

nio Prado.
Paraguaçu 

- ver Arambaré.
Paragrra.Í 

- 
passo no arroio Amo-

ra, m. de Montenegro;

- 
ponta da Lag'oa Mirim, m. de

Santa Vitória do Palmar.
Paragua,ia 

- 
lugar no m. de Santa

Maria.
Pa,raguaio 

- lugar no m. de San-
ta Vitória do Palmar.

Para,guaios 
- 

lugar no m. de Ita-
qú.

Paraí (ex-E'lorep da Cunha)
dist. adm. e jud. do m. de Nova Pra-
ta, com 7.500 hab.;

- vila, sede do dist. de seu nome.
Paraíba - 

povoado no m. de Ben-
to Gonçalves.

Paraisinho - 
lugarejo no m. de

Bagé.
Paraíso - faz*ndla no m. de Bagé;

- 
povoado no m. de Bento Gon-

çalves;

- arroio núcleo colonial e povoa-
do no m. dé Cachoeira alo Sul;

- arroio, Iinha col'onial q lugare-
jo no m. de Caí;

- estância no m. de Itaqui;

- estância no m. de Jaguaráo;

- povoado no m. de Júlio de Cas-
tilhos;

- 
linha colonial e lugaxejo no m.

de Rio Pardo;

- 
lugarejo no m. de Rosário do

Sul;

- corro no m. de S. Borja;

- 
povoado no m. de S. Francisco

de As.sis;

- estância no m. de S. Gabriel;

- 
povoado no m. de, S. José dn

Norte;

- estância no m. de Uruguaiana;

- ver Marupiara;

- ver Olimpo.
Paranhanha - rio no m. de Ta-

quara (ex-Santa Maria).
Paranhos 

- arroio no m. de San.a
Cruz do Sul.

Psrepó 
- 

rio no m. de Àrroio
Grande;

- 
passo no rio do mesmo nome.

Parari - s116i9 no m. de Soledade.
Par(inho - rio no m. de Santa

Cruz do Sul;

- arroio (veg José Simões).
Pardo - rio afluente do Jacuí;

- arroio no m. de Iraí (ver Pira-
caÍ).
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Pardos -- cerro no m. de Guaporé;

- Iugar no m. de Jag'uarão.
Pareci 

- 
povoado e arroio no m.

de Caí;

- núcleo colonial no m. de Mon-
tenegro;

- estaÇáo ferroüária no km 67
da linha Porto Alegre 

- Montene-
gro 

- Caxias.
Pareqi Novo 

- 
,tlist. adm. e jud.

do m. dq Montenegro, com 3.020
hab.;

- vila, sede do dist. de seu nome.
Pa,roci Velho - 

povoado no m. de

Ciai.
Paredão - 

povoado no m. de Ale-
grete;

- 
lugar no m. de Bagé;

- lugar e sanga no m. de Cacho-
eira do Sul;

- 
povoado no m. de Encantado;

- serra no m. de Estrefa;

- 
povoado, serrâ e morro no m.

de GravataÍ;

- arroio no m. de Lagoa Verme-
Iha;

- 
Iinha colonial no m. de La-

jeado;

- 61'1'6i9 no m. de Montenegro;

- lug'ar e cerro no m. de Pinheiro
Machado;

- 
lugar no m. de Santa Cruz do

Sul;

- 
lugar no m. de Santo Antônio;

- 
lugar, fazenda q coxilha no m.

de S. Gabriel;

- 
lugar e estrada no m. de Tâ-

quara;

- arroio, lugar e morro no m. de

Veranópolis.
Parodos - linha colonial no m. de

Caxias do Sul;

- Iugar no m. de S. Gabriel.
Paredões - 

morros no m. de S.

f'rancisco de Àssis.

Pari - arroio no m. de Palmeira
das missões.

Parobé 
- 

ârroio e linha colonial
no m. de Caxias db Sul;

- estrada e linha cotronial no m.
de Elstrela;

- 
povoado no m. de Guaporé;

- 
lugar no m. de S. l'rancisco de

Paula;

- Iugarejo no m. de S. José do
Norte;

- dist. adm. e jud. do m. de Ta-
quara, com 5.790 hab.;

- üla, sede do dist. de seu nome;

- estaçáo ferroviária no km 82 da
linha Porto Alegre 

- 
Taquara -

Canela.
Parové - lagoa no m. de Alegrete.
Parque 

- 
bairro da cidade de Pe-

lotas;

- 
bairro da cidade de, Porto Ale-

gre.
Parreira Horta 

- 
linha colonial

no m. de Veranópolis.
Partenon - arrabâIde no m. de

Porto Alegre.
Partido - cerro no m. de Caçapa-

va do Sul;

- cerro no m. de Encruzilhada do

Sul;

- cerro no m. dq Pinheiro Ma-
chado;

- cerro no m. de Rosário do Sui.
Pa,rtinoblo - 

cerro no m. de Ca-
choeira do Sul.

Pascoal - 
6;1916 no m. de Bom

Jesus;

- 41'rsl6 e passo no m, de Gra-
vataí.

Pasmado - morro no m. de Porto
Alegre;

- arroio no m. de Santa Cruz do

Sul.
Pa sa,gem - 

ârroio no m. de Osó-
rio.
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Pa§sârinho 
- 

arroio no m. de

GuaÍba;

- §erra no m. de Pinhejro Ma-
chado;

- sang'a no m. de S. Sepé.
Passarinhos 

- cerro no m. de Ca-
çapava do SuI.

Pasea-Passa 
- 41ssis no m. de

Passo Fundo.
Pasao Sete 

- 
povoado no m. de

Candelária;

- lug'ar no m. de Estrela;

- Iugar no m. de Rio pardo;

- alroio no m. de Santa Cruz do
Sul;

(ex-povoado Sobradinho)
subd. no m. de Sobradinho, com 8.100
hab.;

- 
povoado, sede do subd. de seu

nome;

- arroio no m. de Sobradinho;

- linha colonial no m. de SoIe_
dade.

Paosa, Três 
- arroio no m. de Ca-

maquá.
Passinho 

- 
lugarejo no m. de

Bom Jesus db Triunfo;

- sang'a no m. de Itaqui;

- rio no m. de Lagoa Vermelha;

- arroio no m. de, euaraÍ;

- arroÍo no m. de S. Sepé;

- arroio limitrofe no, m. de Ta_
pes;

- arroio no m. de Taquari.
Passinhos 

- subd. adm. e jud. do
m. de Osório, corr^ 2,240 trab.;

- lugarejo, sede do subd. de seu
nome;

Pa"§,§ito do Pesqueiro 
- arroio no

m. de Montenegro.
Passo 

- lugarejo no m. de, Ca-
'oas;

- 
povoado no m. de Lajeado;

- 
lugar no m. de S. Borja;

- baixio e sang.a no m. de Ta-
quari.

Passo Alveg - 
povoado no m. de

Aleg'rete.
Passo Angico - 

povoado no m. de
Júlio de Castilhos.

Passo Bassan 
- 

local no m. de
Bento Gonçalves.

Pa*so Comprldo 
- 

local no m. de
Santo Antônio.

Passo da ÁIdêia 
- 

Iugar e arroio
no m. dê Taquari.

Passo da Areia 
- 

local no m. de

Cachoeira do Sul;

- arroio no m. de Passo Fundo;

- ârroio, bairro e estrada no m.
de Porto Alegre;

- 
povoado ê sang'a no m. de Rio

Pardo;

- 
povoado e arroio no m. de San-

ta Maria;

- arroio no'm. de Santiago;

- arroio no m. de S. Gabriel;

- 411ele aJ. do rio Socorro, m. de
Vacaria;

- 411si6 af. do Rosário, m. de
Vacaria;

- 
povoado no m. de Viamáo.

Papso da Bananeira 
- 

povoado no
m. de Osório.

Passo da Barra - Iugarejo no m.
de Santo Ângelo.

Basso dâ Ca,pivara - Iocal no m
do Pelotâs.

Passo da Ca,rolina 
- 

povoado no
m. de Livramento.

Passo da Carretilha 
- arroio no

m. de S, Gabriel.
Passo da Catarina 

- lugar no m.
de Âlegrete;

- lugar no m. de Santiago.
Pa.sso da Cava,lha.da 

- local no
m. de Porto ÀIegre;

- 
lugar no m. de Rio Pardo.

Pâsso da, Cria, 
- 

lugar no m. de
Montenegro.

Passo da Oaveira 
- estrada no m.

de Grâvataí.
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Passo da, Chá,caxe 
- arroio no m.

de Vacaria;
Baeso da, Conoeição 

- lugar no m.
d6 Piratini.

Passo da, Cruz 
- arroio no m. de

Cruz AIta;

- lugar e arroio limite no m. de
Erval;

- fazenda, no m. de Liivramento;
* povoado no m. de Novo Ham_

burgo;

- arroio no m. de passo Fun,Co;

- arroio limite no m. de pinheiro
Machado;

- fazenda no m. de Uruguaiana;

- Arroio no m. de Vacaria.
Fasso da Divisa 

- lugar no m. de
Guaíba.

Passo da Dira 
- local no m. de

Pelotas.
Passo da Emboscada 

- Iocal no
m. ds Pelotas,

Paspo da Entrada, 
- lugar no m.

de Palmeira das Missões.
Paeso da Estrada 

- povoado no
m. de Passo tr\rndo

Passo da Estrela 
- lug.arejo no m.

de Estrela.
Passo da Ferrarla 

- lugarejo no
m. de D. Pedrito;

- lugarejo no m. de Santa Maria.
Passo da, figueina 

- 
povoado no

m. de Alegrete;

- lugarejo no m. de Viamão.
Passo da Inácia 

- 
sang'a no m. de

Vacaria.
Passo da Lagoa 

- 
Iugar no m. de

Osório.
Passo da Laranjeira 

- 
povoado no

m. de Santa Maria.
Passo da Mangueira 

- bairro no
m. de PoÉo Alegre;

- 
lugar no m. de Rio Grande.

Passo da, Olaria - Iugar no m. de
Santa Maria.

Passo da Pâchecâ 
- lugarejo nc

m. de Carnaquá.
passo da palmeira _ povoado no

m. de Palmeira das Missões.
Paeso da Ponúa 

- lugar no m. ,Ce

Bom Jesus do Triunfo.
Passo da Ponto 

- lugar no m. de
Plratini.

Passo da Porteira. 
- arroio no m.

de Vacaria.
Passo da Ba.iz 

- arroio no m. de
Passo Fundo.

Fasso da Taquara 
- lugar no m.

de Porto Alegre;

- lugar no m. de Rio pardo;

- lugarejo no m. de Santa Maria
Passo das Antas 

- local no m. de
Vacaria;

- 
povoado no m. de Bento Gon-

çalves.
Passo das Oancelas 

- Iocâl no m.
de Pelotas;

- lugar no m. de Santâ Mariâ.
P&sso da,s Canoas 

- local no m.
de GravataÍ.

Passo das Cametas 
- 

povoado no
m. de Canguçu.

Passo das Freiras 
- lugar no m.

de S. Sepé.
Pa,sso da,s Moça.s 

- 
lugar no m

de Santo Antônio.
Passo da.s Ped,ras 

- arroio limite
e lugarejo no m. de Canguçu;

- 
povoado no m. dq General Câ-

mâra;

- ru8ar no m. de Lagoa Verme-
tha;

- lugar no m. de Livramento;

- 
povoado e fazênda no m. de Pe-

lotas;

- lugarejo no m. de Piratini;

- 
lugar no m. de Porto Alegre;

- 
povoado no m. de Santo Ân-

gelo;
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- 
estaçáo ferroviária no km 193

da linha Bagé - Olimpo - 
Pelotâs

- Marítima.
Passo das Tropas - Iugarejo no

m. dq, Santa Maria.
Passo das Tunas - Iugar no m.

de Sânta Maria.
Passo da"s Vendas - lugar no m.

de Júlio de Castilhos.
Passo de Podra, - arT oio no m. de

Passo Fundo.
Passo de Santa Cruz 

- 
povcado

no m. de Taquari.
Passo de Santo Amaro 

- 
lugar no

m. de Montenegro.
Passo do Santo fsidro 

- 
povoado

no m. de Santo Ângelo.
PasBo de S. Borja - 

povoado no
m. de S. Borja.

Pacso do S. Lou-renço 
- lugar no

m. de Cachoeira do Sul.
Passo do Américo - Iocal no m.

de Tapes.
Paeso do Angioo - lugarejo no m.

de Santa Maria.
Passo do Arennl - lugarejo no m.

de Santa Maria.
Passo do Basílio 

- Iocal no m. de
Piratini.

Passo do Batlsta 
- local no m.

de Quaraí.
Pa,sso do Boüs 

- 
lugarejo no m.

de Jaguaráo.
Passo do Buraoo - arroio no m.

de Vacaria.
Passo do Oabral - local no m. de

Rio Partlo.
Passo do CaÍ 

- 
lugarejo no m. de

Caí.
Passo do Caixeiro 

- 
arroio no m.

de Bom Jersus.

Passo do Capivari - 
lsg21 n6 ry1.

de Cachoeira do SuI;

- lugar no m. de Rio Pardo.
Passo do Carioca - lugarejo no

m. de S. Leopoldo.

Passo do Carneiro 
- 

local no m,

do Pelotas.
Pa,sso tlo Q4116 

- 
arroio no m. de

S. X'rancisco de Paula;

- ver I'orquilha.
Passo do Cassão 

- 
lugarejo no m.

de Cachoeira do Sul.
Passo do Cemitério 

- 
Iugar no m.

de Bagé.
Passo d,o Centurião Zei.en-

no Moura.
Paspo d.o Conde 

- 
Iugarejo no m.

de Tapes.
Passo do Contra,bando - 

lugar no

m. de Quaraí.
Passo do Contrato - 

lugar no m.

de Rio Grande.
Passo tlo Couto - 

lugar no m. 'de

Rio Pardo.
Passo do DiaB 

- 
Iugar no m. de

Santo Àngelo.
Passo do l)ornetres 

- 
lugar no m,

de Piratini;

- 
lugar no m. de Porto Alegre.

Passo do Erval 
- 

arroio no m. de

Passo X'undo.
Passo do Espumogo 

- 
iugar no

m. de Carazinho.
P:rsso do Faustino 

- 
poovado no

m. dq Cruz Alta.
Pa,sso do Feijó 

- 
lugar no m. de

Porto Alegre e Via.mão.
Pa,sso do fteliciano 

- 
lugar no m.

de Júlio de Castilhos.
Passo do Ferreira 

- 
lugar no m.

ds Santa Maria.
Passo do Firmino (ex-Durasnal)

-- subd. adm. e jud. do m. de AIe-
g'rete, com 3.250 hab.;

Passo do Fontoura, 
- 

]sgal n6 m.

de Pelotas.
Pa,sso do Gama 

- 
local no m. de

Pelotas.
Pa,sso do Graciano 

- 
subd. dist.

adm. e jud. do m. de Pirâtini, con-t

2.770 hab.;
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- povoado, sede do subd. de seu

nome.
Passo do Guerreiro 

- 
lugar no m,

de Santo Ângelo.
Pa,sso do Gularúo 

- 
fazenda no m.

de ftaqui;

- 
lugar no m. de S. Francisco de

Àssis.
Pa,sso do Ijuí Grand,e 

- Iugar no
m. de Santo áogelo.

Passo do fjuizinho 
- lugar no m.

de Santo Árgelo.
Pasgo do JacuÍ 

- Iugar no m. de
Santo Antônio.

Pa,sso do João Rotlrigues 
- lugar

no m. de Rio Pardo.
Passo do José Inácio 

- lugar no
m. de Torres.

Passo do Lagoão 
- Iugarojo no

m. de CYuz Alta.
Fasso do Lajo 

- arroio no m. de
Sarandi.

Pa,sso do Leã,o 
- 

luguarejo no m.
d'e Uruguaiana.

Passo do llracaco 
- 

lugar no m.
de Palmeira das Missões.

PaSso do Mânduca 
- Iugar no m.

de Montenegro.
Pâsso do Maqurné 

- lugar no m.
de Osório.

Passo do Marinho 
- lugar no m.

de S. Luís Gonza,ga,
Passo do Meio 

- 
lugar no m. de

Piratini;

- Iugar no m. de Rio Pardo.
Passo do Mendonça - lugarejo no

m. de Camaquá.
Basso do Monto A-logro 

- lugare-
jo no m. de General Câmara.

Passo do Morto - arroio no m. de

Vacaria.
Passo do Moura, - lugar no m. de

Cachoe,ira do Sul.
Passo do Moura 

- 
ver Zeferino

Moura.

Passo do Mundo Novo 
- 

povoado
no m. de Taquara.

Passo do Neg"o - arroio no m. de

Caçapava do Sul.
Passo d,o Padro 

- arroio e povoa-
do no m. de Carazinho.

Passo do Peloúae 
- local no m. de

Pelotas.
Passo do Pinto 

- 
povoâdo no, m.

de Gravataí;

- 
tugarejo e estaçáo fegroviária

no m. de S. Gabriel.
Pa,sso do Portão - lugar no m. de

Gravataí.
Passo do Raimundo - 

lugar no m.

de Santa Maria.
PaEso do Bamos - 

lugar no m. de

Uruguaiana.
Passo do Rertiro - 

Iugar no m' 'de

Pelotas.
Basso do Rica,rdo - lugar no Àr-

roio do Meio;

- 
Iugar no m. de Arro'io Grande'

Passo do Rio Oonceição -_ Iugar

no m. de Santo Ângelo.
Passo do Bocha, - 

Iugarejo no m'

de D. Pedrito;

- 
parada fefroviária no km 67 da

linha Bâgé - 
Cacequi - 

Livramen-
to.

Passo do Rodeio - arroio no m'

de CaçaPava do Sul.

Pqsso do Rosrírio - Passo do ar-
roio Itambé, no m. de Santa Maria'

Passo do Sabã,o - Passo no arroio

do mesmo nome, entre os m' de Por'-

to Alegre e Viamáo.
Passo do Sabiá - Povoado no m'

de S. LuÍs Gollzag,a.
Passo do Salso - Povoado no m'

ilo Bagé;

- l'osal no m. de Pelotas;

- 
ver SalSo.

Passo do Sarandi - Iugar no m
de Santa Maria.
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Passo dos Buracoa 
- local no m.

dq Júlio de Castilhos.
Pa,sso dos Carroe - 

povoado no
m. de S. Jerônimo.

Passo dos Corvos (ex-Boa Vista)

- povoado no m. de Novo Hambur-
I'o.

Paoso do Soringa 
- lugarejo no

m. de Cachoeira do Sul.
Fasso dos f'erreiros 

- lugar no m.
de Taquara.

Passo dos Garmchos povoado
no m. de S. Borja.

Passo dos Libres 
- lugar no m. de

Palmeira das Missões.
Pa,qgo dos Negros 

- Iug.ar no m.
de GravataÍ.

Passo do Sobrado (ex-Couto) 
-dist. adm. e jud. do m. de Rio par-

do com 4.570 hab.;

- üla. sede do dist. de seu nome;

- arroio no m. de Rio pardo;

- lugarejo no m. de Venâncio Ai-
res.

Passo do Sobral 
- 

povoado no m.
de Santa Cruz do Sul.

Pa,sso do Socorro 
- lugar no m.

de S. Leopoldo.
Pa,$so dos ,ôrgáos 

- povoado no
m. de Camaquá.

Pa6so dos Tapes 
- 

lugar no m. de
Tapes.

Passo dos Va,rgas - lugar no m_
dq Livramento.

Passo do Tibúrcio 
- lugar no m.

de Santo Ángelo.
Passo do Turvo 

- lugar no m. de
Palmeira das Missões.

Passo d,o Yaldez 
- 

loeal no m. de
Pelotas.

Passo do Va,lente 
- fazenda no

m. de Bagé.
Passo do Veado 

- 
lugar no m. de

Elrval.
Fasso do Velhinho 

- 41,1'si6 ns s1.
de Vacaria.

Passo do Viana 
- 

local no m Ce
Pelotas.

Passo do Vieira, 
- local no m. de

Pelotas.
Passo do Vigário 

- 
lugar no m.

de Gravataí;

- lugar no m. de Viamáo.
Passo do Viola 

- ver Pirâí.
Passo do Viriaúo - 

lugar no m. de
Santo Ângelo.

Passo Fa,rinheiro 
- Iugar no m.

de Santiago,
Passo Feio - arroio no m. de Va-

caria.
Fasso Fund,o - município loca,lízà-

do no Planalto Médio, entre os de
Carazinho, Sarandi, Erechim, Getú-
lio Vargas, Lagoa Vermelha, Guapo-
'é e Soledade. Mede, 4.787 kmz e

conta 103.704 hab. ou 21,6 em cada
km2.

Divide-se nas seg'uintes circunscri-
ções adm. e judlciárias:

1.o distrito 
- Passo Fundo;

2.o distrito 
- Ametistas;

3.o distrito 
- Coxilha;

4.o distrito 
- Marau;

5.o distrito 
- Tapejara;

6.0 distrito 
- Ernestina;

7.o distrito 
- 

Água Santa;
8.o distrito 

- Sertã,o.
Como principais centros de popu-

laçáo, conta: uma cidade, Passo
Eundo; sete, vilas: Água Santa, Ame-
tistas, Coxilha, Ernêstina, Marau,
Sertào e Tapejara.

Passo Fundo 
- dist. adm e jud.

r1o m. do mesmo nome, com 32.780
hab.;

- cidade sede do m. e do dist.,
com 25.164 hab.;

- sr'1ei6 no m. de Bom Jêsus;

- arroio no m. de Bom Jesus do
Eriunfo;
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- arroio no m. de Cachoqira do
Sul;

- arroio no m. de GuaÍba;

- lugar no m. de Lagoa Verme-
lha;

- lugar no m. de Osório;

- arroio no m. de Palmeira das
Missões;

- local no m. de Pelotas;

- arroio no m. de Porto Alegre;

- arroio no m. de Rio Pardo (ver
Ibicuara);

- arroio no m. de Santa Vitória
do Palmar;

- arroio no m. dq Santiago;

- 
estaçáo ferroüária no km 355

da linha Santa Maria - Passo Fun-
do - Marcelino Ramos;

- ver Porto Batista.
Passo Grando - arroio e lugar no

m. de GravataÍ;

- arroio e lug:ar no m. de Tapes.
Passo Novo - dist. adm. e jud. do

m. de Alegrete, com 5.140 hab.;

- üla, sede d'o dist. de seu nome;

- porto no rio IbicuÍ, m. dq Ale-
grete;

- estação fenoviária no km 82 da
tinha Santa Maria - IJruguaiana;

- 
arroio no m. de Cruz Alta:'

- úla no m. de S. F rancisco de

Assis (ver Manuel Viana);

- arroio no m, de Taquara.
Passo Plree 

- 
povoado no m. de

Cruz Llta.
Pa,sso Porteirinha - lugarejo no

m. de Cachoeira do Sul.
Passo Quatro - 

lugar no m. dê

Estrela.
Pas,so Baso - 

dist. adm. e jud. do

'n. de Bom Je§us do Triunfo, com
3.430 hab.

- vila, sede do dist. de seu nome.
Passo Real - 

lugarejo no m. de

Taquari.

Passo Rea,l do Candiota 
- lugar

no m. de Pinheiro Machado.
Pa.sso Ruim 

- arroio no m. de Lâ-
goa Vermelha.

P'asso Selbach - 
lugar no m. de

CaÍ;

- Iugâr no m. de Santa Maria.
Passo Sete - lugar no m. de Cruz

Alta.
Passo S. Lourenço 

- lugar no m.
dq Cachoeira do Sul.

Pastagem 
- 

Iugarejo no m, de

Cruz Alta.
Pasto - arroio no m. de Bom Je-

sus.

Pastoreio - arroio no m. de Santa
Viüória do Palmar.

Pasto,ril - 
lugar no m. de S.

Francisco de Assis.
Pastorinhas - 

lugar no m. de

Santo Antônio.
Patos - arroio no m. de Santa

Rosa, af. do rio Santo Cristo;

- arroio no m. de Santa Rosa, af.
do Jacutinga;

- grande lagoa entre os m. de

Viamão, Osório, S. José ,tlo Norte,
Rio Grandq, Pelotas, S. Lourenço'
Camaquá e Tapes;

- largo no rio Jacuí.
Patrícia - Iinha colonial no m. de

Cachoeira do Sul.
Patrocinio - 

fazand'a no m. de Er-
val;

- arroio no m. de Santa Vitória
do Palmar;

Àbolição.
Peu - 

arroio no m de Rio Gran-
de.

Pau a Pique - Porto no m. de Ca-
choeira do Sul;

- linha colonial no m. de Santa
Maria.

Paugape - a1vqis no m. de Iiuí.
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Pau do Dn'a - 
lugarejo no m. de

Caí;

- sanga no m. de Ijuí;

- povoado no m. de Santa Cruz
do Sul.

Pau Flncado - fazenda no m. de
Cacequi;

- banhado e coxilha no m. de

General Vargas;

- coxilha no m. de Jaguaráo;

- 
povoado no m. de Getúlio Var-

gas;

- aroio, coxilha e lugarejo no m.
de Santa Maria;

- 
lugar no m. de Santa Vitória do

Palmar.

- coxilha s lugar no m. de S.
Gabriel;

- lugarejo no m. de Soledadq.
Pau f'urado 

- 
arroio no m. de S.

José do Norte.
Paula 

- fazenda no m. de Pelo-
tas;

- lugar e morro no m. de S. Leo-
polalo;

- 
lagoa e lugar no m. de Torres.

Paula Gomes 
- 

parada no pm 78
da linha Santa Maria 

- Uruguaia-
na.

Pauüna, 
- 

povoedo no m. de Bento
Gonçalves;

- sanga no m. de S. F'rancisco de
Assis.

Paullno 
- arroio no m. dq Santa

Rosa.
Pa,ulista 

- arroio e lugarejo no m.
de Montenegro.

PailIista§ 
- arroio no m. de Bom

Jesw d'o Triunfo.
Paulo 

- arroio no m. de Getúlio
Vargas;

- lugar no m. de Lajeado;

- cerTo e lugarejo no m. de san-
ta Cruz do Sul.

Paulo Bento - 
,alist. adm. e jud.

do m. ds Erechim, com 6.340 hab.;

- üIa, sedq do dist. de seu nome.
Paulo Domingos - arroio. no m.

de Ijui.
Paulos 

- 
lugarejo no m. de Rosá-

rio do Sul.
Paum - ver Launer.
Pau Queimado - arroio no m. de

Lajeado.
Paus Vermelhos 

- ilha no. m. de
Bom Jesus do Triunfo.

Pavão 
- arroio no m. de Getúlio

Vargas;

- lugar no m. de Osório;

- arroio e cerro no m. de Pelotas.

- ver Contrabandista;

- ilha no m. de Porto A1egre;

- arroio e lugar no m. de Torres.
Paverama (ex-Concórdia) 

- dist.
adm. e jud. do m. de Taquari, com
6.630 hab.;

- vila, sede do dist. tte, seu nome.
Pax 15 - lugarejo no m. de Ita-

qui.
Peão 

- arroio no m. de Novo
Hamburgo;

- arroio no m. de S. Leopoldo
(ver Thiese) ,

Peca - arroio no m. de Encan-
tado.

Peca,ba 
- arroio no m. de passo

F undo.
Pecegu,qiro 

- ver Pessegueiro.
Pederneiras 

- Iinha colonial no m.
de Bento Gonçalves;

- subd. adm. e jud. do m. de Rio
Pardo, com 5.520 hab.;

- vila, sede do subd. de seu nome;

- povoado, sedo do subd, dq seu
nome;

- estaçáo ferroüária no km 168
da linha Santa Maria 

- 
Porto Ale-

- fazenda no m. de Rio Pardo;

- 
passo no rio JacuÍ, no m. de

Rio Panlo.

- 
povoado no m. de Santa Rosa.
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Pedr,a - linha colonial no m. de

Cachoeira do Sul;

- 
av1'eie no m. de Encruzrlhada

do Sul;

- sanga no m. de Gravataí;

- 6r1e16 no m. de Passo Fundo;

- 
lugar no m. de S. José do Nor-

te;

- lugar e morro no m. dq S.
Leopoldo;

- coxilha no Yn. de S. Sepé;

- lugar e sanga no m. de Taqua-
ra;

- lugar no m. de Viamáo.
Fadra AIta - 

local no m. de Pe-
lotas;

Podra Branca - morro no m, de

Caxias do Sul;

- 
lugar no m. de Gravatai;

- 
arroio no m. de JúIio de Casti-

lhos;

- lugar e morro no m de Osóric;

- 
arroio, cerro e lugar no m. dc

Santo Àntônio;

- 
fazenda no m. dê S. I'rancisco

de Paula;

- linha colonial e lugarejo no m.

de Taquara;

- 
lugar e morro no m. de Torres;

- 411616 no m. de Vacaria;

- lugar e morro no m. de Via-
máo;

- ilha no rio IJruguai.
P.edra Chata - 

lugar e morro no

m, de Viamáo.
Podra da Glórla - coxilha no m.

de Caçapava do Sul.
Pedra da Mulata - Povoado no

m. de Osório.
Pedra da Rocha - coxilha no m

de Caçapava do Sul.

Pedra de Amolar - 
lugarejo, cer-

ro e arroio no m. de Osório.
Podra do Parador - outeiro no m'

de Caçapava do Sul.

Pedra do Quüombo - outeiro no
m. de Caçapava do SuI.

Bedra do Segredo - 
gruta no m.

de Caçapava do Sul.
Fedra Grande 

- 
lugar no m. de

Bagé.
Podra Redonda - Iocal e morro

no m. de Porto Alegre.
Pedras - arroio no m. de Arroio

do Meio;

- arroio no m. de Àrroio Grande;

- arroio e, passo no m. de Bagé;

- sanga no m. de Cachoeira do
Sul;

- 41'1'6i9 a,f. do Duro, no m. de
Camaquã;

- arroio af. do Velhaco, no m. de

Camaquã;

- volta no rio Camaquá, lagoa no
m. de Camaquá;

- arroio af. do rio Camaquá, no

m. de Canguçu;

- arroio af. do Solidáo, no m. de

Canguçu;

- arroio af. do Morro Redondo,

no m, de Canguçu;

- 
passo entre os m. de canguçu

e Pelotas;

- arroio af. do Abranjo, no m. de

Encruzilhada do Sul;

- arroio af. do rio Ca^maquá, no

m. de Encruzilhada do SuI;

- arroio af. do Subtil, no m. de

EncruáIhada do Sul;

- arroio e Passo no m. de Gene,-

ral Câmara;

- arroio no m. de General Var-
gas;

- arroio no m. de GetúIio Vargas;

- morro e arroio no m, de Guaí-
ba (ver Itacira);

-- arroio no m. de Laieado;

- arroio no m. de Livramento;

- 4116i6 e Porto no m. de Monte-
negro;

- arroio no m. de Osório;
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- aroio af. do Santo Antônio, no
m. dq Passo Fundo;

- arroio af. do Comandaí, no m.
de Passo Fundo;

- &rroio no m. de Pelotas;

- arroio no m. de Piratini;

- aroio af. de Capivara, no m.
de Porto Alegre;

- arroio af. do Matias, no m. de
Porto Alegn'e;

- arroio no m. de Santa Cruz do
Sul;

- arroio no m. de Santo Ângelo;

- arroio e lagoa no m. de S. Ga-
briel;

- arroio e morro no m. 'de s. Leo-
poldo;

- arroio e. ilha no m. de Tapes;

- arroio no m. de Torres;

- rincáo no m. de Viamã,o;

- baixio no rio JacuÍ;

- ver Itaetá;

- ver Ped?oso;

- ver SotUrnO.
Pedras Altas - dist adm. e jud.

do m, de Pinheiro Machado, com
4.470 hab;

- vila, sêde do dist. de seu nome;

- estação ferroviária no km. 86

da linha Bagé - Olimpo - Pe,lotas

- MarÍtima;

- 
fazerrda no m. de Pinheiro Ma-

chado;

- 
lugar n0 m. de Vacaria.

Pedrâ,s Brâ,nca§ - 
arroio no m. de

Arroio do Meio;

- 
povoado no m. de Caxias do

Sul;

- 
ilha no m, de GuaÍba;

- arroio no m. de Júlio de Cas-
tilhos;

- 41161e no m. de Lajeado;

- 311616 no limite dos m. de Osó-
rio e Santo Antônlo;

- local no m. de Pelotas;

- arroio no m. de Santa Cruz do
Sul;

- ver GuaÍba.
Podras das Mentiras 

- 
povoado

no m. de Canguçu.
Pednas do Bolas 

- cerro no m. de
Cang'uçu.

Pedras de tr'ogo 
- sa.ng'a no m. de

Vacaria.
Pedra Serrada 

- fazenda no m.
de Itaqui.

Pedra Só - 
lugar no m. de Àrroio

Grande.
P,edrogal 

- 
povoado no m. de

Canguçu;

- lagoa no m. de Lil'ramento;

- 611'el6 no m. de ftaqú;

- povoado, coxilha e arroio no m.
de Piratini;

- arroio no m. de Alegrete;

- ver Capela.
Pedregoso 

- 
lugar no m. de S.

Gabriel
Pedrogrrlho - lugar e cerro no m.

de Canguçu.
Pedreira 

- hrgar e morro no m.
de Bom Jesus do Triunfo;

- Iugar no m. de Caçapava do
Sul;

- Iugarejo s rincáo no m. de Jú-
lio de Castilhos;

- estaçáo ferroviária no km 7 da

Iinha Santa Maria - Passo Fundo

- Marcelino Ramos;

- arroio no m. de Passo tr'undo;

- fazenda no m. de Piratini;

- 
local, estradâ ê coxilha no m.

de Porto Alegre;

- cerro no m. de Santa Cruz do
Sul;

.-. lugarejo e estrada no m. de S.

Leopoldo:

- lugar, porto, passo e morro no
m. de Taquari.
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Podreira dae Arooiras 
- Iugar no

m, de R.io Pardo.
Pedreira do Câ,pão do Leão _ po_

voado no m. ds S. Leopoldo.
P,edreira do iloã,o Ooelho _ lugar

no m. de S. Leopoldo.
Pedroira Municipa,l _ povoado no

m. dê Novo Hamburgo.
Pedreiras 

- lugar no m, de Ale_
grete;

- lugar no m. de Caçapava do
Sul;

- cerro no m. de, pelotas;

- lugarejo no m. de Santa Ma_
ria;

- estação ferroüária no km ...
da linha.

Pedrinhos 
- 

passo no rio piratini
e lugarejo, no m. de S. LuÍs Gon-
zaga,

Pedritenso 
- 

lugar no m. de En-
cantacto.

Pedro 
- sanga no m. de Itaqui;

- arroiO no m. de Bom Jesus.
Podro Alvares Cabral 

- 
povoado

no m. de Encanatdo;

- ver Porto Lucena.
Podro A.mérico 

- linha colonial
no m. de Caxias do Sul.

Pedro Braga 
- 

porto no m. de
Venâncio Aires.

Pealro EIIa"s 
- lugar e arro,io no

m. de Soledade.
Podrões 

- 
rochedos no rio Taqua-

ri, m. de Estrêla.
Podro Gued,es 

- Iugar no m. de

Taquari.
Pedro I(romental 

- lugar no m.
de CaÍ.

Pedro Machhdo 
- 

porto no m, de

AIegrete.
Pedro Marques - lugar q estrada

no m. de Taquari.
Pedro Nunes 

- 
cerro na colônia

S. X'eliciano, m. de Guaíba.

Pedro Osorio _ estâçáo ferroviá_
ria no km 182 da linha Bagé -.Olimpo 

- 
pelotas 

- MarÍtima.
Pedro Rosa 

- lugar, estrâda e
sang'a no m. de Taquari.

Pedro Salga.do 
- lugar no m. de

Bento Gonçalves.
Bedro If 

- lugar no m. de Bento
Gonçalves;

- linha colonial no In. d6 Caxias
do Sul.

Pedro silva 
- lagoa no m. de. D.

Pedrito.
Pedroso 

- arroio no m. de Encru_
zilhad,a do Sul (ver pedras);

- arroio entre os m. de R.io par_
do e Santa Cruz (ver pedras);

- arroio no m. de Santo Àntônio;

- passo no rio Vacacaí, no m. de
S. Gabriel.

Pedro Teixeira 
- lugar no m. de

Taquari,
Peiucará 

- 
arroio no m. de Va_

caria.
Peixe 

- arroio no m. de Camaquá;

- rio no m. de Erechim;

- rio no m. de Getúlio-Vargas;

- Iagoa no m. de S. José d,o
Norte.

Feixe Morto 
- arro.io no m. de

Palmeira das Missões.
Peixoto 

- 
lugar no m. de Caí;

- povoado e arroio no m. dq Mon-
tenegro;

- lug'ar no m. de Osório.
Peixotos 

- 
fazenda no m. de En-

cruzilhada do Sul.
Pejuçara (ex-Rio Branco) - dist.

adm. e jud. do m. de Cruz Alta, com
3.610 hab.;

- vila, sede do dist. de seu nome.
Polado - cerro e lugar no de Ca-

choeira do Sul;

- 411616 no m. de Cruz AIta;
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- 
cerro e lugar no m. dê Encru-

zilhada do Sul;

- lugar no m. de Pelotas;

- cerro no m. de Rosário do Sul;

- cerro no m. de S. X'rancisco
de Assis;

- cerro s lugar no m. de Tapes;

- morro na marg:em esq. do ar-
roio do Salso, no m. de Taquara;

- morro a SW do m. de Taquara;

- lug'ar e, morro no m. de Ta-
quari.

Pelados - 
cerros no m. de Cart-

guçu,
Pela,me - 

s.1'psi,s n6 m. de S.

X'rancisco de Paula.
Pelotas mun. Iocalizado na

Serra do Sudeste, entre os de S.

Lourenço, Ca,nguçu, Aryoio Grande,
Rio Grande e a Lagoa dos Patos.
Mede 2.769 km2 de superfície e, con-
ta 729.545 hab. ou 46,7 por km2.

Divide-se nas seguintes circuns-
sriçõ-s administrativas e judiciárias:

1.o distrito - Pelotas;
2.o distrito - Dunas;
1. subdistrito - Dunas
2.c subdistrito - Cerrito Alegre;
3.o subdistrito - Santa Silvana;
3.o distrito - Capáo do Leáo;
1.o subdistrito 

- 
Capáo do Leáo;

2.o subdistrito 
- Santa Eulália;

3.o subdistrito - Quilombo.
Como principais centros de popu-

laçáo, sáo considerados: uma cidade,
Pelotas; duas vilas: Capáo do Leáo
e Dunas.

Pelota,s 
- comarca de entrância,

com os termos de

- 
primeiro dist. do m;

- 
primeiro subd. do primeiro dist.;

- cidade, cabeça dq comarca, se-
de do m. e do dist. com 79.649 hab.;

- 41'16is tributário do S. Gonçalo;

- 
estação ferroviária no km 227

da linha Bagé - 
Olimpo - Pelotas

- Marítima;

- rio formador do Urug:uai;

- linha colonial no m. de Gua-
poré.

Pelotinhas 
- 

arroio no m. de Pe-
I,otas.

Pelúcia - 
lugar, sesmaria, estra-

da e morro no m. de Osório.
Peludo (rincão do) - lugarejo no

m. dq Santa Maria;

- arroio no m. de Santa Maria.
Perüa 

- lugar no m. de Cachoeira
do SuI.

Peperi Guaçu 
- 

ilha no Rio Uru-
guai.

Pepino - s1'19ie e lugar no m. de

Pelotas.
Fequena 

- 
ilha no canal de S.

Gonçalo e lagoa no m. de Pelotas;

- ilha no rio Urug'uai. m, de San-
to Ângelo.

Bequeno 
- 

rio no m. de Santa
Cruz do Sul.

P,equeri 
- 

povoado no m. de Ca-
choeira do SuI;

- arroio no m. de Santiago;

- arroic. e linha colonial no m. S.
Francisco de Assis;

- Iugarejo e serra no m. de En-
cruzilhada do Sul;

- arroio (ver Petinguá).
Ps1a,u 

- linha colonial no m. de
Caxias do Sul;

- mor?o no m. de Lajepdo;

- fazenda no m. de Livramento;

- arroio no m. de Patmeira das
Missões;

- lugarejo no m. de S. tr'rancisco
de Assrs;

- lugar no m. de S. Gabriel.
Pera,u Grande - 4r16is no m. de

Sarandl.
Borauzinho 

- arroio no m. de Sa-
randi.
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Perdida - arroio ê lug'ar no m. de
Torres.

Perdido - arroio no m. de Monte-
neg"o.

PerdidoB - arroio no m. de Santa
Vitória do Palmar.

Pordiz - lugar no m. de D. Pe-
drito;

- 
passo no arroio Taquarembó, no

m. de D. Pedrito;

- sr'1si6 no m. de Encnuzilhada
do Sul.

Pordizes 
- arroio no m. de Encru-

zilhada do Sul;

- 
passo no rio Jaguaráo e luga-

rejo no m. de Jaguaráo.
Per.oira - cerro no m. de Cacho-

eira db Sul;
no m. de Encruzilhada do

Sul;

- arroio êntre os m. de Guaíba
e S. Jerônirro;

- 
pass,o no rio Quaraí, m. de Li-

vramento;

- amoio no m. de Osório;

- aÊoio no m. de S. f,'rancisco de
Assis. '

Por,cilras 
- rincão no m. de En-

cruzilhada do Sul;

- fazenda no m. de Lagoa Ver-
meilha;

- 
baixio no rio Caí e porto no m.

de Montenegro;

- lugar no m. de Rio Grande;

- 
rincáo no m. de Rio Pardo;

- morro no m. de Torres.
Ferer@a, - 

arroio no m. de S.

Leopoldo.
Pert - 

arroio no m. de Novo
Hamburgo.

Pericó - arroio e lugar no m. de

Júlio der Castilhos.
Poriporl - sanga no m. de Cacho-

eira do Sul.
Peúpoü - sang'a no m. de Cacho-

eira do Sul.

Periqúto 
- 

baixio no rio Jagua-
ráo, no m. de Jaguaráo.

Perlehu 
- 

Iugar no m. de S. Leo-
poldo.

Forna,mbucano 
- lugar no m. de

Montenegro.
Fersevora,nça 

- 
povoado no m. de

S. Francisco de Assis.
Pertile 

- 
povoad.o no m. de Ca-

choeira do Sul;

- estaçáo ferroüária no km 89 da
Iinha Santa Maria 

- 
Porto Alegre.

Pessogueirirfro 
- arroio no m. de

Bom Jesus;

- s11ei6 no m. de IjuÍ;

- arroio no m. de Santa Rosa;
Passegueiro 

- subdistrito âdm. e

jud. do m. de Caçâpava do Sul, com
3.090 hab.;

- 
povoado, sede do subd. de seu

nome;

- fazeÍLdla no m. de Itaqui;

- 41'p9i9 no m. de Lagoa Verme-
lha;

- lugar no m. de Palmêira das
Missões;

- lugarejo no m. de Passo Fun-
do;

- arroio af. do Tapejara, no nr

de Passo F'undo;

- 411'sis af. do JacuÍ, no m. de

Passo Eundo;

- sanga no m. de Santa Maria;

- 
povoado no m. de, Santa Rosa;

- arroio af. do Santo Cristo, no
m. de Santa Rosa;

- 
a1pgig af. do rio Pratos, no m.

de Santa Rosa;

- 
sr1sl6 af. do Tucunduva, no m.

de Santa Rosa;

- arroio (ver Tamarupará).
Peteca - 

arroio no m. de Santo
Àntônio.

Petersberg - 
povoado no m. de S.

Leopoldo.
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Betiço - 
arroio no m. de Santo

Amaro,
Petim - arroio, cerro e, estrad,a

no m. de Guaíba.
Petrolina - 

povoado no m. de Rio
Grande.

Potrôpolis - 
povoado no m. de

Cai.
Petry - alroio no m. de Taquara;

- lugar no m. de Montenegro.
Pfâffendorf 

- cerro no m. de San-
ta Ctuz.

Philipson - estâqáo ferroviária no
km 25 'da linha Santa Maria - Pas-
so ú'undo - Marcelino Ramos.

Pia,na - lugar no m. de Caxias.
Piat - arroio nos m. de Caí e Ca-

xias do Sul.
Piapora 

- 
arroio no m. de S.

Sepé.
Piamí 

- arroio na divisa dos m.
S. Sepé e Ca.çapava do SuI.

Piaui 
- arroio no m. de S. Borja.

Picagas 
- 

Iugarejo no m. de Cmz
Alta.

Picade 
- arroio no m. de Cacho-

eira dci Sul;

- arroio no m. de Rosário do Sul;

- lugarejo no mêsmo m.;

- 
povoado na ilha da Pintada, no

m. de Porto Alegre.
Picadâ Andrea - lugarejo no m.

do Lajeado.
Picada Bastos - lugarejo no m

de Lajeado.
Picada Café - 

povoado no m. de
S. Leopoldo.

Picada Delfino 
- lugar no m. de

Taquari.
Picatl,a do Rio - lugarejo no m.

de Cachoeira do SuI.
Picada, dos Nabos 

- 
povoado no

m, de S. Leopoldo.
Picada Escura 

- 
Iugarejo no m.

de Rio Pardo.

Picadâ, I'ramparô - 
lugarejo no

m. de Venâncio Àires.
Picada lJartz - 

lugarejo no m. de

Taquara.
Picada Nova - lugarejo no m, de

Venâncio Âires.
Picada Rosalina - 

povoado no m.
de Montenegro.

Picada S. faoó - lugarejo no m.
de Estrela.

Picada §. Rafael - 
povoado no m.

de S. Lourenço do SuI.
Picada Velha - 

povoado no m. de

Garibaldi;

- lugarejo no m. de Sanla Ctuz
do Sul.

Picada Verão - 
povoado no m. de

S. Leopoldo.
Picad"as 

- 
lugarejo no m. de San-

ta Cntz do Sul;

- Iugarejo no m. de Rosário do
Sul.

Picadinha - 
lugarejo no m. de

Santa Maria.
Plche 

- sanga no m. de Itaquiu.
Piedade 

- 
povoado no m. de Mon-

tenegro;

- povoado no m. de Triunfo.
Pijuca 

- sangâ no m. de S. Sepé.
Pilão 

- arroio no m. de Lajeado;

- passo no m. de Pelotas.
Pilão llAgua -. arroio no m. de

Santiago.
Pimenta - arroio no m. de Pe-

lotas;

- arroio e povoado no m. de Mon-
tenegro;

- saco no Guaíba, m. de Po.rto
Alegre.

PindaÍ 
- arroio no m. de Taquari;

- 
211'6i6 no m. de Santo Ângelo.

Pindâí Mirim - aruoio no m. de
Uruguaiana;

- 
povoado no m. de Uruguaiana;
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- estaçáo ferroviária no km 350

da linha Santa Maria - Umguaiana.
Pindaíba - arroio no m. de Caça-

pava do Sul.
Plndorama . 

(ex-Neu Würtemberg)

- dist. adm. e jutl. do m. de Cruz
Alta;

- üla sede do dist.
Pinguela - lagoa no m. de Osó-

rio.
Pinha - 

sanga no m. de Osório.
Pinhal - 411sie no m. de Far-

roupilhs;

- ârroio no m. de Sobradinir-o;

- arroio no m. de Sarandi;

- arroio no m. de Sole§ade;

- arroio no m. de Taquara;

- arroio no m. de Vacaria;

- lugarejo no m. de Taquari;

- 
povoado no m. de Montenegro;

- 
povoado no m, de Santa Maria;

- 
estação ferroviária no km 18

da linha Santa Maria - Passo X'un-
do -- Marcelino Iüamos;

- ser?a no m. de Gravataí;

- 
serra no m. de vacaria;

- 
(ex-S. José do Pinhal) - dist.

e üla do m. de Vacarta.
Pinhal Alto - 

lugarejo no m. de

Guaporé.
Pinha.l Grande - dist. âdm. e iud.

do m. de Júlio de Castilhos;

- üla, sede do dist.
Pinhal Machadinho - ver Macha-

dinho.
Plnhal Velho - 

povoad.o no m. de

Santa Maria.
Plnhalzinho aroio no m. 'de

Gravataí;

- 
ap'616 no m. de Santa Cruz.

Pinhão - 
passo no m. de S. Leo-

polalo.
Plnhêirâl - 

a,11qts no m. de Sân-
tà Cr')z do Sul;

- 
povoado no m. de Caí.

Pinhreirinho - arroio no m. de Ge-
neral Vargas.

- lugarejo no m. de S. Lourenço
do §ul;

- dist. adm. e jud. do m. de San-
to Àntônio;

- vila sede do dist.

- passo no rio Tainhas, m. de S.

I'rancisco de Paula.
Pinheiro - 

passo do rio Correntes
no m. de Pelotas;

- coxilha no m. de Santa Maria;

- arroio no m. de Santiago;

- 
povoado no m. de S. Àntônio

- lugar no m. de S. X'rancisco de
Paula;

- arroio nascente rio Caí no m. de

S. Leopoldo;

- Iinha colonial no m. de S. Lou-
renço do SuI;

- arroio no m. de S. Lourenço do

Snl; ;

- arroio no m. de Tupanciretã.
Pinheiro Alto - 

arroio no m. de

Bom Jesus.
Pirúelro Bonito - ver Beluno.
Pinheiro Grasso - lugar no m. de

Vacaria.
Pinlr,eiro Machado (ex-Cacimbi-

nhas) - municipio da Serra do Su-
cleste, entre os de Bagé, CaçaPava do

Su], Pirâtini e Erval. Mede 2.848

km2 e conta 14.329 hab. ou 5,0 por
km2. Sua divisáo administrativa é a

seguinte:
1.o distrito - Pinheiro Machado;
1.c subdistrito - Pinheiro Macha-

do;
2. subdistrito - 

Torrinhas;
2.o distrito - 

Pedras Altas.
Sáo principais centros dq Popula-

eáo uma cidade, Pinheiro Machado;
uma üla, Pedras Altâs.

Pinheiro Machado - comarca de

1c entrância;
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- cidade, sede do m. com 2.023
hab.;

- 
1.o dist. do municÍpio.

- üla (ver Àuro Branco) no m.
de Estrela.

- 
povoedo no m. de Montenegro;

- arroio no m. de Santo Ângetro;

- 
estrada no m. de Veranópolis.

Pinhelro Machado de Toutônia, -ver Teutônia.
P,irúeiro Marcado 

- 
povoado no

m. de Carazinho;

- estação no km 261 da linha
Santa Maria 

- 
Passo F undo -Marcelino Ramos;

- srr'qls entre Palmeira das Mis-
sões e Passo Fhndo;

- coxilha no m. de Passo F'undo.
Pinhelro Ralo 

- 
lug,ar no m. dg

Palmeira das Missões.
PiDhqiros 

- cerro no m. de Caça-
pava do Sul;

- §ang'a no m. de Cachoeira do
SuI;

- lugar no m. de Encruzilhada
tlo Sul;

- 
lugar no m. de Garibaldi;

- 
porto do rio Jacuí no m, de

GuaÍba;

- luger no m. de Montenegro;

- 
porto no m, de Osório;

- arroio no m. de Osório;

- local no m. de pelotas;

- lugar no m. de piratini;

- 
sena no m. dq piratini;

- 
povoado n,o m. de Santo Antô_

nio;

- arroio no m, de S. José do Nor_
te;

- arroio no m. de S. Leopoldo;

- Iugarejo no m, de S. Lourenço;

- linha colonial no m. de S. Lou-
renço.

Pinheiroe 
- 

porto do rio Uruguai,
no m. de S LuÍs Gonzaga;

- sang'a no m. de S. Sepé;

- arroio no m. de Taquara;

- 4v1ei6 no m. de Taquari;

- 
povoa/do (ver Barranco).

Pinheiros A-ltos 
- arroio no m. de

Erqchim.
Pinheiro §eco - 

lugar no m de
Vacaria.

Pinheiro Torto 
- arroio no m. de

P,asso E undo.
Pinho 

- arroio no m. de Osório;

- lugar no m. de Osório;

- sang'a no m. de S. Antônio.
Pintada - dist. com 2.930 hab. no

m. de Porto Àlegre;
(ex-ilhas) 

- vila no m. de PoÉo
Âlegre;

- ilha do rio Guaíba do m. de
Porto Alegre.

Pintado 
- arroio no m. de Itaqui;

- cer?o no m. de Alegrete;

- 
passo no rio Quaraí no m. de

QuaraÍ;

- arroio no m. de santa cruz do
Sul.

Pintado Grandre - sanga no m. de
Itaqú.

Pinto 
- 

passo no m. de Gravataí;

- arroio no m. dê Santa Maria;

- 
passo no m. de S. Erancisco de

Paula;

- rio no m. de S. F'rancisco de
Paule;

- 
ps-sso do Vacacai no m. de S.

Gabrief ;

- 
passo no m. ds S. Lourenço do

Sul;

- 
passo no m. dq Bagé;

- 
passo no m. de S. Sepé.

- rio no m. de Torres.
Pinúo Bandeira (êx-Nov,a pom-

péia) ) - dist. com 2.340 hab. no m.
de Bento Gonçalves;

- vila no m. de Bento Gonçalves,
Phtos - sanga no m. de Itaqui.
Piões 

- 
arroio no m. de Osório.

198



I

Pipa 
- arroio no m. de Cachoeira

db Sul.
Pipqs 

- 
arroio no m. de Livra-

mento;

- 
passo no m. de Livramento;

Pipoca - sanga no m. de S. Sepé;
Piqueri 

- subd. 
- ver Capitão

Noronha;

- lugar no m. dê Rio Pardo..
Eirá - sanga no m. de Pâlmeira

das Missões.
Pira,caí 

- 
.arroio no m. de Iraí

(ver Partlo).
Piracupiá 

- rio no m. de Vacaria.
Pirai 

- 
(ex-Passo do Viola) -subd. com 1.530 hab. no m. de Bagé;

- povoâdo no m. de Bagé;

- arroio no m. de Bagé;

- fazenda no m. de Bagé;

- Iâgoa no m. de D. pedrito;

- lugar no m. de D. Pedrito;

- fazenda no m. de S. Gabriel.
Piraí Chico 

- 
arroio no m. de

Bagé.
Piraí Grande 

- lugar no m. de D.
Pedrito.

PiraÍ Guaçu 
- lugar no m. de

Rio Grande.
Piralzinho arroio no m. de

Bagé;

- 
povoado no m. de Bagé;

- fàzend,a no m. de Bagé;

- Iugarejo no m. de D. Pedrito.
Pirajá - arroio no m. de CaÍ;

- linha no m. de Câí;

- lugar no m. de Caí.
Pirajá - lugar no m. de Caxias

do Sul;

- 
arroi'o no m. de fjuí;

- 
faasnfl4 no m. de Lagoa Ver-

melha.
Pirajacã - 41161e no m. de S. Ga-

briel.
Piraju 

- arroio no m. de S. tr'ran-
cisco de Àssis;

- fazenda no m. de S. Francisco
de Àssis;

- arroio no m. de S. Luís Gon-
zaga;

- 
povoado, núcleo colonial e pas-

so no m de S. Luís Gonzaga;

- arroio af. do Ibicuí, no m. de
S. LuÍs Gonzaga.

Piramiri&í 
- 211eis no m. de Pal-

meira das Missões.
Pirange 

- 
lugar e arroio no m.

de Ijuí.
Pirapó 

- serra, colônia e salto no
m. de S. LuÍs Gonzaga.

Pirataba 
- 

(ex-Rio Verdq)
dist. com 5.520 hab. no m. ,Cê Torres:

- vila no m. de Torres.
Pirassuoê 

- rio no m. de Passo
Fundo (ver Rio do Peixe).

Piratini 
- municÍpio dâ Serra do

Sudeste, entre os de Pinheiro Ma-
chado, Caçapava do Sul, Encruzi-
lhada do Sul, Canguçu, Arroio Gran-
de e Erval. Mede, 2.372 km2 e conta
21,.727 hàb. ou 6,2 por km2.

Sua divisão administrativa é .a se-

I'uinte:
1.o distrito 

- 
Piratini;

2.o subdistrito 
- 

Espírito Santo
(ex-F'erreira);

3.o subdlstrito 
- Capela (ex-Pe-

dregal);
4.o subdistrito 

- Passo do Gra-
ciano;

5.o subdistrito 
- 

FaxinaJ,
O principal centro de populaçáo é

a cidade de Piratini.
Piratini 

- 
fqrrns da comarca de

Canguçu;

- dist. com 21.121 hab. ;

- cidade,, sede do m. com 8.805

hab.;

- 
estação (ver fvo PJbeiro);

- lugarêjo no m. de S. Lús Gon-
zaga;
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- rio af. S. Gonçalo;

- rio af. Uruguai;

- ilha.
Piratini Ctico 

- arroio 
- ver pi-

.âtini Menor e Garcias.
Piratini da Forqueta 

- arroio -limite Pinheiro Machado (ver S. Ma-
ria).

Piraúlni do Saraiva 
- arroio no

m. de Canguçu.
Piratini Menor 

- arroio no m. de
Firatini.

Piratini Mfrim 
- arroio no m. de

S. Àxrgelo (ver Àlmas).
Piratinizinho 

- arroio no m. de
Piratini;

- arroio no m. de S. Ângelo.
Pire§ 

- arroio no m. d.e Itaqui;

- Iinha colonial no m. d,e Ta_
quara;

- 
passo rio ?aquari Mirim no m.

de Rio Pardo;

- passo I'io Taquari Mirim no m.
de Venâncio Aires;

Pires (rincão dos) _ arroio no m.
de Pinheiro Machado;

- lugarejo no m. de Santa Maria;

- lugarejo no m. de Santo Ângelo.
Pireu .- morro no m. de Nova

Prata.
Ptrica 

- sanga no m. de, S. Borja.
Piün8lí 

- arroio no m. de Mon_
tenegro.

Piriquito 
- 

cerro no m. de S. pe_
dro do Sul.

Piriri 
- banhado no m. de S.

Borja.
PU'itibo 

- arroio no m. de S. Ga_
briel.

Pirolin 
- sErng.a no m. de Estrela.

Piruá 
- arrio no m. de Sarandi.

Pistola 
- arroio no m. de Lagoa

Vermelha.
Pitangag 

- 
lugar no yn. de Santa

Cruz do Sul;

- arroio no m. de Sobradinho.
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Pitanguá 
- arroio no m. de Sa-

randi.
Pitanguelra 

- arroio no m. de Ar-
roio Grande,;

- arroio no m. de pinheiro Ma_
chado;

- sanga no m. de Santa Maria.
Pitanguelras 

- arroio no m. de
General Vargas;

- lugar no m. de Os.ório.
Pttium 

- 
sanga no m. de Erval.

Pito Aceso 
- lugar no m. de Ca-

choeira do Sul;

- 
passo no rio Vacacaí, no m. de

S. Gabriel.
Pitoca 

- arroio no m. de Santa
Rosa,

Pituba 
- Iugar no m. de Taquara.

Pium 
- arroio no m. d'e Itaqui.

Piverá 
- arroio no m. de Soleda-

del
Planalto Méttio 

- zona fisiográfi-
ca ao norte do Rio Grande do Su].
Nela estáo localizados os municÍpios
de Erechim, Sarandi, GetúIio Vargas,
Passo Fundo, Carazinho, Cruz Alta,
Ijú, Tupanciretá, Júlio de Castithos,
Soledade. Mede 9,018 km2 e abriga
646.509 hab. ou 16,5 por kmz.

Planalto Nordeste 
- reg:iáo fisio-

gráfLca .ao NE do Rio Grande do
Sul. Nela estão localizados os m. de
Mârcelino Ramos, Lagoa Vermelha,
Vacaria, Àparado5 da Serra, Sáo

Francisco de Paula. Medo 21.744 kmz
e abriga 208.851 hab. ou 9,6 por kmz.

Plano Alto 
- 

povoado no m. de
Uruguaiana ;

- estaçáo no km 301 da linha
Santa Maria 

- IJrug'uaiana.
Pla,no Horizontal 

- estaçáo.
Plano Oriental 

- 
lugarejo no m.

de Bagé.
Plums 

- 
arroio e linha no m. de

Santa Cruz do Sut.



Poacó (ox-Ttgre) 
- arroio no m.

de Bagé.
Poassu - 41'rsls no m. de ljuí.
Pobro - lugar e arroio no m. de

S. Ãngelo;

- mangrulho na Lagoa dos Patos.
Pocinho 

- arroio e linha no m. de
Lajeado.

Poço Bonito 
- 

local no m. de Ca-
choeira do Sul.

Poço tla Lajo 
- linha no m. de

Encantado.
Poço da,s Antes 

- arroio no m. de
Garibaldi;

- dist. com 5.180 hab., no m. de
Montenegro;

- üla no m. de Montenegro.
Poço de Pedra 

- arroio no m. de
Santa Rosa.

Poço F'undo 
- arroio no m. de S.

Borja;

- lug€.rejo no m. de Taquara.
Poço Preto - 

povoado no m. de S.

Luis Gonzaga.
Poité 

- sanga no m. de Encruzi-
lhada.

Polelnt 
- 

povoado no m. de Ca-
choeira do Sul.

PolÍcf,a - lugar no m. de Palmei-
ra das Missões;

- morro no m. de Porto Alegre.
Polidoro 

- 
povoado no m. de Ca-

razinho;

- 
arroio no m. de Passo Eundo;

- arroio no m. dê Rio Grande.
Polux - 

arroio no m. de, Santa
Rosa.

Pôlvora 
- cerro no m. de Jagua-

rá,o;

- 
ilha no m. de Porto Alegre;

- 
ilha no m. de Rio Grande.

PomaJrga - arroio no m. de S.

[,ourengo do Sul.
PomlÉia - ver Nova Pompéia.
Pompeu Machado (ex-Camaquã)

- subdist. com 5.420 hab., no m.
de Encruzilhada do Sul;

- 
povoado no m. de Encruzilhada

ilo Sul.
Pombas 

- arroio no m. de General
Câmara;

- cerro no m. de Pelotas;

- ilha no m. dq Rio Grande;

- arroio no m. de Santo Ângelo;

- banhâdo no m. de S. Gabriel;

- 
ilha no m. de Viamáo;

- canal no Rio Guaiba;

- 
passo no rio Jacui.

Pomerânios - 
linha no m. de Ca-

choeira do Sul.
Poncho Poncho.
Poncho Verde - ver Poncho Verde.
Poncho - 

lagoa no m. de S. José

do Norte.
Poncho Verde subdist. com

2.950 hab., no m. de D. Pedrito;

- 
povoado, lagoa, ba^nhado, ar-

roio, fazenda no m. de D. Pedrito.
Ponci - 

Iugar no m. de Quarâí.
Ponciano - morro no m. de Gra-

vataÍ.
Pons - 

p.arâda ferroviária no km
26 da linha B,agé - D. Pedrito -
Livramento.

Ponta - ilhâ no m. de Pelotas.
Ponta Alegre - Povoado no m. de

Arroio Grande.
Ponta da Ilha - 

lugar no m' ,Ce

Osório.
Ponta d^a, Tomtarna - 

núcleo co-
lonial no m. de Rio Grande.

Ponta de Camaqul - lugar no m.

de Lawas do Sul;
Ponta do Buttá - lugar no m. de

Carazinho.

- 
fazenda no m. de D. Pedrito.

Ponta do Mal - 
cox'ilha no m. de

S. Sepé.
Ponta do Ma,to - 

lugar, sanga e

banhado no m. de S. SePé.
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Ponta do Pinholro - povoado no
m. de Santa Maria.

Ponta do Salso - lugar no m. de
Lâvras do Sul;

- lugar no m. de Sáo Gabriel.
Ponta Grossa 

- lugarejo no m. de
Gravataí;

- lugar, ponta s morro no m. de
Porto Alegre,

Ponta,l 
- lugar no m. de Osório;

- 
povoado e porto no m. de Bom

Jesus do Triunfo.
Pontal dâ Barra, 

- 
lugar no m. de

S. José do Norte.
Pontal do Rio GrandB 

- lugar no
m. de Rio Grande.

Ponta Negra 
- fazenda de criação

no m. de Jaguaráo.
Pontão 

- Iugarejo no município
de Bom Jesus do Triunfo;

- lugarejo no m. de Cruz Alta;

- lugar no m. de Carazinho;

- arroio, passo, aldepmento no m.
de Lagoa Vermelha;

- 
povoado;

- 
lugarejo no m. de Lajeado;

- Iug:arejo no m. de Passo F'undo;

- arroio no m. de Soledade.
Pontõo Bonito 

- Iugar no m. de
S. Ângelo.

Pontão rlo Ijúztnho 
- lugar no m.

de IjuÍ.
Pontão do Urubuca.ru 

- Iugar no
m. de S. Ângelo.

Ponta Rasa 
- lugar q ilha no m.

de Bom Josus do Triunfo.
Pontas do Ijúzinho 

- lugarejo no
m. de Ijuí.

Pontas do Irapiá, 
- lugar no m.

de Cachoeira do Sul.
Pontas do Sanüa Bárbara 

- local
no m. de Pelotas.

Ponüas do Vacacai 
- lugar no m.

de S. Gabriel.
Pontre 

- arroio no m. de Bom Je_
sus do Triunfo;

- 
passo no m. de Cachoeira do

Sul;

- 
lugar no m. de Livramento;

- arroio no m. de, Passo Eundo;

- arroio no m. de Soledade;

- arroio (ver Cabé);

- rio (ver Nossa Senhor,a).
Ponúe AIta - 

lugar no m. de S
Ângelo;

- arrolo no m. de S. Ângelo.
Ponte de Cachoeira - Iocal no m.

de Gravataí.
Ponte de Congonhal 

- fazenda no
m. de Montenegro.

Ponte de Pelotas - 
povoado no m.

de Pelotas.
Ponte de S. SeÉ - lugarejo no m.

de S. Sepé.
Ponte do Jacúzirüo - lugar no

m. de Cruz Alta.
Ponte do Maratá - 

povoado no
m. de Montenegro.

Ponte do Prata - lugarejo no m.
ds Bento Gonçalves.

Ponte Queimad& - sanga no m. de
Venâncio Àires.

Pontes 
- 

povoado e cerro no m.
de Taquari.

Pontes Filho - lugarejo no m. de
EstreIa.

Poracrô 
- arroio no m. de Caçapa-

va do Sul.
Porarê 

- arroio no m. de General
Câmara.

Porão 
- lagoa no m, de Candelá-

ria.

- lagoa no m. de Sobradinho.
Porco 

- arroio no m. de Cachoeirâ
do Sul;

- ârroio no m. de lJruguaiana.
Porco Braneo - locâl e arroio no

m. de Pelotas.
Porco Magro - lugar e arroio no

m. de Lajeado.
Porco lforto 

- lugar e arroio no
m. de S. I'rancisco de paula.
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Poreos 
- 

slrois no m. de D. Pe,-

drito;

- 4v1sis no m. de Pelotas;

- 
arroio no m. de Soledade.

Pordír"io 
- 

passo no rio IjuÍ, no m.
de Ijú.

Poriá - arr.oio no m. de Palmeira
das Missões.

Poronduba - 
arroio no m. de

Canguçu.
Porongos - 

anoio no m. de Àr-
roio Grande;

- 
povoado, coxilha (ver Caxam-

bá), no m. de Cruz Àlta;

- 
estaçáo ferroviária no km 208

da lirüa S. Maria 
- 

Passo F\rndo -Marcelino Ramos;

- lugar e ,arroio no m. de EstreJa;

- 611s16 no m. de Guapo.ré;

- arroio no m. de Lajeado;

- arroio no m. de Passo tr'undo;

- lugar e cerro no m. de Pinheiro
Machado.

Pororó - arroio no m. de Cruz
Alta;

- arToio no m. de Getúlio Vargas.
Pororoca, 

- 
lugarejo no m. de

Passo F*undo.
PoÉa - 

lugar, arroio e cemo no
m, de Cachoelra do Sul;

Portão - dist. com 3.810 hab., ar-
roio, üla e morro no m. de, CaÍ;

- 
povoado e arroio no m, de Cruz

Àlta;

- arroio, passo e lugar no m. de

GravataÍ;

- arroio n'o m. de Jaguari;

- 
povoado no m. de Júlio de C'as-

tilhos:

- 
lugarejo, arroio af. Erval, ar-

roio af. Jacuí, no m. de Passo tr'un-
clo;

- arroio no m. de Rio Pantto;

- ârroio no m. dê Santiago;

- arroio no m. de Santo Àngelo;

- lugar no m. de Santo Antônio;

- arroio e povoado no m. de S.

Leopoldo;

- estação ferroüária no km 48

da linha Porto Alegre - Montene-
gTo 

- Caxias.
Portãozinho - lugar no m. de S.

LeopoIdo.
Porteira - 

arroio no m. de Bagé;

- arroio no m. de Cachoeira do

Sul;

- arroio no m. de Camaquã;

- 
alpqis no m. de Cangrrçu;

- 
lugar e lagoa no m. de Osório;

- 
arroio no m. de Passo F\rndo;

- 
a1vsie no m. de Santa Cruz do

Sul;

- arroio no m. de Santa Maria;

- arroio no m, de Santo Ângelo;

- arroio no m. de SantÍago;

- 
passo no m. de s. Jerônimo;

- lag'oa no m. de S. José do Nor-
te;

- arroio no m. de S' LuÍs Gon-
zaga;

- 
arroio no m. de TaPes;

- 
arroio (ver Ararica).

Porteira ilo Pinha,l - arroio no m.

de Vacaúa.
Porteira dos Barcelo§ - lugarejo

no m. de S. tr'rancisco de Assis'
Porteira d,o Sousa - 

Iugar no m.

de Rio Grande.
Poúeira Grande - lugar e lagoa

no m. de Osório.
Poúeirâ Velha - arroio no m. dê

Taquara.
Poúeirinha - aYrsis no m. de Bom

Jesus do Triunfo;

- 
povoado, arroio (ex-Divisa ou

Ribeirão), arroio af. do Barrig'a, ar-
roio af. do Divisa, no m' de Cacho-
eira do Sul;

- 
(e;-Conceiçáo) - 

ver PamPei-

ro, no m. de Livramento;

- Povoado no m. de Santa Maria;

- lugar no m. de Santiago;
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- arroio no m. de S. Jerônimo;

- arroio no m. de Vacaria;

- estação ferroviária no km 329 da
linha Bagé - Cacequi - livlamgn-
to.

PoÉelrlnhas 
- lugar no m. de

Cachoeira do Sul.
Portela 

- arroio no m. de Getúlio
Vargas.

- 411'6i9 no m. de Júlio de Cast'l-
Ihos;

- lugar no m. de Pelotas.

- arroio no m. de Santa Maria;

- 
arroio no m. de Santo Ângelo.

Porto - linha colonial no m. de
Câxias do Sul.

Porl,o Alegre município da
Depressáo Central, egrtre os de Guaí-
ba, Bom Jesus do Triunfo, Canoas
q Viamão. Mede 462 km2 e conta
401.272 hab. ou 868,4 por km. Tem
as sêgúntes divisões adrninistrativas
e judiciárias:

1.o distrito 
- Porto Alegre;

1.o subüst. 
- Centro;

2.o subdist. 
- Azenha;

3.o subdist. 
- E'loresta;

4.o subdist. 
- Sáo Joáo;

5.o subdist. 
- Glória;

6.0 subdist. 
- Tristeza;

2.o tlistrito 
- Belém Novo;

3,o distrito 
- Pintada.

Porto dlegro - 
comarca de 1s en-

trâncÍa; cidade, câpital do Estado e
do município, com 381.25g hab.;

- linha colonia-l no m. de Guaporé.
Porto Batista (ex-passo trundo)

- distrito adm. e jud. de Bom Jesus
do Triunfo, com 3.420 hab.;

- vila, sede do dist. de seu nome.
Porto Bloss - Iugarejo no m. de

S. Leopoldo.
Porto Bra,nco 

- lugarejo no m. de
Livramento.

Poúo Carioca 
- 

povoado no m. de
S. Leopoldo.

Porto Caxambu - Iug'ar no m. de

Palmeira das Missões.
Poúo Chimarrão - 

povoado no m
de Montenegro.

Porto Chalana 
- 

lugar no m. de
Palmeira das Missões.

Porto Clemento - lugar no m. de
Montenegro.

Porto Cornélius - estaçáo.
Poúo da Chacrinha 

- lugar no m.
de S. Leopoldo.

Porto da Cruz - lug'arejo no m.
de S. Leopoldo.

Porto tla Farlnha 
- lugarejo no

m. de Canoas.
Porto da Manga - 

povoado no m.
de Bom Jesus do Triunfo.

Porto Dante 
- 

povoado no m. de
S. Leopoldo.

Porto da Paoiência 
- lugar no m

de Taquara.
Porto das Pombas 

- 
povoado no

m. de Viamáo.
Poúo das Mesas - lugarejo no m.

de Rio Pardo.
Porto Daudt 

- 
povoado no m. de

S. Leopoldo.
Porto d:r, Vendinha 

- Iugar no m.
de Montenegro.

Porto da Viúva Guedes - povoado
no m. de Taquari.

Porto do S. Gabriel 
- Iugar no m.

de Lajeado.
Porto do Arraial 

- núcleo colonial
no m. de Rio Grande.

Porto do Q4y6 
- 

povoado no m.
de Bom Jesus do Triunfo.

Porto do Conde 
- estâçáo da es-

trada de ferro do Jacui.
Porto do Ibicuizinho 

- 
lugar no

m. de Santo Ângelo.
Porto do Limeira 

- 
lugarejo no

m. de Cachoeira do SuI.
Porto dos Barros 

- 
povoado no m.

de Taquar.i.
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Porto dos Canos - Iugar no m.
de Taquari.

Poúo dos I)oura.dos - 
parada fer-

roviária no km 215 da linha S. Ma-
ria - Porto Alegre.

Porto dos Peroiras - lugar no m.

de Montenegro;

- lugar no m. de Taquari.
Poúo dos I.os Campos - lug'ar no

m. de S. Jerônimo.
Porto do Vea,tlo - 

lugarejo e por-
to do rio dos Sinos, no m. de Sáo

Leopoldo.
Porúo Eli - 

povoado no m. de

Montenegro.
Poúo Estrâcio - Porto e estagáo

no m. de Osório.
Porto Frutuoso - 

povoado no m'
ds S. Leopoldo.

Porto Garibald,i - Povoado no m.

de Montepegro.
Port,o Gomes - Povoado no m. de

Venâncio Aires;

- lugar no m. de General Câmara.
Porto Grando - Iugar no m. 'de

Taquari.
Poúo Guima,róos - 

lugar no m.

de Caí.
Porto Inácio - 

lugar no m. de

Montenegro.
Porto Lucena, - 

(ex-Pedro' Alva-
res Cabral) - dist. adm. e jud' de

S. Rosa, com 6.650 hab.;

- vila, sede do dist. de seu nome.

Porto Marianto - ver Porto Go-

mes.
Porto Mata Olho - 

lugar no m.

de S. LeoPoldo,
Porto Novo - 

local no m. de Rio

Grande.

- lugar no m. dê R,io Pardo.
Porto Paqueto - colônia no m. de

Montenegro.
Porto Perolre - Povoâdo no m. de

Monteneg"o.

Porto Pesqueiro - 
povoado no m.

de Novo Hamburgo.
Porto Queimado - 

fa.zenda no m.
de S. Gabriel.

Forto Reúno 
- 

Iugar no m. de

Palmeira das Missões.
Porto Trânqueiras 

- 
povoado no

m. de Novo Hamburgo.
Porto Wendt 

- 
povoado no m. de

Estrela.
Poúo Xavier - dist. adm. e jud.

do m. .dq S. Luís Gonzaga, com 9.980

hab.;

- vila, sede do dist. de seu nome,
com 4.000 hab.

PortugueBes - 
povoado no m. de

EstreIa.
Posses 

- lugar no m. de Estrela;

- 
povoado no m. de Taquari.

Posto - arroio e lugar no m. de

Bom Jesus do Triunfo;

- a,11'sis no m. de Cachoeira do

Sul;

- 61r9i6 no m. de Carazinho;

- cerlro e fazenda no m. de La-
vras do Sul;

- lugar no m. de Osório;

- arroio no m. de Passo Fundo;

- 61'1'sis no m. de Pelotas;

- lugar no m. de Rosário do Sul;

- affoio no m. de S. Gabriel;

- 
povoado no m. de S. José do

Norte;

- arroio e Iagoa no m. de S'

Sepé;

- 
arroio no m. de Uruguaiana;

- 
pâsso no m. de Vâcaria.

Posto Branco - 
arroio no m. de

JúIio de Castilhos;

- lugâr no m. de Pelotas;

- lugar no m. de Piratini;

- subdist. adm. e jud' do m. de

S. Gabriel, com 1.140 hab.;

- 
povoado, sede do subdist. de seu

nomo.
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Posto do Cangugu - fazenda no
m. de Canguçu.

Posto Quoimado - fazenda no m.
de S. Gabriel.

Potara 
- 

arroio no m. de Sole-
dade.

Poteriva 
- anroio no m, de Can-

guçu.
Poti 

- sang:a no.m. de Tapes.
Potiret6 

- arroio no m. de Sa-
randi.

Potirtbu 
- rio no m. de Cruz Âlta;

- arroio no m. de Ijuí.
Potrada 

- arroio no m. de Santo
Ângelo.

Potreirinho 
- 411'616 no m. dg Rio

Pardo.

- fezenda, no m. dq S. tr*rancisco
de Paula;

- 
povoado no m. de S. Jerônimo.

Potreiro 
- lugar no m. de General

Câmara;

- lugar no m. de S. tr'rancisco de
Paula;

- 
arrpio no m. de Taquari;

- lugar no m. de Torres.
Potreiro Bonito 

- 
povoado no m.

de Palmeira das Missões;

- cerro no m. dq S. Erancisco.de
Àssis;

Potreiro da Faxina, 
- arroio no

m. de S. Sepé.
Potreiro de Nossa Senhora 

- lu-
g:ar no m. de Lagoa Vermelha.

Potreiro do Chioo 
- 

povoado no
m. de Osório.

Potroiro do IrrÍerrno 
- lugar no m.

de Santa Cruz do Sul.
Potreiro do Sobrado 

- rincáo, no
m. de S. Gabriel.

Potreiro Grando 
- arroio no m.

de Caí;

- lugar no m. de Encruzilhada
do Sul;

- lugar no m. de Guaíba;

- 
lugar no m. de Montenegro;

- lag'oa no m. de Osório;

- lugarejo nn m. de Rio panCc;

- 
lugar e arroio no m. de Santa

Cruz do SuI;

- arroio no m. de Santo Antônio;

- lugar no m. de Tapes;

- arroio no m. de Viamáo.
Potroiro Velho 

- lugar no m, de
S. l-'rancisco de Paula;

- 
lugar no m. de S. Gabriel.

Pouso Novo 
- subd. adm. e jud.

do m. de Àrroio do Meio, com B.BZ0
hab.;

- povoado, sede do subd. de seu
nome.

Povinho 
- 

lugareJo no m. de pas_
so Eundo;

- arroio no m. de passo Fhndo;

- 
lugarejo no m. de Sântiago;

- arroio no m. de Soledade.
Porrinho da EÉtra.da _ povoado

no m. de Passo F\rndo.
Povirúo dos Castilhos _ lug.ârejo

no m. de São Borja.
Povinho Velho 

- lugar no m. de
Passo Eundo.

Povo 
- arroio no m. de piratini.

Povoação 
- colônia no m. de Caí.

Povoado Camargo 
- lugar no m.

de Passo Fundo.
Povoado Sobradinho 

- ver Sete.
Povoado S. pa,ulo 

- 
povoado _

ver S. Paulo.
Povoado Vitoria 

- lugarejo no m.
de Guaporé.

Povo Novo 
- lugarejo no m. de

Pelotas;

- dist. adm. e jud. do m. de Rio
Grande, com 4.920 hab.;

- vila, sedq do dist. de seu no,me;

- 
estação ferrov. no km 247 da

linha Bagé 
- Olimpo 

- 
pelotas _

Marítima.
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Povos 
- 

lugar no m. de S. José
do Norte.

Poxicaba 
- 21y6i6 no m. de Arroio

do Meio.
Prado 

- 
arroio no m. de IraÍ;

- 
lugar no m. de Palmeira da:

Missões;

- ver Novo Prardo.
Pr&del - 

linha no m. de Bento
Gonçalves.

Praia 
- 

lugar no m. de S. Antô-
nio.

Praia Grando - 
lugar no m. de

Torres.
Prainha - lagoa no m. de Osório.
Prâta - rio e lugar no m. de La-

goa Vermelha;

- 
núcleo colonial no m. de Vere-

nópolis;

- 
arroio no m. de Soledade;

- ver Nova Prata.
Pratinha 

- arrsls e fazen'da no m.
de Veranópolis;

- 
povoado no m. de Nova Prata.

Pratis - 
(cachoeira do) - salto

no rio Câmaquá.
Pratos - 

povoâdo e rio no m. de

Santa Rosa;

- 
lugarejo no m. de S. Ângelo.

Prazeres - 
povoado no m. de S.

Leopoldo.
Preás - ilha no m. de Rio Grande.
Preguiça - 

lugar no m. de Ca-
choeira do Sul.

Presidpmte Barbosa - 
parada ferr.

no km 101 da linha Basilio - Ja-
guaráo.

Prosidento Luoena - 
lugar no' m.

de S. Leopoldo.

- 
estrada entre S. LeoPoldo e

Caí.
Prresidente Soares - 

Iugâr no m.

de Garibaldi.
Pr:essler - 

lugar e passo no m. de

Lajeado.

Prestqs 
- 

Iugar no m. de D. pe-
drito;

- lugar e cerro no m. de Encru-
zilhada do Sul,

Preta 
- 

sanga no m. de Itaqui.
Pretas 

- 
lugarejo no m. de Cruz

Alta;

- arroio no m. de Sarandi.
Primavera 

- lugar no m. de Ro-
sário do Sul.

Prirneira 
- Iinha colonial no m

de Veranópolis;

- 
linha colonial no m. de Jaguari.

Prirnoira Iégua 
- núcleo no m.

de Caxias do Sul.
Primeira Ponúe 

- arroio no m. de
Cruz Alta.

Primeiro d,e Fevereiro 
- linha co-

lonial no m. de S. Antônio.
Primeiro do Janeiro 

- linha colo-
nial no m. de S. Antônio.

Primeiro de Março 
- 

povoado no
m. de Guaporé;

- 
slrsis no m. de Santa Rosâ.

Primeiro de Novernbro 
- linha

colonial no m. de S. Antônio.
Prim,eiros 

- 61r6is no m. de Passo
F undo.

Primor - lugar no m. de Cachoei-
ra do Sul.

Primórd.io Azambuja - linha co-
Ionial no m. de Lajeado.

Prinoesa I,sabel 
- 

(ex-Treze de
Maio) - vila - ver Ãurea.

Proenças - 
passo do rio Uruguai,

no m. de lJruguaiana.
Progresso - 

lugarejo no m. de

Encruzilhada do Sul;

- Iugarejo no m. de Gravataí;

- 
(ex-S. Francisco de Gramado)

- ilist. adm. e jud. do m. de Lâ-
jeado, com 7.960 hab.;

- üla, sede do dist. de seu nome;
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- 
Iugarejo e arroio no m. de Pe-

lotas;

- 
fazenda no m. de, IJruguaiana.

Protásio Alves 
- 

dist. adm. e

jud. do m. de Nova Prata, com 3.070
hab.;

- vila, sede do dist. 'de seu nome.
Protásio Freitae - Iugâr no m. de

Venâncio Àires.
Protestantos 

- 
Iugar no m. de S.

Luís Gonzaga.
Provenza,no 

- 
desvio ferrov. no

km 40 da linha Porto Alegrq 
- Ta-

quara 
- Canela.

Provedores - a11sl6 s lugarejo no
m. de S. Vitória do Palmar.

Prudento 
- 

linha coloniâI no m.
ds Lajeado.

Puca 
- lugar no m. de Torres.

Puitõ - rio no m. de Carazinho;

- arroio no m. de Itaqui.
Puitã, Japeju - arroio no m. de

Urug'uaiana.
Puitã,zinho 

- 61'1'6i6 no m. de Ita-
qui.

Pulador 
- 

povoado no m. de Gua-
poré;

- arroio no m. dq Lagoa Verme-
lha;

- 
estaçáo ferr. no km 829 da li-

nha S. Maria 
- Passo E undo -Marcelino Ramos;

- arroio e lugarejo no m. de Pas-
so Eundo;

- fazendla no m. de S, Ângelo;

- arroio no m. dei'Sarandi;

- lugarejo no m. de Soledade.
Prúlpito - lugar no m. de S. An-

tônio.
PururÉ 

- arroio no m. do Sarandi,
Putinga 

- dist. adm. e jud. do m.
de Encantado, com 6.140 hab.;

- vila, sede do dist. de sep nome;

- arroio no m. de Encantado.

Puxi - arroio no m. de Cruz Alta.
Puxinetê - 

arroio no m. de Cruz
ÀIta.

-a-
Quabiriba - arroio - ver Guabi-

reba.

Quadrada - 
ilha no lfruguai, no

m. de Itaqui.
Quadrilha - 

passo no Vacacaí, no
m. de S. Gabriel;

- lugarejo no m. de S. Gabriel.
Quadros - lagoa e lugarejo no m.

de Osório;

- lugarejo no m. de Torres.
Quaraí - 

município da Campanha,
entre os de Urugu.aiana, Alegrete,
Rosário do Sul, LÍvrahento, e a Re-
pública do Uruguai. Mede 3.256 kmz
e conta 15.788 hab. ou 4,8 por km:.

Divide-se nas seguintes circuns-
crições administrativas e judiciárias.

1.o distrito 
- Quaraí;

1.o subdistrito 
- Quaraí;

2.o subclistrito - Minua"nos;
3. subdistrito 

- São Rafaef.
Seu principal centro urbano é a

cidade de Quaraí.
quarai 

- estação ferrov. no km
115 ala linha Alegrete 

- euaraí;

- cidade, sede do m., com 7.524
hab.;

- distr. adm. e jud. com 8.000
hab.;

- lugarejo no m. de Guaporé;

- rio e lugarejo no m. de Livra-
mento;

- arroio no m. de Passo tr'undo;

- arroio no m. dq Santa Rosâ;

- rio, af. do Uruguai;

- arroio (ver Quatipé).
Quaraí Chico 

- arroio no m. de
Uruguaiana.
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QuaraÍ Mirim 
- lugarejo no m.

de Quaraí;

- arroio no m, de Uruguaiana;
Quaraim - 

estaçâo ferroviária no
km 85 da linha Alegrets 

- euaraí.
Quaraizinho - arroio no m. de S.

Ângelo.

Quanenta - arroio e lugar no m.
de Caxias do Sul.

Quarenta e oito - Iugar no m. de
S. Leopoldo.

Quar.opoti - 
(eX-S. Lourenço) -dist. 

- ver Missioneiros.
Quaresm.a - 

arroio no m. de An-
tôni.o Prado;

- Iug'ar no m. de Rio Pardo.

- Iugarejo no m. de S. LuÍs Gon-
zàgà'

- 
pa§so no m. de rjul.

Quarta Iégua 
- linha colonial no

m. de Caxias do Sul.
Quartéis - 

arroio, no m. de Bom
Jesus - ver Quatis;

Quartel-Meetls - 611'6i6 e lug'are-
jo no m. de Cachoelra do Sul.

Quatepo - 
arroio s lugar no m.

de Quaraí;
Quati - lugar no m. de S. Ga-

briel;

- 
aryoio no m. dê S. Pedro do

Sul.
Quaúipi - 

(ex-S. Domingos) -dist. adm. e juid. do m. de Guâporé,
com 3,3tt0 hab.;

- 
vila, sede do dist. de se,u nome.

Quatrs - arroio no m. de Bom Je-
sus do triunfo;

- Ponta no m. de Porto Alegre.
Quatorzo - linha colonial

Catorze.
Quatorze Colônias Catorze

Colônias.
Quatorze de ilulho - linha colo-

nial - ver Catorze de Julho.
Quatorze Auxilia.dores 

- linha co-
Ionial - ver Catorze Àuxiliadores.

Quatro - linha colonial, no m. de
Santa Maria.

Quaúro,Colônias - lugarejo no m.
de Cachoeira do Sul;

- 
povoado no m. de S. Leopoldo.

Quatro IrmãoÊ 
- 

lugarejo no m.
de Caxias do Sul;

- alist. adm. e jud. do m. de Ere-
chim, com 7.840 hab.;

- vila, sodê de dist. de seu nome.
Quâ,tro Iéguas 

- 
povoado no m.

de Lajeado;

- lugarejo no m. de Santa Rosa;

- arroio no m. de Sobradinho;

- lugarejo no m. de Soledade.
Quaxeama - sanga no m. de Ta-

pes.

Quo - 
redemoinho do rlo Cama-

quã, no m. de S. Borja.
Quebra-Barril - arroio no m. de

Bom Jesus do Triunfo.
Quebra-Cachimbos - arroio no m.

de fraÍ.
Quobra-Cangalhas - 

cetrro no m.
de GravataÍ;

- lugar no m. de Porto Alegre;

- arroio no m. de S. Ângelo.
Quebra-Cameta - lugar no m. de

S. Ângelo.

Quebrachinho - arroio no m. de
Bagé.

Quebracho - arroio e, Iugar no m.
de Bagé.

- estação ferroviária no km 15 da
linha Bagé 

- Olimpo 
- 

Pelotas -Marítima;

- 
lugarejo no m. de, Rio Grande.

Quobra-Dente - 
lugarejo no m.

de GravataÍ;

- serra no m. de Júlio de Casti-
lhos;

- s1r'sle no m. de Lagoa Verme-
Iha;

- lugarejo s aroio no m. de Pal-
meira das Missões;

- arroio no m. de Passo Eundo;
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- 
lugarejo no m. de S. Leppoldo;

- 
lugarejo e arroio no m. de So-

Iedade;

- arroio no m. de TuPanciretã;

- arroio no m. de Vacaria.
Quebra-Eixo - 

Iugar no m. de

Caçapava do Sul;

- lugarejo e Pâsso do rio Taquari
no m. de S. F'rancisco de Assis.

Quebra-Garupa - 
lugar no m. de

Tapes.

Quobra-Guampa - arroio no m.

dq Camaquá.
Quobra-Mastro - 

pontal na emb.

do rio Camaquã,, margem esquerda;

- 
gra.nde ilha na embocadura dc

rio Camaquá, sob a jur. do m. de

Camaquá;

- 
lugarejo no m. de Camaquá.

Quebrantes - 
lugar no m. de Gra-

vataí;
Quobra-Perna, - 

lugar e arroio no
m. de Guaporé.

- lugar no m. de Vacaria.
Quobras - Iugar no m. dq S. Sepé.

Queirnada - 
lâg'oa no m. de S.

José do Norte.
Queimadinha - 

lugar no m. ,de

ErvaI.
Queimado - 

lugar e arroio no m.
de Guaporé;

- 
lugar e arroio no m. de Ijuí;

- 
lugarejo e morro no m. de

Osório;

- cerro no m. de Pe,lotas;

- lugar e morro no m. de Santa
Cruz do Sul.

Querência - 
lugarejo no m. de

Taquara.
Querino - 411si6 no m. de IraÍ.
Quero Ma.na. - ârroio no m. de

Alegrete.
Quero-Quero - 

lugarejo. no m. de
Rio Pa^ndo.

Quevedo Primeiro 
- lugarejo no

m. de S. Lourenço do Sul.

Quevedos - 
lugar no m. de Pelo-

tas;

- 
(ex-Igrejinhâ) 

- dist. adm. e

jud. do m. de JúIio de Castilhos, som
3.640 hab.;

- vila, sedq ds dist. de sêu nome;

- arroio no m. de JúIio de Casti-
lhos;

- lugar no m. de Santâ Maria;

- Iinha colonial e arroio no m. de

S. Lourenço do Sul.
Quevedo Segundo - Iugarejo no

m. de S. Lourenço do Sul.

Quibebe - arroio e lugar no m. de
Caí.

Quietos - cerro no m. de Bagé
(ver Aceg'uá Chico).

Quilombinho - 
lugar e arroio no

m. de Jaguaráo;

- 
4116i6 no m. de Pelotas.

Quilombo - 
Iugar no m. dq Ca-

choeira do Sul;

- lugar e arroio no m. de Caí;

- furo no rio entre a margem di-
reita e a ilha Quebra-Mastro, no m.
de Carnaquá;

- 
arroio e povoado no m. de.

Candelária;

- lugar no m. de Erval;

- lugarejo e arroio no m. de Ja-
guaráo;

- 
povoado no m. de Novo Ham-

burgo;

- 
arroio q lugar no m. de Osório;

- subdist. adm. e jud. do. m. de
Pelotas, com 7.930 hab.;

- 
povoado e arroio no m. de Pe-

lotas.

- 
ilha no m. de Porto Alegre;

- srlsjs e Iugar no m. de Rio
Pardo;

- 
lugarejo no m. de Santa Maria;

- lugar no m. de Santo Antônio.

- Iug'ar no m. de Soledade;

- 
povoado e arroio no m. dê Tâ-

quara;
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- arroio e lugar no m. de, Via-
máo;

- ver Angabeí;

Quimbaí - arroio no m. de Sa-
randi.

Quinas - coxilha no m. de Cruz
Alta.

Quinca - ârroio no m. de Sobra-
dinho.

Quinca Rabão 
- 

lugar no m. de
Â1egre.

Quinoa Silva - sanga e planalto
no m. de Lavras do Sul.

Quineiro - 
arroio no m. de Santa

Rosa.

Quinta - 
linha colonial no m. de

Júlio de Castilhos;

- 
(ex-Júlio de Castilhos) 

- 
dist.

adm. e jud. ao m. de Rio Grande,
com 3.250 hab.;

- vila, sede do dist. de seu nome;

- estaçáo ferroüária no km 263

da linha Bagé - 
Olimpo - Pelotas

- MarÍtima;

- 
fas,snfls no m. dq Tapes;

- 
Iinha colonial no m. de Vera-

nópolis.
Quinta Iégua 

- 
linha colonial no

m. de Caxias do Sul.

Qtrintana - 
passo no m. de Rio

Pardo.
Quintáo - 

povoado e lagoa no m.

de Osório.
Quintô - 

lugarejo no m. de Pelo-
tas.

Quinzo - arroio no m. de Estrela.

Quinze de ['evereiro - linha no m.

de Caxias do Sul.

Quinze d,e Novembro - dist. adm.

e jud. do m. de Cruz Alta, com 4.690

hab.;

- vila, sede, de dist. de seu nome;

- 
lugarejo no m. de Erval;

- linha colonial no m. de Estrela;

- 
Iinha colonial no m. de Gua-

poré;

- linha colonial no m. de OsóLrio;

- 
povoado no m. de Santa Rosa;

- núcleo colonial no m. de S.

Francisco de Paula;

- 
núcleo colonial no m. de Vâ-

caria;

- núcleo colonial no m. de Vera.
nópolis.

Quinzote - 
lug'ar no m. de Lagoa

Vermelha.

Quipâ - arroio no m. dg Soledade.

QuiramoaÍ - 
ârro.io no m. de Sa-

randi.

Quirapora - 
31'1'6i9 no m. de Sa-

randi.

Quiri - 
sanga no m. de Erva.l.

Quiribim - 6116i6 no m. de S. Je-
rônimo.

Quirimau - sr'16i6 no m. de Ijui.
Quirinas e passo no m.

de Porto Alegre.

Quirino - arroio no m. de Monte-
neg:ro;

- barra no m. de Osório;

- arroio no m. de Palmeira das
Missões.

Quiri-Qúri - 41'1'eis no m. de Ta-
pes.

Quiroã - sanga no m. de Encruzi-
Ihada do Sul.

Quiroã Mirim - sanga no m. de

Encruzilhada do Sul.

Quisila - sangâ no m. de lrru-
guaiana.

Quitanda - 
lugar no m. de Rio

Pardo.
Qútéria - 

lugar no' m. de Rio
Grande.

Quitéria - 
subdist. adm. e jud. do

m. de S. Jerônimo, com 7.530 hab.;

- arroio, povoado e Pa§so no m.

Ce S. Jerônimo.

Quitó - 
sanga no m. de Caçapâva

do Sul.
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-R-
Rabão - rio af. do Paredáo, no

m. de Lagoa Vermelha;

- slrgis e lugar no mesmo muni-
cípio;

- Iugar no m. de Osório.
Rabelo - fazênda no m. dq Sântc

Antônio.
Rafaêl - 

lugarejo no m. de Ca-
choeira tlo Sul;

- lugarejo no m. de S. Sepé.
Ra,fael Azambuja - linha colonial

no m. de Lajeado.
Bafael Neto - sang:a no m. de Ja-

guârão.
Ra,imurdo - 61'19i6 no m. de Pas-

so Eundo;

- 
lugarejo q arroio no m. de San-

ta Maria;

- 
passo no mesmo município.

- 
passo no m. dq Soledade.

Rairüa - 
lag'oa no m. de Osório.

Raio - arroio no m. de Cachoeira
do Sul;

- Cerro no m. de Livramento;

- banhado no m. de Santa Maria.
Ramada - 

lugarejo no m. de Ijuí;

- Iugarejo e serra, núcleo colo-
nial no m. de Palmeira das Missões.

- 
lugarejo e coxilha no m. de

Santa Maria;

- lugarejo no m, de Santo Antô-
nio.

Ramada de S. ilaoob 
- lugar no

m. de Palmeira das Missões.
Ramadilha, 

- a116i6 no m. de Bom
Jesus do Triunfo.

Ra^ma,lheúe 
- lag'oa no m. de Osó-

rio.
Ra,mfz Galvão 

- 
(ex-Canto) 

-estaçáo ferroüária no km 185 da li-
nha Santa Maria 

- 
Porto Alegre.

Bamos 
- 

passo do rio Ijuí no m.
de Ijuí;

- 
local no m. de Pelotas;

- arroio no m. de S. Rosa;

- lugar e passo no m. dq Santo
Antônio;

- itaipava no rio Taquari e posto
no m. de Taquari;

- 
passo no rio Quaraí no m. de

Uruguaiana.
Ramona 

- corredor no m. de Bagé.
Ranchinha.e - arroionom. deljuí.
Ranchinho 

- alysiq no m. de Ijuí;

- 
arroio no m. de S. X'rancisco

de Paula;

- Iugarejo no m. de S. José do
Norte;

- arroio no m. de Vacaria.
Rancho tle Táhuas 

- núcleo colo-
nial e estrada no m. de, Taquara.

Ra,ncho Grando 
- 

arroio e, Iugâr
no m. de Montenegro.

Rancho Novo 
- estâçáo.

Rancho Velho 
- 

Iugarejo e esta-
çáo no m. de Osório;

- lugar no m. de Rio Grande.
Rangel 

- coxilha e banco no m.
de General Câmara.

Bapadura 
- ilha no rio Uruguai.

R.a,paz 
- 

lagoa no m. de Os,ório.
Raposa, - 41'1'eis no m. de Santa

Cruz do Sul;

- serra no m. de S. Jerônimo;

- arroio no m. de Taquara.
Raposo 

- serra e arroio no m. de
Caí;

- Iugarejo no m. de S. F rancisco
de Paula.

- cerro no m. de S. Jerônimo.
Ra,sa - 

ponta no mesmo municÍ-
pio;

- ilha no rio Uruguai.
Rata 

- arroio no m. de S. Fran-
cisco dq Paula.

Retão 
- arroio no m. de Santa

Maria.
Ratier 

- 
arroio no m. de Lagoa

Vermelha.
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Raüos 
- arroio no m. de S. Jerô-

nimo.
Rau - ce,rro no m. de Erval.
Real - 

passo, Taquari, no m. de
S. F rancisco de Àssis.

Bea,leng'o 
- 

lugar no m. de Can-
guçu.

Rebemtona - sangâ no m. de Can-
delária.

Rebolo - 
lugar no m. de S. Jerô-

nimo.
Recosta, - 

lugarejo no m. de Rio
Grande;

- lug'arejo no m. de Taquar,a.
Rocreio - lugar no m. de Liwa-

mento;

- 
estaçáo ferrov. no km 154 da

Iinha Uruguaiana - S. Borja;

- lugarejo no m. de Santiago;

- 
lugarejo no m. de S. Borja;

- lugarejo no m. de S. José do
Norte;

- 
ver Mâssambará 

- n6 m. flg
Itaqui.

Recruta - banhado, entre D. Pe-
drito e S. Gabriel.

Bedenção 
- 

lugarejo no m. de
Palmeira das Missões;

- 
(ex-Guarita) 

- vila - 
ysr fts-

dentora,
Rodentora, - dist. adm. e jud. do

m. de Três Pâssos, com 6.950 hâb.;

- 
(ex-Redençáo) 

- vila, sede do
dist. de seu nome.

Retlontla - 
ilha no rio Uruguai.

Redondo - 
lugar no m. de Can-

guçu;

- 
morro no m. de PelOtaS;

- 
morro, cerro e fazenda no m.

de S. Jerônimo;

- 
cêrro no m. de Taquara.

Refugiad,os - 
povoado, rio e serra

no m. de Vacaria.
Reginaltlo - arroio no m. de S.

Rosa;

- arroio no m. de S. Ângelo.

Bogistro - 
lugar no m. de Li-

vramento,
Roinanberg - morro no m. de Caí.
Reinheberg - arroio no m. de S.

Leopoldo.
Reis - 

passo no rio Negro no m,
de Bagé;

- arroio no m. de S. F r,ancisco de
Paula,

Beiúno 
- 

arroio no m. de Pal-
meira das Missões.

Rrelvado - 
(ex-Gramado) 

- 
dist.

adm. e jud. do m. de Encantado, com
4.850 hab.;

- vila, sêde do dist. de seu no,me.
Rema.nso - 

f4asfiflr no m. de S.

Gabriel.
Il,emontâ - 

povoado no m. de Ro-
sário do Sul.

Renância - 
povoado no m. de S.

Leopoldo.
Renato - lugarejo no m. de. Cruz

Alta.
Rrepecho - estrada no m. dq Câ-

çapava do Sul;
República - 

linha no m. de Ben-
to Gonç.alves;

- linha colonial no m. de Santo
Ângelo;

- linha colonial no m. de Veranó-
polis.

Repucho - 
lugar no m. de Caça-

pava do Sul.
Reserva - 

lugar n'o m. de Itaqui;

- 41'vqiq e fazenda no m. de Jú-
lio de Castilhos;

- arroio q rincáo no m. de Pe-
lotas;

- s116le no m. de S. Francisco de

Assis;

- lagoa no m. de S. José do

Norte;

- Povo.ado no m. de S. Lourenço
do Sul;

- 
povoado (ver S. Joáo da Reser-

va).
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Ressaco - liaha colonial no m. de

Taquara;
Restinga 

- 
riacho no m. de Ale-

grete;

- arroio no m. de Caçapava do
Sul;

- arroio no m. de D. Pedrito;

- sang:a no m. de General Vargas;

- arroio no m. dq Itaqui;

- arroio af. do ftaquatiá, no m.
de Liwamento;

- 
arroio af. do Caverá, no mes_

mo município;

- lugar no m. de Passo F\rndo;

- a.116i6 no m. de Porto Alegre;

- arroio no m. de QuaraÍ;

- arroio e lugar no m. de Solê-
dade;

- arroio af. do Sinos.
Restinga da Manguoirâ 

- verten-
te, no m. de Porto Alegrq.

Rrestinga da Pedra 
- sanga no m.

de Uruguaiana.
Restinga Feia 

- 
arroio no m. de

S. F-'rancisco de paula.
Restinga Grossa, 

- lugar no m. de
S. Antônio;

- lugar no m. dê Ifruguaiana.
Eesúinga Seca 

- arroio (ver Ara_
pêcum), e Iugar no m. de Alegrete;

- dist. adm. e jud. do m. de Ca_
choeira clo Sul, com 19.410 hab.;

- vila, sedq do dist. de seu nome;

- 
povoado, e arroio no m. de Ca_

choeira do Sul;

- estação ferrov. no km 58 da
linha Santa Maria 

- 
porto Alegre;

- 
lugar no m. ds Santa Maria;

- 
lugarejo na marg.em do arroio

Buriti; Iug'arejo na mârgem do IJru-
bucaru; e aroio no m. de Santo Ân-
gelo;

- lugar no m. de S. Luís Gonz,aga.
Restingã,o 

- arroio no m. de S.
E rancisco de Paula.

Besvalador - 
arroio no m. de

Passo Eundo;

- arroio no m. de S. Ângelo;

- ârroio no m. de Soledade.
Retalhado - arroio no m. de Bom

Jesus do Triunfo;

- lugar no m. de Vacaria.
Retiro - arroi.o no m. de Carazi-

nho;

- 
povoado no m. de Nova Prata;

- 
povoado no m. de Osório;

- 
povoado e passo à margem do

Pelotas no m. tle Pelotas;

- lugar no m. de S. E'rancisco de

Paula;

- lugarejo no m. de S. Gabriel;

- 
estação ferroviária no km 189

da linha Bagé - Cacequi - Livra-
msnto;

- 
povoado no m. de S. José do

Norte;

- rio e lugar no m. de Torres;

- lugar no m. de Viamão.
Retovado 

- 
lugar no m. de S.

José do Norte.
Betovão 

- 
veg Retovado, no m. de

Il. .Jcsé do Norte.
Reuter 

- 
morro no m. de S. Leo-

poldo.
il.,$.ead.os 

- Iugar no m. de S.
Ângelo.

Revista - capão no m. de General
Câmara;

- arroio no m. de Tapes.
Biacho - ârroio no m. de porto

Alegre;

- bairro no m. dq Taquari;

- arroio (ver Salso) no m. de
IJruguaiana;

- lugar no m. de Viamão.
Riachuelo 

- 
linha no m. de Cai;

- linha colonial no m. de Caxias
do SuI.

Ribas 
- 

poÉo no m. de pelotas.
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Riboira - 
povoado no m. de Pi-

ratirti.
Ribeirão - arroio no m. de Bom

Jesus do Triunfo.

- lugarejo no m. de Cachoeira do

Sul;

- lugarejo no m. de Caí;

- lugarejo no m. de Erechim;

- 
lugar no m. de Palmeira das

Missões;

- arroio s linha colonial no m.
de Santa Maria;

- 
lugar no m. de Santo Antônio;

- arroio no m. de S. Francisco de

Paula;

- 21'16i6 no m. de S. Pedro do

SuI;

- arroio (ver Porteirinha).
B,iheirão Aquiles 

- 
lugarejo no

m, de Cach'oeira do Sul.
Ribeirã,o das Pedras - 

rio - ver
Soturno.

Riboirã,o do Caraá - lugar no m.

de S. Antônio.
Ribeirão S. Vicenúo - Iugarejo no

m. de Caí.
Ribeirão Torto - Iugarejo no m.

de, Erechim.
Ribeirão Vermelho - 

lugar no m.

de S. Àntônio.
Riboiras - 

lugar no m. de Palmei-
ra das Missões;

- 
lug'ar no m. de S. Maria.

Ribeirinho - 
sesmaria no m. de

Alegrete.

- lugar no m. de Santiago.
Ribeiro -_ Passo no rio Comandaí

no m. dq g6nf6 Â,ngelo;

- 
picada, lomba, arroio e banha-

do no m. de Estrela;

- ârroio no m. de Getúlio Vargas;

- 
lugar no m. de S. Jerônimo;

- 4116i6 no m' de TaPes.

Ribetro Pequeno - 
art'oi'o no m,

de Guaíba.

Ricardina - Iugâr no m. de Li-
vramento.

Iiicardinho - 
picada no m. de Ca-

çâpava do Sul;

- 
passo no rio QuaraÍ, no m. de

Livramento;

- Iugarejo no mesmo município.
Ricardo - 

povoado no m. de En-
cantado;

- 
passo no rio Piratini Para Ar-

roio Grande s lugar no m. de Pe,-

lotas.
Il,icardo Lopes - arroio no m. de

Soledade.
Rincão - 

estrada no m. de Gra-
vatai;

- linha no m. de Montenegro;

- lagoa no m. de Osório;

- lugar no m. de PeJotas;

- lugar no m. de Santo Antônio;

- lugarejo e arroio no m. de S.

José do Norte;

- lugar no m. de Taquari;
Rineão Ana Corrêa - 

Iugar no m.

de Erval.
Rincã,o Araçá - 

lugarejo no m.

de Bento Gonçalves.
Rincão Barreto - 

lugar no m. de

D. Pedrito.
Rincã,o Bonito - 

lugarejo no m.

tle Cachoeira do Sul;

- 
povoado no m. de Canguçu;

- fazenda no m. de Livrâmento.
Rincão Branco - 

lugar no m. de

Veranópo,lis.
Rincão Claro - lugar no m. de S.

GabrieI.
Rincã,o Comprido - 

lugar no m.

de Palmeira das Missões;

- colônia no m. de S. Luís Gon-

zaga.
Rincã,o ala Câ,aleiâ - 

Iugar no m'
de Osório.

Bincão da Caneleira - 
local no m.

tle Pelotas.
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Rincflo da, Cüa 
- 

lugar no m. de
CaÍ.

Rincõo da Cmz - coxilha no m.
de Itaqui;

- lugar no m. de Pelotas;

- lugar no m. de S. Borja;

- arroio no m. de Vacaria.
Rincão da Estnela 

- lugarejo no
m. de Soledade.

Rincão da Feitoria 
- fazenda no

m. de Pelotas.
Rincão da Feliz 

- Iugar no, m. de
Erval.

Rincão da Glória 
- fazenda no m.

de Erval,
Rincã,o da, Ilidniúica 

- local no
m. de Pelotas.

S. EYancisco de Assis.
Rincão da Micaela _ lugar no m.

dq Pelotas.
Rlncão dâ pâImâ _ loeal no m. de

Pelotas;

- Iugar no m, de Santa Maria.
Rincão da palmelra _ lugar no m,

de Palmeira das Missões.
Rincão da porta _ lugarejo no m.

de Cachoeira do Sul.
nincã,o da, R€serva _ local no m.

de Pelotas.
Rincão da Riúa _ povoado no m.

de Piratini.
Eincão das Castanhag _ lugar no

m. de S. Ângelo.
Rincão das Cobras _ Iugar no m.

de Cachoeira do SuI.
Bincão das Dúvid,as 

- fazenda no
m. de Itaqui.

Rincão das úguas 
- lagoa no m.

de Osório.
Rincão das Guaritas _ lugar no

m, de Palmeira das Missões;

- Iugar no m. de Santo Antônio.
Rincão das Mulas _ sang.a no m.

de Venâncio Aires.

Rincão das Palmas 
- lugar no m.

de Osório.
Rincão d^as Pedras 

- local no m.
de Pelotas.

Rincão das PedreiraB 
- 

povoado
no m. de Santa Maria.

Rincão da,s Rodinhas 
- lugar no

m. de S. Ángelo.
R,incão do Artigas - Iugarejo no

m. ,de Livramento, ver Campo Osó-
rio.

Rincáo Del-Rei dist. adm. e

jud. no m. de Rio Pardo, com 4.000
hab.;

- vila, sede de dist. de seu nome;

- 
estaçáo no km 9 da linha Ra-

miz Galváo - Santa Cmz.
Rincão de Nossa Sonhora 

- 
po-

voado no m. de Cruz Alta;

- Iugar no m. de Passo Fundo;

- 
lugar no m. de Sole§ade.

Rincão de Sant'Ana 
- lugar no m.

de S. Borja.
Rincão do Santa Oaúarina 

- Iug'ar
no m. de Santa Maria.

Rincão tle S. Antônio 
- lugarejo

no m. de Soledade.
Rincã,o de S. Bento 

- 
povoado no

m. de Montenegro.
Rincão do S. Isidro 

- lugar no m.
de Itaqui,

Rincão de S, João 
- 

lugar no m.
de Gravataí.

Bincão de S. Joaquim 
- lugar no

m. dq Vacaria.
Rincão dre S. Miguel 

- 
povoado no

m. de Alegrete.
Rincã,o tle S. Podro 

- lugar no m.
de Luís Gonzaga;

- ver S. Pedro do Sul.
Rincã,o de S. Vioente 

- Iugar no
m. de General Vargas.

Rincão do Barbosa 
- Iug.ar no m.

de S. José do Norte.
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Rincão do Barrelro 
- 

lugsl ne rn.

dq Cachoeira do Sul.
Rincão do Boquet - local no m.

de Pelotas.
Rincão do Boto - 

lugar no m. de

Erval.
Rincão ilo Buritl - lugar no m. de

Encruzilhada do Sul.
Rincão tlo Oasca,lho 

- 
lugarejo no

m. de Cai.
Rincão do Erval 

- 
povoado no m.

de Passo X'undo.
Eincão do Ferreira - lugarejo no

m. de S. E'rancisco de Àssis.
Rincão tlo Fitlelis 

- lugar no m.
de Montenegro.

Rincão do fnfenro 
- fazenda no

m. dq Alegrete;

- volta do rio Camaquá, no m. de

Camaquá;

- local no m. de Pelotas; ;

- 
povoado no m. de Rio Pardo.

Rincão do Inhamuntlá - 
lugar no

m. de S. Maria.
Rincão do InhanduÍ 

- 
Iug:ar no m.

de S. Francisco de Àssis.
Eincão do I{úepser 

- 
lsg41' n6 ry1.

de Cachoeira do Sul,
Rincão do Lotrrco - Iugarejo no m.

de S. Borja.
Rineão do Miguol Penoira 

- lugar
no m. de Taquari,

Rineão do Miranda - 
lugarejo no

m. de Uruguaia.na.
Rincão tlo Padilha - 

povoado no
m. de Júlio de Castilhos.

Rincão do Padro - local no m. de

Pelotos.
Rincão do Pessogueire - 

lugsP n6

m. de Passo E"undo.

Rincão tlo Pinhal - 
lugarejo no m.

de Cachoeira do Sul.
R.incão do Pires - lugar no m. de

Erval;

- 
lugar no m. de Santo Ângelo.

Bincáo do B,eiúno - lugar no m.
de Palmeira das Missõep.

Rincão do Betiro - f4ssnfl4 n6 rn.
de S. Ângelo.

Rincio dos Andrades - local no

m. de Pelotas.
Rincão dos Antune.s - lugar no

m. dq S. Ângelo.
Rincão dos Cardosos - fazenda no

m. de Encmzl,l}l.ada do Sul.
Rincão dos Cavaleiros - lugar no

m. de S. Ângelo,
Rincão dos Oostas - lugar no m.

de Santiago.
Rincão dos Ooutos - lugar no m.

de Encruztlhada do Sul.
Rincão dos Cravos - lugar no m.

de Cang:uçu.
Rincáo dos Ferroiros - lugar no

m. de Santiago.
Rincão dos Fogos - local no m. de

Pelotas.
Rincão dos GuorreiroÊ - lugar no

m. ds Encruzilhada do Su].
Rincão doB Ilhéus 

- 
povoado no

m. de Novo Harnburg'o.
Rincão dos Lopes - 

lugar no m.
de S. F ranclsco dq, Assis.

Rincão dor Melos - 
núcleo colo-

nial no m. de Júlio de Castilhos;

- lugar no m. de Santo Ângelo.
Rincão dos Mondes - 

núcleo colo-
nial no m. de S. Ángelo.

Rincã,o dqs Moums - lugar no m.

de S. Francisco de Àssis.
Rincão tlos Nobre.s - lugar no m.

de Encruzilhada do Sul.
Rincão dos Pedtosa,s - 

Iug'âr no

m. de Encruzl'lhad,a do Sul.
Rincã,o dos Perelras - 

fazenda no

m. de Encrunlhada do Sul.
Rincão dos PintoB - 

lugar no m.
de S. Â.ngelo.

Rincão dos Pobres - lug:ar no m.
de Montenegro.

2L7



Eincão dos Quevedos - lugarejo
no m. de Cruz Alta.

Rincã,o dos Sinos - lugar no m.
de Canguçu.

Rincã,o dos Vales - Iugarejo no
m. de Cruz Altâ.

Rilcão dos Veados - lug'ar no m.
de Osório.

- Iag'oa no,m. de, S. José do Norte.
Rincão do Tarnanduá 

- local. no
m. de Cang'uçu;

Está situado entre dois galhos do
rio Piratini, na coxilha de S. Antô-
nio. Nele fica situada a cidade dc
Cang'uçu.

Rincão do Verdum - Iugar no m.
de Erval,

Rincão Feliz 
- fazeÍLdà no m. de

Erval.
Bincão Fundo 

- 
povoado no m. de

Cruz .Llta.
Rincão Itacuruí 

- Iugar no m. de
S. Borja.

Rincã,o Pequeno 
- lugar no m. de

Cachoeira do Sul.
Rincã,o Rarno 

- 
lugar no m. de

Palmeira das Missões.
Rincão S. Bento 

- 
povoado no m.

de Montenegro.
Rincão Sefúno ver Alfredo

Brennep.
Rincáo Vermelho 

- colônia no m.
de S. Luís Gonzaga.

Rio - Iugar no m. de Cachoeira do
Sul;

- Iugar no m. de Rio pardo; 
;

- Iinha no m. de Santa Cruz do
Sul.

Rio Bonito 
- arroio no m. de La_

goa Vermelha.
Bio Branco 

- linha colonial no m.
de Bento Gonçalves.

- 
lugar ê estrada no m. de Caí.

- e,strada e núcleo colonial no, m.
de Caxias do Sul;

- dist. (ver Pejuçara), arroio e

linha colonial no m. de CYuz Alta;

- linha colonial no m. de Estrela;

- Iugar no m. de ljuí;

- 
povoado no m. de Nova Prata;

- bairro no m. de Porto Alegre;

- Iinha colonial no m. de Santa
Maria;

- dist. (ver Catuípe) no m. de
Santo Â,ngelo;

- Iugar no m. de S. F rancisco dc
Paula;

- Iugar no m. de Soledade;

- núcleo colonial no m. de Ve-
ranópolis.

Rio Buriti 
- linha no m. de Ben-

to GonQalves.

Rio Butui - Iugar no m. de San-
tiaBo.

Rio Cadeia - 
lugar no m. de Cai.

Rio CaÍ - Iugar no m. de Caí.
Rio CamaquÍ[ - 

lugar no m. de
Camaquá.

Rio Cardoso lugar no m. de
Torres;

- lugarejo no mesmo município.
Rio Cerquinha 

- 
Iugarejo no m.

de Aparados da Serra.
Rio da Ilha - lug'ar no m. de S.

Antônio;

- Iugar no m. de Taquara.
Rio da Yá,rzea" 

- 
lugarejo e coxi-

Iha no m. de Palmeira das Missõe:.
Rio das Anúas 

- 
povoado. no m.

de Antônio Prado;

- 
povoado no m. de Bento Gon-

çalves;

- lugarejo no m. ds Ca...':t ..
Sul;

- lugar no m. de S. E rancisco de
Paula.

Rio das Ants,g IV.o 14 
- colônia

no m. de Bento Gonçalves.
Rio das Conta,s 

- lugarejo no m
de Aparados da Serra.
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Rio do Dentro 
- 

lugar no m. de

Torres.
Rio do Meio - 

Iug'ar no m. de S.

Àntônio.
Rio do Ouro - 

povo,ado no m. de

Osório.
Rio do Peüe - 

lugar no m. de

Erechim;

- núcleo colonial no m. de Passo
tr'undo;

- 
serra no mesmo município.

Rio dos lndios 
- 

(ex-Boa Vista)

- subdist. adm. e jud. do m. de

Irai, com 2.950 hab.;

- 
povoado no m. de Iraí.

Bio dos Sinos - 
Iugareio no m. de

S. Leopoldo;

- 
vila - 

ver Caraá,;

- estaçáo ferroviária no km 35 da

linha Porto Alegre - 
Montenegro -

Caxias.
Rio Doura.do - lugar no m. de,

Passo ['undo.
Rio Erval Granilo - 

lugar no m.

de Palmeira das Misseõs.
Rio Grando - 

municíPio do litoral
entre os de Pelotas, S. José do Nor-
te e Santa Vitória do Palmar, o Oce-
ano Atlântico e a Lagoa Mirim.
Mede 2.665 km2 e conta 79,159 hab

ou 29,7 em cada km2.
Diüde-se nas seguintes circunscrl-

ções adm. s jual.:
1.o dist. - 

Rio Grande;
1.o subdist. - Rio Grande;
2.o subdist. - 

Ilhas;
2.o dist. - Cassino;
3.o dist. - 

Povo Novo
4.o dist, - 

Taim
5.o dist. - euinta.
São princiPais núcleos de PoPula-

ção: uma cittade, Rio Grande; e 4

vilas: Cassino, Povo Novo, Quinta e

Taim.

Rio Grande - comarca, dist. adm.
e jud. no m. de Rio Grande, com
55.310 hab.;

- cidade, sede do m. com 64.380
hab.;

- canal e porto, no m. de Rio
Grande.

Rio Grand,e tlo Sul - Estado ao

extremo sul da República dos Esta-
dos Unidos do Brasil, situado entre a
República Ârgentina, e Estado dq

Santa Catarina, o Oceano Atlântico
e a República Oriental do Uruguai.
Mede 267.455 km2 e abriga....
4.213.509 hab. ou 15,7 hab. ou 15,7

hab' em cada kmz'
Àtualmente (ano 19501 divide-se

em 92 municÍpios distribuídos por I
regiões fisiográficas, a saber:

1) Campânha; 2) Depressáo Cen-

tral; 3) Encosta da Sera; 4) Lito-
ral; 5) Missões; 6) Planalto Médio;

7) Planalto Nordeste; 8) Serra do

Sudoeste.
Fntre seus centros urbanos ocu-

pam os primeiros lugares no recen-

seamento de 1950:

1) Porto Alegre,, caPital, com

381.758 hab.; 2) Pelotas, com 79.649;

3) Rio Grande, com 64'380; 4) Santa

Maria, com 45.711 hab. 5) Bagé, com

35.340 hab';6) Uruguaiana, com

33.275; 7) Caxias do Sul, com 32'158

hab.
Rio Guaúta - 

Iugar no m. de PaI-

meira das Missões.
. Rio Ibicuí - 

lugar no' m. de S'

Francisco de Assis.
Rio Ijú - 

lugarejo no m' de S'

Ângelo.

Palmeira das Missões.
Rio Itu - lugar no m. de S' F ran-

cisco de Assis.
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Rio Ligeiro 
- serra no m. de pas-

so I'undo;

- Iugarejo no m. de, Santo Ângelo.
Rio Maquiné 

- lugar no m. de
Osório.

Rio Negro 
- 

vila (ver Hulha Ne-
gra) no m. de Bagé;

- estaçáo ferrov. no km 24 da li_
nha Bagé 

- Olimpo 
- 

pelotas _
Marítimo;

- Iugarejo no m. de Nova prata.
Rio Novo 

- vila 
- ver Aratibá.

Rio Padilha 
- lugar no m. de Ta_

quara.
Rio Pard,ense _ lugar no m. de

Santa Cruz do Sul.
Rió Pard,inho _ lugarejo e linha

colonial no m. de S Crrrz do Sul.
Rio Pardo 

- município da Depres_
sáo Central, entre os de Cachoeira
do Sul, Candelária, Santa Cruz do
Sul, Venâncio Âires, Generâl Câma_
tà, S. Jêrônimo, Encruálhada do
Sul. Mede 8.162 kmz e conta 40.48g
hab. ou 72,7 em cadâ km2.

Suas circunscrições adm. s jud.
sáo:

1.c dist. 
- Rio pardo;

1.o subdist. 
- Rio pardo;

2.o subdist. 
- 

pederaeiras;
2.o dist. 

- 
passo do Sobrado;

3.o dist. 
- 

Rincáo d,El_Rei;
1.o subdist. Rincáo d,EI_Rei;
2.o subdist. 

- João Rodrigues;
4.o dist. 

- Bexiga;
5.o dist. 

- Capivarita (ex_Capi_
vari).

São principais centros urbanos:
uma cidade, Rio Pardo; 4 ülas Ca-
pivarita, Joáo Rodrigues, pedernei_
ras e Rincáo d'El-Rei.

Rio Pardo 
- comarcâ, municÍpio,

dist. adm. e jud. do m. de Rio par_
do, com 9.980 hab., cidade e estação
do mesmo municÍpio,

Rio Pequeno 
- lugarejo no m. de

Santa Cruz do Sul.
Rio Picada - lug'ar no m. de S.

Àngelo.
Rio Piratini 

- estação ferrov. da
linha Santiago 

- S. Luís Gonzaga.
Rio Portinho 

- 
lugarejo no m. de

Rio Pardo.
Rio QuaraÍ - lugar no m. de Qua-

rai.
Rio Quilombo - 

lugar no m. de S.
Antônio.

Rio Santa Rosa - lugar no m. de
S. Ângelo.

Rio São Sepé - Iugar no m. de S.
Sepé.

Rio Seco - lug'ar no m. de Estrela.
Rio Tal 

- Iugar no m. de Venân-
cio Aires.

Rio Taropi 
- 

lugar no m. de Ge-
neral Vargas.

Rio Toldo 
- 

povoado no m. de
Erechim.

Rio Turvo 
- lugar no m. de pal-

meira das Missões.
Rio Verde 

- 
(ex-Glór"ia) 

- ver
Pirataba 

- üla.
Riozinho - 

,dist. adm. o jud. no m.
ds Santo Antônio, com 8.200 ha-b.;

- vila, sede do üst. de seu nome;

- arroio no m. de Santo Antônio
Riozinho da Figtrreira 

- arroio no
m. de S. Àntônio.

Riozinho do Qúlombo - amoio e

lugar no m. de Santo Àntônio.
Risch Kreuzberg 

- cerro no m. de
Santa Cruz do Sul.

Risth Thocuzberg 
- Iugar no m.

de Santa Cruz do Sul.
Ristow 

- 
povoado no m. de Santa

iruz do Sul.
Ritter 

- 
arroio no m. de Lajeado;

- lugarejo q colônia no m. de pe_
lotas;

- 
povoado no m. de Taquara.
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Rivadrf,via Corrêia 
- 

estaçáo fer-
roviária e lugarejo no m. de Ale-
grête.

Rivsira 
- 

Iugarejo no m. de Li-
vramento.

Roberto 
- a1r6is no m. dê Sole-

dacle;

- lugarejo no m. de Taquari;

- 
passo no rio Taquari Mirim, nc

me.smo m.
Roça - Iug'ar e arroio no m. de

Camaquá;

- arroio no m. de Passo tr'undo;

- sang'a no m. de Santa Maria;

- 
picada no m. de S. Lourenço do

Sul;

- 
arroio no m. de Taquara.

Roça da Dstância, 
- lugar, rio e

morro no m. de Torres.
Roca Sales 

- dist. adm. e jud. no
m. do Estrela, com 10.080 hab.;

- úla, sede do dist. de seu nome.
Ro(xa Yelha 

- arroio no m. de Bom
Jesus do Tr,iunfo;

- saco na lagoa dos Patos, no m.
de Osório;

- núcleo colonial no m. de Rio
Pardo;

- fazend.a no m. de S. José do
Norte.

Rocha 
- arroio, passo no Taqua-

rimbó, no m. de D. Pqdrito;

- 
picada no m. de Lajeado;

- 
povoado e arroio no m. de Pas-

so Fundo;

- lugar no m. de Santa Vitória
do Palmar;

- lugar e passo no m. de S. Ga-
briel;

- lugar, passo e lagoa no m. de
S. Sepé.

Rochedo 
- 

lugarejo no m. de Ta-
quara.

Bocinha 
- arroÍo no m. de Bom

Jesus do Triunfo;

- lugar no m. de Rio Grande;

- arroio no m. de Santa Rosa;

- arroio e lug.ar no m. de So-
lêdade.

Rodeio 
- cerro no m. de Caçapa_

va do Sul;

- arroio no m. de Monteneg:.o;

- lugar no m. de Rosário do Sul;

- sang'a no m. de S. Louregrço do
Sul.

Eodeio Bonito 
- 

lugar no m. de
Passo tr'undo;

- lug'arejo no m. de Taquara.
Rodeio Oolorado 

- lugar no m. de
Arroio Grande;

- lugarejo, parte ferroüârta, co_
xilha e fazenda no m. de Bagé;

- sang'a no m. de S. Gabriel.
R'odriguqs 

- fazenda no m. de En-
cruzilhada do SuI;

- arroio af. do Grande e lug.ar no
m. de Estrela;

- arroio aÍ. do Santa Cruz do Sul,
no m. de Tâquari.

Rodrigrres d.a Rma, 
- 

povoado no
m. de Montenegro.

Rolad.or 
- 

povoad.o e arroio no m.
de Santa Rosa.

Rolanto 
- dist. adm. e jud. no m.

de Santo Antônio, com 11.550 hab.;

- vila, sede do dist. de seu nome;

- lugarejo e rio no m. de, Taqua-
ra.

Rolantinho 
- 

lugar e arroio no m.
de S. Antônio.

Eolantinho da Areia 
- lugar no

m. de S. Antônio;

- s11si6 no m. de Taquara.
Rolantinho da f''igueira 

- lugar
no m. de S. Àntônio.

Rolha,na no m. de Ja-
g:uarão;

- lugar no m. de S. Antônio.
Rolim - fazenda no m. de Lagoa

Vermelha.
Rolinha - fazenda.
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Roncador - 
lugar no m de Caí;

- arroio no m. de Candelária;

- Iugar no m. de Elstrela;

- cachoeira no rio Urug:uar, no m.
de;

Roncadorzinho - 
lugar no m. de

Estrela.
Bonda, - arroio no m. de Caçap,a-

va do Sul;

- arroio no m. de Tupanciretá.
Ronünha 

- 
arroio af. do Morais

e arroio af. do Touros no m. de Bom
Jesus do Triunfo;

- lugarejo no m. de Passo Fundo;

- arroio no m. de S. Ângelo.

- 
(ex-Água da Ronünha) - dist.

adm. e jud, no m. de Saranü, com
5.360 hab.;

- vila, sede do dist. de seu nome;

- arroio no m. de Sarandi.
Roque 

- 
povoado e cerro no m.

de S. Jerônimo.
Roque Gonzalez dist. adm. e

jud. no m. de S. Luís Gonzaga, com
6.850 hab.;

- üIq serde do d.ist. de seu nome.
Roquote - lugar no m. de Arroio

do Meio;

- local no m, de Pelotas;

- lugar no m, de Piratini.
[,ssa - 

picada e cero no m. de
Encruzilhada do Sul;

- 411619 no m. de Passo Eundo;

- lugar, passo no m. de Piratini;

- sang'a no m. de Santo Ângêlo.
Roúrio 

- 
povoado no m. de CaÍ;

- 
povoado e passo no Jacuizinho

no m. de Santiago;

- Iugarejo no m. de S. Borja;

- sanga no m. de S. EY,ancisco de
Assis;

- 
povoado no m. de Veranópolis;

- município ver Rosário do
Sul;

Ros.ário do Cerrito - lugar no m.
de Canguçu;

- 
povoado no m. de, Piratini.

Rosário do Poço - lugar no m.
de Rio Grande.

Rosrírio do Sul - ssÍn4r's4 ds !e

entrância; (ex-Rosário) ;

- municÍpio com 26.250 hab., dist.
adm. e ju.d no m. de Rosário do

Sul, com 13.260 hab.;

- úla, seds do dist. de seu nome;

- estaçáo ferroviária no m. de

Rosário do Sul.
Rosas - 

lugar e sena no m. de

Encruzilhada do Sul;

- 
(rincáo de) - 

Iugar no m. de

Santa Maria.
Rosas Taborda - lugar e lagoa

no m. de S. Gabriel.
Boseira - 

Iugarejo no m. de Bagé;

- arroio no m. de Bom Jesus do

Triuafo;

- 
porto no m, de Caí;

- arroio no m. de Câmaquá;

- arroio no m. de, Sobradinho;

- arroio no m. de Vacaria.
Bosolha - 4116i9 no m. de Lagoa

Vermelha.
B.osental - 

colônia no m. de Santa
Cruz do Sul.

Bositâ, - 
colônia no m, de S.

Francisco de Paula.
Il,otas - lugar no m. de Caxias do

Sul.
Rua Velha - estaçáo ferroviária

e lugarejo no m. de Rio Pardo.
Rubi - sanga no m. de, Passo

F undo.
Iiubnlch - lugar no m. d.e Monte-

negro.
Rudá - sanga no m. de S. Sepé.
Rufino - 

passo no S. Bárbara no
m. de Cachoeira do SUI;

- Iugar no m. de S. Borja;

- lugar, e passo do S. Bárbara no
m. de S. Sepé.

Ruivo - Iugar no m. de Cachoeira
do Sul;
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- 
lugar e arroio no m. de S. Ga-

brisl.
Rúçanga - arroio no m. de S. An-

tônio.

Russa - colônia no m. de Taquari.
Russla,nd 

- núcleo colonial, morro
no m. de Taquari;

- ver Santa Manuela.
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R,EVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DO
RIO GRANDE DO ST'L

Ano-1921 -
" 1922 -
" 1923 -
" L924 -
" 1925 -
" L926 -
" Ly27 -
" 1928 -
" 1929 -
" 1930 -
" 1931 -
" 1932 -
" 1933 -
" 1934 -
" 1935 -
" 1936 -
" 1937 -
" 1938 -
" 1939 -
" 1940 -

" 1941 -
" 1942 -
" 1943 -
" 1944 -
" 1945 -
" 1946 -
" t947 -

" 1948 -
" 1949 -
" 1950 -

te-ze/3e-4e

Le/2e-3e/4s

Le/24-3e/4e
p/2e_3s/4e

te/2e-3e/4e

te/2e-3e-4e
Le/2e-3e-4e

Le/2e-3e-4e

Le-2e-3e/4e

Le_24_3ç/4e

19-29-3e-4Ç

semest. 39-49

1e-2e-39-4Ç

1e-2e-3e-4a

1e-2e-3e-4e

1e-2e-34-4s

1e-2e-3e-4e

1e-2e-3e-4Ç

1e-2e-3e-4s

1e-24-3s-49

te_2e_3e/4e

te-ze-3e/4ç

1e-2e-39-4Ç

19_2e_te_4e

1e-2e-3e-4e

1Ça49
19a49
1ea4a
19a49

nos.

tt

tt

L-2-3/4 ...
5-6/7.8
9/10-rt/12
L3/14-15/t6
L7/L8-L9/20

2L/22-23/24

25/26-27-28
29/30-3t-32
33/34-35-36

37-38-39/40

4L-42-43/44

45-46-47,48

49150-semestre-51-52

53-54-55-56

57-58-59-60

6l-62-63-64
65-66-67-68

69-70-7L-72
73-74-7õ-76

77-78-79-80

81-82-83-84

85-86-8?/88

89-90-91/92

93-94-95-96

97-98-99-100

101-102-103-104

105 a 108

109 a 112

113 a 116

Llz a L20

.... Trimestre - l9-29-3s/49
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I. TÍTULOS

ABORÍGINES. Vide: Documentos Rio-Grandenses (Velhos) e Relação da
Guerra e Vitória dos Aborígines.

ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS. ne 85, pitg.25l, L942.

ACRE. Vide: Conquista do Acre.
ÂDAGIÁRIO GAúCHO. Por Vitor Bussomano. nq 69, pág. 47, 1938.

AFONSO PENA. Vide: Saudaçáo Histórica.
AERICANISMO NO DIALETO GAúCHO. Por Dante de Laytano. no 62, pág.

167, 1936 (Os).

ÂINDA O ATÂQUE DE PORONGOS. Por F. Azambuja Rangel. ne 29130, pág.
4ã, L928.

ALBERTO OLMIRA. ns 85, pág. 249, L942.
ALCIDES MAIA (Dr.). Por Olinto Sanmartin. na 95, pág. 3, 1944.
ALCIDES MAIA (Dr.). Discurso, por Otelo Rosa. nQ 99, pág. 3, 1945.
ALCIDES MAIA (Dr.). Conferência, por LuÍs Felipe de Castilhos Goico-

chea. nq 105,/108, Pág. 185, 1947.

ALEGRETE. Catálogo de Inventários do Cartório de órfáos. nQ 80, pá9. 435,
1940 e ne 81, pág. 165, 1941.

ALEGRETE. Vide: Constituinte de Alegrete (A).
ALEXANDRE DE MAGALHÃES. Notas Genealógicas, por Joáo Pinto Gui-

maráes. ne 109/112, pág. 181, 1948.

ALFONSO MABILDE. Vide: Dois OfÍcios de Âlfonso Mabilde.
ALFREDO CLEMENTE PINTO. Palestra realizada na sede do Instituto His-

tórico e Geográfico do R,. G. do Sul, por Afonso Guerreiro Lima. nq
L02, pá,g. 170, 1946.

ALFREDO ESCRAGNOLLE TAUNAY. Por Walter Spalding. ne 89, pá9. 1,

1943.

A
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ALFREDO FERREIRA RODRIGIIES. Necrologia. nq 85, pág. 3, 1942.

ALFREDO F"ERREIRA RODRIGITES. Vide: Freito de §audade.
ALF"RE|DO VARELA. Por Olinto Sanmartin. na gl/92, pá9. 9, 1943.
ALGIIMAS CÂRTAS DO CONDE D'EU. Vide: Conde D'Eu.
ALGITMAS NOTAS sobre o gênero dos números para as áreas do Brasil

e seus Estados, por Padre José Pauwels, S.J. rl9 L5/L6, pá9. 23, 1929.

ALGIINS ASPECTOS DA FONÉTICA SIIL R,IO-GR,ANDENSE. POT EIPídIO

Ferreira Paes. n9 68, pág. 165, 1937.

ÂLIMEI{IAçÃO NO RIO GRANDE DO SIIL. Vide: Contribuição ao estudo

d,os problemas de alimentaçáo no Rio G. do Sul.
ALMANAQUE DA VILA DE POR,TO ALEGR,E COM REFT,EXÕES SOBRE A

CAPITANIA DO RIO GRANDE DO SUL. Por Manuel Antônio de Maga-
lháes. ne 79, pág. 51, 1940.

ALMIRANTE MAR,QUÊS DE TAMANDARÉ (O). Por Leopoldo Í'reitas. Da-
dos Biográficos. nQ 62, pá,9. 277, 7936.

ALVES VALENÇA (Os). Por Joáo Belém. ne 93, pá9. 32,194l,
ANAIS DO EXÉRCITO BRASILEIRO. Sobre a Guerra com a República da§

Províncias Unid.as do Rio da Prata de 1825 a 1828, por Luís Manuel de

Lima e Silva. c,/fotos. ne 26/26, pág. 3, 1926.

ANAI§ DO MITNICÍPIO DE ESTRELA. Vide: Estrela.

ANÁLISE QUÍMICA DAS TINTAS U§ADAS NA CERÂMICA pel,os Extlntos
IndÍgenas da cachoeira de Emas, Rio Mogi Guaçu, por Manuel Pereira

de Godói. ne 102, Pitg.24l, L946-

ANDRADE NEVES. Vide: Baráo do Triunfo.
ANDRÉ RIBEIRO COUTINHO. Vide: Documentos, etc.

ANMRSÁRIO DÂ FUNDAÇÃO do Instituto Histórico e Geográfico do Rio

Grande do Sul, por Leonardo Macedônia' n9 64, pág' 269, 
"'U 

116:0)'

ANMRSÁRIO DA MORTE DE JÚLIO DE CASTILHOS. Conferência por Leo-

nardo Macedônia. nq 64, pág' 315, 1936.

ANIVEIISÁRIO DO INSTITUTO. Discurso, por Fl'orêncto carlos de A. e

Silva. ne L9/20, pá9. 225 6/8/t925) -

ANIVERSÁR,IO DO INSTITUTO. (O 274), por Eduardo Duarte' ne 105/108,

pítg.9,1947.
AI{[ÃO DE FARIA. Vide: Elogio de Antáo de Faria e José Â' Boiteux'

ANTIGUALHAS. Reminiscências de Porto Alegre, por Antônio Alvares Pe-

reira Coruja. nq 105/108, pág. 165, 1947'

ANTIGÜIDADE DA TERRA. Vide: Clvilizações Americanas'

ANTÔNIO AUGUSTO BORGES DE MEDEIROS. Discurso, por Fllorêncio c'
A. e Silva. ne 3/4, pág. 555, 1921.

ANTÔNIO ELEUTÉRIO DE CAMARGO. VidE: POIítiCO RiO-GTANdENSE.

ANTôNIO ELIZÁRIO DE MIRANDA BRTTO. vide: Apontamentos para a

História da Revolução de 1835-1845.
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ANIÔNIO JOSÉ DIAS DE OLMIRA. Por Joáo Borges Fortes. ne 87188, pág.
tl, 1942.

AtiIl[ôNIO SEPP. Vide: Sugestões e Pareceres.
ANTÔNIO SIMÕES PIRES. (Esboço BiográÍico). Por Jorge G. Felizardo. na

39/40, pâ9.452, 1930.
ANTôNIO VICENrE DA FONTOITRA. Diário ne 58, pág. 1??; ne 54, pág. B,

L934. c/foto.
AlflIôNIO VICENTE DA FOI{IOURA. Vide: Apontamentos para a História

da Revoluçáo de 1835/1845.
ANTôNIO VICENTE DA FONTOURA. Vide: Documentos sobre o Decênio

Farroupilha.
ANTROPOLOGIA SOCIAL. Vide: Áreas Culturais do Rio Grande do Sul.
APOLINÁRIO PORTO ALEGRE nç 49/50, pág. 21b, 1933.
APoLTNÁRro PoRTo ALEcnE. vide: centenário de Apolinário porto Alegre.
APOLINÁRIO JOSÉ GOMES e sua descendência. por João pinto Guima-

ráes. ne ll7/L20, pág. 253, 1950.
APOI{TAMENTOS BIOGRÁ!"ICO,S DE RIO-GRANDENSES ILUSTB,ES: Ben-

to Gongalves, José Gomes Portinho, Felipe Neri de Oliveira. por Joa-
quim Gonçalves da Silva. ne 86, pág. 515, 1929.

APOMIAMEMIOS BIOGRÁFICOS. \lide: Manuel de Araújo porto Alegre.
APONTAMENTOS DO MAJOR JoÃo BATISTA R. PER,EIRA. n9 29130, Dá8.

12, t928.
APoI{rAMErflros EscB,rros pelo cel. Luís Gomes sobre a ll,evoluçáo Far-

roupilha. nq 38/34, pã9.247,1929.
APONTAMENIOS PARA A HISTÓRIA DA REvoLUÇÃo DE 1835-1845. PoT

Manuel Alves da silva Caldeira. ne 27, pá,g. 245, 1927.
APONTAMENTOS PARA A HISTÓRIA DA REvoLUÇÃo DE 1835-1845. PoT

Joáo da Silva Tavares. n9 2g, pág. 508, 192?.
APONTAMENTOS PARA A HrsróRrA DA REvoLUçÃo DE 1885-1845. por

Manuel Patrício d'Azambuja. ne 29/80, pág. 85, 1928.
APONTAMENTOS PARA A HrsróRrA DA REvoLUÇÃo DE 1885-1845. por

Antônio Vicente da Fontoura. n9 82, pág. 49b, 1g2g.
APONTAMEIiITOS PARA A HISTÓR,IA DA REvoLUÇÃo DE 1835-1845. Regis-

tro do Tesouro da República Rio-Grandense. (Livro verde). ne B3l84,
pág.65, 1929.

APONTAMEMTOS PARA A HISTÓRIA DA R,EVOLUÇÃO DE 1835-1845. COT-
respondêncla ativa dos presidentes Antônio Elizário de Miranda Brito
e Dr. José de Araújo Ribeiro. ne 36, pág. 611, 1929.

APolflrAMENros soBRE MENDANHA E o HrNo DE 85. por Antenor de
O. Monteiro. nq 58, pá9. 811, 1985.

APONTÀMENTOS §OBRE o TEATB,O No RIo GRANDE Do sUL. SÍntese
Historlca do Teatro Sete de Abril de pelotas, que serviu de euartel dos
Farrapos, pelo Dr. paulo Duval. n9 g?, pág. 87, 1g45.

AQUIDABÃ. Pelo Prof. Walter Spalding. ne 90, pág. 205, 1943.
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AQUIDABAN PERANTE A HISTóRIA. Pelo Cel. Rinaldo P. Câmara. ne 101,
pág. 3, 1946.

AQUILES PORTO ALEGRE. Por Joáo Maia. (Dados Biográficos c/foto). ne
2l/22, pá,9. 5, 1926.

AQUILES PORTO ALEGRE. Discurso, pelo Cel. Gaston H. Mazeron. ne 101,
pág. 139, 1946.

ÂQUILES PORTO ALEGRE. Conferência, pelo Prof. Afonso Guerreiro Lima.
ne 109/112, pág. 146, 1948.

AA,AúJO PORTO ALEGRE. Vide: Baráo de §anto Ângelo.
ARAúJO RIBEIRO. Vide: Documentos sobre 1835.

ÁREAS CIILTIIRAIS DO RIO GRANDE DO SI,L. Notas de Antropologia So-
cial, por Thales de Azevedo. nQ 94, pá8. t43,1944.

ARGOLO (Marechal). na 85, pá9. 233, 1942.

ARQUffETUIiA E ESTATUÁRIA DAS MISSÕES. Por Carlos Galváo Krebs
(Dr.). nQ 99, pág. 30, 1945.

ARQUM HISTóRICO DO ESTADO. Apensos. ne 39,/40, pág. 405, 1930.

ARQUIVO PARTICULAR DO CAPITÃO JOAQUIM GONÇALVES DA SILVA.
ne 20/21, pá9. 69, 1926.

ARROIO GRANDE. (MunicÍpio), por Álvaro Caetano' ne 96, pá9. 237, L944.

ARTEFATOS INDÍGENAS. Pelo Dr. Francisco Rodolfo simch. nq 11/12, pág'

609, 1923.

ARTEFATOS INDÍGENAS. VidE: ..TCMbCtáS,'.

ARTIGAS. Vide: Influência do Caudilhismo Uruguaio no Rio Grande do Sul.

ARTIIR CAETANO DA §ILVA (Dr.). Dados Biográficos, por Leopoldo de

Freitas. nQ 61, pá9. 121, 1936.

ARTIIR CANDAL. Pelo Cel. AuréIio Porto. ne L5/16, píLg. Ll, L924- (Íoto).

ASPECTOS DO BRASIL. Viagens de Estudos. Pelo Padre Balduíno Rambo,

S.J. ne 9l/92, Pá.9.2L, t943.
ASPECTOS ECONÔMICOS DA VELHA PORTO ALEGRE. PEIO DT. OIiNtO

Sanmartin. ne 89, Pá8. L25, 1943.

ASPECTOS GEOMOR,FOLÓGICOS DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SI'L.

Pelo Prof. J. Tupi Caldas. ne 70, pág. 253, 1938'

ASPECTOS GERAIS DE PORTO ALEGRE. Vide: sugestões e Pareceres.

ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE DE 1823. ne 56, pá'g.195, 1934'

ASSEMBLÉIA DOS DEPORTADORES (A). Por Paulino Jacque§. ne 64, pá9.

167, 1936.

ASSEMBLÉIA PROVINCIAL. Vide: Documentos sobre os impostos, etc.

ATAS DAS ASSEMBLÉIAS DO INSTITUTO HISTÓR'ICO E GEOGR'ÁflCO

DO RIO GRANDE DO SUL. na 8, pág' 535, 1921'

ATAS DAS SESSÓES DO INSTITUTO HISTÓR,ICO E GEOGRÁFICO DO

RIO GRANDE DO SUL.

s9 1, pág. 107, 1921;

n9 3, pág. 505, 1921;

na 8, pág. 535,1922i

ne 43/44, pág. 351, 1931;

ne 48, pá9. 301, 1932;
19 52, pá9. 293, 1933;
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ne tl/12, pág. 619, 1923.
ns 15,/16, pítg. 25L, 1924;
ne lg/20, pátg.267, L925;
nq 23/24, pág.635, 1926;
nq 28, pá9. 611, 1927;
ns 32, pág. 619, 1928;
nQ 36, pág. 699, 1929;
nq 39/40, pág. 657, 1930;

ne 56, pág. 323, 1934;
ne 60, pág. 313, 1935;
ne 64, pág. 351, 1936;
ne 68, pá9. 335, 1937;
ns 72, pá8. 325, 1938;
ne 76, pág. 339, 1939;
ne 84, pá9. 391, 1941;
ne 86, pá9. 397,1942;

ATAS DAS SESSôES (Extrato das) - ANO 1950. ne ll1/120, pág. 279, 1950.

ATAS DAS SE§SÕE§ DO PARTENON LITERÁRIO. Por Florência C. de A. e
Silva. ne 13/14, pág. 197,1924. (Continuaçáo). nQ 15/16, pág. 153, 1924.

ATR,ATfÉS DA IMPRENSA.
As Amblções de Dona Carlota Joaquina de Bourbon. Por Paulino Jacques.

ns 79, pág. 227,1940.
Psicanállse do Cafuné. Por Roger Bastide. nQ 80, pá9. 455, 1940.
O Mundo das Letras. Por Eloy Pontes. ne 81, pág. 185, 1941.
Populaçáo branca no Brasil. Por Pierre Deffontaines. nQ 82, pág. 4gg, 1g41.
Novos Rumos aos Estudos Indígenas. Por Clóvis de Gusmáo. nQ 8Í!, pá9. 183.

1941.

Nkla tr'loresta e o Sentimento Nacional. Lewis Hanke. Joaquim Silveira dos
Reis. ne 84, pá9. 337, 1941.

O Momento de Varnhagen. Por J. A. da Câmara. n9 85, pág. lg1,1942.
AI,RÉLIO PORTO E EMÍLIO F"SRNANDE§ DE SoUSA DocA. DiscuT§o

pelo Prof. Otelo Rosa. nQ 100, pá9. 123, 1945.
AIIRÉI,IO PORTO. Pelo Dr. Vergílio Corrêa I"ilho. ne 100, pág. 139, 1945.

B

BAGÉ. Breves notas sobre a fundação de Bagé, por A. do prado sampaio.
ne 96, pá9. 173, t944.

BAGÉ. Vide: Saudaçáo de Bagé.
BALANÇAS & DRocAS (Reeonstruçáo Histórica). por Fernando osório.

ne 63, pá8. 31, 1936.
BANDA ORIENTAL. Vide: Brasil no Prata.
BANDEIRA. Vide: Conferência pronunciada por Adroaldo Mesquita cla

Costa.
BANDETRA E BRAsÃo FARROUPTLHAS. por walter spalding. ne 68, pâ8.

19, 1936.
BANDETRA NAOTONAL E BANDETRAS EsrADUArs. conferência, por Man-

sueto Bernardi. ns LL/12, pá,g.461, 1928.
BANDETRA RrO-GRANDENSE. Histórico. nç LL7/120, pág. 2?1, 1950.
BAQUERTA DE Los PrfiAREs. vide: conquista da Terra e a rniciàçáo pas-

tórica no planalto, etc.
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BAQUERIAS. Vide: Dois Padrões.
BARÃO DE CAXIAS. Vide: Documentário.
BARÃO DE MAUÁ (o). Conferência, por Gabriel Terra. na 29/80, pág. 18,

L928. c/f.oto.
BARÃO DE RIO BRANCO. Vide: Evocación del Baron de Rio Branco.
BARÃO DE RIO BRANCO E A GUERR,A DOS FARRAPOS. PoT oIelo Rosa.

ne 95, pág. L7,1944.
BARÃO DE SANTO ÂNGELO. Conferência, por Darci Azambuja. 1a 39/40,

pág. 637, 1930.
BA.RÃO DO CERRO LARGO. Vide: Biografia.
BARÃO DO TRIUNFO. Brigadeiro José Joaquim de Andrade Neves, por

Leopoldo Freitas. nQ 48, pág. 165, 1932.

BATALHA DE ITUZAINGO. Por Henrique O. Wiederspahn. ne 52, pâg. 227,
1933.

BATALHA DE TUIUTI (A). OSóRIO. Por Roque Calage. ne 3/4, pág.528,
L921,

BATALHA DE TUIUTI. Por J. B. Hafkemeyer, S.J. ne 3/4, pág. 534, 1921.
BATALHA DO FANFA (A). Palestra, por Félix Contreiras Rodrigues. nQ 64,

pág. 327, 1936.

BATALHA DO MBORORÉ. Vide: Tricentenário da Batalha do Mbororé.
BATALHA DO PASSO DO ROSÁRIO. Arquivo do General Joáo de Deus Mar-

tins. Anotaçóes de Souza Docca. nq 25/26, pág.259, 192'1.

BATALHA DO PASSO DO ROSÁRIO. Vide: Comemorações Relativas à Ba-
talha do Pâsso do Rosário.

BATALHA DO RIACHUELO. Discurso, por Adroaldo Mesquita da Costa. nQ

3/a, pá"e.541,1921.
BATALHA DOS GUARARAPES (A). Primeira, por José P. Coelho de Souza.

ne t09/L12, pág. 156, 1948.

BATALHA DOS GUARARAPES. Vide. Centenário da Primeira Batalha dos

Guararapes.
BATOVI. Por Celso M. Schrader. ne 61, pág. 109, 1936.

BENTO GONÇALVES. Republicanismro e Separatismo, por Walter Spalding.
nq 47, pág. 4L, L932.

BENTO GONÇALVES. Pelo dr. MarÍno Joseti de Almeida. ne 105/108, pág' 31,

1947.

BENTO GONÇALVES. Vide: Influência do Caudilhismo Uruguaio no Rio
Grande do Sul.

BENTO GONÇALVES DA SILVA e outros. Por J. G. da Silva. ne 36, pág. 515,

t929.
BENTO GONÇALVES DA SILVA. Carta a Joáo Evangelista Tavares. ns 95,

pág. 80, 1944.

BENTO GONÇALVES DA SILVA. Conferência, pelo Prof' Otelo Rosa' n9

105,/108, pás. 15, 1947.

BENTO GONÇALVES DA SILVA. Cópia do Inventário' ne 105,/108, pág. 39'

L947.
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BENTO GONÇALVES DA SILVA. Vide: Processo dos Farrapos.
BENTO GONÇALVES DA SILVA. Vide: Arquivo Particular do Cap. Joaquim

Gonçalves da Silva.
BENTO GONÇALVES E LAVALLEJA. PeIo Maj. Henrique O. Wiederspahn.

nQ 59, pág. 57, 1935.

BEIflIO MANUEL E FRUCTUOSO RMRÂ. Arquivo do Gen. Joáo de Deus
Martins. na 2l/22, pág. 141, 1926.

BENTO MANUEL RIBEIRO (OfÍcios). Trabalho organizado pelo Dr. Eduar-
do Duarte. ne 77/LB, páC.5,1925; 19/20, pág. 57. c/foto.

BENTO MANUEL RIBEIRO. Vide: Expediçáo do sen. Rivera contra Bento
Manuel, em maio de 1826.

BENTO MANUEL RIBEIRO. Ensaio psicológico, pelo Gen. Sousa Doca. n9
53, pág. 3, 1934.

BENTO MANUEL RIBEIRO. Vide: Biografia de Bento Manuel Ribeiro.
BENTO MANUEL RIBEIRO. Vide: Influência do Caudilhismo Uruguaio no

Rio Grande do Sul.
BENTO MANUEL RIBEIRO. Vide: Caxias e Bento Manuel Ribeiro.
BICEhITENÁRIO DO RIO GRANDE E O INSTITUTO HISTÓRICO (O), NS

65, pág.3, 1937.
BIBLIOGRAFIA. ne 3, pág. 450, 1921.
BIBLIOGRAFIA. Pelo Dr. Armando Dias de Azevedo. ne 8, pá9. 536, L922.
BIBLIOGRAFIA. ne 15/16, pétg. 263, 1924; ne L7/18, pá"e.249, 1925; ne 79, pá9.

257, L940l. ns 80, pág. 479,1940; ne 81, pá9. 217, L94L; ns 82, pág. 553,
1940; ne 83, pág. 225, l94l; ns 85, pág. 255, 1942; ns 86, pág. 392, L942;
ne 98, pá9. 269, L945; na 99, pá8. 118, 1945.

BIBLIOGRAFIA FARROUPILHA. Pelo Prof. Walter Spalding. ne 60, pá9.
273, 1935.

BIBLIOTECA MUNICIPAL "JOÃO MAIA". Discurso pelo Dr. Marino Jo-
seti de Almeida. ne L09/L12, pág. 240, 1948.

BIOGRAFIA DE ANTONIO FERREIRA VIANA. Vide: Ferreira Viana.
BIOGRAFIA DE BENTO MANUEL RIBEIRO. Pelo Gen. Sousa Doca. ne

ll/Lz,, pág. 537, 1923.

BIOGRAF'IA DE DAVID CANABARRO. Vide: David Canabarro.
BIOGRAFIA DE DONA CAR,LOTA. Por J. B. H. n9 1, pág. 99, 1921.
BIOGRAFIA DE FRANCISCO PINTO BANDEIRA. Por Joáo Borges Fortes.

ne 69, pág. 3, 1938.

BIOGRAFIA DE JACINTO ROQUE DE SENA PEREIRA. no 42, pág. 300,
1931.

BIOGRAFIA DE PLÁCIDO DE CASTFüO. Vide: Plácido de Castro.
BIOGRAFIA DE VITOR, RUSSOMANO. ne 69, pág. 48, 1938.
BIOGRAFIA DO ENGENHEIRO FRANCISCO JOÁO RóSCIO (Elementos pa-

ra a). Por Artur A. M. Alves. nQ 75, pág. 3, 1939.
BIOGRAFIA DO GENERAL JOÃO DE DEUS MAR,TINS. nA 19/20, pág. 5,

t925. c/f.oto.
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BIOGRAFIA DO GENERAL JOSÉ DE ABREU (Baráo de Cerro Largo). Por
J. M. da Silva Paranhos Junior. nq 98, pág.'169, 194b.

BIOGRAFIA FRUSTRADA (Uma). Por Walter Spalding. ns 59, pág. ?9, 1935.
BOM JESUS DO TRIUNFO. Vide: Freguesia de Nosso Senhor Bom Jesus do

Triunfo.
BONIFÁCIO L CALDERON E PEDRO CHAVES. Por Walter Spalding. ne 59,

pág. 103, 1935.

BORGES FORTES. Carta. ne 45, pá9. 153, 1932.
BRASÃO. Vide: Bandeira e Brasáo Farroupilhas.
BRASIL. Vide:
BRASIL AUSTRAL. Vide: Costa do Brasil Austral, etc.
BRA§IL E A COMPANHIA DE JESUS (O). Conferência, por Darci Azambuja.

nq 85, pág. 5, 1941.

BRASIL E A INDEPENDÊNCIA DO URUGUAI. Por Sousa Doca. nS 35, pág.
465, 1929.

BRASIL IMPÉRIO (No) e NO BRASIL REPÚBLICA. Esboço 5i5tr51igs" ne 42,

pág. 345, 1931.

BRASIL NA CARTOGRAFIA E NA LENDA (O). Por Walter Spalding. ne 98,

pâg.2lt, 1945-

BRASIL NO PRATA (O). Por Sousa Doca. ne 41, pá9. 3, 1931.

Aspectos do Brasil.
Clero e a Emancipaçáo Política do Brasil.
Dez Anos no Brasil.
Formaçáo Territorial do Brasil (A)'
Idéia Federativa do Brasil (A).

Idéia Republicana no Brasil (A) '

Independência do Brasil.
Movimento EmanciPador do Brasil.
Narrativa de uma Viagem.
Obra da Constitucionalízaçáo do Brasil (A).

Paleontologia no Brasil.
Pelos Sertões do Brasil.
Primitivo Nome do Brasil.
Regiões Geoeconômicas do Brasil.

C

CAARo. Vide: Localizaçáo de Caaró.

oABOS TELEGRÁFICOS Submarinos e subfluviais no Füio Grande do sul.
Por Amaro Batista. nQ 61, pág' 59, 1936.

CACHOEIRA. Vide: Vila da Aclamaçáo.
CACHOEIRA. Por Aurélio Porto. ne 2l/22, pâe.99, 1926.
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CADASTRO das Corporações e Publicaçóes com as quais o Instituto mantém
intercâmbio. ne 84, pá"g. 402, L94L.

CAFUNÉ. Vide Psicanálise do Cafuné.
CAMPANHA DE 1811. Discurso, por Sousa Doca. nÇ Ll/Lz, piLg. 588, 1923.

CAMPANHA DO IIRUGUAI em 1811-1812. Por Celso Schrôder. ne 53, Pág,
115, 1934.

CAMPESTRE DE SANTO ANTÃO. Por Joáo Belém. ne 19/20, pág. 219, 1925.

CAMPOS DO ESTADO (Os). Trabalho lido em sessáo de 26 de julho, por
Francisco Rodolfo Simch. ne 19/20, pág. 151, 1925.

CAMPOS SALES. Conferência, por Darci Azambuja. nq 81, pág. 3, 1941.
CANA-DE-AÇúCAR. Vide: Notas e Apontamentos sobre a Cultura da Cana,

etc.
CÂNDIDO RONDON. Discurso-recepçáo, por F. C. de Abreu e Silva. na 8,

pág. 538, 1922.

CANHÕES DE GARIBALDI (Os). Por Eduardo Duarte. ne 27, pág. 463, 1927.
CAPISTRANO DE ABREU. Por Carlos Teschauer, S.J. (Padre). nq 29130, pág.

9, 1928. c/foto.
CAPISTRANO DE ABREU. Discurso, por Florência C. de Abreu e Silva. nQ 8,

pá9. 538, 1922.
CARÁCTER DA FLORA RIO-GRANDENSE. Vide: Flora Rlo-Grandense.
CAR,ÁTER DO PROTO-MÁRTIR DO RIO GRANDE DO SUL. Pelo Padre Car-

los Teschauer, S.J. ns 32, pág. 609, 1928.
CARLOS TESCHAUER, S.J. (Padre). Necrologia. ne 39/40, pág. 313, 1930.

c/foto.
CARLOTA (Dona). Vide: Biografia.
CARLOTA JOAQUINA DE BOURBON. Vide: Através da imprensa.
CARMO. Vide: Ordem Terceira de Sáo Francisco do Carmo.
CARRETA DO RIO GRANDE DO SUL E DO SUL DE MATO GROSSO (A).

Por Bernardino José de Souza. nq 9L/92, pá,g.77, L948.
CARRETINHA (A). Vide: Reminiscências da Campanha.
CARTA. Por Borges Fortes. na 45, pág. 153, 1932.
CARTA DE BENTO GONÇALVES A JOÃO EVANGELISTA TAVARES. y1e 95,

pág.80, 1944.
CARTA DE J. F. DE ASSIS BRASIL. Uma Publicaçáo Clandestina. ne 55,

pág. 147, 1939.
CARTA DO CONTRA-ALMIRANTE JOSÉ DE AGUIAR AO INSTITUTO. ne

73, pág. 79, 1939.

CARTA DO HISTORIADOR JOSÉ DE AGUIAR. ns 8b, pág. ZOL, tg{Z.
CARTAS DE BEI.ITO GONÇALVES DA SILVA A SEU IRMÃO. Vide: Arquivo

Particular do Cap. Joaquim Gonçalves da Silva.
CARTAS DE DOM FELICIANO. Por Alfredo B. Nogueira. ne 2, pág. 1b5, 1921.
CAR,TAS DO BRIGADEIRO JOSÉ DA SILVA PAES PARA MARTINHO DE

MENDONÇA DE P. E PINA, Governador de Minas Gerais 1?Bb-1?39.
na 100, péug.277,7945.
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-CÂII,TOGRAFIA ANTIGA. Vide: Rio Grande do Sul na Cartografia Antiga
(o).

CARTOGRAFIÂ E A LENDA. Vide: Brasil na Cartografia e na Lenda.
CASO SALDANHA (O). Por Henrique O. Wiederspahn. ne 56, pág. 16?, 1934.

CATÁLOGO DE INVENTÁRIOS EXISTENTES NO ARQUIVO PÚBLICO DO
ESTADO. Cartório de órfáos, por Mário Teixeira de Carvalho. nQ 80,
pág. 435, 1940 e ne 81, páe. 165, 1941. Continuaçã,o.

oATÁLOGO SUMÁRrO DOS DOCUMENTOS DE ADMTNTSTRAÇÃO DA FA-
ZENDA. ne ?9, pág. 181, 1940.

CAUDILHISMO. Vide: Influência do Caudilhismo Uruguaio no Rio G. do
Sul.

CAVALHADAS. Vide: Crônica das Cavalhadas.
CAVALO. Vide: SubsÍdios para a História da Introduçáo do Cavalo, etc.

CAXIAS. Conferência, por Eurico Rodrigues. ns 80, pélg. 417, 1940.

CAXIAS. Conferência. Vide: Centenário da Revoluçáo de 1842, etc. e Do-
cumentário.

cAxIAS E BENTO MANUEL RIBEIRO. Pelo Prof. walter spalding. na 63,

pág. ?5, 1936.

CAXIAS E OS GENERAIS DE 35. Pelo Cel. Álvaro de Alencastro. ne 57, Fág.

11, 1935.

CEBALLOS E VERTIZ. Vide: Invasáo de Ceballos e Vertiz.

cEM ANOS DE PAZ ARGENTINO-BRASILEIRA. Conferência, por Dr. Leo-

nardo Truda. na 32, Pág. 5?9, 1928'

CENTENÁ,RIO DA COMPANHIA DE JESUS. ne 79, pág. 248, L940.

oENTENÁRIO DA CONFEDERAÇÃO DO EQUADOIi (O). Conferência, por

Alberüo J. do Rego Lins. ne L5/16, pâ9.93, 1924'

cENTENÁRro DA FUNDAÇÃO DE SÃO SEPÉ. ne 36, pág. 663, 1929'

CENTENÁR,IO DA INDEPENDÊNCIA. O INStitUtO E O CENTENáTiO dA INdE-

pendência. ne 8, Pág. 319,1922.

oENTENÁRrO DA NAVEGAÇÃO A VAPOR NO RIO GRANDE DO SUL. Por

Eduardo Duarte. nQ 48, pág. 293,1932.

CENTENÁR,IO DA PRIMEIRA BATALHA DE GUARARAPES (O TmICEIRO).

Por H. Oscar Wiederspahn. ns 109/112, pág' 162, 1948'

oENTENÁErO DA REVOLUÇÃO DE 1842 E A AÇÃO PACIFICADORA DE

CAXIAS. ns 85, Pág. 220, L942'

oENTENÁRIO DA REVOLUÇÃO DE 1842 E DA AÇÃO PACIFICADORA DE

cAxIAS. Conferência, pelo Prof. otelo Rosa. ns 86, pá9. 28,1, t942.

CENTENÁR,IO DE APOLINÁRIO PORTO ALEGRE. CONfETêNCiA dO PTOf'

Otelo Rosa. Discurso do Dr. Manuel Duarte' nq 95, pág' 83, 1949'

oENTENÁR,IoDoINSTITUToI{ISToRIcoBRASILEIRO'PeloDr.Leonar-
do Macedônis. ne 72, Pág' 283, 1938'

CENTENÁRIO DO DR. tUÀNUpl, JOAQUIM SARAM (O) - 1840-1889. ne

81, Pág. 191, 1941.

oENTENÁRIoDoMAREoHALDEFERRo.PeloDr.ParanhosAntunes,
ns 73, pá9. 47, 1939.
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CENTENÁRIO DO VISCONDE DE TAUNAY. Pelo Prof. Walter Spalding. ne
89, pág. 1, 1943.

CENTENÁRIO FARROUPILHA. prefácio. ne 59, pág. 3, 1985.
CENTRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS. ns 8b, pág. ZZg, L} Z.
CENTRO D. VITAL. ns 85, pág. ZZt, L9 Z.
CENTRO GAúCHO EM SÃO PÂULO. por Leopoldo de Freitas. ne 49160, pág.

161, 1933.
CERÂMICA. Vide: Análises euímicas das Tintas Usadas na Cerâmica, etc.
CERRO ALEGRE. Vide: Joáo da Silva Tavares.
CERRO LARGO. Vide: Conquista de Cerro Largo.
CÉSAR, DE CASTRO. Vide: Epistolário. (Epistolário de César de Castro).
CÉSAR DE CASTRO. O Homem e a Obra. pelo Dr. Fernando Calage. ne

49/50, pátg.171, 1933.

CHARQUE. Vide: Pecuária, Charque, etc.
CIÊNCIA DA JUSTIÇA E O PR,oBLEMA Do Novo DIREITo (A). PeIo DT,

Fernando Osório. na 49/b0, pág. 308, 1983.
crENTrsrA BRAsrLErRo. Dados biográficos do dr. Artur caetano da sil-

va. Por Leopoldo Freitas. nq 61, pág. 121, 1986.
cTNcoENTENÁRro DA MORTE DE JosÉ GARTBALDT. conferência, por

Mário Carli. n9 46, pág. zLS, tgl1.
crvErzAÇÕEs AMERTOANAS. Antigüidade da Terra, pelo prof. Jorge Bah-

lis. ne 49150, pág. 299, 1938.
cLERo E EMANOTPAÇÃO PoLÍTrcA Do BRASTL (o). pelo padre LuÍs

Gonzaga Jaeger, S.J. n9 60, pág. 2gg, 1982.
COEFICIENTE LAGUNISTA NA FoRMAÇÃo RACIAL Do GAÚcHo. PeIo

Cel. Aurélio porto. ne 4B/44, pâe.169, 19A1.
COLEçÃO DE DOCUMENTOS SOBRE O BRIGADEIRO JOSÉ DA SILVA

PAES. ne 109,/112, pág. B, 1948.
COLôNIA CAZEROS (A). por Manuel Duarte. ne 103, pág. 305, 1946.
coLôNrA Do SACRAMENTO. (o primeiro assalto à). vide: primeiro Assal-

to à Colônia do Sacramento (O).
COLôNIÂ DO SACRAMENTO. Vide: gsrnsntários de auüoria de Álvaro de

Alencastro.
COLÔNIA DO SACRAMENTO. Vide: Documentos sobre a Colônia do Sacra_

mento.
coLôNrA Do SAORAMENTO. vide: Documentos s,obre a colônia do sacra-

mento e a Expediçáo que a Foi Socorrer em 1736.
coLôNrA Do SACRAMENTO. vide: últimos povoadores da colônia do sa-

cramento (Os).
coloNrzAçÃo ALEMÃ No Rro GRANDE Do suÍ,. pelo Dr. Leonardo Tru-

da. ne 38, pág. 163, 1930.
COMANDANTES DA 3? REGIÃO MILITAR. Vide: Galeria dos Comandan_

tes ,etc.
COMBATE DE Rro pARDo (o). conferência, pelo Maj. De paranhos Antu-

nes. nQ 64, pág. 257, 1986.
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COMBATE Do MONTE sANTrAco. vide: primeiro centenário do combate,
etc.

coMEMOnAçÃO CÍVrCA DA HERMA DO GEN. JOSÉ GOMES DE VASCON_
CELOS JARDII\{, NAS PEDRAS BRANCAS. ns 1, pág. 4b, 1921.

COMEMORAÇÃO DO CENTENÁRIO FARROUPILHA. por Leonardo Mace-
dônia. ne 59, pág. 13, 1935. Organizaçáo Judiciária do R. G. do Sul.

coMEMORAqÕE§ IiELATTVAS À BATALHA DO PASSO DO ROSÁR,IO E O
DISCURSO DO cEN. URIBURU (AS). pelo Gen. F'. de paula Cidade. ne
28, pátg. 54L, 1927.

COMENTÁRIOS. Por Álvaro de Alencastro. Colônia do Sacramenfe. p9 45,
pág. 15, 1932; ne 46, pá9. 159.

COMPANHIA DE JESUS. Vide: Brasil e a Companhia de Jesus.
COMPANHIA DE JESUS. Vide: Centenário da Companhia de Jesus.
COMPÊNDIO NCyTICIOSO. Por Francisco Joáo Róscio (Cópia dos manus-

critos. Pelo Gen. Joáo Borges Fortes. na 87188, pá9.29, L942.
COMPÊNDIO NOTICIOSO DO CONTINENTE DO R,IO GRANDE DE SÃO

PEDR,O E OUTROS DOCUMENTOS DE F"RANCTSCO JOÃO RÓSCIO
(O). ne 105/108, pátg. 47, L947.

coMuNrcAçÃo Aos Nossos ooNFRADE§ E ooLABORADORES SOBRE
A ELEIçÃO DO DR. DANTE DE LAYTANO pAnA A REVTSTA DO INS-
TITUTO. ne 78, pág.319, 1940.

CONCEITO DA REGIÃO NATURAL E UMA TENTATIVA DE ESTÀBELECEII,
AS REGIÕES NATURAIS DO BRASIL (O). Por Padre Geraldo Pauwels,
S.J. nq 2l/22, pêLg. 9, 1926.

CONCURSO DE FILMES BRASILEIROS. ns 85, pág. 248, 1942.
CONDE D'EU. Vide: Sugestões e Pareceres.
CONDE DE PORTO ALEGRE. Vide: Figura Singular do Tenente General

Conde de Porto Alegre.
CONDE DE PORTO ALEGRE. Vide: Elegância do Conde de Porto Âlegre,
CONDE DE PORTO ALEGRE. Manuel Marques de Sousa, por J. B. Hafk-

meyer, S.J. nq LL/L2, pátg. 580, 1923.

CONDE DE PORTO ALEGRE. Por Leopoldo de Freitas. nQ 52, pág. 143, 1933.

CONDE D'EU. Pelo Dr. Armando Dlas de Azevedo, nQ 86, pátg. 261, L942.

c/foto.
CONDE D'EU. Pelo Dr. Armando Dias de Azevedo. ne 86, Pá8. 275, t942. Al-

gumas carta do.
CONDOMÍNIO DA LAGOA MIRIM E DO RIO JAGUARÃO. Pelo Gen. Sousa

Doca. ne 72, pâ,9. 183, 1938.

CONEERÊNCIA. Do dr. Adroaldo Mesquita da Costa em comemoraçáo ao

Dia da Bandeira. ne 68, pá9. 331, 1937.

CONFERÊNCIA COMEMORATIVA DO CENTENÁR,IO DA CONSTITUIçÃO
POLÍTICÂ DO ITRUGUAI. ne 39/40, pátg. 623, 1930.

CONTERÊNCIA DE ? DE SETEMBRO. Pelo Dr. Eduardo Duarte. rle 72, peg.
267, 1938.
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CONFERÊNCIA DO DR,. DARCI AZAMBUJA SOBR,E O BAR,ÁO DE SANTO
ÂNGELO. ne 39,/40, pág. 637, 1930.

CONFER,ÊNCIA FHITA PELO PADRE BALDUÍNO RAMBO, S.J. AO INGR,ES-
SAN, NO INSTITUTO. TEMA: O CARÁTER, DA FLOR,A RIO.GR,AN-
DENSE. nq 97, pá9. B, 1945.

CONFERÊNCIA NO INSTITUTO. Discurso do Dr. Manuel Duarte. nQ 60, pá9.

239, 1935.

oONFERÊNoIA NO INSTITUTo. Pelo Dr. Leonardo Macedônia. no 60, pá9.
257, L935.

CONFE'RÊNCIAS. DO DR. DARCI AZAMBUJA E PR,OF. OTELO ROSA.
Homenagem a Garibaldi. nq 46, pág. 229, t932.

CONFERÊNCIA SOBRE OS ESTADOS UNIDOS E CANADÁ, ALASKA E HA-
VAÍ. por Simones da Silva. nQ 39/40, pág. 645, 1930.

CONGRESSO DE HISTORIA E GEOGRAFIA SUL-RIO-GRANDENSE. 2E

Centenário de R. Grande. nQ 63, pág. 159, 1936.

CONGR,ESSO DE HISTÓRIA E GEOGRAFIA SUL-RIO-GR,ANDENSE (II).
nç 63, pá9. 159, 1936.

CONGRESSO DE HISTÓRIA E GEOGRAFIA SUL-RIO-GRANDENSE. Vide:
Instituto Histórico e Geográfica do Rio Grande do Sul.

CONGRESSO DE HISTORIA SUL-RIO-GRANDENSE (O 19). n9 60, pá9. 163,

1935.

CONGRESSO INTERNACIONAL AMERICANISTA, Vide: Sugestões e Pare-
ceres.

CONGRESSO SUL-RIO-GRANDENSE (M. ne 94, pág. 135, 1944.
CONGRESSO SI'L-RIO-GRANDENSE DE HISTÓR,IA E GEOGR,AFIA (IV).

ns 97, pág. 3, 1945.

CONGRESSO NACIONAL DE GEOGRAFIA (IX). np 76, pág. 193, 1939.
CONQUISTA DO ACRE (A). Por Artur César Ferreira Reis. ne 83, pá9. 141,

1941.

CONQUISTA DE CERRO LARGO (A). Pelo Maj. Henrique O. Wiederspahn.
ne 65, pá9. 119, 1937.

CONQUISTA DAS MISSÕES E OS CACHOEIRENSES (A). Pelo Cet. Aurétio
Porto. nQ l, pá9.8, 1921.

CONQUISTA DAS MISSÕES (A), 1801. Pelo Maj. Henrique Oscar Wieder-
spahn. ns 53, pá9. 95, 1943.

CONQUISTA PORTUGUESA DO RIO GRANDE DO SUL (A). por J. B. Hafke-
meyer, S.J. nq 29/30, pá9. 199, 1928.

CONQUISTA DA TERRA E A INICIAÇÃO PASTÓRICA NO PLANALTO E
NOS FUNDOS DE BAQUERIA DE LOS PIftARES. por Manuel Duarte
(Dr.). nQ 96, pá9. L9L,7944.

CONSELHO ESTADUAL DE PROTEÇÃO A NATIIREZA. VidC: SUgCStõCS C

Pareceres.
ooNSTTTUTNTE E O PROJETO DE CONSTTTUTÇÃO DA R,EPúBLTCA RIO-

GRANDENSE (Â). Dr. Florêncio Carlos de Abreu e Silva. ne 3, pág.812;
L921.
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CONSTITUINTE. Vide: Obra da Constitucionallzaçáo do Brasi1 (A).
CONSTITUINTE DE ALEGRETE (A). Por Paulino Jacques. ne 81, pá9. 117,

1941.

CONTESTADO. Vide: Questáo de Limites entre Paraná e Santa Catarina.
coNTRrBUrÇ.6,O PARA O E§TUDO DOS CONCETTOS DE "LrMrÍE" E

"FRONIEIRA". Pelo Padre Geraldo José Pauwles S.J. ne l7/lL, pá,9.

61, 1925.

coMrRrBurçÃo Ao ESTUDO DE NOSSA TOpONÍr\drA TIIPr-GUAB,ANI.
Por Quirino Nunes Pereira. nQ 74, pá9.249, 1939.

coNTnrBurÇÃo Aos EsTuDos Dos PRoBLEMAS DE ALTMENTAÇ.ã,O NO
RIO GRANDE DO SUL. Pelo Dr. Raul Panatieri. nq 85, pág. 55, 1941.

CONSTITUIÇÃ,O POLfIICÂ DO URUGUAI. Vide: Conferência Comemorâti-
va do Centenário, etc.

CON§TÍIUCIONALIZAçÃO DO BRASIL (A). Por Leonardo Macedônia. ne
93, pág. 40,1944.

CONVENçÃO PRELIMINAII, DE PAZ DE 1828. Nota da Revista Crítica de
Buenos Aires, sobre o livro de Sousa Doca. nQ 35, pág. 455, 1929.

CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉIA BRASILEIRA. Conferência, pelo Dr. Adroal-
do Mesquita da Costa. nQ 8, pá9. 431, t922.

COR,RESPONDÊNCIA ATIVA DOS PRESIDENTES ANTÔNIO ELIZIÁR,IO DE
MIRANDA E BRITO E JOSÉ DE ARAÚJO RIBEIRO. n9 36, pág. 611,

1929.

COSTA DO BR,ASIL AUSTRAL NA CAR,TOGRAFIA DOS SÉCULOS XVI-
XVIII (A). Pelo Padre J. B. Hafekmayer, S.J. nq 3, pág. 399, 1921.

CRISTOVAM PEREIRA DE ABREU. Pelo Gen. Borges Fortes. ne 43/44, pátg.

131, 1931.

CRISTOVAM MENDONZA, S.J. (Padre). A identificaçáo do lugar onde foi
martirizado em 26-fV-1635. ns 87188, pâ9. ll1, 1942.

CRôNICA DAS CAVALHADAS. Pelo Dr. Félix Contreiras Rodrigues. ne 103,

pág.307, 1946.

CRUZEIRO PLANALTINO. Vide Estudos Farroupilhas (Dois).

CRUZ ALTA. (Historico). Por J. Santos Lima. nQ 48, pá9. L47, t932,
CITUZ ALTA. por Josino dos Santos Lima. ne 4g/44, piLg.91, 1941.

CRUZ ALTA. Flora. Por Josino dos Santos Lima. ne 57,pát'g. 137, 1935.

CURSO DE HISTÓRIA NAVAL PARA O RIO GRANDE DO SUL (DO). POT M.

Pinto Bravo. n9 45, pág. 133, 1932.

CURUZU. Vide: Tomada de Curuzu.

D

DADOS BIOGRÁFICOS do Dr. Leonardo Macedônia Franco e Sousa. nq

105/108, pá9. 5, 1947. c/f.oto-
DADOS BIOGRÁFICOS de serafim Alencastre. Por A. Alencastre. n9 59,

pág. 158, 1935.
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DARCI AZAMBUJA. Vide: Recepçáo no Seio do Instituto.
DAVID CANABARRO. Dados Biográficos, por Otelo Rosa. nQ 53, pág. 51,

1939. c/foto.
DAVID CANABARRO. Conferência, por Oteto Rosa. ns 56, pá9. 24L, 1934.
DECÊNIO FARROUPILHA. Vide: Documentári,o.
DECÊNIO FARROUPILHA EM SÁO GABRIEL (O). Por M. a"1rr56s1. ne 70,

pág. 55, 1938.

DEF"ESA E RELATóRIO do Marechal de Campo custavo Henrique Blown
perante o Conselho de Guerra. ne 2l/22, pág. 196, 1926.

DEODORO 1827-t927. Por E. F. de Sousa Doca. ne 46, pá"9.301, 1932.

DESCENDENTES DO VICENTI§TA Pedro Leme que Foram Povoar a Ses-
maria Onde se Ergueria Porto Alegre (Dos). Por Henrique Oscar Wie-
derspahn. ne 101, pág. 151, 1946.

DESCOBERTOS EM RIO PARDO FóSSEIS de Gigantescos Tatús e Pre-
guiças Antidiluvianas. ns 85, pág. 251, L942.

DESCOBRIMENTO DO BRASIL. Por J. B. Hafkmeyer, S.J. (Padre). ns 2,
pátg.2ll, L921.

DESDENTÂDOS FóSSEIS GRAVIGRADOS (OS). Por Carlos de Paula Cou-
to. ne 66, pág. 305, 1937.

DAVID CANABARRO. Por H. C. Reichardt. ne 56, pág. 218, 1934. (Vida de).
DE SERTÃO A ESTADO. Por Borges Fortes. ne 62, pág. 139, 1936.
DESTINO DO RIO GRANDE E SEU PATRIARCA (O). Discurso, por Fer-

nando Osório. ns 65, pág. 67, 1937.
DEZ ANOS NO BRASIL (Zehn Jahre in Brasilien) durante o Reinado de

Pedro I e após o seu Destronamento. Por Carlos Seidler. ns 3?, pág. 3,

1930.

DIA DO RESERVISTA EM 1941. ns 85, pá9. 240, tg4?.
DIA PAN-AMERICANO (O). Conferência, por Adroaldo Mesquita da Cos-

ta. ne 64, Pág. 251, 1936.
DIÁRIO DE ANTôNIO VICENTE DA FONTOURA. ne 54, pãg.1??; nÇ b5,

pác. 3, 1934. c/foto
DrÁRro DE UMA ExcuRSÃo ELETTORAL feita pelo Dr. LuÍs Alves de oli-

veira Belo ao deixar a Presidência da província do Rio Grande do sul.
ne 79, pág. 5, 1940. c/foto.

DICIONÁRIO. Vide: Pequeno Dici,onário Histórico de Osório.
DrcroNÁRro cEoGRÁFrco BRAsrLErRo. vide: vocabulário do Rio G.

do Sul.
DICIONÁRIO GEOGRÁFICO HISTÓRICO E ETNOGRÁFICO DO RIO

GRANDE DO SUL. Por Otávio Augusto de Faria. ne 1, pág. 68, 1921.
DICIONÁRIO TOPONOMÁSTICO DO RIO GRANDE DO SUL (PEqUENO).

Por A. G. Lima. na 113/116, pág. 469; Letras A e B, 1949; ne lL7/L20,
pág. 283, 1950, Letras C a M.

DIOCESES RIO-GRANDENSES. Por Mons. Joáo Maria Balém. ne 96, pág.
t19, 1944.
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DIRETORIA§ DO INSTITITITO HISTÓRICO E GEOG. DO R. G. DO SUL
Vide: Relação das Diretorias.

DESCRIçÃ,O GEOGRÁI'ICA E HISTóRICA da Divisa Litigiosa entre os

Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Pelo Padre Geraldc
Pauwles, S.J. nq 23/24, pitg. 321, t926.

DISCURSO pronunciado por:
Adroaldo M. da Costa, saudando o novo associado S. Mansueto Bernar-

di. ne 28, Pá9. 555, 1927.
de recepçáo a Otelo Rosa no sei,o do Instituto. nq 39/40, pérg. 607,

1930.

de recepçáo aos novos sócios, dr. Leonardo Macedônia e Prof. Wal-
ter Spalding. ne 48, pág. 268, 1932.

saudando o Padre Luís Gonzaga Jaeger, S.J. ao ser recebido no fns-
tituto. ne 68, Pá9. 32L, t937.

de elogio a Antáo de Faria e José Boiteux. nq 64, Pá8. 275, 1936.

Alberto Juvenal do Rego Lins, sobre o 19 Aniversário do Instituto His-
tórico e Geog. do Rio G. do Sul. ne 3/4, pág. 558, 1921.

Alcides Maia na recepçáo aos novos sócios Gaston H. Mazeron e Cle-
menciano Barnasque. nq 54, pá9. 321, 1934.

Ângelo Guido ao ser recebido no Instituto Histórico e Geográfico do
R. G. do Sul. ne 72, pá"e. 299, 1938.

Apeles Porto Alegre em homenagem ao 20 de Setembro, no Teatro
Sáo Pedro em 1885. ne 45, pág. 113, 1932.

Armando Dias de Azevedo, sobre o Conde D'Eu. ns 86, pág. 26L, t942.
Auréli,o Porto-Joáo Belém, ne 60, pág. 211, 1935.

Balduíno Rambo, S.J. (Padre) ao ser recebido no Instituto Histórico
e Geográfico do R. G. do Sul, discorrendo sobre: O Caráter da Flora
Rio-Grandense. nQ 9?, pág. 8, 1945.

Bernardino José de Sousa na sessáo solene de 14 de novembro de 1939.

nq ?6, pá9. 29?, 1939.

Carlos de Paula Couto ao ser recebido no Instituto Histórico e Geo-
gráfico do R. G. do Sul. ns 84, pá9. 249, L941.

Clemenciano Barnasque ao ser recebido no Instituto Histórico e Geo-
gráfico do Rio Grande do Sul. nq 54, pá9. 32L,1934.

Dante de Laytano ao ingressar no Instituto Histórico e Geográfico

do Rio Grande do Sul. nç 64, pág.285, 1936'

saudando o Dr. Mário Teixeira de Carvalho. nQ 68, pá9. 291, 193?'

na sessáo de aniversário, em 5 de agosto de 1941, no Instituto His-
tórico e Geográfico do R. G. do sul, recebendo os novo§ sóctos

Nestor Ericksen e Carlos de Paula Couto. nQ 101, pág. 143, 1946'

Darci Azambuja ao ser recebido no Instituto Histórico e Geográfico
do Rio Grande do Sul. nQ 43/44, pá9. 333, 1931.

saudando ao ExmQ Gen. Joáo Batista Mascarenhas de Moraes. nQ 102,

pá9. 159, 1946.
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Eduardo Duarte, ao ser recebido no Instituto o Dr. Marino Joseti de
Almeida. nQ 96, pâ9. L2L, 1944.

EmÍlio F. de Sousa Doca, no 3e Aniversário do Instituto. na LL/LZ, pá,9,

605, 1923.

no 59 Aniversário do Instituto. na Lg/20, páLg. 229, L925.
EmÍIio F. de Sousa Doca. Sobre Deodoro - 1827-L927. ne 64, pág. 301

1932.

Estêváo Leitáo de Carvalho ao ser recebido no Instituto Histórico t
Geográfico do Rio G. do Sul. na 84, pág. 290, 1941.

Félix Contreiras Rodrigues em sua recepçáo no Instituto Histórico e

Geográfico do Rio G. do Sul. ns 60, pág. 248, 1935.

saudando o Dr. Dante de Laytano. nq 64, pá9.295, 1936.

na posse do General Valentim Benício da Silva. nq 9l/92, pá9. 171.
1943.

Fernando Osório. O Destino do Rio Grande e seu Patriarca. nQ 65,
pág. 67, 193?.

Florêncio C. de Aloreu e Silva, sobre o 19 Aniversário do Instituto e

ao Dr.Â. A. Borges de Medeiros. ne 3/4, pág. 555, 1921.
no 3a Aniversário do Insüituto. na ll/L2, pá9. 602, 1923.
na Sessáo de Aniversário do Instituto, em 5/8/L925. nQ Lg/20, péLg.

225, t925.
ao novo associado Sr. Augustin Venturini. nQ 48, pá9. 263, 1932.

Gaston Hasslocher Mazeron, ao ser recebido no Instituto Histórics e

Geográfico do Rio G. do Sul. na 54, pá9. 321, 1934.
GetúIio D. Vargas em 1906, saudando o Dr. Afonso Pena. ns 90, Fá9.

151, 1943.

Jaci L. Tupi Caldas ao ser recebido no Instituto Histórico e Geográ-
fico do Rio Grande do SuI. ne 60, pág. 253, 1935.

Joáo Borges Fortes. Estância. nq 93, pá9. 8,1944.
Joáo Maia saudando o Prof. Jorge Bahlis, nq 48, pétg. 249, L932.

Monumento ao General Osório. nq 52, pág. 261, 1983.
Jorge Bahlis ao ingressar no Instituto Histórico e Geog. do Rio G. do

Sul. ne 48, pág. 253,1932.
Jorge Godofredo Felizardo ao ingressar no Instituto Histórico e Geo-

gráfico do Rio Grande do Sul. nq 84, pág. ZBZ, Lg4L.
José Aguiar sobre o Baráo de Ri,o Branco. nq 70, pág. 185, 1938.
Leonardo Macedônia ao ser recebido no rnstituto Histórico e Geográfico

do Rio Grande do Sul. ns 48, pág. Z1B, tglz.
no L6s Aniversário da I'undaçáo do Instituto Histórico e Geográ-

fico do Rio G. do Sul. ns 64, pá9. 269, 1986.
no Aniversário do Instituto. ne 76, pá9. B1B, 1939.
na Sessáo Comemorativa do 219 Aniversário do Instituto Histórico

e Geográfico do R,. G. do Sul. nQ 84, pág. 245,1941.
Luís Gonzaga Jaeger, S.J. (Padre) ao ser recebido no Instituto His-

tórico e Geográfico do Rio Grande do Sul. ne 68, pág. 299, 198?.
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Manuel Duarte, saudando ao Cel. Sousa Doca. nQ 76, pág. 305, 1939.
no primeiro centenário do falecimento de Francisco Alvares Ma-

chado e Vasconcellos. na 102, pág. 175, 1939.
Manoelito de Ornellas, saudando o Sr. Ângelo Guido ao ingressar no

Instituto Histórico e Geog. do Rio G. do Sul. n9 72, pág. 311, 1938.
Mansueto Bernardi ao ser recebido no Instituto Histórico e Geográ-

fico do Rio Grande do Sul. ne 28, pág. 549,1921.
Marino Joseti de Almeida ao ser recebido no Instituto Histórico e

Geográfico do Rio G. do Sul. ns 96, pág. l2l, 1944.
sobre a Biblioteca Municipal Jod.o Maia nq t0g/L12, pítg. 240, 1948.

Mário Teixeira de Carvalho ao ser recebido no Instituto Histórico e

Geográfica do Rio G. do SuI. ne 68, pá8. 263, 1937.
Miguel Pereira em homenagem ao 14 de julho. nQ 3/4, pág. 546, 1921.

Moysés Vellinho. Uruguai-Brasil. nq 80, pág. 29L, L940.
Nestor Ericksen ao ser recebido no Instituto Histórico e Geográfico

do Rio Grande do Sul. ne 84, pág. 258,1941.
Olinto Sanmartin ao ser reeebido no Instituto Histórico e Geográ-

fico do Rio Grande do Sul. na 68, pá9. 245, L931.
Otelo Rosa ao ser recebido no Instituto Histórico e Geográfica do

Rio Grande do Sul. na 39/40, pág. 613, 1930.

na recepçáo ao Dr. Darci Azambuja no seio do Instituto. n9 43/44,
pág. 333, 1931.

sobre Alcides Maia. ns 99, pá8. 3, 1945.

Roque Callage saudando o Dr. trlubens de Barcelos âo entrâr para c

Instituto Histórico e Geográfico do R. G. Sul. ns L5/t6, páe. 103, 1924

Rubens Barcelos ao ser recebido no Instituto Histórico e Geográfico
do Rio Grande do Sul. nq 15116, pág. lO3, L924.

Valentim Benício da Silva, por ocasiá6 de sua posse no rnstituto His-
tórico e Geográfico do R. G. Sul. ne 9l/92, pêt'9. L17, 1943.

Walter Spalding ao ser recebido no Instltuto Hist. e Geog. do R. G.

Sul. ne 48, pág. 281, 1932.

na recepqáo a novos sócios. Clemenciano Barna§que e Gaston H.
Mazerron. nq 54, pág. 321, 1934.

saudando o Dr. Olinto Sanmartin. nq 68, pág. 257, 1937.

saudando o Dr. Pedro Calmon em nome do Instituto. nQ 69, pág. 119,

1938.

Walter Spalding, ao ser recebido, no Instituto Histórico e Geográfico do
Rio Grande do Sul, o Revm9 Padre Balduíno Rambo, S.J. nq 97, pág.

18, 1945.

DMSÃO ECLESIÁSTICA DO RIO GRANDE DO SUL. Religiáo Predomi-
nante. Pelo Padre Luís Gonzaga, S.J. nQ 87/88, pá9. 19, \942.

DO FICO À INDEPENDÊNCIA. Conferência por Leonardo Truda. ne 8, pá$

385,1922.
DOCUMENTÁRIO - DECÊNIO FARROUPEHA. GOVETNO dO BATáO dC CA-

xias. ne 96, pá9. 128, L924.

245



DOCIIMENTÁRIO FARROUPILIIA. Documentos sobre impostos votados pe-
la Assembléia Provincial. n9 97, pâ9.24, L945.

DOCUMENTÁRIO. A PRIMEMA SESMARIA R,IO.GRANDENSE. N9 9L/92,
pág. 153, 1943.

DOCUMEIüIO. A Expediçáo de Gomes Freire. Copiado pels Cel. Rego lVlon-
teiro. ne 65, pá9. 75, 1937.

DOCITMENTOS. Vide: Velhos Documentos Rio-Grandenses.
DOCUMETITOS DO BRIGADEIRO JOSÉ DA SILVA PAES (Coleçáo de). na

L09/112, pá9. 3, 1948.

DOCITMEI{IOS (Cópias) Vide: Revoluçáo dos Farrapos no Arquivo Impe-
rlal (A).

DOCUMEMIOS. Cóptas sobre os Casais do Rio Grande. na 78, pág. 311, 1940.

DOCT MEN1IOS DE FRANCISCO JOÃO RóSCIO. Vide: Compêndio Noticioso
do Continente do Rio Grande do Sáo Pedro, etc.

DOCITMENTOS HISTóRrCOS. Notas de Sousa Doca. ne Ll/12, pá,g.377,1923.
DOCUMENTO IMPORTANIE JIIRÍDICO-MORAL escrito no Brasll em 1567

(Primeiro). Por Manuel da Nóbrega. ne 82, pág. 518, 1949.

DOCUMEMIOS Ilf,[ERESSAlflIES. Notas de Sousa Doca. ne 1, pá8. 83, 1921.

DOCUMENTOS INTERESSANTES PAIiA A HISTÓRIA DO RIO GR,ANDE DO
SI]L. ne 36, pág. 481, 1928.

DOCIIMENIOS. Memória dos Serviços Prestados por André Ribeiro Cou,-
tlnho no Governo do Rio Grande do Sul. nq 64, pá9.237, 1936.

DOCIIMEIflIOS PARA A HISTóRIA DA Província de Sáo Pedro do Rlo Gran-
de do Sul (Dols). Por Hélto Viana. nç 86, pá8. 283, 1942.

DOCUMEIflIOS RIO-GRANDENSES (Velhos). A Irrupçáo dos Índlos no Dls-
trito do Baqueira, em 17?9, copiado por Manuel Duarte. ne 97 pág. 33,
1945.

DOCUMENTOS SOBRE A COLôNIA DO SACRAMENTO. Códice ne 46? do
Fundo Geral Secção Reservados da Biblioteca Nacional de Lisbôa, co-
plados por Artur da Mota Alves. Propriedade da Biblioteca Rio-Gran-
dense. nq 99, pág. 41, 1945.

DOCUMEI{TOS SOBRE A COLÔNIA DO SACRAMENTO E DO RIO GRANDE
DO SIIL. ne 104, pá9. 337, 1946.

DOCUMENTOS SOBRE A COLôNIA DO SACRAMENTO e a expediçáo que
a fol socorrer em 1?36. na 109/t12, pág. 4, 1948.

DOCIIMENTOS SOBRE O DECÊNIO FARROI,PILEA. Arquivo Antônio VI-
cente da Fontoura. 3 cartas. Bentos Gonçalves, Bento Manuel Ribeiro
e Domingos José de Almeida, copiados por W'alter Spalding. n9 95, pá8.
78,1944.

DOCT'MENTOS SOBRE A MARCHA QI'E FEZ GOMES FB,EIRE DE ANDRA-
DE. ne 70, pág. 1?3, 1938. Notícia breve.

DOCITMEI\IITOS SOBRE MEDIDAS DE SEGIIRANÇA E ABA§TECTMENTO.
nq 97, pá9. 24,1945.

DOCUMEIfIOS SOBRE 1835 (Alguns). Posse do Dr. Araújo Ribeiro, por Ote-
lo Rosa. nq 96, pág. 162,7944.
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DOIS DOCUMENTOS PARA A HISTÓRIA DA PROVÍNCIA DE SÃO PEDRO
DO RIO GRANDE DO SUL. Por H. Viana. ne 86, pág. 283, 1942.

DOIS ESTUDOS FARROUPILHAS, por Manuel Duarte. ne 98, pá9. 218, 1945.

DOIS OFÍCIOS DE ALFONSO MABILDE. Introduçáo de Walter Spalding e

Notas de Manuel Duarte. nq 98, pá9. 242,1945.
DOIS PADRÕES (Os) na conquista das duas últimas Baquerias. Por Ma-

nuel Duarte. n9 94, pêtg. 173, 1944.
DOMINGOS JO§É DE ALMEIDA. Carta histórica. ne 9L/92, pitg. 166, 1943.

DOMÍNIO TERRITORIAL DOS VELHOS. Vide: Origem dos "Ausentes".
DOM PEDRO IL'ne 85, pág. 227,7942.
DOM PE|DRO II no Rio Grande do Sul, durante a Guerra do Paragual. No-

tas colhidas por Walter Spalding. ne t09/L12, pá9. 171, 1948.

DONA CARLOTA. Biografia. Por J. B. H. ne 1, pág. 99, 1921.

DOURADOS. Vide: Heróis de Laguna e Dourados.
DRAGÕES. Vide: Regimento de Dragões.
DRAGÕES (Legendâ dos). Por Fernando Osório. ne 32, pág. 557, 1928.

DRAGÕES DO RIO GRANDE. Vide: Levante dos Dragões do Rio Grande.
DRAGÕES DO RIO GRANDE DO SUL (Os). Por Walter Spalding. ne 64,

pág. 219, 1936.

DUAS PROPOSIÇÕES. Por Jaci L. T. Caldas. ne 75, pág. 151, 1939.

DUQUE DE CAXIAS. Vide: Centenário da Revoluçáo de 1842, etc.

DUQUE DE CAXIAS. Vide: Três Capítulos de uma Biografia Perdida'

E

EclEsrÁsrrcos (Negóclos)' vide: Pastoral do 9e Bispo do Rio de Janeiro'
EDMUNDO NAVÂRRO DE ANDRADE (dr.). ns 85, pá9. 230, L942.

EDUARDO DUARTE (dr.). Homenagem. ne 56, pág. 273, L934. c/f.oto.
EDUARDO DUARTE (dr.). Regresso' ne ?9, pí19.247, t940.
EDUARDO GUIMARÃES. Vide: Gente que eu conheci.
EDUCAçÃO NACIONAL. Vide: Margem da Educaçáo Nacional (A).

EFEMÉRIDES. Dias 29 de abril, 25 de julho, 30 de agosto, ? de setembro, 12

de outubro, I de dezembro. Por Sousa Doca' nq 15116, pá9. 133, 1924'

EFEMÉRIDES. Dias 24 de maio, 12 de abril, 26 de iulho, 2 de dezembro, 13

de dezembro. Por Sousa Doca. n9 19/20, pít'$. 237, 1935.

EEEMÉRIDES EARROUPILHA§. Pelo Baráo de Ri,o Branco. ne 95, pág' 19,

1944.
EF'EMÉRIDES NAVAIS RELATTVAS À R,EVOLUÇÃO FARROUPILHA. POT

l.É. Garcez Palha. nq 95, pág. 54, L944.

ELEGÂNCIA DO CONDE DE PORTO ALEGRE (A). POT CAStilhOS GOiCOChCA.

ne ?9, pág. 231, 1940.

ELOGIO DE ANTÃO DE FARIA E JOSÉ ARTUR BOTTRUX (O). DiSCUTSO,

por Adroaldo Mesquita da Costa. ne 64, pág' 275' 1936'
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EM TORNO DA INDEPENDÊNCIA. Vide: Independência.
EMÍLIO A. CONI. ns 79, pá9. 249,'1940.
ENSINO MILITAR NO BRASIL (O). Período Colonial, por Adailton Sam-

paio Pirassinunga. ns 89, pá9. 55, 1943.
ENSAIO PSICOLOGICO DO MARECHAL DO EXÉRCITO BENTO MANIIEL

RIBEIRO. Gonferência, por Sousa Doca. nQ 53, pág.3, 1934.
EMÍLIO F. DE SOUSA DOCA. Oraçáo proferida no Instituto Histórico e

Geográfico Brasileiro, pelo Comandante Luís Alves de Oliveira Belo.
ne 103, pág. 283, 1946.

EMÍLIO F. DE SOUSA DOCA E AURÉLIO PORTO. Discurso, por Otelo Rosa.
na 100, pág. 123, 1945.

EMÍLIO FERNANDES DE SOUSA DOCA. por Eduardo Duarte. nq 98, pág.
157, 1945. Necrologia.

ENDEE,EÇOS DOS SÓCIOS DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÂFICO
DO RIO GRANDE DO SUL. ns 84, pá9. 399, 1941.

ENSAIO DA LÍNGUA PORTUGUESA (o). n9 85, pág. 242,1942.
EiPrsóDro TNTERESSANTE. Por Francisco José Martins. ne 95, pág. 81, 1944.
EPISTOLÁRIO DE CESAR DE CASTRO. por Fernando Calage. ns ?8, pág.

91, 1939.
EPISTOLÁRIO DE CESAR DE CASTRO. II SériE. POr FCTNANdO CAIAgE. N9

83, pág. 131, 1941. c/f.oto.
EPoPÉrÂ FARROUPILHA (A). por Ariosto pinto. Discurso. ns 86, pág. 557,

7m9.
EQUADOR. Vide: Centenário da Confederaçáo do Equador.
ESBOÇO BIOGRÁFICo DE ANTÔNIo SIMõES PIRES. 1?66/1856. Por Jorge

G. Felizardo. ne B9l40, pág. 4bB, 1980.
ESBOÇO BIOGRÁFICO Do GE"NERAL JoSÉ DE ABREU. BaTão de CeTTo

Largo. Por J. M. da Silva paranhos Junior. n9 9g, pág. 164, Lg45.
ESBoÇo GEoBorÂNrco Do ESTADO Do Rro GRANDE Do srrL. pelo rr-

máo Teodoro. na 62, pág. 251, 1936.
ESCRAVATURA. Vide: Negros no Rio Grande do Sul.
ESPADA QUE SE DIZ HAVER PEE,TENCIDO A BENTO GONÇALVES DA

SILVA. Vide: Sugestões e Pareceres.
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL. Vide: Rio Grande do Sul.
ESTADOS UNIDOS (para um livro sobre os). ne 85, pág. 224, tg42.
ESTÂNCIÂ (A). Por Joáo Borges Eortes. Discurso. ns gB, pág. g, Lg44.
ESTANDARTE DA AtflrrcA OÂMARA MUNrcrpAL DE Rro pARDo. pare-

cer. nQ 76, pá9. 287, 1939.
ES?ATUTO§ DO INSTITUTO HIST. E GEOG. DO RIO c. DO SUL. ne 1,

pág. 135, 1921.
EsrATUTos. Reediçáo dos Estatutos do rnstituto Hist. e Geog. do R. G. do

Sul, com reforma de artigos. n9 15,/16, péLg. 2Bl, LgZ4.
ESTATUTOS Do rNsTrruro Hrsr. E GEoc. Do Rro c. Do sul. ne 95,

pág. 103, 1944.
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ESTATUTOS DO INSTTTUTO HIST. E GEOG. DO RIO G. DO SIIL. Acrés-
clmo ao artigo 29. ne 100, pág. 305, 1945.

ESTRADA DE FERRO. Vide: Primeira Estrada de Ferro Construída no Bra-
sil (A).

E§TRELA. Anais do Município. ne 1, pá9. 92, L92L.
ESTUDOS ETNOGRÁFICOS. Vide: Relatório Científlco das Viagens de Es-

tudo, etc.
ESTUDOS FARROUPILHAS (Dois): I O Cruzeiro Planaltino; II Santa Vitó-

ria. Por Manuel Duarte. nq 98, pá9. 218, 1945.

ETIMOLOGIA DE ALGUNS NOMES ABORÍGINES. Vide: Contribulçáo ao
Estudo de Nossa Toponímia Tupi-Guarani.

ETNOLOGIA SIrL-RIO-GRANDENSE (Esboço Fundamental). Por Jact A.
L. Tupi Caldas. nQ 86, pág. 303, 1942.

EUCARISTIA E O SEIiI1TIMENTO R,ELIGIOSO NO VELHO R,IO PARDO (A).
Por Eduardo Duarte. ne 105/108. pá9. 209;194?.

EUIBÁSIO LOPES DE ARAúJO, Vlsconde de São José do Norte. Por Walter
Spaldtng. ne 109/112, pág. 206, 1948.

EUSÉBIO DE OLMIRA. Vide: Monumento a Eusébio de Oliveira.
E.OCAçÃO DO RIO GRANDE. Por Fernando Calage. ne 59, pág. ?, 1935.

EVOCACIóN DEL BAIION DE RIO BRANCO. Discurso de José Agular. nQ

70, pág. 185, 1938.

EXPANSIóN IMPERIAL DE HISPAMA (La). Por J. Francisco V. Sllva. ne

39/40, pág.56?, 1930.

EXPEDIÇÃO DE GOMES FBEIRE (A). Documento copiado pelo Gen- Rego

Montelro. ns 65, pá9. 75, 193?.

EXPEDIÇÁO DO GENERAL RTVE:R,A CONTRA BETiTTO MANI,EL CM MAIO

de 1826 (A). Por Sousa Doca. nq 28, pág' 597,1927.

EXPLORAçÃO DO RIO DAS MORTES (A). Pelo Tenente-Coronel Antônio
Tupi Eerreira Caldas. ne 81, pá9. 15?' 1941.

EXPOSIçÃO DO LIIüRO PORTUGUÊS. ne 85, pág. 235' 1942.

E)(IENSÃO TER,RITORIAL DO RIO GRANDE DO SI'L E O "ATLA§ DO

BRASIL" do Barão Homem de Melo. Por G. Pauwels, S.J. ns 2, pfig'

209,7921.
E)(TRATO DÂS ATAS DAS SESSÕES DO INSTTTUTO IIISTÓRICO E GEO-

GRÁFICO DO RIO GRANDE DO SI,L. Ano de 1950. ne tt1/t20, pâ,9.

279, 1950.

F

FANFA. Vide: Batalha do Fanfa.
FAMÍLIA PORTUGAL DE SÃO GABRIEL. POT CE1SO M. SChTõdCT. N9 109/112,

pág. 187, 1948.

FARR,APOS. VidE:
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Apontamentos sobre o Teatro, etc. (Quartel dosr.
Assembléia dos Deputados.
Baráo do Rio Branoo e a Guerra dos Farrapos.
Constituinte de Alegrete (A).
Graça e Lirismo Heróico dos Farrapos.
Pensamento Religioso dos Farrapos (O).

Processo dos FarraPos.
Revoluçáo dos FarraPos, etc.
Revoluçáo dos Farrapos no Arquivo Imperial (A).

Separatismo entre os FarraPos.
Supremos Obietivos da Jornada de 35.

FARRAPOS E BARRIGAS-VERDES. Vide: Mais um Poueo de Folclore.

FARRAPOS NA POESIA POPULAR GAÚCHA (Os). Por Fernando calage.

ns 78, pág. 189, 1940.

FARROUPIHA. Por Aurélio Porto. ne 60, pág. 191, 1935.

FARROUPILHA. Vide:
Bibliografia Farroupilha.
Comemoraqáo do Centenário Farroupilha'
Decênio Farroupilha em Sáo Gabriel.
Documentário do Decênio Farroupilha, etc.
Documentos sobre 1835 (Alguns).

Dois Estudos Farroupilhas.
Efemérides FarrouPilhas e

Efemérides Navais da Revoluqáo Farroupilha.
Gonçalves Dias e a Revoluçáo de 1835.

Ideologia Federativa na Cruzada Farroupilha.
Literatura Farr,oupilha no Centenário.
Revolución de los Farroupilhas.

FARROUPILHA (Decênio). Vide: Tentativa Emancipacionista,
FARROUPILHA (Negócios da República). Vide: Pastoral de Dom Manuel

M. R. de Araújo, 9s Bispo do Rio de Janeiro.
FARROUPILHA (Revoluçáo). Vide: Efemérides Navais Relativas à Revoluçáo

Farroupilha.
FELIPE NERY DE OLMIRA. na 36, pág. 535, 1929.

FERREIRA VIANA. Biografia, por Fernando Osório. ne 47, pág. 15, L932.

FERROVIAS. Vide: Notas para a História das Ferrovias Sul-Rio-Granden-
ses.

FICO À INDEPENDÊNCIA (DO). Conferência, por Leonardo Truda. na 8,

pág. 385, 1922.

FIGIIRA SINGIILAR DO TENENTE GENERAL CONDE DE POR,TO ALEGRE
(A). (Confrontos e Contrastes). Por Castilhos Goicochea. nq 69, pá9.
L27, t938.

FILIAÇÃO LINGüÍSTICA SERRANA (Charrua). Pelo Dr. Antônio Serrano.
ns 61, pág. 103, 1936.
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FISIOGRAFIA DO RIO GRANDE DO SUL. Pelo Dr. Francisco Rodotfo Simch.
ne 15116, páe. 6L, t924.

ET,AMA GARIBALDINA (A). pelo Dr. Fernando Osório. Conferência. n9 46,
pâg.251, L932.

FLORA RIO-GRANDENSE (O Caráter da). Pelo Padre Balduino Rambo,
S.J. ne 97, pág. 8, 1945.

FLORÊNCIO DE ABREU (Senador). Bibliografia com foto, por Leopoldo de
Freitas. nq 3, pág. 307, 1921.

FLORES DA CUNHA (Os). Notas Genealógicas. Pelo Cel. Aurélio Porto. ne
39/40, pâg.597, 1930.

ELORIANO PEIXOTO. Conferência, pelo Prof. Otelo Rosa. ne ?9, pág. 16?,
1940.

FLORIANO PEIXOTO. Vide: Centenário do Marechal de Ferro.
FOLCLORE. Vide: Mais um Pouco de Folclore.
FOLCLORE. Vide: Poesia do Povo.
FOLCLORE. Vide: Poesia a Serviço da História (A).
FORMAÇÃO DA MENTALIDADE RIO-GRANDENSE Por Jorge Salis Gou-

lart. ns 39/40, pélg. 539, 1930.

FORMAÇÃO DO RIO GRANDE DO SUL. Vide: PátrÍa Gaúcha.
FORMAÇÃO TERRITORIAL DO BRASIL (A). Conferência, por Castilhos

Goicochea. ns 87/88, páe. 57,1942.
FORTIFICAÇÃO DO RIO GRANDE DO SUL. Por Anibal Amorim. ns 66, Pá9.

293, 1937.

FóSSEIS. Vide:
Desdentados Fósseis, etc.
Descobertos em Rio Pardo Fósseis.
Grande Proboscidiano Extinüo.
Mamíferos Fósseis do Brasil.
Novas Pesquisas Sobre a Fauna Fóssil do Brasil.
Paleontologia do Brasil.
Vide: Paleontologia do Rio Grande do Sul.

FóSSIL DE FARROUPILHA. Vide: Nota Paleontológica.
FóSSIL DE IRAÍ. Nota Paleontológica, pelo Prof. J. T. Caldas. ns ?2, pág

321, 1938.

FóSSIL DE SÃO PEDRO. Vide: Paleontologia do Ri,o Grande do Sul.

FRANCISCO ALVARES MACHADO E VASooNCELLOS. Centenário do Fa-

lecimento, pelo Dr. Manuel Duarte. nq 102, pág. 175, 1946.

FRANCISCO JOÃO RÓSCIO. Biografia. ne 75, pág. 3, 1939.

FRANCISCO JOÃO RÓSCIO. Vide: compêndio Noticioso do Rio Grande de

Sáo Pedro, etc.
FRANCISCO PEDRO DE ABREU. Vide: Memórias de Francisco Pedro de

Abreu.
FRANCISCO PINTO BANDEIRA. Biografia, pelo Gen. Joáo Borges Fortes.

ns 69, pá8. 3, 1938.
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FRANCESES NO BRASIL (Os). Pelo Prof. Walter Spalding. ne 66, pág. 235,

1937.

FREGUESIA DE NOSSO SENHOR BOM JESUS DO TRIUNFO (A). SCUS PTi-

meiros Povoadores, na segunda metade do século XVIII. PeIo Dr. José

de Araújo Fabrício. ne 105/108, pâg.229,194'1.
FROTA DE JOÃO MAGALHÃES (A). Pelo Gen. Borges Fortes. ne 53, pá9. 63,

1934.

FRUCTUOSO RMRA E BENTO MANUEL. Arquivo do Gen. Joáo de Deus

Martins. ne 2L/22. pág. 141.

FUNÇÃO SóCIO-GEOGRÁFICA DO GADO BRASILEIRO. Pelo Cel. AuréIio
Porto. na 78, pág. 213, 1940.

FUNDAÇÃO DE BAGÉ. Vide: Bagé.
FUNDAÇÃO DE SÃO GABRIEL. Por Celso M. Schrader. na 93, pág. 85, 1944.

FUNDAÇÃO DE SÃO GABRIEL. Correçáo. na 94, pág. 205,1944.
FUNDAÇÃO DE SÃO SEPÉ. Felo dr. Eduardo Duarte. ns 37, pá9. 133, 1930.

FUNDAÇã.O DO RIO GRANDE E O MONUMENTO A SILVA PAES. nA 73, pág]
3, 1939.

G

GABRIEL GARCIA MORENO. Vide: Três Figuras da América.
GABRIEL MALAGRIDA (História de). Pelo Padre Paulo Mury. no 80, pá9.

295,19401. ne 81, pág. 35, 1940.

GADO. Vide: Funçáo SócÍo-Geográfica do Gado Brasileiro.
GADO. Vide: História da Introduçáo do Gado no Rio Grande do Sul, etc.
GALERIA DOS COMANDANTES DO SALÃO DE HONR,A DO QUABTEL GE.

NERAL, da 3a Regiáo Militar. Pelo Prof. Gen. Antônio da Rocha Almei-
da. ns 105,/108, pá9.215, 1947.

GARIBALDI. Vide: Cincoentenário da Morte de Garibaldi.
GARIBALDI. Vide: Flama Garibaldina (A).
GARIBALDI, ROSSETI E ZAMBECARI. Pelo dr. Eduardo Duarte. n? 46, pá9.

279, L932. c/fotos.
GASTÃO D'ORLEANS. Vide: Conde D'Eu.
GASTÃO PENALVA. Pelo Prof. Walter Spalding. ne 93, pá9. 3, 1944.
GASPAR SILVEIRA MARTINS. Vide: Silveira Martins, o Tribuno.
GAúCHO. Vide:

Adagiário Gaúcho.
Coeficiência Lagunista na Formaçáo Racial do Gaúcho.
Maragatos e Gaúchos.
Pátria do Gaúcho (A).
Povo Gaúcho (PeIo).
Republicanismo Gaúcho.

GAúCHO BRASILEIRO (Um), Promotor do Prólogo de fndependência do
Uruguai. Por Fernando (Luís) Osório. ne 39/40, pág. b57, 1930.
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GENEALOGIA. Dos Descendentes do Vicentista Pedro Leme que Foram Po-
voar a Sesmaria Onde se Ergueria P,orto Alegre, por Henrique Oscar
Wiederspahn. na 101, pág. 151, 1946.

GENEALOGIA. Os Gonçalves Fl,ibeiro, por Manuel Duarte. nç 97, pátg. t47,
1945.

GENEALOGIA. O Sesmeiro de Nossa Senhora das Candeias e sua Descen-
dência, por José de Araújo Fabricio. na 97, pág. 86, 1945.

GENEALOGIA. Vide:
Alexandre de Magalháes.
Apolinário José Gomes.
FamÍIia Portugal, de Sáo Gabriel.
Flores da Cunha.
João Borges Fortes.
Joáo de Magalháes e sua Descendência.
Patriarca do Rio Grande do Sul (O).

Simões Pires.
Traços Genealógicos do Povoador Rodrigues de Jesus.
último-. Povoadores da Colônia do Sacramento.

GENTE QUE EU CONHECI. Eduardo Guimaráes, por De Sousa Junior. ne
85, pág. L90, L942.

GEOGRAFIA HISTóRICA. Ensaio ToponÍmico, por Jaci L. T. Caldas. ne 79,

pá9. 1?5, 1940.

GEOGRAtr,IA HISTóRICA. Rio Uruguai, pot J. T. Caldas. ne 78, pág. 303,

1940.

GEOGRAFIA HISTóRICA. Toponímia do Brasil-Sul, por J. 1'. 941445. ne 77,

pág. 143, 1940.

GEOGR,AFIA IMAGINÁRIA E SUA INF.LUÊNCIA NA HISTÓRIA. PE1O PA-

dre Carlos Teschauer, S.J. ne 13/14, pitg. L?l, 1921.

GEOGRAFIA. Vide: Conceito da Regiáo, etc.
GEOGRAFIA. Vide: Relatório da VII Sessáo Ordinária, etc.

GOMERCINDO SARAM. Qual a sua Nacionalidade?, por Otelo Rosa. nÇ

L09/112, pá9. 209, 1948.

GoMES FREIRE DE ANDRADE. Carta Panegírica de André Ribeiro couti-
nho. nQ 103, pá9. 299,1946.

GOMES FrIiEIRE DE ANDRADE. Discurso, por Joáo Borges Fortes. n9 8?/88,

pâ9.91,1942.
GoMES T'REIRE DE ANDR,ADE. VidE: EXPEdiçáO dE GOMES FTCiTE.

coMES FREIRE DE ANDRADE. Vide: NotÍcia Breve da Marcha que fez Go-

mes Freire Andrade, etc.

GOMES FREIRE DE ANDRADE. Vide: Tratado de 1?50.

GoNÇALVES DIAS E A REVOLUÇÃO DE 1835. P,or Otelo Rosa. nQ 96, pág'

L7t, 1944.

GoNçALVES RIBEIRO (Os). Vide: Genealogia, os Gonçalves Ribeiro.

GOVÉRNO DO BARÃO DE CAXIAS. Vide: Doeumentário, Decênio Farrou-
pilha.
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I

GRAÇA E O LIRISMO HERoICO DOS FARRAPOS (A). Conferência, por

Fernando Osório. ne 57, pá8. 73, 1935.

GRACIANO ALVES DE AZAMBUJA. Pelo Prof. Otelo Rosa. nQ 105/108, páC.

t4L, L947.
GRANDE PROBOSCIDIANO EXTINTO (Um). O Mamute, por Carlos de Pau-

la Couto. ns 69, pá9. 145, 1938.

GRAVIGRADOS (Desdentados Fósseis). Por Carlos de Paula ç6vtre. s9 66,

pág.305, 1938.

GUARARAPES. Vide: Batalha de Guararapes.
GUERRA. Vide: Relaçáo da Guerra e Vitória dos Aborígines.
GUERRA COM A REPÚBLICA DAS PROVÍNCIAS UNIDAS. VidC: ANAiS dO

Exército Brasileiro.
GUERRA DAS REDUÇóES (A). Por Henrique O. Wiederspahn. ne 63, pá9. 3,

1936.
GUERRA DO PARAGUAI. Vide: Dom Pedro II no Rio Grande do Sul du-
rante a Guerra do Paraguai.
GUERRA DO PARAGUAI. Reminiscências Históricas, etc.
GUERRA DOS FARRAPOS. Vide: Oonstituinte de Alegrete (A).
GUERRA DOS FARRAPOS. Vide: Um Episódio da Guerra dos Farrapos.
GUERRA DOS FARRAPOS (Um Episódio da). Vide: Tobias da Silva.
GUERRA ENTRE O BRASIL E ARGENTINA. Vide: ''ecordações Históricas.
GUERREIRO. Vide: Negro e o Espírito cuerreiro (O), etc.
GUSTAVO HE\IRIQUE BROWN. Vide: Defesa e Relatório do Marechal, etc.

H

HERóI DA IBIA. Iil. S. ne 90, pág. 254, 1943. Nótulas Bibli,ográficas.
H ÓIS DÂ LAGUNA E DOI'RADO. N9 85, PíIg.224, L942.
HERVA-MATE NA HISTÓR,IA E NA ATUALIDADE (A). PeIo PadTe CaTIos

Teschauer, S.J. ns 23/24, pâtg. 559, 1926.

HIDROGN,AFIA DO ESTADO DO RIO GR,ANDE DO SI,L. PoT A. D. PiNto.
19 47, pá9.53, 1932.

HINO DE 35. Vide: Apontamentos sobre Mendanha, etc.
HISTóRIA. Vide: Comentários.
HISTóRIA. Vide: Poesia a Serviço da Historia (A).
HISTóRIA DA GRANDE REVOLUÇÃO. Vide: Parecer.
HrsTóRrA DA INTRODUÇÃO DO GADO NO RrO GRANDE DO SIIL. Cris-

tóvam de Mendonça ou Manuel Gonçalves Ribeiro? pelo padre Luís
Gonzaga Jaeger, S.J. nq 90, pá9. 2t7, L943.

HISTÓRIA DE GABR,IEL MALAGR,IDA DA COMPANHIA DE JE§US. PCIO
Padre Paulo Mury. na 80, pá9. 295,1940; ne 81, pág. 85, 1941. Conclusáo.

HrSTóRIA DOS JESUÍTAS NO MTNTSTÉRrO DO MAR,QUÊS DE POMBAL.
Extraida de manuscritos por Cristiano Teófilo de Murr. Nova ediçáo
correta, por J. B. Hafkemeyer, S.J. nQ 9/L0, pág. g, 192A.
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HISTÓR,IA E GEOGRAFIA DO COLÉGIO PEDRO II (A). ns 85, pág. 239,
t942.

HISTóRIA E O INSTTTUTO HISToRICO (A). Pelo dr. Lindolfo Color. ne 1,
pâg. 3, L92L.

HISTóRIA NAVAL. Vide: Curso de HÍstória Naval.
HISTóRIA TERRITORIAL DO RIO GRANDE DO SUL. Vide: Um CapÍtulo

da História, etc.
HISTORIADORES DO RIO GRANDE. Pelo Dr. Fernando Calage. ne 72, péLg.

291, 1938.

HOMEM DA PRÉ-HISTóRIA (O). Pelo Gen. Henrique O. Wiedersphn. nÇ 62,
pát"g. 227, 1938,

HOMEM. Vide: Origem do Homem.
HOMENAGEM ÂO DR. EDUARDO DUARTE. ns 56, pág. 273, 1934. c/foto.
HOMEIIAGEM AO MARECHAL ..VISCONDE DE PELOTAS',. Conferência,

por Coelho Reis, e Rinaldo P. Câmara. ns 77, pá9. 127,1940. c/f.oto.
HOMENS DO SEGUNDO VILAMENTO DO RIO GRANDE DO SUL (Os). Por

Antenor de O. Monteiro. na 105/108, pâe. 123, L947.

HOMERO BATISTA. Homenagem. ne 15116, pág. 3, 1924. c/f.oto.
HONóRIO LEMOS. Vide: Incursáo de Honório Lemos.

I

IDÉIA FEDERATIVA DO BRASIL (A). PEIO GCN. SOUSA DOCA. Nq 58, Pág.
167, 1935.

IDÉIA REPUBLICANA NO BRASIL (A). Pelo Prof. Otelo R,osa. ne 76, pá9.

195, 1939.

IDEOLOGIA FEDERATM NA CRUZADA FARROUPILHA. Conferência,
pelo Gen. Sousa Doca. ne 48, pág. 194, 1932.

IDENTIFICAÇÁO DO LUGAR ONDE FOI MARTIRIZADO EM 26-IV-1635 o
Venerável Padre Criltóváo de Mendonza, S.J. Pelo Padre LuÍs Gonzaga

Jaeger, S.J. nq 87/88, Pá9. lL?,1942.
IGREJA. Vide: Primitiva Igreja, etc. (A)'

ILHA DE SANTA CATAR,INA (A). PTCfáCiO dO LiVTO NOSSA SENhOTA dO DE§-

terro, por Osvaldo Cabral' na 80, pág. 331, 1940'

IMAGEM DE SÃO PEDRO DO R,IO GRANDE DO SUL (A). PCIO PTOf. WAI-

ter Spalding. ne 69, Pág. 139, 1938.

IMPERADOR D. PEDRO II (O). Pelo Dr' Armendo Diâs de Azevedo. 1a 12/20,

pág. 193, 1925.

IMPOSTOS VOTADOS PELA ASSEMBLEIA PROVINCIAL. VidC: DOCUMCN-

tário FarrouPilha.
IMPRENSA E A INDEPENDÊNCIA DO BRASIL (A). Por Roque Calage. na

8, pá9. 413, L922.
IMPRENSA NO RIO GRANDE DO SUL (Origem). Por Nestor Ericksen. nÇ

81, pá9. 15, 1941.
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IMPRENSA DE SANTA MARIA (A). Por J. Balém. ne 48, pá9. 184, 1932.

INCURSÃO DE HONóRIO LEMOS EM MISSÔES (A). Por Celso M. Schrôder.
nq 81, pág. 127,194L.

INDEPENDÊNCIA (A). Conferência. Por Joáo Maia. ne 8, pá9. 461, t922.
INDEPENDÊNCIA. Vide: Do Fico à Independência.
INDEPENDÊNCIA (Em torno da). Seus Antecedentes, sua Expressáo e seu

Sentido. Palestra ao microfone. Por Edgar Luís Schneider. ns. 100, pág.
165, 1945.

INDEPENDÊNCIA DO BRASIL. Ensaio de Interpretaçáo Sociológica. Por
Armande Dias de Azevedo. nq 105/108, pág. 149, 1947.

INDEPENDÊNCIA DO URUGUAI. Por Sousa Doca. ne 21, pitg. 477, 1927.
INDICAÇÃO. Acréscimo ao art. 29 do Estatuto. ne 100, pág. 305, 1945.
ÍNDICE DE PESSOAS E ENTIDADES CULTUR,AIS E REPAR,TIçÕES COM

QUEM O INSTITUTO MANTÉM CORRESPONDÊNCIA E PERMUTAS. ne
70, pág. 331, 1938.

ÍNDICE DE REVISTAS. Vide:
ne 79, pá9. 275, L940.
ne 80, pá9. 493, 1940.
nq 81, pág. 229,7941.
nos. 95 e 96, pág. 263,1945.
Sumário dos periódicos recebidos pelo Instituto. nQ 80, pá9. 439, 1940.

ÍNDICE DO NúMERO 9t/92, páe. 205,7943.
ÍNDICE DOS DOCUMENTOS SOBRE A COLôNIA DO SACRAMENTO, etc.

ne 109/112, pá9. 307, 1948.
ÍNDICE DOS NúMEROS 99 e 100, pág. 30?, 1946.
INDÍGENAS (Estudos). Vide: Novos Rumos aos Estudos Indigenas.
INDIGENAS. Vide:

Ânálises Químicas das Tintas usadas na cerâmica pelos Extintos rndÍ-
genas de Cachoeira, etc.

Vocábulos Indígenas.
Vocábulos IndÍgenas na Geografia Rio-Grandense.
Vocábulos Tupis na Geografia Rio-Grandense.

ÍNDIOS. Vide: 1161igi5o dos Nossos Índios (A).
ÍNDIOS. Velhos Documentos Rio-Grandenses. por Manuel Duarte. n9 g?,

pág. 33, 1945.
rNFLUÊNcrA Das Revoluções pernambucanas de 1gu e lgz4 na República

de Piratini (A). Por A. D. pinto. ne 88, pág. 805, 1980.
INFLUÊNCIA Do Caudilhismo no Rio Grande do Sul. por Aurélio porto. n9

35, páS.371, 1929. c,/fotos. Artigas e outros Vultos.
IN MEMóRIAM - OTÁVIO AUGUSTO DE FARIA. ng 1, pág. 95, 1921.
INSTITUIÇÃO BENEMÉRITA (Uma). por Celso Schrôder. ne 64, pág. 205,

1936. Loja Magônica.
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEoGRAFIA E ESTATÍSTICA. Vide: Voca-

bulário do Estado do Rio Grande do Sul.
INSTITUTO BRASIL-MÉXICO. ne 88, pág. ztg, tg4L.
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INSTITUTO DE GEOGRAFIA E HISTÓRIA MILITAR Do BRASIL. n9 85,
pítg. 222, L942.

INSTITUTO HERÁLDICO-GENEALóGICO. ne 85, pág. 250, L942.
INSTITUTO HISTóRICO E GEOGRÁFICO BRASILEIRO. Artigo publieado

no Correio do Povo, por Eduardo Duarte. nQ 72, pâg.273, 1938.
INSTITUTO HISTóRICO E GEOGRÁFICO BRASILEIRO. Vide:

Centenário.
n9 85, pág. 244, L942.

INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DA PROVÍNCIA DE SÃO PEDRO.
Vide: Revista Trimestral do Instituto Histórico e Geográfico da Pro-
víncia de Sáo Pedro.

INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DA PROVÍNqTA DE SÃO PEDR,O.
Reediçáo da Revista. ne 100, pá9. 169 1945; ne 101, pág. 47, L945; nQ

102, pág. 203, L946; ne 109/112, pág. 265, 1948.
INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DO RIO GRANDE DO SUL (O).

Por Walter Spalding. ne 43/44, pág. 163, 1931.
INSTITUTO HISTÓR,ICO E GEOGRÁFICO DO R,IO GRANDE DO SUL. AtAS

do ano de 1921. nq 1, pá9. 107, L921.
INSTITUTO HISTóRICO E GEOG. DO R. c. DO SUL. Vide: Atas de

1921. ns 3, pág. 505.

1922. ne 8, pág. 535.
1923. nÇ LL/12, pétg. 6L9.
L924. nç L5/16, pá9.251.
1925. ne L9/20, pâg.267.
1926. ne 23/24, pítg. 635.
1927. ne 28, pág. 611.

1928. ne 32, pág. 619.

1929. ne 36, pág. 699.

1930. ne 39/40, pág. 657.
1931. ne 43/44, pâ9.351.
1932. ne 48, pág. 301.

1933. ne.52, pág. 293.

1934. nÇ 56, pá,g. 323.
1935. ns 60, pág. 313.

1936. ns 64, pág. 351.

1937. ne 68, pág. 335,

1939. na ?2, páe.325.
1939. ne ?6, pág. 339.

1941. ne 84, pá9. 391.

1942. ne 86, pág. 39?.

Extrato das atas de
1950. ne Ll7/t20, pá,e. 279.

INSTTTUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DO RIO GRANDE DO SUL. VidE:

Discurso pronunciado pelo Dr. Leonardo Macedônia ao comemorar o

Instituto o 214 aniversário. nq 84, pá'9.254, t94L.
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Congresso Comemorativo. Programa. na 55, pág. 15?, 1934. Farrouptlha.
Reediçáo dos Estatutos com Reforma de Artigos. na 15116, pá,9. 231,

1924.
Estatutos. ns 1, pág. 135, 1921.
Estatutos. ne 95, pág. 103, 1944.

Homenagem a José Garibaldi. ns 46, pág. 240, 1932.

Quadro de Sócios em 1939. ns 76, pág. 335, 1939.
INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DO RIO GRANDE DO SUL. Vide:

169 aniversário. ne 64, pâ9.269, 1936.
27e Aniversário. ne 105/108, pág. 9, 1947.
Relatório. ns 15116, pâe.249,1924. Ano social de L922-1923.
Relatório. ns 56, pág. 313, 1934.

Trabalho relativo ao primeiro Instituto, pelo Prof. Walter Spalding. nQ

99, pág. 25, L945.
Pareceres.
Retrospecto da vida do Instituto, e Relaçáo das Diretorias.

INSTITUTO INTER,-AMERICANO DE MUSICOLOGIA DE MONTEVIDÉU.
ne 80, pág. 469, 1940.

INTER,PRETAÇÃO DE ALGUNS NOMES TUPIS USADOS NA GEOGR,AFTA
NACIONAL (Rio G. do Sul). Por Teodoro Sampaio. nq 89, pá9. 20, 1943.

INVASÃO DO PARAGUAI NA FRONTEIRA DO URUGUAI. Pelo Cônego João
Pedro Gaí. ne 1, pág. 17, L9ZL; na 2, pág, 220, 1921. Continuaçáo; ne 3,
pág.382, 1921. Continuaçáo; na 5, pá9. 103, 1922. Continuaçáo CapÍtulo
III. ne 9/10, pitg. 227, 1923.

INVASÕES DE CEBALLOS E VERTIZ. Por H. O. Wiederspahn. ne 61, pág. 21,
1935.

INVENTÁR,IO DO COR,ONEL BENTO GONÇALVES DA SILVA {Cópia). n9
105/108, pág. 39, 1947.

INVENTÁRIO DE JERÔNIMO DE ORNELAS MENEZES E VASCONCELOS.
ne 80, pá9.35?, 1940.

INVENTÁRIOS. CatáIogo. Cartório de órfáos de Alegrete. ns 80, pág. 485,
1940; Conclusáo ne 81, pág. 165, 1941.

IRINEU EVANGELISTA DE SOUSA. A Primeira Estrada de Ferro ConstruÍda
no Brasil, pel,o Dr. Leonardo Truda. nQ Ll/t?, pág. b4b, 1928.

TRTNEU EVANGELTSTA DE sousA, visconde de Mauá..por Alcindo sodré.
ne 78, pá9. 167, 1940.

IRINEU EVANGELISTA DE SOUSA. Vide: Baráo de Mauá.
TR,RUPç.ã,O DOS ÍNDIOS NO DISTRITO DE BAQUERIA - I77g (A). Do-

cumentos copiados pelo Dr. Manuel Duarte. ns 9?, pá8. 83, 194b.
IRRUPÇÃ,O DE 1779, EM LOS PINARES (A). pele Dr. Manuel Duarte. ne 80,

pág. 325, 1940.
rrALrANos No Rro GRANDE Do sul, (os). Trabalho lido no dia 13 de

dezembro de 1925, pelo Dr. Francisco de Leonardo Truda. n9 L9/20, gâ8,.
205, L925.

ITUZAINGO. Vide: Batalha de ftuzaingo.
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JACINTO ROQITE SENA PEREIRA. Biografia. ne 42, pá9.300, 1931.

JACUÍ E §UAS NASCENTES (O). Um problema geográfico. Conferêncla, por
Sousa Doca. nQ 28, pá9. 527, L921.

JARDIM (José Gomes de V.). Vide; Biografia Fhustrada.
JEAN JAQIIES DESSELINES. Vide: Três Figuras da América.
JERôNII\{O DE ORNEf,,AS MENEZES E VASCONCELO§. Inventário. ne 80,

pág.367, 1940.

JERÔNIMO DE ORNELAS MENEZES e VASCONCELOS (A Nobre Ascendên-
cia de). Por José de Araújo Fabrício. ne 109,/112, pág.255, 1948.

JOÃO BATISTA HArI(EMEYER, S.J. UM GRANDE MORTO. N9 L3/I4, Pá,g,

3,1924.
JOÃO BATISTA MASCARENHAS DE MORAES. Discurso. Por Darcl Azam-

buJa. n9 L02, pâ9. 159, 1946.

JOÃO BELÉM. Discurso. Por Aurélio Porto. ne 60, pá9. 211, 1935.

JOÃO BORGES FORTES (General). Por Walter Spalding. ne 87/88, pá9. 3,

1942. c/foto.
JOÃO BOIiGES FORTES (General). Saudaçáo. Por Aurélio Porto. ne 93, pá9.

27,1944.
JOÃO BORGES FORTES (General). Vide: Preito de Saudade.

JOÃO CÂNDIDO MAIA. Por Olinto Sanamartin. ne 94, pág. 141' 1944.

JOÂO CÂNDIDO MAIA. Por Otelo Rosa. Palestra. ne 100, pág. 145, 1945.

Joi{o DANIEL HILLEBRAND. Discurso proferido por ocasiáo da tnaugura-

çáo do monumento levantado no cemitério de Sáo Leopoldo, por Au-
rélio Porto. n9 15/16, pág. 113, 1924. c/foto.

JoÃo DA SILVA TAvA3,Es. visconde de Cerro Alegre' Por \tralter Spalding'
n9 71, pâg. 3, 1938. c/foto.

JOÃO DE DEUS MARTINS. Vide: Biografla do General Joáo de Deus Mar-
tins.

JOÃO DEL CASTILLO, S.J. (Beato). Vide: Trâgédla de Pirapó.

JOÃO DE MAGALHÃES E SUA DESCENDÊNCIA. POT JOáO PiNtO GUIMATãCS.

ne LL7/t20, pág. 243, 1950.

JOÃO DE MAGALIIÃES. Vide: Frota de Joáo de Magalháes (A)'

JOÃO LUÍS GOMES (Coronel). ne 33/34, pág. 235. 1929.

JOÃO MANT EL DE LIMA E SILVA. Por Manuel Duarte. ne 83, pá9. 3, 1941.

JOAQUIM GONçALVES DÀ SILVA. Vide: Arquivo Particular do capttáo

Joaquim G. da Silva.
JoAQuIMMARQuÊsDELIsBoA.Vide:AlmiranteMarquêsdeTamandaré.
JOAQUIM SILVÉRIO DOS REIS. Pelo comandante Luís de oliveira Belo.

nQ 84, pág. 358, 1941.

JôNATAS DA COSTA REGO MONTEIRO. Necrologia. Por walter.spaldlng.
ns 74, pág. 141, 1939.

JO§É ART"UR BO[[EUX. Vide: Elogio a José Artur Boiteux
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JOSÉ ANTôNIO CORREA DA CÂMARA. Vide: Visconde de Pelotas.
JOSÉ DE ABREU. Vide: Bi,ograÍia do General José de Abreu.
JOSÉ DE ARAúJO RIBEIRO. Por Joáo Pinto da Silva. ne 45, pâ9. 59, 1931.

JOSÉ DE ARAúJO RIBEIRO. Vide: Apontamentos para a Historia da Revo-
lução de 1835/1845.

JOflÉ DA SILVA PAES. Por Edgar Fontoura. ne 65, pág. 43, 1937.

JOSÉ DA §ILVA PAE§. Vide: F\rndaçáo do Rio Grande e o Monumento a
Silva Paes.

JOSÉ DA SILVA PAES (Brigadeiro) E A E"UNDAÇÃO DO RIO GRANDE. Pelo
Gen. Borges Fortes. nq 51, pá9. 3, 1933.

JOSÉ D4 SILVA PÀES. Vide: Cartas do Brigadeiro José da Silva Paes, etc.
JOSÉ DA SILVA PAES. Vide: Coteçáo de Documentos sobre José da Silva

Paes.
JOSÉ E'ELICIANO F"ERNANDES PINIIEIRO. Vide: Visconde de Sáo Leo-

poldo.
JO.SÉ GARIBALDf. Conferência, pelo Dr. Darci Azambuja. nQ 46, pâ.9.229,

1932.

JOSÉ GARIBALDI. Cinqüentenário de Sua Morte. Conferência, por Mârio
Carli. nQ 46, Pâtg.215, 1932.

JOSÉ GARIBALDI. Ilomenagem. §essáo extraordinária do Instituto Iflstó-
rlco e Geográfico do Rio Grande do Sul. ne 46, pá9. 240, L932.

JOSÉ GOMES DE VASCONCELOS JARDIM (Comemoraçáo Cívica). ne 1,
pág. 45, 1921.

JOSÉ GOMES DE VASCONCELO§ JARDIM. Vide: Biografia Ftustrada
(Uma).

JOSÉ GOMES PORTINHO. Por José Mariano Porto. ne 38 pág. 5Z5,lqag.
JOSÉ JOAQUIM DE ANDRADE NEVES. Vide: Baráo do Triunfo.
JOSÉ MAnIA DA SILVA PAS,ANHOS FILHO. Vide: Evocaclón del Baron de

Rio Branco.
JúLIO DE CASTILHO§. Vide: Aniversário da Morte de Julio de Castühos.
JúLIO DE CASTILHOS. Vide: Patriarca do Rio Grande do SuI (O).
JúLIO DE CASTILHOS. Vide: Terra em que Nasceu Jrüio de Castühos.
JúLIO LOPES DE ALMEIDA. ne 85, pitg.226, t942.
JrrRrsDIçÃo EoLESTÁSTTCA SOBRE O nro GRANDE DO SI,L (A). hr

Mons. Dr. Joáo Maria Balém. na 4?, pág. 3, 1982.
JUSTIçA DE SEGIINDA INSTÂI{CIA NO RIO cnANDE DO SIrL. Pelo Dr.

Leonardo Macedônia. ne 42, pá9.345, 1931.

L

LAGOA DOS BAS,ROS ou do BARRO,S? Por Manuel Duartc, ne 65, pá9. 121,
1937.

LI\GOA MIRIM. Vide: Condomínio da Lagoa Mirim, etc.
LI\GIINA E DOITRADOS. Vide: Heróis de Laguna e Dourados.
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LANCE DE VISTA SOBRE AS ESPÉCIES EXTINTAS DE MAMÍFEROS DO
BRASIL. Por Peter W. Lund. Introduçáo de Carlos de Paula Couto. nç
96, pág. 209, tg4J-.

LARGO DO BOMBEIRO. Vide: Sugestões e Pareceres.
LAVALLEJA. Vide: Bento Gonçalves, etc.
LEGENDA DOS DRAGÕES. VidC: DTAgõCS.

LENDA. Vide: Brasil na Cartografia e na Lenda (O).

LENDAS. Vide: §sgundo Giclo das Lendas do Ouro na Bacia do Urugual.
LENDA SACRÍLEGA. Por Manuel Duarte. ns 9l/92, pás. 141, 1943.

LENDAS RIO-GRANDENSES. Por Roque Calage. ne 17118, pítg.251, t925.

LEONARDO MACEDÔNIA IIiRANCO E SOUZA. Dados Biográficos. ne 105,/108,

pág. 5, 1947. c/toto.
LEVANTE DOS DRAGÕES DO RIO GRANDE (O). Por Joáo Borges Fortes,

ne 74, pá9. 217, 1939.
T'Fwrs rrANKE. Por silveira Peixoto' ne 84, páB' 352, 1941'

LIçÕES DE METEOROLOGIA. Por Landislau C. de Araújo' ne 67, pá9. 59,

1937.

LIMITES. Vide: Trecho Duvidoso dos Limites, etc.

LINDOLFO COLLOR. Vide: Preito de Saudade.

LÍNGUA GUARANI E O VEN. PADRE R,OQUE GONÇALEZ (A). POT C.

Teschauer, S.J. nQ 3, pág.418, 1921.

LÍNGUA NACIONAL CANTADA. Vide: Á,lguns Aspectos Eonéticos Sul-RLo-

Grandenses.
LITÍGrO COM SANTA CATARINA. Por Dante de Laytano' ne 66, pág. 275,

1937.

LITÍGIO ENTRE O RIO GRANDE DO SUL E SANTA CATARINA. Pelo Pa-

dre Geraldo Pauwles, S.J. nÇ 23/24, pá9.321, L926'

LITÍGIO PELOTAS-RIO DAS CONTAS (O). Por Otelo Rosa. ns 49150, pág'

153, 1933.

LITERATURA FARROUPILHA NO CENTYENÁR,IO. POT H. CANAbATTO RCi'

chardt. ns 60, Pá9.203, 1935.

17, pá,g.279, 1939.

LITOGRTOS DE SÃO PEDRO (Tentativa de versáo). Por J. T. Caldas. ns

LMOS. Notas bibliográficas de livros recebidos. ne 84, pág. 383, 1941. O.S.

LMOS NOVOS (Trabalho lido na última sessáo do ano). Por J.B.H. ne 3/4'

pás.516,192L.
LooALIZAÇÃO DE CAARÓ. Pelo Padre Luis Gonzaga Jaeger, s.J. n9 49'150'

pág.202, 1933.

LOJA MAÇÔNICA. Vide: Instituiçáo Benemérita'
LOUIS BERTRAND. ne 85, pilg.24l, L942.

LUÍS ALVES DE LIMA E SILVA. Vide: centenário da Revolução de 1824, etc.

LUÍS JosÉ RIBEIRo BARRETo. nç 43/44, pág. 260, 1931'
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M

MAIS UM POUCO DE FOLCLORE. Farrapos e Barriga-Verde. Walter Spal-
ding. ne 54, pág. 299, 1934.

MÁMÍf'm,OS DO BIi,ASIL. Vide: Lance de Vista sobre as Espécies Extlntas;
etc.

MAMÍFEROS Fó§,SEIS DO BRASIL (Marsupialia e Chiroptera). Por Carlos
de Paúa Couto. ne 83, pá9. 87, 1941; ne 89, pá9. 27,1943.

MAMÍFEROS EóSSEIS DO BRASIL. Por Carlos de Paula Couto. ne 91,/92,
pág. 105, 1943.

MAMÍI\ÍERO§I FóS,SEIS DO BIiASIL. Por Carlos de Paulâ Couto. ne 100, pá9.
245,1946.

MAMÍIEROS FóSSEIS DO BRASIL. Por Carlos de Paula Couto. ns 105/i08,
pág.95, 1947.

MAMÍFEROS Fó§SEIS DO BRASIL (EDEN[ATA). Por Carlos de Paula Cou-
to. ne 109/112, pã8.213, 1948.

MAMUTE (O). Vide: Grande Proboscidiano Extinto.
MANIFESTO DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA RIO-GRANDENSE. n9 29/

30, pág. 145, 1928.

MANIIESTO DO PRÍNCIPE AOS BRASILEE,O§ (O). Conferência, por Tan-
credo Fernandes de Melo. nQ 8, pág. 439, L922.

MANIFTSTO DO PRÍNCIPE ÀS NAçÕES (O). Conferêncla, por Rego Ltns.
ne 8, pá9. 499,1922.

MARAGATOS E GAúOHOS. Por Castilhos Goicochea. ne gb, pág. l9B, 1942.
IVÍARECHAL SALUSTIANO. Vide: Salustiano dos lleis.
MARGEM DA EDUCAçÃO NACIONAL (À). por Álvaro O. Caetano. ne 94,

pá9. L78,1944.
MÁRIO TED(EIRA DE CARVALHO (Dr.). Por Walter spalding. ne 100, pá8.

135, 1945.
I\,ÍAa,TIM AFoNso DE sousa. vide: Naufrágio de Martim Afonso de sousa.
MArErz DE sAlillro ÂNGELO. Restauraçáo da. vide: sugestões e pareceres.
MAUÁ. Vide: Trabalho, a Honra e o Civismo, etc.
MEDALTIÃO DE OIIRO DESTINADO A D. PEDRO Ir. Vide: Sugestões e Pa-

recere§.
MEMORÁVEL CEIÍIENÁRIO. Por Leopotdo Freitas. ne 5?. Fá8. A, 1985.
MEMóRIA. Vide: Documentos referentes a André R. Coutinho.
MEMóRIA. Vlde: Expedigáo de eomes Freire (A).
MEMóII,IA. Vlde: Primeira Reduçáo Jesuítica, etc.
MEMÓR,IA JUSTIFICATTVA DE I'MA GALER,IA DE COMANDANTES (R. G.

Sul). Vlde: Galeria dos Comandantes, etc.
MEMORTaL dos proprietários e negociantes de porto Alegre, em 1g21, sollcl-

tando tornar sem efeito expediçáo de títulos de terrenos sltuados na
Praça da Âlfândega. ne 81, pá8. 158, 1941.

MEMóRrAS DE FB,ANcrsco pEDRo DE ABREU (Baráo de Jacuí). ne 1,
pá9.22 1921; ne 2, pâg.166, 1921.
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MEMóRIAS DO VISCONDE DE SÃO LEOPOLDO. ns 5, pág. 3, L922. c/f.oto.
MEMÓRIAS ECÔNOMO-POLÍTICAS DE ANTÔNIO JOSÉ GONÇALVES CHA-

VES. ne 6/7, pág. L49,1922.
MEMóRIAS E REET,EXÕES SOBRE O RIO DA PRATA. Por Jacinto R. de

Sena Pereira. nQ 42, pág. 213, 1931.

MEMóRIA SOBRE A REVOLUÇÃO DE 20 DE SETEMBRO DE 1835. Por Fran-
cisco de Sá Brito. nç 2L/22, pág. 163, 1926.

MENDANHA. Vide: Apontamentos sobre Mendanha, etc.
MENINO DIABO (O). Por Manuel Duarte. na 86, pág. 297, 1942.

METEOROLOGIA. Vide: Lições de Meteorologia.
MINUANO. Vide: Vento Minuano.
MINUANO NA TOPONÍMIA RIO-GRANDENSE (O). Por Aurélio Porto. ne

71, pág. 103, 1938.

MISSÕES ORIEf.IIAIS DO IIRUGUAI e o Cel. Joaquim Antônio Alencastre.
Por Álvaro de Alencastre. nq 49,/50, pág. 233, 1933.

MISSÕES. Vide Arquitetura e Estatuária das Missões.

MIssÕES. Vide: Çsnquista das Missões.
MISSÕES. Vide: fncursáo de Honório Lemos em Missões (A).

MISSÃO PONSONBY E A INDEPENDÊNCIA DO URUGUAI (A). nç 49/50'

pág. 3, 1933.

MrsTÉRro DAS PEDRAS vERDEs. Por Ânge]o Guido. ne 66, pág' 191, 1937

MITO DAS ICAMIABAS (O). Por Ângelo Guido. ns 65, pá9. 125, 1937.

MONTEVIDÉU. Vide: Instituto Interamericano de Musicologia.
MONUMENTO A EUSÉBIO DE OLMIRA. ne 85, pág. 216, L942'

MONUMENTO AO GEN. OSÓRIO. Discurio, por Joáo Maia. na 52, pá9.267,

1933.

MONUMENTOS HISTÓRICOS E ARTÍSTICOS DE RIO PARDO. POT DANTE

de Laytano. n9 46, pág. 181, 1932. Diversas fotos'

MOVIMENTO EMANCIPADOR DO BR,ASIL (O). POT OIiNtO SANMATtiN. N9

72, Pâtg. 255, 1938.

MÚcIoTEIXEIRAEosEUTEMPo.PorArturToscano.ngS2,pá,e.4,13'
1928.

MÚcIo TEIXEIRA NA LITERATuRA NAoIoNAL. Palestra, por Leopoldo

Freitas. ne 56, Pá9. 189' 1934.

MI,LHERESQUENoRIoGRANDEDoSI,LSEPRoJETARAMNASPÁGI-
NAS DA HISTÓRIA. Vide: Sugestões e Pareceres'

MuNDoDASLETRAS(o).PorEloíPontes.n981,pág'185,1941.
MUNIoÍPIoDEARRoIoGRANDE.PoTÁlvaroCaetano.n996,piry.231,

L944.
MUNICÍPIO DE SÃO JERONIMO. Por A' D' Pinto' na 45' pág' 43' 1931'

MUNICÍPIO DE TRIUNFO (O). Por Marino Joseti de Almeida. nç 43/44' pátg'

217, 1931.

MUSEU JÚLIO DE CASTILHOS' Vide

Mel.

Catálogo. Sumário, etc.
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MANUET, ARAúJO PORTO ALEGRE. Autobiografia. ne B9l40, pág. 5?5, 1980.
MANITEL DA NóBREGA. primeiro Documento rmportante Jurídico-Moral,

Escrito no Brasil (f562). ne 82, pág. 519, 1941.
MANITEL DE OLIVEIRA LIMA. Vide Três tr'iguras da América.
MANITEL JOAQUIM SARAfVA 1840-1889 (O Centenário de). ne 81, pág. 191,

1941.

MANTTEL MARQTTES DE sousA (conde de porto Alegre). por J. B. Irafke-
meyer. tQ ll/12, pág. 580, 1928.

MANITEL MÂRQIIES DE SOUSA. Vide: e6n6s de porto Alegre.
MANITET. MARQITES DE SOUSA. Figura Singular, etc.
MANUEIL RIBEIRO. ns 85, pág. Zg4,lg42.
MANITEL RoDRrcIrEs DE JEsus. (Domínios e Traços Genealógicos do

Povoador), por Manuel Duarte. n9 90,.pág. 169, 1949.
MANITEL IEóF'ILO BARA,ETO VIANA. ne 29/30, pág. B, 1928. c/foto.

N

NARRATTVA DE rrMA VTAGEM ito BRAsrL. por Rodorfo Garcia. ns 88, pâg.
191, 1941.

NAU CATARINETA (A). por Márlo Andrade. ns 82, pág.504, 1941.
NAUnRÁcro DE MARTTM DE SOUSA (O). por sousa Doca. ne 5?, pág. 53,

1935.
NAVEGAÇÂO A VAPOR. Vide: @ntenário d4 Navegaçáo a Vapor.
NECROLOGIA DE ALF"REDO FM,REIRA RODRIGI'ES. N9 85, Pág. 3, 1941.
NECROLOGIA DE CARLOS TESCHAUER S.J. (padre). ns 3gl40, pág. B1B,

1939.
NECROLOGIA DE EMÍLIO TERNANDES DE SOUZA DOCA (GCNCTAI). POr

Eduardo Duarte. n9 g9, pág. l5Z, 1945.
NECROLO.TA DE J. C. REGO MONTETRO (coronel). por walter sparding.

ne 74, pá9. 148, 1989.
NECROLO.IA DE ROeITE CALAGE. por Aurélio porto. ne 42, pâ,g.209, 1981.
NEGRO E O ESPÍRTTO GI'ERREIRO NAS OR,IGENS DO RIO GRANDE DOSUL (O). Por Dante de Laytano. nç 65, pág. 95, l9B?.
NEGRO NO BRASIL. Vide: Sobre o Negro no Brasil.
NEcRos No Rro .RANDE Do sIrL (A primeira Entrada de). por Nesüor

Eriksen. Dlscurso ao ser recebldo no Insütuto. ,19 g4, pág.25g, 1g41.NEMTGALHAS TopoNÍMrCAS. por Manuel Duarte. os sa, pagl oo, rs++.NÍsrA Fr'oR'EsrA E o sENTrDo NAcroNAL. por Deoclécio o. Duarte. ne
84, pâg.977,1941,

NOBRE ASCEIiIDÊNCIA DE JERÔNIMO DE ORNELAS MENEZES E VAS-
CONCTLOS (A). por José de araújo FabrÍcio. ne L09/12, pãg. ZSS, te+A.NOIi,DESTE MISSIONEIRO. Vide: Transadores e Retlrantes

NOSSA SENHORA DAS CANDEfAS. Vide: Sesmeiro de N. S. das Candelas esua Descendêncla.
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NOS§A SENHORA DO DESTERRO. Vide: Ilha de Santa Catarina.
NOTA PALEONTOLóGICA. Fóssil de Iraí. por J. T. Caldas. 1e 72, pág. 321,

1938.

NOTA PALEONTOLóGICA. Fóssil Farroupilha. por J. T. Caldas. ne ?3, pág,
63, 1939.

NOTAS E APONTAMENTOS SOBRE A CULTURA DA CANA-DE-AÇÚCAR
EM CONCEIÇÃO DO ARROIO, Pinguela. por Manuel E. F. Bastos. ne
71, pá9. 143, 1938. Com nota necrológica.

NOTAS PARA A HISTÓRIA DAS FERROVIAS SUL-RIO-GRANDET{SES. PoT
Átila do Amaral. ne 85, pá8. 15, 1941.

NOTAS SOBRE A EVOLUÇÃO NO RIO GRANDE DO SUL. por Oteto Rosa.
ne 109/t2, pág. 175, 1948.

NOTAS SOBRE A PRINCESA ISABEL. Por Armando Dias de Azevedo. n9 3,
pâ9. 445,192L.

NOTAS SOBRE O RIO GRANDE DO SUL. por Inácio de Abreu Lima. ne 101,
pág. 128, 1946.

NOTÍCIA BREVE DA MARCHA que fez o Exma Sr. GOMES FREIRE DE AN-
DRADE. Documentos históricos, por Rego Monteiro. no 70, pág. l?8,
1938.

NOTÍCIA BREVE DA PECUÁRIA NO R,IO GRANDE DO SUL NO SÉCULO
XV[I. Por Dante de Laytano. ne 100, pá9.264,1946.

NOTÍCrA SOBRE ORGANTZAÇÃO POLÍTrCA, ADMTNTSTB,ATTVA E JUDr-
CIÁRIA DO RIO GRANDE DO SUL. Por Leonardo 1W3ss4fini1. ne 90,
pág. 159,1943.

NOTICIÁRIO. Oitavo Congresso Científico Americano de Washington. 49
Centenário da Companhia de Jesus. Emílio A. Cony. 39 Congresso Sul-
Rio-Grandense de História e Geografia. Um Estudo Rio-Grandense
traduzido para o Espanhol. Posse do Presidente do Instituto Histórico
Brasileiro. Décimo Aniversário do Instituto de Estudo Superiores de
Montevidéu. ne 79, pág. 24L, 1940. Eduardo Duarte.

NOTICIÁRIO. Vide:
ne 80, pá9. 475, t940.
ns 81, pá9. 206,1941.
ns 82, pág. 531, 1941.
ne 83, pág. 205,194L.
ns 84, pág. 299, 1941. Pequena resenha de ocorrências de interesses

culturais.
nq 85, pág. 20t, 1942. Cartas do brilhante historiador José Aguiar.

NOTÍCIAS PRÁTICAS DA COSTA E POVOAÇÕES DO MAR DO SUL. nA 35,

pirg.349, t929.
NÓTULAS BIBLIOGR,ÁFICAS. VidE :

ne 48, pág. 308, 1933. Walter Spalding
na 49/50, pág. 321, 1933. W.S.
ne 51, pâ9. 12L, 1933. W.S.
ne 52, pá9. 283, 1933. W.S.
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ne 53, pág. 163, 1934. W.S.
ne 54, pág. 335, 1934. TII.S.

ns 55, pág. 151, 1934. W.S.
ne 56, pág. 303, 1934. W.S.
ne 57, pág. 145, 1935. W.S.
ne 60, pátg. 295, 1935. W.s.
nQ 61, pág. 127, 1936.

nQ 62, pá9. 281, 1936.

nQ 63, pág. 149, 1936.

na 64, pág. 33?, 1936.

ne 65. pág. 175, 1937.

ne 66, pá9. 327, L93'1.

n9 67, pág. 145, 1937.

ne 69, pág. 15?, 1938.

ne 70, pág. 305, 1938.

ne 71, pág. 151, 1938.

ne 72, pág. 335, 1938.

ne ?3, pág. 10?, 1939.

ne 74, pág. 253, 1939.

na 75, pá9. 167, 1939.

se 76, pág. 323, 1939.

ne 77, pág. 151, 1940.

ne 78, pá9. 321, 1940.

nQ 89, pág. 139, 1943.

ne 90, pág. 247, 1943. Rafael F. Aguiar. Mauá. Símbolos Bárbaros e

Herói de Ibia.
ne 9l/92, pág. 193, 1943.

[e 93, Pátg. L22, L944.
ne 94, pág.231, L944.

nQ 95, pág. ltà, L944.

NOVAS PESQUISAS SOBRE A FAUNA FÓSSIL DO BRASIL. Por Peter Wi-
lhelm (introduçáo, traduçáo e notas de Carlos de Paula Couto). nQ 103,

pág. 251, 1946.

NOVOS RUMOS AOS ESTUDOS INDÍGENAS. Por Clóvis de Gusmáo. ne 83,

pág. 183,1941.
NúN'ÁLVAREZ E A VOCAÇÃO DE PORTUGAL. Por Rinaldo Pereira da Câ-

mara. nQ 80, pág. 429,1940.

o
oBRA DA CONSTITUCTONALIZAçÃO DO BRASTL - 1823-1934. por Leonar-

do Macedônia. na 93, pítg.40, L944.
óCULO DE CAMPANHA DE BENTO GONçALVES DA SILVA. Vide: Suges-

tões e Pareceres.
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OFÍCIO DO VICE-REI LUÍS DE VASCONCELOS, sobre o Rio Grande do Su].
ne 33/34, pág. 41, 1929.

OFÍCIOS DE BENTO MANUEL RIBEIRO AO BARÃO DE CAXIAS. Trabalho
organizado por Eduardo Duarte. ne L7/18, pág. 5 e L9/20, pág.57. c/foto,
1925.

ORAÇÃO PROFERIDA pelo Coronel Luís Carlos de Morais em comemoraçáo
da semana de Tiradentes. ns 102, pá9. 164, 1946.

ORDENS TERCEIRAS DE SÃO FRANCISCO DO CARMO (As). Questáo de

Antigüidades. Por Antero de Oliveira Monteiro. nQ 90, pág. ?6, 1943.

oRGANIZAÇÃO DO 184 Distrito telegráfico - le do Rio Grande do sul. Por

A. Batista. nQ 2, pág. 159, 1921.

oRGANIZAÇÃO JUDICIÁRIA DO RIO GRANDE DO SUL. Vide: comemora-

çáo do Centenário FarrouPilha.
oRGANTZAÇÃO POLÍTICA, ADMINISTRATM E JUDICIÁRIA DO RIO

GRANDE DO SUL (Notícia sobre). ns 90, pág. 159, 1943'

oRIGEM DOS "AUSENTES". Por Manuel Duarte. ne 9l/92, pá9. 11, 1943. Do-

mínio Territorial dos Velhos.

ORIGEM DO HOMEM. Por Irmáo Teodoro. ne 64, pá9. 187, 1936.

ORIGEM DA IMPRENSA NO R,IO GR,ANDE DO SUL. POT NESTOT ETICKSEN.

ns 81, pá9. 15, 1941.

ORIGENS GUARANO-TUPICAS DO POR,TUGUES FALADO NO BRASIL. POT

Apolinário Porto Alegre. nq 3, pág. 461, 1921.

oRIGENS DA RAÇA MEDITERRÂNEA OCIDENTAL. Por Henrique o. wie-
derspahn. ne 70, Pá8. 283, 1938.

osóRIO. (Batalha de Tuiuti). Discurso, por Roque calage. r§ 3/4, pá9. 528,

1921.

osóRIO. Infante, Poeta, Político, soldado. conferência, por oscar R. ToI-

lens. nQ 33/34, Pâg.259,1929.
OSóRIO. Vide: Monumento ao General Osório'

O§óRIO. Vide: Pequeno Diconário, etc.

OTÁVIO AUGUSTO DE FARIA. In Memoriam - um amigo' ne 1' pág 95'

1921.

oTÁvIo AUGUSTo DE FARIA. Discurso, por A. J. do Rego Lins. n9 3/4, peg.

558, 1921.

OTELO ROSA. Vide: Recepçáo a Otelo Rosa'

OUTRASPUPLICAÇÕES.ns?9,pág'286ene80'pág'509'1940'

PALEoNToLoGIA Do RIo GRANDE Do SUL. Por J. T. Caldas. n9 62, pá9,

243, 1936.

PALEONTOLOGIA DO RIO GRANDE DO SUL' Por Carlos de Paula Couto'

ns ?5, pág. 30 e ns ?6, pág. 20?, 1939; ns 77, pág' 3, 1940'

P
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PALEONTOLOGIA DO BRASIL (A). Por Carlos de P. Couto. ne ?1, pá9. 113,
1938.

PANTE.ãO RIO-GRANDENSE. Oraçáo pronunciadâ por Edgar LuÍs §chnei-
der. n9 103, pág. 279, 1946. PARECER. ne 103, pág. 327, 1946.

PARAGUAL Vide: Reminiscênicas Históricas da Guerra do Paraguai.
PARANÁ-SANTA CATARINA. Vide: Questóes de Limites.
PARECER, DA COMISSÃO DE HISTóRIA sobre a admissáo do dr. Jorge Sa-

lis Goulart, por Joáo Maia. nq 32, pág. 617, 1928.
PARECER dos sócios Darci Azambuja e Otelo Rosa sobre a Histórla da Gran-

de Revolução, do Dr. Alfredo Varela. nq 56, Fá9. 267, L934.
PAR,ECER sobre o estandarte da antiga Câmara Municipal de Rio Pardo.

Pelo padre Luís Gonzaga Jaeger S.J. e Manoelito de Ornelas. na 76,
pá9. 287, 1939.

PARECERES (SUGESTÕES E) DO INSTITUTO HI§TÓR,ICO E GEOGR,Á-
FICO DO RIO GRANDE DO SIIL. Os Símbolos Locais e a Tradiçáo Bra-
sileira. Panteon Rio-Grandense. Aspectos Gerais de Porto Alegre. Lar-
go do Bombeiro. Patronos de Grupos Escolares. Doaçáo ao Museu Im-
perial de Petrópolis. ne 103, pág. 321, 1946.

PARECERES. Vide: Sugestões e Pareceres.
PAR,ECERES DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DO R,IO GRAN-

DE DO SUL. Alegrete, Casa em que Hospedou-se o Conde D'Eu. 2ga
@ngresso fnternacional Americanista. Centenário de Vacaria. Acade-
mia Femenina Espírito-Santense de Letras, solicitando biografias de
mulhergs do Rio Grande do Sul, que se projetaram nas páginas da hls-
tória. Ilistorico da Bandeira do Rio Grande do Sul. Colonização do
Município de Santa Cruz. Espada que se Diz Haver pertencido ao Gen.
Bento Gonçalves da Silva. ne LL7/L20, pág. 265, 1950.

PARTENON LnERÁRIO. ATAS. ne 13/14, pág. 19? e L5/16, pág. 153, 1924.
PARTENON LIIIEEÁRIO. Conferência, por Otelo Rosa. ne t09/L12, pág. 165,

1948.
PARTENON LITERÁRIO. Vide: Revista do partenon Llterári,o (reediqáo).
PA§so Ft NDo NA REvoLUÇÃo DE 1885. por Francisco Antonino Xavier e

Oliveira. ne 98, pág. 96, 1944.
PASTORAL DE D. MANI'EL DO MONTE RODRIGIIES DE ARAÚJO, 99 BtS-

po do Rio de Janeiro. ne 95, pág. 7,1944.
PÁTRrA DO cAúcHo (A). por castilhos Goicochea. ne 57, pág. 119, 1935.
PÂTRTARoA Do Rro GRANDE Do sIrL (o). secçáo de Estudos Genealógl-

cos. Por Jorge G. Felizardo e Walter Spalding. nç 94, pág. 206, Lg44.
PATRIARCA DO RIO GRANDE DO SI]L. Vide José da Sllva paes,
PATRONOS DE GRUPOS ESCOLARES. Vide: Sugesüões e pareceres.
PECUÁRIA, CHARQUE E CHARQIIEADORES NO RIO GRANDE DO SI'L,

Por Walter Spalding. ne 9L/92, pág. t2B, lg43.
PEcuÁRrA. vide: Notícia Breve da pecuária no Rio G. do sul no século

xvIII.
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PEDRO CHAVES E BONIFÁCIO ISAS CALDERON. por Walter Spalding.
Traços Biográficos. nq 59, pág. 103, 1935.

PE-DRO CALMON. Saudaçáo, por Walter Spalding. ns 69, pág. 119, 1988.
PEDRO II. Vide: Dom Pedro fI.
PELA VERDADE HISTóRICA. Por Sousa Doca. ne 45, pá9. 81, 1982.
PELO POVO GAúCHO. Vide: Povo Gaúcho.
PELOS SERTÕES DO BRASIL. Por Clóvis de Gusmão. ne 81, pág. 194, 1941.
PELOTAS. Vide: Litígio Pelotas-Rio das Contas.
PENSAMENTO RELIGIOSO DOS FARRAPOS (O). Conferência, por Man-

sneto Bernardi. nQ 28, pág.579, L921.
PEQUENO DICIONÁRIO HISTÓRICO DO MUNICÍPIO DE OSÓR,IO. PoT M.

E. tr'. Bastos. nQ 67, pág. 85, 1937.
PEQUENO DICIONÁRIO TOPONOMÁSTICO DO R,IO GRANDE DO SUL.

Por A. G. Lima. Letras "4" e "B". Ne 113,/116, pág. 469; Letras "C" a
"M". Lll/120, pág. 283, 1949-1950.

PERCY ALVIM MARTIN. Por Walter Spalding. ne 9l/92, pá9. 3, 1943.

PERNAMBUCO. Vide: Um Episódio da História da Rebeliáo.
PINHEIRO MACHADO. Dados Biográficos, por J. Santos Lima. nq 49,/50,

pág. 189, 1933. c/foto.
PIRAPô. Vide: Tragédia do Pirapó.
PLÁCIDO DE CASTRO. Por Soares Bulcáo. ne 80, pá9. 341 e 353, 1940.
PLÁCIDO DE CASTRO. Pai do Acre, por Castilhos Goicochea. na 74, pâ9.

149, 1939.

PLÁCIDO DE CASTRO. O Derradeiro Bandeirante, por Castilhos Goicochea.
y1o 77, pétg. 89, 1940.

PLANO DAS MAR,CHAS E ÂCAMPAMENTOS DAS TR,OPAS ESPAI{HOLAS
NO RIO GRANDE DO SUL. Por Ricardo R. Caillet-Bois. ne 85, pág. 23,

1941.

PLANALTO DO NORDESTE. Vide: Lenda Sacrilega.
PLANALTO. Vide: Veredas Planaltoanas.
POESIA. Vide: Farrapos na Poesia Popular Gaúcha (Os).

POESIA POPULAR RIO-GRANDENSE (SÍntese). Por José Paulo Ribeiro. nÇ

L3/14, pá,g. Ll, 1924.

POESIA DO POVO. Folclore, por Walter Spalding. ns 52, pá9. 155, 1933.

POESIA A SERVIÇO DA HISTÓRIA (A) (folclore). Por Walter Spalding. ne

90, pág. 185, 1943.

POETAS DA GRANDE REVOLUÇÃO. Oonferência, por Eduardo Duarte. na

43/44, pâ9.187, 1931.

POETISA§ RIO-GRANDENSES. Conferência, por Joáo Maia, ne 47, pá'9. 13,

1932.

PoLÍTICO RIO-GRANDENSE. Conselheiro Antônio Eleutério de camargo,
por Leopoldo Freitas. ne 54, pág. 293, 1934.

poPuLAÇÃO BRANCA NO BRASIL. Por Pierre Deffontaines. ne 82, píry.499,
1941.
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POPULAÇÕES ESTRANGEIA,AS. Vide: Rio Grande do Sul Náo Há Populaçáo
Estrangeira (No).

PORANDUBA RIO-GRANDENSE ou Investigação Sobre as Origens do ltrs-

tado de sáo Pedro do Rio Grande do sul, pel,o Padre carlos Tesctrau-

rer, S.J. ne 2, pág. 228, L92L.
PORONGOS (Ataque de). vide: Apontamentos para a História da Revoluçáo

de 1835-1845. Ainda o Ataque de Porongos.
PORTO ALEGRE. Vide: Almanaque da Vila de Porto Alegre.
PORTO ALEGRE. VÍde: Aspectos Econômicos da Velha Porto Alegre'
PORTO ALEGRE. Vide: Antigualhas.
PORTO ALEGRE. Vide: Descendentes do Vicentista Pedro Leme etc.

PORTUGAL E A ACADEMIA DE ITÁLIA. N9 80, Pág. 4?1, 1940.

PORTUGAL. Vide: Familia Portugal, de Sáo Gabriel.
PORTUGAL. Vide: Nún'Álvares, etc.
PORTUGUESES NA AMÉRICA BOREAL ANTES DE COLOMBO. POT DUATTC

Leite. ns 79, pá9. 236, 1940.

POSSE DO GENERAL VALENTIM BENÍCIO DÂ SILVA. DiSCUTSO. N9 9I/92,
pág. 177, 1943.

POVO GAúCHO (Pelo). Por Joáo P. de Oliveira. ne 37, pág. 121, 1930.

POVOAÇÕES DO MAR DO SUL. Vide: NotÍcias Práticas da Costa, etc.

POVOADORES. Vide: últimos Povoadores da Colônia do Sacramento (Os).

POVOAMENTO. Vide: Regiáo Serrana e seu Povoamento (A).

POVOAMENTO INICIAL DO RIO GRANDE DO SUL. Por Borges Fortes' ne

55, pág. 123, 1934.

PRAÇA DA ALFÂNDEGA. Vide: Memorial dos Proprietários e Negociantes
de Porto Alegre.

PRATA. Vide Brasil no Prata.
PRÉDIO DO MINISTÉRIO DA GUERRA DO GOVER,NO REPUBLICANO dC

1835. Piratini e o prédio onde hospedou-se o Conde D'Eu. Vide: Suges-
tões e Pareceres.

PRELADOS E BISPOS DO BRASIL, com Jurisdiqáo Sobre o Rio Grande do
Sul. Pel,o Mons. Joáo Maria Balém. nÇ 48, pá19.228, 1932.

PRÉ-HISTóRIA AMERICANA E BRASILEIRA. Por Walter Spalding. ne 75,

pág. 81, 1939.

PREITO DE SAUDADE. Joáo Borges Fortes. Lindolfo Color. Alfredo Ferreira
Rodrigues. Zeferino Brasil. Por Castilhos Goioochea. ne 90, pitg. t75,
1943.

PREMISSAS LENDÁRIAS. Vide Poesia Popular Rio-Grandense, etc.
PRESIDENTES. Vide: Correspondência Ativa dos Presidentes.
PRIMEIRA ESTRADA DE FERRO CONSTRUÍDA NO BRASIL (A). PoT Leo-

nardo Truda. na Ll/12, pág. 545, 1923.

PRIMEIRA BATALHA DOS GUARARAPES (A). Por J,osé P. Coelho de Souza.
ne 109/LL2, pág. 156, 1948.
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PRIMEIRAS REDUÇÕES JESUrTICA§ NO RIO GRANDE DO SI,L (As). Me-
mória, por J. C. do Rego Monteiro. nq 73, pá9. 15, 1939.

PRIMEIRO ASSALTO À COLôNIA DO SACRAMEMTO (O). Por Amir Borges
Eortes. ne 78, pág. 219, 1940.

PRIMEIRO CET{:TENÁR,IO DO COMBATE DE MOI TE SANTIAGO. POT SOU-

sa Doca. ne 21, pâ9.439,1921.
PRIMEBO DOCIIMENTO Importante, Jurídico-Moral, Escrito no BrasÍl em

1567, por Manuel da Nóbrega. nq 82, pág. 518, 1949.

PRIMEIRO CONGRESSO DE HISTÓRIA SIIL-RIO-GRANDENSE. ne 60, pág.

163, 1935.

PRIMffM IGRETA DO RIO GBANDE DO SUL (A). Por J. B. Hafkemeyer,
S.J. ne 35, pág. 301, 1929.

PRIMITfVO NOME DO BRASIL. Por Domingos de Castro Lopes. ne 35, pá9.

363, 1929.

PRIMóRDIOS DA GRANDE REVOLUÇÃO (Os). Palestra, por Eduardo Duar-
te. ne 45, pág. 69, 1932.

PRINCESA ISABE[,. Vide: Notas sobre a Princesa D. Isabel.
PRrNcrPArs FATos Do MuNrcÍPro DE TAQUARA (os)' Por Baiard de

T. Mércio. ne 81, pág. 137, 1941.
pltocEso DEL PADRE ROQUE GONZALES Y COMPAfEII,OS MÁRTIRES,

Recho ante el ordinário 1629, 1630, 1631. Por Carlos Teschauer, sJ. n9

23/24, pá,g. 480, 1926.

PROCESSO DOS FAnRAPOS. Reabilitaçáo de Bento Gonçalves. ne 54, pá$.

309,1934.
pRocLAMAçÃO DA REPÚBLICA DE PInATINT. Conferência, por Auréllo

Porto. ne 64 Pág. 301, 1936.
pRolIo-MÁRTIR DA Cl\lIfi,ÍzfuçAo NO RIO GRANDE DO SUL 19;. 1e 32,

pág. 597, 1928.

PSrcÀNÁLrsE Do CAFUNÉ. Por Roger Bastide' ne 80' pág' 4?l' 1940'

PI,BLIcAqÃo oLANDESTINA (Uma). Por J. F. Assis Brasil. n9 55, pá9. 147,

1934.

PITBLICAÇÓES (Outras). ne 80, pág' 509, 1940'

PuBLICAÇÕES PERIÓDICAS e Livros entrados para a Bibtioteca do rnstl-

tuto Histórico e Geográfico do Rio Grande do sul. ne 102, pâIe.247,1946.

PUBI,ICAçÕES RECEBIDAS' ne 63, pág' 157, 1936'

PUBLICAÇõES RECEBIDAS. ne 94, pâg' 243,1944'

a

QuÀToRzEDEJIILHo.Discurso,porMiguelPereira.ng3l4,pá9.546'1921.
QuADRoDEMoNsrR,ATIvoDAssESsÕEsEFETUADASNoDEooRRER

DO ANO no Instituto Histórico e Geognáfico do Rio Grande do sul. ns

3/4, pâLC. 581, 1921.
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R

nAÇA. Vide: Origens da Raça Mediterrânea Ocidental.
RAFAEL PINTO BANDEIRA. Retrato. ne 78, pág. 166, 1940.
RAFAEL T. DE AGUIAR. Por Walter Spalding. na g0, pag. 250, 1948. Nota

bibDográÍica.
REAL FErroRrA Do LrNHo cÂNHAMo (A). Notas para a Historia da Agri-

cultura do Rio Grande do Sul. por Aurélio porto. ns g, pág. 4Bg, lgL2.
RECEPÇÃO AO REV9 PADRE BALDUÍNO RAMBO, S.J. em sessáo pública

realizada em 31-1-1945. n9 97, pág. g, 1945.
RECEPÇÃO AO DR. DARCI AZAMBUJA no seio do Instituto. ne 4g/q4, peg.

333, 1931.
RECEPÇÃO AO DR. DANTE DE LAYTANO NO TNSTTTUTO HrSTóRrCO E

GEOGRÁFICO DO RIO G. DO SUL. Discurso, por Dante de Laytano. na
64, pág.285, 1936.

REcEPÇ.Ão DE Novo§ socros no seio do rnstituto-Gaston H. Mâzeron,
Clemenciano Barnasque, Walter Spalding e Alcides Maia. ne 54, pãg.
321, 1934.

REcEPçÁo Ao sR. orEl,o RosA, no seio do rnstituto. saudaçáo do Dr.
Adroaldo. na B9/40, pág. 607, 1930.

RECORDAÇÕES HrsróRrcAS (eue se prendem à campanha de 1g2?, na
Guerra entre o Brasil e a Argentina). por J. J. Machado de oliveira.
ne 25/26, pá9.275, L927.

REDUÇÕES. Vide: Guerra das Reduções.
REDUÇÕES JEsuÍTrcAS. vide: primeiras Reduções Jesuíticas no Rio Gran_

de do Sul, etc.
REEDIÇÃO DOS ESTATUTOS, com a reforma de artigos. ne 15/16, pág. 2Bl,

L924.
REGIMENTO DA COMISSÃO DE REDAÇÃO DA REVISTA. ne 96, pá,g.262,

1944.

REGrÃo SERRANA E sEU povoAMENTo (A). por pedro c. sacarrello. nç
74, pá9. 226, 1989.

REGTMENTO DE DRAGÕES Do Rro pARDo na Expansáo Geográfica do
Rio Grande do sul (o). conferência, por Aurélio porto. na 28/24, pérg.
605, 1926.

REGIÕES GEOECoNÔMIoAS Do BRASIL. n9 85, pág.2L7, 1942.
REGroNALrsMo EM coNF"RoNTo (Excerto de um estudo inédito). Traba-

lho lido em 5 de agosüo, por Joáo Maia. n9 L9/20, pâg. 1gB, 1925.
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QUADRO DOS MEMBROS EFETTVOS E CORRESPONDENTES DO IN§TI.
TUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DO RIO GRANDB Pg 51tI,. n9 76,
pág. 335, 1939.

QUESTÃO DE LIMITES ENTRE PARANÁ E SANTA CATARINA (A). PoT
José Otavians Pinto Soares. nQ 43/44, pág. 3, 1931.



REGISTRO DA CORRESPONDÊNCIA OFICIAL DO PRESIDENIE DA PR,O-
VÍNCIA DO RIo GRANDE DE sÃo PEDRo Do sUL - 18 de setembro
até 23 de outubro de 1835. ns BB/34, pág. 13?, 19291

RErNo DAs MULHERES sEM LEr. vide: Mito das rcamiabas e Mistério das
Pedras Verdes.

RELAçÃO DAS DIRETORIAS DO INSTITUTO. por Manuel Duarte. ,1e gg,
pág.21, 1945.

RELAçÃO DA GIIERRÂ E VITóRIA DOs ABORÍGINAS. por Claudio Ruyer.
ne 85, pá9. 29, L942.

RELAÇÃO SOBRE PUBLICAÇÕES DO DECÊNIO FARROUPTLHA. por Wal-
ter Spalding. ns 60, pá9. 273, 1935.

RELATóRIO APRESENTADO AO GOVERNO DE LISBOA pelo Vice-Rei LuÍs
de Vasconcelos, em outubro de 1?84, sobre o Riq Grande do Sul. n9
33/34, pá.e.3, 1929.

RELATÓRIO APRESENTADO PELO DR. EDUARDO DUAR,IE SOBRE O INS.
TITUTO. ne 56, pá9. 313, 1934.

RELATÓRIO CIENTÍFICO DAS VIAGENS DE ESTUDOS ETNOGRÁF'ICOS.
Pelo Padre Balduíno Fl,ambo, S.J. nq 102, pág. 234, L946.

R,ELATÓR,IO DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGR,ÁFICO DO N,IO GRA}.I-
DE DO SUL. Secretaria. ne 76, pá,9.319, 1939.

RET,ATóRIO do Dr. Manuel Duàrte. ne 95, pá9. 98, 1944.
RELATÓRIO DO PRIMEIRO SECRETÁRIO E BIBLIOTECáRIO DO INSET.

TUTO. ne 3, pág. 522 e 527,1921.
RELATóRIO DO PRIMEIRO SECRETÁRIO do Instituto Histórico e Geográ-

fico do Rio Grande do Sul. nQ 15,/16, pâ9. 245, 1924. Anos de 1922-1923.
RELATóRIO DO BIBLIOTECÁRIO do Instituto Histórico e Geográfico do

Rio Grande do Sul. ne L5/16, pá,9. 249, 1924. Anos de 1923-1924.
R,ELATÓR,IO DA VII SESSÃO ORDINÁR,IA DA ASSEMBLÉIA GERAL DE

GEOGRAFIA. Por Jorge Godofredo Felizardo. ne 103, pá9. 265, L946.
R,ELATÓRIO DO SECREEÁRIO E BIBLIOTECÁR,IO DO INSTITUTO. nQ 56,

pág.313, 1934.

RELIGIÃO DOS NOSSOS ÍNDIOS (A). Por Ângelo Guido. ne 67, pá9. 3 1937.

última parte das Mulheres sem Leí.
RELIGIÃO. Vide: Divisáo Eclesiástica do Rio Grande do Sul.
RELIGIÃO. Vide: Eucaristia e o Sentimento Religioso no Velho Rio Pardo

(A).
RELIGIÃO. Vide: Jurisdigáo Eclesiástica, etc.
REMINISCÊNCIAS DA CAMPANHA (A Carretinha). Por Luís G. Gomes de

Freitas. ne LL7/120, pág. 238, 1950.

REMINISCÊtr{CIAS HISTóRICAS. D. Pedro II e a Federaçáo, por J. Pinto
§oares. nQ 73, pá9. 97, 1939.

R,EMINISCÊNCIAS HISTÓRICAS DA GUER,RA CONTRA O DITADOR DO
PARAGUAI. Por J. P. Soares. nq 93, pág. Ll6,1944.

REMINISCENCIAS DE PORTO ALEGRE. Vide: Antigualhas.
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REPúBLICA RIO-GRANDENSE (A). Por Castilhos Goicochea. ns 71, pág. 49,

1938.

REPúBLICA RIO-GRANDENSE. Subsidios para sua História., Por Rodrigo

Pontes. ne ll/L2, pág. 39?, 1923. Memória (E. T. Sousa Doca)'

REPúBLICA DE PIRATINL Vide: Proclamaçáo da República de Piratini.
REPUBLICANISMO GAÚCHO. Por Demétrio Ribeiro' ne 90, pá9. 195, 1943'

REPUBLICANISMO E SEPARATISMO. Vide: Bento Gonçalves'

RESERVISTA. Vide: Dia do Reservista.
RETIRADA DA LAGUNA. Apontamentos, por Joáo José Luz. na 36, pág' 499,

1929.

RETR,ATO DE RAFAEL PINTO BANDEIRA. NS ?8, Pág' 166, 1940.

RETROSPECTO DA VIDA DO INSTITUTO' Por Eduardo Duarte. ns 99, pág'

13, 1945.

REVISTA DAS REVISTAS. ns 82, pâe.5?1, 1941; ns 83, Pá9' 239' 1941.

REVISTA DO VELHO INSTITUTO HISTORICO E GEOGRÁFICO DO R,IO

GRANDE DO SUL (A). Reediçáo. ne 100, pág. 169, 1945.

REVISTA TRIMESTRAL DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DA

PROVÍNCIA DE SÃO PEDRO. ne 101, pétg. 47, 1946. Reediçáo' Ano II'
n91e2.

REVISTA TRIMESTRAL DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGR.ÁFICO DA

PROVÍNCIA DE SÃO PEDRO - Ano III. ne 102, pág. 203, 1946; Ano III,
v. IfI, ne 109/t12, pitg. 265, 1948; Ano III, v. UI, ne 2.

REVISTA DO PARTENON LITERÁRIO. Reediçáo do Ano I, de 1869. ne 1131

116, pá9. 3, 1949; 24 Série 1872. ne lLI/120, pág. 3, 1950.

REVISTAS. ne 84, pág. 387, 1941.

REVISTAS. Vide: Regimento da Comissáo de Redaçáo da Revista.
REVOLUçÃO. Vide: Poetas da Grande Revoluçáo.
REVOLUÇÃO FARRAPA (Em torno da). Por Álvaro O. Caetano. nÇ 9?, Pá8,

66, 1945.

REVOLUçÃO DOS "FARRAPOS" e os Anais da Assembléia da Província de

Sáo Pauto. ns 56, pág. 179, 1934, por Fernando Calage.

REVOLUÇÃO DOS FARRAPOS NO ARQUM IMPERIAL (A). Cópia de do'
cumentos. ns 113/116, pág. 1949.

REVOLUÇÃO FARROUPILHA (Documentos do arquivo de Joáo Gomes). nÇ

33/84, pirg.235, 1929.

REVOLUÇÃO FARROUPILHA. Vide: Memorável Centenário.
REVOLUÇÃO FARROUPILHA. Vide: Sentido Brasileiro da Revoluçáo i!'ar-

roupilha (O).
REVOLUÇÃO RIO-GRANDENSE de 1835 (A). Trabalho lido em sessáo de

20/9/1921, por José Paulo Ribeiro. na 3/4, pá9. 566, 1921.

REVOLUÇÃO RIO-GRANDENSE de 1923 (A). Por Celso M. Schrôder. na 78,

pág. 233, 1940.

REVOLUÇÃO DE 1835 (Memórias de Francisco Pedro de Abreu). ne 1, pág.

22, l92li ne 2, pág. 166.



REVOLUÇÃO DE 1835-1845. Vide: Apontamentos para a História da Revolu-

çáo de 1835.

REVOLUçÁO DE 1835. Vide:
Curso da História Naval etc.
Gongalves Dias.
Município de Triunfo (O).
Passo F'undo na Revoluçáo de 1835.

REVOLUÇÃ,O DE 1842. Vide: Centenário da Revoluçáo de 1842, etc.

REVOLUÇÃO. Vide: Primórdios da Grande Revolugáo (Os).

REVOLUCIóN DE LOS FARROUPILHAS. Por Carlo§ E. Garez Pérez. ne ?0,

pág.209, 1938.

REVOLUçÕES PERNAMBUCANAS DE 181? a L824, na República de Pira-
tini. ne 38, pág. 305, 1930.

RIO BRANCO. Por Otelo Rosa. ns 98, pá8. 161, 1945.

RIO GRANDE DE SÃO PEDRO. Vide: Documentos sobre a Colônia do Sa-

cramento, etc.
RIO GRANDE DO SUL NA CARTOGRAFIA ANTIGA (O) (EXCCTIO). N9 103,

pág. 293, 1946.

RIO GRANDE DO SUL (Estado). Por J. T. Caldas. ne 74, pág. 169, 1939.

RIO GRANDE DO SUL (No) Náo há Populações Estrangeiras. Por J. P. coe-

Iho de Souza. ne ?9, Pág. 234,1940.

R,IO GR,ANDE DO SI]L. VidC:
Almanaque da Vila de Porto Alegre.
Apontâmentos sobre o Forte do Rio Grande do Sul, etc'

Alontamentos sobre o Teatro no Rio Grande do Sul'

Aspectos Geomorfológicos do Estado do R'io Grande do Sul'
Áreas Culturais do Rio Grande do Sul'
Bicentenário do Rio Grande e o Instituto Histórien'

Cabos Telegráficos Subfluviais no R" G' do Sul'

Carreta do Rio Grande do SuI e do Sul de Mato Grosso'

Centenário da Navegaçáo a Vapor no Rio G' do Sul'

Colonizaçáo Alemá no Rio Grande do Sul'

Compêndio Noticioso do Continente do Rio G' do Sul'

ContribuiçáoaoEstatutodosProblemasdeAlimentaçáonoRioGran.
de do SuL

Descriçáo Geográfica e Histórica da Divisáo Litigiosa entre os Estados

do R. G. do Sul e Santa Catarina'
Destino do Rio Grande e seu Patriarca'
Diário de uma Excursáo Eleitoral, etc'

Dicionário Geográfico, Histórico e Etnográfico do Rio Grande do Su!'

Divisáo Eclesiástica do R'io Grande do Sul'

D.PedrollrroRioGrandedoSulduranteaGuerradoParaguai.
Documentos.
Documentos. CóPias'
Documentos. Cópias sobre os Casais do Rio Grande'
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Documentos Interessantes.
Documentos. Memória dos Serviços Prestados por André R. Coutinho

ao Governo do Rio G. do Sul.
Documentos sobre a Colônia do Sacramento.
Dragões {e Rio Grande do Sul (Os).

Esboço Geobotânico do Estado do Rio G. do Sul.
RIO GRANDE DO SUL. Vide:

Evocações ao Rio Grande.
Extensáo Territorial do Rio Grande e o AUas do Brasil.
Fortificaçáo do Rio Grande do Sul.
Flora Rio-Grandense.
Fisiografia do Rio Grande do Sul.
I'undaçáo de Rio Grande.
Historiadores do Rio Grande.
Homens do Segundo Vilamento do llio Grande.
Imagem de Sáo Pedro do Rio Grande do Sul.
fnfluência do Caudilhismo Uruguaio no R. G. do Sul.
Interpretagáo de Alguns Nomes Tupis Usados na Geografia Nacional.
José da Silva Paes.
Jurisdiçáo Eclesiástica sobre o Rio Grande do Sul.
Justiça de Segunda Instância no Rio G. do Sul.
Litígio entre o Rio Grande do Sul e Santa Catarina.
Levante dos Dragões do Rio Grande do Sut.
Negro e o Espírito Guerreiro nas Origens do Rio Grande do Sul (O).
Negros no Rio Grande do Sul.
Negros do Rio Grande do Sul (Primeira entrada de).
Notas sobre a Evoluçáo do Rio Grande do Sul.
Notas sobre o Rio Grande do Sul.
Notícia Breve da Pecuária, etc.
NotÍcia sobre a Organizaçáo Política, Administrativa, etc.
OfÍcios do Vice-Rei Luís de Vasconcelos.
Organizaçáo Judiciária do Rio Grande do Sul.
Origem da Imprensa no Rio Grande do Sul.
Paleontologia do Rio Grande do Sul.
Panteão Rio-Grandense.
Paranduba Rio-Grandense, etc. (Estado de São pedro do).
Patriarca do Rio Grande do Sul.
Pecuária, Charque e Charqueadores no Rio G. do Sul.
Pequen6 Dicionário Toponomástico do R. G. do Sul.
Plano das Marchas e Acampamentos das Tropas Espanholas, etc.
Poesia Popular Rio-Grandense.
Poetisas Rio-Grandenses.
Povoamento Inicial, etc.
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RIO GRANDE DO SUL. Vide:
Povoamento do Rio Grande do Sul.
Prelados e Bispos do Brasil, etc.
Primeiras Reduções Jesuiticas no R. G. do Sul.
Primitiva Igreja do Rio Grande do Sul.
Proto-Mártir da Civilizaçáo do Rio Grande do Sul.
Relatório apresentado ao Governo de Lisboa, pelo Vice-Rei LuÍs de

Vasconcelos, etc.
Sesmaria Rio-Grandense (Primeira).
Síntese Geográfica do Estado do Rio G. do Sul.
Síntese da Poesia Popular Rio-Grandense, etc.
Sobre os Casais do Rio Grande.
SubsÍdio para a História da Introduçáo do Cavalo no Rio Grande do

Sul.
Telégrafo Nacional no Rio Grande do Sul.
Toponímia Tupi-Guarani do Rio Grande do Sul.
Traços Eternos do Rio Grande do Sul.
Trechos Duvidosos dos Limites entre os Estados do Rio Grande do Sul

e Santa Catarina.
Tupi na Cartografia do Rio Grande do Sul.

Um Capitulo da História Territorial do R. G. do SuI.

Viagem ao Rio Grande do §ul.
Vida e obra do Padre Roque Gonzales de santa cruz, s.J. - Primeiro

Apóstolo do Rio Grande do Sul.
Vocabulário do Estado do Rio Grande do Sul.
Vocábulos Tupis na Geografia Rio-Grandense.
Velhos Caminhos do Rio Grande do Sul.
Velhos Documentos Rio-Grandenses.

RIO-GRANDEI{SE NOTÁVEL (Um). Manuel Teófilo Barreto viana. ns 29130,

páC. 3, 1928. c/foto.
RIO JAGUARÃO. Vide: Condomínio da Lagoa Mirim, etc'

RIO DAS MORTES. Vide: Exploraçáo do Rio das Mortes (A)'

RIO PARDO. Por Otelo Rosa. ne 9U92,péLe' 97 (1943)'

RIO PARDO. Vide: Combate de Rio Pardo (O)'

RIO PARDO. Vide: Descobertos em Rio Pardo Fósseis de Gigantescos Tatus'

etc.
RIO PARDO. Vide: Estandarte da Antiga Câmara Municipal de Rio Pardo'

RIO PARDO. Vide: Eucaristia e o Sentimento Religioso do Velho Rio Pardo'

RIO PARDO (Fronteira de). vide: um capítulo da HistÓria Territorial do

Rio Grande do Sul.

RIO PARDO. Vide: Monumentos Históricos e Artísticos etc'

RIO PARDO. Vide: vila de Nossa senhora do Rosário de Rio Pardo.

RIO DA PRATA. Vide: Memórias e Reflexões sobre o R'io da Prata'

RMRA. Vide Bento Manuel e Fructuoso Rivera'

RIVERA. Expediçáo do Gen. Rivera contra Bento Manuel'
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RIVERA. fnÍluêncla do Caudilhismo Uruguaio no R. Grande do SuI.
RODEIO (Precursores do). Vide: Sociedade Gaúcha.
A,ODRIGIIES DE JESUS. Por Manuel Duarte. ne 90, pá9. 169, 1943. Traços

genealógicos
ROQITE CALI\GE. Necrologia, por Aurélio Porto. ne 42, pá,9.209, 1931. c/f.otn.
ROQIIE GONZALES. Vide: Caráter do Proto-Mártir, etc. (O).
ROQITE GONZALES. Vide: Proto-Mártir da Civilizaçáo, etc.
ROQIIE GONZALES E COMPAfiEROS. Vide: Processo do Padre Roque Gon-

zales etc.
ROSSgmt. Vlde: Garibaldi.
RUAS. Vide: Troca §istemáticas das Ruas (A).

S

SALDANEA. Vlde: Caso Sâldanha (O).
SALUSTIANO DOS REIS (Marechal). Dados Biográficos, por Leopoldo de

Fre1tas. n9 63, pá9. 59, 1936.
SANTA CATARINA. Vide: trha de Santa Catarina.
SAliIl[A CATARINA. Vide: Lltíglo com santa Catarina.
SAlflIA CRVZ. Data da Colonizaçáo. ae tl7/120, pâg. 275, 1950 parecer.
SAIÍIA MARIA. Vlde: Imprensa de Santa Marla (A).
SAI{IA VIIóRIA. Vide: Estudos Farroupilhas (Dois).
SAliIlIO ÂNGET,O. Restauração da Matriz. Vide: Sugestóes e pareceres.
SAMO AN[ÃO. Vlde: Campestre de Santo Antáo.
SAMrO AIil:rôNIO DAS LOMBAS. Vide: SesmaÍlas Memoráveis.
SÃO FRANCISCO. Vide: Ordem Terceira de Sáo Francisco do Carmo.
§ÃO GABRIET,. Vtde: Decênio Farroupilha em Sáo Gabriel.
SÂO GABRIEL. Vlde: Fundaçáo de Sáo Gabriel.
SÃO GABRIEL (Subsídios). por Celso Schrôder. na 89/40, pág. 368, 1930.
SÃO JERd{UVÍO. Vide: MunicÍpio de São Jerônimo.
SÃO JO§rÉ DO NORTE. Vide: Um Episódio da Guerra dos Farrapos.
sÃo PEDRO Do Rro GRANDE (rmagem). vide: rmagem de são pedro do

R. G. do Sul.
SÃO PEDRO DO RIO GRANDE. Vide; Lítogrifos de Sáo pedro.
S.ã,O SEPÉ. Vlde: Fundaçáo de São Sepé.
SÃO SEPÉ. Memória Comemoratlva da FundaÇáo de Sáo Sepé, por Auréllo

Porto. nq 37, pág. 141, 1981.
SAIIDAÇÃO DE BAcÉ. Por Danton Teixeira. ne 93, pág. tZO, t944.
sAUDAçÃo HrsróRrcA. Discurso feito por Getúlto vargas, em 1906, ao Dr.

Afonso Pena. n9 90, pág. 151, 1948.
sEBAsrrÃo MENA BARRETO. vide: rnfluência do caudilhismo uruguaio

no Rlo Grande do Sul.
SEGI,NDO CÍCLO DAS LENDAS DE oURo NA BACIA Do IIRUGUAT. PeIo

Padre Carlos Teschauer, S.J. n9 82, pág. E6?, 1929.
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SEGUNDO CONGRESSO DE HISTÓRIA SUL-RIO-GRANDENSE. n9 63, Pág,
159, 1936.

SENADOR FLORÊNCIO DE ABREU. Vide: Florêncio de Abreu.
SENTIDO BRASILEIRo DA REvoLuÇÃo FARRouPILHA (o). Por Sousa

Doca. ne 58, pág. 165, 1935.
SEPARATTSMO ENTRE os FARRApos. conferência, por otelo Rosa. ne 56,

páe. 253, 1984.
SERAFTM DE ALENCASTRO. Dados Biográficos, por Álvaro de Alencastro.

ne 59, pág. 157, 1935.
SEIRTÃO A ESTADO (DE). Por Joáo Borges Fortes. ne 62, pág. 189, 1986.
SESMARIA. Vide: Descendentes do Vicentista pedro Leme, etc.
SESMARIA RIO-GRANDENSE (A primeira), nç 9t/92, pág. 153, 1943.
SESMARTAS MEMoRÁvErs (santo Antônio das Lombas). por Manuel Duar-

te. ne 96, pítg.205, 1944.
SESMEIRO DE NOSSA SENHORA DAS CANDEIAS E SUA DESCENDÊNqTA

(O). Genealogia, por José de Araújo Fabrício. ne 97, pág. 96, 194b.
SESSÃO ANIVERSÁRIA DO INSTITUTO EM 5 DE AGosTo DE 1925. Dis-

cursos do Desemb. Florõncio Carlos de Abreu e Silva e Gen. EmÍlio F,
de Sousa Doca. ne 19/20, pá,g. 225, t925.

SESSÃO MAGNA DE JUBILEU. Discursos do Prof. Otelo Rosa, sobre Âlcides
Maia e Retrospecto da Vida do Instituto, por Eduardo Duarte. n9 99i
pág.3e13,1945.

SEIIE DE SETEMBRO. Conferência, por Eduardo Duarte. ne 72, pâg.267.
1938.

SETE DE SETEMBRO. Discurso, por Otelo Rosa. nç 105/108, pâ9.201, L947.

SILVA JARDIM. Vide: Comemoraçáo Cívica da Herma do Gen. José Gomes
da Silva Jardim.

SILVA PAES. Vide. Fundagáo do Rio Grande, etc.
SILVA PAES. Vide: José da Silva Paes.
SILVEIRA MARTINS, o TRIBUNO. Conferência, pelo Desemb. Florêncio Car-

los de Abreu e Silva. ne 100, pág. 149, 1945.

SÍMBOLOS. Vide: Sugestáo e Pareceres.
SÍMBOLOS BÁRBAROS. Walter Spalding. ns 90, pá8. 253,1943.
SIMÕES PIRE§. Vide: Esboço Biográfico de Antônio Simões Pires.
SIMÕES PIRES. Notas Genealógicas, por Aurélio Porto. na 39/40, p.írg. 471,

1930.

SÍNTESE GEOGRÁFICA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL. Por J.
Tupi Caldas. ne 74, pág. 169, 1939.

SÍtf[ESE DA POESIA POPULAR RIO-GRANDENSE. Considerada como Fa-
tor Histórico, por José Paulo Ribeir,o. ne 13/14, pâ9. ll, 1924.

SOBRE OS CASAIS DO RIO GRANDE. Cópia de documentos. ne 78, pá9. 311,

1940.

SOBRE O NEGRO NO BRASIL. Por Fernando Góis. ne 83, pág. 197, 1941.

SOCIEDADE GAúCHA. Por Joáo de Deus Martins. ne 19/20, pág. 13, 1925.

SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DO RIO DE JANEIRO. ne 85, pág. 239,1942.
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SÓclos Do INsTrrUTo HISTÓR,Ioo E GEoGn,ÁFIco Do RIo GRAT.IDE

DO SUL. Endereços. ne 84, pág. 399, 1941.

SOUSA DOCA. Vide: Emílio Fernandes de Sousa Doca.

SOUSA DOCA. Necrologia, por Eduardo Duarte. ne 98, pÉg' 157, 1945' c/foto'
suBsÍDros PARA A HISTÓRIA DA INTRODUÇÃO DO CAVALO NO RIO

GRANDE DO SUL. Da Raça Árabe. Por Luís Carlos de Moraes. ne gL/92'

pág. 173, 1943.

§UGESTÕES E PARECERES DO INSTITUTO HISTÓR,ICO E GEOGR,ÁT"ICO

DO RIO GRANDE DO SUL. VidC:
Ãlaares Machado. os símbolos Locai;s e a Trailiçd,o Brasi.lelra. Po.nteon

Rlo-Grandenw. Aspetos Gerai's de Porto Alegre. Lango do Bom'bebo'

Patronos de Grupos EscolareS. Do,açã,o ao Museu Imperial de Petrõ-
polls. n.103, pág. 321, 1946.

Resüauraçã.o da Hi.stóriro Matrtz de Santo Ãngelo. Prédtn d,o Mtntstêrín
ila Gu,erra ilo Gooerrw Republicano de 1835, Pirati,ní. Am óculo ile

ca,nlpanh:a que pertenceu ao Gen. Bento Gonçahses. Centenúrto d,o

Municípla de Taquarí. Padre Antônio Sepp. Conselho Estad'ual de

Proteçõ,o d Nahtreza. ne L09/L12, pítg. 245, 1948.

Translonnatr ern. Morutmento Nacional o Prédin ert, que Hospeilou'se o

Conde D'Eu. 299 Congresso Amertoa,nista. Centend,rio de Vanarla.
Mulheres que no Rio Grande d.o Sul se Proletararn nas Pd.ginas ila
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TUPI NA COROGRAFIA DO RIO GRANDE DO SUL (O). Por Joáo Borges

Fortes. ne 39/40, pág. 319, 1930.
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CALAGE (Roque)

Osório (A Batalha de Tuiuti). ne 3/4, pá9. 528, 1921.

A fmprensa e a fndependência do Brasil. nq 8, pág. 4L3, L922.
Discurso saudando o Dr. Rubens Barcelos ao ingressar no Instituto.

ne 15/16, pág. 103, 1924.

Lendas Rio-Grandenses. ne L7/L8, pâg.257, 1925.

Vocabulário Gaúcho. ne 17118, pág.263, 1925.

CALDEIRA (Manuel A. S.). Apontamentos para a História da Revolução de

1835-45. ne 27, pá.g. 345, L927.

CÂMARA (Jaime A.). O Momento de Varnhagen. ne 85, pág. 187, 1942).

CÂMARA (Rinaldo Pereira da)
Homenagem ao Marechal Visconde de Pelotas. nQ 77, pág. 138, 1940.

Nun'Alvares e a Vocaçáo de Portugal. Conferência. nQ 80, pá.9. 429,

1940.

Aquidabá Perante a História. ne 101, pág. 31, 1946.

CARLI (José). Cinqüentenário da morte de José Garibaldi. nq 46, pág,216,
1932.

CAR,VALHO (Estêváo Leitáo de). Discurso pronunciado ao ser recebido no

Instituto. ne 84, pág. 290, L94L.

CARVALHO (Mário Teixeira de). Discurso ao ser recebido no Instituto. ne

68, pá9. 263,1937.
oARVALHO (Mário Teixeira de). catálogo de Inventários - Alegrete. ns 80,

pág. 165, 1940; ne 81, Pág. 165, 1941.

cAsADO (Plínio). Discurss - comemoraçáo civica da Herma do Gen. José

Gomes de.Vasconcelos Jardim. ne 1, pág. 55, 1921.

oHAVES (Ântônio J. G.).Memórias Ecônomo-Políticas. ne 6/7, pág. L49, L922.

CIDADE (Francisco de). As Comemorações Relativas à Batalha do Passo do

Rosário e o Discurso do Gen. Uriburu. nq 28, pá9. 547, 1921-

COLOR, (Lindolfo). A Hisüória e o Instituto Histórico. ne 1, pá9. 3192L'

coLoR (Lindolfo). Discurso. comemoraçáo da Herma do Gen. José Gomes

Jardim. ne 1, Pá9. 49,192L.

CORREA F-o (Virgílio). Aurélio Porto. ne 100, pág. 139, 1945.

CORUJA (Antônio A. Pereira). Antigualhas. Reminiscências de Porto Ale-
gre (reÍmpressáo). n9 105,/108, pá9. 165, 194?.

COSTA (Adroaldo Mesquita da)
Batalha do Rlachuelo. ne 3/4, pág' 540, 1921.
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Conferência. A Convocaçáo da Assembléia Brasileira. nQ 8, pág. 431,

t922.
Discurso, saudando o novo consócio Mansueto Bernardi. nq 28, pág. 555,

L527.
O Proto-Mártir da Civilizaçáo do Rio Giande do Sul. ne 32, pág. 597,

1928.

Recepçáo ao sr. Otelo Rosa, no seio do Instituto. nQ 39,/40, pág. 60?, 1930.

Discurso aos novos sócio-q, Dr. Leonardo Macedônia e Walter Spalding.
ne 48, pág. 268, 1932.

O Dia Pan-Americano. ne 64, pág. 251, 1936.

Elogio de Antáo de Faria e José Artur Boiteux. ne 64, pág. 2?5, 1936.

Discurso pronunciado ao ser recebido no Instituto o Padre Luís Gonza-
gâ Jaeger S.J. ns 68, pág. 321, 1937.

Conferência pronunciada em Comemoraçáo ao Dia da Bandeira. nQ 68,
pág. 331, 1937.

Traduçáo da Viagem ao Rio Grande do Sul, por Augusto de Saint-Hi-
laire. ne 5, pá9. 724, L922; nÇ 8, pá9. 509 1922; nç L3/L4, pág. 149, 1924;

na 77/L8, pá"9. 273, 1925; ne 2l/22, pâe.295, 1926.
COUTINHO (André Ribeiro). Documentos. ne 64, pág. 237, 1936.
COUTINHO (André Ribeiro). Carta a Gomes Freire de Andrade. na 103, Fág.

299, 1946.
COUTO (Carlos de Paula)

Os Desdentados Fósseis Gravigrados. ne 66, pág. 805, 1gB?.
Um Grande Proboscidiano Extinto: O Mamute. n9 69, pág. 145, 198g.
A Paleontologia no Brasil. nq 71, pá8. 118, 198g.
Paleontologia no Rio Grande do Sul. ns ?5, pág. 29, 1989; ne ?6, pá8.

207, 1939; ne 77, pág. B, 1940.
Mamiferos Fósseis do Brasil (Marsupialia e Chiroptera). nq g3, pág. g?,

1941.

Discurso pronunciado ao ser recebido no rnstituto. n9 g4, pág. 24g, Lg4l.
Mamíferos Fósseis do Brasil. ne 89, pá8. 27; nç gt/92, páLg. 105, 1948;

ne 100, pát"g. 245, 1945; ne 105/108, pág. 95, 194?.
rntroduçáo de Lance de vis.ta sobre as Espécies Extintas d,e Mamíleros

do Brasil, por peter W. Lund. ns g6, pág. ZOg, 1944.
MamÍferos Fósseis do Brasil (Edentata). na L09/LL2, páe. 218, 1948.

D

DEFONTATNES (Pierre). A popuraçáo Branca no Brasil. ns g2, pág. 499, 1941.
DUARTE (Dioclécio). NÍsia Floresta e o sentimento Nacionai. ne g{, p6g.

337, 1941.
DUARTE (Eduardo)

ofÍcios de Bento Manuer Ribeiro. ne L7/rg, pác. s; nq Lg/20, páe. 57,
1925. c/foto.
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Os Canhões de Garibaldi. ne 27, pâg. 463, 1927.
Fundaçáo de Sáo Sepé. ne 37, páe. 133, 1930.
Poetas da Grande Revoluqáo. nQ 43/44, pág. 187, 1931.

Os Primórdios da Grande Revoluçáo. Palestra. ne 45, pág. 69, 1932.

Garibaldi, Rosseti e Zambecari. nQ 46, pâg. 279, 1932.
Comunicaçáo. Centenário da Navegaçáo a Vapor no Rio Grande do Sul'

na 48, pá9.293, 1932.

Relatório apresentado ao Presidente do Instituto. ne 56, pá9.313, 1934'

Conferência sobre o 7 de Setembro. ns 72, pá9. 26?, 1938.

O Instituto Histórico Brasileiro. na 72, pitg. 273, 1938.

Discurso pronunciado por ocasiáo do ingresso, no Instituto, do Dr. Ma-

rino Joseti de Almeida. nq 96, pág' lzt, L944.

Necrologia do General Sousa Doca. nÇ 98, pá9. 15?, 1945.

Retrospecto da Vida do Instituto. ns 99, pág' 13, 1945.

O 2?e Aniversário do Instituto. na 105/108, pág. 9, 1947'

O Visconde de Sáo Leopoldo. ns 105/108, pá9. 133, 194?.

A Eucaristia e o Sentimento Religioso no Velho Rio Pardo' ns 105'/108,

pág.209,1947.
DUARTE (Manuel)

Conferência no Instituto. Discurso em sua recepçáo. ng 60, pág. 239,

1935.

Lagaa dos Barros ou do Barros. ne 65, pág. 1?1' 1937'

O Velho Epistolário. na 74, Pá8. 241, 1939.

Discurso. Saudaçáo ao Cel. Sousa Doca. nç 76, pág. 305, 1939'

A irrupçáo de 1??9, em Los Pinares. ne 80, pá9. 325, 1940'

Joáo Manuel de Lima e Sitva. ns 83, pág. 3, 1941'

Transadores e Retirantes (Nordeste Missioneiro). n9 83. pág. 171, 1941;

ns g3, pág. 55, L944; ne 94, pág. 168, 1944'

O Menino Diabo. na 86, pág. 297' 1942.

Rodrigues de Jesus (Domínios e Traqos Genealógicos do POVoador). n9

90, pág. 169, 1943.

Origem dos "Ausentes". ne 9l/92, pá9.11, 1943'

Lenda sacrílega. ne 9l/92, pág' 141' 1943'

Nimigalhas Toponímicas. na 93, páe. 66, 1943.

os Dois Padrões na conquista das Duas Últimas Baqueiras. n9 94, pá8.

L73, 1944.
Documentos. (Copiados e anotados, por)' ns 94, pág' 194' L944'

Centenário de Apolinário Porto Alegre. ne 95, pág' 83, 1944'

Relatório. ns 95, Pág. 98, 1944.

Â conquista da Terra e a Iniciação Pastórica no Planalto nos Fundos

de Baqueira de Los Pinares. nq 96, pág' 191, 1944'

sesmariasMemoráveis(santoAntôniodasLombas).nag6,pâ9.205,
t944.
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Velhos Documentos Rio-Grandenses - cópias. nq 97, pá9. 33, 1945; nQ

94, pétg. 194, 1944; na gL/92, pág. 156, 1943; ne 97, pág. 33, 1945.

Veredas Planalteanas. na 97, pá9. 75, 1945.

Dois Estudos Farroupilhas - I, O Cruzeiro Planaltino - II, Santa Vitó-
ria. nQ 98, pág. 218, 1945.

Tentativa Emancipacionista. ns 98, pág. 231, t945.
Dois Ofícios de Alfonso Mabilde. n9 98, pág. 242, 1945.

Relaçáo das Diretorias do Instituto Hisüórico e Geográfico do Rio Gran-
de do Sul. nq 99, pá9. 21, L945.

Discurso. 1S Centenário do falecimento de Francisco Alvares Machado

e Vasconcelos. nq 102, pág. 1?5, 1946.

Colônia de Cazeros. na 103, pág. 305, 1946.

DI/[B,A (Viriato). Terra em que nasceu Júlio de Castilhos. nQ 83, pág. 85,

1941.

DIML (Paulo). Apontamentos sobre o Teatro no Rio Grande do sul e Sin-
tese Histórica do Teatro ? de Abril de Pelotas que Serviu de Quartel dos

Farrapos. na 97, Pá9. 37, 1945.

E

ERICKSEN (Nestor)

A Origem da Imprensa no Flio Grande do Sul. nQ 81, pág. 15, 1941.

Discurso pronunciado ao ser recebido no Instituto - Negro no Rio Gran-
de do Sul. ne 84, pá8. 258,194L.

FABRÍCIO (José de Araujo)
Genealogia - O Sesmeiro de Nossa Senhora das Candeias e sua Des-

cendência. ne 97, pá9. 86, 1945.
Freguesia de Nosso Senhor Bom Jesus do Triunfo. nq 105,/10g, pttg.22g,

L947.
A Nobre Ascendência de Jerônimo de ornelas Menezes e vasconcelos,

ne 109/112 Í48), páLg. 255.
FARIA (Otávio Augusto de). Vide:

Dicionário Geográfico, Historie,o e Etnográfico do Rio Grande do sul,
ne 1, pá9. 68, 1921.

Anais do MunicÍpio de Estrela. ne 1, pág. 92, Lg2L.
FELIZARDO (Jorge Godofredo)

Esboço Biográfico de Antônio Simões pires. ne 19/40, pâg.4SB, 1980.
Discurso pronunciado ao ingressar no fnstituto n9 g4, pág. 2gZ, tg4l.
o Patriarca do Rio Grande do sul. secção de Estudos Genealógicos. nQ

94, pá9. 206, L944.
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Relatório da VII Sessáo Ordinária da Assembléia Geral de Geografia.
ne 103, pá9.265, 1946.

EONTOIIRA (Antônio Vicente da)
Documentos sobre o Decênio Farroupilha. na 95, pág. 78, 1944.

Apontamentos para a História da Revoluçáo de 1835. nQ 32, pág. 495,

1928.

O Diário. ne 54, pá9. 1?? e ns 55, pág. 3, 1934.

FONTOURA (Edgar). J,osé da Silva Paes. ne 65, pá9.43, 193?.

FORTES (Amir Borges). Vide:
O Primeiro Âssalto à Colônia do Sacramento. na ?8, pág. 219, 1940.

Tiradentes. na 87/88, pitg. 87,1942.
FREITAS (Leopoldo)

Senador Florêncio de Abreu. nq 3, pág. 307, 1921.

Baráo do Triunfo. na 48, pá9. 165, 1932.

Centro Gaúcho, em São Paul,o. nQ 49/50, pág. 161, 1933.

Conde de Porto Alegre. Biografia. na 52, pág. 143, 1933'

PolÍticos Rio-Grandenses: Conselheiro Antônio Eleutério de Camargo.

ns 54, Fá8. 293, 1934.

Múcio Teixeira na Literatura Nacional. Palestra. n9 56, pá8. 189, 1943,

Memorável Centenário. ns 57, pá9. 3, 1935.

Tradiçáo Histórica. ns 59, pág. 97,'1935.

Cientista Brasileiro: Artur Caetano da Silva' nq 61, pág' 121' 1936'

O Almirante Marquês de Tamandaré. nQ 62, pág' 2?7, 1936'

Marechal Satustiano. Dados Biográficos. nq 63, pág' 59, 1936'

FREITAS (Luís Gomes de). Reminiscências da campanha. A câEetinha. n9

t14/L20, Pág. 238, 1950.

G

GARCIA (Rodolfo) Narrativa de uma Viagem ao Brasil. ns 83, pág. 191, 1941'

GAY (Con. Joáo Pedro). Invasáo do Paraguai na Fronteira Brasileira do

Uruguai. nq 1, pág' L7; nQ 2, páe.220; ne 3, pág' 383, 1921' nq 5, pág' 103'

1922 e ns 9/10, Páe.227,1923.
GODóI (Manuel pereirai. Análises Químicas das fintas usadas na cerâ-

mica pelos Extintos Indígenas da Cachoeira de Emas - Rio Mogi Gua-

çu ne 102, Pág.241,1946.
GOES (Fernando). Sobre o Negro no Brasil' nq 83, pág' 197,1941'

GoMES (Joáo Luís). Revoluqáo Farroupilha. Documentos. n9 33/34, pitg. 23õ,

1929.
GouLAR,T(JorgeSalis).FormaçáodaMentalidadeRi,o.Grandense.n9S9/

40, pá9. 539, 1930.

GOICOCHEA (L. F. de Castilhos)
A Pátria do Gaúcho. nq 5?, pág. 119, 1935'
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A Figura Singular do Tenente-General Conde de Porto Alegre. nq 69,
pág. 127,1938.

República Rio-Grandense. ns ?1, pág. 49, 1998.

Plácido de Castro. ne 74, pág. 149, 1939.
Plácido de Castro. O derradeiro bandeirante. n9 ??, pág. 89, 1940.
A Elegância do Conde de Porto Alegre. na ?9, pá8. 281, 1940"
Maragatos e Gaúchos. nq 88, pág. 194, 1942.
A Formaçáo Territorial do Brasil. ne 87,/88, pág. 51, L942.
Preito de Saudade. ns 90, pá9. 175, 1943.
Alcides Maia. Conferência. ne 105/108, pág. 185, 194?.

GUIDO (Ângelo)

O Mito das lcamiabas. ne 65, pág. 125, 193?.
O Mistério das Pedras Verdes. ns 66, pág. 191, 193?.
A Religiáo dos Nossos Índios. ne 6?, pág. B, 193?.
Discurso ao ser recebido no rnstituto Histórico e Geográfico do Rio

Grande do Sul. ne 72, pá.9.299, 1939.
Centenárlo do Visconde de Taunay. ns gB, pá8. 6, 1949.

GUIMARÃES (João Pinto)
Alexandre de Magalháes. Notas Genealógicas. ne 109/112, pág. 1g1, 194g.
Joáo de Magalháes e sua Descendência. nç lL7/120, pâg.248.
Apolinário José Gomes. ne lt7/t20, pág. 253, 1950.

GUSMÃO (Clóvls)
Pelos Sertões do Brasil. na g1, pág. 194, 1941.
Novos Rumos dos Estudos Indígenas. ns gB, pá8. 1gB, 1941.

H

HAFI(EMEYER, S.J. (padre Joáo Batista)
Dona Carlota. ns 1, pág. 99, 1921.
O Descobrimento do Brasil. ne 2, pág. 2ll, lg2l.
A costa do Brasil Austral na carüografia dos séculos 16-1g. ns B, pág

399, 1921.
Batalha de Tuiuti (Trabalho sobre). ne B/4, pág. 534, 1921.
uma contribuiçáo ao Estudo da cartografia Americana. ns B/4, páe

572, 192t.
Livros Novos (Trabalho lido na última sessáo do ano). n9 B/4, pág. 5?6

1921.

História dos Jesuítas no Ministério do Marquês de pombal, de cris-
tóváo Teófilo Murr. ne 9/10, pág. B, 1928.

Manuel Marques de Sousa (Conde de p,orto Alegre). ne Ll/12, páe.5g0
1923.

A Conquista Portuguesa no Rio Grande do Sul. ne 29/80, pág. 199, 1928.
A Primitiva Igreja do Rio Grande do Sul. ne 35, pág. SOf, tgZg.
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J

JAGER, S.J. (Padre Luis Gonzaga)
A Localidade de Caaró. ne 49/50, pág. 201, 1933.

A Tragédia do Pirapó. ne 61, pág. 3, 1936.

Discurso ao ser recebid,o no Instituto -O Clero e a Emancipaçáo PoIi-
tica do Brasil. rrs 68, pá9. 299, 193?.

Tricentenário da Batalha de Mbororé. nÇ 85, pátg. 27, L942.

Divisáo Eclesiástica do Rio Grande do Sul. nq 8?/88, pítg. 79, 1942.

A Identificaçáo do Lugar onde Foi Martirizado em 26-IV-1635 o vene-
rável Padre Cristóváo de Mendonza, S.J. ne 87/88, páe. ll7, 1942'

História da Introduçáo do Gado no Rio Grande do sul - cristóváo de

Mendonza ou Manuel Ribeiro? nQ 90, pá8. 2L1,1943.
JACQUES (Paulino)

A Assembléia dos Deportadores. ns 64, pág. 167' 1936.

Através da imprensa. As ambições políticas de D. carlota Joaquina de

Bourbon. p9 ?9, pág. 227,1940.

A Conquista de Alegrete' Capítulos da Guerra dos Farrapos' na 81, pág'

117,1941.

KREBS (Carlos Galváo)
30, 1945.

K

Arquitetura e Estatuária das Missões. nq 99, pág'

LAYTANO (Dante de)
Monumentos HistórÍcos e ArtÍsticos de R'io Pardo' ne 46, pág' 181' 1932'

c/div. fotos.
Os Africanismos do Dialeto Gaúcho' ne 62, pá9' 167' 1936'

Discurso ao ser recebido no Instituto' ne 64' pág' 285' 1936'

oNegroeoEspíritoGuerreironasOrigensdoR,ioGranrledoSul.na
65, Pág. 95, 1937.

Litígio com Santa Catarina' ns 66, pág 275' L937'

DiscursosaudandooDr.MárioTeixeiradeCarvalhoaoserrecebidono
Instituto. ne 68, Pá9. 291, t937'

Nota sobre a Revista. ns ?9, pág. 3' 1940'

NotíciaBrevedaPecuárianoIl,ioGrandedoSuI,noSéculoxvIII.n9
100, Pág. 262,1945.

DiscursopronuneiadoemSdeagostodelg4l,porocasiáodeseremre-
cebidosossóciosNestorErickseneCarlosdePaulaCouto.n9l0l,
Pág. 143, 1945. 
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LErrE (Duarte). Portugueses na América Boreal antes de colombo. n9 Tg,
pág.236, 1940.

LErlrE (P. serafim). Primeiro Documento rmportante Jurídico-Moral Escri-
to no Brasil (1567), por Manuel da Nóbrega. ns g2, pág. 51g, 1941.

LErrÃo (Montaury de A.). Discurso de homenagem a José Gomes de vas-
concelos Jardim. ne 1, pág. 47, lgZL.

LIMA (Afonso G.)
Alfredo Clemente pinto. ne 102, pág. 1?0, 1946.
Aquiles Porto Alegre. Conferência. na 109/112, pâg.146, 194g.
Pequeno Dicionário Toponomástico do Rio Grande do sur. Letras "A,,

€ "8", nQ 113/116, pág.46g; e letras,,C a M',, n9 lL7/120, pág.2g3,
1949 e 1950.

LIMA (Josino S.)
Cruz Alta. na 43/44, pá9. 91, 1931; ne 48, pág. 147, L9l2; e ne 5?, pág. 13?,

1935.
Pinhelro Machado. Dados biográftcos. ne 49150, pág. 1g9, 1933.

LIMA (José L de A.)
Notas sobre o Rio Grande do Sul. na 101, pág. l2g, 1g46.

LINS (Alberto J. do R.).
Discurso sobre o 1q Aniversário do rnstituto. ne 8,i4, pág. E5g, 1921.
O Manifesto do Príncipe às Nações. Conferência. ne g, pá.g. 449, lg}2.
O Centenário da Confederaçáo do Equador. nÇ 1bl16, pae-. Se, fSZ+.

LOPES (Domingos de c.) o primitivo Nome do Brasil. np eà, páe. 868, 1929.
LIIND (W. Peter)

Lance de vista sobre as Espécies Extintas de MamÍferos do Brasil. rn-
troduçáo de Carlos de paula Couto. ns g6, pág. 2Og, Lg44.

Novas Pesquisas sobre a Fâuna Fóssir do Brasil. n9 103, pág.251, 1946.
LüZ Goáo José da). A Retirada da Laguna. ne 86, pá8. 499, 1929.

M

MACEDôNIA (Leonardo)
A Justiça de segunda rnstância no Rio Grande do sul. Esboço Histórico

no Brasil-Império e no Brasil_República. nç 42,pâg.845, ig31.
Discurso por ocasiáo de ser recebido no Instituto. ,rs +A, párg. ZZZ, tSlZ.
Discurso ao empossar-se na presidência do Instituto. ,ró Oi, pág. 26g,

1936.
Discur-qo Comemorativo do 21s Aniversário do Instituto. ne g4, pág.245.

1941.

NotÍcia sobre a Organizaçáo polÍtica, Administrativa e Judicial do RIo
Grande do SuI. nq 90, pág. 159, 194A.

Aniversárlo da Morte de Júlio de Castilhos. ne 64, pág. 815, 1986.
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Conferência. 19 Centenário do Instituto Histórico e Geográfioo Brasi-
leiro. ne 12, pág.283, 1938.

Comemoraçáo do Centenário Farroupilha. nÇ 59, pá9. 13, 1935.

Conferência. nQ 60, pág. 25?, 1935.

Discurso do 164 Aniversário da Fundaçáo do Instituto Histórico e Geo-
gráfico do Rio Grande do Sul. nQ 64, pá9. 269, 1936.

Discurso. Sessáo de Aniversário. na 76, pág. 313, 1939.

A Obra da Constitucionalizaçáo do Brasil. nq 93, pág. 40, L944.

MAGALHÃES (Manuel A.). Almanaque da Vila de Porto Alegre. Conferência
sobre o Estado da Capitania do Rio Grande do Sul. nQ 79, pá8. 51, 1940.

MAIA (Joáo)

A Independência. Conferênciq. ne I, pág. 461,1922.
Regionalismo em confronto (Excerto de um Estudo Inédito). ne Lg/20,

pág. 183, 1925.

Aquiles P. Alegre. Biografia. ne 2l/22, pág. 5, 1926.

Tiradentes. ne 2l/22, pá9. 156, 1926.

Parecer da Comissã,o de História Sobre a Admissáo de Jorge Salis Gou-
lart. ne 33, pág. 61?, 1928.

Poetisas Rio-Grandenses. Conferência. nQ 47, pâ9. 13, 1932.

Discurso saudando o Sr. Jorge Bahlis, novo associado do Instituto. nÇ

48, pit'r.249, t932.
Discurso. Monumento ao General Osório. nQ 52, pág. 261, 1933.

MAIA (Alcides). Discurso. ns 54, pitg.32L, 1934. Recepçáo aos novos sócios.

MARTINS (Joáo de Deus)
Sociedade Gaúcha. ne lg/20, pág. 13, 1925.

Arquivo de Frutoso Rivera e Bento Manuel. nQ 2l/22, pág' 141, 1926'

Arquivo. Batalha do Passo do Rosário. ne 25/26, pág.259, L927'

Arquivo. Um pouco de abá-fleên. ne 28, pitg.487,1927'

MAZERON (Gaston H.)
Discurso. ns 54, pá8. 321, 1934. Recepçáo de novos sócios'

Aquiles Porto Alegre. ns 101, pág. 139, 1946.

MELO (Tancredo F. de). O Manifesto do PrÍncipe aos Brasileiros' nq 8, pág'

439, L922.

MÉRCIO (Bayard de T.). Os Principais Fatos do Município de Taquara, nQ

81, pág. 137, 1940.

MONTEIRO (Antenor de O.)

os Homens do segundo vilamento do Rio Grande do sul. n9 105/108,

píLg. 123, 1947.
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Espírito de expressão múltipla, aguçado por antigo trato com a .poesia e outras
atividades literárias,- diplomata dã altos postos e óuita experiência, incansável estu-
dioso de homens e coisas do Brasil, Teixeira Soares reunia todas as condições para
sentir e avaliar em sua plenitude a soberba grandeza de Irineu Evangelista de Sousa.

Em síntese admirável, o historiador pôde dar uma idéia das esmagadoras proporções
a que se ergueu e em que se multiplicou aquele que, no entanto, viera ao mundo em
silêncio, reãoto filho dã Arroio Giande. "À medida que passa o tempo» - diz ele -
,,a figuia de Mauá vai crescendo como uma sombra que desce.da cordilheira sobre a
planíéie,,. Tais palavras, tão ricas, de tão flaglqnte ju§teza, ilqminam a abertura de sua

àlentada monogirafia O GIGANTE E O RIO. E em certo sentido resumem todo o livro,
quá e, no fund-o, o testemunho do enorme descompasso entre o homem de gênio e a

época em que viveu.-'- puúticaao há quase vinte anos, me constrange confessar que só agora, ao_ós- tanto
tempo, - eu aqui vÉinhando com o empolgante assunto! - só agora me_foi dado en'

"oúui-.. "o- umu obra cuja importância ressalta desde as primeiras páginas.-O que

iõinu o fato ainda mais embâraçoio para mim é que eu já tinha lido até. publicações

port"riàr.r de Teixeira Soares, nâs quãi. po-r sinal muito aprendera... -Minha ou não

ã 
"iiirà,-íairtcil 

fugir à melaácólica-desconfiança de que livro é mercadoria que prati-

camente não circula no Brasil!----- 
ôo,,, que agudeza crítica, com que conhecimento e penetração dos fatos e per'

sonagens, o ãutor, sem perder o pé em si mesmo, consegue movimentar-se por entre os

iãi"oã Éunaros da poiítica daquele tempo, e naquele meio, par-a 
-seguir de perto os

;;;;ã;.^'||55g;-á.-t"rãoa. O drama do Gíeante enire anões, enredado na teia infernal

;; õ; ie entredevoravam os caudilhos e tiranos orientais e argentinos, assume pro'
;;;"ã;; oue espantam. Durante muito tempo iria arrastar-se a luta, entre-repugnantes

ã;;;t"-l; " 
fããniur de toda a ordem. E enquanto os estadistas do Império lavavam

;;;õ;; ú""à6; pilatos, Mauá caminhava passo,a.-passo, olhando.tudo de frente,

;;;; ";lráríó 
à" r,ru *inâ-tãtàt, isto é, para- a "falência mais gloriosa da história

do Brasil".
Teixeira soares nos deu um livro de larga e severa pesquisa. Aí está, como se

"ê, 
;-ãi;i;ata que sempre usou as oportunidades da carreira. para e§miuçar- os

,.à"iuó. e testemun^hos qu.'not interessani e deles extrair o material em que se des-

ffiil;;pã;;';iil; d;;ssí política exterior' Nesse-campo- -i-[r91tiqa1a o qug-§-e'

;;;;;;;iãiau nrsroúa ôa FoRMAÇÃo DAs FR6NTEIRAS Do BRÂ5IL'

OGIGANTEEORIO(-)

(A propósito da atuação de Mauá no Prata)

Comp. Brasileira ale Artes GráficasI Teixeira Soares - O GIGÀNTE E O RIO
(Ealiçáo dô Autor), Rto ilê Janeiro, 1967.
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Quanto ao volume que tenho sob os olhos, não se pense que o historiador se
tenha restringido ao estudo das atividades de Mauá nas drras margens do Prata. Seria
realmente difícil fragmentar a grande figura. Porque Mauá é todo um bloco, um bloco
irredutível.

Moysés Vellinho

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS

Dado o longo período em que esteve suspensa a publicação desta revista, torna-se
difícil reproduzir aqui a relação completa de todos os títulos de obras oferecidas à
nossa biblioteca.

Damos, porém, a seguir, uma lista das publicações periódicas entradas no correr
do ano de 1974, com os nossos agradecimentos pela gentileza da remessa.

Procuraremos manter em dia o nosso serviço de intercâmbio com todas as en-
tidades que nos distinguirem com a oferta de suas publicações.
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1

2

3

4
5
6
7

' ':.

JoRNAIS nrdEeroos No ANo DE 1974

CORREIO DO POVO - v.7s, n.ZS,lJaC.r. ts?4 à v.80, n.77, dez. 1974. Porto
Alegre. '+ '*

DIÁRIO OFICIAL /do/ ESTADO DO RIO G\óNDE DO SUL - v.32. Ít.t67,
jan. 1974 a v.33, n.141. dez. 1974. Porto Alegçe.

JORNAL AMRIGS - v.22, n.1 a 4, edição extra, 3,'f, sunl., 7,8, 10, 1973 e

JORNAL DE LAJEADO - n.25,29,30 a 57, 60, 63 a 66, 7
IORNAL DOS TRANSPORTES - v.4, n.29 a 35, 1973 e

SURPRESA - v.1, :

TRIBUNA ALEMÃ
t.4 a 9, 1974. Porto Alegre.
-v.9,ít.97 a99, L973; v.10, n.100 a

PESSOAS QUE DOARAM OBRAS AO INSTITUTO HISTÓRICO
E GEOGRÁFICO DO RIO GRANDE DO SUL

(no ano de 1974)

I
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
L2
l3
t4
15
16
t7
18

Adroaldo Mesquita da Costa
Anibal Barrios Pinto
Antônio Leebmann
Antônio Rangel de Souza
Armando Dias de Azevedo
Arthur Ferreira Filho
Athos Damasceno Ferreira
Cláudio Moreira Bento
Décio Freitas
Fernando Ronna
Francisco Riopardense de Macedo
Heinrich A. W. Bunse
Hélio Moro Mariante
Itálico Marcon
João Afonso Côrte Real
João Maria Balém
Jonas Correia Neto
José de Araújo Fabrício

19. Lothar Hessel
20. Maria de Lourdes Ferlini deAraujo
21. Maria de Lourdes Olvieira Duarte
22. Marina Buys
23. Mirza Maria de Oliveira Duarte
24. Moysés Vellinho
25. Nestor Pereira
26. Odilon Nunes
2? . Olavo Carlos Wagner
28. Pedro Brasil Bandecchi
29. Pedro Calmon
30. Riograndino da Costa e Silva
31. Ruben Neiss
32. Tanus Jorge Bastani
33. Thomaz Carlos Duarte
34. Tito Lívio Ferreira
35. Venceslau Muniz
36. Viriato Dutra

INSTITUIÇÕES QUE DOARAM OBRAS AO INSTITUTO
HISTORICO E GEOGRÁFICO DO RIO GRANDE DO SUL

(no ano de L974)

1. Academia das Ciencias de Lisboa (Lisboa - Portugal)
2. Academia Nacional de Ciencias (Córdoba - Argentina)
3. Academia Nacional de História (Quito - Equador)
4. Academia Paraguaya de la Historia (Assunção - Paragrrai),
i. American Jewiú Éistorical Society lWaltam, Mass. - Estados Unidos)
,6. Archivo General de la Provincia (Santa Fé - Argentina)
7. Archivo Historico de Tucuman (Tucuman - Argentina)
á. Á.ct ino Historico de la Provincia de Buenos Aires (I-a Plata - Argentina)
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9
10
11
t2
13
t4
15
16
t7
18
19
20
2L
22

Archivum Historicum Societatis Iesu (Roma - Itália)
Arquivo Histórico Militar llisboa - Portugal)
Arquivo Nacional (Rio de Janeiro - GB)
Associação de Professores Católicos de Porto Alegre (Porto Alegre - RS)
Associação dos Arquivistas Brasileiros (Rio de Janeiro - RJ)
Associação Médica do Rio Grande do Sul AMRIGS (Porto Alegre - RS)
Associação Rio-Grandense de Imprensa - ARI (Porto Alegre - RS)
Ateneu Angrense de Letras e Artes (Angra dos Reis - RJ)
Biblioteca Municipal Mário de Andrade (São Paulo - SP)
Biblioteca Nacional (Rio de Janeiro - RJ)
Câmara dos Deputados (Brasília - DF)
Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro (Rio de Janeiro - RJ)
Centro de Documentação do Exército (Brasília - DF)
Centro de Documentação e Publicações do Ministério dos Transportes (Rio de
Janeiro - RJ)
Centro de Estudos Portugueses da Universidade Federal do Paraná (Curitiba -
PR)
Círculo de Estudos Brasileiros "João Camilo de Oliveira Torres,, (Porto Alegre
- RS)
Clube Piratininga (São Paulo - SPy
Comisión Nacional de los Salarios Mínimos (México - México)
Comissão Nacional do Centenário de Nascimento de Plácido de Castro (Rio de
Janeiro - GB)
Conselho Federal de Cultura lRio de Janeiro - RJ)
Consulado Geral da República da Alemanha (Porto Alegre - RS)
Correio do Povo (Porto Alegre - RS)
Cúria Metropolitana (Porto Alegre - RS;
Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem (Porto Alegre - RS)
Deqartamento de Estudios Historicos del Estado Mayor del Ejército (Monte-
vidéu - Uruguai)
Departamento de Geografia do Instituto de Ciências Humanas da Pontifícia Uni-
versidade Católica de Campinas lCampinas - SP)
Departamento de História da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Assis
(Assis - SP)
Departamento de História da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Marí-
lia (Marília - SP)
Departamento de História da Universidade de São Paulo (São paulo - Sp;
Departamento de História de la Facultad de Humanidades y Ciencias de la Edu-
cación de la Universidad Nacional de La Plata (La Plata - Argentina)
Departamento de História do centro de Estudos Básicos da Universidade Federal
de Santa Maria (Santa Maria - RS)
Departamento do Arquivo do Estado de São Paulo (São paulo - Sp)
Departamento Estadual de Portos, Rios e Canais (Porto Alegre - RS)
Departamento Nacional da Produção Mineral (Rio de Janeiro - RJ)
Direx - Serviços de Divulgação (Rio de Janeiro - RJ)
Divisão Cultural do Sport CIub Internacional (Porto Alegre - RS)
Fditora Cuiabá (Cuiabá - MT)
Editora da URGS (Porto Alegre - RS)
Editora Vozes lPetrópolis - RJ)
Editorial Consórcio (Porto Alegre - RS)
Elevadores Sür (Porto Alegre - RS)
Embaixada da República Federal da Alemanha (Brasília - DF)
Escola de Direito da universidade do vale do Rio dos sinos 1são Leopoldo - RS)
Faculdade de Direito de Porto Alegre da universida«le Federal do Rio Grande do
Sul lPorto Alegre - RS)
Fernando Chinaglia Distribuidora (São Paulo - SP)
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul - FAPERGS
(Porto Alegre - RS)

23

24

34

35

36

37
38

39

28
29
30
31
32
33

25
26
27

42
43
44
45
46

48
49
50
5r
52

47

40
4l

53
54
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55. Cabinete Português de Leitura (Porto Alegre - RS)
56. Geological Institutions of the University of Uppsala (Uppsala - Suécia)
57. Grupo Industrial Santista (São Paulo - SP)
58. Igreja Episcopal do Brasil (Porto Alegre - RS)
59. Institute for ScienLific Co-operation (Tübingen - Alemanha)
60. Instituto Anchietano de Pesquisas (São Leopoldo RS)
61. Instituto Brasileiro de Acústica (São Paulo - SP)
62. Instituto de Cultura Histórica (Madri - Espanha)
63. Instituto de Estudos Brasileiros da Universidade de São Paulo (São Paulo - SP)
64. Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Federal do Rio Gran-

de do Sul (Porto Alegre - RS)
65. Instituto de Geografia Aplicada del Patronato "Alonso Herrera" del C.S.I.C.

(Madri - Espanha)
66. Instituto de História Argentina y Âmericana "Diego Luis Molinari" de la Fa-

cultad de Filosofia y Irtras de la Universidaded de Buenos Aires (Buenos Aires -
Argentina)

67. Instituto de História del Derecho Ricardo Levene de la Facultad de Derecho y
Ciencias Sociales de la Universidade de Buenos Aires (Buenos Aires - Argentinal

68. Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Rio de Janeiro r RJ)
69. Instituto Estadual do Livro (Porto Alegre - RS)
70. Instituto Geográfico e Geológico (São Paulo - SP)
71. Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (Rio de Janeiro - RJ;
72. Instituto Histórico e Ceográfico de Alagoas (Maceió - AL)
73. Instituto Histórico e Geográfico de Goiás (Goiânia - GO)
74. Instituto Nacional de Antropologia e História (Córdoba - México)
75. Jornal da Lajeado (Lajeado - RS)
76. Museu de Arqueologia e Artes Populares (Paranaguá '- PR)
77. Museu Histórico Nacional (Montevidéu - Uruguail
78. Museu Imperial (Petrópolis - RJ)
79. Museu Paranaense (Curitiba - PR)
80. Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (São Paulo - SP)
81. Náutico Atlético Cearense lFortaleza - CE)
82. Organización Meteorológica Mundial (Genebra - Suíça)
83. Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (São Paulo - SP)
84. Pontifícia Universidade CaÍólica do Rio Crande do Sul (Porto Alegre - RS)
85. Prefeitura Municipal de Cubatão (Cubatão - SP)
86. Real Academia de la História (Madri - Espanha)
87. Redaktion Vermessungs Information (Jena - Alemanha)
88. Scala (FrankÍurt Main - Alemanha)
89. Secretaria da Administração (Porto Alegre - RS)
90. Secretaria Geral do Ministério dos Transportes (Rio de Janeiro - RJ)
91. Serviço de Documentação Geral da Marinha (Duque de Caxias - RJl
92. Serviço de Estatística da Educação e Cultura do Ministério de Educação e Cu{-

tura (Rio de Janeiro - RJ)
93. Sociedad Bolivariana de Venezuela (Caracas - Venezuela)
94. Sociedade Nacional de Agricultura (Rio de Janeiro - RJ)
95. Sudesul (Porto Alegre - RS)
96. Tribuna Alemã (Hamburgo - Alemanha)
97. Tribunal da Justiça do Estado do Rio Grande do Sul (Porto Alegre - RS)
98. Universidad Pontifícia Bolivariana (Medellin - Colombial
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INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DO
RIO GRÂNDE DO SUL

(Quadro social em janeiro de 1974)

Efetivos:

15.

-

Heinrich Adam Wilhetm
Bunse
João Maria Bento Balém
João Palma da Silva
José de Araujo Fabrício
José Pereira Coelho de Souza
Laudelino Teixeira de Medeiros
Lourenço Mário Prunes
Luís Alberto Cibils
Mário Calvet Fagundes
Moacyr Domingues
Moysés de Moraes Vellinho
Paulo Jaurés P. Xavier
Renato Costa
Riograndino da Costa e Silva
Ruben Neiss
Walter Spalding

I

Efetivos:

1

2
3

Adroaldo Mesquita da Costa
(sócio fundador)
Amyr Borges Fortes
Armando Dias de Azevedo
(sócio fundador)
Arnaldo Bruxel
Arthur Ferreira Filho
Athos Damasceno Ferreira
Carlos Dante de Morais
Carlos de Paula Couto
Carlos de Souza Moraes
Carlos Reverbel
Dante de Laytano
Eurico Rodrigues
Francisco Riopardense de
Macedo
Guilhermino Cesar da Silva

4
5
6
7
8
9

10
11
t2
13

t4

SÓCIOS FALECIDOS

em 1973-1974

GABRIEL MENNÂ BARRETO - Dasceu em Jaguarão em 11 de março de lB99 e
faleceu em Porto Alegre em 24 de março de 1923.

OLYNTHO SANMARTIN - nasceu em santa Maria em 31 de dezembro de 1892 e
faleceu em Porto Alegre em 21 de julho de 1973 .

RINALDO PEREIRA DA CÂMARA - nasceu em Porto Alegre em Z de maio de
1899 e faleceu em Porto Alegre em 20 de agosto de 1974.

Composto e impresso na
GRÁI'ICA I'DITOR,À A NAÇÃO S.A.
Porto Alegre - OI' il137
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16.
17.
18.
19.
20.
21.
22.
23.
24.
25.
26.
27.
28.
29.
30.


